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PREFACIO 


A segunda edição de minha Grammatica Latina differe da primeira apenas 
na distribuição da matéria. Do texto, destinado ao commum dos estudantes, 
e.xtremei as annotações complementares, que se destinam a alumnos mais pro- 
vectos. Augmentei o número dos capitulos, dei a traducção portuguesa de quasi 
todos os exemplos latinos, que oceorrem no livro, e procurei introduzir, na pró¬ 
pria apresentação material, mais clareza e destaque. Disto, porém, veiu a resultar 
não leve inconveniente, que não fôra previsto a principio: o volume, com muito 
pesar meu, foi tomando proporções alarmantes e de meter justo pavor... Na 
próxima edição, espero ficar num justo meio. 

Excusado é especificar aqui as publicações mais recentes, de que especial¬ 
mente me valí. Ainda assim, julgo dever de justiça signalar a nova edição de 
.Stolz-Sciímalz — Lateinische Grammatik- Laut- líud Formenlehre, Synta.v tind 
Stilistik, in fnnfter Aiiflage võliig ncii bearbeitet von Manu Leumann imd JOH. 
Bapt. tloFMANN, München, Beck, 1928. — Verdade é que o caracter scien- 
tifico desta obra incomparável bem pouco aproveitável a torna para a compi¬ 
lação de um livro elementar, destinado a estudantes. Ferdinand Sommer, 
conhecido autor do Mandbiich der lateinischcn Laut- nnd Formenlehre, 2“ e 3“ ed., 
1914, Heidelberg, C. Winter, publicou uma Lateinische ScMãgrammatik, mit 
sprachzvissenschaftlichen Anznerkungen, 2“ ed., Frankfurt am Main, Moritz 
Diesterweg, 1923, que consultei com proveito, bem como a segunda edição de 
A. Ernout, Morphologie historiqne du latin. Paris, Klincksieck, 1927. 

-Menos directamente aproveitável é um dos últimos livros do A. Meillet, 
Esqiiissc d’itne Histoire de la Langue Latine, Paris, Hachette, 1929, excellcnte 
como todas as publicações do grande mestre; a pag. 28S-286, encontrará o pro¬ 
fessor uma nota bibliogrúphica, que poderá prestar-lhe serviços. 

Resta-me pedir desculpas pelos innumeraveis senões que deturpam a pre¬ 
sente publicação. Dentre estes defeitos, merecem particular menção as incon¬ 
sequências que se pódem notar na orthographia — problema eternaraente ver¬ 
sado, que bem longe e,stá ainda de definitiva solução. 

A par de lugar, oceorre com mais frequência, nesta Grammatica, a graphia 
logar, que tenho por mais exacta, porquanto o vocábulo provêm do lat. I õ cã I e . 
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PREFACIO 


Quanto a estylistica [p. 445], em vez de estilística, é concessão benévola a um 
uso inveterado! como do étymo se vê, é de todo injustificada a presença do y 
nessa palavra. 

Era intenção minha inserir no livro, em logar competente, uma nota mais 
extensa sobre o infinitivo pessoal, e outra sobre a conjugação médio-reflexiva 
latina laudat se, fonte de formas portuguesas como louva-se, que pódem, 
ao mesmo tempo, tér valor passivo [= é louvado^ e reflexivo ou médio 
[= louva-se a si mesmo']; acêrea deste se, muito inexactainente denominado 
partícula apassivadôra, téem-se travado, entre nós, sérias discussões. Em obsé¬ 
quio á brevidade, ficam estes e outros aditamentos diferidos para oceasião 
mais opportuna. 


Dezembro de 1929. 




PREFACIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO 

ClctTcsã, cxcictiãão e justa bTcvidãdc -—■ são os tres dotes com que quiséra¬ 
mos adornar este livro elementar. ■ 

Da claresa, tanto na disposição dos paradigmas como na distribuição das 
regras syntacticas, competente arbitro poderá ser quem sobre si tomar o tra¬ 
balho de folhear essas paginas. 

Quanto á exactidão, comprovam-na, por ventura, as constantes referencias 
aos clássicos, que exemplificam as regras. Consultámos, com a diligencia que 
pudemos, as melhores publicações modernas e não queremos nem de longe dissi¬ 
mular quanto auxilio nos subministráram as obras logo abaixo mencionadas. 
Não pretendemos sair com um trabalho rigorosamente original: o alvo a que 
mirámos foi tão só concentrar num reduzido volume quanto deve saber de 
grammatica latina, não já um principiante, mas quem tencionar, com estudo 
ulterior, adquirir um sufficiente conhecimento do idioma que foi a arma inven- 
civcl da sonóra eloquência de Cicero, dos arrojos lyricos de Horacio, dos ace¬ 
rados remoques de Juvenal, da musa pastoril e epica do mellifluo Virgilio. 

Quer-nos parecer que mais de um mestre e, de certo, muitos estudantes, algo 
terão que dizer no tocante á brevidade. Mas confiamos Cjue nos profira sen¬ 
tença absolutória (luem considerar que não foi intenção nossa pôr este livro 
nas mãos dos lA^incipiantes, para os quaes entendemos compilar breve um ténue 
trabalho de menos severo aspecto. Considere outrosim todo leal Aristarcho, — 
os Zoilos não ha porque tomá-los em conta, — a distineção rigorosa que esta¬ 
belecemos entre as grandes leis e as observações complementares, não só com 
differençà de typos, senão também com largos riscos a delimitarem, quanto é 
possível claramente, os princípios básicos de mais amplas explicações. 

Na exposição da syntaxe seguimos o methodo a que chamam histórica; 
distinguimos, isto é, a linguagem literaria do falar correntio, o estilo dos vários 
autores e das épocas successivas, as variações, emfira, que apresenta um mesmo 
autor — Cicero por exemplo, — nos generos diíferentes a que applicou seu 
genio e na evolução progressiva de seu sempre crescente aperfeiçoamento C) • 
Este methodo, desconhecido quasi totalmente dos antigos, que tomavam pro- 


(1) Pódc-se vêi-, cm appondícc íi nossa Sclecía latina, um bre%'e resumo da 
Jiisiovía ãa literatura latina. 




X 


PREFACIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO 


miscuamente seus exemplos de todos os clássicos e em todas as épocas da língua, 
diffunde copiosa luz a demonstrar o valor relativo das regras. 

Não viria a proposito esboçar, superficialmente siquer, a apologia do latim, 
mas não podemos omittir de propor á consideração de toda mente séria algu¬ 
mas palavras de um nome merecidamente acatado pela sciencia moderna. — 
“ Para formar um sabio, dizia, em substancia, poucos meses antes de sua morte, 
H. Poincaré, cumpre desenvolver na intelligencia o espirito de observação, o 
espirito de analyse, o espirito de penetração, e isto melhor se alcança com o 
estudo das linguas antigas do que com qualquer outro ” ; cumpre outrosim 
levantar a alma “ acima das vulgaridades da vida ”, até “ á sciencia desin¬ 
teressada ” ; ora, “ em nossos estudos clássicos ■— não ha negá-lo — um não 
sei que nos faz olhar para o alto. E isto é mais precioso para formar um 
sabio do que a leitura de muitos volumes de geometria ” O . 

Para nós, então, que falamos a lingua portuguesa, filha primogénita que 
é da latina, como disse Vieira, fôra supérfluo insistir na imprescindível 
necessidade do latim para o conhecimento do proprio idioma. Assim pensam 
todos os homens reflectidos; assim pensava, entre outros, o primoroso estilista 
A. F. de Castilho, que escreveu: “ O estudo do latim não é méro luxo: delle 
se formou, por elle cresceu e se poliu o português; por elle se póde ainda 
enriquecer e curar-se, em parte, dos ruins humores que o vão contaminando 
cada vez mais”. [Camões, ed. da livr. moderna, Lisboa, 1906, III, pag. 66/76]. 
E ainda: “ Se ambicionardes deixar á posteridade cousa que lhe mereça applau- 
sos de classica, se quereis sacar maravilhas desta mal avaliada harpa, chamada 
lingua portuguesa, se quereis que o nosso povo readquira, e melhorado, o que 
maus administradores lhe têem perdido por incúria, e se lhe restaure um pouco 
de brio fecundo, tornemo-nos ao latim, O português está no latim e o latim 
no português... O- habito de analysar numa lingua tão perfe<ía_ iria no espirito 
uma propensão lógica, uma necessidade de exacção, cujas vantagens são incon¬ 
testáveis para quem ha de escrever”, [/bid.] 

Larga dissertação pudéramos lucubrar sobre o que, a este respeito, pen¬ 
saram nossos mais abalisados escritores; a conclusão seria esta phrase do 
citado Castilho: " Sem muito latim, não creio eu na possibilidade de haver nem 
muito pouco de português”. [Novas Escavações poéticas, t. I, n. 14, pag. 91]. 

Julgamos inútil dar aqui uma minuciosa bibliographia. Quem a desejar exacta 
e de accôrdo com os últimos progressos linguísticos deverá consultar a gram- 
raatica latina de F. Stolz e J. H. Schmalz [Handbuch, de Iw. Müller, II, 2], 
4° ed., Munich, Beck, 1910 — ou, para têr uma direcção geral judiciosa: — 
L. Laurand, Manuel des Études greeques et latines. Paris, A. Picard, 1918, 
fase. VI [Grammaire historique latine, pag. 623/625], a quem muito devemos. 


(1) 3SC. l^oiiicaré, Les Sciences et les I-Iumaiiités. Pari.s, Faviird. pag. 7/S, 31/52. 
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XI 


Dentre as publicações que consultámos, tivemos sempre -entre mãos; 

Syntaxe latine, d’après les príncipes de la Grammaire historíque, par O. Rie- 
MANN, 5° éd., revue par Paul Lejay, Paris, Kilincksieck, . 1906. 

Grammaire comparée du Grec et du Latin, par O. Riemann et H. Goelzer, 
Paris, A. Colin, I. Phonétique et étiide des formes, 1901; II. Syntaxe, 1897. 

J. Lebreton, Études sur la langue et la grammaire de Cicéron, Paris Ha- 
chette, 1901. 

J. Lebreton, Caesariana Syntaxis, quatenus a Cicergniana differat. Paris, 
Hachette, 1901. 

C. Pascal, Disionario delVuso Ciceroniano, Torino, Loescher, 1898. 

• Jos. Janssen, 5. /., Grammaire latine, entièrement refondue par Ch. van 
de A^orst, a. 7' édit-, Alost, Spitaels - Schuermans, 1910. 

Ferd. Schultz, Piccola Grammatica latina, traduzione riveduta e corretta 
da Raffaello Fornaciari, Torino, Loescher, 1910. 

Muito nos valémos, emfim, para os exemplos, de R. Kühnee, Ausführliche 
Grammatik der lateinischen Sprachc, Leipzig, Hahn, 3 vol., 2“ ed., 1912-1914. 

Como recompensa unica de nossos esforços quiséramos têr a certeza de 
contribuir para promover a justa estimação do idioma latino, um dos mais 
formosos, como o grego, que se faláram jamais sobre a terra. 

S. Paulo, junho de 1919. 
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CAPITULO 
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Noções Preliminares 

I 1. ALFHAIIEI^O 

O alpliabeto latino é igual ao português. Consta portanto das 
seguintes 25 letras; 

A B C D E F G H 1 J K L M N ü P Q R S T U V X Y Z 
abcdeíghijklmnopqrstuvxyz 

Vogaes são a, e, i, o, u, y, porque representam sons ou vozes; 
consoantes [‘que sôain com’j são as demais, porque não se profe¬ 
rem isoladas, mas unidas ás vogaes. 


1» . ^ [I] ALFHABKTO 

1. O alphabcto latino foi tomado de um dos alphabetos de colonias gre¬ 
gas estabelecidas na Italia Meridional. 

2. Os Latinos usavam só tmjúscutas. 

3. O j, introduzido pelos fins do século XV, é grapbia do i duplo, isto é 
intervocálico, como em PompejusrePompei-ius, edoi semivogal, v. gr, 
no verbo jaceo = iaceo; cf. port. iodo. Os Romanos não o conheciam. 

4. Tão pouco distinguiam os Romanos v e a; tanto para a vogai u como 
para a consoante v, usavam a graphia V. 

5. Apparecem quasi exclusivamente em vocábulos transcritos do grego 
as letras e grupos 




MORPIIOLOGIA 


IXxcusaclo é observar que o latini, como o poitugiiès, desco¬ 
nhecia OTO, 

Os signaes de poniuação hoje usados ein latim e idênticos aos 
do português são de origem posterior. 


Sirvam de exemplo: 

U;ilciulae f. calendas citiiara f. cilhara 

inãcliíiia f. máchina i-hoiiipliaen í. lança 

pliillniui n. bebida mágica zcjiliyms m. zephyro, isto é ‘vento do poente’. 
Conitüdo, ch figura em alguns vocábulos latinos, p. ex. 

palcher bello, 

e h cm um certo niimcro dc si(jlos ou (ihrcviúlui os, p. ex, 
lêa = c a p i t a 1 i s 

K. D == capite deniinütus, etc. 

6. A principio, c designava o som do g [donde Gaius, Gnacus, 

escritos abreviadamente C, Cn]. Mais tarde c tomou o valor de K que. qtiasi 
dcsappareceii. ‘ ' 

7. Assim como os Romanos desconheciam o signal grapliico j, assim lani- 
bem não faziam differença, como vimos, entre u e v. .Ainda assim, nao .sc poile 
negar que o v minúsculo, c.xciuido das edições scientificas, favorece a clareza, 
permittiudo distinguir; 

volvit ‘cllc volve’ de voluit ‘dle ejuis’ [uoluit] 
parui ‘obedeci’ de parvi ‘os pequenos' [paru ], etc. 

Bem póde ser que sç aclraria cmb.araç.ado mais de um alumiio perante 
graphias conio uua [= uva], uiuunt [—ziiViíiií], etc. ^ _ 

8. As consoantes classificam-se do seguinte modo; ‘ 
a) seiuivogacs: i & ii; 

liquidas: l, r; 

c) nasacs: m, n; 

d) cspicantcs [fcicativas]: f, s; 

e) signal de aspiração; h; 

f) giitturaes: g, c, cif 


ARTICULAÇ.VO 


CUTTURAES 


Sonoras ... 

Surdas .... ^ 

Surdas aspiradas . 1’^* 







PRENOÇOES 


2 II. ' PRONUNCIA 

Para a exacta pronuncia do latim aclvirta-se quanto segue. 

As letras, têem, pouco mais ou menos, o mesmo valor que em 
português.- Não existe, em latim, o som do .r e do ch português em 
xarope, chapéu. 

pron. C5; p. e. exercitus, pron. ecscrcitus, exercito, 
pron. k; p. t. piüchcr, pvon. pulkcr, bello. 
pron. e, p. e. rosete — rose; coepit ==> cepu 
embora seja signal da aspiração, /t não se faz ouvir na pro¬ 
nuncia; pro/íCHc/o, tnihi, tiiliil pronunciam-se pois preendo, 
mii, niil. O grupo ph tem o valor de f, como em portu¬ 
guês, p. e. philosophus, m. philosopho. 

depois de vogal não têm a nasalidade- accentuada que se lhe 
dá em português, p. ex. infensus, pron. i-nfe-n-sus. 
ao grupo ti seguido de uma vogal, p. e. natio, pronuncia¬ 
mos ci: nacio. 


[II] PIIONUXCIA 

Na pronuncia do latim, ha divergências de país para país. 

■ Signalarei aqui algumas que possam têr interesse: 

c seguido de i, y, e, ac, oc, eu é proferido ts pelos Alemães, icli pesos 
Italianos^ estes últimos dão tí sce, sei a pronuncia que representamos 
com iVie, e/li, p. ex. scire, pron. chire. 

g seguido de e, i é proferido pelos Italianos dj; p. ex. genus pron. dje- 
nus; os mesmos dão a gu o som representado em portugué» por nh; 
p. ex. agnus pron. anh.its, c*^. portug. anho; cognatus pron. 
conhatiis. cf. Dort. .cunhado. 

ti Os Alemães pronunciam tsi e os Ital.rnos c,.7Í e grupo ti seguido de 
vogal, p. e.x. natio pron. naisio, nadeio. . 

Neste grupo ti costuma o í conservar o proprio som: 

[1] quando é precedido de s, .x, t; p. ex. os-t'-um, inix-ti-o ; 
Brut-ti-um; 

[2] nos infinitivos passivos arcfiicos era -tier em vez de -ti; p. ex. 
n i -1 i - e r = n i -1 i ; 


X 

cll 

ae, oe 


ii 
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3 III. DIVISÃO DAS SYLLABAS 

Segueiri-se nisto, pouco mais ou menos, as mesmas regras que 
em português. 


[3] nas palavras gregas; p. ex. Mil-ti-ades, Boeo-ti-a; 

[4] quando o i é longo; p. ex. to-ti-us. Cumpre advertir, comtudo, 
que nestes dois últimos casos, muitos dão ao t o som do c brando, pronunciando 
p. e.x. Beócia, tocíns. 

Quanto á pronuncia errada, notaremos tão só os defeitos seguintes, já 
quasi todos signalados por um notável grammatico do século XVI, Manoel 
Alvarez (1S26-1S82) ; 

dar urna nasalidade exaggerada a. m e n finaes: Deum, f ragmen, non; 

^ omittir d, t finaes, ou accrescentar-lhes e, i. abesti, esH em vez de ahest, est; 
dar ao t final o som de d: abesdi, esdi, por abest, est; accrescentar e, i, 
ao c duro final [k] : hice (pron. hike), por hic; 

não proferir ou articular pouco c e p seguidos de outra consoante, p. e. 
patuin, dilelio, inetus, por pactum, dilectio, ineptus; 

inserir í nos grupos bd, pt, ct, mn: ine pitus, por ineptus; 
não fazer ouvir u depois de q pronunciando p. e. quem como o portug. 
quem; 

dar ao e o som do j; miorum, ioruni, por mconnn, eontui; 
dar ao x o som que têm cm portug. c.vercicio, exercito; 
inserir i depois de e: meia por mea; Deio, por Deo; 

dar ao o final o som que têm em poríu.;., p. oniiiiciando Deo como o verbo 
portug, deu,meo como -meu. ^ 

15* [ÍIÍ] DIVISÃO DAS SALDADAS 

Obedece ás seguintes regras a divisão das syilabas: 

a) O signal de divisão das syliabas Sw. escreve imniediatamente depois 
da vogal ou do ditongo seguidos de outra vogal Cvi de uma consoante; p. e. 
me-us, qui-es, qiio-ad, pae-ne. 

b) Quamclo a vogal ou o ditongo são seguidos de duas consoantes ou de 
uma consoante geminada, o elemento consonantico se reparte igualmente entre 
a S}'l!aba precedente e a seguint-; p. e. ag-men, pug-na, prop-lei. 

Comtudo, se a segunda consoante fôr I ou r e se pertencerem ambas á 
mesma syllaba, attribuem-se á segunda; p. e. volu-cris, pa-tris; mzs ob-ruo 
(da prepos. ob e do verbo ruo) ; ab-rumpo, sub-latus. 
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4. IV. DITONGOS 

• Eram quatro os ditongos do latim clássico: ae oe, au, eu. 

Os dois primeiros pronunciam-se e; os dois últimos, como em 
português. 

. Nota — De facto, na nossa pronuncia, ae, oe já não são.diton- 
gos, mas apenas signaes gráphicos. 


c) Constando o grupo consonantico de tres consoantes, duas pertencem á 
primeira syllaba e a ultima á segunda., a não ser que se trate de uma palavra 
composta na qual a segunda consoante pertença ao segundo elemento compo¬ 
nente, p. e. abs-temius, mas in-stíluo, in-spicio, etc. Se porém a terceira con¬ 
soante fôr I ou r, a primeira syllaba terá uma só; p. e. spec-trmn, plaits-irum. 

4* [IV] di'j:ongo 

á letra ‘som duplo’, é todo o grupo vocálico de que o segundo elemento é 
a semivogal i ou it. Portanto, a falar com todo o rigor scientifico, devem dis- 
criminar-se as duas seguintes series de ditongos: 

ai ei oi 

aii en ou. 

O ditongo arcaico ai transiu. ?nou-se, no periodo clássico do latim, em ae; 
comparem-se o grego lai-ós e o latim lae-vus, ‘esquerdo’. 

O ditongo arcáico ei alterou-se eni í longo; coniparem-se o grego deík- 
numi e o latjni od i c - ê r e , ‘dizer’ . 

O ditongo arcaico oi deu, no latira clássico, geralmente n longo; compa- 
reni-se o grego oin-c, 'o número um nos dados’, e o latim ün-us, portug. 
nm. Outro exemplo: poena a par do verbo pünire. 

O ditongo aii- manteve-se; compiarem-se o grego pau-rós eo latim 
pau -cus, português pouco. 

O ditongo cu deu ü longo; cornparem-se o grego Icu-kós, ‘branco’, e o 
latim 1 fi c ê r e , português hi.zir. Idêntica evolução teve o ditongo ou. Até 
o anno 90 a. Cli., occorre a graphia on-em vez de n; dessa data em diante, con¬ 
serva-se apenas em termos de linguagem official, v. gr. iourare, ioudicare, 
iousit, por jürare, jüdicare, jfíssit. A par de ü, também occorre a graphia õ, 
p. ex. Lõciiia. Cf. .Stolz-Schm.vlz, Lat. Gram., ed. 1928, pag. 80, § 61. Ferd. 
.SoMMER. Haudbuch der iatehúschcn Laut~ ‘und Ponncnlehrc, 2“ ed., 1914, 
§§ 23-31, pp, 38-4Í, 









5. V. (QUANTIDADE 

(Quantidade de uma vogal ou de uma syllaba c a maior ou me- 
nor duração de sua pronuncia. Para os Romanos, a pronuncia da 
vogal ou syllaba longa (') ora o duplo da pronuncia da vogal ou syl¬ 
laba Joreve; p>. evi. De ü s, rôsãs. 

6 V!. ACCENTO 

Aceento é a intensidade ou elevação de tom maior com que se 
profere a syllaba predominante do vocábulo. 

Têem o accento: 

a) os dissyllabos, na primeira syllaba; p. ex. Dé-us, 
r ó - s a ; 

b) os polysyllabos, na penúltima quando é longa - p. ex. 
d o m 1 n ó r u m ; — na antepenúltima, quando é 
breve a penúltima; p. ex. d ó - m í n u s . 

3* [V;i QUANTIDADE 

Convém nfio contundir a (luautidado (la vosal coni a quantidade da 
syllaba a que esta vogal pertence. Toda vogal é de sua natureza ou longa 
ou breve; comtudo, poderá sêr longa a syllaba que tenha uma vogal breve, 
desde que esta vogal venha seguida das consoantes duplas .r, s [ = cs, 
ds; 1 ), ex. nex, genit. nêc-is, morte] ou de duas consoantes simples [v. gr. 
mors, morte; cf. o verbo mõ-rior, morrer]. Neste caso; diziam pouco 
acuradamente os antigos que a vogal, breve por naturesa, era longa por posi¬ 
ção. Quando a segunda das consoantes era / ou r, a syllaba era breve na’ 
prosa , mas podia ser alongada no verso, p. ex. p a - t r i s , genit. de p ã t e r ,' 
o pae. A syllaba chamava-se então coinmum [‘aç.ceps’, duvidosa], 

Eonga c, portanto, a syllaba que contém uma vogal longa, p, ex. mã-íer, 
ou uma vogal breve seguida de duas consoantes, salvo o caso acima apontado, 
p. ex. legu-nt. 

Breve é a syllaba que contém uma vogal breve seguida de uma só con¬ 
soante simples, p. ex. lêgit. 

Cí* [VI] ACCENTO 

Intensidade, tom e quantidade eram tres elementos distinctos que g 3 
Romanos discriminavam. 
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7 - VII. ORTHOGRAPHIÂ 

■ Não conhecemos inteirarnente as leis cia orthographia laiina. 


[1] Com o andar do tempo, absorveu a syüaba tónica a estes tres ele- 
ineutos: hoje a syllaba tónica, nas línguas derivadas do latim, é ao rnesrno 
tempo mais longa, mais intensa e de tom mais elevado que as demais syllabas 
do vocábulo. 

[2] Não é históricamente certa a regra dada pelos grammaticos do sé¬ 
culo IV p. Ch., segundo a qual as encliticas atrairíanr sempre o accento sobre 
a syllaba ejue as precede: omniáqiie, 

[3] Na lingua arcaica, é provável que liouvés.se tambera urn accento na 
primeira syllaba, dizendo-se, pi ex., témpestát^s. 

7* [VII] ORTHOGKAPHIA 

1. A orthographia latina variou com as épocas: “orthographia saepe inu- 
tata est”. [Quint., I, 7, 11]. 

2. Num mesmo período, os vários escritores não seguiam as mesmas 
regras. Assim é que uns pretendiam se adoptasse um systeina racional, baseado 
na etymologia; era o alvitre de Varrão, ciue escrevia obtineo, por ser este 
verbo composto deob e teneo. Os partidários da orthographia phonética 
preferiam um systema grápliico que reproduzisse mais exactamente os sons; 
em conseciuencia, escreviam o p t í n e o , porcjue este verbo se proferia de facto 
com p e não com b. Deste parecer era Augusto. Houve quem propusesse 
innovações ; Ennio, p. ex., queria ejue se dobrassem as consoantes depois das 
vogaes longas ç jAOcio, um pouco mais tarde, geminou as própias vogaes longas. 

3. Um mesmo escritor nem sempre seguia normas invariáveis. As in- 
scripções do tempo de Cícero apresentam orthographias muito indecisas: uma 
palavra oceorre, por vezes, escrita de dois modos differentes, v. gr. foidere 
e foedere, conscreiptum e conscriptus, numa mesma inscri- 
pção do an. 45 a. Ch. 

4. Nas edições críticas, evitam-se boje certas grapbias tidas por bárbaras 
e desconhecidas dos Romanos, como sejam concio, condi tio, coei um 
coena, lacryma, sylva, quum, em vez de contio [de conven- 
t i o], condido [cf. d iç - o], c a e 1 u m , cena, 1 a c r i m a , silva, 
c u m ou q u o m . 

Não existe ainda tratado satisfactório de orthographia latina. Vejam-se 
L. Laurand. Manuel, fase. VI, §§ 18-26, pp. 629-631. Stolz-Schmalz, ed. 
1928, pp. 44-54. 





MORPHOLOGIA 


10 --- 

8 VIII. OBSIÍllVAÇfíES VARIAS 

1. Além do masculino e do feminino, ha em latim nm ter¬ 
ceiro tjénero — o neutro. 

2. Em latim, não ha artigo; vir, por exemplo, tanto poderá 
significar ‘o varão’ como ‘um varão’ ou simplesmente 'varão’. 


&* [VIII] OBSERVAÇÕES VARIAS 

1. Contracção é a fusão de dois sons num só; 

p. ex. nèmo, de ne homo ‘nem um homem’. 

2. Elisão é a absorpção de uma vogal final pela vogal inicial do vocá¬ 
bulo seguinte; 

p. ex. ille autem, pronunciado ill’ autem. 

3. A aspiração^ suppressa em h a r ê n a , que passou a ser a r è na = 
portug. areia, acrescentou-se indevidamente a humerus, de *omesos, 
cf. grego ômos ‘espádua’. 

A addição ou suppressão do h causou variantes orthográphicas; 
p. ex. herus e erus ‘dono’.. 

A’s vezes a mesma palavra, com ou sem h, tomou dois sentidos diffe- 
rentes, p. ex. honor ‘honra’ e o n u s ‘pêso’. 

4. Syncope é a suppressão de uma letra ou de uma vogal • 

p. ex. nütrix, de *nutri-trix; cf. verbo nutri-re; vai de e 
valide. Augusto [Quintil. 1, 6, 19] julgava pedante a pronuncia calldus 
em vez de c a 1 d u s. 

5. Apócope é a suppressão da vogal final; 

p. ex. a b , sub, p u e r , a par do grc.go a p ó , 

dominus; puer está por * p u e r o s. 


h y p ó e do subst. lat. 



CAPITULO II 


Prenoções sobre a declinação 

9 I. PROPOSIÇÃO 


1. Proposição, oração ou sentença é a enunciação de um juiso 
Em outros termos, pela proposição affirmamos a conveniência ou 
disconveniencia que nossa mente apreendeu entre duas idéas ou con¬ 
ceitos. Assim, quando digo Deus é justo, profiro uma proposição, i. 
é, affirmo a conveniência que percebi entre a idéa de Deus e a idéa 
de justiça. 

2. Dois são os elementos lógicos da sentença: sujeito e predi¬ 
cado. 

O sujeito é a palavra ou grupo de palavras que representam a 
pessoa ou cousa de que se profere algum juizo. 

'•O predicado é a palavra ou grupo de palavras que representam 
o que se af firma ou o que se nega; p. ex. : 


Sujeito 

ri 

Deus 

Pedro 

Pedro e Antonio 
0 menino Pedro 
Pedro e Antonio 
O livro de Pedro 


Predicado 

ê bom 
corre 

correm e brincam 
estuda a lição com afinco 
estudam a lição 
ê bello 


[l] PROPOSIÇÃO 

Para ter unia idea clara das declinações, são indispensáveis algumas noções 
de analyse lógica que o professor deverá desenvolver e exemplificar. Aqui 
só podemos dar um rápido aceno. 
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CoiTio dos exemplos aduzidos facilmente se depreende, o su¬ 
jeito e o predicado pódem ser expressos; 

a) por uma simples palavra {sujeito, predicado simples{ ; 
p. ex. : Pedro—corre, Antonio—estuda; 

b) por varias palavras que designam varias ideas [sujeito, 
predicado composto]^ ; p. ex. : a mineralogia, a geologia, a botanica — 
agradam e são uteis; 

c) por varias palavras que representam uma só idéa; neste 
caso algumas determinam e completam o sentido da principal [sk- 
jeito, predicado ampliado e complexo] ; p. ex. : o menino Pedro — 
estuda a lição com afinco; o Imro de Pedro— traz bellas gravuras. 

10 II. DECLINAÇÕES 

Na lingua portuguesa, a diversidade das funeções que uma pa¬ 
lavra póde exercer na proposição se exprime quér pela ordem das 
mesmas palavras no período, quér por meio de preposições. 


No tocante aos elementos lógicos de toda proposição, teuham-sc outrosini 
presentes as seguintes noções: 

[1] Os adjuntos que determinam e completam o sujeito e o predicado são: 
attribiitivos ou determinativos; p. ex.: varão illustre, este homem. 
adverbiaes, quando exprimem uma circumstancia de lugar, tempo, meio, 

causa, modo, matéria, instrumento, quantidade, etc.; p. ex. rico de ouro, falho 
em dinheiro, satisfeito com sua condição. ^ . 

[2] Note-se o complemento ou adjunto determinativo do '‘substantivo, for¬ 
mado de outro substantivo com a preposição de; p. ex.: o livro de Pedro. 

Dos adjuntos ou complementos do verbo, os principaes são: 

O objecto directo, que completa o verbo transitivo, em geral sem preposi¬ 
ção, e representa a pessoa ou cousa em que rócáe a acção significada i)elo 
verbo; p. ex.: Pedro estuda a lição; amo o virtude. Deus creou o mundo. 

O objecto indirecto ou complemento de fim, geralmente precedido da pre¬ 
posição a, representa a pessoa ou cousa em cuja vantagem ou prejuizo se íaz 
a acção significada pelo verbo; p. ex.: dou um livro ao menino. 

10* [H] DECLINAÇÕES 

Discrimina as declinações a terminação do tlieina ou i'a(lical, isto é da 
parte invariável das palavras declináveis. 




Em latim, exprime-se a diversidade da fimcçao lógica que póde 
têr um substãntivOj cidjeclivo ou pTonowc por meio de variações cer¬ 
tas e. determinadas na parte final. O conjunto dessas terminações 
diversas chamadas desinências constitúe a dcclinaçaOj cada tei mi- 
nação de per si constitúe um caso. 

Declinar imi nome é dizer seus vários casos. 

As declinações são cinco. 

11 III. CASOS ■' 

1. Os casos são seis. 

Nominativo: é o caso do sujeito e de seus adjuntos deter¬ 
minativos ; responde á pergunta; qíiem faz a acção significada pelo 
verbo? 

p. ex.: Deus creavit mu n dum, Deus creou o mundo. 

Vocativo: é o caso da interpellação ou apóstrophe; 

p. ex. ; I n c i p e, p a r v e p u e r: começa, cTiancinhã. 

Çiienitivo: é o cíisò do complemento determinativo do substan¬ 
tivo e responde á pergunta: dc quem? 

p. ex.: liber P_etri, o livro de Pedro. 


Scientíficamente falando, ha duas declinações: 

l.° dos them; S ibcálicos em a, o, c [l.“, 2.*, 5.“ dcch] 

2° dos themas consonãnticos e em -i, ü [3.“, 4.” declin.] 

Dcsineiioia é a terminação própria de cada caso. 

A terceira declinação constitúe um systema autónomo, com seus themas e 
desinências próprias. Subdivide-se em vários grupos e fôrma um organismo 
mórphico summaraente complexo. 

li* [ni] CASOS 

1. Embóra os casos sejam seis, não são seis as terminações ou desinências 
differentes, como logo se verá.' 

2. O aceusativo e o ablativo pódem ser precedidos de alguma preposição; 

p. ex. s u m i n h o r t õ , estou no j ardira 

per médios hostes, através dos inimigos. 
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fl ^ ° responde á pergunta: 

p. ex.: do hhrxim puero, dou um livro ou o livro ao me~ 

HiííO, 

Accusativo: é O caso do objecto directo do verbo; 

p. 'ex.: Deus creavit mundum; do librum puero. 

Ablativo: e o caso dos adjuntos adverbiaes e responde ás 
perguntas: de que? como? quando? por que razão? 

p. ex.: orno aram adorno de rosas o altar. 

2. Distinguem-se as declinações pelo genitivo singular, que 

na priiaaeira em — ae 

na segiiiida em i 

na terceira em — ís^- 

• na «juarta em — iis - 

na qHisita em êi (ei-) 


3. Ha vestígios de outro caso, chamado locatiuo, que designa o íoç/ar ou 
o tempo em que se dá um facto; 

p. ex. R o m a e em Roma r u r i no camço jv - 

h u m i no chão d o m i em casa 

Nas duas primeiras declinações — themas em o, o, — o locativo singular 
confunde-se com o genitivo. 

No plural de todas as declinações c, além disto, no singular da 3.% da 4.Vc 
da 5.% confundiu-se com o ablativo. 

4. O ablativo foi primitivamente um caso local; denota o ponto de par¬ 
tida, a origem, e oceorre com ou sem as preposições a, ab, dê, sê, ex. 

Com o ablativo veiu a confundir-se o caso instrumental; 

p, ex. gladiis pugnatum est [Caes., B. G., I, 52, 4] combateu-se 
com espadas. 

5. Os antigos grammáticos cham"-', ao nominativo caso recto, e casos 
obliqms aos demais. 


r 




CAPITULO III 


Primeira Declinação dos Substantivos 

Genitivo siu(julai* -ac 

K primeira declinação abrange nomes femininos e alguns mas¬ 
culinos. Declinam-se todos pelo seguinte 


í. PAKADIGMA 


Rosa, fern., a rosa 


SINGUI^AR 


ri;URAC 


r o s-a 
r 0 s-ã : 
r 0 s-ae 
r 0 s-ae 
r 0 s-am 
ros-ã i ' 


a rosa 
d rosa 
da rosa 
á rosa 
I a rosa 
coni,]pela rosa 


r 0 s-ae ■ 
r 0 s-ae 
r 0 s-ãriim 
ros-is 
r 0 s-ãs 
r 0 s-is 


as rosas 
d rosas 
das rosas 
ás rosas 
as rosas 
com, pelas rosas 


Declinem-se como rosa os seguintes substantivos 


masculinos 


poeta 


0 poeta 
0 agricultor 


silva 


femininos 


a rainha 
a floresta 


[I] PAliADIGMA 

O «1 final do tliema era priniitivamente longo - 
nação grega; ignora-se a causa do abreviamento. 


■ como na 1° decli- 
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13 II. OKSEIWAÇõES SOBRE OS CASOS 

1. O primitivo genitivo singular em -as conservado em 
pater familias, “páe de familia”, não é obrigatorio; ' ' ---se 
também p a t e r f a m i 1 i a e. 

2. Nos dat. abl. pluraes em iis, p. ex. p e c u n i i s , ' 

cunia, dinheiro, e nuptiis, de uuptiae, -ãritin, bôdas, nã; 
se costumam contrair os dois ii. Acha-se ainda assim por vezes a 
forma contracta p e c ü n i s , n u p t i s. 


1.IÍÍ OílftKRVAÇÕES SOBRK 03 CASOS 
]. Genitivo siiigiilar 

Cop.io i !0 texto iiolánios, o substantivo família póde ter, a par da ter¬ 
minação regular, a desinência arcaica ^-as nos compostos l>ater fainilias, mafer 
faiiüHas, fiiius familias, filia familias ou famUiac, páe, mãe, filho, filha de 
íamilia, i. é, páe e mãe que gozam do poder paterno, fillio e filha que estão 
sob o poder paterno. Nessas palavra.s, Cicero profere ã desin. =íis [de orat., 
1,29, 132; Rose. Amer. 15,43; Top., 3,14] á desinência =t<c [Rose. Am., 41,120]. 

Acha-se nos poetas um gen. sg. arcáico cm =01 ; p. e. aulãí [Virg. Aen., 
3,354] por anlac, de aula, f. itátco. 

2. Genitivo plural 


Pódera ter, no genitivo plural, a desinência =nni cm vez dc ãrum: 

a) os cotnposlos em -gena, -cõla; p. e. icrrlgênuni, d^qs mortacs, caclico- 
liim, dos habitantes do céo [de terrigena, caclicõla ]; 

b) os ptttronymicos e nomes de povos gregos em -ês, -ae, 

c) o substant. amphõra, f. vasilha grande, quando c acompanhado dc 
.algum numeral; p. e. trium, dcccm amphõnim, de tres, de dez ániphoras. Na 
liôa prosa, comtudo, é mais frequente a flexão nt(’plioi-ãníin. 


3. líativo-ablíitivo plural 

o) No dativo-ablalivo plnral, em vez de -is, têcm a desinência -ãbus: 
os dois substantivos femininos filia e <Jea, nas locuções 
cl i s et d e ãb u s aos deuses e ás deusas 

filiis et filiãbus aos filhos e ás filhas. 

&) Os nomes em -ia, como victoria, tomam dois ii no dat-abl. plur.; 
p. e. victoriis; os nomes em -aia, cia, õia comtudo tomam um i só; p. e. Bais, 
dc Baiae, a cidade de Baia, na Italia.; *; 
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d) como templum 

libei, libri livro bellíiiti guerra 

.éter, iBiagistri mestre íbliiam fôlha - 

^5 11. OBSERVAÇÕES 

Os Ires nomes neutros em -us são: 

vulf)us, i, vulgo [a que ainda assim, dão o accus. masculino em 
-iiin C. Nepos, Sallustio e uma vez Cesar]. 


15* [lí] OBSERVAÇÕES 

1. Vir, varão, declina-se do seguinte modo: 


SINGULAR 

PLURAL 

N. V. 

V ir 

0 [o’] varão 

V i r-i 

os [o’] varões 

G. 

V i r-í 

do varão 

V i r-Õriiin 

dos varões 

D. Ab. 

V i r-õ 

ao, pelo varão 

i r-is 

aos, pelos varões 

Ac. 

V i r-iiaii 

0 varão 

V i r-õs 

OS varões 


DecIinam-se 4 do imesmo modo os seus compostos: 
duumvir, duumvíri um dos dois membros de uma commissão 

triumvir, triumviri um dos tres membros de uma commissão 

decemvir, decemviri ura dos dez membros de uma commissão;. 

e além disto: 

Trever ou Trevir '■ gen. Trevcri ou 'Trevirí, cidadão dc 

Treves 

Trevíri ou Trevêri gen. Trevêrõrum ou Trevirõrum, ci¬ 
dade de Treves 

I ê V 1 r , 1 e Vir i cunhado. 

2. Deiis tem o vocat. singular idêntico ao nominativo. — No plural tem: 


N. V. 

dêi ou dh ou dí 

D. Ab. 

dêls ou dns ou dis 

G. 

dcõrnm ou dewn 

Ac. 

dêõs 


DecIinem-se: 
c) como ager 
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virus, veneno [usado só no nominativo e accusat. singular]. 
pelãgMS, i, mar [poético]. 
listes tres nomes não têem plural. 


Vocativo singular 

a) Parece que o não tinham os nomes communs em =ius, corno g 1 a d i u s , 
espada. Comtudo filius, filho, e genius, genio, teem fili, geni. 

b) Os nomes proprios em =ius, com í breve no nominativo, c os nomes em 
-ãius, -êius têem-no em -í; 

p. ex. TuUius vocat. sing. Tulli Demetrius vocat. sing. Demetri 

Gãius vocat. sing. Gai Pompêlus vocat. sing. Pompêi. 

Exccptuam-se comtudo os nomes próprios formados de um adjectivo; 
p. ex. Cinthms de Cinzio vocat. sing. CiiitMe 

Delius de Delos vocat. sing. Delie. 

c) Os nomes proprios cm -ius, com í longo no nominativo, téem-no em -ie, 
p. ex. Darlus Dario vocat. sing. Darie. 

d) E’ igual ao nominativo em Deus, Deus; aguus, cordeiro; chorus, córo. 

4 Genitivo singular 

Têem-no em -ü ou -i os nomes em -Ius, -íuin; 
p. ex. filius filho gcnit. sing. filü ou fili 

ingenium 'engenho gcnit. sing. ingenii on ingenl. 

No caso de se [ raticar a contracção, queriam os gra(nir|áticos que se con¬ 
servasse o accento nà mesma s^llaba, embora breve, que o têm no nominativo, 
regra que tarabem valeria para o v^ocativo; 

p. ex. Virgílius voc.-genit, sing. Virgíli [ou 'Vergílius^ 'Vergíli] cf. Aul. 

Gell., XIII, 25. 

t-y 

5^ Genitivo plural 

Este caso toma, de ordinário, a desinência -uni, em vez de -õrum; 

a) nos nomes de moedas e de ^nedidas: sestcrtins, sestercio (cerca de 150 
réis) ; viodius, alqueire (8 litr. 75) ; talenhiin, talento, valor de 27 kil. de ouro 
ou prata; e nuinmus, moeda, quando está acompanhado de algum numeral, p. ex. 
duo inilia nunimuvi, dois mil sestcrcios; do contrario, o gen. é nuuiniõriirn. 

b) nos nomes de magistrados compostos dc vir; p. ex. duumvir, duuni- 
vírimi. — Outros genitivos pluraes cm - um virão signalados depois. 




CAPITULO V 


Terceira Declinação dos Substantivos 

Genitivo singulai* -is 

Em íluas classes repartiremos os nomes da terceira declinação 
A — Classe dos Pacisyllábieos — isto é, dos nomes que têem 
o 'luesnio número de syllabas no fiominafivo e nc 
genitivo singular. 

B — Classe dos Iniparisynái)icos — isto é, dos nomes que, no 
genitivo singular, têem uma ou duas syllabas ynaii 
que no nominaiwo singular. 

A -- €í.A^^E l>08 FARISYÍ.iAbIGOS 
Genitivo pUieal -ium 

16 1. PARADIGAIA REGULAR 

..j ) 1. JtASCULINO E FSMININO 

Sirva de paradigma o substantivo masculino; 


[AJ FAliTlCüI.Al£ltíAISES NOfflES PAKÍSYJi- 

EABICOS MASCUEIWOS E FEMIMIMOS 'eA 
TEKCEIKA BECIilWACÃ© 

16* [I] NO SINGULAR 

Accusativo 

Algumas palavras terminam em -im, outras admittem a dupla termina¬ 
ção -im, -em. 
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c«llis outeiro ou collina 


STNGUT.AR 


CO ll-i§ 
c o 11-is 
c o 1 ]-ÍS 

CO 11-1 
c 0 11-em 
eoll-è 


PLURAL 


a mllina 

ó collina 

da collina 

á collina 

a collina 

pela collina 


c 0 11-cs 
c o 11-es 
C O 11-íllHÍ 

c o 11-íbiis 
c o 11-es 
c 0 11-íbws 


as collinaa 

ó colUnas 

das collinas 

ás collincia 

as collinas 

pelas collinas 


• Como collis 

declinam-se a maior parte dos substantivos masculinos e 
femininos parisyllábicos que, no nominativo singular, terminam em 

-ês, -i§. 


1. Têem sempre -im; 
os substantivos: 


vis, f. força 

sitis, f. sêde 

hnris, f. rabiça do arado 

i:ucü»iis, ni. pepino 

os nomes gregos cm ->s, -oos latinizados, 
os nonie.s de rios em -‘-s, p. ex. Tiberis, m 

2. Preferem -im: 
pélvis, f. bacia 
puppis, f. pôpa 
restis, f. corda 

3. Toma indif ferentemente -im ou 

4. P relerem -em: 

bipciinis, f. machado de dois 


clavis, f. cliave 
messis, í. messe, seára 


tussis, f. tósse 

amussis, f. cordel, régoa 
rmiis, f. rouquidão 

rümis, f. mamina dos animaes; 

p. ex. hasis, bascos, f. pedestal; 
, Tibre. 

secüris, f. machado 
turris, f.o f‘orre 
e alguns outros. 

.om: febris, í. febre. 

navis, f. náu 

sêmentis, f. sementeira 
strigilis, f. almofaça 
lens, lentis, f. lentilha. 


Ablativo 


Alguns nomes terminam cm -Ü outros em -i ou em -6. 

1. Têein sempre -i: os .substantivos que têem sempre -im no aceusativo: 
iussl, sitl, Tibêrl, etc. 
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2 . NEUTRO 

CTilíílc leito oti covil 

SINGULAR PLURAL 


N. 

cubll-e 

0 

leito 

c u b 11-ía 

os 

leitos 

V. 

cubll-e 

ó 

leito 

c u b T 1-ia 

ó 

leitos 

G. 

cubi 1-ís 

do 

. leito 

c u b 11-iiim 

dos 

leitos 

D. 

c u b 11-5 

ao 

leito 

c u b I l-ilíiis 

aos 

leitos 

Ac. 

c u bl 1-e 

0 

'leito 

c.u b 11-ía 

os 

leitos 

Ab. 

c u b í 1-i 

pelo leito 

cu bTl-íl>iis 

pelos leitos 


Como ciiljile 

declinam-se os nomes neutros parisyllábi.cos em -e. 


Nota — O ablativo igni, sempre usado na expressão interdícere 
iquã et igni, ‘desterrar’, e em outros casos, é, de resto, menos frequente 
que i g n e. 


Parece que, no 

sentido de ‘preságio’, a v i s 

f., tinha a V i ; 

f u s t i s m.. 

bordão, 

tinha f u s t i no sentido de ‘arrochada’, 

‘paulada’. , 


2. 

Preferem - 

i: 




bipcnnxs, f. 

machado de dois gumes 

pélvis, f. bacia 


canãtis, m. 

canal, rego de agua 

'sécüris, f. machado 

3. 

Preferem - 

è: 




amiiis,. fn. t 

rio 

finis, m. 

fim 


angiiis, m. 

serpente . 

inessis, f. 

seára, rnesse 


a.vis, m. 

eixo 

ovis, í. 

ovelha 


bilis, f. 

bilis 

restis, f. 

corda 


= ç'lassis, f. 

frota 

torquis, m.f. 

collar 


collis, m. 

outeiro 

unguis, m. 

unha 


coHvallis, f 

. valle entre collinas 

vectis, m. 

alavanca 


corbis, 1. 

cesta de vime 



4. 

Téem indifferentemente -i e -é: 




civis, m. 

cidadão 

puppis, f. 

pôpa 


cJãvis, f. 

chave 

sementis, f. 

sementeira 


febris, f. 

febre 

sodãlis, m. 

companheiro 


Ámber, -bris, m. chuva 

strigilis, í. 

almoíaça 


navis, f. 

náu 

turris, f. 

tor^e. 
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17 II. Observação geral sobre os nomes parisyllábicos 
da terceira declinação 

O thema dos substantivos parisyllábicos da 3“* declinação termina 
— regularmente falando — na vogal -i, v. gr. colli-s, o que explica 

S. Antigos adjectivos que se substantiváram pódem também têr -I ou -õ.. 

a) Têein -i ou -é: 

affinis, in. f. affim, parente por affinidade 

agrestis, in. f. campestre 

conlubernãlis, in. camarada, collega 
nãtulis, m. dia do nascimento 

rivãlis, m. rival 

trirêinis, f. navio de tres fileiras de remos 

quinquerêmis, f. navio de cinco fileiras de remos 

h) Preferem -ê: 

aedüis, m. edil 

voiücris, f. ave 

c) Preferem -i: 

animlis, m. annaes 

familiaris, ra. amigo intimo 

rt. Terminam também em -õ os nomes neutros de cidades que têem -e no 
nominativo; p. ex. <* 

Bibracte Bibracta [hoje Aiitun] 

Praeiieste Preneste [hoje Palestrina]. 

Nota —• A razão destas variações do aceusativo e ahlativo shig.. bem como 
do genitivo plural, está eni que o i, themático em nomes como t u r r i s [thema 
t u r r igenitivo turri-um, aceusativo turri-m, ablat. turri], pas¬ 
sou inclevidamente a outros themas. 

[II] NO PLVTRAIj 
G enitivo 

Quasi todos os nomes parisyllábicos em -is, -es têem o genitivo plural 
em -ium. 
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O genitivo plural - i u m : 
da terminação -es, p. ex. 


c o 11 i-um. E’ desconhecida a origem 
de caed-es, f. matança. 


Excepçof.s ; 

1. canis 

m. 

cão gen. 

pl. camim 

juvenis 

m. 

jovem 

juvénuni 

vãtcs 

m. 

adivinho 

vatuvi 

ambages, nomin. plur. f. 

rodeios 

ambãgum 

covipãges, noin. plur. f. 

encaixe 

compagum 

sobôles [siiholes] 

f. 

raça, linhagem 

sobôlum 

vches 

f. 

carrada 

vehiim 

proles 

í. 

raça, prole 

prohtni 

a pis 
mensis 

{. 

abelha 

apum [ou apíuni] 

m. 

mês 

mensum [ou mensíum\ 


f. 

assento 

seduin [ou sedimn] 

vol úcris 

f. 

ave 

volíícruin 

2. os nomes em 

-ei* que 

perdem o e nos casos 

obliciuos têem, por via de 

regra, o genitivo em 

-iiim. 

Comtudo terminam em 

-tiin: 

pater in. pae 

frãter, 

m. irmão accipitcr, 

accipítris, m. gavião 

Insiibrcs m. pl. 

Insúbrios, pôvo da Gailia, de 

ordinário Insuhríum, mas 

também Insübnim. 

Nota — São poéticas as 

fôrmas do genitivo plural: 

c a e d u m em vez 

de c a e 

d i u m de c a e d e s 

, is, f. matan(;a 

c 1 a d u m em vez 

de cia 

d i u m de c 1 a d e s 

, is, f. derrota 

V e p r u m em vez 

de V e p r i u m de v e p r i s 

, is, f. espinheiro. 


[III] XOMES EM - E S 

Dentre os principaes substantivos parisyilábicos da S'’ declinação latina 
cujo nominativo singular termina em -ês signalemos tão só : 


vã t ê s , m. 

V u I p ê s , f. 
f cl c s e f e lí s , m. 
a e d e s , f. 
c a c d e s , f. 
c I a d c s , f. 
fí d ê s , í. pl. 
r n p ê s , f. 

Este -e apparece, 


poeta, adivinho 
raposa 
gato 
casa 
matança 
desastre 
lyra 
rocha 
outrosim. 


gen. pl. V a t n in e v a t i u m 
gen. pl. V II I pí u m 
gen. pl. f e lí u in 
gen. pl. a e dí it vi 
gen. pl. c a e dí u m 
gen. pl. cl a dí ii m 
gen. pl. fídíu m 
gen. pl. r u p í u m 

em diminutivos taes corno m o I ê - c u I ci 
de moles, plebs, vulpes. — Ct 


b I c b ê - c li I a , V ul p I - c 11 I a , . . 

Stolz-Schm.vlz, ed. 1928, p. 232. Kühxer, 2” ed., I, 1912, pp. 339-340. 
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IS — CliAS^E IMPARISYÉEÁBICO® 

Subdivide-se esta ciasse em dois grupos de nomes: 

a) dos que têem o genitivo plural em -iuni 

b) dos que têem o genitivo plural em -iim. 

18. I. Imparisyllábicos que lêciii ò genitivo plural em -iiuii 

PARADIGMA REGULAR 

1. PARA OS NOMES MASCULINOS E FEMININOS 

mons, montis m. montanha 


SINGULAR 


N. 

m 0 n s 

0 monte 

in 0 n t-es 

os montes 

V. 

m 0 n s 

ó monte 

m o n t-es 

ó montes 

(jr . 

m 0 n t-is 

do monte 

m 0 n t-ÍB.iíi 

àos montes 

D. 

m 0 n t-i 

ao rn-onte 

m o n t-íl»iis 

aos montes 

Ac. 

m 0 n t- esES 

o monte 

m 0 n t-es 

os montes 

Ab. 

m 0 n t- e 

pelo monte 

m 0 n t-ibiis 

pelos montes 


|«J ANOMAIAAS M.EXIÍ>SíAKS MOS ^ IMPAitíSAA. 

1,ABIC©S “ *■’ 

18* [1] GENITIVO PLURAIi -'lUM 

Baradigiiia m « n s 
Genitivo plural 


c) Dos imparisyllábicos em -ns, genitivo -ntis, têem-no em -uni: 
parens, parentis gem pb p a r e nt u m m. f. os paes 
consentes dii gen. pl. c o n s e n t u m deum os doze deuses 

da primeira ordem — bem como as formas poéticas clientum, infan- 
tum, adolescentuni, de cliens,. infans, adolescens. 

h) Mars, o deus da guerra Marte, guerra, tem, neste segundo sentido, 

M a r t u m. 
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Como o substantivo iiioiis 

declinam-se a maior parte dos imparisyllábicos que, imme- 
diatamente antes da desinência do genitivo singxilar, têem duas 
consoantes ; p. ex. 

urbs urbis f. cidade dens dentis m. dente 
nox noetis f. noite 

2. PARA OS SUBSTANTIVOS NEUTROS 

trilífinal, trilíitiiãlis tribunal, estrado 


SINGULAR 1 

PLURAL 

NAbA. 

G. 

D.Ab. 

tribunal 

tribünãl-is 

tribimãl-i 

1 

tribunal 
do tribunal 
ao ou pelo 
tribunal 

tribimãl-ía 

tribunãl-íisiii 

tribunâl-ífoias 

triburtaes 

dos tribunaes 
aos, pelos tri- 
bimaes 


Como tribunal 

declinam-se os imparisyllábicos que terminam, no nomina¬ 
tivo singular, em -ar ou -al. 

19. IL Iinparisyllábieos que têem o genitivo plural em -um 

PARADIGMA REGULAR 

1 PARA OS SUBSTANTIVOS MASCULINOS E FEMININOS 

sermo seviaiõstis ni- discurso 


s Faríiíliíi-issa t i- i 1» íí ii a 1 
Ablatlvo singular 

Os neutros imparisyllábicos em -ar. -al — como do paradigma se depreende 
— têem no ahiativo singular, a terminação -í; ccmtudo tomam t': 
jubar, j 11 b ã r i s astro {ar, íarris trigo candial 

néctar, n e c t ã r i s néctar b a c c a r , b a c c á r i s erva aromática 

10* [II] GENITIVO PUURAL -tlM 

I®sii‘a4Íigiiass. s e r Ml o 
Genitivo plural 

Têem-no em -íum: 

1. 03 111 o n o s y 11 a b o s em -ps, -x [genitivo -eis], que no genitivo 

singular, diante de -eis ou da última consoante themática têem outra consoante 
ou uma vogal longa. 




I 


l 
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SINGULAR 

ij PLURAL 


N. 

sermo 

0 discurso 

sermõn-ês 

os discursos 

V. 

sermo 

6 discurso 

sermõn-ês 

ó discursos 

G. 

sermõn-isi 

do discurso 

sermõn-Msaj 

dos discursos 

D- 

sermõn-i 

ao discurso 

serraõn-ilbit§ 

aos discursos 

Ac. 

sermõn-em 

0 discurso 

sermõn-ês 

os discursos 

Ab. 

sermõD-è 

1 

pelo discurso 

sermõn-ílUiis 

pelos discursos 


Como o substantivo serjiio 

declinam-se os nomes imparisyllábicos que, immediatamente 
antes da desinência do genitivo singular,têem mno consoante só, pre¬ 
cedida de vogal, e poucos parisyllábicos. ■ 


Seria, por exemplo, o caso de p a-v , paz, quando se houvesse de empregar 
o genitivo plural p aciu m . 

Fazem, excepçâo; vox, õ c i s f, voz gen. plural võcuM 

fax, f ã cis f. facho gen. plural f ã ciu m 

coraquanto seja breve o -â do thema fãc-. 

Nota — Proveem de um segundo thema vocálico os genitivos 

s c r 0 bl lí III de s c r o b s , s c r o b i s f. cova [th. s c r o h i -] 

t rabi um de trabs, t rabis f. viga [th. Irabi-]. 

2. os m o n o s }■ I 1 a b o s seguintes : 


0 s n. 

gen. 

sing. 

0 s s i s 

gen. 

pl. 

0 S Si ii.vi 

osso 

i 

nix f. 

gen. 

sing. 

nivi s 

gen. 

pi¬ 

ui ví 11 VI 

neve 


a s m. 

gen. 

sing. 

a s s i s 

gen. 

pi. 

a s siii VI 

as [moeda] 


E.xcf.pçoes : 







"■ ü-..' 

Glis m. 

ggn. 

sing. 

g 1 i ri s 

gen. 

pl. 

glír n vi e 


'f- 





9 

11 r 

í il VI 

arganaz 


vis í. 

gen. 

sing. 

desusado 

gen. 

pl. 

V i r í H VI 

força 

. \ 

m ü s ni. 

gen. 

sing. 

in Ti r i s 

gen. 

pl. 

VI ü r i u VI 


1 





[iniirum, raro] 

rato 

1', 

1 

m as m. 

gen. 

sing. 

VI ã r i s 

gen. 

pl. 

m a r u vi e 


■ t: 

l 





VI 

a r 

í U VI 

macho 

lar m. 

gen. 

sing. 

1 ar i s 

gen. 

pl. 

1 a r u m 


■f 


[/ a r í u VI , raro] divindade domestica. 

I 

1 
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2. PARA OS SUBSTANTIVOS NEUTROS 

c©s*piis corpôris corpo 


SINGULAS 


PLURAL 


ISCAOA. 

c 0 r p ti s 

corpo 

corpo r-ã 

corpo. 

G. 

corpo r-is 

do corjyo 

corpo r-íim 

dos corpos 

D. 

corpo r-i 

ao corpo 

corpo r-ilíws 

ao.s corpos 

Ab. 

corpo r-e 

pelo corpo 

corpo r-ílíws 

pelos corpos 


Como corpiis 

declinam-se os neutros imparisyliábicos que não terminam em 
-al, -ai- [ genit. sing. -ãlis, -ãris ]. 


3. Os polysyllabos em -x [genit. -cis] têcm o genitivo plural em - ti m 
Comtudo occorre f ornãcium c c c rvl cíum , a par de f o r na c u m 
e c e rvl c um , dos substantivos forna .r , fornalha, e c e r v i .v , cerviz. 

4. Occorrem ainda: 

civitãlium a par de civitãtum de civitas, civitatis í. cidade 

virtfitlum, raro a par de virtütum de virtus, virlütis f. virtude,, 

actãtíum a par de aetãtum de aetas, aeiatis f. idade 

calamitãtium a par de calamitãttim de calamitas, calamitãlis í. calamidade 

captivitãthnn a ,par de captivitatuni de captivitas, captivitatis f. captiveiro 

Diz-se sempre Asprenatum de Asprenas, Asprenatis m. Asprenas 
Maecenãtuin de Maecenas, Maecenãtis m. Mecenas 
sobrenomes romanos. 


Nota ; 

R e n , r ê nis, m. 

I i e n , I i é n i s , m. 
a n as , a n ã t i s , m, 
fraus, f r a u d i s , f. 
c 0 m p e d e s , í. plur. 
p a I ü s , p a I ü d i s , f. 
Penates, pI: m. 

Q u i r i I e s , ni. pl. 


rins faz de or¬ 
dinário 
baço faz 
pato prefere 
fraude admitte 
peias têm 
paúl 

deuses domésticos 
os Romanos 


r e mu m 

I i ê 111 u in e I i ê n u in 
a n ã t tc VI a a n a t i ii in 
f r audum e f r audlum 
c 0 m p e d u m e c ompedinm 
p al ü d um e p al üdí u m. 
Pev.ãtiiiin c Pcnãtum 
Q u i r i f n m c Q uiri t i n in 


c assim outros nomes gentilicos cm - i t c s , -ates. 
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20 Ilí. Observação geral sobre a terceira declinação 

A grande difficuldade que domina toda a terceira declinação é a 
confusão dos themas consonanticos e dos theinas em -i; p. ex. a 
dupla forma —- civitatium e civitatum — que pôde têr o 
genitivo plural de civitas, cidade, dimana de que este nome podia 
provir do thema c i v i t a t- ou c i v i t a t i-. 


Aceusativo plural 

Os substantivos que terminam em -ium no genitivo plural tomavam anti¬ 
gamente, no aceusativo plural, a par de -ês, a terminação -ís; p. cx. cladls, 
[e bem assim os adjectivos, p. ex, tris dc três, omnis de 07>inis]. Mui¬ 
tas edições modernas dos clássicos rcadmittiram esta graphia. Esta terminação, que 
muitas vezes se escreve -cis, se acha taml-em no nominativo e vocativo. 

Faradigiísa carpas 

1. Os neutros iinparisyUabicos que, immediatamcnte antes da desinenciá do 
genit. sing., têem duas consoantes, fazem no noni. voc. acc. pl. -ã, e -ium no 
genit. pl. 

cor coração corda cord-ium 

os, ossis osso ossã oss-iuvi 

2. Alguns nomes neutros pluraes cm -alia pódem fazer no genitivo plural 
-Tiliõrum, como se pertencessem á segunda declinação : 

B a c c hãnã I i a , Bacchanaes, festas em honra de Baqchç, gcn. pl. Bac- 
c hUn-ãl i ti m , ou B a c c hã nu I i õ r u m. 

Acha-se também, mas só na lin,guagem familiar: 
sponsalia esponsaes, bôdas gen. pl. sponsaliuvi e sponsaliõrum 
n a'U Tília estaleiro naval gcn. pl. nJivTiliiim e naval i õ r um 



2. Dos nomes d 
•quaes corresponde um 

cantus, m. canto 

-c ãsus, m. queda 

■luct u s, m. luto 


I 4^ declinação, muitos 
verbo ; p. ex. : 

a par do verbo 
a par do verbo 
a par do verbo 


são abstractos, aos 

cantar e cantar 
cãdere cair 

liigêr e lastimar 


3. No dativo-ablativo piorai tomam a desinência -õbiis e não -íbiis: 


a) os dissyliabos 
qu e r c u s f. 
s p e c us f. 
acus í. 


carvalho 

caverna 

agulha 


arcus tn. 
la cus m. 
peru n. 


b) os cinco substantivos 

arlus m. membro pnrius m. porto [tamben portibus] 

trtbus í. tnbu veru n. espeto [não têm os outros casos] 

pa r t u s m. parto 

4. O clativo siR^ar têm, ás vezes, particularmente em Cesar, a desi- 
•rnencia -ü, p. ex. 


c ornu n. 


dat. sing. vn a n ui ou m anu 
dat. sing. curnut ou c o t n ü, 


5. O genitivo singular senãtl, dc sendlus. senado [cf. se na ti 
sonsnltum ou senaius consulium, senatus consulto, isto é, decreto 
do senado] occorre em PI auto e talvez em Cicero e é mencionado por 
.Q u i n t i 1 i a n o. * , > 


6. Na lingua post-classica, o genitivo c o dativo singular dos nomes 
neutros da 4* declinação assimiláram-se ao nomin. vocat. accusativo singu. 
dar; em outros termos: o singular dos substantivos neutros da 4“ declinação 
passou a nao têr flexão e a sêr invariável, dizendo-se, portanto, cornü in- 
■distmctamente em todos os casos do singular, mesmo no genitivo e dativo. 

7. Aiguns nomes de árvores da segunda declinação seguem a quarta em 
::ertos casos; v. gr. 

tpintís f. pinho gen. sing. pxní e pinüs abl. pinô e pinú 

nom. plur. plni e pinüs acc. pinõs e plnüs. 

Do mesmo modo cy ^r eírM j f., cypreste; la urus f.,loureiro. 



34 


MORPHOLOGIA. 


3. Outros substantivos da 4“^ declinação designana cargos fe 
dignidades; 

p. ex. c onsulãtus m. consulado 
magistrãtus m. magistrado, 

ou são collectivos, p. ex.: 

eqniiíãtus m. cavalaria cf. eques, equttis cavaleiro 

comiíãtusm. comitiva cf. c o m e s, c o mi ti s companheirO' 


8. Notem-se os substantivos da declinação designativos de ‘ruido’,. 
‘som ’: 


a nhê 11 tus 

m. 

respiração difficultosa 

strepitus 

m. 

estrépito 

spiriius 

ni. 

respiração 

s onitus 

m. 

som 

c r e pit us 

m. 

estalo 

f r e mitus 

m. 

frémito 


g e mi t u s m. 

gemido 




a par dos verbos: 

anhêlãre respirar com difficuldade strepêre produzir ruidc 

s pirar e respirar s onar e dar som 

cr e pare estalar fremêre fremir 

gemêre gemer. 

9. Outro collectivo da 4“ declinação : 

senãtus m. senado de senes, se num anciãos. 

M agis trãtiis dimana, do substantivo masculino da 2" declinação ina- 
g is t ç r, mestre, através do verbo m a g i s t e r ar e, ensinar, que occorre; 
em Paulo Festo. 


- -#-- 









CAPITULO VII 


Quinta Declinação dos Substantivos 

Genitiv® síngnlar -êf l-èl] 

’A quinta declinação têm nomes terminados, no nominativo sin- 
gutar, em -ê§. todos femininos, menos dies, dia, que é masculino 
ou feminino, e nieridies, meio dia, que é masculino. 

2 o PARADIGMA REGULAR 


SINGÜL.VR 1 

PLURAL 

R.V. 

i t- 
d 1 

o [ój dia 

d i ês 

os [ó] dias 

G. 

d i ê-I 

do dia 

d i êi'-saitt 

dos dias 

D. 

d i ê-i 

ao dia 

di ê-foits 

aos dias 

Ac. 

d i e-iís 

o dia 

diês 

os dias 

Ab. 

1 

d i S 

pelo dia 

di g-fon§ 

pelos dias 


Como dies declinam-se : 

species f. especie, apparencia 

r e s, e'i f. cousa 

OBSERVAÇÕES 

1 . São relativamente pouco numerosos os substantivos latinos 
da quinta declinação. 


Observações complementares 
1. Têem todos os casos do plural tão só dies e r es. 

Acham-se, no nominativo, vocativo, accusativo pluraes: 

species; spês, esperanças; effigiés, faciSs, seriêSs 
Cicero {Top., 7] reprova as formas speciêrum, speciêbus. 
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2 . Os nomes da 5 ‘^ declinação repartem-se em duas categorias; 
a) dos que têem a termina(^ão -es não precedida de i: r e s, 
ides, fidelidade; 

è) dos que terminam em -i-es í faciês, s pedes, etc. 


2. O genitivo singular termina, ás vezes, cm -ê [Cesar], ou -es; p. cx. 
ra bies [Lucr.^ IV, 1083]. 

o -e da desinência -el é Icngo quando é precedido de outro -i; p. cx. di ê i ; 
bçevc, quando precedido de consoante; v. gr. fidéi, spêí, re%. 

3. Dles no singular é mascidino quando significa ‘dia’; p. ex. 

primus dies inensis o primeiro dia do mês. 

E’ geralmente feminino, quando significa ‘data, prazo, dia determi¬ 
nado’ ; p. ex. 

di e m p e r e X i g u am p o s t ul av i t [Cic., V er ., 1, 6] pediu rm; 
prazo muito breve; 

pactam et constitütam diern [Cic., Cat., 1, 9, 24] — dia fi.xo 
e marcado. 

Neste sentido, comtudo, acha-se também o tmscniino [Cesar, B. G., V, 27, S], 

No plural, dies é sempre masculino. 

4. Alguns substantivos seguem, no singular, a primeira ou a quinta decli¬ 
nação ; p. ex. 

barbáries ou barbaria. / 

Nas linguas derivadas do latim, conservam-se vestígios desta duplicidade 
mórphica; o espanhol haz e o português antigo faz [= face], por exemplo, 
procedem de fácies, ao passo que o francês face e o ital. faceia dimanam 
de *facia, succedáneo baixo-latino de fácies. Pel^o contrario, o substan¬ 
tivo português dia presuppõe, no baixo-latim, ^dia em vez de dies. 

5. Como fica dito no texto, observação 2, a 5° declinação, a falar com 
todo o rigor, abrange — afóra mais alguns casos insulados, que não nos cabe 
estudar aqui — duas categorias de themas: em -ê e em -rê. 

a) Tliemas em -ê: p, ex. spes, res, fides. 

h) Themas em -iê; p. ex. dies, s peei es. 

A muitos dos themas em -ie correspondem adjectivos da 2“ declinação 
sm -ÊE : 

p. ex. m a c i ê s ma c i é i magreza 

a par do adj. macer, macra, macruíH magro 
s c a b i e s s c a b i êi aspereza 

a par do adj. s caber, s cabra, scabrum áspero. 
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3 / 


24. 


N. 

V. 

G. 

D. 

Ac. 

Ab. 


V. 

G. 

D. 

Ac. 

Ab. 


Resumo das declinações dos substantivos 

tabella das desinências das cinco 

DECLINAÇÕES 



I 

Masc, Fem, i 

1 

n 

Masc. Fem. 

1 III 

j Maut, 1 Masc. Fem. íJeut. j 

1 '"'i 

1 Masc. Fem. | Hsut. | 

1 

I Masc. Fem. 



SINGULAR 



tts, er, ir | um 

s ou— j — 

ãâ j ü 

ú, 

è er, ir | mua 

s ou— — 


Sí& 

i 

IS 

us 

sae 

o 

i 

iia-fa] 


mis 

ema |■im^ | — 

■ttMt 1 la 

â, 


è [i] 

u 


es 
és 
ét [êq 
êi r“ 
em 
e 


PLÜEAL 


ae 

I 

ã 

ês 

ã pã| 

US 



I 

ã 

ês 

ã fiãí 



âFlOBU 

orcaasa 

ism pTam"] 


Is 

is 


ioms 

íbsiã fftbttsH 

as 

os 

ã 

es j 


US 

nã 

Is 

ãs 


ibns 

ífotES [fibms] 


es 
es ■ 
érnrn 
ebas 
és 

ébus 


OBSERVAÇÕES 

1. Com o andar do tempo, reduziu-se o número de casos e de 
declinações, até desapparecêrem nas linguas derivadas do latim e que 
se chamam neo-latipas ou mais ordinariamente românicas. 


Observações complementares 

]. Qiian.to á.s (lc.sinencias: 

c) Nenhuma declinação têm seis desinências differentes, i. é, uma para 
cada caso, mas em todas as declinações algumas terminações são conmmiis a 
vários casos. 

Em toda a flexão, tanto no sing. como no phiral, o voccit. é igual ao 
nominat., menos no sing. dos nomes em -us da 2.® deci. 

c) Os subst. e adj. neutros têem sempre ires casos iguaes; nom., voc. e 
acc. No plural, estes casos terminam em -ã. 
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2. As línguas derivadas do latim conserváram apenas o caso 
<de maior uso, isto é, o accusativo, tal e qual no plural; 

p. ex. rosas, muros, templos [com passagem do neutro, que des- 
appareceu, para a flexão masculina correspondente] ; 
com quéda do -m final no singular; 

p. ex. rosa, dono, plehe, mão, espécie, de rosa, d o m(i)nu 
plebe-, ma(n)u-, [com quéda do -n- inter vocálico 
e consequente nasalação da vogal precedente], s p e c i e-. 


2 . Quanto ao desa|pparecimento dos casos 

não virá fóra de propósito advertir que este facto se foi dando aos poucos e 
progressivamente. 

O francês, na idade média, possuía dois casos, e dizia, por exemplo, 
murs — mur no singular, e mur-7mirs no plural, o que correspondia ao latim 
murus — muru(7n) e m uri-muros; dos dois casos, só o obliquo per¬ 
sistiu na lingua moderna: singular mur, plural murs, ainda que a pronúncia é 
igual. — Em português: 

c) o nominativo foi reintroduzido por via ecclesiastica em vocábulos 
taes como Marcos, Pilatos, Douúngos, Jesus e o arcaico Christos. Deus man¬ 
teve-se devido ao uso constante e ininterrupto deste vocábulo. 

b) Do genitivo singulas* ha vestigios nos nomes próprios em -iz, -es: 
Jtilião Fermndes dizia-se, na baixa-latinidade, J ulianus F ern andi c i, 
e significava: Julião, filho de Fermndo. Provêm também do genitivo singu¬ 
lar o substantivo commum enães, de [ovuui] indicii, ôvo que se collóca 
no local onde a gallinha deve fazer a sua postura. Cf. Car. Mich.aelis, na 
Zeitschrift für romanische Philologie, t. XIX, pp. 607-616. 

c) Do genitivo plural ha o derivado de sanctorum, santório, pão 
que se vende em dia de todos os Santos em certas regiões de Portugal. 

d) Sagres, nome de uma povoação do Algarve [Portugal], vêm, segundo 
J. L. DE Vasconcellos, do ablativo plural sac ri s , empregado em fra¬ 
ses como in rupibus s a cr is. Do ablativo plural igualmente procede 
Chaves, era latim A quis Flaviis, reduzido a [A quis] Flavis. 

e) O ablativo singular hãc horü deu-nos agora; o ablativo singu¬ 
lar h 0 c ann 0 deu á lingua antiga o adverbio ogaiio, por exemplo de Sá de 
Miranda, Obras, p. 43 da ed. de Car. Michaelis, Halle, 1885. 

Cf. J. L. Vasconcellos, Lições de Phil. Portug., 2" ed. [1926], pp. 39-47. 



CAPITULO VIII 

Anomalias de flexão nos Substantivos 


o substantivo com flexào anómala póde sêr; 


1. defectivo, i. é, falho de casos ou de algum número; 

2. heteróclito, i. é, pertencente a mais de uma declinação; 

3. irregular na formação de seus casos. 

2o I. NOMES DiEFECTIVOS 

Não têem singular, entre outros, os substantivos: 


d ivitiae divitiãrum 
ar ma ar m õ r um 
lib eri liberõrum 
te nebrae te n eb r ãr um 


[da U decl.] f. riquezas 

[da 2“ decl.] n. armas 

[da 2=^ decl.] m. filhos 

[da U decl.] f. trevas 


35* [I] NOaiES BEFBCnVOS 

1. Komes com uma só forma para todos os casos: 

p. ex. p o n ao n. libra, sempre acompanhado de um genitivo ; v. gr. 
a 11 ri tria pondo tres libras de ouro; 
a II ri trium pondo de tres libras de ouro; etc. 

A uri quinque pondo abstülit [Cic., p. Clu., 64, 179], arrebatou 
cinco libras de ouro. ^ 

2. Nomes falhos de Tun on mais casos; p. es. 

[frux, f. desusado], producto da terra 
sing. accusat. / r ü g e m 
plur. frügês, f rv g um, frügibus 
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reliquiae 
castra 
s p o li a 
insidiae 
0 p e s 


reliquiãrum 
castroruni 
spoliõrum 
insidiãr-um. 
o p um 


[da 1® decl.] f. 
[da 2® decl.] n. 
[da 2® decl.] n. 
[da 1® decl.] f. 
[da 3® decl.] f. 


restos 

acampamento- 

despojos 

cilada 

riquezas 


O dat. singular frugi têm o valor de adjectivo invariável, com o signi¬ 
ficado de ‘probo’, ‘honesto'; p. cx. h o min em frugi ou bonae frugi- 
[Cic., AU., IV, 8, 3]. 

[spons, f., desusado], vontade espontânea 

sing. abl. s ponte’, tuo judicio et tuã sponte [Cic., Fam.,. 
VII, 5, 2], por tua vontade e juizo próprio. 

[o p s, f., desusado], meio, recurso 

sifig.: gen. u pis, accusat. : o p e m , abl. o p e 
phir. nom. accusat. o p e s , gen. o pu m , abl. dat. o pibus, 
\prex, f. desusado], prece, supplica 
abl. sing. prece 

pbir. preces, pr e cum , precibus. 


3. jVOEiies que têem ura só caso 
o) Ablativo singular: 

vários nomes verbaes da 4' declin., p. ex. h o r i a t u, j us s ií,, 
m 0 ni t ü , n'ãt ü nas expressões nai ü maior, mais velho, n a < :í m i - 
nor, mais jovem. 

b) Dativo singalEir cora o verbo esse: 

alguns substantivos, também da 4* declin., p. ex. derisui e s .í e 
sêr objecto de escárneo. 

c) Aceusativo siugiílEir com um verbo; p. ex. 


p essum dar e 
infitias ire 
V e num ire 
ve num dãr e 


cair [Cic., ap. Quint., VIII, 6, 47] 
negar [C. Nep.] 
sêr vendido 
vender. 


4. Noraes sem singular: 

o) Vários nomes geogi-áijMcos; 
p. ex. Athêiiae, A t h e nã r u m , f. Athenas 
Gãdês, Gãdíum f. Cádix. 

b) Appellativos corarauns: 

ir>d üi i o e f. tréguas e x t a, e x t õ r um , n, entranhas; 
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2G n. NOiMES HETERÓCLITOS 


1. Domus, f., casa, segue em parte a segunda declinação, em: 
parte a quarta, como do seguinte quadro se depreende. 


SINGULAK 

PLURAL 

N.V. 

domus 

domSs 

G. 

domãs 

domfflmm domôrítm. 

D. 

domnl [raro domS] 

domitoms 

Ae. 

domtam 

domSs [domws] 

Al). 

dom® [raro domM] 

domibits 


2. Vas, vasis, n., vaso, da terceira, no plural segue a. 
segunda: vasa, vasorum, vasts. 


5. Nomes sem plural: 

o) Nomes proprios; p. ex. Rõma,Ttalia. 

b) Nomes atostractos; p. ex. justitia, f., justiça; senectus,, 

senectütis, f., velhice; f am e s, f amis, f., fome, etc. 

c) Nomes de metaes e vegeíaes; p. ex. aurum, argentum,, 
ferrum, olexim, -í, oleo; frümentum, n., trigo. 

d') Outros muitos: 

vestis, is, f., vestido ou roupas [Cic., Verr., 2, 4, 46, 103; de Amic., ISi, 
55] e também ‘tapeçaria’ [Cic., de Orat., 1, 35, 161] 
j ns j ura 71 d u ni li.’ juramento v ér, v ê ris, n. primavera^ 

plebs, plêbis, f. plebe v e s p e r, v e s p êrl, m. tarde 

supellex, supellectilis, f. mobilia, etc. 

26* [H] WOIvíES HETEItóGIilirOS 

Destes nomes pertencem uns 
o) á primeira e á quinta declinação; 
p. ex. barbaria, ae [cf. Cic., de Orat., 1, 26, 18] 
barbarias, barbariêz,i. 

Fórma clássica é, em geral, a da primeira declinação. 

5) á prhneira e á terceira declinação; 

p. ex. j^iventus, juventiitis, i., juventude 

i 7tv e 7ita, juv enta e, la linguagem poética. 
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27 III. NOMES DE FLEXÃO IRREGULAR 

1. Caro, fcarne, no genitivo faz carnis, d. car- 
n i, ac. c a r n e m, abl. carne. — Plur. carnes, carnum, 
•c a r n i b u s . 


c) á segunda e á terceira declinação; 
p. ex. e I e ph ani u s y i, m., elephante 

eIêphãs, eIephantis 

scorpiusy scorpii, escorpião, lacrau 
s c 0 r pi o, scorpiõnis 

V e s p e r, v e s p ê rl, m., tarde, faz no ablativo v c s p ê r e, no 
locativo vespêri, á tarde [Cic., de Sen., 11,.38; de Orat., 2, 3, 13]. 

d) á segunda e á quarta declinação; 

p. cx. fonitrüum, -i, n., trovão [Cic., div., 2, 20, 44; 2, 18, 42] 
t 0 nt t r u , tonttrüs. 

Admittem as desinências -üs e -ü no genitivo e no dativo, os seguintes 
nomes femininos da segunda declinação: 

cõlus roca cupresstis cipreste pi nus pinheiro. 

fteus figueira latir us loureiro 

e) á terceira e á quinta declinação ; 

p. ex. colluvies, colluviêi e colluvio,-õnis, agua de chuva; 

requies, requiêtis, descanso [Cic., p. Arch., 6, 13; 
Fam,, V, 14] 

aceusat. sing. re quietem [Cic., de Sen., 15, 22; fin., S, 19, 54] 

.abl. sing. r e q u i S e r e q u i ê t e ^ 

f ã tu c s , f., fome, faz, no ablat. sing. f am ê com ê longo, como se per¬ 
tencesse á quinta declinação; 

plebes, is, f., plebe, têm o genitivo singular plebt [por p I e b e t] 
na palavra composta plêbl scltum, plebiscito, lei sanccionada pelo pôvo. 

ST* [IH.] NOMES I>E PIjBX.5.0 IKIIBGIILAII 

1. Dentre outros muitos, apenas citarei os seguintes: 
i t e r , n. caminho, genit. itinêris, dat. i tín ê r i , abl. i tine r e . 

Plur. i ti n S r a , itinê ru m, itineribus. 
s ê n e u-, m. velho, genit. senis, dat. 5 c n i, abl. s ê n e . Plur. s e n ê s , 
sênutn, s ê nib us . 

■supellc.t', f. mobilia, genitivo siipellectilis, etc.; abl. supellectile Ou supel- 
lectili; não têm plural. 
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2. Bos m. f. boi, novilha. 


SINGULAR 

1 ■ ' • 

PLURAL 

N. V. 

b õ s 

b õ V e s 

G. 

b õ V i s 

b õ u m 

D. 

b õ vi 

b õ b u s o.u melhor b ü b u s 

Ac. 

b õ V e m 

b õ V e s 

-Abl. 

b õ v e 

bõbus o.v melhor bübus 


3. Vis, f., força, não têm genitivo nem dativo singular; abla- 
tivo vi, accusativo: vim. Plural: vires, viríum,. virib.ns. 


sus, m. f. porco g. süís, etc.; dat. abl. pl. sü-htis ou siübus. 

h força; não têm gen. nem dat. sing .; abl. ví, acc. vim; pl. virás, 

vlrium, vtribus. 
e os nomes proprios 

Apo11 o, m. Apollo, gen. ApoIIínis, d. Apollini, acc. Apol- 
I í n e m, etc. 

Juppíter, m. Júpiter, gen. Jovis, d. Jovi, ac. Jovem, abl. Jove. 

2. Merecem ainda attenção particular os substantivos compostos: 

a) de um substantivo e de um adjectivo [declinam-se ambos], p. ex. rês 
publica, f., estado, g. rei publicae; jus jurandum, n., juramento, gen. juris 
jurandi, etc. 

b) de um subst. no genit. e de um subst. no nomin. [declina-se só o segun¬ 
do], p. ex.: pater familias; senatfís ou senatl consulUim; terrae mõtus, terre¬ 
moto; plcbi scitum, plebiscito, etc. 

3. Al guns substantivos ao passarem para o plural tomam novo sen- 


tido, p. ex. 



acdcs, is, í. 

templo 

aedes, ium, templos; casa 

aqua, ae, f. 

agua 

aquae, ãriim, aguas; banho 

aiLriliimi, ii, n. 

auxilio 

auxilia, õrum, auxilios; tropas auxiliares 

balneum, i, n. 

banho 

balneae, ãrinn, f. banhos públicos [Cfr. Cic., 
Rose. Am., 7, 18] 

carcer, êris, m. 

prisão 

cárceres, inn, prisões; lugar d onde partiam os 
carros nas corridas do circo, opposto a 
calx, caleis, m., têrmo; note-se a expres¬ 
são ad cárceres a calce revoedri [Cic., de 
Sen., 23, 83], voltar ao ponto de partida 
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Escusado será advertir que é sobremodo complexo o estudo 
exhaustivo dos heteróclitos e dos nomes irregulares em latim. 


finis, is, m. fira finês, him, confins; território 

littera, ae [on litera\ letra Utterae, letras; carta, etc, 

4. Acerca dos heteróclitos consultem-se Stolz - Schmalz, ed. de 1928, 
pp. 259-261. Kühner, 2' ed., I, pp. 471-497. Ernout, Morphologie historique 
du latin, ed. 1914, pp. 89-91. 

Acrescentam-se aqui algumas explicações ulteriores sobre os nomes de fle¬ 
xão irregular mais frequentes. 

o) Cairo, úmbrio karu-, O thema vocálico em -o do nominativo alterna 
com o thema consonantico em -n, carn-, dos demais casos. 

6) Bos é thema em ditongo, como se vê do grego boüs e do genitivo 
latino h ov-is; a phonetica deixa perceber que b õ s foi tomado de algum 
falar rústico da Italia. Phonéticamente, o nominativo deveria sêr ^büs, de 
que não ha exemplo algum: acerca da evolução para -ü do ditongo primitivo 
-o«, veja-se o que fica dito acima, pag. 7, núm, 4*. B õs representa um tra¬ 
tamento dialectal do ditongo -ou ou procede de um antigo aceusativo *b õ m 
[cf. dórico bõm, úmbrio è n fn], por sua vez supplantado por bovem, dedu¬ 
zido do genitivo b ov-is. O genitivo plural b ov eruin de Catão, R. R. 62: 
quot juga boveruni, mulorum, asinoriim habetis, e de Varrão, L. L. VII, 74, é 
creação analógica pelos genitivos -ãrum, - õrum, - érum . B õb u s é 

forma dialectal, com o tratamento õ do ditongo -ou; a forma do latim de 
Roma é b übus. 

' c) Vis. O J do nominativo de vi-s, thema vi-, — [cf. aceusat. 
iii-jji] — foi considerado como pertencente ao thema. Ora, nos substantivos 
da 5“ declinação cujo .s final do nominativo é thematico, e£te c, nos casos obli- 
quos, altéra-se em r: é o chamado rhotacisrno, exemplificado, v. gr., em fios-, 
genit. flor-is ; g lis, genit. gliris; hono s - , genit. h o n õ r - i s ; 
em formas como honor, arbor, ordo genitivo, succedáneo do í themá- 
tico {honos-, ar bos-] invadiu o proprio nominativo. Este facto explica 
vis, vires, análogo a g lis, glir ê s . 

d) Juppiter ou Júpiter — é um antigo vocativo empregado como 
nominativo e representa um antigo J o u- p at er, proveniente de D ieu- 
pater; cf. o grego Z e ü páter, úmbrio Jupater. O piimeiro ele¬ 
mento "f dieu- têm a mesma origem que o subst. die s, dia; cf. o grego 
Zeus, cujo aceusativo Zên corresponde a diem. Juppiter é pro¬ 
priamente o Pae dia ”, tanto assim que, por vezes, oceorre a forma Dies- 
p at er . O thema * J ov-, primeiro elemento deste nome composto, formou 
os demais casos: J ov-is, Jov-i, Jov-em. 



CAPITULO IX 


Género dos Substantivos 

Póde-se deduzir o género dos substantivos latinos; 

1°, do significado; 

2", da terminação. 

28 I. GÉNERO DETERMINADO PELA SIGNIFICAÇÃO 

1 . São do género masculino — os nomes de viventes mascnli- 
noS; de povos, rios, ventos e mêses; 

p. ex. pater, páe; Perses, gen. Persae, Persa; Se- 
q u ã n a, o rio Sena; aquilo, -lõnis, vento nórte; aprilis, is, 
mês de abril. 


28^:^ [I] GÉXERO »ETEB5íINA.líO PEUA SIG.NlElCAÇÃO 

1. São fein.-nhios 

a) os seguintes nomes de rios; 

Albüla nome antigo do Tibre Allia Allia 

Matrona Marne Styx, Stygis, o Estyge 

Lethe, ês [nome grego], Lethes, rio do inferno; 

€ bem assim o subst. copiae, -ãrum, tropas . 

b) Hadria, nome poético do mar Adriático, é masc.; Hadria, 
cidade de Atri, é feminino. 

2. Dentre os nomes de paises são: 
o) sempre inn.scnlinos: 

[1] os que têem sómente a forma piura! em -i; 

p. ex. Delphi, õ r u m , Delphos, cidade da Phócida, na Grécia; 

Veii, Veiõrum, Veios, antiga cidade da Etruria; 
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2. São do género feminino — os nomes de viventes fcniini- 
nos, de plantas, cidades, regiões e ilhas; 

p. ex. mãter, niáe; pirus, pereira; põpulus, T, choupo; 
Corinthus, i, a cidade de Corintho na Grécia; Aegyptus, i, 
o Egypto; D e 1 u s , í, a ilha de Delos. 

3. São do género neutro: 

a) nihil nada — fas o que é permittido; 
n e f a s o que não é licito; 

&) as partes do discurso não declináveis, quando se 
emprégam substantivadamente; 

p. ex. va Ide o adverbio "valde” 
amo o verbo "amo” 
c) o nome das letras do alphabeto; 
p. ex. a longum est oaé longo 


[2] os nomes 

Canõpus, i Canópo, no Egypto Bospõrus, 5 o Bósphoro 

P o n t u s , i Ponto, na Asia Menor Hellespontus, i o Hellesponto 
Isthmus, i o Isthmo 


[3] os seguintes nomes de cidades; 

Hippo õnis Hippona Narbo õnis Narbona 

Sulmo õnis Sulmona Vesontio õnis Pesançon 

Tunes êtis Tunis. 


b) Sempre neutros: ‘j (; 

[1] os nomes proprios pluraes em -a genit. -õrum 

p. ex. Susa, õrum Susa [antiga cidade da Pérsia, hoje aldeia de 

Tostcr] ; 

^ Lcuctra, õrum Leuctra [na Grécia]; 

Arbèla, õrum Arbéia [cidade da Assyria]; 

[2] todos os nomes de cidades e de paises terminados em nm [grego 
-on] -ur e -e 

p. ex. T i b u r , ü r i s Tivoli 

Tuscülum, 1 Túsculo [Frascati]; 

Ilion, ii ou Ilium, íí Tróia [Ilias, :! é femin.]; 
Praeneste, is Palestrina; 

A r g o s , singular, é neutro e indeclinável, mas Argi, õrum, 
plural, é masculino. 
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4. São corninuiis — isto é do género masculino ou feminino 
— os nomes de seres vivos que se pódem applicar a um e outro sexo; 

p. ex. a d o I e s c e n s [ou a d u - 

lescens], -entis, o jovem, a moça; 

comes, c o m í t i s o companheiro, a companheira; 

civis, civis o cidadão, a cidadã; 

heres, herêdis herdeiro, herdeira; 

i n f an s, i n f an t i s criança. 

—- 

3. Substantiva mobília' chamam-se os substantivos que têem uma ter¬ 
minação peculiar para o masculino e outra para o feminino; 

p. ex. victor, victrix vencedor, vencedora 

dominuSt domina, ae senlior, senhora 

puer, -eri; puella, ae menino, menina 

magister, ~tri; magistra, ae mestre, mestra 
rex, rçgis; reglna, ae rei, rainha 

Qsinns, l; asína, ae asno, asna 

gallus, í; gallina, as gallo, gallinha. 

4. As vezes, o masculino e o feminino têem um vocábulo completamente 
distinto; 

p. ex. taurus, í; vacca, ae touro, vacca 

ariês, -etis; ovis, is (carneiro, ovelha 

servus, l; ancilla, ae (rar. serva) criado, criada 
gencr, êri; nurus -üs genro, nóra. 

> ') 

5. Muitos nomes de animaes têem um só genero [no mina cpicoena 
nomes communs de dois] ; 

p. ex. cornix, leis, f. gralha passer, eris, m. pardal 

cicõnia, ae, f. cegonha corvus, l, m. corvo. 

Todavia, quando seja necessário distinguir os dois sexos, diz-se: corvus 
fêmina, cornix mas ou cornix masciíla, a fêmea do corvo, o macho da gralha. 

O masculino e o feminino deveriam, por si, discriminar os dois sexos, e 
o neutro designar os sêres inanimados. Não têm comtudo valor constante esta 
definição, nem se devem confundir o género natural e o género grammatical i 
este ultimo exprime apenas uma relação extrínseca do substantivo com c 
adjectivo que o determina e têm só valor morphológico e syntáctico. 
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29, II. GÉNERO DETERMINADO PELA TERMINAÇÃO 

A. Primeira declinação 

Os nomes da primeira, declinação pei-tencem quasi todos ao gé¬ 
nero feminino, menos os que designam profissões viris, povos ou rios, 

p. ex. a g r i c õ 1 a lavrador homicida homicida 

poeta poeta Persa [ouPerses] Persa 

B. Segonda declinação 

1. Pertencem ao género masculino os nomes em, -us, -er, -ir; 

2. São íieuíros os substantivos que terminam em -mm; 
p. ex. d 0 m in u s, puer, vir, m. — templum n. 


.39* [H] GÉIÍEIRO WEMiJKMINABO PEIjA TERMINAÇÃO 

[A] Primev-a declinaçíio 

1. Alguns nomes de rios são femininos; veja-se a pag. 45. 

2. Quanto aos nomes gregos masculinos em -ãs, -ês, e femininos em 
-e, veja-se, mais adiante, o que respeita a declinação dos nomes gregos, pp. 55-62. 


[B] Segunda declinação 


1. São femininos: 

a 1Vus, 5 ventre colus, i ou co- 

V f í- 

h u m u s , i chão lus, colüs ' [pela 

vannus, i joeira, ciranda IV° decl.] roca 

e os nomes de cidades, ilhas e plantas pertencentes a esta declinação; 
p. ex. p i r u s, i pereira; menos oleaster, oleastri zambu- 
j eiro, masc.; pinaster, - tri, pinheiro bravo, masc. 


São também feniiuiiios os seguintes nomes gregos’. 

arctus, i a constellação da Ursa ato mus, i 

methõdus, i méthodo periõdus, i 

•dialectus, i dialecto paragrãphus, 

■diamêtrus, i diâmetro perimStrus, i 

abyssus, i abismo 


átomo 

período 

parágrapho 

perímetro 


e alguns outros. 
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C. Terceira declinação 


a) Primeira regra principa! — São masculinos os substan- 
dvos iroparisyílábicps eni -o, -or, -os, -er/ -es; 

p, ex. h o mo lioinem candor brancura 

fios flôr honos honra 

^ õ r ar c õ m ê s companheiro 


2. São noutros; 

"vulgus, i vulgo [vid. comtudo pp. 19-20] ’ 

veneno pelagus o alto mar 

[C] Terceira tlecliiiação 

[a] PRIMEIRA REGRA PRINCIPAL — EXCEPÇOLo 
1. Subsíiiii.tivos em -o 

Sb .0 femininos os substantivos em -tio, -go, -io, menos os . seguintes que 
'são masculinos i 


harpãgo, -õnis 
.margo, -gínis 
■septenirio, -õnis 
ordo, -dínis 
■ligo, -õnis 


cardo, -dínis gonzo 

pngio, -õnis punhal 

papílio, -õnis borboleta 

vespertilio, -õnis. morcego 

bastão, bordão 


aipeu, íateixa 
borda, margem 
septentrião, norte 
ordem, fileira 

enxada scipio -õnis 

üdo, ft d õ ni s escarpim. ' ' 

Caro, carnis, í., carne, é feminino. 

2. Substaií.tivos em -or 

São neutros os quatro substantivos: 

■aeqiwr, õris, mar (pal. poética, cfr. Cic., Acad, frag., 3) ; ador, ôris, espeltão, 
flôr de farinha; marmor, ôris, mármore; cor, cordis, coração. 

Arbor, õris, arvore, é feminino. 

f5. Substaif,tivo,s em -os 

Tres são femininos : 

.eõs, (indeclinável, palavra grega), aurora; ces, cõtis, pedra de amolar; dõ.i, 
■dõiis, dote. — Sao neutros : õs, õris, bocea, aspecto; ós, ossis, osso. 
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6) Segunda regra principal — 1. São femininos os substan¬ 
tivos em -as, -is, -aus, -x; 

p. ex. aetas., ãtis idade avis, avis ave 

laus, laudis louvor nix, nivis neve 


4. Substovitivos eiu -cr 


São neutros: 

vêr, vêris 
siser, êris 
píper, êris 
cadáver, êris 
verher, êris 
über, êris 


primavera 

alcorovia, chirivia 

pimenta 

cadaver 

açoite 

peito, mamma 


iter, itinêris 
papãver, êris 
suber, êris 
cícer, êris 
tüber, êris 
siler, êris 


S pinther, s pinth êris, bracelete, é masculi n o , 
Linter, -tris, barca, é f eminino . 


caminho 

papoila 

sobreiro 

grão de bico- 

tumor 

amieiro. 


fiiií^G+íiniivnsi í^irD -05? 


Dos imparisyllábicos em -es, um é neutro, aes, aeris, bronze; 
oito são femininos: 


'^^ifiês, -êtis repouso (também requiês, -êtis) inqmês, -êtú 

ií^fipês, -pêdis peia merges, -gitis 

-êtis esteira merces, -cêdis 

O seges, -êtis terra seraentada, produtos da terra. 



[&] SEGUNDA REGRA PRINCIPAL - EXCEPÇÕES 

1. Nomes oiu -is 


désasossego- 

gavela 

salario 


São masculinos; 



cQ:isj is 

eixo 

amnis, is 

.f^orjims, lí 

collar 

sangids, saíiguínis 

gíis, gliris 

arganaz 

cinis, chièris 

pulvis, êris 

pó 

fascis, is 

fiiiis, is 

fim 

caidis,is 

cailis, is 

atalho 

ignis, is 

scrõbis, is 

cova 

follis, is 

piseis, is 

peixe 

vermis, is 

anguis, is 

cobra 

torrls, is 

fustis, is 

pau, arrocho 

ensis, is 

cuctimis, is ou -tnêris 

pepino 

orbis, is 

vectis. is 

alavanca 

pollis (ou pollai) jtnls 


rio 

sangue 

cinza 

feixe, mólho 

talo das plantas-- 

fogo 

folie 

verme 

tição 

espada 

esphera 

flôr de farinha.- 
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2. Femininos igualmente os nomes que terminam em -s 
precedido de consoante; 

p. ex. urbs urbis cidade pars partis parte 


]‘T"S\ ” is dia do nascimento 

iou, is ^ rabiça do arado funis, is corda, amarra 

-sentis, is sarça, espinhos 

"‘""f veprís,is espinheiro, sarças 

^7, humbral hostis, is inimigo 

coilina canãlis, canal, aqueducto 

vomis (e vomer), ens relha do arado Upis, Uis pedra 

rêde, laço pãnis, is pão 

crinis, is madeixa, cabello. 

Nota o) Usam-se de ordinário no plural os substantivos: 

sentis sarça vepris espinheiro cassis rêde. 
b) São femininos como em grego: 

tyrannis, ídjs tyrannia pyrãmis, idis pyrámida 

proboscis, idis tromba de elephante. 


nUtalis, is 
funis, is 
sentis, is 
vepris, is 
hostis, is 
canãlis 
lapis, idis 
pãiiis, is 


dia do nascimento 
corda, amarra 
sarça,. espinhos 
espinheiro, sarças 
inimigo 

canal, aqueducto 

pedra 

pão 


c) São conunuHs: 


tigris 


2. Nomes em -as 


o) São masculinos os nomes em -as, genit. -antís derivados do grego; , 
p. ex. âdájpas, adamantis diamante. 

b') Igualmcnte masculinos, em torça do significado: ■ ' 

vas yadis fiador mãs mãris macho. 

r) As, assis, as [moeda] é masculino; vas, vasis, vaso, é neutro, 

S. Nomes em -x 

Os substantivos em -ex são masculinos; p. ex. cõdes:, íeis, registo, codigo; 
pollex, ícis, dedo pollegar; grex, gregis, rebaitho; rex, rêgis, rei. 

São igualmente masculinos os seguintes em -x, -ix e -yx: 

cahx, icis cálice bombyx, ycis bicho da seda 

varix, ms^ variz quincunx, -uncis cinco onças [pêso] 

twmx, acts peito phoenix, leis phenix (ave fabulosa) 

fonax, icts abobada tradux, tíeis sarmento de videira 

deunx, deuncis onze onças [pêso]. 
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c) Terceii‘rt rcyríi princJpsil — São neutros os substan- 


tivos em; 



e, . 1 

p., ex.: m a::r e, m a r i s 

mar 


.111 e 1, 111 e 11 i s 

mel 


p. ex. calcar, c a 1 c ã r i s 

esporas 

as, esa 

p. ex. vulnus, vulnêris 

ferida 


ca r 111 e 11, ca r nii iii s 

canto 

ma' 

p. ex. poema, p o e m ã t i s 

poéma 


Nota ■— Dos nomes eni -ex são femininos: 
lex. légis, lei nex, nêcisD 

forfex, forficis tesouras faex, faecis 

supellex, supellectilís mobilia prcx, precis 

4: Íforíies cm -s (Ic coxisoíiiiic 

São masculinos: 


homicídio 

lôdo 

prece. 


fons, fonlis 
rüdens, ntis 
trídens, .ntis 
sextans, ntis 
oriens, ntis 
dens, ntis 


fonte occídcns, ntis 

amarra, calabre hydrops, hydrõpis 
tridente, arpeu triens, ntis 


chãlyhs, cliãlybis aço 


occidente 
hydropisia 
tres onças 
monte 
ponte 

tres quartos da libra 
torrente 


duas onças mons, ntis 

oriente pons, pontis 

dente dodrans, ntis 

torrens, ntis 

qmdrans, ntis quatro onças. 

[c] TERCÈÍS.Á'regra PRINCIPAL — F.XCEPQÕES 

.1.. Nomes em -1 e- -ur *, 

São masculinos: 

. sol, solis sol turtiir, üris rola 

sal, sâlis sal vultur, íiris abutre. 

furfur, furfiíris farelo. 
für, fnris ladrão, masc. ou fem. 

2. NomOvS em -us 
são femininos: 

■ servidão 

■coragem, virtude ■ 

bigorna 
velhice . 

palüs, palüdis 


C o m m u m 

i o) Nove 
serzntüs, ntis -■ 
virtüs, ütis 
ine fís, üdis . 
senectus, ntis 


E’ também fem. pêcüs, pecudis, gado, 
arüs, cjriíis, grou. 


sãlüs, ütis, salvação 

tellüs, üris terra 

subscfis, -cüdis cavilha, sovina 

Juvcnhis, -ütis juventude 

pantano. 

e, em geral, sãs, suis, porco; 



-SUBSTANtlVCiS 


53 


D;Qüái*!,a doeiiaàção 
■ São niascüiiaos os nomes em -us; 

■ , ex. fructiis ÍHito.,'' 

São neütros ós nomes em -u; . - , • 

_ p. ex. cor nu chifre. . 

. m — NOMES. ..heterogêneos 

y Chamam-se Jieferogéneos ' os hornes qi^ adriiittem mais de .urtt 
género; .' ' " ' ' ' ' ‘ ‘ ^ 

p. ex. jocus, i; ,. .gracejo plural joci e jocâ 

1 o c u s, i m. dògar plural' loca, 1 o c õ r u m logares 

1 o c i, 1 o c õ r u m, trechos 
- de um livro . 


u) 1 res .^ao in a s c u i i n o 
lepus, dris, coelho: müs, müris, ralo. 

;í. \’o!iio.s eiri -cp 


tnpus, podis, assento ou mêsa de tres pés 


Sao masculinos, por terminarem ein -eu^ não cm - men : 


pecten, pcctinis 
I i è n , 1 i ê n i s 


s p I f. n , p ! ê. n i s 
baço rên, r ê n i ,s 

|3);i Quarta declinação 
Femiiiinos são os seguintes nomes em -us; 


baço 
rins. 


® “igulha anus velha duinus casa 

ficus íigmeira ; idüs, pl. idos [dia W ou l.S do mes] 
manus mão porticus poriico tríbu.'- tribu 

quinciuãtrüs, üum pl. quinquatrias [lestas ein honra de Minerva], 


30* ■' [111] 

NOME.S 

lIETEROGiflNEOS 

1. Mais exemplos 
carbãsus,T 

linho 

plural c ar b às a 

cingüjum, t, n. 

cinta 

plural cingüla, nos poetas [VtEo,. 

c 1 i p e u s, 1 , m. [ Cic.] 

escudo 

Aen., I, 492] 

e clipe um, i, n. [Vieg., Tit. Liv.J 

f r e mitn , t, n. 

írcio 

plural frena e frenl, frenos 

jugülam, i, n. [Cic.] 

. garganta 

e jtigülus, ni. [Sen., Lucan,] 

ptleuSf 1, m. 

barrete 

e p i 1 e um, i, 11 . 

V a 1 lu in , í, n. 

trincheira 

e vallus, i, m. [Caes., v. gr. B. G. 

epülum, », n. [Cic.] 

banquete 

III, 63] 

plural epülae [Cic.], etc. 






c a e 1 u m, i n. 


céu, clima sem plural na lingua clássica 
c a e 1 i, ca eíõrum, céu, pa- 
raiso, na litigua ecclesiásfica 
c. õnãtus, üs m. esforço plural c o n ã t a, -õ r u m [Caes ! 


2. Não devem causar estranheza estas fluetuações de género cm latim. 
O ç.èneTO grammatícal, de facto, as mais das vezes, é mera convencâo. tanto 
assim que se não póde prever a firiori qual ha de sêr o género de uma palavra 
dada. O género masculino ou feminino de um substantivo não no-lo revela o 
exame, do substantivo em si mesmo; assim naula é masculino, iãptií, 
faia, é feminino, comquauto, em geral, a terminação -cr, caracterize os nomes 
femininos, e -tis os masculinos. E’ o adjectivo tão só que indica de modo 
inequivoco o género masculino ou feminino do substantivo: masculino é o que 
vêm acompanhado “da forma masculina do thema do adjectivo que ,sc lhe 
refere”, feminino “o que pede a forma feminina do adjectivo” (Meilcet, In- 
troditcf{on\ 1922, p .157]; p. ex, b onn s nauta, alta f a g n s . 

Como, as mais das vezes,- a distineção dos géneros não correspondia a 
differenças semânticas, houve confusão entre os Ires géneros. O neutro, nota- 
damente, desde os priraordios da língua, manifestou a tendencia a desappare- 
cer, sendo substituído pelo feminino e especialmente pelo masculino. 

a) Confusão do neutro com o feminino. — A semelhança phonétíca 
de rosa, nominat. femin. singular, com tewplã, nominat.-vocat.-accusat. 
neutro plural, deu origem a uma série de confusões do feminino com o neutro, 
exemplificadas por 

cgetnenium-I e cae menta, -ae pedra dc alvenaria 
gãncum, -I e gane a, -ae taberna 

mcHcínm,.-í e tiienda, -ae êrro 

rãmcntum, -l e r'ãmenta,-ae «rpafas 

rapiim, -í ^ rapa, -ae rábão [hortaliça] 

Esta dualidade manteve-se nas linguas românicas, como se vê do 
franc. cerveaxi [lat. cerehellunil e cervelle [lat. fem. *cerehella] 

portug. folio [lat. folium] e folha [lat. fem. * folia}. 

ó) Coi.fiíSfio do iiiasciiliíio com o neutro. — Apesar da opposição do.s 

grammáticps ,e letrados,- nota-se, desde as origens da tradição, que tende a des- 
apparecer a distineção entre os themas -o\e- da 2“ declinação, a benefício 
do masculino. Assim. Plauto têm aevus por aeviim, dor sus p('r 
do.rstim; Catão rãster em vez de rusirum; mais tarde, Petrónio 
usa c a e I us por c a elum, . c and ê lã b r %i s por c an d e lãb ru m . 
Cf. Ernovtí Morpho!ogie, 'sd. 19.14, pp. l-ó. Stolz-Schmalz,. pp. 364-^369. 




CAPITULO X 


Plexão dos nomes gregos admittidos em latim 

Quando os Romanos usavam substantivos gregos, costumavam 
'dar-lhes flexão latina. 

Comtudo occorrem por vezes, especialmente nos nomes próprios 
empregados pelos poetas, algumas formas gregas simplesmente trans- 
criptas em latim. 

■31 I. PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

Abrange: 

1. nom.es proprios em -ãã 
p. ex. Anaxagôras. 


Sl* j >[I] PRIMEUtA DECIANAÇãO 

1. Os nomes proprios em -tes, -des preferem, no vocativo singular, a 
desinência -ã, e -ã no ablativo. 

No genitivo plural, os poetas dão-lhes muitas vezes a fórma' con- 
:tracta -iini por -ãnun: Aenêãdum, Dardãnídum. 

Crotõniãtês, habitante de Crotona,-têm esta fórma mesmo, na prosa: 
Crotõniãtês, Ç r o t o niã t uni. 

2. Sátrãpês [fórma préferivel a satrâ'pa], faz no genitivo singu¬ 

lar satrâpis, pela 3,*, e no accusativo, póde tomar a fórma satrapem 
era vez de -en. , ^ ’ 
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2. nomes patronyjnicos e communs em -ês e -ê 5 
p. ex. cometes cometa; 

e pit ô mê resumo, compendio. 


N. 

Anaxagõrõ.? 

com.êtê.í 1 

. epitõmê 

V. 

Anaxagõrõ ■ 

comêtê ou -a 

■— 

G. 

Anaxagõrue 

cometam 

epitõmêí 

D. 

Anaxagõrag 

comêtaí? 

epitõmce 

Ad 

Anaxagõraw e -am 

comêtêtí ou -am 

epitõmêíí, 

Ab. 

Anaxagõrã 

cométê ou -ã 

epitõmê 


Nota — O genitivo e o dativo têem quasi sempre flexão latina.. 
No plural, estes nomes seguem em tudo a declinação latina. 


32 . II. SEGUNDA DECLINAÇÃO 

Abrange nomes proprios em -Clis. . 

Estes nomes que, em grego, seguem a terceira declinação, de¬ 
clinam-se, em latim, pela segunda; 

p. ex. Promèthéüs genit. Promêthèi 

[grego Promêtheus, -éõs] 

Nota — 1. Comtudo, o vocativo é em -eu, como em grego;: 
p. ex. Promêtheu [grego Prometheü] 

2 . Não é raro o accusativo em -a; 

p. ex. O r p h ê ü s, accusat. O r p h ê ã. 

<!■■■ é;. 


32* [II] SEGUNDA DECEINAOÃO 

1. Em outros nomes gregos da secunda declinação, usz-ss, ás vezes; 

a) no nominativo de substantivos masculinos e femininos a desinência 
-õs em vez de -riís; 

1?) no accusativo, a desinência -on em vez de -nm; 
p. ex. arctos, arcton em vez de arctus, arcíum, f, a Ursa [con- 
stellação] 

Delõs, Delõn por Dclus, Delum, f,a ilha de Delos 
Ilios, Ilion, f., Troia. — Ilium, IH' é neutro. 
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33 III. TERCEIRA DECLINAÇÃO 

1. Nísmes ps*óprios essi -ês 

Seguem em tudo a tercéifa declinação latina. Còmtudo: 
c) No genitivo, admittem a desinência -I a par de -is; 
p. ex. Themistôcles genit. Themistôclis ou Themistõcli 
Dernosthênes genit. Demosthenis ou Demosthêní. 


2. O genitivo plui*al de alguns nomes gregos, aliás inteiramente latini- 
sados, toma a desinência -on em vez de -õnim, principalmente nos titulos de 
livros; 

p. ex. bucolicõn libri — livros de bucólicas 
georgicõn libri — livros de geórgicas. 

3. A alguns nomes próprios que, em grego, seguem a segunda .declinação 
áttica, por vezes dão os poetas, em alguns casos, esta mesma fórma; 

p. ex. Androgêus, nome de um guerreiro. 


N. 

Androgêus 

[OviD.], áttico Androgêõs [Virgílio] 

V. 

Androgêê 

ou áttico Androgêõs 

G. 

Androgêi 

ou áttico Androgêõ 

D. Ab. 

Androgêõ 

áttico Androgêõ 

Ac. 

Androgêura 

ou áttico Androgêõn 


A t h o s , o monte Athos, declina-se 
Nomin. Voc. Athos Acc. 


Geni t. At hl 

Dát. 'f « Athõ 


Athõn 

Athõ 


ou ainda Athõ em todos os casos. 


Estes dois substantivos admittem igualmente a flexão latina A n d ro- 
g ê o s , - g e õ n i s ; A t h o n , A t h ô n i s . 




[ÍIl] TEJiCEIlíA DECLINAÇÃO 


[Ij Womes proprios eiai -es 


a) Destes nomes, em grego, pertencem uns á primeira declinação 
p. ex. T h o u k y d í d ê s , gen. Thoukydídou; 
outros á terceira 

p. ex. Sõcrátès, gen. Sõcrátous, vocat. Sócrates, accus» 
Súcrátê. 
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b) O vocativo póde terminar em -ê e o accusativo em -ãag 
como se fossem da primeira declinação; 

p. ex. voc. Thücydídes ou Thücydtde - . 

Sõcrãtes ou Sõcràtê 
accusat. Thücydídem ou Thücydíden 
Sõçrãtem ou Sõcrãten. 

2. Nomes neutros em -ma. 

No dativo e ablativo plural, preferem a desinência -miltis 
a -matibiis; . 

p. ex. poêmãtís melhor que poemãtíbus. 



b) Os dois nomes proprios A eh 

íllès e Ulyssês [também U1 y - 

xês], que, em grego, pertencem aos nomes em -eus e portanto seguem a 3.’ 

declinação, se declinam, em latim, como 

os nomes proprios em -ês, mas tomam 

também algumas fôrmas dos nomes em -cus: 

N. 

Achülês 

Ulyxès 

V. 

Acliillê 

Ulyxe 

G. 

Achillis, Achillêi, Acliilli 

Ulyxis, Ulyxel, UlyxT 

D. 

Achilli 

Ulyxí 

Ac. 

Achillem, Achilléa 

Ulyxcm, Ulyxên 

Ab. ■■ 

Achiílê 

Ulyxe 


' ■ É. ■ 

[â] KoKies neutros em -mã e -os 

o) Occorre também, no genitivo plural, poematõrum, em vez de 
poêmâtum — que é muito raro —- e mesmo, com desinência grega, poê- 
mãtõri. 

6) Dos neutros em -os são indeclináveis no singular e têem a desinenciâ 
-© no plural: 

meios canto dramatico c e t o s baleia 

plural melé . cetê 

E’ também neutro plural Tempê, o valle de Tempe. 

Argos, cidade de Argos, neutro, indeclinável no singular, faz no plural 
A r g 5, õ r u m, m. 
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.3. Nomes parisyilábicos em -is. 

Sirva de paradigma: 

p o ê s i s a poesia 



SINGULAB 

PLURAl. 

N. 

pocsis 

poêsêí 

V. 

poesz.?, raro poêsi 

poêscí 

G. 

[poêscõj], poèsíV 

poêseõn [raro poêSMíMi] 

D. 

poêy* 

poêsièwí 

Ac. 

poêstnz, poêsíM 

poêsêy 

Ab. 

poêsí 

poêsiiuty 


4. Nomes imparisyllábicos masculinos e femininos. 
Seguem a declinação latina. Comtudo admittem, em alguns ca¬ 
sos, a respectiva desinência grega; 


jlS] K^oines parisyilábicos em -is 

o) Genitivo singular — Não se abona com exemplo algum clássico a 
desinência -eos em vez de -is, muitas vezes usada por latinistas modernos. 

b) Nominativo, vocativo e accafiativo plural — Occorre a desinência 
-is ou -eis, em vez,dc.r.-es, em alguns nomes próprios; ; 

p. ex. Aipis em vez de Alpes - Alpes 

S a r d i s em vez de S a r d è s Sardes [cap. da Lydia] 

T r a 11 i s cm vez de T r a 11 ê s Tralles [cidade da Lydia]. 

|4;J M®mes imparisyllábicos niaseialinos e femiiaiiios 

Accusativo singuiay 

Além de aer e aether, têem-no em--a; 

Hector, nome proprio, accus. Hectõrem ou Hectora; 

Pan, o deus Pan, têm sempre Pãna. - y , ■ 

Diz-se ainda Salamina, Periclêã, etc. 
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p. ex. ã eV, â é r i s, ar, têm o acçusativo sing . ãêra; 

aether, aethêris- refião superior do ar, accus. sing. 
a e th é r a. 

, Nos demais, casos, estes dois notries declinam-se á latma. 


Vocíitivo sjii.ííulía' 


Têem-no sem o í do nomin. os nomes mascul. em as antis, is entis, íis untis; 
os barítonos e, ás vezes, os oxítonos em ís,sdis: 


p. ex. gigas, gigantis 
Atlas, Atlantis 
Calchas, Calchantis 
Simois, Simoentis 
Paris, Parídis 


gigante 
Atlante 
Calchas 
- Simois, rio; 
Páris I 


voc. gigã 
voc. At rã 
voc. CalcJiã 
voc. Simol 
voc. Parí 


Genitivo singular 


Têera-no, ás vezes, em -íclos,' -íiclõs, nos poetas — em vez de -iclis, 
-ãdüís — os noriies em -is, -RS; ' ' ■ 

p. ex. Aeneis, f. Aeneido.s a Enéida 

Palias, f. Paliados Palias, Minerva. 

Nota — Destes nomes, os que em grego são barítonos, isto é, não accen- 
tuados na última syllaba, admittem, para o accitsativo singular, a desinência 
-ín, -ím e -ida, idcm; 

p. ex. Paris, m. Páris, ac. sing. Parin, Parim ou Parida, 
P a r i d e m. . , 

Os que, em grego, são oxítonos, isto é, accentuados na última syllaba, 
admittem, para o accusativo singular, exclusivamente a desinência -ida, -idcm; 
p. ex. aegis, f., égida, ac. sing. aegida, ae,gícl.em. 


Nominativo c acensativo i)lural 

Alguns têem no nominativo a desin. -6s e no accusativo a desin. -ãs, em 
vez de -ês; 

p. ex.: crãtêr, m., nom. pl. crãtêrês, taça; lampas, nom. pl. lampadês, facho; 

rhêtor, m., nom. pl. rhetõrês, rhetorico; maenas, f., nom. pl. maenãdês, 
bacchante; 

Arcas, da Arcadia, nom. pl. Árcades, acc. pl. Arcadas; 

Macedo, da Macedonia, nom. pl. Macedõnês, acc. pl. Macedonãs. 

Nota — Cesar dá, ás vezes, e.sta desinência do accusativo plural -ãs, a 
nomes de póvos gauleses ; 

p. ex. A11 o b r õ g e s , aceusat. plur. Allobrõgãs. 
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34 IV OBSERVAÇÃO GERAL SOBRE OS NOMES GREGOS 
'■ ADMITTIDOS EM LATIM • 

E’ visivel, nos escritores latinos, certa hesitação com respeito -ao 
nso de vocábulos gregos, que não obedecia a leis bem definidas. 


34* [IV] OBSERVAÇÃO GERAL 

No período arcaico da ling^ua, o latim admittiu vocábulos tomados da ter¬ 
ceira declhtação ' grega, dando-lhes flexão e, portanto, physionomia latina, sem 
preoceupar-se, comtudo, de classificá-los dentro dos moldes da respectiva decli¬ 
nação e paradigma. ^ : 

■ o) Para muitos substantivos, é o acctisativo grego que dá o nominativo 
latino. Sirvam de exemplo: 

grego a ni p li o r e ú s, m., aceusat. a ni p h o r é a : lat. o in p ô r a, e —- 

com inserção, por via erudita, de ph — amphõra, f. ámphora; 
grego k r ê p i s, f. aceusat. h r ê p i d a ■ lat. c r ê pi d a, ciê- 

pí d a e, i. alparcata; 

grego I a vi pás, f. aceusat. I am p á d a x ' lat. I a vt p ã d a , 

l, a m p ã d a e, í. tocha. 

Os nomes de cidade, pelo contrario, fôram considerados como themas neu¬ 
tros em -ofe-; 

p. ex. Akrágãs, m. aceusat. Akrágantax lat. AgrigenHmi, -i, n. 

Táras, m. aceusat. Táranta: lat. Tarentiim, n. 

b) Os nomes prpprios XQ.x>roàvízsm o nominativo; p. ex. 

A c h i 11 e ú s, dórico Achillês : lat. Achillês, -is [-», ou-eí] 

O d y s s e ú s, siciliano Ouliksês : lat. Ulyxês, -is [-1]. 

A coexistência dos genitivos em -is e em -i explica-se pelo facto de havÇr, 
em grego, nomes em - ê s, genit. - o u s, do typo Aristophánés, genit. 
A r i s t 0 p h á n 0 u s , a par de nomes em - ê s , genit. -ou, do typo T ho u- 
kydídês, genit. Thoukydídou. Cf. supra, pag. 57, n. 3o. 

; c) Os femininos em -õ, -oús, do typo D ido, e os niascidinos em 

- õ n, - õ n t o s, como Anti ph õ n, adoptáram, em latim, o paradigma - õ, 

- õ 11 e m . Comtudo os poetas hellenizantes dos fins da República introduzi¬ 
ram, cm latim, a declinação grega. Na época imperial, era regra passar ps 
nomes gregos para o latim sem modificações. A este respeito pondera Quin- 
tiliano [Insf. Orat., I, S, 63-64] : “Mihi autem placet latinam rationem sequi, 
guousQue patietur decor, Qui graecain figuram sequi nialet, non latine qitideni, 
srd laiitcn citra reprehensionem loquclur,” 
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- Vocábulos gregos com a própria flexão hellénica introduziram- 
se especialmente, em latim, durante a época imperial. 


Na época imperial constitue-se uma declinação meio grega, meio latina, 
de que se póde apresentar o, seguinte paradigma: - 


SINGULAR 


N. 

crãtêr 

Sõ c rai ê s 

C a 1 y p s õ 

V. 

c rã t ê r 

S õ c r a t ê s, - ê 

C a 1 y p s õ 

G. 

crãt ê r 0 s, -is 

S õ c r a ti s, -i 

Calypsüs 

D. 

c rã t êri 

S õ c ratl 

—* 

Ac. 

crãtêra, -em 

S õ c r a t e m, - e n 

C a 1 y p s õ 

Ab. 

c rã t ê r e 

S õ c r a t S 

— 


PLURAL 


■ N. V. , 

c r a t ê r ê s 

G. 

c raí ê rum 

Ac. 

c rãt ê r ã s 

D. Ab. 

craiêribus 


Cratér era uma taça ou grande copo em que se deitava agua com vinho. 
Dali provêm nosso substantivo cratera. 

Cf. Ernout, op. cit.j pp. 91-94. Stolz-Schmalz, çd. ^1928, pp. 261-263. 





CAPITULO XI 

Declinaçãy'dOs Adjeç.üy^ 

35 Prenoções 

1. A (luas classes pódem reduzir-se os adjectivos latinos í 

a) adjectivos que seguem, 

no masculino e no neutro a segtmda declinação; 
no feminino a primeira declinação; 
p. ex. b o n u s b o n a b o n u m ^ bom - 

que se declina como domínus rosa templum. 

. Por variadas que sejam as fôrmas do masculino no nominativO' 
singular dos adjectivos desta classe, o feminino, o neutro e os de¬ 
mais casos apresentam um typo de declinação uniforme. 

b) adjectivos c^ue, nos tres géneros, seguem a terceira decli¬ 
nação dos subsjar/íivos; 

p. ex. omnis m. f. omne n. todo 
que se decliná como c o 11 is c u b i 1 e. 

2 . Quanto ao uso, o adj ectivo pôde sêr ; 
a) epitheto, isto é, unido a um nome; 

p. ex. vir b o nus, hom&m bom. 

. h) attributo oii, predicativo; 

p. ex. vir e s t b o nu s, o homem é bom. 

c) equivalente a um adverbio; 

p. an. mor tem for tis e x cipit , recebe a morte cont 
animo. 

d) substantivado; 

p. ex. b 0 nl, os bons, i. é, os homens bons. 
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í. PRIMEÍIIA CLASSE DOS ADJECTIVOS 
.36 Adjectivos da primeira c da scyuuda declinação 

PARADIGMA 

1. honus bona boniim bom. 


SINGULAI^ 


■ MASCULINO 

FEMININO 

NEUTRO 

,N. 

bon-us 

bon-a 

bon-iim 

bom, bôa 

V. 

bon-e 

bon-a 

■ bon-iini 

ó bom, ó bôa 

■G. 

bon-i 

bon-ae 

bon-i 

do bom, da bôa 

:D. 

bon-® 

bon-ae 

bon-5 

ao bom, á. bôa 

A, ' 

bon-um 

bon-am 

bon-um 

0 bom, a bôa 

AbI. 

bon-õ 

bon-ã • 

bon-õ 

pelo &o?)í, pela &ôa 

PLURAL 

N. V,l 

boa-I 

bon-ae 

bon-ã 

bons, bôas 

•G. ' 

bon-õíutsí? 

bon-ãria.Ht 

bon-õrsiBii 

àoz bons, das bôas 

D. 

bon-is 

bon-is 

bon-I§ 

zSs tons, ás bôas 

A. 

boa-®s 

bon-ãs 

bon-ã 

os bons, as bôas 

.Ab1. 

bon-^ s 

bon-Is 

bon-ss 

pelos bons, pelas 


Como b 0 n u s 

declinam-se todos ds adjectivos em -liS da primeira classe. 


.30* [I] PBIMBíPvA C1 jAS.SS I50S ADPSCTIVOS 

[1] Pitraclignia b o ii u .s 

Não lia exemplos, na língua clássica, de vocativos dos adjectivos em -ius; 
Meus, meu, têm o vocativo mi ; p. ex. fili mi, meu filho. 
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2. iniser isiisêra líiisêriHia miserável 


SINGULAR 



Masculino 

j Feminino 

Necitro 



N. V. 

G. 

mis-er 

mis-èri 

mis-êra 

mis-èrae 

mis-êFwni 

mis-êri 

miserável 
do, da 


D. 

niis-êrõ 

mis-êFae 

mis-êi*õ 

ao, á 

f íiò 

f ^ 

> 

í ^ 

A. 

mis-êrsii 55 

mis-eram 

mis-eriaiEi 

0, a 

Ab. 

mis-êá'0 

mis-era 

mis-êrõ 

pelo, pela 

1 S 


PLURAL 


N. V. 

mis-èi’i 

mis-êFae 

rais-êFa 

miseráveis 

G. 

mis-erõraitf 

mis-erâFaisi 

mis-erõriííSBi 

dos, das 1 ^ 

D. 

mis-eris 

mis-èris 

inis-èFls 

aos, ás f § 

A. 

mis-êros 

mis-èra§ 

mis- èi*a 

os, as ( 

Ab. 

mis-èris 

mis-êri§ 

mis-êris 

pelos, pelas y | 


Como m i s e 1' 



declinam-se os adjectivos 



as per aspèra 

1 a c er ’ l‘à c ê r a 

líber libera 

a s p è r u m 

1 a c è r u m 

1 i b ê r u m 

áspero 

rasgado 

livre 

prosper prospera 

satur satüra 

p r 0 s p ê r u m 
s a t ü r u in 

próspero 

farto 

é 0 unico adjectivo da 1” classe 

que termina em -u r. 



[2] ParadiguKi lu i s e r 

Alguns adjectivos eni -cs* conservaram a terminação primitiva em -ns; 
p. ex. morigêriis morigèra morigêrum condescendente 

propèrus propera propêrum apressado. 
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a r m í g e r 
f r ú gí f e r 
luctif er 
gi b b e r 
t ener 


a r nii gera 
f r u g i f é r a 
1 u c t i f è r a 
g i b b ê r a 
t e n ê r a 


a r m i g è r u m 
f r u g i f é r u ni 
Ixictifèrum 
gi t) b ê r u m 
t e n è r u m 


armado 

fértil 

desastroso 

corcunda 

tenro 


3. aeger aegra aegrum doente. 


SINGULAR 


Masculino 

Feminino | 

Neutro 


N. V. 

aegei* 

aegra 

aegrwm 

doente 

G. 

aegr-i 

aegr-ae 

aegr-I 

do, da f 

D. 

aegr-õ 

aegr-ae 

aegr-õ 

ao, a 

\ 

pelo, pela 

Ac. 

aegr-iim 

aegr -am 

aegr-um 

Ab. 

aegr-õ 

aegr-ã 

aegr-o 


PLURAL 


N. Y. 

aegr-i 

aegr-ae 

aegr-ã 

doentes 

G. 

aegr-õrwiii 

aegr-ãriim 

aegrõ-1'iim 

dos, das 

D. 

aegr-is 

aegr-Ts 

aegr-is 

aos, ás 

Ac. 

aegr-õs 

aegr-ã§ 

aegr-a 

OS, as 

Ab. 

aegr-i@ 

aegr-is 

aegr-is 

pelos, pelas 


O 


[3] Paradigma aeger 

_ D e X t e r , direito, conserva o e no feminino d e x t ê r a ; pódc 

igualmente conservá-lo no accusativo musctiUno e no nomimtivo e accusativo 
neutro: dextrum ou dexterum, bem como no genitivo singular: 
d e X t r 1 ou d e x t c r i. i 

\Diz-se ã dextra [Cic.. dk’., I, 39, 85], á direita. 
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Como a e g e r 


declinam-se 

os adjectivos 

em -er; 


a f e r 

a f r a 

a f r u m 

africano 

ã t e r 

ã t r a 

ã í r u m 

preto 

p u 1 c h e r 

p u 1 c h r a 

p u 1 c h r u m 

bello 

piger 

p i g r a 

p i g r u m 

preguiçoso 

ni a c e r 

m acra 

macrum 

magro 

n i g e r 

n i g r a 

n i g r u m 

negro 

r u b e r 

r u b r a 

r u b r u m 

vermelho 

s i n i s t ei¬ 

sinistra 

s i 11 i s t r u m 

esquerdo 

va f e r 

V a f r a 

V a f r u m 

astuto 

i n t ê g e r 

integra 

i n t ê g r u m 

inteiro 


e os adjectivos em -fer, -ger, que não derivam dos verbos fero 
e g e r o. 

II. SEGUNDA CLASSE DOS ADJECTIVOS 

Adjectivos da terceira declinação 

Como os substantivos da terceira declinação, assim os adjectivos 
da segunda classe pódem repartir-se em duas categorias; 

a) adjectivos parisyllábicos; 

b) adjectivos imparisyllábicos. 

37 A. ADJECTIVOS PARISYLLABICÜS 

> Genitivo plural -iwm 

PARADIGMA 

1. omnis omnis omne todo. 


[II] SEGUNDA CEASSE DOS ADJECTIVOS 
[-'^1 ADJECTIVOS PARISYLLÁBICOS 
Nominativo singular 

Na üngua clássica, os adjectivos salüber, silvester, ter- 
rester, paluster, pedester preferem, iio masculino, a terminação 
-is; p. ex. eciucstris tumultus, revóita de cavalaria. 
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Como O m n i s 

declinam-se todos os adjectivos parisyllábicos de duas terminações 
■— -is, -e — dá terceira declinação. 



1. Ha vários casos que considerar. 

o) Os adjectivos parisyllábicos da 3^ declinação que passáram a nomes 
proprios têéin o ahlcitivo suigidaT em rarainente eni í \ 

p. ex. Celer abl. Celere Cívílis abl. Clvlle 

Portis abl. Forte Martiãüs abl. Martiãle 

Apollinaris abl. Apollmare JuvciiãUs abl. Juvenale. 

b) Lêem-se, nos poetas, ablativos como caeleste, perenne, de caelestis, celes¬ 
te; percnnis, duradouro. 

Nota — Das inscripções, consta que se dizia: 

ColleViminãle na Cóllina Viminal, em Roma 

PagoSalutãre no Bairro Salutar, em Roma 

diê natãle no dia natalício 

lège triumvirãle por lei dos triúmviros. 

listas exx)ressÕes, comtudo, não pertenciam á bôa lingua. 

Nota-se, sem embargo, nos melhores autores, certa tendencia a empregar 
o ablativo em o e não eni i, quando o adjectivo qualifica uma pessoa, O gram- 
matico Charisio cita os seguintes exemplos: quõ incólume [Cic.] ; aliquõ nõbile 
virõ [Cic.]; Virgine Vestãle [Fíev.]; Lare familmre [Vark.] aos quaes se 
póde accrescentar: iu Apollojiicnse Aristodenio [Cic.J j ex seiva Tai quiiúeiise 
[Cic.], etc. 
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2. acer acris acre penetrante. 


SINGULAR 


Masculino \ Feminino | Neutro 


N. V. 

ãcer 

ãcris 

G. 

acris 

acris 

D. 

acri 

acri 

A. 

acreisi 

acreiBi 

Ab. 

acri 

acri 


ãcre o, a penetraníc 

acris do, da penetrante 

acri ao, á penetrante 

acre penetrante 

acri pelo, pela penetrante 


M. h\ 


PLUEjVL 


N.V.A acres acrla os, as penetrantes 

G. acrium acrium dos, das penetrantes 

D.AI). acril}3ts acríbus aos, pelos penetrantes 

Como a c e r 

declinam-sc os trc:sc adjcctivos seguintes, dos quaes sejs terminam 
em -ter; 


c e r acris ^ ã c r e agudo, penetrante 

a 1 a c c r a 1 a c r i s a 1 â c r e «igil, veloz 

ceieber celébris celebre célebre [com respeito a cojjaí] 


r) /Ijgiins anLÍgt)s acljectivos em -is, que se subsluntívúrani, acímittem, no 
ablativo, a desinência -& ou -i. 

2. Têeni -õ ou -i 

af fluis parente por affini- rívTUis rival 

datle trirêmis que têm tres fileiras de 

a.grcstis ^ rústico remos 

conhihenuths camarada qumquerêrnis que têm cinco fileiras de 

nalulis dia do nascimento remos ■ 

os nomes de meses terminados era -is e -er; p. ex. aprilis, september. 
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puter putris putre pôdre 
volücer volücris volücre alado 
salüber salübris salübre sadio, salubre 
celer celêris celère veloz, rápido 
é o unico que conserva o -e em todos os casos e géneros. 

Os seis adjectivos em -ter são: 
eqiiester equestris equestre 

paluster palustris palustre 

pedester pedestris pedestre 


s i 1 V e s t e r 
terrester 


s i 1 V e s t r i s 
terrestris 


silvestre 

terrestre 


campester campestris campestre 


equestre 

paludoso, pantanoso 
pedestre, que and 
a pé 
silvestre 
terrestre 
plano, chão 


B. ADJECTIVOS IMPARISYLLÁBICOS 
Aos adjectivos hn.parisyllábicos, como aos substantivos da ter¬ 
ceira declinação, dividiremos em dois grupos: 

1. o dos que têem o (jcnitivo plural em -ium. 

2 . o dos que têem o genitivo plural em -um. 


Têm -ê de preferencia a -i; aedilis, edil. 

Têm exctiísivamente -6: votncris, f., passaro, abl. volucre. 

rêem -i de preferencia a : annãlis [sub-eiitend. liber], annaes; familuiris- 
[sub-entend. amlctts], amigo intimo. 

€■ c 

Ob.sei'vação geral 

O indo-europêi! possuiu poucos adjectivos em -is; estes adjectivos, em 
latim, são innúmeros. Pódem classificar-se do seguinte modo; 

a) adjectivos avulsos em -ri-, p. e.x. acri-s, a par do grego âkros, 
agudo; 

b) adjectivos em -is que correspondem a adjectivos indo-europêus em ; 
p. exi g r avi s a par do grego barús, pesado; 

c) -is suffixo de composição; p. ex. i-mberhis, infamis, a par 
de barba, fã m a ; 

d) final -lis [-bilis ou -bris, -ãlis, -êlis, -ílis, -ülis]; 

c) final -stis, -stris; p. ex. caelestis, campestris, a par de 
c a e I u m , c a m p ii s ; . 

/) final -ensis; p. e.v. forensis, a par de for um. 

Cf. Stolz-Schmalz, 1928, pp. 233-236. 
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38 1, Adjecüvos que têein no genitivo plural 

a desinência -misi 

PARADIGMAS 

fêlix pi*iitlens 

feliz prudente 


SINGULAR 



M. F. N. 

M. F. N. 

N. 

fêlix 

prüdens 

V. 

íÈlix 

prüdens 

G. 

félic-is 

prüdent-is 

D. 

fèllc-i 

prüdent-i 

Ac. 

fèlic-em fêlix 

prOdent-em prüdens 

Ab. 

£elic-i (-è) 

i 

prüdent-i (■ -g) 


PLURAL 



M. F. N. 

M. F. N. 

N. 

fêllc-ês felícia 

prüdent-êg prüdentia 

V. 

fèlíc-ès fêlicia 

prüdent-ês prüdentia 

G. 

fèlíc-iuni 

prüdent-ium 

D. 

felici-bus 

prüdenti-bus 

Ac. 

fêlTc-ês fêlicia 

prOden-tês prüdentia. 

Ab. 

felíci-biis 

prüdenti-bus 


[B] ADJECTIVOS IMPARISYLLÂBICOS 
[ 1 ] (S-eiiitiv® isÍMral -iíim 
Ablativo singular 
O ablativo termina geralmente em -o: 

a) Quando o adjectivo, tomado substantivadaviente, designa uma pessoa; 
p, ex. lex a sapiente data est, a lei foi dada por um sabio. 
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Declinam-se 
a) como f e 1 i X 
os adjectivos que terminam ern 


2x -ãcís; 

p. ex. audax 

audãeis 

audaz 

ix -leis; . 

. p. ex. fêlix . 

feltcis . 

feliz 

-õcis; 

p. ex. atrox 

atroeis 

cruel 

b) como 

prüdens 



os adjectivos e 

participios em -n.s, 

-iitis; 



p. ex. sapiens, sapientis 
prüdens, prfídentís; 


os adjectivos cujo thema termina, no gen. sg., em d ou í precedido 
de outra consoante; 

p.'ex. concors, concord-is concorde 

exsors, exsort-is que não têm parte. 


Se designa iinia cousa, o ablativo termina em --i; p. ex. in contineiUi [cf. 
Lentul., ap. Cic. ad. Pamil., XII, 15, 4; C.^ES., B. G. v, 6, 4, etc.] por: in con- 
íineiiti terra, no continente; in praesenti [neut.], no presente tempo. 

b) Quando o adjectivo qualifica iim nome de pessoa; p. ex. pro hoinine 
mnocentc [Cic., ht Verr., 1, 10, 28], por tini homem innocente; ab hoc horridõ 
jc truce trtbünõ [Cic., Leg. Agrar., 2, 25, 65], por este tribuno repugnante e 
feroz. . e í. ‘ 

Nota ■ — ■ Esta distincção vale outrosim: 

para os participios tomados substantivada ou adjectivadamente; p. e.x. ab 
oralore ardente, (mas oratione ardentl) ; ab audiente. 

Gomtudo o participio usado como tal toma a desinência ê; p. ex. Rõmulõ 
regnante [abl. absoluto], no reinado de Romulo. 

para os nomes patronymicos em -as, -ãtis; -is, -iíis; -rs, -ftis, como 

Arpinãs, -Titis de Arpino 

Samnis, -nltis de Samnio 

Camers, -rtis [Cameriis, e] de Camerino 

Tiburs, Tiburfis [ou Tihnrtis, e] de Tivoli; 

p. ex. in Arpliiãti (sub-entend. terra), no território Arpino; in Tiburtí 
terra [V--tRR., R. R., 1, 9]. Prõinit ê bibliothêca Tlburti libram [Geli.., 19, 5], 
toma um livro da bibliothêca de Tivoli; cum bellõ Samníti [Plin., 34, 6. 121. 
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i5í) 2. Adjectivos imparisyllábicos que têem no genitivo 
plural a desinência -um 

PARADIGMA 

Vetus Velho 

M. F. N. I M. F. N. 

vetus 
vetus 
veteris 
vetêri 

vetérem vetus 
vetêrè 


Como destes exemplos se depreende, os adjectivos imparisyllábicos prefereir 
a desinencia í quando qualificam um nome de coisa; p. ex. dexterã rubentl, com 
mão afogueada. 

Genitivo plural 

а) Os adjectivos ou parlicipios cm -ns, [genit. têem muitas 

vezes, nos poetas, a terminação -um, bem como na prosa posterior, espe-' 
cialmente em Tácito. O gen. cm -icnt veiu mesmo a ser, para estes vocábulos, 
a unica fornia regujar-, Pelo contrario safientium, innoceutium , etc. é a forma 
clássica, mesmo quando são usados substantivadamente. 

б) Aos adjectivos em -.stis os poetas dão assim mesmo muitas vezes n'c 
gen. plur. a desmencia -um; p. e-x. caelestmn, agresliim. Celérês, substantivado 
nom. pl., cavalaria ligeira, faz cclêciim; volücyis, f., volücvum; juvotiSj m. 
jovem, juvenum. 

[S] ÍHei&ãtiv» plnrai -niíiii 
Ablativo singular. 

A desinência normal é -C. Comtudo: 

o) tomam -c ou -it inofs, ind/iír,. desprovido ; hebes, /íc&ctf.ç, ^embotado 
teres, terêtis, redondo; memor, memõris, .iemh.csâo;- dêgenef-, -dege¬ 

nerado , 


veterês veterã 

vetêrês veterã 

vetêruni 
■ veteríbus 
vetares veterã 

-veteríbus 


N. 

V. 

G. 

n 

Ac. 

Abl 
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A esta segunda categoria pertencem os adjectivos imparisyllábicos 
da terceira declinação que têem, no genitivo singular, immediatamente 
antes da desinência, uma vogal breve seguida de uma só consoante. 

São relativamente poucos. 


b) Adinittem sórnente a desinência -é; 
dêses, dêsídis inactivo impos, impõtis não senhor de 

superstes, siipersHtis sobrevivente pauper, paupêris pobre 

sospes, sospítis são e salvo pübes [ou puber'\ 

hospes, hospilis hóspede pubêris adulto 

compos, conipõtis senhor de impübês, hnpübSrís não adulto, 

Têem ainda a desinência -ê os adjectivos em -x; p. ex. rêdux, rê- 
dücis, que está de volta. 

Comtudo su p pl e X, súpp tíeis, supplicante, faz s u p p lí cí quando 
se refere a um nome de cousa ; 

p. ex. prece supplíci, com prece supplicante. 

r) Artifex, artifícis, artifice, vigil, vigíiis, vigilante, applicados, como 
adjectivos, a nomes de cousas pelos poetas e pelos prosadores da época impe-: 
rial, têem, neste caso, o ablativo em -í: artifící nianü, aure vigíH. 

Acha-se nbêrl, de úber, übêris, fecundo. 

Os adjectivos desta categoria, por via de regra, não têem neutro plural. 
Acha-se porém; 

na boa lingua: vetêrã, de vetus; supplicibus verhis, de supplex; 

no latim arcaico: úbera, de über, fértil, fecundo; * j 

nos poetas: hospíta, de hospes; e, no dat. ablat., pauperibus tectis, põmis 
divitibus, com frutas abundantes. 

Genitivo plural 

Termina em -íum nos seguintes adjectivos: 

par, paris igual g. pl. parimn nom. voc. acc. pl. n. paria 

locuplês, -lêtis rico g. pl. locuplêtium nom. voc. acc. pl. n. locuplêtia 

smiplex, -plícis simples g. pl. simplicium nom. voc. acc. pl. n. simplicia 

duplex, duplícis duplo g. pl. duplicium nom. voc. acc. pl. n. duplicia 

anceps, ancipífis incerto g. pl. ancipitinm nom. voc. acc. pl. n. ancipitia 

pUlres, ph m. f. muitos g. pl. plürium nom. voc. acc. pl. n. plüra 

complüres, pl, m. f. muitos g. pl. complüríum nom. voc. acc. pl. n. complüra 

[e coínplüria], , , 





ADJECTIVOS —--^ --75 

40 líL ADVERTÊNCIAS GERAES ÁCÈRCA 

DOS ADJECTIVOS 

1, Quanto á terminação os adjectivos pódem têr; 

a) uma desinência particular para cada um dos tres generos 
{adjectivos triformes ou de tres terminações] ; 

b) uma desinência para o masculino e o feminino e outra para 
o neutro [adjectivos biformes ou de duas terminações] ; 

c) uma só desinência para os tres generos [adjectivos tmifor- 
mes ou de uma terminação]. 


40- [III] ADVERTÊNCIAS COMPDEMENTARES 

ACÊROA DOS ADJECTIVOS 

[1] Quanto á tenninação 

a) Os adjectivos de tres terminações têem as seguintes formas: 

1. us, a, um p. ex. bonus, bona, botium 

lauããtus, laudãta, laiidãtum; 

2. er, a, um p. ex. rüher, rtihra, rübrum 

asper, aspera, aspcrum; 

3. ur, a, um, um: satur, satura, satürum, farto. 

Todos estes .-dje-ptivos pertencem á primeira classe; os seguintes sáo 
da segunda: 

4. er, is, e p. ex. ãcer, Ticris, õcre 

celêber, cclãbris, celebre. 

São 13 ao todo, dos quaes 6 em -ster [cf. supra, pag. 69-70], 

b) Os adjectivos de duas terminações têem as seguintes formas; 

1. is, (ra. f.) e (n.) p. ex. facilis, facilis, facile 

suãvis, suavis, suave; 

2. or, (m. f.) ius (n.) p. ex. cldrior, cidrior, clarins 

major, major, mTtjus 

e os demais comparativos. 

Alguns pódem seguir duas declinações. 
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2. Quanto ao significado o adjectivo latino, como o português, 
póde usar-se substantivadamente; 

p. ex. sapiens o sabio m a 11 os máus. 

c) Os adjectivos de uma só terminação têem as seguintes formas: 

1. ° s precedido de uma consoante, com queda da dental /; 
p. ex. constans, constanl-is 

priidens, prüdentis — e todos os p a r t i c i p i o s em -ns. 

2. ” X (i. é, cs) p. ex. audax, audãcts; fêli.v, fêltcis; 

supplex, suppKcis; trux, trileis; 

3. ° ês com quéda de d ou í p. ex. sospês, sospitis; deses, desidis; 


4.° õs 

p. ex. compôs, hnpõs, -põtis; 

5.° ns 

só vetiís. Os demais adj. em tts têem tre 
terminações e pertencem á 1“ classe ; 

6.° cr 

só quatro : dègêner [congêner], pnupcr 
püber [e />i76c.r], über; 

ÕP 

p. ex. mcmor [immêmor], versicolor; 

ar 

um só: par [dispar, compar]; 

ur 

ura só: cicur, cicilris, domesticado; 

1 

um só: vigil. 


[2] Quanto ao significado 

cumpre observar que, afóra alguns que se tornáram «veídadeiros substan¬ 
tivos, como sapieuSf o adj, não se costuma emprcg'ar substantivadamente no 
sing., senão quando têm sentido collectivo, p. ex. j u s t u s [Hor., Nep.] . 

Note-se o sentido particular que toma o adj. nt. sem substantivo: pidchrnm, 
uma coisa bella; pulchra, coisas bellas; honum, o que é bom, ,o bem; bona, as 
cousas boas, os bens. 

Este uso do adj. nt. é mais frequente no nom. e accus. do qiue nos outros 
casos; dir-se ba pois: omnia, todas as coisas, ma.s omnium renim, de todas as 
coisas, omnihus rebiis, etc. 

Nota — Victor acha-se ás vezes empregado como adjectivo; p ex. 
victor exercitus, exercito victorioso; victrices litterae, noticia da victoria; 
victricia anna, as armas victoriosas. Os neut. plur. victricia, ullricia, provenien¬ 
tes dos femin. victrix, idtrix, não são raros na poesia e mesmo, depois de Au¬ 
gusto, nos prosadores. . 
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41 ÍV. ANOiVIALIAS NA DECLINAÇÃO DOS ADJECTIVOS 

.Como os substantivos, pódem os adjectivos; 

1 . sêr defectivos 

1). ex. pauci paucae pau ca poucos [sem singular] 
unus una unum um [sem plural] 

2. sêr indeclináveis 

p. ex. frügl honesto, frugai. 

3. seguir duas deelinações 

p. ex. h i 1 ã r i s, h i 1 ã r e e h i 1 ã r u s, à, um alegre. 


? [IV] ANOMALIAS DOS ADJECTIVOS 

Observações coiux)lementares 

1 — Defectivos 

o) não tèem singular'. 

panei, paucae, pauca, poucos; 

plerlque, pleraeque, pleraqne, a maior parte (toma o gcn. pl. de plüriini: 
plürimõrum, etc.) ; 

plüres, plura, mais de, mais que. 

Not.\ —• Plus no singular é substantivo neutro, com os seguintes casos: 
nom. acc.: plus; gen. pliiris. Plürês traz sempre a idéa de comparação, em- 
quanto seu composto ‘complüres significa muitos. 

b) Não têem plural: nêmo, ninguém; ünus, a, um. 

c) Não têem masculino no nom. sg.: (cêterus), a, um, restante; (poste- 
rus), a, um, seguinte; {Ittdicer), -cra, -crum, recreativo, (diz-se no masc. 
liidicrus) . 

2. Indeclináveis: 

nêquain, mau; p. ex. néquam et improbi (Cic., Rose. Amer., 45, 130); 

necesse, necessário, usado com os vários tempos do verbo esse; p. ex. 
nec necesse est quemq:iam a viê nõmhiãrl (Cic., Phil., 2, 1, 1), nem ha porque 
eu nomeie alguém; 

repens, repentino [cfr. Cic., Tuseul., 3, 32, 52], pòuco usado nos casos 
oblíquos; 

frügl, honesto, frugal. 
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V. GRAUS DE SIGNIFICAÇÃO DOS ADJECTIVOS 

Em latim, como em português, o adjectivo têm tres graus de. 
significação: 

o positivo; p, ex. vir fortis, urn varão forte; 

o comparativo; p. ex. idr fortior, um varão mais forte; 

o superlativo; p. ex. vir fortissimus, um varão fortíssimo, 

ou 0 mais forte varão. 

-íS A. FORMAÇÃO DO COMPARATIVO 

E DO SUPERLATIVO 

Recjra fjeral .— Substitue-se á desinência do gen. sing. do gro.u 
positivo a terminação -ior (ni. f.) -tus (n.) para o comparativo e 


3. Soguem varias tenriinacócs : 


eximimns, a, um 
hilãris, e 
imberbis, e 
inermis, e 
inquiêtus, a, um 
opulcnlus, a, um 
praccox, coeis 
atix-iliaris, c 
ãlãrius, a, um (Cic.) 


morto, inanimado 

alegre 

imberbe 

desarmado 

desassossegado 

opulento, rico 

precoce 

auxiliar 

que pertence ás alas do exercito. 


42* 


e exanimis, e 
c hilãrus, o, um 
e imberbus, a, um 
e incrtnus, a, um 
e inquiês, êtis 
e opulens, opulentis 
e praecõquus, a, um 
c auxiliãriíis, a, um 
e ãlãris, e (Tac.) 

[V] GRAUS DE SIGNIFICAÇÃO DOS AljjE‘cTIVOS 
[A] FORMAÇÀO DO COMPARATIVO E SUPERLATIVO 
1. Observação gera? 

Tanto o superlativo absoluto — varão fortissimo — como o í it - 
perlativo relativo — o tnais forte varão ■—• têem em latim a mesma 
forma: vir fortissimus. O contexto especifica a accepção. 

2 . Adjectlvos em -er 

Vale a mesma regra para os adj, da 3‘ declinação em -er, -ris, -re que no 
nominativo singular masculino preferem a desinência -ris ; 

p. ex. s a 1 ü b r i s comp. s a 1 ü b r i o r superl. saluberrimus. 
Nota — D e x t e r , direito, tèm o comparativo dexterior ' ' 

ter, sinistra, sinistrum, o comparat. sinisterior. 


e s I n 1 s - 




ADJECTIVOS 


79 


'issiinus, -issima, -issimmn, [arc. -issürnus, a, um], para o superlativo, 
p. ex.: 

altus, alto gen. sg. alt-i cotnpar. alt-ior, i-is 

sup. alt-issinius, a, um 

utilis, util ” ” util-is compar. util-ior, iiis 

sup. util-issimus, a, um 

prüdens, prudente ” ” prüdent-is compar. prüdent-ior^ ius 

sup. prüdent-issimus, a, um 

fêli.v, feliz ” ” fêlíc-is compar. fSlíc-ior, ius 

sup. fêllcissinius, a, um. 

Osuperlativo segue b o n u s [cfr. pag. 64]. O compara¬ 
tivo pertence á terceira declinação ; no masc. e feni. segue sermo 
[cfr. pag. 29] e, no neutro, corpus, [menos na accentuação, pois é 
longo o o de a 11iõ r a]. 

paradigma ■ 

1. Comparativo 



SINGULAR 

PLURAL 

M. F. N. 

M. F. N. 

N. 

altior altius 

altiõr -es altiõr -ã 

G. 

a 11 i õ r -is 

altiõr -um 

D. 

, altiõr - 

altior -i -bus 

Ac. 

a 11 i õ r -em a 11 iiis 

altiõr -es altiõr -ã 

Abl. 

altiõr -e 

altior -1 -bus 


3. Adjectivos em -Uis 


Os principaes são: 


í a ci 1is 

facil 

f ac 11 i 0 r 

f a c i 11 i m u s 

d i f f i c i 1 i s 

difficil 

d i f f 1 c 11 i 0 r 

difíicillimus 

s i m i 1 i s 

semelhante 

s i m 11 ior 

s i m i 1 1 1 m u s 

d i s s i m i 1 i s 

differente 

d i s s 1 m i 1 i 0 r 

dissimillimus 

g r a c i 1 i s 

delgado 

g r a c i 1 i 0 r 

g r a c i 11 i m us 

h u m i 1 i s 

baixo 

h u m i 1 i o r 

h u m i 11 i m u s 
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Declinam-se do mesmo modo 
p n r i o r compar. de p u r u s 
sublimior comp. de sublimis- 

2. Superlativo 


a, u m puro 
is e elevado 


SINGULAR 



M.: , 

F. 

N. j 

M. 

F. 

N. 

N. 

altissim-iis 


MISÍ 

1 

altissim-i 

ae 

â 

V. 

altissim-e 

Ü 

sma 

altissim-i 

ae 

â 

G. 

altissim-i 

ae 

1 

altissim-õrisiís 

ãnnn 

Criais! 

D. 

altissim-O 

ae 

õ 

altissim-is 

is 

is 

Ac. 

altissim-iim 

am 

iiiei 

altissim-©s 

as 

â 

Ab. 

a.ltissim-o 

ã 

o 

altissim-is 

is 

is 


Declina-se do mesmo modo: 

pu r i s sim-ti s a um ... superlt. de p ii r u s puro 


Nota — O adj. imbecillis, ou melhor imbecil lus, íraco, lèm 
o superl. imbecillinius ou imbecillissimus. 

4. Adjectivos em -dícus, -fícus e -võlus 

Mudam estas terminações em -dicenlior, -ficentior, -võlentior para o compar., 
-dicentissimus, -ficentissimus, -volcnfissimus para o superlativo; 


{ comp. maledicentior 
stip. maledJcentissimus 

Í comp. magriificentior 
sup. magnificentissimus 

f comp. benevolentior 

benevôhís, benevolo. -j 

[ sup. beiievolentissimus. 

Nota — Esses comparativos e superlativos provêem, de facto, de male- 
dicens, benevõlens e magnifícens, forma analógica que substi¬ 
tuiu m a g n i f â c í e n s . 
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3. Observação — Algum reparo especial merecem os adjecti- 
vos em -ei' e os adjectivos em -ilis. 

a) Os adjectivos em -er íórvnam o comparativo regularmente 
jiela regra acima; para o superlativo, accrescentam ao nom. masc, 
sing. a terminação -rmms, a, uin; 

p. ex. piilcher, ptdchra, pulchruni, bello; gen. sg. pulchr-t; 
comparat. pulchr-ior, ius; superl. pulcherrimus, a, um; 

celeber, -bris, -bre; gen. sg. celêbr-is; comp. celebr-ior; super¬ 
lativo celeberrimus. 

b) Dos adjectivos em -ilis alguns formam o comparativo 
regularmente, mas no superlativo mudam -ilis em -illimus, a, um; 

. p. ex. h u m i 1 i s, baixo; comparativo h u m i 1 i o r; superla- 
ti vo h u m i 1 H m u s. 


S. Adjectivos em -us 

a) V e t u s , velho, faz 

no comparat. vetustior [de vetustus] e vetêrior [raro] 
no superlat. veterrimus. 

h) Matürus, maduro, faz matürrímus e maturissímus 
[Tac.] 

6. Retrospecto 

■De quanto até agora vimos, depreende-se que o adjectivo, era latim, não 
têm flexão própria; declina-se como os substantivos, repartindo-se do seguinte 
modo: >. o 

a) adjectivos com thema -o/e-, p. ex. bonus, pulcher; 

b) adjectivos com thema -i-, p. ex. for tis, ãcer. 

c) adjectivos com thema consonantico, p. ex. inops, quadrüpês. 
_ Particularidade do latim é a tendencia a eliminar, no adjectivo, a distineção 

entre o masculino e o feminino; esta distineção mantêm-se apenas no primeiro 
grupo, c, com oscillações, no typo ãcer [cf. p. 69, n. 37*]. 

Quanto aos gráos de comparação, ha 

a) o superlativo absoluto e relativo e o comparativo de superioridade; 

b) o comparativo e o siípcrlativo de inferioridade; 

c) o comparativo de igualdade ou equitativo. 

Ha formação própria apenas para a primeira categoria; para as outras, 
faz-se uso de advérbios; minus, minimê, tam. t ■ 

Ernout, Morphologie, pp, 106-108, 
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B. COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS 
IRREGULARES 


São 

OS seguintes 

os mais 

importantes: 

bonus 

bom 

melior 

V ptiinus 

malus 

mau 

pêjor 

pessimus 

uives 

rico 

dltior 

àitissimus 


43* [B] COMPARATIVOS K SUPERLATIVOS IRREGULARES 

1. Graus formados d e i-a <1 i c a e s d i f f c r e ii t; c s : 
p. ex. bonus melior optímus, etc. 

2. Graus formados de theniíis cliffcrentes fie unia mesma 
raiz: 


egènus necessitado egentioi 


egontisshnus 


dc e g e n s 


prõvídus previdente providcntior providentisshnus de p r õ v í d e n s 


valídíis forte 

vctus velho 


valentior 
vetustior 
e veterior 


valentissiinus 

vetustissluius 

veterrimus. 


de V ã 1 e n s 
de V e t u s t u : 


3. Graus formados dc adjectivos iadecliivaveis: 


frilgl honesto, frugal frügahor 

ncquam máu ncquwr 


frugalisslmus 

nêquissimus 


4, A d j e c t i V 0 s 
guiares; 

de 1 u g 

extêrus 

externo 

exterior 

infêrus 

baixo 

inferior 

postêrus 

seguinte 

posterior 

superus 

alto 

superior 


infêrus baixo inferior infimus, iiniis infimo 

postêrus seguinte posterior postrêniiis, postümns último 

superus alto superior suprêmus, summus o mais alto. 

Nota — O positivo é raro. Diz-se comtudo: exterae nlitiõncs, as nações 
estrangeirasj postêrij os descendentes; postêrõ diê (abl. de tempo), ao di.i 
seguinte; superl dil, os deuses do alto, i. é, do céu; mare superam, o mar alto 
[Adriático]; inferi dil, os deuses infernaes; mare infèntm, o mar Tyrrheno. 



juvenis 

jovem 

junior 

seul superl 

magmis 

grande 

mã jor 

niaxiiiuis 

parvas 

pequeno 

fmnor 

mlninms - 

'iindhis 

muito 

plüres 

plürimus. 


S. Comparativos e superlativos aos quaes corre¬ 
sponde, não um adjectivo, mas uma preposição ou um adverbio: 


c i t r 3 

aquém 

comp. 

c it e ri 0 r 

mais próximo 


SUp. 

oiti III u s 

vizinho 

i n i r Tí 

no interior 

comp. 

i n t e ri 0 r 

interior 


sup. 

i n t í m u s 

0 mais profundo 

ante 

diante 

comp. 

an t e rior 

anterior 

p r ae 

diante 

comp. 

prior 

primeiro de dois 


sup. 

p r 1 m 11 s 

primeiro de vários 

p r ò p e 

perto 

comp. 

p r 0 pi, or 

mais chegado 


5Up. 

p r 0 xi mu s 

o mais perto 

11 11 rã 

além 

comp 

ulterior 

d’além, ulterior 


sup. 

n 1 ti in 11 s 

ultimo 

de- 

comp. 

dêterior 

mais vil 


sup, 

d ê t e T ri m u s 

muito vil. 


6. Graus formados de adjectivos desusados: 
fdêtcr] somenos, vil dêterior dèterriinits 

fõcysj veloz õciot õcissiiniis 

[potis] capaz, que póde potior melhor potissimus o melhor. 

Nota — a) De formação irregular são outrosim: jüniõres, os jovens, 
seniores, os anciãos, adolescentior, mais novo, derivados dos substantivos juve¬ 
nis, senex, adolescens. 

Junior e sênior, bem como outros acima enumerados vertem-se com um 
simples adjectivo. 

Sênior usa-se ainda no sentido de “um tanto velho Mais ve¬ 
lho, mais jovem diz-se major nãtu, minor nãtu. 

b) Adjectivos ha que téem só o comparativo ou o superlativo, p. cx. 
alãcer, prestes, prompto, alacrior; novus, novo, novissimus, ultimo [cfr. Cic., 
Rojc. Com., 11, 30]. 
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44 C. ADJECTIVOS QUE NÃO TÊEM SUPERLATIVO 
NEM COMPARATIVO 


Em geral, não têem comparativo nem superlativo os adjectivos 
que significam 

matéria, p. ex. a u r ê u s, 1 i g n e u s de ouro, de madeira 

nacionalidade p. ex. R o m ã n u s, L a t i n u s Romano, Latino 

côr p. ex. a Ib u s, f u 1 v u s branco, cinzento ; _ 

diz-se comtudo n i g e r r í m u s [Virg.] 


propriedade de um 

sêr vivente p. ex. c a n i n u s 

tempo determinado p. ex. hesternus 


de cão, canino, 
de ontem, etc. 


44* [OJ ADJECTIVOS QUE NÃO TÊEM SUPERLATIVO 
NEM COMPARATIVO 

1. Também não têem comparativo nem superlativo: 

a) os adject. em -eus, -ius, -mis [menos os que terminam em -quus]; 

p. ex. i d õ n e u s idóneo necessãrius necessário 

V a r i u s vário. 

NoT.A. — Cicero [Philip., 13, 19, 43] graceja do superlativo de ptus 
usado por António. 

ò) os adjectivos em -rus, -ilis; 

p. ex. ferus feroz ■■ m i r u s admiravel 

í 1 ê b i! i s choroso d õ c i 1 i s docil. 

Nota •—• Os participios presentes em -aiis, -ens, e os participios passados 
era -tus, -sus são, ás vezes, verdadeiros adjectivos e, portanto, admittem o com¬ 
parativo ou o superlativo e mesmo os dois gráus. Dc; resto, em regra geral, 
antes de usar um comparativo ou superlativo, cumpre verificar no dic- 
cionario se foi usado, e por que autores. 

2. Certos superlativos pódem tér duplo sentido; 

p. ex. summus: sitinma arbor. a mais alta das arvores, ou a parte mais 
alta da arvore; 

primus: prima fãbnla, a peça theatral que está no principio do livro, ou o 
começo da peça theatral. 
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45 D. MODO DE SUPRIR OU REFORÇAR O COMPA¬ 
RATIVO E O SUPERLATIVO 

1. Para os adjectivos que não têem comparativo e superlative 
próprio, recorre-se ao uso de um adverbio ; 

p. ex. m a g i s i d õ n é u s mais idóneo 
m a X i m ê v a r i u s muito vário. 

Traduz-se do mesmo modo: 

,a rectaguarda do exercito extrêmum agmen; 
o sopé da collina infimus collis; 

a extremidade da Gallia ultima Gallia; 

o interior da casa intimae aedes, etc. 

[B] A FALTA DE COMPARATIVO E SUPERLATIVO 

1. Siipi-e-se gcralnieiite 

para o comparativo com o adv. m agis mais 
para o .superlativo 

a) antepondo ao positivo ura dos advérbios maxime, valde; 

b) com o prefixo prae- ou per-; 

p. ex. praeclariis, ülustre; pcrcxcclsus, perexiguus, peraentus, peramplus, 
perparvus, pcrpaucus, perpropinquus, persapiens, pcnirbãiiiis. 

Todos os adjectivos admittem esta formação periphrastica dos gráus de 
•jlgiuficação. 

2. Reforça-se 

a) o coinparatrvo' com etiam e multo; 

p..ex. etiam doctior est é ainda mais douto; 

iiudio doctior csl é muito mais douto; 

b) o superlativo relativo com 


1 O n g- è 

p. ex. loiigê nõbilissimus 

sem igual na fama; 

V e I 

z’cl maximus 

0 maior de todos; 

f a c i í e 

facilc maximus 

incontestavelmente o maior 

in 1111 0 

multo jucundissimus 

summamente agradavel; 

Ü 11 u s 

üniis praestantissimus 

0 mais excellente de todos; 

quam e 

0 verbo posse, poder; 



p. ex. quam tnaxiind potest võce clãviat, ou quam maxivia voce clainat, 
grita quanto pôde; 

ü n u s ornniuni rés una omniuin difficillima, coisa sobremaneira dífficultosa. 
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2. Igualmente com advérbios é que se reEórçain o compara- 
fho e o superlativo; 

p. ex. m u 11 o d o c t i o r e s t é muito mais douto 

1 o ti o- e n õ b i 1 i s s i m u s s t é sobremodo conhecldu. 


‘ Nota M e dius, do indo, não têm comparalivo nem superlativo. M e - 

lia nr bs póde significar — a cidade do meio, ou — o meio da cidade. 

O cimo, o sopé da montanha se dirá suminus, infimus m o n s ou 
superior, inferior m o n s , conforme se considerarem na montanha mais da aua; 
c_s [sunimiis, infiinusj, ou duas só [superioi, 'infeiioi\.. 

3. Nü tocante ao 

sufíixo <Jo comparativo e tio superiativo 

baste aqui quanto segue. 
a) Comparativo — 

O suffi.xo greco-latino do comparativo era -yos, que se juntava, não ao 
thema do grau positivo correspondente, mas directainéiite a raiz. Krn latim, ba 
alguns vestigios deste facto antigo; o mais claro é major, de ■‘in a g - y o - s, 
a par do positivo niag-nus, que procede de * «í fl .9 - « d - í ; cf. mag-is 
e o grego mei z o , forma contracía de m e g - y o s - a , a par de ui e g a - s 

Nos casos obliquos, o .t do suífixo yos — de accôrdo com a lei do rhu- 

tacismo já signalada — foi substituido por r: genitivo -iõr , -ts. 

i) <: 

l) Superlativo — 

A caracteristica comnuim a todos os superlativos latinos é o sufhxo 
Póde empregar-se isolado ou unir-se a outros suffixos --o -mo-, *-i o - )» o-, 
í 0 - m 0 -, '*-is - s 0 - m o Sirvam de exemplo : 

píira lii 0 ~ i - íii u s / p y i - líí íí ^ 

para infíviii-s, de n f - o - iii o - s 

para s o - in o - m a ;r í m u s , in a .r n m u s , de in ag-so - m o - .s’ 

pule h e r r t tu u s, de ‘‘‘ pule h e r - s o - m o - s . 

f a c il li m u s , de f a c i I - s o - tii o - s 

• para I o - in o - n p tí m ii s , i n 1 1 tii ii s 

para i s - s o - iii o - al t i s sí in u s , de -- a 11 - i s - s o - m o - s , 


para t o - m o - 
para *- i J - o - in o - 


Cf. A. EaxouT, Morph.ologie, ed. 1911, pp. 109-112. 
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Ádjectivos Numeraes 

. Os nuiueraes compreendem: 

l.° os adjectivms numeraes, repartidos em 

o) c a r d i n a e s, que respondem á pergunta q u o t ? 
quantos ? 

h') ordinaes, que respondem á pergunta quotusf qual ? 
c) distributivos, que respondem á pergunta q u o t ê n l ^ 
quantos década vez? 

2° os advci'l)ios numeraes, que respondem á pergunta q u o- 
t i c s ou q n o t i e n s ? quantas vezes? 

40 I. DECLINAÇÃO DOS NUMEKAES 

Os numeraes cardinacs sfio indeclináveis, menos: 

a) ünus, Una, fi n ii m, um; duo, duac, duo, dois; 
t ?• ê s, t r i a, tres; 

b) as centenas, a começar de dücenti, ac, a, que seguem 
boHus; 


[IJ DECMNAÇÃO DOS NTOíERAES 

1. O aceusat. mas<'i!Íino de duo pócle também sêr duo. Cf. Cic., 
fam., 3, 4, 2; 7, 2.Í. 2; Alt., 9, 119, 2; Verr., 2, 2, 9, 2S; etc. 

2. Millí!. 

■(í) no 5 i n !; 11 1 a r é gcralmente a d j c c t t v o indeclinável; p. ex. 
iniUc- virl, mille virõniin, mille viris ou viros, etc. 



:lia [melhor que mi 11 i a], .plural de mille,. mil. 


Liuius üna ünwm du© duae du© 

ünlias duõa^iajia duãrti-m duõi*aífi5 

úni duSbiis duãlísiã duõbiisi 

QuiiiEi üiiasn üiiiiia dii©ã [duo] duas 

fluo luiã üns duõlíws duãliits duõlms^ 


tres triã 

tiluiw 
tribiis 

t res trià 

tribiis 


miliã 

miliitJii 

mililíiis 

miliã 

miliifiis 


Observação — 1. O plural de ii n u s é regular; usa-se cuin 
os substantivos pluraes que designam um so objecto; 

p. cx. úuQc littcTO-C utTiíi cartel 

ínici ccisivíi rim acampamento, ^ 

2. Como duo, declina-se amiho, ambos, os dois. 

3. Como bonus, hona, honum, bom, declinam-.se os 
numeraes ordinacs, p. ex. primiis, sccundus etc., e o.s 
distributivos, .s- i n g üli, s i n o u lac, s i n g u I a, um cada um. 


b) 110 plural é substantivo [um, dois, etc., milheiros de] e rege o 
genitivo; p. ex. duo milia hominum, dois mil homens; pcdUum duo milia ses- 
cenll Comtudo, se iinlia fôr separado do substantivo a que se refere iior ou lo 
numeral, constróe-se como adjectivo; p. ex. nom. duo mlha sescenti pedite.. 
acc. duo milia scsccntõs pedites, etc. dois mil e seiscentos soldados de mtantana. 
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47 LEÍTIJRA DOS NUMERAES 

a) de 10 a. 20, o numero menor costuma preceder; 
p. ex. 16, sêdecim, se.vtus dcximus, sêfü dêm, sêdeciês. 

[>) de 20 a 100, o numero menor precede, seguido de et, ou 
segue ao numero maior sem a conjuncção et; 
p. ex. 23, ires et víginti, vlçjintl três 

tertius et vlcêsimus, vlceshnits tertiiis. 


3 . Geiiitivo pliíi-al dos imiitiplos de cem 

O genitivo plural dos múltiplos de cem termina muitas vezes era -mu, em 
vez de -õniiii; p. ex. ducentuni, por duceutorum. Applica-se esta regra princi¬ 
palmente aos distributivos, p. ex. quadragênum p e d í t u ni ; diz-se porém 
smgulõruni. 

Not.\ — E X p r c s s ão de u in n ú m c r o in d e t e r m i n ado — 

Sesceuli, Miliês. tUsscenti significa ás vezccs um grande numero indeter¬ 
minado; cfr. Cic., Rose. Aincr., 32, 90; Attic., 7, 2, 3. 

Miliês exprime a mesma idéa: cfr. Cic., Phil., 2, 44, 112; Alt., 14, 9, 2: 
e bem assim o ordinal millêsimus: cfr. Cic., Att., 2, 4, 1: ex librõ Ssrapiõins 
niillèsiinain partem vix intelligo, bem pouco chego eu a entender no livru de 
Ser,'quão ; não porém s e s c c n í ê s i m u s nem sesceutiê.s. 

47* [II] LEITURA DOS >araiERAES 

1. De 100 a 1,000^, as centenas seguidas de dezenas e de unidades rejei¬ 
tam de ordinário a conjuncção ct; 

p. ex. oóS, trecenti scxãginfS quiiique; 
as centenas seguidas de dezenas ou de unidades podem tomar ou deixar et; 

p. ex. 305 trecenti quinque, trecenti et quinqite 

360 trecenti scxUginta, trecenti et scxãgiutd. 

Dir-se ha, porém, segundo a advertência ciiie logo .se.gue; ceiihnn í e r ni c et 
vlginti mililcs, cerca de 120 soldados. 

2. Os numeraes 18, 28, 38 e 19, 29, 39, etc., se expressam de ordinário por 
rueio de subtracção: um [tirado] de vinte, dois [tirados] de trinta, etc,; 

p. ex. 18 duodcvlgintl 28 dnodêtrlginfã 38 diiodSquadfãgintd 

19 nndêvighül 59 undêsexaginiã 99 undêcentum. 

Parece que esta forma seja preferivel. ' ■ 
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ÍII. QUADRO DOS ADJECTíVOS E AD¥ER!BIOS 
NUMBRAES 


48 . 1. Nu«iei*atís cardinaes e ordiriaes 


AlQaiisiiiüs 

araíicos 

1 

NUMERAES CARDXNAÜS j 

NUMERAES ORDINAES 

1 

ünus, üna, ünuni 

prímus, a, um, privicir:> 

, 2 

Auo, duae, duo 

secundus ou alter, a, um 

3 i 

três, tria 

tertius 

4 

quatíuor 

quartus 

5 ' 

qttinque 

quintus 

6 

sex 

sextus 

7 

septem 

septimus 

8 

octo 

octãvus 

9 

no vem 

nõnus 

10 

decem 

decimu.s 

11 

imdeciiu 

j undecimus 

12 

duodecim 

duodecimus 

13 

tredecim 

tertius deciraus 

14 

quattuordecirii 

quartus decimus 

13 

quindecim 

quintus decimus 





Xota —• ó) Todavia, quando se insere uma palavra entre as duas parles 
dc uma expressão numérica, por exemplo, em 83, entre 80 e 3, cumpre usar 
a conjuncção copulativa diante da segunda parte da expressão numérica, 

p, ex. havia 83 navios; octõgintTi erant et trcs naves. 

b) Um cada um, trcs cada um, vertem-sc por sinyuH, tcrni, não por 
fi u í, t r i n i ; 

p. ex. cada um trouxe conisigo um companheiro: sinyulos comitês sSciini 
■iddii.xênmt; 


receberam cada um tres livros: ternos librõs accêpênnit. 





Algarismos 

arabicos 

NUMERAES CAEDINAES 

NUMERAES ORDINAES 

16 

sêdecirn 

sextus decimus 

17. 

septemdedm ■ 

septimus decimus 

18 

duo dè vigintí, decem í 

duodêvícêsimus, octãvus 


octõ 

decimus 

19 

undêviginti, decem et no 

undèvicêsimus, nõnus de- 


vem 

cimus 

2ü 

víginti 

vicêsimus (yigêsimus) 

21 

^ unus et vigintí 

> priiuus cL vicêsimus 


1 vigintí ünus 

r' vicêsimus primus 

2^ 

j duo et víginti 

j alter et vicêsimus 


1 víginti duo 

(vicêsimus alter 

2c 

duodêtrigintã 

duodêtricésimus 

20 

undêtrigintâ 

imdêtricêsimus 

3(’ 

trígintã 

tricêsimus (trigêsimus; 

40 

quadrãgiutâ 

quadrâgêsimus 

50 

quinquãgintã 

quinquãgêsimus 

60 

sexãgintl 

sexãgésimus 

70 

sepíuãginíã 

septuãgêsimiis 





c) &iisg«ilx pócie, ;i3 vezes, traíluzir-sc por: 'uni após outro’; 
p. ex. começou a devorá-las uma'após outra, i. é, uma de cada vez: cor- 
'iperc slngulas coepit [Piiaed., Fab., 1, 2, 2S]. 

cl) Eíiií usa-se em vez de duo tjuando se quer iasistir no numero dois; 
!). ex, scyphõs binõs h a b ê b a m [Cic., Verr.,2, 4, 14,32], eu tinlK 
lüis copos tcír. Cic., Alt., ©, 1, 9], , ' 
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AIflarisinos 

araílcos 

iVUMERAES CARDINAKS 

NUMERAES ORDINAES ' 

so 

1 . 1 
1 octogiiita 

octügêsimus 

90 

nõnãgintã 

nonãgésimus 

100 

centuni 

centêsimns 

200 

duceati, ae, a 

íliiccutÈsimus 

300 

trecentí, ae, a 

trecentèsimus 

400 

quadriagentl 

quadringentèsinms 

500 

quingentí 

quingentêsimus 

600 

.sescenti 

sescentêsimus 

700 

septingenti 

septingentèsirnus 

800 

octingenti 

octingentêsimus 

900 

nongenti 

nongentèsimus 

1.000 

mille 

millêsimus 

2.000 

duo mi li a 

bis millêsimus 

3.000 

tria milia 

ter millêsimus 

4.000 

quattuor milia 

quater millêsimus 

. 5.000 

ciuinqua milia 

quinquiês millêsimus 

10.000 

decem milia 

deciês millêsimus 

50.000 

quiiiquãgintã milia 

quinquãgiês miliês.mus 
f; ■ e 

100.000 

centum milia 

centiês millêsimus 

1.000.000 

deciès centena milia 

deciês centiês millêsimus 

2.000.000 

vicies centena milia 

vicies centiês millêsimus 


-ife* lílíj (iüABSíO XUJOíiíAiSS —. OBHERVAOõKS 

1. Numeraes orclbiaes 

Empregam-se os ordinaes para significar a data, o posto, a nora, contea- 
riamente ao uso português; 
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2. Musneríies disli‘ii)ut!vos c advérbios 


«loarisiiios 

araliicos 

N U M ERAES DISTRI¬ 
BUTIVOS 

ADVÉRBIOS NU¬ 
MERA ES 

ALG. ROMAKO: 

1 

singuli, ae, a [í7 n i, 
0 e, c] 

■um cada u-m, 

, ■ i 

Beiuel, tmia rcez 

1 

2 

binl, do-is cada um 

bis, duas veses 

II 

3 

terni [triní] 

ter, tres veses 

III 

4 

quatenii 

quater 


5 

quiní 

quinquiès ou quin- 
quiens 

V 

6 

sènl 

sexiès ou sexiens 

VI 

7 

septèni 

septiés OM -ens, c 
assim dos outros 

VII 

8 

octõni 

octiés 

VIIT 

9 

j novèní 

noviês ' 

VIIII=-IX 

10 

j dêní 

deciés 

X 

11 

undèni 

undeciés 

XI 

12 

duodêni 

duodeciès 

XII 

13 

terni déni 

ter deciés 

XIII 

14 

quate-.TH'ideni 

quater deciés 

XIIÍI=XIV 

15 

quini dêni 

quinquiès deciés, 

quindeciês 

XV 


p. ex. anno de mil novecentos e dezoito: annus millêsimus non~ 
gentes i mus decimus octãvus; — capitulo trinta e tres: capul in- 
gêsimum tertimn; — ás tres horas, h,5r a t e r t ia . 

S. Distributivos 

São adjectivos usados só no plural, que se declinam por boni, bonae, 
s o n a. 
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Algarismos 

NUMERAES DIüTRI- 

ADVÉRBIOS NU- 


arabicos 

BUTIVOS 

MERAES 

ALG. ROMANOS 

16 

sêní dêní 

sexiês deciês, sê- 

XVI 



deciès 

XVII 

17 

septêni dènl 

septiès deciês 


18 

duo de vicèní 

duodèviciés, octiês 

XVIII 



deciês 


19 

undevícéní 

undèviciès, noviês 

XVIIII=XIX 



deciès 


20 

vícêní 

vTciès 

XX 

21 

ísingulí et vicêní 

í semel et vicies 

XXI 

jvicéní 

1 víciés sernel 


99 

j blni et viccni 

\ bis et vicies 

XXII 


/vlcèní bini 

1 vicies bis 


28 

duodèírícêrí 

duodêtricics 

XXVIII- 

29 

undêtricènl 

undétriciês 

XXIX 

30 

tríc^ni 

tricics 

XXX 

40 

quadrãgénl 

quadrãgiês 

XL 

50 

quinquãgêni 

quinquãgiês 

L 

60 

sexãgêní 

sexãgiès 

LX 

70 

septuãgêni 

septuãgiês 

LXX 


Significam que um numero é repetido certo numero de v'eaes para cada 
uma das pessoas ou cousas de que se trata. 

Cum singülãs binae ac ternae naves círcurnste- 
tèrant [Caes.j b. g., 13, 15, 3], cada vez que dois ou tres navios haviam cer¬ 
cado um navio inimigo. Caesar et Ariovistus dènos comítes 
adduxèrunt [cfr. Caes., b. g., 1, 43, 3], Cesar e Ariovisto trouxéram 
cada um cornsigo dez companheiros; àecem significaria que trouxéram. dez 
companheiros ao todo. 
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, Aloarismos 
araiicos 

NUMERAES DISTRI¬ 
BUTIVOS 

ADVÉRBIOS NU¬ 
MERAES 

ALG. ROMANOS 

80 

octõgênl 

octõgiés 

LXXX 

90 

^ nõnãgêni 

nõnãgiês 

xc 

100 

centênl 

centiês 

c 


b) Usam-se com os nomes pluraes que designam um só objecto, i. é,''que 
não SC empregam no singular; 

p. ex. b i n a e 1 i 11 e r a e , duas cartas. 

Neste caso, porém, em vez de singull e ternT, usa-sc respectivamentc 
uni e trini; p. ex. trinae litterae, tres cartas [cfr. Cic., Attic., 
17, 17, 1] ; t r i n õ s ludõs fêcèram [Cic., />. Mur., 19, 40], niandára eu 
Ires vezes celebrar jogos públicos; binae aedes, duas casas; duae 
a e d c s significaria dois templos; duae litterae, duas letras dc 
alphabeto; diz-se, porém, duo, três llberi, dois, tres filhos; bini, 
trini liberi significaria dois, tres filhos cada um. 

Nas multiplicações exprimem o multiplicando; p. cx. 3x9 ter nõvêni. 
ce, a; 2X2 = 4 bis bina suntquattuor; 3x3=:9 ter terns 
sunt novem; 4xl=4 quater singula sunt quattuor. 

íí. Multiplicativo.s proporcionacs 


Ha um certo numero de multiplicativos (multiplicativa) em -ple.v 
gen. plicis, c de p r o p o r c i o n a e s (p r o p o r t i õ n ã 1 i a) em -plus, que sc 
declinam respectivamente pela 3“ [fêlix] e pela 2.* [bonusj; 


s i m p 1 e X 

simples 

s i m p 1 u s 

que têm uma só vez o valor ( 

duplex 

duplo 

d u p 1 u s 

duas 

vezes 

tão grande como 

t r i p 1 e X 

triplo 

t r i p 1 u s 

tres 

vezes 

tão grande como 

quadrüplex 

quadruplo 

quadrüplus 

quatro 

vezes 

tão grande como 

quintúplex 

quintuplo 





septemplex 

septuplo 

septüplus 

sete 

vezes 

tão grande como 



0 c t ü p 1 u s 

oito 

vezes 

tão grande como 


d e c e m p 1 e X decuplo 
c e n t u p 1 e X cêntuplo . 


Os múltiplos em -plex significam: composto de tantas partes; — os pro- 
porcionaes em -pius'. tantas vezes tão grande como; 







morphologia 
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Algarismos 

arabicos 

1 NUMEEAE.S DISTRI¬ 
BUTIVOS 

^ ADVÉRBIOS NU¬ 

MERAES 

ALG. ROMANOS 

200 

ducèní 

ducentiês 

cc 

300 

trecêní 

trecentiès 

ccc 

400 

quadringêní 

quadríngentiês 

cccc 

500 

cjuingêm 

quingentiês 

D==IC 

600 

sescêni 

sescentiès 

DC 

700 

.s-qptingênl 

scptingentiès 

r>cc 

800 

octingêní 

octingentiês 

DCCC 

900 

nongênl 

iiongentiês 

DCCCC, CVl 

1.000 

singula míHa 

mlliés, milliès, iiil- 
liens 

M=CI 


p. ex. duplíci vallõ castra circumdêdit, cercou o acampa¬ 
mento com duplo vallado; — damnavit eum duplí, condemnou-o ao duplo. 

De facto, porém, empregam-se de ordinário os adjectivos em -plcx para 
significar que um objecto é tantas vezes maior que outro; 

p. ex. deu aos soldados vinte e cinco denarios, o duplo aos centuriões e o 
triplo aos cavalleiros : militibus quini vicèni denãrii datT, 
duplex centuriõnibus, triplex equitibus. 

4. Fracções 

o) Para expressar o numerador, usam-se numeraes cardinaes; para 
expressar o d e no m i na d o r, usam-se os ordinaes acompanhados do substan¬ 
tivo partes; 

p. ex. 7 t quattuor septimae parles. 

b) Quando o numerador é a unidade, exprime-se só o denomi- 
ma d o r, podendo-se su,..entender o substantivo pars, menos no caso de dimi¬ 
dia pars; 

p. ex. ’/,T tertia [pars]; Vt quarta [pars]; 'A dimidia pars. 

c) Quando o denominador têm uma unidade só mais que o nume¬ 
rador, subentende-se: 

p. ex. Ví duae partes; ’/■: partes; 'V 3 quattuor partes. 

Nota — Oceorrem também as expressões 
dimidia quarta para VsJ 

tertia scptiina para V^i; 

pars dimidia et tertia para Vol 

á letra: a metade do quarto, a terceira parte de um sétimo. 


J 
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Algarismos 

-NUMERAES DISTRI¬ 

ADVÉRBIOS NU¬ 


arabicos 

BUTIVOS 

MERAES 

ALG. ROMANOS 

10 

o 

R 

bina mília 

bis miliès 

MM=n 

3.000 

trina mília 

ter miliês 

III 

4.000 

quaterna mília 

quater miliès 

IIIl', IV 

5.000 

quina mília 

C[uinquiés miliès 

V 

lO.OOC 

dêna mília 

deciês miliès 

X 

50.000 

quinquãgêna mília 

quinquãgiès miliês 

Í7 

100.OOC 

centena mília 

centiés miliês 

D 

1.000.000 

deciés centena ini • 

deciês centiés mi- 


lia 

liés 

m 

2.000.OOC 

vicies centena mi- 

vicies centiés mi¬ 



lia 

liès 

IXXI 


Dos nomes numeraes latinos dimanam os numeraes portugueses, 
através de successivas modificações que nos não cabe descrever aqui. 

Apenas notaremos que o numeral português um provêm da forma 
antiga latim ü n u-. 


5, Com respeito aos 

iiomes msmeraes eiii português 

veja-se o que escreve .T. L. Vasconcellos. Lições dc PhiloL Porhig., 2“ ed., 
192 ó; pp. 295-306. 

O numera! clous (dois) provêm do lat. dúõs, por intermédio de *doos 
— ao passo que o arcáico ,foo deu sô, ’'d o o s deu dons, porque pertence a uma 
época mais antiga que a de soo —. O numera! duas provêm do lat. duas, 
tendo ü dado ii, por estar em hiato, com em tua de tüa, sua de süa. 

'Jives é o lat. t r e s , tjrjaíro é o lat. vulgar * q n att r o , de q u a t ■ 
fuor ; o põvo em Portuga! pronuncia catro; cf. quatorze, pronunciado nor¬ 
malmente catorze. 

Em português arcaico dizia-se citique, do lat popular c i n q u e , represen¬ 
tante posterior do lat. quinque; hoje diz-se cinco, devido provavelmente 
á influencia do -o finai de quatro. 
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O feminino uma dimana igualmente da forma antiga va que 
resulta, por sua vez, da quéda normal do intervocálico no lat. u n a 
e consequente nasalação do « inicial; deva, vêm vvia pela intercala¬ 
ção da consoante labial nasal m. depois de uma vogal também labia! 
e nasal; cf. o que aconteceu em vinho de v7o, lat. vi{n]'U-. 
onde uma consoante palatal-nasal se intercalou depois de uma vogal 
da mesma natureza. 


Seis lat. .sc.r. Sete = lat. scptcm. Oito =r lat. o cio, em que 
o som fechado do ô do ditongo inicial õi é normal ; cf. biscôilo do lat. h i s - 
cocfn-, noite do lat. nocte-. Em Portugal, pronuncia-se deaóito, que 
resulta da forma arcaica dc.cooiío, de dccicioito [cf. dcoo.novc, dc.cascte, dcsascic]. 

De vinte a oitenta ficaram os numcraes latinos, á parte as alterações 
phonéticas. 

Para se e.vplicar noventa, arc. no-vccuia, têm de sc admittir em lat. vul¬ 
gar ‘'‘n 0 'O a g int a , em vez de nonaginta, por influencia de novc(iit.); 
cf. espanhol novaenla. Cf. sobre o assunto J. JuD, Die Zclnicrrjahlcn -in, dcn 
romanischen Spracheii, Elalle, 1905. 

De - dwzontos até novecentos, umas vezes conscrvou-se o latim, por 
exemplo trescnios, outras, foi substituído por expressões analyticas: seis-cento.i, 
scte-centos, oüo cantos. A palavra quinhentos vêin de q u i n g c n t o s , com 
assimilação do g a nasal precedente, como no nome próprio de localidade 
Sanhoane de S a m - J o a ii v. e . 


V ij 










CAPITULO XIII 


Pronomes e Adjectivos pronominaes 

ProiiOiDe é um.a palavra que substitue o nome, que está ein ves 
<lo nome. 

Póde sêr 

a) sobslailíivo, quando não vêm acompanhado de um. nome ; 
€ste é bom; 

b) adjectivo, quando vêm acompanhado de um nome: este 
■menino é bom. 

Aióra os pronomes -pessoacs — ou pronomes piópiiamente di¬ 
tos _todos 03 pronomes pódem sêr adjectivos. 

49 i. PRONOMES PESSOAES 

A terceira pessoa não têm pronome não reflexivo; elle traduz-se 
com 0 pronome ille ou outro dcnionsifativo [pags. 102-104]. 


4íh* [I] FK-OXOUílíS FESSOáJSS 

1 Junto ao genitivo iilaval 0 'in-ni‘mn, de todos, usa-se a iórnia do 
-g-enitivo piura! -n o s t r-ii'in , v e s t r -ii ■in , e não n o s i >' i , vesti i, 

p. ex. Pa t ria, c o mm‘11'H i s parens omniu^ui nostrírm [Cic., 
Catil., I, 17], a paíria, mãe commum de todos nós. 
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SINGULAR 



l.“ PESSOA 

2.“* PESSOA 

3.® PESSOA 

N. 

ego, eu 

tfl, tu 

— 

V. 

— 

tü 

— 

G. 

mel 

tul 

siii, de si 

D. 

mihi ou inibí 

tibi 

sibí, a si 

Ac. 

mè 

tè 

sê 

Ab. 

mê 

tê 

sê 



PLURAL 


N. 

nõs 

VOS 

I 

V. 

— 

v^õs 

— 

G. 

nostri, nostrum 

vestri, vestrum 

siii, de si mesmos 

D. 

nõbís 

võbis 

ibí, a si 

Ac. 

nõs 

võs 

sê 

Ab. 

nõbís 

võbis 

sê 


Obsei^vação. — O genitivo plural nostri, vestrl, si¬ 
gnifica ‘de nós’, ‘de vós’) p. ex. miscrêrc no st rí, têm piedade 
de nós ; n o s tr u tn, v e s t r u ni é partitivo, e quer dizer ; ‘dentre 
nós’, ‘dentre vós’; p. ex. quis vestrum ? cfueín dentre vós? 


2. Os pronomes pcssoaes admittem, ein quasi todos os casos, o suffixo 
- ni c t ; p. ex. cgomet, eu mesmo; m e i in c f, de mim mesmo." 

Em vez de t fi in c t, diz-se t n t c . 

As formas assim reforçadas accresceuta-se, muitas vezes, o pronome 
demonstrativo i p s e ; p. ex. t i b i m etipsl, a ti mesmo ; s e m e t i p s 0 .. 
por si mesmo. Sc reforçado dá sê sê. 

3. A preposição c u m, com, pospõe-se ao ablativo dos pronomes pessoaes,. 
formando com elles uma só palavra ; p. ex. m c c u m , comigo ; v õ b i s c u m . 


comvosco. 
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.50 II. PRONOMES E ADJECTÍVOS POSSESSIVOS 

Os pronomes e adjectivos possessivos são 

para a primeira pessoa: 

III e.ti s m e a m e m m 

11 0 s t c r 11 0 s t r a n o s t r u in 

para a s{'gunda pessoa: 

t II ■lí- s t lí a t u u VI 

V c s t e r V e s t r a v e s t r u m 

para a terceii*a pessoa: 

í ti II s sua s u u -m 

-50* [II] PRONOMES E ARJECTIVOS POSSESSIVOS 

1. Declinam-se regularmente como adjectivos da primeira classe: meus, 

■t u u s . s II II s seguem b o n u s ; no s t e r , v e st er seguem a e g e ■>■. 

2. Algumas formas de s n ii s admittem o suffixo -met, e no abla- 

•tivo singular o suffixo -pte, com o sentido de ‘seu próprio’; 

p. ex. x II ã m et f a c t a suas próprias acções 

s u 0 p t e 111 g e ii i o por seus proprios talentos. 

3. Não se exprinieoo possessivo quando o possuidor é bastante claro; 
p. ex. filiiis dilig-it patrcm o filho ama seu pae. 

4. S ii u s é pronome reflexivo. Pronome não reflexivo da terceira pes- 
;sôa é is, ca, id [cf. pag. 103]; 

p. ex. laud a t se elle se louva a si mesmo 

laudo eii-in eu o louvo. 

O possessivo não reflexivo da terceira pessoa exprime-se por meio do geni- 
■tivo demonstrativo is, ejus, eãrwm, eõrum; 

p. e.x. m a g i s t e r discípulos [ x íí o í ] o m a t, s e d v i t i a 
■eõriim odit, o mestre ama seus discípulos, mas odeia os defeitos delles. 

3. Os pronomes da primeira e da segunda pessoa têem sentido directo e 
:reflexivo : ego I a u d õ m ê, eu me louvo. 


meu 

nosso 


teu 

vosso 

seu, delie, delles. 
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51 íll. PRONOMES E AD<5ECTIYOS D».iONSTMÂTÍ¥OS 

Demonstrativos são os pronomes que servem de mostrar, isto 
é, apontar a pessoa ou cousa de que se fala. 

Chamara-se também determinativos, quando delles nos vale¬ 
mos para designar mais claramente uma pessoa ou objecto. 


SINGULAR 

PLURAL 


AI. 

F. 

N. 1 

AI. 

F. 

N. 

1. N. 

hic 

haec 

hõc 

hi 

hae [haec] 

haec 

G. 

h.üjus 

hújus 

htijus 

liõrum 

hãrum 

h.õrum 

D. 

huic 

huic 

huic 

his 

his 

his 

Ac. 

hunc 

hanc 

hõc 

hõs 

htis 

haec 

A^'. 

hõc 

hãc 

hõc 

his 

his 

his 

2 . N. 

iste 

ista 

istud 

isti 

istae 

ista 

G. 

istius 

istius 

istius 

istõrnm 

istãrum 

istõrum ■ 

D. 

isti 

isti 

isti 

istis 

istis 

istis 

Ac. 

istum 

istam 

istud 

istõs 

istãs 

ista 

Ab. 

istõ 

istã 

istõ 

istis 

istis 

istis 

S. N. 

ille 

illa 

illud 

illi 

illae 

illa 

G. 

illlus 

illius 

illius 

illõrum 

illãrum 

illõrum 

D. 

illi 

illi 

illi 

illís 

illis 

illis 

Ac. 

illum 

illam 

illud 

illõs 

«illis 

illa 


illo 

illã 

il'õ 

illTs 

illis 

illis 


51* [UI] PBONOaíBS E AUJSCTIVOS DSMONSTiíATIVOS 

p Hic o) No período clássico da língua latina, admittiam o suffixo 

-ce as formas que terminam em -s ; p. ex, h u ] us c e , deste aqui, I’. o s c ^ , 
estes aqui, etc. 

b) As fôrmas terminadas em c acrescenta-se, de ordinário, i diamc da 
partícula interrogativa - n e ; p. ex. hicinc? huncíne ? mesmo 

modo, o accusativo singular h ii c, hanc equivale a ,i o isi ci^e),. 
* h ü in - c (e) . 
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FLUiiAL 




M. 

F. 

N. 

M. 

F. 

N. 

4. 

X. 

ipse 

ipsa 

ipsuni 

ipsi 

ipsae 

ipsa 


G. 

ipsius 

ipsius 

ipsius 

ipsõrum 

ipsãrum 

ipsõrum 


D. 

ipsl 

ipsl 

ipsl 

ipsis 

ipsis 

ipsis 


Ac. 

ipstim 

ipsam 

ipsum 

ipsõs 

ipsãs 

ipsa 


Ab. 

ipsõ 

ij.xsfi 

ipsõ 

ipsis 

ipsis 

ipsis 

5. 

N. 

is 

éá 

id 

ií [eij 

eae 

ea 


G. 

êjus 

êjus 

êjus 

euruin 

eãruui 

eõrum 


]). 

Cí 

ei 

ei 

iis [eis] 

ils [eis] 

iis [eis] 


rVC 

eum 

eam 

id 

eos 

eãs 

ea 


Ab. 

eõ 

eã 

eõ 

ns [eis] 

iis [eis] 

iis [eis] 


Nota — Js admitte outrosim, no plural, as seguintes fôrmas: 
N^oiii. uiasc. — ?. 

Dai. ablat. dos frcs gcncros — Is. 


2-0. í.síe, ille. — a) Acrescenta-se-lhes, ás vezes, no latim popular, o 
suffixo -cc, reduzido a c; 

p. cx. il I i c , i Stic, il I a e c , i s t o. c c — eni xcz dc i I! c , i s t c , 
i 11 a c , i s t a c . ' 

b) Ein vez dc i 11 u d , i s t ii d, occorrc, na prosa literaria, i 11 u c , 
i s 1 11 c , que correspondem a il I u d - c c , i s i it d - c c . 

c) Ein algumas cartas dc Cicero, o plural neutro dc istc toma a forma 
i s f (ICC, cni vez de i s ! a. 

Do demonstrativo illc provêm o artigo definido português cllc. Veja-se 
i.i que, a este respeito, escrevi na Resdsta dc Lingua Poriugiiesa, setembro de 
1927, n. 49, pp. 2-43. “'Como o artigo é essericialmeiite proclítico e átono, o 
c de cio [representante normal, em português, do lat. illii-\ facilmente se 
^yncopava: cio campo, cio amigo tornavani-se lo campo, lo amigo [esta í<)rma 
lo é, por exemplo, a do italiano antes dc vogal e de -s-; a eíla corresporjüe 
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ÍJ. ícieiii, O mesmo 


SINGULAR j j PLÜRAI. 



M. 

F. 

N. i 

M. 

F. 

N. 

N. 

ídem 

eadem 

idem 


idem 

eaedem 

eãdem 

G. 

ejusdem 

ejusdem 

ejusdem 


eõrundeni 

eãrundem 

eõrundem 

D. 

eldem 

eídem 

eldem 


isdem 

isdem. 

isdem 

Ac. 

eundem 

eandein 

idem 


eosdem 

easden-i 

eãdem 

Ab. 

eõdem 

eãdem 

eõdem 


isdem 

isdem 

isdem 


Nota — E’ obvio que o demonstrativo i d e m é composto do 
demonstrativo i s seg-uido da particula -d e m. 


também o francês moderno !c]. O mesmo vale para o feminino e para o plu¬ 
ral. Quando as formas pre-históricas portuguesas lo, la, los, las entravara em 
phrases como de lo chão, a la pedra, pera los rios, so [= so(b)] las torres. 
em que estão intimamente unidas a outras palavras, com as qitaes como que 
formam corpo, o -l-, por ficar intervocálico, syncopou-se, e d'aí resultou de o 
[ou do] chão, aa pedra, para os rios, so as torres”. [J. L. \'.\sconcello 3 , 
Lições de Phil. Portiig., ed. 1926, pp. S8-S9]. ^ ^ 

4. Ipse — E’ formado de is e do suffixo pse. Na lingua antiga, decli¬ 
nava-se is; p. ex. accusat. masc. cum-psc [= ipsum], O adverbio 
r ca pse, na realidade, equivale a rc ipsa e dimana da forma antiga 
r e e a - p s e . 

5. Is. — No nominativo masculino plural, occorre a forma i, e no dativo 
plural- Is. Is qui corresponde ao português ‘aquelle que’ e, ás vezes, a 
‘tanto’, ‘tanta’; p, ex. ea est vis a r,i i c i t i a e , tanta é a força da amizade. 

6. Mem. — No nominativo plural masculino admitte também a forma 
ei d e ui e ii d e in ; e no dat.-ablat. itlural e i s d e m e i i s d e in . 
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-52 lY. PRONOME RELATIVO 

Relativo é o pronome que une a outro membro de frase o nome 
GU pronome ao qual substitúe e que se chatna seu antecedente. 

1. Relativo deíinido 

Refere-se a um antecedente determinado. 


Qlii, que, 0 qual 


SINGULAR 

j imUR-VL 


Masc. 

Feui. 

Neutro 

Masc. 

Feni. 

N eu.tr 0 

N 

1 

quae 

cjuod 

\ qoi 

quae 

quae 

G. 

i cüjus 

cüjus 

cüj us ^ 

; quõruni 

quãrum 

quórum 

D. 

; cuí 

CUl 

cui 

quibus 

quibus 

quibus 

Ac. 

1 quem 

quam 

epod 

quõs 

quãs 

quae 

Ab. 

‘ quõ 

quã 

quõ 

1 quibus 

cpiibus 

quibus 


2. Relativo iiidefiiildo 


Refere-se a um antecedente indeterminado. 
a) qui-ciijiiqiie, (iiiae-eimique, qiiod-cumqiie, quem quer 
que seja. 

Declina-se só ijiil, ficando invariável o suffixo -cumqiie: gen, 
■cüjits-citinquc, etc. 


.■.2- [íV] pkoxomií: FvBí.ativo 

1. Belativo definido 

<0 (?!!!, geralmeirte unido a cum, é uma forma antiga do ablativo sin¬ 
gular neutro : q ii í c u m c f f e r r g t u r v i .-r r c 11 q ii i t, escassamente dei¬ 
xou o indispensável para seu enterro. — Quis, qiicis, no dativo ablativo plural 
é forma poética. 

ò) Qui pôde tainbem sêr adjectivo. Cognõvi advent-um tv, 11111 : 
q u I V- lí n, 1 1 u s m í li i g r ã t i ss i m u s f 11 i t, soube de tua vinda, noticia 
■de que muito me agradei. 
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E’ pronome ou adjectivo: qui-cuuiqnc hõc Jixit, seja quem fòr 
quem o disse; quacciuiiquc rcs accidit, seja qual fòr a cousa c[ue 
aconteceu. 

h) Quisquis m., qitiílqvüd, [qiiicquid] , nominativo-accusa- 
tivo neutro, ciuem Cjuer que seja cpie. 


f) Traíaiido-se de duas pessoas ou de duas cousas, púde-sc sulisticiur' 
q u i por -u t c r : utrum voles, fadam, das duas cousas, farei a que quisércs. 

2, Relativo indefimílo 

a) QiiíCiiiiiqKc — Tratando-se de duas pessoas ou de duas cousas, pódc-sc- 
substituir por ii t c r c v. m q u c ; 

p. ex. u f c r c II iii q it c h o c dixif , seja qu.em fôr dos dois que o disse „ 

b) De qiiisQísis só se usam 

o nominativo singadar masculino q u i s q n i s , neutro </ u i J q ii i c- 
[fl II i c q u i d] ; 

o ablativo masculino neutro : quõqnõ [pronome c adjectivo]; 
p. ex. qiíuquõ m 0 d õ, de qualquer modo que seja. 

Quidqnid [q ti i c q u i d] é sempre pronominal. 

€ «;■ 

O pronome relativo têm de commum com os demonstrativos : 
a desinência -« do neutro; 

o genitivo singular cm -l us [ás vezes - í íi-v ] c o dativo cm - 1 ; 
o emprego destas ultimas formas para os tres géneros. 

Na época clássica, o relativo e o interrogativo ditíerem t<ão só rri usaui- 
nativo singular; no interior da flexão, o thema cm -i- de ‘"qui [cí. o grego- 
t ís a par de quis. como fénte, cinco, a par de q n i u q u c ] deu as 
desinências do genitivo e do dativo singular, que são effectisvuncnte as dris 
themas em -j da terceira declinação, bem como a do aceusativo masculino 
quem [proveniente do q u i m , como ii a z: c m de na vim]. 

A. Erxout, íilorpiiologie hisiorique du laliu, 2“ ed., 1927, pp. 148-leO.. 
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Y. PiiOxY^OMES INTEKKOGATÍYOS 

Interrogativo é o pronome que designa um. objecto por cuja 
determinação perguntou alguém. 


1, 

. fluis? subst. quem? - 

— Adject. 

que? 


SINGULAR 



Mascidlno 

Feminino j 

Neutro 

N. 

G. 

D. 

Ac. 

Ab. 

quis [subst.] qui [aclj.] 

cüjus 

cui 

queiii 

quõ 

quae 

cüjus 

cui 

quam 

quã 

quid [s-iibst.] quod [adj.] 
cüjus 

cui 

quid quod [adj.] 

quõ 


PLURAL 


Como o relativo q u ü 

Exemplos: a) de quis: quis hoc dixit? quem o disse? 

b) de qui: qni lo cus? que logar? 

c) de q u i d: q u i d d i .r i t? que cousa disse? 

d) jd.') q a o d : q n o dg e ii n s? c[ue género ? 


[V] Pltoxoaiss ÍNTERROGAT1 \"OSj 

i. Quis? — a) Geralmeiite o uiasciiiino singular quis é pronome, 
isto é, não acompanhado de substantivo, e qui é adjectivo, isto é, acompa¬ 
nhado de substantivo; 

p. ex. q II i s V 0 c a t iii e ? quein nic chama r 

q II í I 0 Cl! s c s t h i c ? cpie logar é este r 

Quando é pronome, ç íí 7 corresponde a ‘qual’; 

p. ex. qui sis repütã pensa qual sejas, i. é, de que condição. 
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2. Compostos de quis 

Cl) qíalSMíiias, íjiiijiaisa ? <|5íaeiiaiaj ? qisiílaisiaas, 
qiioílsiaijí ? quem ventura ? 

Declina-se quis, ficando invariável -nauí; 

i) ecqaiis ? por ventura alguém y acaso alguém ? — Na 
inteiiogação indirecta; quciecis eccjitn sif, pei’giintas se lia 
alguma esperança. Usa-se no nominativo singular dos tres 
géneros e no aecusativo neutro. 



Masculino 

Feminino 

N eutro 


ecquis [pron. eadj.] 
ecqui fadj.] 

1 

e c q u a, e c q u a e 
[pron. e adj.] 

í e c q u i d [pron. 
ecquod [adj.] 


Ví. PIÍONOâlES INDEFINIDOS 


Indefinido e o pronome que designa um objecto de modo in¬ 
determinado. 


Do mesmo modo no neutro, qu-id é pronome, q u o d adjectivo: quid 
mi,ii das? quod consilium mihi das? As demais formas tanto 
podem ser pronomes como adjectivos. Ha um antigo ablativo singular neutro 
qiii , p. ex. quí f it ut? [subj.], como é que? 

b) Quis pôde também ser e.xdamativo. Neste caso no nominativo mas¬ 
culino singular diz-se sempre qui, quod no neiitrol if'« I n i t or ! quo d 
g a II d i u m ! 

2. Alem de quis e seus compo.stos, ha o interrogatii o uter ? uíra ? 
utrum ? quem dos dois? 

que se decima como acger, e.xcepto no genitivo e dativo singular 


Gen. 

Dat. 


u t r i II s 
ti t r I 


para os tres géneros, 
para os tres géneros. 




[VI] PKONOülES lAlNEPINIBOS 


Enumeraremos aqui os principaes. 

1. Quis [qui] e seus compostos. 
Invariáveis são os suffi.xos -que, 
-libei: 03 dois últimos são verbos. 


- q u a III, -pia m , -da iii 
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1. O principal é íjisis [qi'ã] e seus compostos, que, afóra pou¬ 
cas excepções, se declinam como o pronome quis [qui] interro¬ 
gativo . 

O pronome indefinido quis differença-se do pronome interro¬ 
gativo qu is [q u i] apenas na seguinte particularidade: no nomina¬ 
tivo singular femin:no, bem como no nominativo e accusativo plural 
neutro, têm, a par da fórma q n a c, também a forma, q u a; nestes 
mesmos casos, o composto aj^i cq/jui-s-axlmltte tão sómente a forma 
iníqua, p. ex. aliqiia r c s, alguma cousa. 


o) q n 1 s . q a 7 q ii q c ou q u q ; q u i d , q u o d . Neutro plural : 

quac ou q n a — alguém, alguma cousa. 

Este pronome usa-se depois de s7, nisi, nnm. 

As formas q n is e q n i usam-se, ás vezes, uma pela outra; em outros 
termos, quis póde sêr adjectivo e qni pronome. 

h) aliquis, a li q ui; aliqua; aliqnid, aliquod — algum,, 
alguma cousa. 

Usa-se, ás vezes, aliquis como adjectivo em vez de aliqul. Não se 
CíCr e confundir o piural q í i q it 7 com o adjectivo o-1 i q u o i , indeclinável, 

um certo numero de : a I i q u o t iii 7litês e f f n g ê r ii n t , um certo numero ■ 

de soldados fugiram; com aliqul a phrasc significaria: houve soldados- 
que fugiram. 

c) q it i s p i a 111 ; q u a c p ia m ; q n i d p i a m [ou q u i p p ia m ] , 
q u 0 d p i a m , [ou qnoppiain], algum. 

Dcciina-se como quis, advertindo que o nominativo masculino singular- 
têm a mesma forma pará o pronome e o adjectivo. 

d) Q u 7 d a 11 ! ; q u a c d a iii ; q u i d d a m , q u o d d a iii, algucm, algu¬ 
ma cousa. 

Note-se o u do accusativo e genitivo: qucndaiii, q ii a n d a iii ; quõ-- 
r u H d a m , q ud r u n d a ui . 

Mesma observação que para q u i s p i a m . — Differença entre qiiidani 
e aliquis: q ii i d a m , alguém que se poderia nomear : a I i q ii i s , um : 
desconhecido. 

c) q u i s q u r ; q u a e qit c ; q ii i d q ti c , q u o d q u c : íi ii it .c q ii i s - 
que; u ii a q ii a e. q u c ; ii n u m q u i d q u c , ii ii n in q ii o d q u e , cada 
um, cada. 

Declinam-se as duas partes do segundo. Genitivo ã ii 7 u s cãjusquc;- 
dativo ü n 7 c u i q ii e , etc. 
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2. Outros pronomes indefiniílos: 

alíquis ou allqui alguém, algum quldam um certo 
quis pia m algueni q u i s q n c cada 

quisqucrm algum, qualquer quJlíbct, quwis qualquer 


No feminino e no plural substitue-se-lhe « 11 u s . 

/) Quisquam; — quicquam, [ qu i d q u a m] alguém. 

g) Q ui vis; quaevis; qitidvls, quodvis; qullíhet; 
quaelíbet; qtiidlíbcf, quodlíhet, qualquer, seja qual íôr. — 
Como o relativo q u 1. 

2 . Outros iiicleíiuidos. 

a) Alguns pronomes ou adjectivos indefinidos tèem o genitivo ein -lits, o 
dativo em -T, seguindo no demais a primeira declinação dos adjectivos. — São; 


íillus, a, uin 

genitivo 

idlliis 

dativo 

uJli 

qualquer 


uullus, a, um 

genitivo 

nullhis 

dativo 

iuiUl 

nenhum 


uoniiullv.s, a, um 

genitivo 

-iiis 

dativo 

-1 

mais de 

uni 

alter, altèra, altêniin 

genitivo 

alteriiis 

dativo 

altéri 

0 outro 

[dos dois] 


Not.v — Em vez de — eí nullus, diz-se, de ordinário; n e q ii e 
ti 11 u s . 

Declinam-se do mesmo modo dois adjectivos 


solíis, a, um 

genitivo sohiis 

dativo soll 

SÓ 

tõtus, a, -um 

genitivo tõtiiis 

dativo totl 

todo, inteiro. 

e alguns compostos de utor 



■ u ter, 11 t r a , 

11 t r 11 in , genitivo 

d' 

o 

o 

d 

E’ também 

interrogativo 



» t e rvis 

11 t r ã vi s 

11 t r 11 -m zt i s 

qualquer dos dois 

u f e r 1 í h e t 

11 t r a 1 í b e i 

11 1 r u m 1 íb c t 

• qualquer dos dois 

u t e r q ii e 

11 t r ã q 11 e 

u f r 11 m q u c 

um e outro 

n c u t c r 

ne utra 

V, e 11 t r u iii 

nenhum dos dois 

a 11 e r ii ter 

al t e r ii t r a 

alie r u t r u m 

um ou outro. 

1 ! X c r c. 11111 q 11 c 

11 t r a c n in q ii 

c 11 1 r u m c 11 in q ii e 

qualquer dos dois. 

Declinam-se 

alter e uter. 

Quando se trata de 

duas pessoas ou 

de duas cousas, usa-se u t e rv i s 

em logar de q u i v 

i s ; II t e r 1 i b e t , 


em logar de qui libei. I\ e u t e r quando significa ‘do genero neutro’, faz 
110 genitivo -Ji e u t )■ i, no dativo n e u f r õ . 
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Notas — a) Os indefinidos declinam-se como o interroga¬ 
tivo quis [qu-l] pronome e adjectivo; 

p. ex. Neutro pronominal aliqnids, — adject. aliquod. 
Feminino : adject. q u a e p ia m, etc. 

h ) Q II 1 d a iii têm o accusativo singular q u e n d a m, q it a n- 
d a m; genitivo plural qtíõrundam, qiiãr itnda m. 

<:) A terminação -d do nominativo e accusativo singular neutro 
assimila-se muitas \'eze3 á consoante inicial do elemento apposto: 
í; u i jy p i '7 m. n u i c a u a in =-■ a u i d p i a iii . q u i d q u o rs, etc . 


b) alius, alia, aliuã, um outro. 

Toma o genitivo de alter : alterliis, datiro alil. Falando-se de 

■mais de duas pessoas ou cousas, a expressão: ‘um..., um outro..., um ter¬ 

ceiro...’, verte-se repetindo alius : dentre os senadores, uni propunha a 
morto, outro o exílio, um terceiro alguma multa, i nt e r s e n H t ü r c s, a I i u s 

■m 0 r t c in , alius c .r í i! i it ui , a I i u s m -u ! t a m d ê c e r n ê b a t. 

O plural alil, aliac, alia, significa: jnis, ou os outros, ou outros. 

c) n ê in 0 , [de ne hõmo], ninguém. É substituído por nullns em 
todos os casos do plural e no gen. e abl. sing. 

genitivo n u 11 i u s accusativo n- ê m i ii c iii 

dativo u ê m i n 1 ablativo v. u 11 õ. 

Not.v — Póde sér substantivo e adjectivo; p. ex. cognõví eloquen¬ 
te in adhuc nêmineni [Cic., Tusc., 2, 3, 7], não conheci ainda nenhum 
■orador de veras eloquente. 

Nemõ n õ 11 ou n õ n nemõ significa ‘todo’; p. e.x. nêmo n o n 
■videt, todo homeip vê. 

Em vez de e t n í rn o , costunia-se dizer n c q u e q u i s q u a m . 

d) N i h i 1 [ n 11 ], nada, acc. c nom. 

genitivo nullliis rcl ) 

ablativo nultd rc 

dativo nulll rei \ 

Quando o aceus. deve ser precedido de uma preposição, costuma-se dizer: 
nullam rein : não presta para nada, aã nullani rem úfilis est. — Em vez de et 
iiihil costunia-se dizer neque quidquaiu. A par de nihll, ha a forma secundaria 
nihiluin, que se usa: 

a—no gen., mhili, como gen. de preço: nihill esse, não ter neiihtmi valor; 
nihill fuíãre [Cic., p. Sest., 53, 114], não ter em conta alguma; 

f ?—uo acc., nihilum, coin aã ou in: in nihilnui oceidere [Cic,, de div., 
.2, 16. 37] cair no nada; 
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55 \'II. PRONOMES CORRELATIVOS 

Cori’elati^'OS são os pronomes que têem :entre si alguma relação,- 
na forma ou no significado, como do seguinte quadro se depreende. 


INTERROG. 

DEláONSTR. 1 

RELATIVO 

INDEFINIDO .s 



DEFINIDO 

j INDEFINIDO 


qms/ 

is \ 

quí 

qiilcimiqitc 

allq.His 


1 


quem quer 


quem ? 

este ! 

que 

que seja 

alguém 

i 

quãlis/ 

tãlis 

quãlis 

quãiiscmiiqHC 

! qiuúislibet 

qual ? 

tal 

Ç|ual 

seja Cl uai fôr 

1 qualquer que 

1 

quantus? 

tantus 

quantus 

qitanttisciunqiK 

1 quantiisvls 

quão 

1 


por grande que 

1 por grande que. 

grande ? 

tão grande 1 

quanto 

seja 


quot? 

tot 

quot 

qiwtqv.ot, quot- 

alíqitot 




CíUiiCjiie, por 


quantos ? 

tantos 

quantos 

mais que sejam 

alguns 




---—.. 

-——. 


y —no abl., ;ií7n7õ, com os comparativos ou unfa fíreposiçao: niliilõ di!i~ 
gentior [Cic., Verr., 2, S, 31, 81], nem por isso mais diligente; ex nihilõ orlri 
[Cic., de div., 2, 16, 37], sair do nada; prõ nUiilõ putarc ]Cic., Dh’. in 
Caec., 7, 24], têr em conta de nada. 













CAPITULO X I Y 


Conjugação dos verbos 

5() I. PRENOÇÕES 

1. Vozes 

'T r e b são as vozes [ge neraj do verbo: 

flj activa Igenus activum j, que indica uma acção; 
p. ex. laudo, eu louvo; • 

b) passiva fg e n u s passívum], que exprime passi¬ 
vidade; p. ex. laiidor, eu sou louvado; 

r) d c p 0 c n t c [ g e n u s d ép õ n e n s], que têm forma pas- 
si\^a e significado transitivo ou intransitivo; p. ex. exlwrtor, eu exhorto; 
inorior, eu morro. 


,5(;5 I Pl l>BENOÇõES COMPIJSMEXTARES 

i' 

1. Verbos transitivos c jiitraiisitivos 

a) üs verbos transitivos têem ambas as vezes, activa e passiva; 

p. ex. / (7 II d o eu louvo / a ii d o r cu sou louvado. 

Fazem cxcepçx~^o os depoentes transitivos^ que tècm só a voz passrva; 
p. ex. r . 1 ' Ii o r t n r cu exhorto i ni 'í t o r eu imito. 

b) Os verbos infransitivos têcm só a voz activa e o passk^o hnpessoal; 

p. cx. d o r in i o eu durmo d o r ni 11 n r dorme-se. 

Fazem excepção os depoentes intransiti'i'os, que têem só a voz passiva; 
p. cx. inorior cu morro. 




114 


MORPHOLOGIA 


2. Conjugações 

Ouatro são as conjugações, que se distinguem pela termina¬ 
ção do infinitivo; o infinitivo termina 


na 

1.^' 

eni 

ã -re, 

p. ex. 

la u d a 

-re, 

louvar 

na 

2.“ 

em 

ê -re, 

p. ex. 

ã êlê. 

-re. 

destruir 

na 

3." 

em 

è -re, 

p. ex. 

leg-è 

-re. 

lêr 

na 

4." 

em 

i -re. 

p. ex. 

a íi d I 

-re. 

ouvir. 


3. Modos 


O latim têm trcs modos f i n i tos ou pessoaes e cinco i n d e- 
{ in i t o s ou impessoaes. 

Os modos pessoaes [ verbum f í n i t u m], são : 

a) o i '}i d i c a t i v o [ i n d i c a t í v u s ] 

b) o s ub j I 111 c t iv 0 I s u b j u n c 11 V u s ou conjun- 

c t i V u s ]. 

c) oi TU p e r a t i i- o f i m p e r a 1 1 v u s]. 

Os modos iiiípcssoacs [v e r b u m i n f í n 11 u m | ou nome.-! 
verbaes, são: 

a) o infinitivo [ i n f i n i t i v u s | ; p. ex. laitdã-i'c. louvar; 

b) o gerúndio [geruudium] ; p. ex. lauda -nd-i, de louvar; 

c) o supino [supinum] ; p. ex. laudã -tuin, laudã -tu; 

d) o participio [ p a r t i c i p i u m ] ; p. ex. lauda -iis; 

e) o adiectivo verbal em -ndus; p. ex. l&tdí:-ndiis. 


2. Themas c desinências 
Em toda forma verbal, cumpre distinguir: 

a) o theiua ou radical: é a parte do verbo que persiste inalterada 
em toda a fle.xão: 

h) o suffixo teiiijroval: é a syllaba distinctiva de cada tempo; 
c) a desinência pessoal; 

p. ex. em I a tt d ü- - b o - iii , I (i ii d li ~ é o tbema ou radical ; b ci - o suf¬ 
fixo temporal do imperfeito indicativo ; - m a desinçncia da l'* pessoa singulai , 
em 111 0 li- c - r c - s , iii o ii c - e thema, v c - suffixo do impei feito sub- 
junctivn, - desinência da 2” pessoa singular. 




l^reseii.te 


VERBOS 


115 


4. Tempos 

São seis os tempos do verbo latino: 

a) presente [praesens] ; p. ex. laudo, j 

eu louvo; j 

b) imperfeito [ i ui p e r f e c t u ni J ; p. ex. [ 1 í=™pos da 

latidã-ba-m, eu louvava; / acçao iacom- 

e) futuro [f utürum]; p. ex. laudã-ho, lou- i pleta 

varei: I 

I 

d) perfeito [perfectum]; p. ex. lau- \ 

dCi-v-i, louvei, tenho louvado; 

<’) inais que perfeito Iplus quam per- j 

r , „ f Tempos da 

tectumj; p. ex. laiida-v-era-m, [ _ 

tinha louvado; 

/) futuro anterior [ £ u t ü r ii m e x a c- 
t u m] ; p. ex. laiidã-v-ero, terei 
louvado. 

5. Numeros e pessoas 

Como eni português, ha, em latim, dois nuuicros — o singular 
■e o plural — e tres pessoas. 

-57. lí. C0NJL!G.\Ç.\0 DO VERBO ESSE, SkR 


acçao 

realizada 



INDIC.VTTVO 
o ) 


.S. 1 siuii 

CU sou 

2 es 

tu és 

3 es-t 

elle é 

P. 1 sii-nms 

nós somos 

2 es-tis 

vós sois 

3 sü-iit 

cllcs são 


SUBJUNCTIVO 


sí-m 
I sl-s 
I si-t 
sl-nius 
si-tis 
si-ut 


ctí seja 
tu sejas 
cite seja 
nós sejamos 
vós sejais 
etlcs sejam 


[nj SUM — OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

1. Powiiaoao (lo voi’l )0 esse — Na formação do verbo sum, esse, 
concorrem dois radicacs : cs- c f n -, o segundo cm f u-i, f u t ã r u m , 
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INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


I S. 1 I era-m 
1 2 erã-s 


p. 1 erã-mus 
2 erã-tis 
3Iera-nt 


elle cra 
nós éramos 


cUes eram 


esse-mus 

essê-tís 

csse-nt 

oii fore-in etc. 


cii fosse 
tu fosses 
cUc fôsse 
nós fossemos 
vós fosseis 
elles fôssein 


S. 1 er-o 

2 eri-s 

3 eri-t 

p. 1 eiT-imis 

2 erí-tis 

3 eru-iit 


clle será 
nós seremos 
vós sereis 
elles serão 


fore; o primeiro em es-tis , c s I o , cs -s e m, etc.; reduz-se a ei- 
diante de vogal, p. ex. cr-am, cr-o, a - em s u m , s i-m . 

2. Outros compostos de esse 

a) que alteram a primeira syllaba: 

ab-sum cih-cs ã-ful [ã-futilrus, ã-fôrc] ab-ess^e estar longe 

, X u „ . n f -f II1 O b-esse obstar, empecer, 

oh - s u m o b - e s 0 j - ] um 

b) O verbo pro-sum, sêr util, insere um d antes das formas de líSl 

que começam por e. ^ 


Iiicl, pres. Iiid. imperí. 


Subj. imperf. Infiuitivo pre.s. 


pr 0 s li m 
p r o d - e s 
pr 0 ã-e s t 
p r õ - s tt 111 n s 
pr 0 d - c s t i s 
P r õ - s u 11 1 


p r 0 d - c r a m 
p r 0 d - S r a s 
p r 0 d -ê r at 
p r 0 d - c rã m n s 
pr 0 d - c rã tis 
p r 0 d - ê r a n t 


p r 0 d - c s s c ni 
prod-csses 
p r 0 d - e s s e t 
p r 0 d - S s s õ m n s 
p r 0 d - e s s ê t is 
p r 0 d -e s s e nt 


[) r n d - c s s e 


Não apresentam particularidades os demais tempos, v. gi. 





aiit. ; Mais (jiií', perfeito | i’erfeitó 


INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


I 


! S. 1 

fu-i 

Cli fui 

fu-eri-iii 

cu tenha sido 

i 2 

fu-i-sti 

tu fôste 

fu-eri-s 

tu tenhas sido 

i 3 

fu-i-t 

cUc foi 

fu-eri-t 

clIe tenha sido 

1 P.l 

fu-I-miis 

nós fônios 

£u-erl-miis 

nós tenhamos sido 

1 2 

fu-i-stis 

vós fostes 

fu-ci‘í-tis 

vós tenhacs sido 

! ^ 

1 

êu-ê-ruiit 
[ou fuêre] 

cUes fôrauí 

fu-eri-nt 

ellcs tenham sido 


S. 1 ; 

fu-era-m 

cu fôra 

fu-isse-iu 

cu tivesse sido 

2 

£u-erã-s 

tu fôras 

£u-issê-s 

tu tivesses sido 

3 

fu-era-t 

ellc fôra 

fu-isse-t 

elle tivesse sido 

P. 1 

fu-erã-mus 

nós fôramos 

fu-issê-miis 

nós tivéssemos sido 

2 

fu-erã-tis 

vós fôreis 

fu-issê-tis 

vós tivésseis sido 

ò 

fu-era-iit 

cUes fôrain 

fu-isse-iit 

elles tivessem sido 

S. 1 

fu-õi'õ 

cn terei sido 



2 

fu-eri-s 

tu terás sido 



3 

fu-eri-t 

elle terá sido 



P. i 

fu-erl-iims 

}iós tereuios sido 



2 

fu-erl-tis 

vós tereis sido 



3 

fu-eri-iit 

elles terão sido 




Nota — Escasado será dizer que ao inais-que-perfeito latino 
f li c r a ni, além da fórma singela portuguesa eu fôra, também cor¬ 
responde a formação periplirástica, cu. tinha sido ou estado. 

Siibj. pres. p r o s i vi Subj. mais que perf. pro-fuissem 

-Pax‘tic. fiit. p r õ - f II t n r ii s / etc. 

í') Composto de c s .í c é também o verbo p o s s ii m , posse, 
■poder, que vêm adiante entre os verbos irregulares. 

cl) -Afóra p r a c .1 c n s , presente, c ahscns, ausente, todos os .com¬ 
postos de esse carecera, como elle, de participio presente e bem assim de 
.gerúndio e de supino. 
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IMPERATIVO 


INFINITIVO 


i 

presente ! 

S. 1 






2 

es 

sê fu 

esse 

ser 


3 






P. 1 






2 

es-te 

sêde vós 




3 





Futui-o 

S. 1 






2 

es-tõ 

' SC fu 




3 

es-tõ 

seja cUc 

futüruni essc 



P. 1 



f, futuram esse 

qiie ha de scr 


2 

es-tõte 

sêdc vós 

n. futüruin esse 



3 

su-utõ 

sejam cllcs 



Perfeito 




! fuisse 

j 

j 

têr sido 




PARTICIPIO 


Futuro 

1 m. 

futurus 

1 que ha de sêr 


/. futüi- 


a 


futui-um 


Gomo esse conjugani-se seus COíiipOStOS: 


dê-sum 

dc-cs dc-fuí 

de-esse 

faltar 

in-sum 

in-cs in-fm 

in-esse 

estar dentro 

inter-simi 

inter-cs intcr-ful 

inter-esse 

estar de permeio 




participar 

prae-sum 

prae-es prae-fm 

prae-esse 

presidir 

stib-sum 

sitb-cs suh-fiii 

sub-esse 

estar debaixo 

super-suui 

siípcr-es supcr-ful 

super-esse 

restar. 
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III. PARADIGMAS DAS QUATRO CONJUGAÇÕES 
REGULARISS NA VOZ ACTIVA 
58. PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 

lawdo, laiitlãs, lauclíi-\-i, laiiílã-tiim, laitciã-re, louvar 


INDICATIVO . SUBJUNCTIVO, 


S. 1 

laudõ 

CU- louvo 

laude-in 

cu louve 

2 

iaudã-s 

tu louvas 

laudê-s 

tu louves 

3 

lauda-t 

clle louva 

laude-t 

elle louve 

p. 1 

laudã-mus 

nós louvamos 

laudê-mus 

nós louvemos 

2 

laudã-tis 

vós louvacs 

iaudê-tis 

VÓS louveis 

o 

o 

lauda-nt 

cllcs louvam 

laude-nt 

clles louvem 

«. 1 

laudã-ba-m 

cu louvava 

laudã-re-in 

eu louvasse 

2 

iaudã-bã-s 

fu louvavas 

iaudã-rê-s 

tu louvasses 

3 

laudã-ba-t 

clle louvava 

laudã-re-t 

elle louvasse 

P. 1 

iaudã-bã-mns 

nós louvávauios 

laudã-rê-mus 

nós louvássemos 

2 

laudã-bã-tis 

vós louváveis 

laudã-rê-tis 

vós louvásseis 

3 1 laucla-ba-nt 

clles louvavam 

!audã-rc-nt 

elles louvassem 

tí. 1 

laudã-bõ 

cu louvarei 



2 

laudã-bi-s 

tu louvarás 



3 

landã-bi-'t 

elle louvará 



P. 1 

laudã-bí-m«s 

nós louvaremos 



2 

laudã-bi-tis 

vós louvareis 



3 

laudã-bu-nt 

rllcs louvarão 



S. 1 

laudã-v-I 

eu louvei 

laudã-véri-m 

eu te7iha 

2 

laudã-vi-sti 

hl louvaste 

laudã-veri-s 

tu tenhas 

3 

laudã-vi-t 

clle louvou 

laudã-veri-t 

elle tenha 

P. 1 

laudã-vi-nius 

nós louvámos 

lau-dã-veri-imis 

nós tenhamos 

2 

laudã-vi-stis 

vós louvastes 

laudã-verí-tis 

vós tenhaes 

3 

laiuiri-vê-nint 

elles louváram 

laudã-veri-nt 

elles tenham 





louvado 

— 


— 
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NOMES VERBAES 


1'aMK'ipio 

Presexte 

lauda-ns 
gcnit. lauda-ntis 

qiic louva 


F ÜTURO 

m. laudãtürxis 
f. laudãtüi-a 
u. laudãtüfum 

que está para louvar 

{^crundio 

! ! 
1 Gexit. 

1 D AT. 

Vcc. 

.\UL. 

lauda-iuli 

lauda-iKlo 

[ad] laiula-iidum 

lauda-iido 

de louvar 

a lotivar 
para louvar 
com louvar 

Sii|»íuo 

i 

I 

laudã-tuni 1 

a ou para louvar 


n ■ 

laudã-tü j 

a ou para louvar 


Como laudõ 

^ conjugam-se 

\ erbos r e g u 1 a r e s —: 


p. ex. aiii-õ 

auiü-%'1 

aviã-finii 

aniã-rc 

amar 

par-õ 

parã-zn 

parã-tmu 

parã-rc '' 

preparar 

voc-õ 

vocã-ví 

vocã-tuui 

z’ocã-rc 

■ chamar 

■wrljos i r r e g u 1 

ares — 




p. ex. doiii-o 

dornü-l 

doiiu—liiiit 

dojjul-rc 

domar 

sec-o 

scc-n-l 

seí'-tuiii 

sccã-rc 

cortar 

do, dã- 

-s dc-di. 

da-t-iim 

da-rc 

dar. 
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ilOlíPHOLOGIA 


59. 


OBSERVAÇÕES 

1. Foi‘mação dos tempos 


Damos logo aqui soljre este ponto algumas explicações funda- 
mentaes, que virão desenvolvidas mais adiante. 

Uma simples vista a qualquer paradigma de conjugação latma 
regular deixa perceber que se dividem em duas séries os tempos doa. 
modos pessoaes. Têem por base estas séries i espectivamente 

o presente do indicativo 
o perfeito do indicativo. 

a) Do presente I a u d ã -s, ! a u d ã - m ii s 

dimanam 

o imperfeito do indicativo: laudã-ba-s, laiida-ba-t, etc. 

o futuro simples do indicativo; laudã-bi-s, lauda-bi-t, etc. 

o imperfeito do sulqunctivo: laudã-rc-uK laiidã-re-s, etc. 

]ÇrQ.i.^\ _ Na príiHcira pessõa singular do Uidicatwo presente, o 

encontro da desinência com a vogal ã, que termina o radical do 
v^erbo, motiva a contracção : I a u d - õ está por I a u d a - õ . 

b ) Do perfeito I a u d ã - v - i, I and ã - v -i st i, etc. 


procedem 

o mais-que-perfeito do indicativo: 
o futuro anterior do indicativo: 
o perfeito do subjunctivo: 
o mais-que-perfeito do subjunctivo 


/ a li d ã - V -c r a in . / a u - 

r d € - V- e ra s, etc. 

I a u d ã - V - e r 0 , la u d ã - 
V - c r i s , etc. 

/ a lí d ã-v -e r i ui, 1 a ii - 

dã-v-e ri-s, etc. 

I a u d ã - V - i s s c - m , 1 au - 
d ã - ir - i S s c - s, etc. 


Note-se, nesta série de tempos, a correspondência da parte final 
com a parte final do tempo correspondente do verbo v u m-: 

la u d ã-v -is ti la u d a-v-õr unt lauda - v - c r a ni 
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2. Infinitivo 

PRESENTE 

Forma-se com o mesmo radical que o indicativo presente; 
laudã-s, laudã-mus a par de laudã-re. 

Emprega-se, ás vezes, como substantivo neutro; 

p. ex. pulclirum cst laiidãrc majores-, é bello louvar- 
os antepassados. 

FUTURO 

É idêntico ao accusativo do participio futuro e emprega-se, se¬ 
guido do verbo cssc, em proposições infinitivas dependentes de um-, 
verbo, taes como a seguinte: 

digo — que Cicero ha de louvar... : dic o Cicerõ nem lau- 
dãtürum esse... [á letra: digo Cicero haver de louvar]. 

3. Participio 

presente 

Forma-se, igualmente, do mesmo radical que o indicativo pre-- 
seiite: 

I a u d a - n - s como laudã-s, I aiid ã - m u s . 

É um adjectivo da terceira declinação, com o genitivo plural era; 
- í u m e uma só terminação para os tres géneros, menos para o ac- 
cusativo neutro singular, que é idêntico ao respectivo nominativo ,. 
e para o noni. vot. áceus. neutro plural, que termina em -íâ. Por¬ 
tanto, declina-se como segue o paradigma lauda-n-s . 



SINGULAR 

1 PLUR.VL 

Masc. Fcuiin. Neutro 

Masc. Feniiii. Neutro 

N. V. 

lauda-ns 

1 atida-ntes lauda-ntki 

Ac. 

lauda-n-teiii lauda-ns 

lauda-ntes lauda-ntia 

G. 

íauda-iitis 

laiida-ntímn 

D. 

lauda-nti 

laiula-nfíhus 

Ab. 

laiida-ntc 

lauda-ntibus 
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futuro 

Forma-se do radical do presente, com o acréscimo de -tfirus : 

p. ex. laiiêã-tnrus, a, um. 

É um adjectivo da primeira classe, que se costuma; empregar se- 
; «uido de alguma forma do verbo c í r e , sêr; 

p. ex. Cicero laiidaturus cst o p timos orãtõrcs: 
"Cicero ha de louvar os óptimos oradores. — Tem tres 

í' destinado a louvar 
..sentidos ’ decidido a louvar 

( pronto para louvar ou no ponto ic louvar. 

4. Gerúndio 

horma-se do radical do presente, com o acréscimo de - n-di; 

p. ex. lauda-ndi : de louvar. 

Usa-se especialmente em casos correspondentes ao infinitivo por- 
■ tuguês precedido de. uma preposição e, em particular, com adjectivos; 

p. ex. CHptdus la li da 11 dt: desejo.so de louvar; 

natus a d. laboraudum : nascido para trabalhar. 

5. Supino 

O supino I, em -UIU, usa-se, em vez du kafinitivo, depois de 
verbos que expressam movimento; 

p. ex. vcniõ laudãtum : venho para ou a louvar. 

O supino II, em - u, empréga-se, em vez do infinitivo, depois 
•de certos adjectivos; 

p. ex. r e s j u c u nd a I a u d ã t ü : cousa agradavel . de lou¬ 
var-se. 

fí. Condicionai 

Ü latim não possúe formas próprias para o condicional. — 
iPelo condicional usa-se: 
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a) o snbjnuctkw, com os verbos communs. 

Condicional futuro p. ex. [se conseguir o meu intento] 

serei feliz: f c li x s i m . 

Condicional presente p. ex. [,se eu houvesse conseguido c- 

meu intento, agora] eit seria 
feliz : f c I i ;r esse m . 

Condicional [) a s s a d o p. ex. [se tivesse conseguido o nieu. 

intento, no passado], eu teria 
sido feliz: felix f uissem 

h) O indicativo, com verbos que indicam possibilidade, obri¬ 
gação, conveniência, ■necessidade, etc.; 

p. ex. possu iii : posso ou poderia 

pot-ui : eu pude ou teria podido. 

Sobre estes pontos dão-se mais [)ormenores adiante na syntaxe.. 


ÍJO. 


SEGUNDA CONJUGAÇÃO 


<lêle-õ, 

<lele-s, 

íleíc-vi, dêle-ísiBis, «leiê-re destruii 


INDICATIVO 

SUBJ UNCTiVO 

S. 1 

:lêle-õ 

CU destruo 

dele-a-iu 

eu destrua 

w Íj 

ílelê-s 

1 tu destróes 

clele-ã-s 

tu destruas 

Z' ^ 

dele-t 

clle destróe 

clelc-a-t 

clle dcstrúa- 

~ P. L 

delê-mus 

nós destndmos 

dele-ã-miis 

nós destruamos 

" 2 

delê-tis 

vós destruís 

dele-ã-tis 

vós destruaes 

3 

dele-iit 

ellcs destróem 

dele-a-iit 

ellcs dcstróiauí 

1 

i S. 1 

delê-ba-iii 

cic destruía 

delõ-re-m 

cu desiriiisse 

1 2 

delê-bã-s 

tu destruías 

delê- 1 -ê-.s 

fu destruísses 

"2 3 

delê-ba-t 

elle destruía 

delê-re-t 

ellc destruísse 

%. P. 1 

dele-ba-iiius nós dcstruíainus 

dele- 1 'ê-iiiu.s 

nós destruíssemos 

:5 2 

delê-ba-ti.s 

VÓS dcstruicis 

delê-rê-íi.s 

! vós destruísseis 

S 

delê-ba-iit 

ellcs destruíam 

delê-re-iít 

1 clles destruíssem 
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INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


S. 1 delè-b-o 

2 delê-l)i-s 

3 cielê-bi-t 

P. 1 delê-bí-mus 

2 delê-bí-tis 

3 delê-bu-ut 

S. 1 ‘ llelê-v-í 

2 delê-vi-sti 

3 i delê-vi-t 

P 1 ; delê-ví-mus 

I 

2 delc-vi-stis 

3 dele-vê-j-uut 

I ou delê-vê-r 


eu destruirei 
tu destruirás 
clle destruirá 
iiós destruircnio.' 
vós destruireis 
clles destruirão 

cu destruí 
tu destruíste 
clle destruiu 
nós destruimos 
vós destruístes 
! clles destruiram 


g ! dèlê-v-õra-iii 
2 delé-v-erã-s 
3 ! delê-v-êra-t 
p_ j I deie-v-êrã-nniíi 
2 i delê-v-érã-tis 
ç;! dele-v-6ra-nt 


i'u liiilta 
tu tiuhas 
clle tinha 
nós tinhanios 
vós tiiihcis 
1 clles tinham 
1 destruii 


delê-v-éri-iu 
delê-v-éri-s 
delê-v-cri-t 
delê-v-erí-iuus 
c!elê-v-erí-tis 
1 delê-v-6ri-nt 


delê-v-isse-iu i cu- tivesse 

delê-v-issê-s tu tivesses 

delê-v-isse-t elle tivesse 

delê-v-issê-inus nós fivessemos 

delê-v-issê-tis vós tivcsseis 


eu tenha 
tu tenhas 
clle tenha 
nós tenhamos 
vós tcnhacs 
clles tenham 
destruido 

eu tivesse 
tu tivesses 
elle tivesse 


delê-v-isse-ut 


vos iivcsseis 
ellcs tivessem 
destruído 


g ^ delê-v-êr-o eu terei 

2 deiê-v-eri-s tu terás 

3 delê-v-ori-t elle terá 

p delê-v-õrl-imis nós teremos 


dele-v'-cri-tis 

delê-v-eri-iit 


vós tereis 
elles terão 

destruido 


IMPERATIVO 


destróc 


2i dele-to 
3! delê-tõ 


destróc 
destrua clle 


delê-te 


delõ-toíe 

dele-nto 


destrui 

destruam clles 
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Infinitivo 


Presenti', 


Futuro 


NOMES VERBAES 


clele-re 


destruir 


)n. delê-tüi-um c s s c 
f. delê-tüi-am c s s c 
II. delê-tüi-um e s s c 


\ Perfeito j clele-v-isse 


I haver de destruir 


i têr destruído 


i';u‘tici{)io j Presente 


dele-ns 

t/cnif. delu-ntis 


que destróe 


|•'UTURO 


(;<‘riindio 


Supino 


Ge.v. 

: D.\T. 

; Ac. 

! Aii. 


II 


tu. delê-tfn-us 
f. delê-tflra 
;i. delê-trirnin 


dele-iidi 

dele-Jidõ 

[ a d ] dele-ndniii 
dele-iidõ 


delè-tuin 

delê-tü 


que está para 
destruir 


de destruir 
a destruir 
para destruir 
roiii destruir 


a ou para destruir 
íi ou para destruir 


CoiiK) <1 e l-e-o 

conjugam-se 

\-erbos regulares — 

■p. ex. flê-õ flc-s fic-vi flc-tuiii flê-ic choiai 

implc-o iiiiplc-s implc-vi iiiiplc-htiti implc-rc encher 

couiplc-õ coiiiplc-s complc-vi couiplc-tttni compic-re encher 


1 
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verbos irregulares- 


p. ex. monc-ü iiioiic-s monã-i mon-l-titm, monc-rc advertir 

movc-õ iiio-vc-s Jiiõ-Z’! tiiõ-fiíui mõvc-re mover 

augc-õ atigc-s aiíx-l aiic-tiini augc-re auginentar 

dcbc-õ dcbc-s dcb-ü-t dch-l-tuni dcbc-rc de\'er 

Observação 

A flexão dos diainados :vcrbos irregulares não apresenta diífi- 
cuklad-es, desde que se conheçam os respectivos tciii.pos primitivos 
ou formadores de outros tempos, a que se costuma dar o nome de 
derivados. 

Gl. TERCEIRA CONJUGAÇÃO ^ 

lê£--õ leff-is lec-tiim leg-ê-re lér 


INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


s. 

1 

!eg-õ 

cn leio 

leg-a-m 

cu leia 


2 

leg-i-s 

tu Ics 

leg-ã-s 

hl leias 


3 

leg-i-t 

cUc lê 

leg-a-t 

elle leia 

p. 

1 

leg-í-imis 

nós lemos 

leg-ã-imis 

nós leiaiiio. 


2 

leg-í-tis 

vós lêdes 

leg-ã-tis 

vós Iciacs 


3 

leg-a-iit 

cllcs leem 

' 

leg-a-iit 

ellcs leiam 

s. 

1 

leg-c-ba-ui 

eu lia 

leg-e-i/e-iu 

cn lesse 


2 

leg-ê-Xiã-s 

tu lias 

leg-c-r|-Sj 

tn lesses 


o 

leg-ê-l)a-t 

elle lia 

leg-ê-re-t 

elle lesse 

p. 

1 

leg-ê-bã-miis 

nós liamos 

leg-ê-rê-imis 

)iós Icssenu 


2 

leg-ê-bã-t:is 

vós lieis 

leg-é-j-ê-tis 

vós Icsseis 


3 

leg-ê-ba-iit 

cllcs liam 

leg-é-i-e-ut 

elles lesse 1 


S. 1 leg-a-ii! 

'i leg-ê-s 
3 leg-e-t 
P. 1 leg-ê-rm.i 

2 leg-ê-tis 

3 leg-e-iit 


CU' lerei 
lií lerás 
flle lerá 
IIós leremos 
vós lereis 
ellcs lerão 
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INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


Perfeito 

S. 1 

2 

3 

P. 1 
' 2' 

3 

leg-i 
lêg-i-sti 
lèg-i-t 
lêg-i-mns 
' lêg-i-stis 
lèg-ê-runt 
ou legêre 

eu lí 

tu leste 

elle leu 

nós lémos 
vós léstes 

ellcs leram 

lêg-êri-m 

lêg-eri-s 

lêg-eri-t 

lég-erí-mws 

lêg-eri-tis 

lêg-eri-nt 

' eu tenha 

tu tenhas 

elle tenha 

nós tenhamos 

vós tenhaes 

elles tenham 
lido 

O 

S. 1 

lêg-éia-in 

eu tinha 

lêg-isse-in 

eu tivesse 

<ÍÍ 

«H 

2 

lõg-erã-s 

tu tinhas 

lêg-issê-s 

tu tivesses 

í:k 

O 

lêg-êra-t 

elle tinha 

lêg-isse-t 

elle tivesse 

o 

P. 1 

lég-èrã-miis 

nós tinhamos 

lêg-issê-irms 

nós tivéssemos 

cr 

2 

lêg-êrã-tis 

vós tinheis 

lêg-issê-tis 

vós tivesseis 


3 

lêg-era-ní 

■clles tinham 

lèg-isse-nt 

ellcs tivessem 




lido 


lido 


S.1 

lêg-erõ 

cu terei 



*S 

2 

lêg-éri-s 

tu terás 




3 

lèg-èri-t 

elle terá 




P. 1 

lêg-éri-iuus 

nós teremos 



u 

2 

lêg-õri-tis 

vós tereis 



fij 

3 

lêg-eri-iit 

elles terão 






lido 




IMPERATIVO 



S. 1 

' 



S. 1 



4 .» 

2 

leg-é 

lê 

O 

2 

leg-í-tõ 

lê 

ã 

3 


— 


3 

leg-í-tõ 

leia elle 

VI 








9 

P. 1 

— 

— 


P. 1 

— 

— 

CÜ 

2 

leg-í-te 

lêde 


2 

leg-í-tõte 

lêde 


3 

— 

— 


3 

leg-Ti-iitõ 

leiam elles_ 










A desinência - ío do imperativo é, de facto, um antigo ablativo 
e corresponde a uma exclamação nominal, como, em português, 
‘attenção!’ ' silencio!’ 
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NOMES VERBAES 


Infinitivo 

Presente 

leg-é-rc 

lêr 


Futuro 

in . lectüi-mn esse 
/. lectüram esse 

II. lectnniin esse 

que ha de lêr 


Perfeito 

lêg-i-sso 

têr lido 

Participio 

Presente 

i 

j 

leg-e-ns 
gen. leg-e-ntis 

que lê 


Futuro 

m. lec-türiis 
/. lec-türa 

que. está para lêr 



11. lec-türiini 


Govunclio 

Gen. 

leg-e-ndi 

com lêr 


D AT. 

leg-e-ndõ 

de lêr 


Ac. 

[ad] leg-e-iuluin 

a lêr 


Ab. 

leg-e-ndõ 

para lêr 

Snpino 

I 

«'• c: 

lec-tiim 

a ou para lêr 


II 

lec-tü 

a ou para lêr 


Como leg’-« 

conjugam-se 


verbos r e g ii 1 a r e s ■— 


p. ex. êm-õ 

cin-is 

êm-i 

em-p-tii-m 

em-e-re 

comprar 

.díru-õ 

dírii-is 

dmi-i 

dír-ü-him 

dlrii-e-re 

destruir 

solv-õ 

solv-is 

sol-vt 

sol-ü-Umi 

. solv-e-re 

dissolver 
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verbos irregulares •— 


p. ex cãd-õ 

cad-is 

cccid-i 

cãsum 

cad-ê-rc 

cair ^ 

caed-õ 

caed-is' 

cecld-i 

cae-sum 

caed-e-rc 

cortar 

côl~õ 

côl-is 

côlü-l 

cul-tum 

col-e-re 

cultiyar. 


Observações 


A terceira conjugação é, dentre todas, a mais rica, porquanto 
possue mais verbos que as outras tres juntas. 

Nesta conjugação, o -ê- é mera vogal de ligação, e este é o 
motivo porque é breve, menos no indicativo imperfeito, le g - S - 
ha-m, por analogia com o imperfeito da segunda conjugação: 
d elê-ba-m. 

02. QUARTA CONJUGAÇÃO 

andi-õ awdi-s audí-vi aiadí-tiiin audi-re ouvir 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 


S. 1 

audi-õ 

eu ouço 

aiidi-ariii 

' 

CU ouça 


2 

audi-s 

tu ouves 

audi-ã-s 

tu ouças 


3 

audi-t 

elle ouve 

audi-a-t 

elle ouça 

t/2 

P.l 

audi-imis 

nós ouvimos 

audi-ã-imis 

nós ouçamos 

ji! 

2 

audí-tis 

vós ouvis 

audi-ã-tis 

vós ouçacs 


3 

audi-u-iit 

ellcs ouvem 

aiidi-a-iit 

clles ouçam 


S. 1 

audi-ê-ba-m 

CU ouvia 

audi-re-m 

CU ouvisse 

O 

2 

audi-ê-bã-s 

tu ouvias 

audí-rê-s 

fu ouvisses. 

% 

3 

audi-ê-ba-t 

elle ouvia 

audi- 1 'e-t 

elle ouvisse \ 

53 

P. 1 

audi-ê-bã-iiras 

nós ouviainos 

audi-rê-miis 

nós ouvíssemos 

s 

2 

audi-ê-bã-tis 

vós ouvieis 

audi-rê-tis 

vós ouvisseis 

w 

3 

audi-ê-ba-nt 

clles ouviam 

audi-re-nt 

elles ouyisseni 

OI 

o 

S. 1 

audi-a-m 

CU ouvirei 



sã 

2 

audi-é-s 

tu ouvirás 




O 

o 

audi-e-t 

elle ouvirá 


, ■ 

0 

P.l 

audi-ê-jmis 

. nós ouviremos 



3 

2 

audi-ê-tis 

vós otivireis 




3 

aiidi-e-iit 

elles ouvirão 




J 
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132 — 


MORPHOLOGIA 


INDICATIVO SUBJUNCTIVO 

S. 1 audi-v-i eu ouvi audJvèri-m 

2 audi-vi-sti tu ouviste audi-veri-s 

3 audi-TÍ-t elle ouviu audi-veri-t 

P. 1 audi'Vi-nius nós ouvimos audi-verí-inus 

2 audi-vi-stis vós otivistes audi-võri-tis 

3 audi-vê-runt elles ouviram audi-véri-nt, 

ou audi-vé-re 

S. 1 audi-vera-m aií tinha audi-vlssc-m eu tivesse 

2 audi-vérã-s ta tinhas audi-vissê-s tu tivesses 

3 audi-véra-t elle tinha audi-visse-t elle tivesse. 

P. 1 aiidi-vèrã-mus -iiós tinhamos aiidi-vissê-nms nós tivéssemos 

2 audi-võrã-tis zjós tinheis aiidi-vissê-tis vós tivesseis 

o audi-vera-iit elles tinham audi-visse-nt elles tivessem 

ouvido ouvido 

audi-vêrõ cu terei 

audi-vêri-s lu terás 

audi-võri-t elle terá 

audi-veri-mus nós teremos | 

audi-veri-tis vós tereis 

audl-v6ri-nt elles terão 

ouvido 



eu tenha 
tu tenhas 
elle tenha 
nós tenhamos 
vós tenhaes 
elles tenham 
ouvido 


IMPERATIVO 

S. 1 — — S. 1 — ‘ — 

2 audi ouve 2 audi-tõ ouve 

3 — — 2 3 audi-tõ- ouça elle 

P. 1 — — I P. 1 — ■ — 

2 audi-te ouví ^ 2 'audi-tõte ouvi ' 

31 — — 8 audi-u-ntõ ouçam elles 


Nos verbos do typo attdt-rc, o -i- pertence ao radical, e este 
é o motivo porcpie apparece em toda a conjugação. ; 

Muitos destes verbos proveem de themas nominaes em -i- da 
3.“ declinação; v. gr. fini-rc, cf. fini-s 
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NOMES VERBAES 


Infinitivo 

Presente 

audi-re 

ouvir 


Futuro 

m. audi-türmn esse 
/. audi-türam esse 

n. audi-tümm esse 

que ha de ouvir 


Perfeito 

aiidi-vi-sse 

têr otevido 

l’articipio 

Presente 

audi-e-ns 
genit. aiidi-e-ntis 

que ouve 


Futuro 

in. audi-türus 
f. audi-türa 
n. audi-türum 

que está para ouvir 

Gerúndio 

Gen. 

audi-e-ndi 

de ouvir 


Dat. 

audi-e-ndõ 

a ouvir 


Ac. 

[ad] aiidi-e-ndum 

para ouvir 


Ab. 

audi-e-ndõ 

com ouvir 

Supino 

1 I 

audi-tum 

a ou para ouvir 

- 

II 

audi-tü 

a ou para ouvir 


Como aiidí-re 

conjugam-?e 

verbos regulares — 


p. ex. dormi-õ 

dorml-s 

dormi-vl 

dormí-him 

dorml-re 

dormir 

niüni-õ 

muní-s 

muni-vt 

vmin-tiim 

miiní-re 

fortificar 

piini-õ 

piiin-s 

purn-vi 

puní-tuvi 

puní-re 

punir; 
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verbos i r r e g u 1 are s — 


p. ex. aperi-õ 

aperi-s 

aper-ü~l 

apefrtum 

aperi-re 

abrir 

senti-õ 

se'ntí-s 

sen-sl 

'sen-simi 

senti-re 

sentir 

veni-õ 

veni-s 

vên-% 

ven-tum 

veiii^e 

vir. 


63. OBSERVAÇDKS 

1. Desineneias 

Note-se que, menos no infinitivo pi'esentc, no participio pre¬ 
sente e no gerúndio, são idênticas as terminações ou desineneias das 
quatro conjugações, o que permitte reduzi-las a um typo único. 

2. Perfeito 

a) Formas isyncojjadas — 

Nos perfeitos em -ãví e -êví e nos outros tempos da acção ter¬ 
minada, póde-se supprimir -vi diante dè s, -ve diante de r: 

anhã [vi] s ti, a m ã [ v i ] s s e ; I a ii d ã [v ê ] r u n t, I a u- 
d ã [ve] r a m ; im p I e [v i] s t i, consue[vi]stij dêlê- 
[v S]r ^^:nt, d el ê [v d ]r a m . 

Assim também: n õ [v i] s ti, c o g n o [v ê ] r un t, c o m - 
■m õ [v i] ss e . 

Nos perfeitos em -tvi, póde-se supprimir -vi- diante de .q -v- 
diante de - c r. 

audl- [vi] sti, audi [v] ê r n t . 

Comtudo, não cáe o v quando pertencé áo radical: c a v e o , 
c a V ê r u n t. 

Póde, assim mesmo, cair o -v- entre dois ii'. 

a- u d tvi ou a u dii, a. u div i t ou a u d i it. ^ 

Estes ii pódem contrair-se num só diante de -s'; 

a u d i V i sti, a u d i i s t i ou a u d is ti — a u d i vis ti, e cin¬ 
dis ti, etc. 

b) Forma em -6 r e para a terceira pessoa do plural —- 

Na terceira pessoa do plural do indicativo perfeito, acha-se, ás 

vezes, a terminação - ê r e, em logar de - ê r it nt, principalmente em 
Sallustio e Tito Livio. 
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A terceira pessoa plural do perfeito em -ire não admitte a 
syncope da syllaba -vc-, pára se não confundir com o presente do 


infinitivo 

; diz-se, portanto, sempre 



a m av ir c i m plcv cr c 

a ud iv e r c 

■e não 

a m a\v c\ rc i mp lê {vi ] re 

audi [vi] r c<. 

M. 

TYPO MIXTO 



■ Alguns verbos da terceira conjugação parecera tomar certas 
formas da quarta, porque, em poucos tempos e pessoas, inserem um 
-i- antes da desinência. ' - . 


Sirva de paradigma 


cai>-í“« eap-i-s cep-t cap-tiíias cap-ê-re tomar 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 


S. 1 

cap-i-Õ 

cn tomo 

cap-ía -111 

cu tome 

O 

2 

cap-i-s 

tu tomas 

cap-iã-s 

tu tomes 


o 

O 

eap-i-t 

cllc toma 

cap-iã-t 

ellc tome 

Vi 

ü 

P. 1 

cap-í~iniis 

nós tomamos 

cap-iã-imis 

nós tomemos 

pH 

2 

cap-I-tis 

vós iomacs 

cap-iã-tis 

vós tomeis 


3 

cap-i-ii-iit 

ellcs tomam 

cap-Ia-nt 

clles tomem 

i 

i 

S. 1 

cap-iê-l)a-iii 

eu tomava 

cap-ére-iu 

eu tomasse 


2 

cap-iê-bã-^ ^ 

tu tomavas 

cap-ere-s 

tu tomasses 

O 

3 

cap-iê-ba-t 

cUe tomava 

cap-ére-t 

elle tomasse 


P. 1 

cap-iê-bã-imis 

nós tomavamos 

cap-erê-imis 

nós tomássemos 

H ■ 

2 

cap-is-bã-tis 

vós tomáveis 

cap-erê-ti.s 

vós tomásseis 


o 

O 

cap-iê-ba-jit 

cUes tomavam 

cap-êve-iit 

clles tomassem 

T- 

S. 1 

cap-ía-iii 

cu tomarei 



'2- 

2 

cap-iê-s 

tu tomarás 




3 

cap-ie-t 

ellc tomará 



O 

p. 1 

cap-iê-imis 

nós tomaremos 




2 

cap-iê-tis 

vós tomareis 




3 

cap-ie-iit 

clles tomarão 
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INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


S. 1 
2 
3 

P. 1 
2 
3 


cêp-i 
cêp-i-sti 
cèp-i-t 
cêp-i-nins 
eêp-i-stis 
cêp-ê-runt 
ou eêpêre 


eu tomei 
tu tomaste 
elle tomoít 
nós tomámos 
vós tomastes 
ellcs tomáram 


cêp-êri-m 

oêp-èri-s 

cèp-êri-t 

cêp-èri-mus 

cêp-êri-tis 

cêp-èri-nt 


cu tenha 
tu tenhas 
elle tenha 
nós tenhamos 
vós tenhaes 
ellcs tenham 
tomado 


S. 1 

2 

O 

O 

P.l 

2 

3 

cêp-era-in 

cêp-èra-s 

cêp-èra-t 

cèp-èrã-inus 

cêp-èrã-tis 

cêp-èra-nt 

eu tinha 
tu tinhas 
elle tinha 
nós tínhamos 
vós tínheis 
elles tinham 
tomado 

eêp-isse-in 

cêp-issê-s 

cêp-isse-t 

cêp-issê-inus 

cèp-issê-tis 

cèp-isse-nt 

eu tivesse 
tu tivesses 
elle tivesse 
nós tivéssemos 
vós tivesseis 
elles tivessem 
tomado 

S. 1 

cêp-éi*o 

eu terei 



2 

eêp-eri-s 

fu terás 



3 

cêp-êri-t 

elle terá 



P. 1 

cêp-eri-nius 

nós teremos 



2 

cêp-eri-tis 

vós tereis 



3 

cêp-eri-nt 

elles terão 



_ 


tomado 




IMPERATIVO 


W 

S. 1 
2 

cap-e 

toma 


S. 1 
2 

t f 

cap-í-tõ 

toma 

3 

3 

— 

— 

O 

3 

cap-i-tõ 

tome elle 


p. 1 

— 

_ 

s 

P.l 



2 

cap-i-te 

tomae 


2 

eap-i-tõte 

tomae 


õ 




3 

cap-i-uiitõ 

tomem elles 


No verbo cap-í-o e os que como elle se conjugam, o -í- cio 
presente e imperfeito provêm do suffixo - io-, próprio desses tem¬ 
pos; por ISSO não apparece este -i- no resto da flexão. 
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NOMES VERBAES 

Infiuitivo 

Presente 

' cap-è-re 

tomar 


Futdro 

m. cap-türum esse 
f. cap-türam esse 

n. cap-tfirum esse 

que ha de tomar 


Perfeito 

1 

cêp-i-sse 

j têr tomado 

Participio 

Presente 

cap-í-e-us 

que toma 


i 

genit. cap-X-e-iitis 



F UTURO 

m. cap-türus 
/. cap-türa 
j n. eap-türiim 

que está para tomar 

GeruiMlio 

Gen. 

cap-i-e-iuU 

de tomar 


Dat. 

cap-i-e-nclõ 

a tomar 


Ac.' 

[ad] cap-í-e-iKlnm 

para tomar 


Ab. 

cap-i-e-iidõ 

com tomar 

Siipiiio 

I 

cap-tiun 

a ou para tomar 


II 

cap-tü 

a ou para tomar 


Como do paradigma se vê, os verbos que seguem c a p - õ ter¬ 
minam na l.-'‘ pessoa do singular em í õ. Este i apparece no presente 
e nos tempos derivados do presente [presente e futuro simples de 
todos os modos, imperfeito do indicativo] ; comtudo, cáe diante das 
terminações que começam por -i [p. ex. cap-it, como leffrit] ou -er 
[p. ex. cap-h'e-m] e no imperativo presente: cap-e. No resto da. 
flexão seguem o verbo I e g - o, I e g - ê r e . 

Conjugam-se como capio: 
citpío_, cupivi; capítum, cttpere 
fado [e compostos, afficio, dcficio, etc.] 


desejar 

fazer 
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fodio [e comp., cffodio, perfodio, etc.] 

cavar 

fugio [e comp. confugio, anfugio, etc.] 

fugir 

jacio [e comp. dejicio, conjicio, etc.] 

arremessar 

[lado, desusado] illicio, \peUicio, etc.. 

atrair 

pãrw, pâris, pêpêri, partiim, pãrêre 

dar á luz : 

quatio [e comp. pcrcutio, concutio, etc.] 

sacudir 

rapio [e comp. arripio, corripio, etc.] 

arrebatar 

sapio [e comp. dcsipiõ, etc.] 

ter prudência 

[specio, desusado] adspicio, conspicio, etc. 

olhar 

os depoentes ; . 


gradior, [ingredior, congredior, etc.] 

caminhar 

morior, morcris, morPims siini, niorl 

morrer 

patior, [perpctior, etc.] 

soffrer. 

IV. FORMAÇ.IO DOS TE.\íPOS NA 

«3. DESINENCL\S 

VOZ ACTIVA 


As desinências são idênticas nas quatro conjugações, como se 
depreende do seguinte quadro: 


INDICATIVO 

E 

SÜBJUNCTIVO 

* ‘imperativo 

INDICATIVO 

IND. PERF. ! 

SUPJ UXCT. 

PRESENTE 

1 FUTURO 


1 

•S. 1 i -Õ 

-1 

-líi 


_ 

2 -s 

-sti 

-s 

— 

-tõ 

3 j -t 

-t 

-t 

— 

"tÕ 

■ P. 1 j -imis 

-mus 

-mus 

— 

— 

2 1 -ti.s 

-stis 

-tis 

-te 

-íõtc 

3 1 -nt 

-ruiit OU -re 

-Jlt 

'— 

-ntõ 
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FORMAÇÃO DOS TEMPOS DERIVADOS 

Chamam-se tempos , primitivos alguns tempos do verbo latino 
cujo radical serve para a formação de um certo ntúmero de outros 
tempos, chamados por isso derivados. 

Os tempos primitivos são 

presente do indicativo 
perfeito do indicativo 
supino. 

1. Radical do presente 

Do radical do presente 
I au d ã- d e I ê - i e g - áu dl - 

fonnam-se os chamados tempos da acção incompleta, _ convêm a 
saber: 

o presente de todos os- modos 
o imperfeito do indicativo e do subjunctivo 
o futuro do indicativo 
o (|erundio 


0Í5''= [1] Radical do presente 

Como do quadro resulta, ao thema do presente accrescenta-se : 

o suffixo -&3- para o imperfeito do indicativo: I au d a~b a- s ; dc-lc- 
bã - m 11 s ; 

o suffixo -rc- para o imperfeito do subjunctivo : I a u dã - r ê - s ; dclc- 
r S - m u s ; 

o suffixo -, seguido da vogal copulativa -i [ - «. na 3“ pessoa do plu¬ 
ral] para o futuro indicativo da 1'^ e da 2“ conjugação ; I au d a-b - s , 
d e I ê - b - i - ni n s : 

o suffixo -ã- para o subjunctivo presente da 2“, 3'' e 4" conjugação; 
d e I e - ã - s ; I c g - a - 1 ; a ii d i - ã - t i s ; 

o suffixo -c- para o subjunctivo presente da 1“ c para o futuro íadícn- 
frào da 3“ e da 4“: laudã-ê-s l=laudês]; Icg-ê-mus; audi-ê- 
t i s ; na 3* e na 4*, a 1“ pessoa singular do f uturo é igual á P singular do 
presente subjunctivo : a u d i - a - m, I e g - a - m . 


o 

o 

O 

GG. 
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MODOS PESSOAES 

INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

IMPER. 

Presente 

Imperfeito 

Futm’o 

i 

Presente 

Imperf. 

Pres. e 

futuro 

I 

laudã-õ 
[= laudõ] 

laudã-bam 

laudã-bo 

1 laudã-cm 

[= iaud-eni] 

laudõ-rem 

laudã- 

landã-to 

II 

dele-õ 

delê-bam 

delê-bo ^ 

dele-am 

delê-rem 

delê- 

dclê-tõ 

IIl 

leg-õ 

Icg-è-bam 

leg-ani 

Icg-atn 

Icg-e-rem 

leg-e- 

Icg-í-to 

IV 

aiidi-õ 

audi-ê-bam 

audi-am 

audi-am 

audl-rcm 

audi- 

audl-tõ 

NOMES VERBAES 

INFINITIVO 

PARTICIPIO 

GERÚNDIO 

I 

1 a u dd-r e 

1 aud a -n s 

1 aud a-n dl 

II 

d el ê-r e 

d e 1 e -11 s 

o c 

d e 1e - nd i 

III 

1 e g - ê - r e 

1 e g - e - n s 

! 1 e g - e - 11 d i 

IV 

a it dl-r e 

a H d i - c - n s 

a u d i - c - n d i 


O presente do indicativo I a-u d õ e o presente do subjunctivo I a u d e ni 
resultam provavelmente da contracção I a u dd - o, lauda - e - m . 

Entre o infinitivo presente e o imperfeito do subjunctivo, ha parallelismo 
constante, mesmo nos chamados verbos irregulares. 

laudã-re laudã-re-m — delê-rc delê-re-m 
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G7. 2. Radical do perfeito 

Do radical do perfeito 

laiidã-v-í d e I ê - VI I ê g -i a udl-v-t 
formam-se os chamados tempos da acção concluída, isto é 

o perfeito 
o mais que perfeito 

De todos os modos. 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

Perfeito 

inaís-que 

perfeito 

Futuro 

aiiterioi’ 

Perfeito 

mais-quo 

perfeito 

I 

lauãã-v-i 

laudã-v-eram 

laudã-v-êro 

laudã-v-êrim 

laudã-v-issem 

II 

dclê-v-l 

delê-v-êram 

dclê-v-êro 

delê-v-êrim 

dclê-v-isscm 

III 

leg-i 

lêg-éram 

Icg-êro 

lêg-crini 

lêg-issetn 


audl-v-i 

aiidi-v-êrain 

audi-v-ero 

audi-v-eriin 

audí-v-issem 

IV 







Como deste quadro se vê — ao radical do perfeito juntam-se as 
formas correspondentes do verbo sum. 


Dá-se o mesmo com o hífinilwo perfeito e o mais-que-perfeito do sub- 
jiinctivo : 

I aii d'ã°v i s s e I a -u dtl - v i s s e in —■ de le-visse d e I e - v i s s e ni . 

Num e noutro caso, basta acrescentar um -m ao infinitivo para têr o 
subjunctivo. 

A terceira conjugação têm thema consonantico: Icg- 
scrlb-, dlc-; attendendo á euphonia, insere entre o thema e a desinência 
a vogal copulativa -í-: I e g - í - s, s c rib - % - mu s, dlc-í-tis. 
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inteiras, se começam por - e: 

laudã-v-ero laud ã-v -e r am ; 

tirada a syllaba fu- ás formas que por ella começam; 

laud ã-v-is tis a par de fu-istis 

laudãv-issem, a par de fu-issem. 


Esta mesma vogai copulativa une-se outrosim ao suffixo -b- do futuro 
e ao suffixo -v- em algumas pessoas do perfeito: I au d a-b- t i s ; 
a rnã - V -i- m u s ; 

muda-se em -ê- diante de -r-, no participio presente e no gerúndio;: 

Ie g-c-r e m, I e g-e-ns, Icg-c-ndl; 

niuda-se em - ú - diante da desinência - u t da 3 pessôa do plural. I c g -- 
u - n f ; e por analogia ■. audi-u-nt ; 

a mesma vogal copulativa alonga-se era -ê- no imperfeito do indicativo 
por analogia com a 2“ conjugação; este -ê- analogico reapparece também na. 
4“; I c g - ê -b a m, audi - ê - b am , 

A vogal themática ou do suffixo, longa por natureza, abrevia-se diante 
de outra vogal e diante de - í -, - m - finaes ; a udí. - o , audí-t,. 
I a u dã-b ã- t. 

A conjugação do verbo latino baseia-se inteiramente ça opposição de dois. 
themas: o do presente [infectum] e o do perfeito [perfectum]. 
Com este ultimo relaciona-se, de um modo seu tanto frouxo cpianto á forma 
mas cabal quanto ao sentido, o thema do adjectivo verbal em -to , que 
desempenha, na constituição do systema verbal latino, um papel considerável 
e serviu, notadamente, para formar o perfectum do passivo e do depoente 
e, na voz activa, as formas periphrásticas do typo habeõ amãtum, que 
se desenvolveram a par do perfectum simples do typo lêgA amavi,. 
e sobrevivem na conjugação periphrásticà dos idiomas românicos. 

Na origem, esta opposição do infectum e do perfectum não im¬ 
plicava opposição temporal: o infectu.m indicava um facto a cumprir-sc,, 
o perfectum, um facto concluido. 
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G8. 3. Radical do supino 

Do radical do supino 

laudã-tu- delc-tu- I e c -1 u - audl-tu- 
formam-se 

os dois supinos 
o infinitivo futuro 
o participio futuro 


Supino 

infinitivo futuro 

Participio 

futui-o 

I 

II 

I 

1 a u d a - t u in 

1 

1 a u dã-t ü 

1auda-túrum 

la ti dã-t ür u s 

11 

d el ê-t um 

d e 1 ê - t ü 

dclê-türu m 

d e 1 ê - t ü r ii s 

[II 

1 c c - t u ni 

1e c-t ü 

1 e c - t ür um 

1 e c - t n r u s 

IV 

a u dl - t i.'m •' 

a lí dl -1 n 

a lí dl - t n r u iii 

a li dl - t ü r ti s 


Esses dois themas eram, a principio, independentes um do outro : da forma 
do infectum não era possivel deduzir a priori a forma do perfectum. 
Tenha-se em vista, por exemplo, a forma stcti, que é perfectum ao 
mesmo tempo de sto e de sisto; cubui, que é perfectum de 
-cunibêre e de cubãre. Mas, com o andar do tempo, fôram-se esta¬ 
belecendo entre ambos os themas relações cada vez mais estreitas. 

Ernotjt., Morphologic, ed. 1927, pp. 179-180. 
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TEMPOS PRIAimVOS 

«9. 1. Presente do indicativo activo 

■a) Nos verbos da l‘\ da 2® e da 4® conjugação, o radical é vo¬ 
cálico, isto é, termina em vogal: 

I a it d ü d elE audi 

dos verbos laudã-re delê-re atid%-rc, 

69''- [1] I’i‘escnte do indicativo activo 

O verbo latino, como o verbo grego, póde dividir-se em grupos ou classes, 
segundo o suffixo do presente. 

1° suffixo -SCO- [verbos inchoativos} ; 

p. ex. cre-sc-o perf. cr ê - vl crescer 

adole-sc-o perf. adolé-vl robustecer-se . 

Como se vê, o suffixo do presente não passa para o perfeito. 

Compare-se o grego aré-sk-õ, futuro aré-sõ, agradar. 

2“ suffixo -no- 

p. ex. s i-no perf. s i - vi deixar 

s p e r - no perf. s p r ê - vi desprezar. 

Depois de uma consoante explosiva Lb, p — g, c — d, f] ha, metáfhesc, 
isto é, o -«- do suffixo passa para ío thema; 

p. ex. jung-õ, jungir: cf. o subst. jug-uin; 

in-cum-bõ, encostar-se em: cf. o pepí.i - c « &-Ifí I. 

Nos themas em -l-, ha metáthese e assimilação: 

p. ex. * p e I - n 0 : p e n - I o : p e I - I õ , p e 11 ê r e , impellir. 

Compare-se o grego t é m - no, thema tem- : aoristo : ê - t e m - o n , 

cortar. 

3° suffixo -to- 

p. ex. flec-t-o, perf. fle.r-i f I e c - s i ]. 

Compare-se o grego báp-t-õ, futuro báp-sõ, mergullrar. 

4° suffixo -jo- depois das vogaes a, e, i [verbos contractos}; 

*planta-jo [cf. planta-] = planto,, plantã-re- plantar 
* s alv e - 3 o — salvê-õ, salv-êre saudar 

f ini- 3 0 = fini õ . 


p. ex. 
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b)' Nos verbos da o radical é consonântico, isto é, termina 

em consoante ou numa das semi-vogaes - i, - u [ - j, -w ] : 

IaQ- cap-í min- tt mor-\ 

nos verbos I c g - õ c ap - i - õ min - ü - õ m o r - i - o r . 

Este typo de formação abrange os paradigmas regulares da E, 2“ e 4* 
conjugação. 

Com themas consonânticos, este siiffixo constitue o segundo typo — ou 
typo mixto — da 3“ conj ugação: c a p - I - õ , m o r - í - o r. 

Muitos delles passam, por analogia, para a d" conjugação, notadameníe 
■OS verbos derivados em - ü r io , - ü t i o ; 

p. ex. e s - ur i o , es-ürtre, têr fome [de e s- s e , segunda forma 
do infinitivo cd-cre, do verbo ed-o, comer]. 

5° suffixo -rto- 

p. ex. ten-d-õ. [Compare-se o grego teín-õ, thema ten- 
-e suffixo - j 0 ]. 

6“ suffixo -õ-,^ que se une directamente a uma raiz, com exclusão de 
vogal themáiica; 

p. &X.. I e g - o . 

Muda-se em -i- diante dc -s-, -t- 
era -c- diante de -r- 
em -lí- diante de -nt- 

p. ex. I e g -i - t I e g - c - r e I c g - u~ nt. 

São muito poucos os verbos que não têcm suffixo, isto é, que unem as 
... r. a. 

-desinências pessoaes directamente a uma raiz. 

p. ex. fer-s fer-t do verbo fer-re levar. 

es-t do verbo es-se sêr. 

Em alguns a raiz é precedida dc redobro, que consiste em antepor ao 
ílieina do verbo a letra inicia! do mesmo verbo seguida de -i-; 

p. ex. b i - b 0 bí - b e r e beber 

gi-^gno [por g i - g e n - o , cf. f? c »-lí í ], gerar. Cf. grego 
■g i - g n o ~ m ai. 

O thema do presente, cOm seus suffixos e redobro, permanece, ás vezes, 
em toda a flexão; 

p. ex, pan- g o [de * p a g - no ] perf. pan- x I abrir 

íun-yo [de ^-jug-no] perf. jun-xi jungir. 
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2. Pretérito perfeito activo 
Póde reduzir-se aos typos seguintes — 
a) o thema è idêntico ao do presente: 
p. ex. V e T t - I a par de v e r t - õ virar; 
h) alonga a vogal breve do presente'. 
p. ex. lê g - t a par de lê g - õ lêr; 

c) insere o suffixo -v-: 

p. ex. laud Õ.-V-1 audl-v - l 

d) insere o suffixo -u-: 

p. ex. nion-ü-l [com quéda do -ê final do thema monê-] ; 


70 * [aj Pretérito períeito acíivo 

Como do texto se depreende, o radical do perfeito póde formar-se de 
quatro 'modos. 

aj com a addição do suffixo -t' á vogal final do radical verbal: 

p. ex. (X md - x ~ I de a m a - r e •— • d c I è - x -í de dclõ-rc^ 

c r ê - X - z de cr e-sc-ê-rc •—■ audi-x -z de azidi-rc. 

(V r . _ . 

Nota — ■ Todos os verbos regulares da 1“, da 2“ e da 4“ conjugação formam 
deste modo o perfeito ; para têr o supino destes verbos, basta mudar -vi 
em - í u m ; 

p. ex. bq, u dd - V i j I ã íi dit - t zi vz ; dele - v i ^ dele - i u ui, etc. 

b) com a addição do suffixo -u á consoante final do radicai, 
quér completo, ciuér abreviado; 

p. ex. dom-ix-i de donid-re — mo-n-n-i, de monê-re; 
a p c r -XI- i de a p e r i-r e ; 

c) com a addição do suffixo -s ao radical verbal. 

Dá-se este modo de formação principalmente com os verbos 'da 3“ conju¬ 
gação . O encontro de s com a consoante thematica da logar a applicação de 
algumas leis phonéticas: h, g, mudam-se em p, e; d se assimila e cáe, etc. 
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(?) insera, o sv.jfixo -s--. 

p. ex. dixl [i.é, c/ic-Xí] de dic-ere dizer. 


Dos verbos da 3“ conjugação pertencem a esta classe os que terminam em; 

“Do, -pO 5 

p. ex. scrib-Oj scrip-si [por * j c r i 6 - .s í ] ; 
c a r p o , c a r p - s i ; 

-c-o ou -quo, -go ou -g«o, -lio; 

p. ex. dí c 0 , d i X i [= di c - s I \ ] 

coqnOj coxí [por * r ò g(íí )-í í ] ; 
rego, r e x i [= r e g - sil', 

e X s t i n g u 0 , e x s ti n x í [por e x s t i n g(u) - s i ] ; 
t r ah o , t r a x i [ por t r ah - s i, com h aspirado]; 

-do ; 

p. ex. cl au d - o , c I an si [por c I a u d - s i ] ; 

-mo ; 

p. ex. s ü ni - õ , s u 111 p - s i ; d e in - o , ãem-p-si, com inser¬ 
ção de um -p- euphonico. Outros destes verbos têem o perfeito 
em - ui, p. ex.: f r e m - õ, f r e m - u i ; 
dois terminam em -i’o: gero, gessi; üro, ussi;-. os demais têem 
formas variadas. 


d) scni sv.jfixo algum. 

Também este modo de formação se dá principalmente com os verbos da 3“ 
conjugação. Ha tres casos a considerar. 

[1] A vogal rgdical não muda; 

p. e.x, V e rt - o , v e r t - i ; mi n u - õ , m i n u - i ; 
quasi todos os verbos em -uêre pertencem a esta categoria. 

[2] A vogal ro.dical breve torna-se longa, muitas vezes com alguma 
modificação; 

p. ex. Icg-õ lêg~i ■—• mõvc-o niõv-i — sSd-êre sêd-i 

f ãc-i -0 fêc-i — ãg - õ ê g-I 

[3] As primeiras letras do radical repetem-se, ás vezes também com algu¬ 
ma modificação [ r e d u p 1 i c a ç ã o ou redobro]; 

p. ex. m õ - m 0 r d - i de m o r d ê - r e ■— c ü - c urr - i de c u r r - õ ; 

cê-cíd-i de c â d õ . 

Afóraos compostos de c adere, poscêre, discêre, desapparece 
geralmente esta reduplicação nos verbos compostos; p. ex. dêcidere, [com¬ 
posto de cãdêre], perf. decidi. 
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71. 3. Supijio 

Póde terminar em -íum: 

p. ex. latíd ã - tum d elê -1 um I e c-t u m aitdi -1 ii m 
ou em -suni: 

p. ex. clatí-stim de claudere fechar 
c ur - su m de cur r e r e correr 


71* 1.3] Supino 

O supino forma-se: 

a) accrescentando -ímn ao radical verbal. 

[1] -tu 7 n une-se á vogal do radical puro na maior parte dos verbos que 
íêem o perfeito em -vi: 1“ conjugação, ã-vi, a-tum; 2'\ S-vt, 
ê - t u in ; 4“, l-v%, l - t u m . 

[2] -tunij precedido da vogal copulativa -i- [ - í -1 u m ], se une á con¬ 
soante do radical, na maior parte dos verbos que têem o perfeito em -mí ; 
dom-u-i, dom-í-titm; mon-u-I, mon-I-tum. 

[3] -tum tme-se directamente á consoante do radical, na maior parte dos 
verbos que têem o perfeito em -si ou simplesmente -I ; 

p. ex. scrip-síj scrip-tu vi ; ài x i , cl í c - t u m . 

Nota — Diante do -f, de -tum, a consoante radical softre varias modifi¬ 
cações: s c r i p - t u m , a u c - í um [por * s c r ib - tum-, * a u g - t ci- m , de 
SC rtb - õ, attg-e-õ]. 

Quanto a -v, depois de a ou de uma consoante, vocaliza-se em -u; 

p. ex. c av e - õ , c a u - t ti m ; solv-ê-re, s o I ü - t u m ; 

depois de o, cáe, prolongando o õ; ‘‘ 

p. ex. m õ V e - o , m õ - t u ni , de m õvêre mover . 

b) accrescentando -siim ao radical verbal. A consoante final do radical 

diante de í passa pelas mesmas modificações que no perfeito diante de si; 
p. ex. flect-ê-re f I e x -i f I e x - {(m 

claud-ê-re c I au s - I c I a u s - u in — curro c u r - s u m . 

Nota — Só o suffixo -tum é primitivo. 

Nos radicaes terminados por uma denta! [d, i] insere-sc um j entre a den¬ 
tal thematica e o í de -tum: * vid - tu in , '''cl a u d - tu m, * quat -1 u m = 
vid- s -tum , c I a u d - s - t u m , qu a t - s - t u m . 

Os grupos dst, tst reduzem-se a sí, e a s simples depois de uma vogal longa 
por natureza ou um ditongo; d’onde: clausum, vis um, quássum 

Afóra os themas em dental, outros muitos tomaram no supino o suffixo 
-tum, por analogia; p. ex. f i x um ( = fies u m ) . 
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PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 


laij€l©r laiECls-ÍK® sitsra laii.€la-a*i sêr louvado 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

INFINITIVO 



eii sou louvado 

eu seja louvado 


O 

3. 1 

lauclor 

laude-r 


O 

-> 

Iaudã-i’is 

laudê- 1 'is [-re] 

laiidã-ri 

<D 

o 

laudã-tiü' 

laudè-tur 



p. 1 

laudã-mwi’ 

laudc-niur 

sêr louvado 

2 

laudã-miHí 

laiidê-iiiííü 




lauda-iiíiii- 

laude-KtiiF 




cu era louvado 

eii fosse louvado 


O 






S. 1 

lauda-ba-i- 

laudã-re-r 



■J i 

laudã-bii-i-is [-i'c] 

laudã.-rê- 1 'is 


O 

o ! 

laiidã-bã-tur 

laudã- 1 'ê-tur 


pi 

13 1 

0. - 

laudã-bã-miir 

laudã-rê-mnr 



2 

laudã-bã-misü 

laudã-rê-iiiíjü 



-3 

lau dã-'oa-!ttsti* 

la,iidã-re-iiíiir 




cu serei louvado 













s 

S. 1 

laudavJor, 


lauda-ítim iri 

•fM 

íií! 

2 ! 

laudã-fcõ-ris [-rei 



O 

3 

laudã-bí-íiir 


haver da sêr 

s 

■ p. 1 

lav dã-bl-imii’ 


louvado 

■h^ 

-•> 

laudã-bí-niiiii 





lauda-bu-iitiir 





eu fui louvado 

cu tenha sido 

louvado 


O 

y. J 

laudã-íiis ('sum 

laudã-íws fsiia 

laudã-tiim ] 

•V«( 

o 

laudã-ta <{ es 

lauda-ía ^ sís 

laudã-tam }- esse 

vt 

f j 

lauda-timi [est 

laiida-tura [sit 

lauda-ímii j 


p. 1 

laudã"ti fsumus 

laudã-ti fsímus 



-> 

laudã-tae 1 estis 

laudã-tae •{ sitis 

têr sido louvado 



laiidã"ta [smit 

laudã-ta [sint 



1 
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INDICATIVO j 

SUBJUNCTIVO 

PARTICIPIO 



eií fôra louvado 

eu tivesse sido 



louvado 

laudã-ti-s, a, tim 

S. 1 

iaudã-tris feram 

laudã-tus fessem 

louvado 

íSk 

9. 

laudã-ía -( erã,s 

laudã-ía ] esses 


© 

i 

o 

laudã-íHm [erat 

laudã-tem [esset 

ADJECTiVO VERBAL 


0 

p. 1 

laudã-ti ferãmus 

laudã-íi fessêmus 

laiicla-nfliis, a, um 

w 

2 

laudã-tae 4 erãtis 

laudã-taei essêtis 

aue ha de sêr 


o 

laudã-ía [erant 

laudã-ta [essent. 

lo uvado 

1 

1 

O ! 


eu terei sido louvado 

, 

IMPERATIVO 

O 

S. 1 

laudã-íus fe-rõ 

1 

presente 


2 

lauclã-ta ] eris 


S. 2 [laiidã-ro] 

O 

3 

lauda-íiiin [erit 


P. 2 [lauda-mini] 


P. 1 

laudã-íi [ erimiis 


Fiiíiiro 

"bí 

2 

laudã-tae 4 eritis 


S. 2 [laudã-íor] 


3 

laudã-ta [eriiiit 


P. 3 [laudã-jitop] 


Fassi¥0 impessoal 

chama-se a terceira pessoa sin guiar -da voz passiva, 
que serve de significar um acto de sujeito nideterminado. 

Bibítur [Plaut., Poen., 835], bebe-se. 

Currãtur [Plaut., Poen., 528], côrra-se. 



Como dos citados exemplos se deduz, o 

Passivo iniposso; 




expressa o conceito do verbo sem indicação do sujeito operante. Póde receber 
tim elemento predicativo, pelo menos depois de verbos que regem o dativo. 
InvidStur inihi ; ' ha quem me tenha inveja 
n o n parcit « r I ab õri : não se poupa trabalho 
a par de 

i%vídês vtihi : têns-me. inveja 

non parco lahõri : não poupo trabalho. 

O emprego desses impessoaes é coinmum aos verbos transitivos e intransiti¬ 
vos . A construcção existia em outros dialectos itálicos; cf. úmbrio fera r, 
íraga-se; ôsco sakrafir, sacrifique-se. 

Ernotit, op. cU., ed. 1927, pp. 181-182. 





Puíiiro anícrior 1 líais-Qite-perfeito 
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INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

PARTICIPIO 

S. 1 

2 

3 

P. 1 

2 

3 

eu fÔ7'a destruído 

delê-tus feram 
delê-ta .{erãs 
delê-tiim [erat 
delê-ti ferãnius 
delê-tae erãtis 
delê-ta [eraiit 

eií tivesse sido 

destruído 

delê-tus fesaem 
delê-ta J esses 
delè-tuinfesset 
delê-ti íessémus 
delê-íael essStis 
delê-ta [essent 

delê-tus, a, uns 

destruído 

ADJECTÍVO VERBAL 

ciele-iuliis 

que ha de sêr 

destruído 

S. 1 

2 ■ 

D 

P. 1 

2 

3 

cu terei sido 

dcsiriiido 

dels-íiís fero 
delê-ta f eris 
delê-tiim ferit 
delê-tí ferimus 
delê-tael eritis 
delê-ta [erunt 


IMPERATIVO 

Presente 

S. 2 [delS-rc] 

P. 2 [dêlê-miíüj 
Futuro 

S. 2-3 [delê-toi-] 
p. 2 [dele-ntor] 


Certos verbos passivos têem, em latim, sciifido reflexo; p. ex.; 
d i s i un g or, separo-me. 


Chainam-se 


¥erlbos médios, iiié(lio-i>assi¥os 


os verbos Que exprimem, como a voz média dos Grd^^^oS, c[tie o sujeito está 
interessado na acç<ão expressa pelo verbo. Era latim, este médio-passivo têm, 
muitas vezes, valor reflexivo; sirvam de exemplo 

cingor cinjo-rne 

c 0 rr u m p g r corrompo-me 


■i n d íí 0 r 
V e h 0 r 


revisto-me 
faco-me levar 


a par de c -i ii g õ j cot t 'it Vii p o , i ii d u o ^ v c h õ . 

Sómente os verbos que admittem objecto directo expresso :io accusaiivo 
comportam normalmente a voz médio-passiva. 


Ermout, o/>. cit, p. 182. 
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74. TERCEIRx\ CONJUGAÇÃO 

leg-®r leg-e-i-is lec-tiis smiia leg-i sôr lido 


INDICATIVO 

SUBj UNCTIVO 

INFINITIVO 



eu sou- lido 

en seja lido 


O 

S. 1 

leg-o-r 

leg-a-r 



2 

leg-é-!'is [-re] 

leg-a.-ris [-re] 

leg -1 



leg-i-twr 

leg-a-tur 

sêr lido 

f-4 

p. 1 

leg-5-mísi- 

leg-a-iiuii“ 

2 

leg-i-ii5inÊ 

leg-a.-Ji!Ín]i 



3 

leg-u-iitui‘ 

leg-a-iitiii’ 




eu era lido 

eu fosse lido 


O 






S. 1 

leg-e-I)a~i’ 

leg-ere-i" 


Ü 

?-< 

2 

«■> 

ieg-é-bã- 1 'is [“i‘e] 

leg-ê-bã-tiir 

leg-ere-FÍs [-re] 
l^g-ei‘è-tur 



p. 1 

leg-ê-bã-iiini* 

j leg-ere-Diítr 

\ 

fl 

2 

lôg-C-bü-IiíE®’'’- 

ieg-ere-iiiiBi 



1 

j leg-ê“lja-iiíui‘ 

leg-cre-iitue 

! 

UI 


cjí serei lido 


lec-tiiBi iri 


S. 1 

leg-a-i' 


que ha de sêr lido 

•r"t 

(n 

2 

leg-ê"ris [-i‘ei 



O 

3 

leg-e-íB> 




p. 1 

leg-e-raiii’ 




2 

leg-ê-irsíiA 



fe 

3 

leg-e-iiíur 





cu fui lido 

cu tenha sido lido 


0 

s. 1 

lec-tíis fsiim 

lec-tss fsim 

lec-tiiFii 1 

<3; 

2 

3 

lec-ta -jes 
lec-íiíiA [est , 

lec-ta -{ SIS 
lec-tiiin [sit 

lec-íain \ esse 
lec-tuni J 


p. 1 

lec-ti f sumus 

lec-tí j'smiris 



' 2 

lec-tae-{ estis 

lec-tae-i sitis 



3 

leo-ta [sunt 

I^ít.íIaC 

têr sicío lido 


têr sido lido 
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INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 


eu tinha sido lido 

eu tivesse sido lido 

S. 1 

lec-tiis feraiii 

lec-tiis fessem 

2 

lec-ta 1 eras 

lec-ta ■! esses 

s 

lec-tiiiii [erat 

lec-ímn [esset 

p. 1 

lec-ti ferãmus 

lec-íí fessêmus 

c> 

lec-tael erãtis 

lec-taej essêtis 

0 

lec-ta [erant 

lec-ta [essent 


PARTICIPIO 


O 

+j 

"S 

'V 

S 

a 

ò 

P 

w 


lec-íiis, a, iiin 
lido 

ADTECTIVO VEREM. 

leg-e-3idiis, a, 35111 
aiie ha de sèr lido 


cii terei sido lido 


lec-tas íerõ 
lec-ta .{ei'is 
lec-tum [ei’it 
lec-íi ferímus 
lec-tae] eritis 
lGC“ta [erunt 


IMPERATIVO 
I'i■ese5líe 
S. 2 [leg-e-re] 

P. 2 [leg-i-ailiüj 

PiltllVG 

S. 2 [leg-í-íor] 
P. 3 [leg-a-níor] 


Ilo adjecíivo verba! passivo Sím -iidiis 

ha alguns derivados em português, taes como lenda; merenda. 


O aíijectivo verbal 

.neutro lavandum, por exemplo, significa “uma cousa que deve sêr lavada”. 
Do plural [em -da] dos neutros em - m m fez-se, em latim vulgar, um femi¬ 
nino singular em -a, como se vê em lenda, de legenda, nome feminino 
que corresponde ao plural de I c g e n d u rn, “ cousa que deve sêr lida ” ; me¬ 
renda, de merenda, m e r e n d u r,i , “cousa merecida”; moenda, de mo- 
-lenda, molendum, “cousa que deve sêr moida ” ; offerenda, de offe- 
renda, o f f cr e ndu m. Assim se explica lavanda, donde lavan- 
deiro, -eira, e lavandaria. — J. L. Vasconcellos, Lições de Phil. Portng., 
ed. 1926, p. 209. 

Outro exemplo é vivenda. 

Semelhantemente a lavandeiro, lavandeira, têmos em português curandeiro, 
fiandeiro, palavras de igual formação. Em certas regiões de Portugal, existe 
o verbo serandar, “ fazer serão ”, onde -andar se relaciona com a formação das 
palavras precedentes. 






rfeiío I Firtnro simples | Imperfeito j Presente 




Futuro anterior | Mais-que-i>eríeito 


INDICATIVO 


SUBJUNCTIVO 


PARTIÇIPIO 


tinha sido ouvido 

aiicii"íus [eram 
audi-ía -{eras 
auds-íum [erat 
audi-ti ferãmus 
a-udí-tac^ erãLis 
audi-ía» [erant 


tivesse sido ouvido 

audi-tus [esseni 
aiulí-ía -j esses 
audí-tuia [esset 
auQi-íi [essêmus 
audí-taeí essètls 
audi-ía [esseiit 


audi-íiis, a, uísi 
ouvido 

AD.TECTIVO VERSAI. 

audi-e-3Klus, a, «Ja 
qitc ha de sér 

ouvido 


terei sido ouvido 

aiuli-lus ["ero 
audi-ta ■{ eris 
audí-íum [erlt 
audi"ti [erimus 
audí-íae-{ eritis 
audi-ta I erunt 


IMPERATIVO 

Fresciite 

S. 2 [audi-re] 
p. 2 [audi-miíü] 

Futuro 

S. 2-3 [audi-tor] 
p. 3 [audi-ii-iitor] 


O parlicipio passivo 

passou, em certos casos, a ser méro adjcctivo. Tal é, por exemplo, 
minút-us, participio passivo do verbo niinüere, diminuir, [cf. 
o adverbio m-in-us, em português menos], donde irrocede o nosso 
adjectivo niiudo. 


O i>ai‘ticipio passívo 


latino em - ü tvs deu um participio português arcaico em -uclo, o qua! 
ainda no século XV concorria com o participio em -ido . Delle restam agora, 
entre outro,s, os seguintes representantes: ieúda e uianteúda, iiliraso jurídica; 
Temndo, isto é, ‘temido’, appellido; contendo, substantivo. 

Teve maior vitalidade o iiarticinio activo na sua passagem para o por¬ 
tuguês antigo nas formas -ante, -ente e -inie, como estante, sabeute, 
coinplints. Estas formas tornáram-se depois normalmeiiLe substantivos ou 
adjectivos: andante, tenente, pedinte. 

J. L. V.ASCONCELLOS, Liçõcs de Phil, poriug., ed. 1926. pp. 188-189. 





J^evíelto I í’utií !'0 siinjilos 1 Imperfeito ] Presente 
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Futuro anterior 1 Blais-qiie-períeito 
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INDICATIVO 



eu thiha sido prê. 

S. 

1 

cap-tus 

feram 


2 

cap-ta 

-} eras 


3 

cap-tum 

[ei*at 

P. 

i 

cap-ti f 

erãmus 


2 

cap-tae-j 

erãtis 


O 

cap-tã [ 

eraiit 


I SUBJUNCTIVO 
i _ 

cu tivesse sido preso 

cap-t«s Cessem 
cap-ta -j esses 
cap-tum [esset 
cap-íi C®ssémus 
cap-tae] essêtis 
oap-tã [essent 


PARTICIPIO 


cap-tus, a, 113SI 
prêso 


ADJECTIVO VERBAI, 

cap-i-e-iulils, a, um 
ciiie deve sêr prêso 


S. 1 
2 
3 

P. 1 
2 
3 


terei sido prêso 

oap-íiis Csi '0 
cap-ta t eris 
cap-tmn [erit 
cap-íI Cei’i™-tis 
cap-taet eritis 
cap-tií Cerunt 


IMPERATIVO 

Presente 

S. 2 [cap-S-re] _ 

P. 2 [cap-i-irõiii] 

Futuro 

S. 2 [cap-í-íor] 

P. 3 [cap-i-u-iiíorj 


77. 1 . Tempos derivados do pvesesite 

Os tempos da acção incompleta —- convem a saber: pi esente, 
imperfeito e futuro simples — formam-se como os tempos corres- 

____ —r;- ' ■■ - 

[Vi] FOKMAOÃO BOS TEMPOS BA VOS PASSIVA 
77 =;: Tesnpos derivados cio pveseiite 

DESINENCIx\S 

a) Na primeira pessoa cio singiãar, -õ final muda-se em -or, -in em -r: 

I ciud-õ I a -u d - o í' I au d a - b a - tcíí I a u d a -b a - • 

b) Na segunda pessâa do singular do futuro simples das duas primei¬ 
ras conjugações e do indicativo presente da terceira, a vogal copulativa ■! mu¬ 
da-se em -e diante de -ris [ - r e]; 
lawda-b-i-s I and a-b-è-ris — 


dele-h~'^~s 


d e I ê - h - ^ - r i s 
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poiidentes cia voz activa, substituindo as desinências activas pelas 
desinências do passivo; 

p. ex. I a lí d ã-h ã - s la -n d ã - b ã - r i s 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

IMPERATIVO 

Presente 

'Futuro 

S. 1 

- r 



2 

- [ou ” rej 


f =t©Pl 

3 

- ítta.” 


[ -ÍOS’ 1 

p. 1 

- SMllF 



2 


- siiísal 


3 

“ MtSlF 




Note-se, na segunda pessoa singular, a desinência -re a par de 
-ris : lau d ã-r is ou latid ã-r e . 


Nota — Na segunda pessoa singular do indicativo presente, é muito rara 
a desiuencia -ve em vez de - 1 ' i s ;. 

p. ex. dicere, ‘és dito’, isto é: dizem que tu... [Ph.aed., II, 17, 11]. 

c) O presente do imperativo toma - r e : é, pois, idêntico ao infinitivo 
presente activo : 

I a n d ã - 1' & , ,,sê, louvado, idêntico a I au d ü-t-’ o , louvar. 

A segunda pessoa plural do imperativo é idêntica á segunda pessoa do phí- 
red do indicativo presente passivo; 

p. ex. 1 o«dã-liiíni, sêde louvados, idêntico a /aiídã-mini, 
sois louvados. 

Nota — Estas formas do imperativo são quasi de todo desusadas. 

d) O presente do infinitivo muda -e em -í: 

I a -u d íi -V e louvar I a ii d ã - !• i sêr louvado, etc. 

Na terceira conjugação, muda-se -e»re em -I: 

/ef;-e-re I e g - í —■ cap-a-í‘e c a p - i ■ 

(?) ' Do gentndio, forma-se o adjectivo verbal, mudando -iidí em 
- n cl u s , a , 11 in : 

/ o jt d a - VL cl i de louvar — / a « d n - n cí ii s , a , w iii que deve, 

sêr louvado. 
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78. 2. Tempos passados 

Os tempos da acção concluída formam-se, como em português, 
do participio perfeito passivo e de vários tempos do verbo auxiliar 
esse, sêr : s um, er o , eram, esse m-, esse; 

p. ex. laiid ã-t u- s su m fui louvado —■ I a 'u d ã -1 us sim 
seja louvado. 


/) O infinitivo futuro passivo forma-se do supino I [ - í lí «í ] e de i i' i , 
infinitivo passivo de ire, ir: . 

í a jí d ã -1 u Kl í r i têr de sêr louvado. 

g) O participio passado tira-se do supino substituindo-se -nm por -us : 
I a 11 d ã-t u m para louvar — / o li d ã -1 ii s louvado. 

A ORIGEM DAS DESINÊNCIAS DO PASSIVO 

é sobremodo complexa. Bastem aqui as notas seguintes 

o) - r e da segunda pessoa do singular dimana, provavelmente, de uma 
desinência média * - í e , que alternava com * - s o ; cf. grego * I u - e - s o , 
donde I ú o u. Quanto a -ris, é a desinência -r c , a que se acrescentou o 
-j- característico da segunda pessoa, 

b) Na tereeira pessoa, - í u r, -ntiir, proveem das desinências mé¬ 
dias secundárias * - f o , n t o [cf. grego e I ii e - t o , e I ú o - n t o 1, a que 
se juntou o elemento *-r, que é, na origem, a desinência da forma impessoal, 
V. gr. de itur, ‘vae-se’. 

c) A desinência -mini da segunda pessoa dfi, plurar é, dentre todas, a 
mais obscura. Provém, provavelmente, do participio médio; cf. o grego legó- 
m ê n o i . 

Ernout, op. cit., ed. 1926, pp. 193-197. 

78''= [2] Tempos passados 

a) Ás vezes, nestas locuções periphrásticas, o participio equivale a um 
simples adjectivo: 

p. ex. cl as sis ar mata est, a frota está, acha-se, prompta. 

b) Ha differença entre laudãtiis sum c laudatus f ui. A pri¬ 
meira períphrase cpier dizer: é um facto concluido, terminado, que eu acabo 
de sêr louvado. A segunda significa: é um facto concluido, terminado, que eu 
fui louvado. 




■78. 


DEPOENTES 


1. Depoefi-tes chamam-se alguns verbos de forma passiva e 
de significado quér transitivo, como hortor, hortãrí, exhortar 
-— quér intransitivo, como nasc o r, n asci, nascer. 

Sirvam de paradigma: 

■para a 'P' COSlJugação; hortor, -ãris, -ãtiis sum, -ãrí, exhortar . 
para a 2‘‘ conjliífação; poUicêor polliccris 

pollicítus sum poUicêri, promeíter 
para a conjugação — a) typo lego: . 

s e qu or, s e quer is, s e cütus sum, s e qui seguir 

b) typo c a p - í- o : 

p a ti 0 r, p a t er is, p as sus su m, p a tl padecer 
■para a 4“ conjugação: parti-or, parií-ris, partí-tus sum, partí-ri 

repartir. 

2. E,stes verbos tomam da voz activa, com significado 
■activo: 

a) 0 participio presente; p. ex. imita-ns, que imita; 

h) 0 participio futuro; p. ex. imitãtürus, cpie ha de 
imitar; 

• ■' :« 

c) o gerúndio; p. ex. irnita-ndí, de imitar; 

d) 0 supino; p. ex. I. imitã-tum, para imitar; II. imi- 
t ã fu, a imitar. 

. [VII] VBBBOS BBFOSSIHl.S ® , SSãS-BBPOBNTISS 
19* 'DEPOENTES 

1. Contrariam-ente ao que se dá com o passivo, acha-se bastantes vezes nas 
.segundas p-essôas do indicativo presente singular a terminação - r e ; 
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3. Têm sentido passivo nos depoentes transitivos: 

o adj. verbal em -ndus ; p. ex. imita-ndus, que deve ser 
imitado. 

Os intransitivos, bem como muitos transitivos, não têem este 
adjecíivo. 


2. Quatro verbos intransitivos têem o adjectivo verbal em 
-ndus com sentido passivo, comtanto que seja acompanhado do 
verbo 3- -n ni : 

fruor, friteris [fniíhts sum], fml gozar de; participio futuro: frwtüms; 

adjectivo verbal: fruendus, de que se 
deve gozar; 

hmgov, fungêris, fnnetus-su::!, fungí desempenhar' um cargo; adjectivo ver¬ 
bal : fmigendiis, que se deve desem¬ 
penhar ; 

potior; potiris, potÃtus íí/jjí, poiiyl sonliorear-se de; adjccuivo veibal. po- 

tiímdiis [forma mais usada que po- 
tiendiís]; 

Títor, utêris, iisus sum, ütí servir-se de; adjectivo verbal: vtendus, 

que se deve usar. 

p. ex. h 0 11 a utencla ac p o s s i de n d- a t r a d i d e i ci t [ Cic., Vei ? 
II, 2, 18, 4ó], déra o usufruto e possessão de alguns bens; para fungendus, 
cfr., 'p- é-v- Cic., Tnsc., 3, 7, 15; Att., 1, 1, 2; ad múnus fungendmn, para des¬ 
empenhar o officio. e o 

3. Alguns verbos depoentes pódem têr no participio passado sentido activo 
ou passivo: 

c 0 m itãrí, acompanhar ; c o m itTitus, tendo acompanhado, que foi 
acompanhado ; activo, c o in i t ci t n s a I i c u i, tendo acompanhado aíguein, 
passivo, comi tatus ab aliq'iiõ : cfr. Cic., p. Dom., 28, 76; 

confiiêri, confessar, reconhecer; confessus, tendo reconhecido 
ou tendo sido reconhecido; passivo, cfr. Cic., Verr., 2, 3, 56, 130; 

Pa c is cor, -éris, pactuar; pactus, tendo pactuado ou tendo sido 
pactuado; passivo, cfr. Cic., Oppic., 3, 29, 107; 

d ê p 0 p üldrl, devastar; d ê p o p u lutu s , tendo devastado ou tendo 
sido devastado; 




163 


VERBOS 



PARTI CIPIO 

GERÚNDIO 



PRESENTE : 

1 FUTURO 

■GENITIVO 

DAT.-ABL, 

ACCUSAT. 

I 

i : 

: imita-ns 

ímitã-túrns 

[ imita-ndí 

-ndõ 

-ndum 

II 

pollíce-ns 

pollicí-türus 

pollice-ndi 

-ndõ 

-ndum 

III 

/ ii 

sequ-e-ns 

secü-türiis 

sequ-e-ndi 

-ndõ 

-ndum 

pat-i-e-n.s 

passürus 

pat-i-e-ndl 

-ndõ 

-ndum 

IV 

parti-e-ns 

parti-türns 

parti-e-ndí 

-ndõ 

-ndum. 


■ 

SUPINO 

ADJ. VERBAL 

I 

1 - 

I 

imitã-tum 

-tü 

[ imita-ndus 

II 

pollici-tum 

; -tü 

pollice-ndus 

III V' 

secõ-tum 

-tü 

sequ-e-ndus 

/ 15 

passtun 

-sü 

pat-i-endüs 

IV 

parti-tum 

-tü 

parti-e-ndus 


m- e ditãrí, pensar; me ditTit -u s, tendo pensado ou tendo sido pen¬ 
sado ; passivo, cfr. Cic., O ff., 1, 8, 27; 

opíndrí, julgar; opínãtus, tendo julgado, ou tendo sido julgado; 
passivo, cfr. Cic., com sentido de “apparente, supposto”, Tusc., 4, 6, 11. 

p ar tlrl, repartir; partitus, tendo repartido ou tendo sido repar¬ 
tido; passivo, cfr. Cic,’, iie Orat., 3, 30, 119; 

t e s tãri, atestar; t e s tutus , tendo atestado ou tendo sido atestado; 
passivo, cfr. Cic., p. Mur., 9, 20; 

e X p êrior, -ir%, experimentar; e x p er t u s , tendo experimentado 
ou tendo sido experimentado; rarissimo em Cicero corn sentido passivo, p. ex. 
Balb., 6, 16; 

m e ti 0 r, - í ri, medir; m e n s n s, tendo medido ou tendo sido medido; 
passivo, cfr. Cic., Nat. deor., 2, 27, 69; 

di victiri, di m ensus, tendo medido ou tendo sido medido; ás vezes 
passivo em Cicero, p. ex. Sen., 17, 59; 

s ortiri, têr em sorte; sor ti tu s, tendo tido em sorte ou havendo 
sido sorteado; passivo, Cic., Attic., 4, 16, 6. 
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80. SEMI-DEPOENTES 

Chamam-se s e mi - ã ep o e n t e s alguns verbos de forma 
activa, que têem tempos de fonua depoente : 

a) r e.v er -t or, -teris, voltar; perfeito revertí, niais- 
que-perf eito revertera m ; participio passivo r ev e r sus, tendo 
voltado. 


b) aiideo, ~ês. 

OUSO 

perf. 

atísus smn 

inf. audêre 

gaudeo, -ês. 

alegro-me 

perf. 

gavístis simi 

inf. gaiidêre 

soleo, êSj 

costumo 

perf. 

sollt-us síim 

inf. solêre 

fido, ís. 

fio em 

perf. 

flsíis smn 

inf., fidcre. 

4. Ha verbos óra 

com a forma depoente 

óra com a forma activa; 

p. ex. 1 ü di f í c 0 

e Itidifíco 

i- 

ludibriar ai 

Iguem; 

1 X u r i 0 

e 1uXuri 0 r 


sêr exuberante, etc. 

5. Para merecer. 

Cicero usa m er e o r 

j - ê ri s, não in e r c o ; com- 

tudo, no preterito perfeito e tempos 

derivados, prefere a 

forma menti a 

me rí t tis stt m ; p. 

ex. mertiisse (De 

Orat., 1, 54, 

232) . 


80^= SEMI-DEPOENTES 

Pia verbos Que, embora não sejam seviúdepoaitcs, têem toaavia pa-rtici- 
pios passados com significado activo; alguns delies pódem também ter sentido 
passivo: ^ ^ 

aãolescêr e, crescer, adultus, crescido, adulto; frequentissimo em 
Cicero, p- ex. Catil., 1, 12, 30; 

assuescSre, acostumar-se, assuêtiis, acostumado; cfr. e^icero, de 
Orai., 3, 15, 58; 

cênãre, jantar, cênTitus, tendo jantado; cfr. Cicero, Att., 2, 16, 1; 
conjnrãre, conjurar, conspirar, c o n j irr ui u s , tendo consjurado; 
jürãre, prestar juramento; jüruius, tendo prestado juramento — 
sentido passivo: que foi jurado; cfr. Cicero, Oft-, 3, 26, 99; l-lacc., 7, 17; 
Verr., 2, 2, 5, 13; 

obsolescere, desapparecer do uso, o b s o I ê t u s , de.susado ; cfr. 
Cic., Leg. agr., 2, 15, 23; de Orat., 3, 37, 150; 3, 9, 33; Verr., 2, 5, 44, 117; 
2, 1, 58, 152: obsoleto.,, ob s olê t i o r, o b s o I c 1 1 u s ; 
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¥IÍI. CONJUGAÇÕES PEIilPIIKASTICAS 


P^riphrásticas chamam-se conjugações formadas do verbo suni 
com o participio -rus ou o adjectivo verbal em -dus : 

laiid ãtürus, a,- u m s ■hi m, tenciono louvar, estou para lou¬ 
var ; iii o n e ndiis; a, u m s u ni, devo ser advertido, devem adver¬ 
tir-me; 

f av e n dum est [impessoal], deve-se favorecer, convêm fa¬ 
vorecer. 


INDICATIVO 


Pffes. 

laudãtürus sum 

monendus sum 

favendum est 

Imp. 

laudãtürus eram 

monendus eram 

favendum erat 

Perf. 

laudãtürus fui 

monendus fui 

favendum fuit 

M. q. pf. 

laudãtürus fuêram 

monendus fuêram 

favendum fuêrat 

Ir. siiiip. 

laudãtürus erõ 

monendus erõ 

favendum erit 

I". aní. 

laudãtürus fuerõ 

monendus fuerõ 

favendum fuerit 


SUBJTTNCTIVO 


Pi‘es. 

laudãtürus sim 

monendus sim 

favendum sit 

ímp. 

laudã-türus essem 

monendus essem 

favendum esset 

Peí*f. 

laudãtürus fuêrim 

monendus fuêrim 

favendum fuerit 

M. q. pf. 

laudãtürus fuissem 

monendus fuissem 

favendum fuisset 


p o tare, beber; potus, tendo bebido; Cic., MU., 21, 56: bene 
potus; Fam., 7 , 22; passivo: que foi bebido, raríssimo em Cicero, p. ex. 
Brut., 11, 43; 

prandère, almoçar; pransus, tendo almoçado; Cic., MiX, 21, 56;, 
consplrare, conspirar, c o n s pirTit u s ; Phaed., Fab., 1, 2, 4;- 
c o 11 s p irã t i s factionum partibus, tendo conspirado os partidos 
políticos. 

[VIÍI] GONÍÍÜGAÇÕES PEKIPEBÂSTICAS 

1. Laudãtürus s-it m differe do futuro laudTibõ; é um tempo 
presente: “tenho acltialmenle a intenção de louvar”. Do rnesmo modo, é.um 
imperfeito laudãtiirus eram, etc. 
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INI?INITIVO 

Pres. laudãtúrum esse monendum esse favenduai esse 

Perf. laudãtürum fuisse monendum fuisse favendum fuisse 

IX. VERBOS IRREGULARES E DEFECTIVOS 

A n ó m aios ou ir r e g líl ar e\S' p r o pr ia ni ente d i t o s 
— são os verbos que, em certas formas, se afastam dos typos nor- 
inaes da conjugação. 

Defectivos — são os verbos a que fa,ltam certas pessoas ou 
tempos. 

IRREGULARES 


A esta classe perteircem: 


1. 

pOSSUfUj 

, posso, e 

os mais 

compostos d 

.e sinnj 

esse, ser 


2. 

fcrõ 

fers 

tiill 

laium 

ferre 

trazer 


3. 

vôlõ 

quéro 

rnãlõ 

prefiro 

nõlõ 

não 

quéro 

4. 

eo 

is 

ii 

itum, 

Ire 

ir 


5. 

fíõ 

fit 

factiís sum ficrl 


sêr 

feito. 


2. La 

dãt -Hr u j 

s i 111 e 

1 a li da t ü r u s 


m pódem 

servir de 


futuro simples ao subjuiictivo de laíido, bem como I atí d at ur ii-in esse 
é o futuro do infinitivo na conjugação normal. 

3. Por meio dos dativos mihi, tibi, illl, n õht s, etc., pódem-se 
formar novas conjugações: 

devo amar a Deus Deus mihi amandus est: 

deves amar a Deus Deus tibi amandus est; 

deve amar a Deus Deus Uh amandus est; 

devemos apiar a Deus Deus nõbis aniandus cstj etc. 

IRREGULARES 

Como já foi notado, ha irregularidade apenas na formação dos tempos e 
nunca nas desinências pessoaes . ■ 


82. 


1. Possum poder 


INDICxVTIVO 


SUBJUNCTIVO 


Fres. S. pos-«MK, pot-ej-^ pot- pos-íwn, pos-.s-i.s-, 

est pos-sit posíe 

P. pos-smmis, post-e.s- pos-smms, ^os-sítis^ 

tis, pos-sunt pos-sint 

luiperí. S. pot-c-mwi, pot-erãí, çossein, posj?.s, pos- 

pot-erat set 

P . pot-erãv,tus, pot-erã- possênius, possêtis, 

tis, pot-êrant possent 

Futuro S. pot-rro, pot-erfj, pot- 

erit 

P. pot-erímus, pot-erí- 

tis, pot-eriint 

Perí’. S. poUn, potuisfí, pot- potiíeríí», potwm.y, 

üit potuerit poüíii-.S(? 

P. potMMw-wi-, potuistis, potuerimus, poUierí- 

potuênmt tis, potuh-int 

Mais q. S.' potiíeram, potMera.s, potuissem, potuisses, 

pcrf. poüíí-raí potiiisset 

P. poUierãmus, potue- potuissêmus, potuis- 

rãtis, potuerant sêtis, potuissent 


Fui. S. potuêro, potueris, 
asiter. pótíícrií 

P. potíífímmís-, pot-ísm- 
tis, potiierínt 

Observações 

c) O participio presente p o tens, poderoso, é usado como 
adjecti-vo, especialmente com iiomo e vir [cir. Cic.,, Quinct.,22, 
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72; Verr., 2, 1, 1, 3; Phil, 13, 26, etc.] e como substantivo [cír. 
Cic., Mil, 36, 100; Sest., 66, 139]. 

h) O Verbo possiim é composto de pote e de sum ; ha 
syncope do -e- e assimilação do -í- ao -5- diante das formas de sum 
que começam por j-; no infinitivo presente a forma posse e iio 
imperativo do subjunctivo as formas possem etc. substituiram 
pot e ss e, p ot es sem, que occorrem no latim arcaico. 

O perfeito e os tempos que derivam delle vêm de um antigo 
verbo potêre: potul; cfr. potívit em Plauto, Amph.; po¬ 
te st ur em Lucrecio, 3, 1008. 

8S. 2. Fer®, fers, tmli, lí-atisiai, ferre, levar, trazer 



INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

Presente 

fero, fers, fert 
ferimus, fertis, ferunt 

fera.m, ferãs, ferat 
ferãmus, ferãtis, íerant 

Imperfeito 

ferêbam, ferêbãs, ferêbat 
ferebãmus, ferebãtis, 
ferêbant 

ferrem, ferres, ferret 
ferrêmus, ferrètis, ferrent 

Futuro 

feram, feres, feret 
ferêmus, ferêtis, ferent 


Perfeito 

tull, tulisti, tulit 
tulimus, tulistis tulêrunt 

tulèrim, tuleris, tulerit, 
tulerimus, tuleritis, 
tulérint 

Mais que perf. 

tuléram, tulerãs, tulerat 
tulerãmus, tulerãtis, 
tulêrant 

tulissem, tulisses, tulisset 
tulissêmus, tulissêtis, 
tulissent 

Futuro anterior 

tulêrõ, tuleris, tulerit 
tulerimus, tuleritis, 
tulérint 
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Inf. presente 

Futuro 

Perfeito 

ferre 

latürum esse 

tulisse 

. IMPEExVnVO 

Presente 

Futuro 

1 

S. 2 

P. 2 

S. 2 

3 

P. 2 

3 

fer 

ferte 

fertõ' 

fertõ 

fertõte 

feiuuito 

Parí. Presente 

Futuro 

ferens 

latürus 

Gerúndio 

ferendi, -ndõ, -ndum 

PASSIVO 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

Presente 

feror, ferris, ferlur 
ferimur, ferimini, 
feruntur 

ferar, ferãris, ferãtur 
ferãiiiur, ferãminl, 
ferantur 

imperfeito 

ferêbar, ferèbãris, 
ferêbãtur 

ferebãmur, ferebamini, 
Eerebantur 

ferrer, ferrêris, ferretur 
ferrêmur, ferrêmini, 
ferrentur 

Futuro 

ferar, ferêris, ferêtur 
ferêmur, ferêminí, 
ferentur 


Perfeito 

latus jum 

lãtus sim 

Mais que psrf. 

latas eram 

latus essem 

Futuro anterior 

latus erõ 


Infin. presente 

Futuro 

ferri 

lãtum irí 

Participio passado 

lãtus 


Como fêa’© conjugam-se: 


afferra ou adferre 
aiiferre 

conferre [com-ferre] 


trazer 

levar, arrebatar, 
pôr junto 


afferõ 

aufêrõ 

confero 


attüH allãtmn 
abstüli ablãtnm 
contüU collãtnm 




MORPHOLOGIA 


differre [dis-ferre] 

differir 

diffêrõ 

distüll 

dtlãtuni 

tífferre [ex-ferre] 

levar para fóra 

effcrõ 

extüU 

Slãhmi 

inferre- 

trazer para 

infêrõ 

intúll 

iUãtiini 

offerre [ob-ferre] 

apresentar 

offêrõ 

obiüii 

oblãtmn 

rê-ferre 

levar para trás 

refero 

rettüli 

relãtum. 

sufferre [sub-ferre] 

supportar 

suffêrõ 

siístúll 

sublãtum 


' Nota — As formas sustült e sitblatu-iii servem de supi- 
no e de perfeito ao verbo to II o, tolleve, levar. 


84. 3. vôl© qiiéro 

MÕm não quéro 

SBiãi® antes quéro, prefiro 


indicativo 

Presente 

võlõ 

vis 

vult 

volümus 

vultis 

volunt 

nõlõ 

nõn vis 

nõn vult 

nõlümus 

nõn vultis 

nõlunt 

mãlõ 

mãvís 

mãvult 

iTiãlümus 

niãvultis 

inãlunt 

Imperfeito 

volèbam, etc. 

nõlêbam, eSc.®' 

niãlêbam, etc. 

Futuro 1 

volarn 

1 

■— 


volês, etc. 

nõlês, etc. 

■■ 

niãlès, etc. 

Subjunetivo 

vèlim 

nõlim 

mãlim 

Presente 

vèlis 

- nõlis 

mãlis 


vêlit 

nõlit 

mãilit 


vèiimus 

nõHnuis 

Eiãlimus 


vêlítis 

nõlitis 

mãlitis 


vêlint 

nõlint 

mãlint 




Siibiunctivo 

Impepfeiio 


Imperativo 

Presente 

Futiíi’o 


A^ellem 

nollem 

mallem 

vellès 

nollês 

mallês 

vellet 

nollet 

mallet 

vellêmus 

i.iollêmus 

mallêmus 

vellètis 

nollêtis 

mallètis 

vellent 

nollent 

mallent 


liõh 

Dõjíte 

nõlíto 

nõlítõti: 


Iníiiiií. Pres..j velle 
Partic. Pres'- ’ võlens 


[nõlens] 


Observações 

a) Estes verbos não têem passivo, nem supino, nem gerúndio. 

b) Na prosa classica o participio nõlens é de ordinário sub¬ 
stantivo, por c u p i e n s , e nõlens o é, por via de negra, com o 
valor de i n a- i t u s . 

c) A phrase ve Hm nõlim equivale a ütrum velim 
n ecnc, se quéro ou não; p. ex. Cic., [Qíc fr., 2, 8, 4], velit nõ- 
lit scire difficíle est, diíficil é saber se quer ou não. 

d) Na linguagem familiar, usa-se sts por sl vis, st quéie.-^, 
por favor: tace, sis, cala, por favor. Dir-se ha igualmente vin s 
por V i s n e ? quéres ? 

c') A e.xpressão qiiid sibi vult? quer dizer; ‘'que cousa 
si^niíic^. r’ 

Yeja-se, por exemplo, Cic., Verr., II, 2, 61, 150; II, 

Lecj..Hl, l4\ quid sibi volunt haec verba? que significam 

estas palavras? 
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8». 

4. ES, 

i§, atitBBi, 


e ir 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 

Presente 

'Imperf. 

Futuro 

Presente 

Imperf. 

eõ 

ibam 

ibõ 


eam 

irem 

Í3 

iljãs ■ 

ibis 


eãs 

ires 

it .■ 1 

ibat 

íbit 


eat 

iret 

imus 

ibãmus 

ibiiiiLis 


camus 

irenius 

itis 1 

ibãtis 

íbitis 


eãtis 

Irêtis 

eiint 

íbant 

üutnt 


eant 

írent 

perfeito 

. M. q. pf. 

Fut. Ant. 

Perfeito 

M. q. p'j 

il [ivi] 

íêram 

iêrõ 


Íéi'ím 

íssem 

Lsti 

lerãs 

ieris 


icris 

Issês 

iit, it 

ierat 

ierit 


ierit 

isset 

ümus 

íerãmus 

ierimus 


íerímus 

issênuis 

ístis 

íerãtis 

ieritis 


ieritis 

Issêtis 

íêrunt 

íerant 

ieriíit 


íerint 

issent 

IMPERATIVO 


IN 

EINITIVO 




Presente 


Ire 


Presente 

|:.e 

Perfeito 


isse 




Futuro 


igir4iin 

esse 

Futuro 

j ítõ 



Itüram 

esse 


1 itõte 






t 



Irürum 

esse 


85* [4] Eõ, íi, ittuQ, ii‘e, ir 

a) Acérca dos compostos de e õ , note-se quanto segue: 

amb-tre, ir ao redor [cf. ambitío, rodeio, om&ifão], segue em tudc- 
a 4’ conjugação; 

p e r ê 0 ; p e rir e , perecer, serve de passivo ao verbo p e r cl e r e , dei¬ 
tar a perder; 

V ênê 0, vênire, sêr posto á venda, serve de passivo a v endèr e 
vender. 




GERÚNDIO 


SUPINO 


PARTICIPIO 


eundl '■ 

eundõ 

[ad] eundum 


Presente 


Futuro 


íens, éuntis íturus 


Conjugam-se por eo seus compostos; 

abeo, abiíj abttum, abíre ir-se 

circtirnéo, circutnn, circunútimij circmmre ir ao redor 
exêOj exu, exítum, exíre sair 

intereo, intern, interlttmi, interíre perecer 

adeo, adii, aãitum, adire ir para 

ineo, iniij inítimi, intre entrar, etc. 

Nota — c) Diante das desinências que começam por -s, o 
dupio -i do perfeito e dos tempos derivados muda-se em -i simples; 


p. -ex. issem, eu teria ido. 

b) E' rara no perfeito a forma ivi. 


b) O verbo eo, sendo intransitivo,'têm só o passivo impessoal. 
itii-r, vae-se IbUtur, ia,-se itum est, têm-se ido, etc. 

Os compostos transitivos de Ire têem todas as pessoas do passivo; 
p. ex. a d ê õ, ir para, passivo : a d e o r, a dlris ; a dí b ar, a dih o r, etc. 

c) No presente e nos tempos derivados do presente, queõ, quívl, 
{qtiítuml, quire, poder, e seu composto nequeõ, não poder, se con¬ 
jugam por eõ, mas poucas formas destes verbos são usa.das; queõ anda 
geraimente acompanhado de uma negação ; n õ n q u e õ , n õ n qu e a nt, 
ne que u nt, n e quír e m , etc. 

As formas usadas por Cicero são: queõ, quent, queav.i, que as, 
que aí, queãmus, queant, qulret [Off., 3, 15, 62; ScH., 10, 32; 
Amic., 20, 71; Tusc., 5, 37, 108; Rep., 2, 3, 6, onde quis q u a m lhe dá sen¬ 
tido negativo]; ne quire t [Div., 2, 46, 96], nequèat [Acad-, 1, 7, 27], 
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5. Fi», faeías sitm, fiea*i, tornar-se, sêr feito 


INDICATIVO 

SUBJUNCTIVO 


Presente 

Imperfeito 

Futuro 

Presente 

Imperfeito 

S. 1 

fio 

íiêbam 

r- 

T1 

am 1 

fiam j 

. ííêrem 

2 

fJs 

fíêbãs 

fiês I 

fiãs 

ííérês 

3 

flt 

íTèbat 

fíet 

fíat 

fiéret 

P. 1 

[íimus] 

fiêbãmus 

íiêimis 

fiãmus 

íiérciVius 

2 

[fitis] 

fièbãtis 

fiêtis 

fiãtis 

fíèrêtis 

o 

D 

[ íiuiit] 

fíêbant 

fi 

ient 

fiant 

fiêrent 

ISXPERATIVO ! 

INFINITIVO 

Fr es . 

i [tí] 

! i fl-íe I 


1 PlTF. 

j 

j fiêri 



SS'‘’ [5] Piõ, factiis siiBi,íiei'3., sêr feito, tornar-se 

a) O verbo fiõ serve de passivo a fado, fazer. 

O participio factus e as formações periplfrásticas jactas sa.in^, 
factus eram, etc., usara-se tanto com sentido intransitivo, “tornar-se , 
como com sentido passivo, sêr feito 

O infinitivo futuro factum Irl, haver de sêr feito, e o adjcctivo ver¬ 
bal fadendus, a, um, que ha de sêr feito, têem sómente sentido pas¬ 
sivo. Para o futuro intransitivo, usam-se f a t ü r ma, cf o r c , quelha de ser, 
que ha de tornar-se, ou fut u r u m f ore , neutro, haver de ser ; 

p. ex. dico í V, t ü r u ni f ore ut alíquis v e m a t ■. digo qiv- 
ha de acontecer que venha alguém; 

dico fore ut a li quis veniat : digo que ha de vir alguém, 

tempus ftttürum est... : ha de vir tempo... 

b) A lingua clássica «5o usa as formas do imperativo do-verbo f lã 

c) Os compostos de fado que conservam o -o- fazem, no passivo 


p,. ex. calefãdõ aquentar 

p a t e f ã d õ abrir 

s a t i sf ã d õ satisfazer 


passivo c al cfi õ 
passivo p at e fi õ 
passivo s at i sf I õ . 
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DEFECTIVOS 

Os principaes são: 

1. c 0 e pl, comecei; memínl, lembro-me; õclí, odeio; 

2. aiõ , digo; 

3. inquam, digo; 

4. fãrl^ digo; 

5. qiiae s õ, peço; e os imperativos av ê , s a Iv ê ; vale, 
c e d ô . 

6. Os verbos i m p e s s o a e s . 

87 . 1. começo; Mieiatisal, estou lembrado; ©íli, odeio 


INDICATIVO 


niêmíni 

Õdí 

cuepi 

mèmínistí 

õdisti 

ccepisti 

mêmínit 

õdit 

coepit 

rjêmmimus 

õdimus 

coepímus 

niêministis 

õdisíis 

coepistis 

niêmínêrunt 

õdêrunt 

coepêrunt 


Os compostos que miidani -ã- em -í- fazem, no passivo, -fícior, 
-fícêris, - f c c t us sum, - f í c t , como c a p - í • o r, c a p - % ; 

p. ex. coiifícíõ cífectuar , passivo conficior, -fícêris, -fectus sum, -fící; 

perfícíü perfazer, cumprir passivo perficior, -fícêris, -fechis sum, -fící. 

d) O -i de fíõ é longo, menos no imperfeito do subjunctivo fiêrem, 

no infinitivo fíêrí e na terceira pessoa singular do indicativo presente fít. 

DEFECTIVOS 
[1] Coepi 

d) No presente e tempos derivados [imperfeito e futuro simples], usa-se 
incipío, incípis, incêpí, inceptum, incipêre, compostos de iíi- e do verbo ca pi o. 

b) A forma passiva coeptus sum, fui começado, usa-se quando vêm 
acompanhada de um infinitivo de significação passiva; 

p. ex. pons institiií coeptus est [Caes., B. G., 4, 18, 4], come¬ 
çou-se a levantar um.a ponte; 
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INDICATIVO 


lãais que 
perfeito 

meminèram 

meminerãs ' 

meminerat 

meminerãmus 

meminerãtis 

meminerant 

õciérara 

õderãs 

õclerat 

üderãmus 

õderãtis 

õderant 

cüepéra.m 

coeperãs 

coeperat 

coeperãmus 

coeperãtis 

coeperant 

ITiluro’ 

rneminèrõ 

õdèrõ 

coepérõ 

anterior . 

niemineris 

õderis 

coeperis 


ineminerit 

õderit 

cceperit 


meminernntis 

õderimus 

coeperimus 


meminerítis 

õderítis 

coeperitis 


nteininerint 

j õderint 

coeperint 

SUBJUNCTIVO 

Perfeito 

meminêrim 

üciérim 

coepénm 


rnemineris 

Cideris 

coeperis 


meminerit 

õderit 

coeperit 


meminerímus 

õderimus 

coeperimus 


iiietninerltis 

õderítis 

coeperitis 


meminerint 

õderint 

coeperint 


C- €) ■ 

litiêris õratiõ coepta csí manda rí [Cic., Brut., 
7, 26], começou-se a esci'ever os discursos; 

pugna rí coeptum est [Cic., Fin., 2, 13, 43], empenliou-se 
o combate. 

Neste caso, porém, Tito Livio, ás vezes, e sempre Tácito, usam coepí 
em vez de c o e p t u s s n ni. 

Nota —■ Dá-se o mesmo com a íorma passiva desítiis s iivi do verbo 
cinere, deixar; 

t). ex. oratiõnes legí snnf desífae [Cic., Brut., 32, 123]: dei¬ 
xou-se de !cr os discursos; 

ãesitum csf disputdrí [Cic., Fin., 2, 13, 43], impessoal: 
desistiu-se da disputa. 
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SUBJUNCTIVO 


Mais-que- 

: meminisseni 

õdisseni 

coepissem 

perfeito 

i nieminissês 

õdissês 

coepissês 


nieniinisset 

õdisset 

coepisset 


meminissêmus 

õdissêmus 

coepissènuis 


merninissètis 

õdissêtis 

coepissètis 


meminissent 

õdissent 

coepissent 

Imperativo 

Uiementõ 

I _ ! 

■—■ 

presente 

mementõte 

— 

— 


Iiífinitivo 

nieminisse 

odisse 

1 coepisse 

Pai*ticipio 




Futuro 

— 

— 

coeptúrus 

Passivo perf. 

— 

—■ 

coeptus 


Nota — Nestes verbos, a que falta todo o systema temporal do 
presente, o perfeito têm sentido de presente, o mais-que-perfeito 
sentido de imperfeito e o futuro anteidor sentido de futuro simples. 


Comtudo, ainda no caso que vamos estudando, se o infinitivo passivo fôr 
fiêri, ou iwn infinitivo depoente intransitivo ou reflexivo, não se usa 
c o e p 1 11 s su m , mas sim c o e pí ; 

p. ex. judicia fieri coepêruiit [Cic., Brut., 27, 106], introdu¬ 
ziu-se o uso dos processos. 

Nota — Quanto a desil, em caso idêntico, isto é, com fiêrl, cf. Cic., 
Au., 1, 19, 9: 

y a m fiêrl d e s i ê r u H t : já decairam do uso. 

O <1 i 

O passivo de õ disse é õdiõ esse alicul [Cic-, Phil., I, 14, 33], 
sêr objecto de odio para alguera. 

“ Odiar mortalmente ” diz-se : capitall õdiõ ah a li qu õ d i s s i “ 
d ê r e [Cic., Aviic., 1,2]. 
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g 3 _ 2. Aio dizei', affirmar 

Têm só as formas seguintes: 


Indicai. 

PRESENTE 

.S. 1. ãio 2. ais 3. an 

pi, _ — 3. õiunt 

IMPERFEITO 

S. 1. ãicbam 2. ãiêbas 3. a cba; 

Pl. 1. ãicbãiiiiis 2. ãicbãfis 3. ãiêbüM 

perfeito 

S. 3. ait 

Subjuuct. 

PRESENTE 

3 3. aiat 

Participio 

PRESENTE 

ãiens genit ãicntis 


S8« [2] A i õ 

a) Aiõ usa-se na oração indirecta; 

p. ex. não diz sem razão Callímaco que Príamo chorou: non malc ait 
Callhnãchns íacrimasse Priãinum [Cic., Tusc., 1, 39, 93]. 

b) Ai 71 ? [= aisiie? isto é, a segunda pessoa singular do indicativo 
seguida da partícula interrogativa - 7i e ] significa; de véras? 

g 9 * [g] luqiiam 

í.' í,' 

a) Da forma i 7 i q n i 7i n t ha exemplo em Cic., Fcrr., 2, 4, 14, 32, etc.; 
- de inquiSbat, em Cic., Top., 12, 51; Acad. pr., 2, 47, 145; é ^fornia 
rara em Cicero; — quanto a ijiqnistl, cf. Cic., de Oral., 2, Ó4, 259, ■ 
i 71 q ui et oc‘corre em Cic,, Verr., 2, 2, 18, 45. 
h') 1 11 q u a 171 ' usa-se na oração directa; 

p. ex, as tuas, digo, as tuas suspeitas: tnas, tnas, inqnant, suspiciones 
[Cic., Mil., 25, 67]. 

c) Antepõe-se, de ordinário, ao sujeito; acha-se comtudo, posposto em 
Cícero, de Oraf., 1, 33, 149; 2, 8, 31; 3, 24, 90. 

d) " D ia- e ” traduz-se quér por i n quiu /i t, menos usado, quer, me¬ 
lhor, por inquit ; [cf. Cic., VeiT., 2, .5, 57, 148; de leg., 2, 24, 60; Braí,. 
83, 287; Att., 14, 12, 2], 
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3. Iníjuasii digo eu 


Têm só as seguintes formas do í U í! i c aí i vo : 


PRE.SEKTE 

•S. i. iiiquam 2. inqnis 

3. inqu:it 


Pl. — — 

3. inquiunt 

iMPERi<Erro 

! s. 

3. in q ui c b a t 

perfeito 

S. 2. inquistl 

3. i n q u i t 

FUTURO 

S. .2. inquies 

3. inquict 


4. Fai*i falar 

Iv jsd.avra rara. 


i:4i pm-i 

fi) Em Cícero lia imi exemplo de flitur ITim., 11, 40]; de fãrl, um 
exemplo nos discursos [Qiiincf., 22, 71], outro no de nat. deor. [1, 29, 82], 

b) Usa-se quasi exclusivamente na expressão n ê fando q u i d c m 
üudltiis, -a, - II iH : nem por fama ouvido — não ha fama de... E’, de 
resto, palavra apontada como rara por Cicero, de Orat., 3, 38, 153. 

c) Um pouco mais usados são os compostos: 

a f f ar I, a f f t,-1 u r, a f f a t u s s ii ni dirigir a pialavra 

P r a e f ar I, p r a c f a m ii r, p ra efãt u s s u iii dizer antes 

em Cicero: praefahantur [div., 1, 45, 102] — honõrem prae- 
fdri [Faiu., 9, 22], pedir vénia para dizer alguma cousa; [o substan¬ 
tivo correspondente é praefãtiõ h o n õ r i s ] 
c f fã rt , c c fã ri declarar, dizer 

cm Cicero, ha um exemplo do infinitivo \p. dom., 55, 141]; outras ínrmaj : 
ccfTita [Icg., 2, 8, 20, texto arcaico] ; effãta [Icij., 2, 8, 21, texto 
igualmente arcaico]; cffãtus [rcp., S, 1, 1]; e c f ã t u m [Ac., 
2, 29, 95; 2, 30, 95]; effãbimur [Ac., 2, 30, 97]. Cf. L. Laür.-vxd, Éiudes 
sur Ic .ityle des discoiirs dc Ciceron, Paris, Hachette, 1907, pp. 84-85. 
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5. Avere, Talere, €eíl«, ClMSueíão 

Os dois primeiros itsam-se exclusivamente no imperativo 

S. avê [havè] P. avcte bons dias 

salve te passem bem, até logu. 

O segundo tem também o fut. salve o is. 

V ale, valete, passar bem, passe bem 

cedo dize dá 

quaesõ peço pb quaes ü r.t u s, pedimob. 

6. ¥erbos impessoaes 

são os que se usam só no infinitivo e na terceira pessoa sitigular 
do indicativo e do subjunctivo, sem sujeito expresso; 


92. 


01 * [5] Avêre, saivêro, valêre, cedo, quaeso 

a) Dionysiurn jubê salvêre^ [Cic., Att 4, 14, 2], sauda-me 
Dionysio; ou ainda: ve Hm salvêre / « & e o í [ a 1 i q u e m ] ( m., . 

7, 7, 7), peço-te de saudar; sal vê bis a meo C^cei onc -r 

2 10] meu Cicero manda-te saudar, 

’ &) o imperativo de valeõ, vale, valete têm o mesmo 

sentido que salvêre : adeus, passar bem: 

vale, salve [Cic., Fam., 16, 9, 4], adeus, passar bem. 

Usam-se ainda com o mesmo sentido os infinitivos salvêre, valere, 

Acha-se, na linguagem familiar, o imperativo d o com o sentido 

de dá [CiC-, Verr., 2, 1, 33, 84]; diee [Cic., Att., fó, i3 a, 1]. 

d) Quaeso, peço, pl. quaesumus, pedimos, usado muitas vezes 
como inciso ou parenthesis; 

p. ex. tu, quaeso, crebro ad me scrlbe [Cic., Att., 7, 10, 10, 
cfr. Leg., 2, 6], por favor, escreve-me muitas vezes, 
ggí, [6] Verbos impessoaes 

a) São ordinariamente impessoaes: 

Os verbos que designam os phenomenos ãa natureza: 

advesperascit anoitece, cáe a noite 

dtlüc e s cit, dllu.vit raia o dia 

fulget, fulsit. fulgürat relampeja 
pluit 





p. ex. plue r e, chover pluit, chóve p I ü a t ^ chôva 

t 0 nãr e, trovej ar t o nüit, trovej ou etc. 


g 7- a n dí7iat saraiva 

I ü c e t, I u X i t o dia drsponta 

n in g i t neva 

tonat, to nüit troveja. 

Not. 4 — Ás vezes, notadamente na lingua arcaica, estes verbos recebem 
por sujeito um nome de divindade: Juppiter tonai. 

Os verbos: 

d c c c t, d e c iiit, convêm; d ê d e c e t, dêdecüit, nto convém; 
lih e t [/«bei], I ib u it ou I i b t t ji m e s t, apraz ; 

li c c t, licuit ou I i cí 171711 e s t, é licito; o p o i- í e t, o p o r t üit, precisa; 

r ê f e 7-1, 7- ê tülit, importa [ r ê f e r t pertence a. referre]. 

Cinco verbos que exprimem sentimentos: 

[ 711 c ] p a e ni t e t, p a e n i t n i t arrependo-me, estou des- 

■í;-;- gostoso 

[mê] piget, pignit ou pigitum est tenho pesar, tenho pejo 
[ m õ ] p ü d e t, p u düit ou p u dí t n m est tenho vergonha 

[ «í ê ] t a e d e t, p e 7' t a e s u m est aborreço-me 

[ ?n ê ] ■;« i s ê r e t compadeço-me. 

Not.v — Usam-se adjectivamente: pacnitens, arrependido; paeniteiidus, pa,ra 
lastimar; pudens, honesto; piidendus, vergonhoso ; acha-se também p gerúndio 
ad paeiiitendnm. 

b) São accidentalineiite impessoaes: 

' • • 

Carios verbos que se usam também como pessoaes, quer com o mesmo signi¬ 
ficado, quer com significado differente: 


a c Cl d i t 

acontece 

a p pã 7' e t, a p pTi r ui t 

parece 

constai, c 0 n s t í t i f 

consta 

c 0 n t i 71 g it, c 0 nti g it 

acontece 

c 0 n V ê H i t, c 0 n V ê 7i i i 

convem 

ê V e n i t, ê v ê n i t 

acontece 

cXped i t, eX pedi vit 

é utii 

f i t, f a c t u 171 est 

acontece 

i n t ei- e st, i n t e r f ú i t 

importa 

1iq n e t, 1ic üit 

claro está 

p a i e t, p a iuit 

está evidente 
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Destes verbos, uns são gemhiiente impcssoacs; 

p. ex, n i n git neva 

g r an d t n a t saraiva; 

outros admittem também a construcção pessoal; 

p. ex. appãreit apparece 

a par de a p p ã r c õ appareço. 


p c r tín e t, p cr tinü i t 
a t tin et, attinü i t 
c 0 n d n c i t, CO 11 d u .i' i t 
plac c t, pI a c üit 
pr ac s t a f, pr ac stitit 
[m c\ ' iuvat, jnV i t 
[ 7 H. ê ] f a 11 i t, f e f c I li t 
[ m g] fu git, f fi g i t 
[ m g ] pr a e t c ri t, pr a et c ri i f 
r c st at-, r c s ti ti t 

Os verbos impcssoacs não levam, de ordinário, sujeito algum; ainda as.sim, 
antes lhes conviria a denominação de uiiipessoacs, porque parecem leícrii-.^^ 
sempre a uma terceira pessoa do singular, embora indeterminada. Ha neües, 
com efíeito, um sujeito implícito, tal como Deus, o tempo, a almosplicra; por 
isso dizemos amanheceu ou amanheceu o dia. O infinito desses verbos com- 
munica sua impersonalidade aos verbos de que depende; p. ex. com ceou c 
chover. - Gramatica de Ia Lengua CasteUana, de D. Andrés Bello, 2. ed. 
revista por R. J. Ctiervo, Paris, 1925, nn. 773-784,20^1-20/. 


importa 
diz respeito 
é vantaj oso 
agrada, apraz 
é melhor 
agrada-me 
engano-me, erro 
esqueço 
foge-me 
resta, etc. 






CAPITULO XV 


Advérbios 

Os advérbios unem-se aos verbos [ad-verbia] , aos adjecti- 
Tos e a outros advérbios, para determinar-lhes melhor o significado. 

Quanto ao s e n tido, dividem-se em advérbios de tempo, 
logar, modo -e qualidade. 

Quanto á forma, uns são derivados de adjectivos, outros não. 

1. ADVÉRBIOS DEBIVABOS ©E ADJECTIVOS 

São quasi todos advérbios de modo e de qit alidade, 

8o. 1. Ariverhios derivados dc adjecilvos da primeira e 
da segunda declinação 

Aos adjectivos da primeira e da segunda declinação em -lis, -03’, 
correspondem : 

a) muitos advérbios cm -õ. 

Esta terminação está em lugar da desinência -í do genitivo sin¬ 
gular ; 


[I] ABVEEBIOS BSBIiõAitOS DE ADJECTIVOS 
03’’ [Ij Aílvcvbios deiàvaíios ílc adjectivos cia priíiictira c cia 


fi) Ptm 


ixcepçocs pnncipaes: 


b 0 n u s 
m a 1 11 s 


>'íi:iíla -ãeclinaeão 


adv. b c 11 ê 
adv. m a I è 
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p. €x. dociiís, douto gen. doct-í, adv. doct-ê, doutamente; 

pulcher, bello gen. ptdchr-í, adv. pidchr-ê, bellamente 

miser, misero gen. miser-l, adv. misêr-ê, miseramente. 

b) alguns advérbios em .5 ; é a íorma do ablativo neutro fa¬ 
zendo de adverbio; 

p. ex. certõ, certamente, a par do adject. certus, certo. 

c) alguns advérbios em -um; é o accusativo neutro singular 
fazendo de adverbio; 

p. ex. n i m I u m, , de mais ; in ult w ni , muito; p a ulu m , pouco. 


d ü r u s 

duro 

adv. 

d lí ríter e d 'ur ê 

duramente 

f ir m u s 

soHdo 

adv. 

f i r Vi ê e f i r - 
m íter 

firmemente 

al i íi s 

outro 

adv. 

alí t c r 

de outro modo 

V i 0 1 e 11 t u s 

violento 

adv. 

viole 11 1 e r 

violontamente 

0 p u 1 e 11 1 11 s 

opulento 

adv. 

0 p ul e nt er 

com opulência 

h -11 VI ãnv. s 

humano 

adv. 

humdn c e hu - 
mãníi e r 

com humanidade 

larg us 

largo 

adv. 

large e 1 ar - 
gíter 

largamente 

n ãvus 

activo 

adv. 

navíter [Cic., 
Fam., V, 12, 3] 

completamente 

n e c e s sãrin s necessário 

b) Em -õ 

Os principaes são: 

adv. 

e 

necessariê [Cic., 
necessário [Cic. 
V, 21, 1] 

, Inv., I, 19, 44] 

, Faín., VI, 10, S; 

certõ 

certamente 


m e rí t õ 

com razão 

cit õ 

rapidamente 


m u t ü õ 

mutuamente 

crebro 

frequentemente 

s ê rí õ 

seriamente 

c 0 n t i n u õ 

logo 


necessário 

necessariamente 

,f al s õ 

falsamente 


1 11 1 õ 

seguraniente 

s e d ü 1 õ 

acuradaraente 


11 e c 0 pí n'ã t õ 

inesperadamente 

subí t õ 

subitamente 


0 p t Ti t õ 

a proposiío 

fortuito 

casualmente 


p e r p e t ü õ 

perpetuamente 

i 1:1 p r 0 V i s 0 

improvisamente 

r a r õ 

raramente 

m a -n i f e s t 0 

ás claras 


s ê r õ 

tarde. 

Nota — Advírta-se a dif 
e c e r t ê s c i õ , é certo que 

f erença entre certõ s c i õ , sei coni certeza 
sei. 
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94. 2. Adverljios deFivados de adjecíivos da 

terceira declinação 

Aos adjectivos da terceira declinação correspondera: 
a) um bom numero de advérbios em -steP. 

Esta terminação substitue a desinência -is do gen. sing.; 
p. ex.: fortis, forte, gen. fort-is adv. fort-iter, cora força; 

ãcer, acre, gen. acris a.dv. acrí-ter, acremente; 

fêlix, feliz, gen. fsUcis adv. fêlíclter, felizmente. 


Assim também: v er õ , sim, precisamente, frequente depois dos prono¬ 
mes pessoaes: egõ vêrõ [Cic., Briit., S, 21; cfr. Tiisc., 2, 11, 26; Mur., 
31, 65], e vêrê, confoi-me a verdade; p. ex.: vêrê dücêbat [Cic., Rep., 
1. 38, 60; cfr. Off., 3. 3, 13; Rep., 2, IS, 28], 

Vê rum, ‘mas’, usa-se em opposição a n õ n ; p. ex. non utile,ve- 
rum ne cessar ium [Cic., de Orat., 1, 60, 254] 

Nossa expressão “de v ér as, na verdade”, traduz-se, segundo os. 
casos, por r ê v ê ?'a, c e r t e , q u i d c ‘iii ,’ as vezes mesmo não se exprime- 
em latim; 


p. ex.: s it 

i st a r e s magna, si 

c u t í e s t [Cic., 

Leg., 1, 5, 17], 

seja esta coisa grande, como na verdade é: 

; e si 11 1 di c i s 

[Cic., de Orat., 

2, 36, 152], é de 

véras como dizes. 



c) Em -nna 



Dentre os principiaes, citemos: 



c ê í e r u m 

de resto 

paul u VI [do 


m ult u VI 

muito 

arcaico p a u - 


11 í VI i U VI 

de mais 

lusl 

pouco 

p a r u VI [ por 


p 0 t i S SÍ VI U VI 

principalmente- 

p a r V u m, de 


postre m u vi 


p a r v u s ] 

pouco demais 

[e postre- 


ul tí VI u m [e 


■m õ ] 

finalmente 

ult im õ ] 

em ultimo lugar, pela 

s Õ 1 11 VI 

só. 


ultima vez 



94* [S] Advérbios derivados de acijoctivos cia- terceira. 

clecliria.ção 

a) “ter. 

, -iter 




São irregulares : 

au d a c t e r, de a jí d a .v audaz 

r e c e n s, r e c e n t e r recentemente, do adj. r e c e n s , posto que r 

nem r e c e n s, nem recenter sejanr. 
usados por Cicero. 


.1 
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b) alguns advérbios em -er. 

Esta terminação substitue a desinência -is 
nos adjectivos e nos participios em - ns, gen. 
s a p i e 11 s sabio, prudente gen. sapicnt-is 


■a m a n s amante 
s oll c r s solerte 


gen. a m ant -i s 
een. soll&rt-is 

o 


do genitivo singular, 
- n t i s ; p. ex.: 
adv. sapicnt-cr 
sabiamente; 
adv. a in ant- er 
com amor; 
adv. s 0 11 c r t - e r 
com solercia. 


Note-se ainda n c q u i ter, dc n ê q u a m , malvado ; e o b í t c > , áe. 
■passagem, de o b 1 r c , passar ao lado. 

A terminação adverbial -ter, -t t c r occorre em advérbios derivados de 
adjectivos principalmente da terceira declinação [sirailít e r] e de preposi¬ 
ções [praeter, p r o p - t e r, de p r a e e p r o p e ]. Cf. Stolz-Schm.vlz, 
ed. 1928, p. 299. 
b) -õ 


Raras e mesmo duvidosas sao as formas d í f f i c i I c , difjicnltci 
[Cfr. Cic., Inv., 2, 56. 169]; d i f f i c i I i t c r [Cfr. Cic., Acad. pr., 2, 16, 49 
e 501 . 

Os adjectivos correspondentes a muitos destes advérbios nao são usados. 

c) Outras terminações 
Ha, além destes, outros advérbios: 

II] formados do ablcitivo de um s u b s t a n t i vm ; 

p. ex. forte l’'or acaso 


g rã ft s [ g rã t i i s ] 

m a g n õ opere ou magnõpcrc 

modo 

rlt g [em vez dc r 11 fi ] 

V iil g õ 

[2] em -itus; p. ex.: cacltttis, do céo. 
Outros exemplos : 


grátis 

muito 

só 

segundo a regra 
por toda a parte. 


/ -lí n dítii s 
rã dlc í t u s 

É, de facto, um adverbio em 


desde os fundamentos 
desde as raizes 

t it s, 0 adverbio de logar i n t u s , dentro; 
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c) alguns advérbios eni -e. 

E’ a forma do accusativo neutro singular; 

p. ex. facile facilmente, nõn facile difficilmente; 
impune impunemente, do desusado impünis; 
temerc temerariainente, do desusado tcuicris. 

a ntlqutt u s antigamente - 

d i V í n "i t u s por vontade ou mercê de Deus 

p e n í f n s bem a dentro, totalmente 

i n f u s dentro. . 

[3] em -ini; parte verbaes, formados do siipino, como ceriTi- 
tim, á porfia; parte d e n o m i n a t i v o s , derivados de substantivos, como 
c a t c r vã t ! in , aos bandos. 

Outros exemplos — 

Derivados de supiuos: 


c 0 n t c m p t i m 

com desprezo 

cf. 

conte VI p t u m , de 
coute VI n e r e , des¬ 
prezar . 

p r a c s e r t i vi 

especial monte 

[de 

'■'/) r a e - s e r ê r c , enla¬ 
çar, inserir por primeiro] 

s t a t i VI 

de pé firme [arcaico], logo 

cf. 

s i õ , s tã s, estar de pé 

c a e s i VI 

aos pedaços 

cf. 

c a c s u m , de c a e d c - 
r e , cortar 

p a s s i III 

aqui e acolá 

cf. 

p a n d ê r e , abrir. 


Derivados de substantivos [só em - a t i ml : 
ca t c rvãt i iii aos bandos g r a dã t i m gradualmente 

c ent u riãt i m por centúrias p a tilãt i m aos poucos 


p r i V a t i VI privadamente. 


Fazem excepção 

— isto é, não 

terminam em - 

ati 

III, 

posto que 

deriva- 

dos de substantivos: 







f V r t i VI 

furtivamente 



cf. 

f il r 

lad í aCj 

V í r i t i 111 

por homem, 

por cabeça 


cf. 

V { r 

homem 

t r i b ü t i ni 

por tribu 



cf. 

t r l b n 

tribu 

e um em - s' / vi 

: V i c i v i m , 

alternadamente, 

cf. 

7' í c 

c .T, vez. 


A par de par t 

i III , em parte, 

ha p arte vi : 

são 

um 

e outro accusativo 


de P a rs , parte. 
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II, ADVÉRBIOS ftUE NÃO BERIVÂM DE ABJEGTIVOS 
g 5 1. Advérbios de tempo 

Os advérbios ãc iempo respondem ás pergaintas: 
q u a 11 d 0 ? quando r 
q u a in d i u ? por quanto temipof 
a uo tiê s ou q u otiens ? quantas vezes? 
p. ex. olirn, outróra — heri, ontem. 


[II] ABVEBBIOS QUIS NÃO SESIVASi OB 


/IDJEGTIVOS 


ni Advérbios de tempo 


Registremos aqui alguns dos pnncipaes: 


0 I i m 

q u 0 n d a ni 
a I i q u a n d o 
■u m q H o -in 
11 jí m q 11 a r,i 
j a m 

■i n t e r d u ni 
s a c p c 
s e in per 
p rí d em 
d ü d u m 
m 0 X 
h r e ví 
t a 11 d e m 
d ê in 11 in 
ã e i n d c 
den1qn e 
d i 11 

n 0 c t n 
a 11 1 e ci¬ 
po s t c a 
í i in li I 

a d h n c 
11 0 11 d 1! m 


unia vez 
uma vez 


alguma vez 


muitas vezes 
sempre 

ha muitCi tempo 
ha tempo 
chaqui a pouco 
breve 
finai mente 
finalmeiite 
depois 
finalmeúite 
muito tempo 
de noite 
clantcs 
depois 

ao mesmo tempo, 
juiitameiite 
ainda, ale agora 
ainda não 


q -,{■ ô t a n ii i s 
-i lí t e r d i 11 


amanhã 

então 


cada anno 
de dia 
de tarde 
de manhã 


e X t e 111 p I 0 , 1 - 1 - 
líco íilicol 

S t a t illl (■; «•: 


■ 1 11 t e r e a 
aí ia s 
pr õt i n 11 s 
pauto p 0 s t 
p a 11 1 i s p c r 
t a n i i s p e r 
d c 1111 0 
i n i t i 0 
p r ! ii c i p i 0 
r c p e 11 1 e 
su bí t 0 


logo 

logo, immediata- 
mente 
no entanto 
outras vezes 
logo 

pouco depois 
por algum tempe 
um instante 
de novo 
a principio 
a principio 
de repente 
de repente 
ha pouco 
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2. Advérbios de logar 

Os advérbios de togar respondem ás perguntas; 

■ubt? onde? quõ? para onde? 

%nde? donde? quã? por onde;? 

Damos a seguir o quadro comparativo dos pnncipaes dentre os 
advérbios de logar. 


’,lto ante muito antes 


n ü p e r 
h 0 di ê 

■c ü t i di ê Vcot- 
tidiêli 

p 0 s t ri d i ê 
prIdiê 
n ii d i u s t e r - 
t iiis 

propêdie in 


ha pouco 
hoje 

cada dia 
o dia depois 
o dia antes 

ante-ontem 
dentro em breve 


■m ô d 0 

p I e r u iii q u c 
t 0 t i e n s 
a li q u 0 t i e n s 
i d c iiti d e in 
rursus irur- 
simú 


ha pouco 
o mais das vezes 
tantas vezes 
algumas vezes 
de quando em quando 

por outra parte, do 
contrario; raro era 
Cicero, com o signi¬ 
ficado “de novo”. 


Oíjí- [ 3 ] Advérbios de logar 

a) - Mencionemos outrosim 
ubi ? 

ubívl s em qualquer logar pr o p 

uhi qu e em toda a parte c o m; 

fõris fóra [sem movimento] emir, 

pr 0 c ul longe p er c 

q II õ ? 

foras para fóra [com movim.] obviam 

in tr õ dentro - ‘ r e t r i 


pr 0 p ê 
c 0 íii VI t nu s 
e m í 1111 s 
p er e grê 


perto 
de perto 
de longe 
fóra da pátria. 

ao encontro 


1111 d e ? 


u n di q 11 e de toda a parte ii I r i n q u e de ambas as partes 

quã? 

q u dqua m por qualquer logar ne q ii a q ii a m por nenhi 

recta directamente dextra á direita 

s i nis t rã á esquerda. 

6) Ao adverbio quorsum? íqu o r s ii s cm que direcção? 
respondem: 

r c t r o r s ii m para trás i ii t r o r s u m para d( 

siir s 11 m para cima P r o r s ii m para d: 

d e 0 r s ii m para baixo d e x t r o r s u m para a 

r 11 r s 11 m de novo J n >' s u in para o 


ne qiiã q ii a vi por nenhum lado 
de X t rã á direita 

á esquerda. 


para dentro 
para diante 
para a direita 
para o alto 
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Hron. damonst. 
corresponilenies 

iilfl ? 

«IÍIÍ5? 

ilildc f 

q if a ? 1 

/i. i C 

Ji i c, aqui 

h u c, para 

h ^ n c, \ 

Ii a c, por 



cá 

cVaqui 1 

aqui ' 

i 1 1 e 

i 1 1 i c, lá 

'1 Ir 1 It Cy 

i 1 1 i n c, 

i 1 1 d c. 



para lá 

clalli 

por alli 

i i t 0 

i s t i c, lá, 

i s t it c, 

i s t i 11 c, 

i S t d c, 1 


(onde es- 

para ahi 

d’ahi 

por ahi i 


tás) 




i s 

1 h i, \k 

e õ, pai:a lá 

i 11 d c, de lá 

c ã, por lá 

i d e m 

i b i d 0 m, 

c õ d c m, 

ind í d c III, 

■ "Vi i 


aí mesmo 

para o mes- 

do mesmo 




mo lugar 

lugar 


a 1 i u s 

íi 1 t h i, 

alio, pa- 

(l- 1 i U 11 - 

0 I i ã, por 


em outra 

ra outra 

d c, de ou- 

outro lu- 


parte 

parte 

tro lugar 

o-ar ; 

a 1 i q u i s 

a 1 i c ü b i, 

a 1 i q u õ, 

a 1 i c n 11 - 

a I 1 t! u ã. 


1 em algu- 

para al- 

d c, d’al- 

por algum 


i ma parte 

guni lu- 

gum ou- 

1 outro lu- 


i 

1 gar 

tro lugar 

1 



u b ic u !ii - 

q u õ c u in - 

a ndecu in - 

li 11 (í, 


qtie , em 

q n c, pa¬ 

q u e , de 

líl 


qualquer 

ra qual¬ 

qílaltpuer 

parte 


lugar que 

quer lado 

parte 



u s qua iit, 

q u õq uo :. 


q n ã t 


em algum 

para al¬ 


11 ll s, 


lugar 

gum lu¬ 


onde 



gar 



1 n u s 

q il Õ V i s. 


ll a c r 

\ q u a iii. 

para on¬ 


ll li s , 

: em ne- 

de quisé- 


aqui 

j nhum lu- 

res 



> gar 

1 ^ 


---- 
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«7. o. Adveslíios tíe raodo e de quaildade 

(Js adverbias dc modo e de qualidade respondem ás perguntas 

a T f q lí õ III ô d ô d que ni a d rn õ d u m ? de que modo ? 
cür? quãrc? porque? 

p. ;ex. ita, assim — satis, bastante — f r u s t r ã , inutil¬ 
mente . 


[ 3 ] Ative-rbios (le modo e de qHíiHdade 


Registremos aqui apenas os seguintes: 


! t Ll 

assim 

t a n t õ p e r e 

tanto 

.V i C 

assim 

in a g n ô p c r c 

muito 

V elut 

como, assim como 

a d m õ d 11 m 

muito 

u t 

como, assim como 

p a e n e 

quasi 

q u ã s i 

quasi, como se 

j e r e 

quasi 

n e qu id q ii a m 

inutilmente 

f c r m e 

quasi 

n e q it i c q u a ;ii 

inutilmente 

p r õ p c 

quasi 

f r 11 s t r ã 

inutilmente 

111 õ d 0 

só; sómente- 

i d e 0 

portanto 

s 0 I 11 m 

só, sómente 

i d c i r c 0 

portanto 

t a n t u m 

só, sómente 

s p 0 nt e 

qle per si, espon- 

t a n t u in tn õ d o 

só, sómente- 

11 1 t r 0 

( taneamente 

s ã t i s 

bastante 

í/ u a m 

quanto, quão 

11 i m i s 

demais 

t a m 

tãOr- tf^ito 

forte 

por acaso 

a d ê 0 

tanto, de tal modo 

fartasse 

talvez 

V al d e 

muito 

f 0 r sí t a n 

talvez 

q u a 11 t 0 p c r e 

quanto 

p r a e c i p u c 

principalmente. 


Consoante a sua origem, divideni-se os advérbios em noniinacs, isto é, deri¬ 
vados de nomes — e prononiinacs, isto é, derivados de pronomes, compieen- 
deudo 03 da última espécie tantas classes quantas são as classes dos pionomes, 
com excepção dos pessoaes. 

Dentre os advérbios portugueses derivados do latim, citemos apenas: 

eomo de q ii o m o à o então de i n t u n c 

nunca de mimqitain muito de inultuni 

Cf. J. J. Nunes, Graininatica histórica, I, pp. 351 e seg. 
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9S. 4. Advérbios de quantidade 

Os advérbios de quantidade respondem á pergunta: 
quant ii m f quanto ? 

Variam de forma segundo a natureza da palavra que determi¬ 
nam, como passamos a vêr. 

a) COM SUBSTANTIVOS 


Usa-se 

PERANTE 0 NOME DE COUSAS 

para 

traduzir 

que se não 
contam 

que se\ 

contam \ 

que se avaliam 
[abstractos] 

muito 

ni u 1 t u m , 
adverbio 

7'7 1- l'l L t %{• S y tZ 3 

it ni , adject. 

m n 1 t i , 

a e j a 

ni a g n u s , 

a , u m 

pouco 

n õ n m u 1 - 

t u m 

n 0 n m u 1 i i 
p a u c 1 

71 0 n m a g ~ 

71 11 s 

p a 7' V n s 

pouco 

demais 

paru m 

n i ni i s p au ci 
n i m i u rn 
p a u c i 

n i m i s p a r - 
(U u s 

■)i i m i u m 
p a r V u s 

muito 

«a «.■ 

Exemplos e Observações 
muita agua: miiltiim aqtiae', 
muitos soldados: m u 11 i m ilítes; 
muito trabalho: ma g 'ti u s labor; 


a) COM SUBSTANTIVOS 


Bxenrplos e observações complementares 
Notem-se ainda os seguintes exemplos: 

pouco garbo', lepõris parum [Cic., Bnil., 68, 2401; 
com muita comida c bebida: multõ cibo ct potiõne [Cic., 
Tusc., V, 35, 100] ; 
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poiseo 


pouca agua ; ii o ii m, it 11 u m a q u ci e , 
poucos inimigos-, u o n multí hostes, pan¬ 
ei hostes; 

pouca dôr: parvus doloi , 


pouco de mais pouca prudência P a ru m p r ud e n ti a, 
poucos amigos: n i m is p auci a ni i c i 
pouca glória, ni mis p ar vus h o n o r 


Como dos exemplos se ve, assim em latim como em português, 
alternam adjectivos com advérbios propriamente ditos; compare-se 
o português pouca agua com o latim non v.iultum aqiiac e o 

francês peu d’eaii. 


Usa-se 

PERANTE O NOME DE COUSAS 

para 

traduzir 

que se não 
contam 

que se 

contam 

que se avaliam 
[abstractosl 

tauío 

t a n t u m 

t a m m u 1 t 1 \ 
t 0 t [indecL] 

t a n t u s , a s 

u m 

quanto j 

q u a n t u m 

q u a m m u 1 11 
q n 0 t [idecl.] 

q u a n t u s , 
a-, u m 

mais 

j p 1 ü s 

p 1 ü rês 

m a j 0 r 

0 mais 

[ s u p e r 1. ] 

p 1 ü r i m ?.(. m 

p 1 ü r i m 1 

1 m a X i m u s 


muito dinheiro, mais dinheiromnttum- p e e u n i a e , Plus P 
cuniae [Cic., Inv., I, 47, 88]; ^ ^ ^ ^ 

■inuitas e grandes desavenças : m u I í a c et in a g a ^ 

ti 011 es [Cic., Phil., 2, 3, 7]. 


Os nomes abstractos de cousas que se avaliam 
— pódem, ás vezes, tomar os advérbios 
de objectos não numeráveis; 


— taes como c o r a g e m , 
dos substantivos concreiOs 
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Exeníplos e Observações 

iaiiío faiito vinho: tantum vJni; 

tantos poetas : t a m m u I tí ou t o t p o ê t a c ; 
tantos trabalhos : f anti I a b õ r c s ; 

(|lianlo quanta agua: quantum aquae; 

quantos livros : q u a rn m ulti ou q u o t lib r i ; 
quão grande incendio: quantum in c endium ; 

mais mais ar: p I u s a ê r i s ; 

mais homens : p I ü r cs h o m in e s ; 
mais frequência: m a j o r celebrítas; 

O llials a maior quantia de trigo: p I u ri m ii m tritici; 

muitissirnas estúituas: p I fí r i m a s i m. ul ãc r a ; 

0 maior dos poetas: vi a x i in u s Vãt u m ; 

0 maior pêso : m axi ni u m p o n d u s . 


Usa-se 

para 

traduzir 

PERANTE 0 NOME DE COUSAS 

que se não 

contam 

que se 

contam 

que se avaliam, 
[abstractos] 

menos 

m t n s 1 

p a u c i õ r e s 

111 i 11 0 T 

0 meuos 

[ s u p e r 1 . ] 

in 1 n 1 m u m 

p a u c i s s ^ - 
ni l 

* ^ 

íu t 11 % in ii s 

demais 

n- i m i s 

i 

11 i m i u ni 

n i m i s 

m u 1 t i 

n i m i u m 

m u 1 t i 

n i m i li s 

basíaíife 

s a t i s 

s a tis 

tn u 11 í 

s a t i s 1 H a g - 

11 u s 

-—. . 


p. ex. multv.m vir tü tis, muita coragem, a par de magna vir ta s; 
plnrimnm gravitutis [Cic., Inv., I, 18, 25], a par de iit u- 
X i m a g r a vítas, summa gravidade. 




menos 


Exemplos e Ohsev^^ tições 

uicn os bebida ; v.i i ii us p o tiõ ii i s ; 
menos derrotas : p a u ciõr e s clad e s ; 
menos louvor ■. ininor laus; 

O menos nmi pouca agua: niiní lu um aquae , 

mui poucos amigos: paucissirm amtcí j 
mui pouco trabalho: minirmis Icthoi , 
demais vin.ho demais: nimis ou nimiitm vim, 

aduladores demais: niniis raulti asseuta 

t õ r e s ; 

trabalho de fitais: niniius Icibot , 
bastante bastante ouro: satts a uri; 

bastantes homens: satis mui ti h o mines, 
bastante coragem: satis magna virtus. 

b) COM adject ivos ou outros advérbios 

1 DIANTE DE UM ADJECTIVO OU ADVERBIO 


COMPARATIVO 


■m a X 1 in e ou superl. m uli õ 


Tj^j,_se DIANTE DE UM ADJECTiVU uu 

para i positivo *■ comparatiio 

traduzir | _i___t_ 

niaito j m a x I m ê ou superl. m ulto _ 

pouco de mais j p a r n m ... 

mais com os nomes de objectos concretos 

'■“'"rir' í a ,z í u m. c 1V i « m [Cic., CoA, 3, 25]. tantos cidadãos. 

Com os nomes de mM.aAu m o . ^ snbstMm “ “JÍI 

p. ex. maga um aes alie num LCic., Oo ô. -oj, = 

tia de bronze alheio, isto é, muitas dividas; _ _ 

s.-.inM rCic Jü-rr 2, 1, .52, 138], muitíssimo 
p e r vi 0 0 P ^ ^ I > < ■-< I 

dinliciro. 

5) COht .4DTECTIV0S OU’OUTROS ADVÉRBIOS 

Exemples e observações cosigiesueiUai-es 

o.íais exemplos; o v 

s c t i s m uli a: bastantes cousas [ Cic., Rcp., 2, 7, ^41J ; 

i!> I! 11 lí m b 0 n V. s : muito bom [ Cic., Leg. cgr., o, o, ^ ^ 

tudo, é raro, em Cicero, o uso de mui t um com um aüjectivo. 
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pouco 

p a ii 1 u m 

p a i! 1 õ 


tanto 

t a in 

j t a n t õ 


quanto 

qtia 'in 

q u a ii t õ 


mais 

magis ou couip. 

— 


o mais 
[ s u p e r 1. ] 

m a X í III c ou superl. 



menos 

m 111 u s 

— 


o menos 
[ s u p e r 1 . ] 

iii i 11 i m c 

— 


demais 

n iin i s , 11 i ni 1 íc in 

— 


bastante 

s a t i s 

— 



Exemplos e Obsen^açoes 

.muito sábio : rn a x í tn c s a p i e n s ou í » p i c n t i s s i r,i ii s : 
miiitó mais de pressa: lu íi 11 o c i t i u s [courparat. do adv. cito] ; 

um- pouco livremente de mais: pau lo liberius [Cic., de Orat., 
1, 60, 255] ; 

tão precioso, tanto mais precioso : t a m p r c t i õ s u. s , t a n t o p r c - 

. . t' 

1 1 o Si. 0 r . 


par um f ir mus ; pouco firme [Cic., Att., 10, 11, 1] ; 
paru-m multí : poucos [Cic., p. Plane.. 7, 18] ; 
magis ma gnus : maior [Cic., de Orat., 1, 42, 150]; 

n 0 V, parum saepe : com írequeucia, não poucas vezes [Cic., 
Fin., 2, 4, 12] ; 

paiilõ amplíiis : um pouco mais [Cic,, />. Flac., 28 68] 
paulõ magis : um pouco mais [Cic., Bnif., 21, 831. 

Note-se multõ diante de um superiativo: vi v. 11 õ j u c u n d i s s í n: u s 
[Cic., iuip. Poiup., 1, 1,1, coustrucção rara. 
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Í?5 

1 


advérbios 


,) COM VERBOS 


_______ 

Dl 

AXTE de rv VERBO 

Usa-se 

para 

traduzir 

couaiitiiii 

que signifique 
e s t i m a r , 
a V a 1 i a f' , 
j a pre ciar 

que signifique 
c u s t a r 

1 

ítíoilo 

j multum 

j inagni 

magnõ 

O 

1 

i parum 

1 parví 

j parvõ 

tavío 

1 tantum 
j [ycro tam] 

j tanti 

tantõ 


Revem as mesmas lormas 

a ii t c antes 

(í !U c r diversamer 


adverbiaes eme os comparativos os tres advérbios 
■p 0 s i depois 


m ,, ;• r que diversamente 

p. €3v. M Cl 11 t O il I I I i 


multo a u t c 
p a u I 0 p 0 s t 


muito antes; 


3 [Cic., de Orat., 2, 77, 3101. 


Ivlais exenipl' 
estar juidfo louije 
poder unido 


pouco depoi 
c) COV VERBOS 

Evemitlos e observações complementares 

í -V 

. ,, O & r 0 s e [Ctc., Verr., 2, 2, 25, 60] ; 

som-r [ac,, IVm, 2, 1. 2, 61; multum 
[oc., rm-., 2 ,4,66, rsi; 
mcinêrc [Qc., Tusc., o, 14, O • 


Com os verbos que sigmiic 


ru 'custarq vâio 


par?. 0 gciiifii-o 


1 o 0 r C a - ' 




pinparativos p ^ ^ -> 


para o 


ablaliz:o 


■ ■ h ri r V d . e O: 

posinvos >!'■ V '• •- I 


3 superlativos 


J 
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íluaiiío quantum 

1 [ra,ro qiiain] 

quanti 

quanto 

mais 

inagis, plãs 

plüris 

j plüris 

o üiais 
[ s 11 p e 1- 1 . ] 

plúrimmn 

maximum 

plüriiiii 

plurimõ 

menos 

I minus 

minõris 

1 

minõris 

o meisos 
[ s u p e r 1. ] j 

j niinimê 

iiiinínii 

minimõ 

demais 

n.íiniS; iiimium 

nimis OH iii- 
miiim ma- 
gni 

nimis OU: ni- 
miiim ina- 
gnõ 

bo.síaiiíe | satis | satis magnl 

satis magnõ 


Com esse significando ‘custar’, ‘valer’ emprégam-se os mesmos 
advérbios que com os verbos que significam ‘estimar’: 

p. ex. esse niagnl, par vi custar muito, custar pouco. 

Com os verbos que significam ‘comprar’, ‘vender’, emprégaimse 
os mesmos advérbios que com e o n stãr c ; 

p. ex. vender e magnõ, plüris vender caro, mais caro. 

Com os verbos que significam ‘sér s u p e r i o r‘ s é r inferior' 
a alguém’, pódem emprégar-se os mesmos advérbios que com um verbo 
vqualquer ou os advérbios que se usa n diante de um comparativo; 

p. ex. D to g e n es cli s p u tare s o J c h a t q u a n t o [ou q ti a n - 

iitml regem Pe rsãrtnn vi fã forrtinãquc snpcrãrei. Diógí- 
nes costumava discorrer sobre quanto sobrepujava ao rei dos Persas em sua 
vida e condição. 

Com os impessoaes r e f c rt, i n t c r e s i, ‘ i m porta ’, pódem empré- 
g-ar-se os mesmos advérbios que diante de um verbo qualquer ou dos verbos 
que significam ‘estimar’; 

p. ex. importa muito : m u 11 tt m ou iii a g n 1 i n t c r e s f . 
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Exemplos e Observações 


loifvar muito, pouco, tanto, demais, etc.: mulmnn^ paj uui, i 
tum, nimis laudare; 

.niiltum adjuvãre [Cic., Vcrr., 2, 3, 
46, 109] ; 

r.iultum d uh i tare [Cic., Pis., 34, 

83] ; 

plns favcre [Cic., F«m., 10, 10, 4] ; 
c O '}i s t ã y ^ p 0 . ) V õ j 

Pluriml i acere ou aestimãre; 
esrriiiuf • í ^ r. n, ; n-m 

a- 1 ■-n- m a a n i aestimare pecunm-. 

estimar muito 0 dinhev o. mag o 7 ■ 

[Cic., Frn., 2, /, DOJ , 


ajudar muito: 

duvidar muito : 

favorecer mais: 
■custar pouco : 
estimar muitissimo: 


A^adaF “cie nenhum modo A trachu-sepor 

diante de um positivo ou de um verbo qualquer; 
n c quaqua m diante c.c v.i í ^ ^ 

diznie dc imi comparativo; ^ 

diante de um verbo cpic signifiauc ‘estimar , 


■p. e:-:. ne quãq « a m b o n u s 
nihilõ melI0r 
n ihíli e um f a cio 
cum nequTiquam am 


nada bom; 

nada melhor; 

não o estimo nada; 

não o amo de modo nenhum. 


c U v/í- lí- '-l “ -I 

, • / • f rlinnna o nosso vocábulo familiar nicles, 

Be passagem notarei c;^ e ], .i ;m hmm.o^n^^ ^ 

■w, -coisa nenhuma . - e prominciava-se nikil, como 

da Idade-Média, como testemunho de gramma- 

se clepreende da pronuncia do r .V ^ , resultou ^nichcl e 

ticos, e ainda da palavra ^ „ ■; c I e s é paragógico, como em 

^nichle, e depois metes 249. 

antes. Cí. Julio Moreir-A Estudos da . J. . 

nascida’. Compare-se, com 
Quanto a nada & o lat. [ r r s J nm i . ii-ancês r i e n ■ 

, ,e„».lo, o «ciico d. «a». . d= . », » « 
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III. COMPARATIVO E SUPERLATIVO DOS ADVÉRBIOS 
I- Formação normal 

^ Por Via de regra, só têem couipurativo e superlativo os ach'erbio« 
derivaclos de adjectivos que tenham estes mesmos gráos. 

O comparaíivo do adverbio é sempre igual ao neutro sbic- do 
adjeehvo correspondente; o snperiafivo se forma geralmente^mm 
dando em -ê [raramente em -um ou -õ ] a desinência do 

adj. superlativo; 

p. ex. doctus 
rectiis 
pulcJicr 
fortis 
ferox 
ãccr 
atuans 


docte 

doctiiis 

doctissimS 

doutamente 

rcetê 

rcctius 

. rectissimê 

rectamente 

pulchrS 

pulchritis 

pulcJierrvuic 

bem 

fortiter 

fortins 

fortissiiiic 

fortemente 

ferõeiter 

fcrõciiis 

fcrõcissiinõ 

altivamente 

ãcriter 

ãcriiis 

ãcerrimê 

com afinco 

amanter 

muantiiis 

ainantissimê 

com amor. 


[IIÍ] comparativos E S0PEREATIVOS BOS ABVERBIOS 

[1] Formação liormal 

Os advérbios em -õ formam o superlativo em -ê; 
p. ex. cito, de pressa 

Fazem excepção : 

i n t õ segiiramente 
in e r i t õ merecidamente 
Notem-se ainda: 
li 0 II 0 r i f i c g honradamente 


comparai, c i 1 1 u s , super!, c i t i j s i iii è 


C! n d a c t e r 
j c 1 i c i t e r 
s í ui i l i t e r 
a c r it e r 


aiidazmente 

felizmente 

semelhantem 

acremente 


comp. t u t i u s 


.super! 

t li t i s S 1 




siiperl 

. III c r i t i 

comp. 

~J i C C fl f i 

lí s 

sup- 

-/ i c e n t i 

; comp. 

-f i c e 11 f i, 

u s 

sup. 

-f i c c u f i. 

comp. 

a u d a c i u 

s 

sup. 

Cl 11 cl d c i s . 

comp. 

f C I 1 C i 11 s 


sup. 

/ ê I i c i s s 

e comp. 

S i 11! i 1 i u s 


sup. 

S i 11! i í 1 i 

comp. 

a c r i u s 


sup. 

Cl c c r r ! iii 


e assim por diante, com os advérbios de adjectivos da terceira dccUnc 
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2. Comparativos e superlativos irregulares 


Notem-se; 

bem compar. mciins superl. optimê ^ 

^uãlc mal comp. í r 7 »s' siiperl. pc'ssime 

muitnm muito comp. vi a g i s superl. maxt me 

h 1 r, p I n r í vã ii m 

I.' I tl ^ 1 


[3] Comparativos e sriperfativos irregmares 


Mencionemos ainda; 

a) magnôtcrc n, ã g i s ,n a x i m c muito 

m a s i lii õ p e r e niuuo 

ou IP. (’■ g II o 0 p c t c ^ 

iii Cl .r imo opere muito 

A g t, c P e P ‘ ” ^ ^ ° ■*'' perto 

b) Não têern positivo : 


m a X I Ui c 


ou UI a g n õ opere 


p r 0 p c 


_ d it er i u s peior « ê i c '' >' ‘ « 

[;i õ lí 7 )i !í .M I.'m] lurniis menos m t uí vie 

_ c i u s mais depressa 0 c issime 

_ p O t i u s antes, cie pre- 

íerencia. p o f i s s i m ii 'ii'^ 

_ prius antes r rim um e primõ 

, 1 • T ' ^ c r 0 s t r ê m um, p o s- 

íp os í, adv., depois] p o ^ i ^ { m- .s ' ^ - 


?;? i II í -m ê 


<:) não têeni comparativo . 

m e r i I õ .mevecidamente eril i ss i m 0 

f, p c r recentemente ” P ^ 

d) não têern superlativo: 

sutis bastante salius, na locução: saüus csi, e pre¬ 

ferível 

Í c c u s de outro modo s é i i u s , s c c iiis , scyumís. 

Selins í seciusl e m i u u s unem-se Dem a ueauc , u 0 u, 


! : h i: 0 , 


T). ex. ii I lí 1 1 õ s é I í i 


e õ s é t i !■' .s . todavia 


i Ui p n u é 


d i i: I ! u s 
i UI p u u i u s 
s a e p i u s 


d i u I i s s i m c 
i UI p ii ii i s s i m • 
s a e p i s s i m ê 


dernoradamente' 
:i mpunemente 
muitas vezes.- 
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101. I¥. OBSEK¥AÇÃO GERAL SOBRE OS ADVÉRBIOS 

Dos adveibios latinos é claro que procedem muitos adverbio^ 
portugueses. 

A maior parte de nossos advérbios terminam'em - mente ^ que 
é o substantivo latino mentem, precedido de um adjectivo fe- 
niinino; 

p. ex. bonã mente, [de] bõa mente. 


[IV] Dentre os advérbios portugueses cie origem latina 
além aos poucos signalados a pag. 191, mencionemos os seguintes: 

de eccu- hic [sendo eccu-, isto é c c c um , con- 
tracçao de ccce e euvi, ei-lo, donde procede áque, 
p. ex. da expressão áque dei rey!] 
ocó, reduzido a có de eccu- hac 
de a d i 11 i c 
de a d i n ante 
de de i n t r o 
de t r a n s , a d tr a ii s 

de a (d) nocte- [cf. J. CoRXU, Romania, XI, 91 seg’.] 
ou ante dic- [cf. R. S.t X'ogueir.\, Ração Portuguesa, 
Serie IV, t. I, 1926, pp. 277-2S1] 
de a d i 11 i c i ii d e 

de ab u n I e [de avante procede vantagem] . 

A foi mação por meio dc -mente deu-se também nos demais idiomas 
românicos; a Imgua antiga usava outrosim guisa [germânico zvisa, alem. 
ío' cise], 

^ Cf. J. Leite Vasconcellos, Philologia Mirandesa, t. I, pp. 447-454, 
R. Mexendez Pidal, Gram. hist. esp., 5” ecl., 1925, pp. 293-295. 


ali 
adiante 
dentro 
trás, atrás 
ontem 


além 

avante 






CA^PITULO XVI 


Preposições 

As preposições inciicam circuiiistancias de logar, e, por extensaO; 
de oiodo, de tempo, etc. 

aliiitas conservam, em certos casos, seu piimituo valoi ad 
s'ert:ia]. 

Pódein reger; 

1. o íiccusaüvo 

2. o abiaíivo 

3. óía o accusalivo, óí*a o ablativo 


102. I. 


adversais ou ,çm frente 


em direcção a ante 
eni frente P ^ 


diante, antes 
junto de 




fl] PPvBPOSfÇõSS QUE PvSGEM O ACCUSATIVO 

em direcção a: a d infcros tCic., amk., 3. 12], para a 
luorada dos mortos; 

até: a d s u m m a m sen ec lutem [Cic., sen., 2], 3.te 

rcnioiitad?- veliuco; 

para: argumenium a d scribendu m fCic., Alt., 9, 
7, 71, assunto para uma composição. 
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cil"eã ao redor de eis 

e i c it m em rmlta de e © ii 1 1 " ã 

ei rei ter cêrca de [tempo\ ei'g’ã 


Nota — A d u ii ü m [com ou sem omnès'\, todos sem excepção [Crr 
Fmii., 10, 16, 1; 12, 14, 2] ; 

ad Castõris [sub-int. acdcm'], no templo de Castor [Cic -Jíf 
8 , 1, 14; PhU., 1, 17]; ' ’ 

a d vcrbum, á ietra [Cic., Fam., 12, 8 , 1] ; 
a d d c c e m a nnos, d’ac!ui a dez annos [Cic., Att., 12, 46]; 
a d suinmain, a d c x t r ê in u iii [Cic., dc oraf., 1, 31, 142; Faiv... i 4 . 
14, 3], quando muito, no mais; 

(id p i'a e s c n s [Cic., Fant., 12 , 8 , 1 ], cm pouco tempo, 
em frente [Cic., div., 1, 45, 101] ; 

contra: adversam a I i a_ u e rn [Cic., Att., 12, 3, 1 ], con¬ 
tra alguém; 

em favor de, para com: pi et as adversas de os [Crc., 
nat. deor., 1, 41, IIS], piedade aos deuses. 

diante [Cic., 1'err., 2, 4, 1, 3] ; ante o c ü I o s , diante dos 
olhos [Cic., de Orat., 1, 43, 192] ; 
antes de: ante mê [Cic., Cat., 4, 3, S], antes de mim, 

junto de: apud me sedcbat, estava sentado ao pé de 
mim [Cic., dc Orat., 2, 3, 12] ; 
em casa de: apud Laecam [ Ci^o., 1, 4, 9]; 

em: apud P I a t õ it e m [Cic., off., 1 , 9, 28; leg., 2 , 26, 64], 
ao redor de : c i r c a p c c t u s , em volta do peito ; c i r c d 
f 0 r II m [Cic., Cat., 4, 7, 14], ao redor do fôro; 
cêrca de [/íoíí/jo] : circa I Ti c e m , ao raiar da aurora; 
luiimcrol : e i r c a quingentõs, cêrca de quinhentos. 
Nestas duas accepções, comtudo, Cicero e César usam só 
c i r c u m . 

em volta de: c i r c u m a .v e m [Cic., acad., 2, 39, 123], em 
volta do eixo. 

tempo apro-xiinativo : circitcr m e r i d. i c m [C.-uts., a. g., 
1, 5C, 2], unico exemplo em Cesar; em Cic., Att., 2, 4, 6 , é 
adverbio . 


a cl V e i' .s 11 s 
ou 

a ã V e r s ii iii 

a n t. e 

a jj ít cl 

c i r c ã 

c i f c is i;i 

c i r c ! t e í‘ 


áquem ds 
em frente de 
para com 
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e X t r ã 
i 11 f 1’ ã 
i it t e r 
i 111 r ã 

(5 i t vã, ( 


c o 11 1 V a 


fóra de 
abaixo de 
entre 
dentro de 


l> e 31 e s 


ao lado de 
diante de 
em poder de 
através de 


áquem de, para cá de: cis Taurnm [Cic., Fam o. b, -1, 
para cá do monte Tauro. Note-se a expressão ultra c^- 
trõquc [Cic., Verr., 2, 5, 66, 170], ultrõ citrõ [Cic., 
n. d., 2, 39, 841, ultrõ ct citrõ [Cic., Rose. Am.. 22, 
60], para cá e para lá. Derivados: citerior [Cie., /voa. 
cous., 5, 136], que está mais para cá; citímus Le.ic., 
rcR, 6, 16, 16], muito próximo, vizinho, 
em frente de — [Caes., h. g., 3, 9, 10] . 

contra: contra ndtüram CCic., o//., 3,_ 5, 24] contra 
a natureza. Adverbio: ao contrario [Cic., jin., 2, io, 4UJ , 
r o ntrTi ac, co n t rã q u a m . com o verbo no suíij., 
ao contrario do que : contra a c lic ê r e t _[Cic.,^ data., 
37; de Orat., 2, 20, 86], ao contrario do ciue fôra licito, 
para com; não o usam em sentido hostil Cesar e Cic.; o d i u m 
ergã Rõmãnõs [CoR. Nep., Ham-, 4, 3], odio aos 

Romanos. ,, , 

fóra: e.vtrã ostium [Cic., 7 use., S, 5, 13]^ ima üa 

poi-ta; e.vtrã causam [Cic., Caec.. 52, 94], tora de 

sem- evtrã culpam [Tac., hist.. 1. 49], seni culpa: ^ 

afóra, excepto [Qc„ PluL, 5, 19, 33] ; evtra quam st, 
e.xcepto se [Cic., hm., 2, 57, 172]. ^ ^ 

aba-í.x<Ade: infra oppidum [Cic., Verr., 2 4, 23, o-l, 
abai-xo da cidade; mais adiante [nos escritos] ; cti. DiC., 

Fam., ó, 8, 3; 

depois de: infra L y c u r g u m [Cic., brut.. 10, .0], oe- 

pois de Lycurgo. _ , 

entre: inter pau cãs clãdês ÍLiv., 22, 7, 11, cena-c 

poucas derrotas; ^ n s 9 '’ 

durante: inter annõs tot [Cic„ de tmp. Cn. tomr., -o, 

68], durante tantos annos. 

. dentro, entre: intrã parietês [Qc., Atr.. 3, 10, 2], den¬ 
tro do recinto das paredes; ^ 

d’aqui a: intrã montem 7 a u r u m LCic^ o esr, õ/ . do, 
d'aqui ao monte Tairro; [tempo]: turra cies i i e 
tum, dentro de cem dias. 
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poiie [faro] 

atrás de 

§ H |í) r S 

A í O li P Ii 01, C“i3 

post 

atras de 

t a 11 s 


p a’ a. e t e b.’ 

além de 

15.1 É !• ã 

aieiri de 
aiém de 


j 5i X t a 
o 1) 

[> e íi e s 

i> e r 


pone [raro] 
i> o S É 


P 1' a c t e 1 ’ 


P r o p e 


lado dc. Cícero: ju^ta ac, como se [od Sen,. 8 >0] 

chante de: ob ocülõs [Cic., Rab. Po.R.. 14 3oi 
dos olhos; ■ - - • -‘.cuac 

por causa de: o d e a ,n rern o„ canca,n ICir ó. ,o 

23; rcp., 1, 7, 12; * Ore/., 1, 7, 26], por is^r u.; O:; 
causa. 

em poder de: penes te [Cic,, CVrr o ; j,- . 

poder. ■■ íeu 

através de: /, e r f o r u ,n [Cic., 4!i U R oi 
do fôro; ■ ’ 

durante: decem per diês [Cic., Cat.. 3, S. 20] dv..■> 

ciez cuas; ' ' 

por meio de: per scclns [Cic.. Rose. A:u.. 5 6] ,v.r mV, 
de um crime; ' ' '--‘O 

por por causa de: per invidiam [Cic., dc Orar 1 ? 

tlJ, por inveja. ' 

atras de: pone quõs [Cic., nniv., 10, 37], atrás dos oua.'s 
atrás: post nrbem [Cic., Verr., 2, S 6d l^tOl 

depois: post d i e m fertium [Crc., Alt., 3, 7 11 tr¬ 

enas depois. Adverbio: paulõ post [Oc Ati 
pouco depois. ^ ’ 

além de: Procter A In 

iiacTL, siLoam rre, ir para aiém d? Po- 

i-esta; praeter rnodum [Cic., div., 1, 44 100] eve-- 
sivaniente; " 

excepto: praeter !, n a m [Cic., C!i,., 20, 3S], svceptn vm-, 
Aote-se: praeter ocülõs [Cic., Verr. 2 3 o; óh" 
eüante dos olhos; praeter q u a n, qvod [Cu’ On'’Õ:’ 

2. 12, 1], além de que... 

perto de: p r o p e rtpav, [Crc., Brut.. Í4, 541 jvrtn d- 
ribanceira. Rrope dien , com o verbo no fuAro-^raiC 
a poucos dias [Cic., div., 1, 23, 47]; p r o p e m õ d u nr [Ca, 
j II.., ,, 1, 2], quasi. Comparatii'0 e superlativo: Pr o tív r 
prorvRmc, de ordinário com o aceusativo: 'pro‘ximê 
hoste m [Cic., Att., 6, S, 3], muito perto do iniinigo. 
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p 1* © |> e perto de 

pF 0 |>tei" junto de 

s e e 1111 d la isi ao longo de 


T e r ã 11 § I 
V e r § 11211 f 
11 s íj 11 e 


em direccão a 


p í'o p t e r perto cie: propter ac dem [Cic., Verr., 2, 2, loO], perto 
do templo; 

por causa de : p )' o p t e c c a m ca 7í j a m [Cic.j ãc 0/ cit-f 
1, 16, 72], por esta causa. 

s e c u II <1 li lii ao longo de: secundiim inare [Cic., Atf.j 16, 8, 2j, ao 
longo do mar; 

iiumedia-tamente depois : s c c ít ji d it m I ií d õ s [Cic., 1 d i 
1, 11, 34], logo depois dos jogos; 
depois de: sccundum tè [Cic., Att., 12, 15], depois de ti, 
segundo, conforme: secunditm natüram [Cic., flu., 
5, 9, 23] segundo a natureza. 


; II p r a 


sobre: s íi p c a i erram [Clc., n. r/., 2, o7, 95], sobie a 
terra; 

antes : paul õ s u p rã ha n c m e in o r i a m [C.4es., b. g., 

6, 19, 14], pouco antes de nossos dias; 

mais de [numero] : Liv., 30, o5, o. Supra quam j^icri 
potest [Cic., Orat., 40, 139], mais do que é possível. 
Supra caput [Cic., Qu. fr., 1. 2, 2, 6], de repente. 

além: traus mare [Cic., inv., 1, 29, 45], além do mai ; 
trans Alpes [Cic., Qu. fr., 3, 12], além dos Alpes. 

além:.;iH'fra pignus [Cic., Phil., 1, 5, 12], além do penhon 
Ultrã q p. a 111 satis est [Cic., iiiv., 1, 49, 91], mais 
clo que é necessário. 

eni direcção Pospõe-se a.o substantivo que e precedido de 
i n ou a d, salvo se fôr nome de cidade: t u / o r u in 
versus [Cic., Amic., 22, 96; div., 1, o5, 77], em diiecçao 
ao fôro; sursum versus [Cic., Orat, 39, 1391, para 
cima, para o alto. 

até: usque pedes [Q. Cuk., 8, 9, 2!], ate os pés; ves- 
P ê r a III usque [Suet., Claud., o4], até a tarde. Em Cí¬ 
cero c adverbio, acompanhado de preposição [c .r, ab, t n , 
a d]: trans Alpes usque [Cic., Quint., 3, 12], até 
para lá dos Alpes. 
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morphologia 


103. lí. PREPOSIÇÕES ÇUE REGEM O ABLATÍ¥0 

ã, a l>, de, por Císim com 

c © 1* a III em presença de d e do alto de 

103*. [II] PREPOSIÇÕES QUE REGEM O ABUATIVO 

abs, ab, ã do lado de; ã Syriã [Cic., Fain., IS, 4, 4], do lado da 
Syria; por [agente]: ã q u õ interêat [Cic._, AcacL, 1, 
7, 28], quem lhe dê a morte; 

desde: ã p u c r õ [Cic., acad, pr., 2, 36, 115], desde a infân¬ 
cia; no plural: 5 pueris [Cic., Tusc., 1, 24, 57]. 

Nota — Servus ã pedí bus [Cic., Alt., 8, 5, 1], moço de recados. 

A usa-se só diante das consoantes; cdo diante das vogaes e das consoantes 
2, h, j, l, n, r, s; abs principalmente diante de fe: abs fê; comtudo, nos últi¬ 
mos discursos, Cicero prefere ã te. Ao contrario de Cesar e Cicero, Tito Lisdo 
usa facilmente a h diante de c , r. 

coram eni presença de: coram g c u c r õ m c õ [Cic., Pis., 6, 12], 

perante o meu genro. 

c 11111 com: c u m falcibus [Cic., Tv.se., 5, 23, 65], com foices; 

c u m sv.minã digniíTltc [Ctc., fin., 4, 22; 61], com 
summa dignidade. 

■dê do alto de: dê mürO, do alto do muro. 

de: dc mediõ iollerc [Cic., Rose., Am., 7, 20], fazer 
desapparecer; dc puteõ [Cic., div., 1, 50, 112], do poço; 
VI i g rã r e dê vitã [Cic., fi)i.,v 1, 19, 62], passar da 
vida; dc plebe [Cic., Bnit., 14, 55], da plebe; 
dentre: de quibus duos videt [Cic., VaL, 7, 16], den¬ 
tre 03 quaes vê a dois; 

por causa de: tenuissimã dc causa [Cic., liar. resp., 
18, 39], a respeito de uma causa levissima. 

Nota — O significado 'com respeito a’, 'acerca de' dá.-se especialnieute 
com verbos que significam 'pensar', 'diacr'. 

PP u m q i d est quod dl cãs de patre? [Plaut., Merc., 
642], acaso tens algo que dizer a respeito do pae? 

O uso da preposiç-ão d c foi-se ampliando cada vez mais na baixa lati- 
nidade. 


Cf. Stolz-Schi.ialz, ed. 1928, pp. 525-526. 
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C. C X 


para fóra de 

\i 1* õ 


p r Ji c 


diante de 


diante de 


c, cx para fóra de: d cárcere [Cic., rcp., 6, 14, 14], para fóra 

da prisão; 

de: e.v urbe [Cic., rcp., 1, 14, 21], da cidade; c .v cõdcm 
municipiü [Cic., Clii., 17, 49], do mesmo municipio; 
ê sa.võ [Cic., Acad. pr., 2, 31, 101], de pedra. 

Nota — Usa-se sempre e.v diante das vogaes, de h, de mê, tê, sc , 
mesmo diante das consoantes cx é mais frequente que ê, preferido comtuclo 
nas expressões : ê r e g i õn e , em linha; c vestigiõ, logo , ê na 
tu rã, conforme a natureza; é rc pfiblícã, segundo o interesse do estado 
[mas e .v que r ê p ü b I i c a , Cic., Phil., S, o6] . 

p i- a e diante ; prae sê p u g i õ n c m f e r r c [ Cic., Phil., 2, 12, 

30], levar um punhal diante de si; 
em confronto com: illos prae se agrestes pulat 
[Cic., Brut., 83, 286], julga-os agrestes, em confronto com- 

sigo; . , , 

por causa de [ordinariamente era phrases negativas] : solem, 
prae j a c u I 0 r u in vi ul t i t u d i u e , u o n v i d ê b I ~ 
tis [Cic., Tusc., 1, 191; Alt., 6 , 5, 4; Verr., 2, 3, 55, 128, 

etc.], não enxergareis o sol pela multidão [em consequência 
da multidão] de frechas . Note-se: P r o s a I üt e v e s t r a 
[Cic., Mil,, 2, 3], pela vossa vida; prae salüte sua 
[Cic., Verr., 2, 2, 64, 156], a troco de sua vida, comquanto 
se -paive. 

pro diante: pro aede Castor is [Cic., Phil., 3, 11, 17], diante 

do templo de Cástor; pro aede J o v i s [Cic., Phil., 2, 
26, 64], diante do templo de Júpiter; 
do alto de: pro tribuna li [Cic., Fam., 3, 8, 2], do alto 
do tribunal; pro suggestü [Caes., b. g., 6, 3, 6], do 
alto de um estrado; pro moenibus [Liv., 21, 7, 8], do 
alto das muralhas; não se diz porém pro r o st ris, mas 
in rostris [Cic., Pis., 3, 6; Phil., 2, 32. 85], nos rostros 
[tribuna dos oradores, no Fôro Romano] ; 
em troca de: Catõ mihi est pro centum milibus 
[Qc.. Att., 2, 5], tenho a Catão em conta dc cem mil; 

como:’ CO tn muni bus uti prõ commünibus [Cic.. 
off., 1, 7, 20], usar de cousas communs como sendo communs; 
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S i n e sem 

tenus [sempre posposto] até 


I 

I 


segundo, em conformidade com: pro dignitãt e [Cic. 
Rose. Am., 12, 33], pro meritõ [Cic., Sest., 1, 1], pro 
\ : tua prfídentiã [Cic., Fam., 11, 12, 2], de accôrdo com 

a dignidade, com o merecimento, com tua prudência; 
cm virtude de: pro suffragio [Cic., Verr., 2, 2, 127], cm 
virtude de votação; pro imperiõ [Cic., Verr., 2 , 4, 49], 
em virtude do cominando ; 

a favor de: prõ Icgihus, pro patriã [Cic., Tusc., 
4, 19, 43; fin., 1, 7, 24], pelas leis, pela pátria. 

® sem: s inc dei e ctãtio nc [ Cic., Tusc., 2, 3, 7], sem gòsto; 

sensim sinc sensu [Cic., de Sen., 11, 38], impercepti- 
velmente. 

Nota — Sem seguido de um verbo traduz-se em latim por meio de uma 
proposição no modo subjunctivo. 

sem dizer coisa alguma: quin aliquid d í c at [dtcêrct]. 

tenus [sempre posposto] até: Taurõ tenus [Cic., Deiot., 13, 

36], até o monte Tauro; hac tenus, até aqui; gua te¬ 
nus, emquanto; verbõ tenui fCic., leg., 3, 6 , 14], 
por palavra. 

As preposições desempenháram ura papel considerável na formação dos 
idiomas derivados do latim. Haja vista, por exemplo, a importância, em por¬ 
tuguês, das preposições de, a. 

Note-se, de passagem, que a preposição portuguesa o não vêm da preposi¬ 
ção latina õ [ 06 ], senão de ad. Cf. adiante, pag. 214. — No latim da Pe¬ 
nínsula Ibérica, apparecem, a começar do século XI, os primeiros exemplos 
de a d a preceder o objecto directo: decêpit a d suo germano [Esp. 
Sagrada, XXXVI, pag. XXXIX, an. 1032], enganou a seu irmão. Dali veiu 
a particularidade syntáctica de phrases taes como amar a Deus. 
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IIÍ. PREPOSIÇÕES QUE REGEM O ACCUSATIVO 



E 0 ABL 

ATIVO 

accíis. 

para 

[com movimenlo] 

ablat. 

cm 

\scm movimento para 

aceus. 

sol) 

[com movimento] 

ablat. 

sob 

[sem movimento] 


[III] FHKPOSIÇÕES QUE KEGEM O ACCUSATIVO 
E O ABLATIVO 

’ nccus. pani [com tiioTnuienlo] : in urbcvi [Cic., rc/>., 2, 19, 34], 
liara a cidade; 

[tempo]: in. postêrum dicm [Cic., off., 3, 14, 5í?], para 
o dia seguinte; in pcrpctiium [Cic., Fam., 13, 4, 2], 
para sempre; 

para com: me rí ta in rem publicam [Cic., Orat., 
38, 133], merecimentos para com a república; 

cm honra de ou contra: carmen in aliquem [Cic., àc 
Orat., 2, 352], composição poética cm honra de alguém; 

segundo: in meam sent enfiam [Cic., Fam., 9, 15, 4], 
segundo meu parecer; 

por, para [distributivol : in singülos milites togas 
dedêrunt [Liv., 22, 54, 2; cfr. Cic., Font., 5, 9], distri- 
buirar.s a i togas por cadá um dos soldados; 

” ablaf. em: in illã domo [Cic., de Senect., 11, 37], naquella casa; 

in praesentia [Cic., Tusc., 5, 35, 100] e in prae- 
senti [Cic., Fam., 2, 10, 4], de presente, agora; in po¬ 
te stã te [Cic., leg., 3, 17, 37; Phil., 3, 4, 8], no poder; 
durante: i n vitã [Cic., Clu., 6, 18], durante a vida; 

a respeito de: t w s a I u t e c o m muní [Cic., de %mp, Cn. 
Pootj!>., 56], tratando-se do bem commum; quod inhonõ 

servo dící solei [Cic., leg., 3, 17, 37], o que se cos¬ 
tuma dizer ácêrea de um bom escravo. 

l.° aceus. sob [com movimento]: sub imperium alicujas ca- 
dSre [Cic., fin., 3, 18, 60; acad., 2, 23, 74], cair debaixo 
do poder de alguém; 
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á u b t e p 

accusat. 

debaixo 



0 ablat. 

é de uso poético 


super 

accusat. 

sobre {mesmo sem movimento] 


ablat. 

a respeito de 


105. 


Observações 



1 . As preposições eram, na origem, advérbios procedentes dc 
formas flexionaes. 


[tempo] immediatamente antes: sub adventum prac- 
tõris [Liv., 23, 15, 1], immediatamente antes da chegada 
do pretor ; 

immediatamente depois; sub diês festõs [Cic., Qu. 

2, 1, 1], logo depois dos dias de festa. 

2.° ablat. sob (sefn movimento]: sub ferra [Cic., n. d., 2, 37, 95], 
debaixo da terra; 

no momento de; sub ipsa profectiõne [Caes., b. c., 
1, 27, 3; b. g., 5, 13, 3], em ablativo de viagem; não ha 
exemplos em Cicero. 

Not.a — Anteposto a adjectivos e verbos, attenúa-lhes o significado: 

subah surdus [Cic., de Orat., 2, 67, 274; Quint., 1, 5, 65], seu tanto 
absurdo; 

subamãrus [Cic., de fat., 4, 8], seu tanto amargoso; 

subir as cl [Cic., fin., 2, 4, 12], irritar-se um tanto, etc. 

s u b t e r debaixo; o ablat. é p o e t i c? o f 

super 1.° acciis. sobre [mesmo sem movimento] : super t e rrae t u- 
mülum [Cic., leg., 2, 26, 66], sobre um montão de 
terra; 

2." ablat. a respeito de [familiar]: hãc super rê [Cic., Att., 
16, 6, 1; 14, 22, 2], a respeito disto. 

105* Observações 

i. USAM-SE adverbialmente; 

o) adversus, ante, c i t rã , contra, extra, super, 
propter, etc. 

í>) a d diante de um numeral significa ‘aproximadamente’ [Caes., h. g., 2, 
33, 5]; a d mille trecenti [Liv., 23, 37, 6], uns mil e trezentos; 
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2. No latim clássico, ha tão só preposições que regem o ac- 
cusativo e o ablativo. O genitivo apparece unicamente com preposi¬ 
ções posteriores e impróprias, taes como er g õ, cans gr atiã, 
i 11 s tar, que, na origem, são substantivos: 

p. ex. m 0 n tis insta r, á semelhança de montanha; 


c) per unido a um adjectivo; muito — per mihi ml rum [Cic., de 
Orat., 1, 214; Fam., 3, 5, 3], muito de admirar para mira; mais raro com um 
verbo; per vidêre velim [Cic., Alt., 15, 1, 2], quisera vêr com toda a 
clareza; 

d) dê, na expressão sus dê que, sub-intend. habêre ou ferre: 
não se importar com; 

p. ex. dê Octaviõ sus dê que [Cic., Att., 14, 6, 1], nada tenho eu 
com Octávio. 

2. COLLOCAÇÃO DAS PREPOSIÇÕES 

a) antepõem-se, de ordinário; 

b) pospõem-se; versus, te nus; pospõe-se igualraente cum ás for¬ 
mas pronoininaes me, t ê , sê, n õ b i s , v õ b i s . Em seus discursos, diz 
geralmente Cicero; quõcnm, qudcum, quibuscum; Tito Livio diz 
sempre : c ii m q u õ , c u in q uã, cu in q u i b u s . 

Pospõem-se tambem c o n t rã, i nter, p r o p I c r , e, ás vezes, a d v c r - 
sus, ante, circã, 'pehcs, sine, ultrã, quando regem um pronome 
relativo; diz-se; illud quõ dê agítur, o objecto do debate; acha-se 
hunc c ir cum [Cic., n. d., 2, 105], cm volta deste; hunc adversus 
[C. Nep., Con., 2, 2], contra este; hanc ju-.vtã [ C. Nep., Paus., 4, 4], ao 
longo delia; hunc post [Cic., n. d., 2, 15], depois deste; si quos [indef.] 
inter [Cic., de amic., 83], se entre alguns. 

c) Se a palavra regida pela preposição fôr acompanhada de -que, e, 
esta conjuneção copulativa une-se a ab, ad, sub; póde unir-se a cum, 
de, ex, in, per, post, pr õ : i n q u e e a m r e m ; é comtudo pre¬ 
ferível dizer; ob casque rês, per vimquc ; -que póde unir-se a 
inter e p r o p I e r só se a palavra regida fôr um pronome: i n t c r n o s - 
que. Se a preposição é repetida, une-se-lhe -ente: per viscêra per- 
que os, pelas entranhas e pela bôea, Cír. O. Riemann, Syniaxe latine, 5° éd,, 
1908, pp. 196-200. 
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animí grãtl ergõ, em prova de gratidão; 
c X € Ui p gT at i d ou c a usãy por exemplo. 


o. DAS PREPOSIÇÕES PORTUGUESAS DE ORIGEM LAIÍNA 

baste citar aqui: 

a de a d 

antes de ante, com -í paragógico, pòr analogia com o -í final de 

muitos advérbios latinos, taes como eras , in a g i s , m i n u s, de 
que procedem vienos, viais e o arcáico eras, amanhã. 

após de p 0 st 

per de per, nas expressões de per si, de per meio, pelo — pci lo 

até de a d te nus [o arcáico atá é de origem arábica. Rev. Lusit,, IX, 

1906, p. 11] 

para de per ad. 

De pro poderá provir a nossa preposição por; este étymo, comtudo, 
é muito mais complexo do que á primeira vista poderia parecer. 
Cf. Pio Rajna, Discussioni cthnologiehe, na Rev. Filol. Esp., 
t. XIV, 1927, pp. 225-242, que propende a deduzir por do latim 

propier. Nu entanto, parece pouco provável este étymo. 


- ff - 




Segunda Parte 


S Y N T A X E 




CAPITULO I 


Noções preliminares 

I. SYNTAXE 

é a parte da grammatica que estuda as relações das palavras 
entre si, em ordem a formar phrases e sentenças. 


[I] NA SYNTAXE EATINA 

considerada em toda a sua extensão pódem distinguir-se trcs pcriodos. 

1. Pei-iodo antigo ou arcaico. _ Abrange o III e o II século 
antes de Jesus Christo. Representantes principaes deste periodo são Planto 
f-P 184 a. Cli.l, Knnio [-f 169 a. Cli.], Terencio [-f 159 a. Ch.]. 

A lingua latina, que se desenvolveu vários séculos depois da lingua grega 
e sob a sua influencia, transformou-se mais de pressa. 

2. Periodo clássico. — Floresce no século I a. Cli. Attende-se 
especialmente á prosa tal como se acha, de modo particular, em Cesar [ -(- 44 
a. Ch.] e Cicero [-f 43 a. Ch.] c que representa o pleno viço e vigor da lingua. 

^Ainda assim, não attingiu a mallcabilidade plástica da syntaxe grega. 

F’ também menos lógica; basta, para verificar o asserto, conferir, por 
exemplo, o uso dos modos nas proposições temporaes : em grego, cada con- 
strueçao ditferentc corresponde a uma variação de sentido; em latim, a escôliia 
dos modos depende, em grande parte, das conjiincções. 

o. Periodo i> o s t - c 1 á s .s i c o . — A prosa post-clássica [durante 
0 império] imita a poesia. Ha em Tito Livio, eni Tácito e outros escritores de 
entao, construcções conhecidamente poéticas; em muitos casos, não ha duvidar 
que a imitaçao fôsse intencional. Ao mesmo tempo, ia-se transformando a lin¬ 
gua, afastando-se cada vez mais da syntaxe seguida por Çesar e Cicero. 
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107. II. BASE DA SYNTAXE LATINA CLÁSSICA 

é a lingua de Cicero e de seu período literário, com algum res¬ 
peito, ainda assim, ao período antigo e ao uso syntactico da época 
imperial. 


Póde-se signalar, como época de -decadência, o meado do século II depois 
de Jesus Christo. 

Alguns autores do período clássico [principalmente Saliústio] e da época 
post-clássica [em particular Frontão, falecido depois do anno de 1741 imitam 
a linguagem arcáica, sendo, por isso, chamados arcaizantes. 

107* [II] BASE DA SYNTAXE EATINA CIíASSICA 

é, dissémos, a bôa prosa da época de Cicero. Ainda assim attende também ao 
uso dos poetas, á linguagem familiar e ao latim vulgar. 

1. Os poetas [Lucrecio, no tempo de Cicero; Virgílio, Horacio, Ovidio, 
etc. no tempo de Augusto] usam certas construcções que não occorrem na 
prosa clássica; algumas são arcaicas, outras são hcllenismos. Estes últimos não 
são, em geral, modos de falar tomados únicamente do grego, mas expressões 
pouco usadas na linguagem quotidiana, que recebiam de sua semelhança com o 
grego uma graça especial. 

2. Em todas em épocas, ha, na língua latina, expre.ssões menos correctas, 
que se usavam na conversação mas eram evitadas na bôa prosa literaria. iJe- 
parara-se em escriptos menos apurados, por exemplo nas cartas, mesmo de 
Cícero. Chamam-se —• expressões familiares. *' 

3. Outras expressões ainda menos correctas pertencem á linguagem do 
pôvo e denominam-se vulgares. E’ indeciso, claro está, o limite que extrema 
estas duas categorias, e não é raro que os grammaticos classifiquem a mesma 
expressão óra numa, óra na outra classe, ou as identifiquem, dando-lhes a deno¬ 
minação genérica de latim da conversação. 

Notam-se, nessas expressões, muitas analogias com as lingua românicas. 
Por isso se costuma dizer que estas proveem do latim vulgar. 

Não é exacto, comtudo, que o latim vulgar forme uma lingua a parte, total- 
mente diversa do latim clássico. Têm formas e construcções especiaes, mas 
toma do latim clássico a maior parte dos elementos que a constitúem, a maior 
parte, isto é, dos vocábulos, formas e construcções syntácticas. A lingua do 
pôvo era em grande parte — não de tôdo, porém — a mesma que a lingua 
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III. DIVIDE-SE A SYNTAXE 


em duas secções: 

1. syntaxe de regencia ou de concordância. 

2. syntaxe das proposições. 


dos letrados. Em uma phrase vulgar como: numquam fecit tale 
f rigus [S. Agost., Serm., 25,3], nunca fes tanto frio, tudo é clássico, 

menos o uso de fecit, 

Cf. L. Laurand., Manuel, vp. 668-670. O. Riemann, Syntaxe latine, 
5* ed., 1908, introd., pp. 1-11- 

4. Do latim familiar, do latim vulgar convêm distinguir oAatim cha¬ 
mado bárbaro e o baixo latim. 

O lathn bárbaro [empregado nos antigos documentos medievaes], “ e hngua 
puramente literária, não falada pelo pôvo, mas onde a influencia romanica e 
muito manifesta, o que faz delle uma lingua sui generis; o baixo laHm e a ulti¬ 
ma degeneração da lingua literária, e serve ainda de instrumento á literatura 
da decadência; é lingua viva, orgânicaJ. L. Vasconceu.os, em IhM da 
Literatura Portuguesa ilustrada, I, 1928, p. 25. 

5 Não entra no nosso quadro expôr o complexo dos processos por 
oude foi passando o latim até dar o português. Signalemos apenas um 
principio basilar, merecidamente encarecido pelo grande romanista G. Paris, 
crítica ao Dictionnaire gcnéral dc la langue française. extraída do Jonrml des 
savants [1890] - cf. es Mélanges publicados por M. Roques, Paris, Cham¬ 
pion 1909, pp. 353-419 — convêm a saber: "a lingua latina evolucionou ce 
diversas maneiras, conforme os países, tornando-se aqui português, ah galego, 
espanhol, provençal, francês, italiano, elc. Não se póde dizer, com rigor, que 
l,a linguas mães e lingpas fdhas. Haveria pouca exactidão, por exemplo, em se 
dizer que o portug. ceia vêm do latim cê na, pois que a expressão rann denota 
que existe uma lingua donde a segunda partiu e que, por consequência, ha sepa¬ 
ração entre cê na e ceia; todavia a verdade é que ceia c cê na sao funda¬ 
mentalmente uma só palavra: a primeira _niodificou-se e tornou-se succes- 
sivamente, sem iiiterrupção na linguagem, cea, cea, icia. j. - ascon^c 
PhilologiíX Mirandesa, t. H, 1901, p. 4. 
lOgi [THj A 1 >IVÍSãO I>A vSYíVTAXíI 

tal como aqui a damos baseia-se na própria estnictura lógica da linguagem. 
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A syntaxe de regencia ensina como se hajam de usar os casos 
das palavras declináveis. 

A syntaxe das proposições ensina o uso dos tempos e modos 
verbaes. 

Claro está que se não póde separar de todo a exposição methódica das duas 
partes em que repartimos a syntaxe latina. Por uma parte, pertence, de facto, 
á syntaxe de regencia quanto fica dito, a pag.. 192—199, sobre os advérbios de 
quantidade com nomes, com adjectivos ou outros advérbios e com verbos, e bem 
assim o capitulo inteiro das preposições, pp. 203-214; por outra parte, logo no 
capitulo III da Syntaxe, estudam-se de cnyolta assim a regencia como ps prin- 
cipios fundamentaes de toda proposição. 

Foi o grammático grego Dionysios Thrax o primeiro que fez uso da pala¬ 
vra syntaxe na accepção de “coordenação das palavras”, em opposição a 
sy nt h e s e , “ composição ” . Mais tarde, com Appollonios Dyscolos e seu tra- 
duetor latino Prisciano, entrou o vocábulo a contradistinguir claramente a 
parte da grammatica relativa ás proposições da parte que respeita a morpho- 
logia e a phonetica. 

No tocante a noções preambulares para o estudo da syntaxe, vejam-se 
Stolz - ScHM.tLZ, ed. 1928, pp. 363-364, e A. Meillet & J. Vendryes, Traité 
de Grammaire comparée des langues latine et greeque, 2“ ed.. Paris, Champion, 
1927, pp. 519-524. 









Livro Primeiro 
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CAPITUI.O 11 


Substantivo, Adjectivo, Pronome 

109. í. SUBSTANTIVO 

Flato ]} li i I o s ô p li ii s — E g- o is o iw i it« r 1 e o 

Prenoções — 1. Apposto chama-se o substantivo que acom¬ 
panha outro substantivo sem intermédio de outra palavra alguma; 
tal é, por exemplo, o nome próprio Platão com respeito ao appella- 
tivo commum philósopho, na phrase: o philósopho Platão. 

2. Attributivo chama-se o substantivo que é relacionado com 
outro ou com um pronome por meio do verbo sêr ou de um verbo 

109* [I] SÜBSTAJmVO 

1. O substantivo concorda também em género quando têm uma termina¬ 
ção para o masculino e outra para o feminino. 

Athênae, artium inventrices [Cic., or., I, 4, 13], 
a cidade de Athenas, descobridora das artes. 

Aristaeus, inventor olel [Cic., Verr., II, 4, 57, 128], 
Aristêu, descobridor do óleo. 

Referindo-se a um nome neutro, os substantivos que têem flexão própria 
para o masculino e outra para o feminino, tomam a flexão do masculino. 

Tempus e st optímus mag i st e r , o tempo é o melhor 
dos mestres. 

2. Os nomes próprios 

admittem a flexão própria do plural; portanto Gneo e Publio Scipião 
traduz-se C.naeus et Publiiis Scipiõnes [Cic., p. Balb., 15;-de- 
senect., 9, 29]. . . 
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passivo tal como scr dito, sêr chamado, scr tido, etc.; é o caso, por 
exemplo, do substantivo leão na sentença; cu sou chamado leão. 

O substantivo apposto ou attributivo concoi'da em núiiioí*o 
e caso. 

Flato philosõphus, o philosopho Platão. 

H(jü noviínor Icõ | Phaed., I, 5, 7], eu me cha¬ 
mo leão. 


Do mesmo modo havemos de dizer : illi Ly c u r gí , i I li P it i ã ci 
tCic., dc Orat., III, 15, 56], os famosos Lycurgos, os famosos Píttacos. 

3. Eni expressões como — a lingiia latina c a grega, a quarta e a nona 
legião, os substantivos língua, legião, pódem ir para o singular ou para o plural. 

Legiõ nõna et decima [Caes., B. G., II, 23, 1], a nona 
e a decima legião. 

Quarta et Mar tia legiõ n cs [Brut., ap. Cic., Pani,, XI, 
19], a quarta legião e a legião Márcia. 

4. A cidade de Roma diz-se, cm latim, urhs Roma [ = a cidade 
Roma], e não urb s R o m a e . 

Nota — Ur Bs Patavil [Virg., Aen., I, 247], a cidade de Pádua, não 
é syntaxe clássica. Ha um exemplo duvidoso em tücero. 

5. Com o substantivo relaciona-se, em certo modo, o estudo do artigo. 

Já tivemos opportunidade de observar que o latim — discrepando nisto do 

grego — não possuiu artigo em todo o período clássico da lingua. Foi só no 
período românico que nasceu o artigo, verificando-se, destarte, em latim, uma 
transformação que o grego realizára já no século VI antes de Jesus Christo. 
Em latim, ill e era mero demonstrativo, mesmo quando, em português, se 
possa verter pelo seu succedáneo, o artigo definido o, a; p. ex. quid illam 
mis eram ex crucias? [Peaut., Mil., 1068], porque atormentas a in¬ 
feliz ? Casos lia, como ill e meus, illi c êt erl, que deixam prevêr o artigo 
português em o meu, os outros, sem que, no entanto, ill e perca de todo o seu 
valor demonstrativo. Cf. A. Meillet & J. Vendryes, op. dt., § 831, p. S3S. 
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110. II. ADJECTIVO 

Ifí a g M II Mt V e c t i g a 1 

O adjectivo concorda com o substantivo a que se refere cm 

número, género e caso. 

Magnum v&ctígal [Cic, Parad., 49], grande 
rendimento. 

111. ni. PRONOME 

l? r n c t il s fj w õ s terra g I g it i t 
O pronome concorda com seu antecedente em número c gé¬ 
nero. 

pructüs quõs terra gignit [Cic.,, nat. deor., 
IT, 37], os frutos que produz a terra. 


[II] ABJECSTIVO 

Quando se refere a vários substantivos, o adjectivo concorda corn o mais 
próximo ou o mais importante. 

Ma.vi mus furor et scclus ECic., Co til., III, 2, 41, lou¬ 
cura e maldade rematada. 


Ijli: [HT] PRONOME 

1. Ao liroiiome português indeterminado isto, aquillo, etc., seguido de um 
substantivo que o determina, corresponde, em latim, um pronome que concorda 
com o substantivo. 

Isfo é culpa minha: haec mea culpa est CCic,, Brut., 
35, 1331. 

Isto é a vida: haec est vi ta [Cic-^ ^^3 151. 

Isto não é aceusação: hoc crlmcn non est [Cic., 31. 

Aquillo que se chama ira', quae iraciindia dícitiij [Sall., 
Cat., 51, 141. 

2. Na iiroposição relativa explicativa — isto é, que se póde suppri- 
mir, sem tirar o sentido fundamental da oração principal — o pronome con¬ 
corda com o substantivo do parênthese. 

Âlesia, quod est oppidum M a n d uh i õr ti m, ... 

[Caes., B. G., vii, 68, 1], Alesia, que é cidade dos Mandúbios. 
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Phasêlus ille, quem vidêtis [Cat., 4. 1], 
esta embarcação pequena, que estaes vendo. 


E’ mais raro este modo de concordância na relativa determinativa — isto 
é, que se não póde supprimir sem destruir todo o sentido da oração principal. 

Animal hoc, quem voc'ãmus h o minem [Cic., Leg., 
I, 7, 22], em vez de — quod v o cãmxis, etc., este sêr vivo, que 
chamamos homem. 

Not.v — a) Não se applica quanto precede ao pronome interrogativo, 
em phrases como q ui d e s t s a p i c nt i a ? que é a sabedoria ? 

h) E’ syntaxe arcaica e poética pôr o substantivo no caso do relativo 

que o segue; 

p. ex. N a u c r ã t e m, que m c o nv ç nir e v o I ui, i n 

na vi non crat [Plaut., Amph., 1009], em vez dc N a ucr Ci¬ 

tes [sujeito da oração principal]... nõn erat, Naucrates, com 
quem queria avistar-me, não estava no navio. 

3. Póde sér antecedente do relativo um adjeclivo que inclúa um pronome 
pessoal ou um substantivo no genitivo. 

Servilis tumultíis, quos... [Caes., D. G., I, 40, 5], o 
levante dos escravos, aos quaes... Servilis equivale aqui a scr- 
V õr u m . 

Exemplo análogo: f u u m h o m ínis simplícis p c c I u s 
[Cic., Phil., II, 42, 111], teu coração de homem simples. 


-#-- 





CAPITULO m 

Sujeito, Verbo e Adjunto predicativo 

Prenoções — 1. Adjunto predicativo é o substantivo ou 
adjectivo que completa o sentido do verbo predicado; 

p. ex. na phrase: Cesar foi aclamado vencedor — foi aclamado 
é i)redicado, vencedor é predicativo. 

Na phrase; vossos antepassados quiseram que fosse destruida 
Corrntho — qtw fôsse destniida é predicado, Corintho é predi¬ 
cativo. 

Na phrase: a torpesa é peior que. a dôr — ê & predicado, peior 
que a dôr é predicativo. 

2. Poda sentença póde têr um só sujeito ou vários sujeitos. 

Consideremos separadamente a cada um destes dois casos. 

112. I. SUJEITO UNICO 

Sendo um só o sujeito da phrase, a concordância faz-se como 
em português. 


lia* [I] SUJEITO UNIOO 

1. C o 11 e c t i V o 

Sendo sujeito um col lectivo, o verbo váe para o singular. Por via 
de excepção poderá ir para o plural se o verbo não estiver na mesma propo¬ 
sição que o coliectivo. 
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Si võs vale tis, nõs valémus [Cic., Fam., 
14, 14], se vós passaes bem, nós também vamos passando 
bem de saude. 

Hon&sta rês est laeta paupertas [Sen., 
Bp-, 2], é cousa honrada a pobreza tolerada com alegria. 


Is cívitãtí persuTisit ut de fJnibus c.virent [Caes., 
B. G., I, 2, 11, este persuadiu á li. é, aos moradores dal cidade, que saisscui 

dos confins. 

Nota • — Em autores não clássicos, oceorrem phrases como: c e t c r a 
cl as sis fugêrunt ILiv., XXXV, 26, 9], o resto da frota fugiu. 


2. Infinitivo 

Quando o sujeito é um infinitivo, o adjunto predicativo váe para o neutro. 

Ttirpe est menttrt, é vergonhoso mentir. 

Dulce et decõrum est pro patria more [Hor.vi., 
Od., III, 2, 13], é dôce e bello morrer pela patria. 

3. Nome apposto 

Ás vezes o predicativo toma o género não do substantivo a que se refere 
mas do apposto a este mesmo substantivo. 

Por exemplo, na phrase: vossos antepassados quiseram que fôsse extmeta 
Corintho luz de toda a Greda - Cicero faz concordar extincto nao com o 
nome proprio feminino Corintho, mas com o substantivo neutro luz, apposto de 
Corintho: Corinthnm patres vestri, totlus Graec^ae lu- 
m en, exstinctum esse vo luêrunt I Cit., •de Imp. Ponip., 5, 111. 

Este modo dc concordância é de regra quando o apposto é oppídum, 
urb s, civíias. 

Foi tomada a cidade [de] Coriolos: Corioli o p pi dum ca- 
ptum est [Liv., II, 33, 8]. 

Fóra deste caso, dir-se ha regularmente: Dicearco, delicias nossas, disser- 
tou... — Dêliciae nostrae, Dicaearchus, disservmt LCic., 
Tusc., I, 31, 77]. 


Em períodos como; nem todo o êrro deve sêr chamado^ esiultkia, o predi 
cado deve ser chamado concorda, ás vezes, com o predicativo estultícia e nao 
com o sujeito todo êrro, especialmente quando o predicado está mais perto do 
predicativo que do sujeito. 
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D olor non est sumnium mal uni [Cic., Tusc., 
II, 5, 14], a dôr não é o summo mal. 

Canis est similis liipõ [Cíc., de tiat. deor.,l,‘iS, 
97 I, o cão é semelhante ao lôbo. 


Non omnis error stultitia d i c e n d a est [Cic,, de 
div., II, 43, 90], 

A pobreza pareceu-me wn pêso lastimável e grave : paupertãs 
viihi o nus vis um est et mi s ê rum et grave [Ter., 
Phorm., 94], em vez de: paupertãs mihi o nus visa est 
grave. 

5. Predicativo:... “uma cousa util, nociva”, etc. 

Quando o predicativo se póde verter por “.. uma cousa util, no¬ 
civa ”, etc., admitte o género neutro, seja qual fôr o género do sujeito com 
que deveria concordar. 

A torpeza é [cousa] peior que a dôr: turpitfído pejus est quam 
dolor [Cic., Tusc., II, 13, 31], em vez de: pejor est, feminino, con¬ 
cordando com turpitüdo. 

Do mesmo modo: a estultícia, a temeridade, a injustiça são [cousas] vitan- 
das —■ stultitia et t e m e rí tãs e t i n j u s t i t i a sun t fttgienda 
fCic., Fin., III, 11, 39], em vez de fugiendae. 

6. Predicativo superlativo 

Em sentenças como “ é sem duvida a servidão o mais insupportavcl dos 
inales” [A. Garrett, Portugal iia balança da Europa, ed. da Liv. mod., Lisboa, 
1904, p. 2], o superlativo o mais insupportavcl toma o género de inales e nao 
dc a servidão, quando, como neste exemplo, se trata de cousa a b s t r a c t a 
[ii servidão], dizendo-st': servitãs p o s t r é in u m malõrum est 
[Cic., P/íi/., 2, 44, 113]. 

Tratando-se comtudo de c o u s a s concretas , v. g. o rio Indo, o 
superlativo que rege um genitivo tomará o género deste genitivo, p. ex. o Indo 
é 0 maior dos rios — Indus est flumínum ina.rímus [Cic., nat. 
deor., II, 52, 130], podendo-se também dizer: est flümínum maxí- 
m u m, pois a phrase equivale a: é o rio maior dos rios —■ est f lümen 
m a .r- í m u m f I ü mínum . 

7. Posição do sujeito 

O sujeito colloca-se normalmente no principio da proposição, quando mo¬ 
tivos particulares não exijam o contrario. Sendo sujeito um nome próprio, 
comtudo, ou o pronome n ê m o , ‘ninguém’, vae de preferencia no fim; p. ex. 
u t ait 11 omerus, o que também acontece na phrase portuguesa corre¬ 
spondente: ‘como diz Homero’. Cf. Stoi-z - Schmalz, ed 1928, p. 613. 
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II. VÁRIOS SUJEITOS 


110. 1. VÁRIOS SUJEITOS DA MESMA PESSOA E 

GÉNERO 


A Jíi p k i 1 ô «“.k MS et M e p s reges f h c r ii ii í 

Plavendo vários sujeitos da mesma pessoa e género, o verbo e 
o adjunto predicativo vão regularmente pai-a o plural, como em 
l^ortuguês. 


[II] VÁRIOS SUJEITOS 
[1] REGRAS GERAES 

Não ha regra absoluta para o uso do singular ou do plui'al. Comtudo, 
o verbo váe geralmente; 

a) para o singular 

quando entre os vários sujeitos não ha conjuncção. 

Tiram-se ãe todo a bencficencia, a liberalidade, a bondade, a jus¬ 
tiça — b c 11 e f i c e 11 1 i a , 1 ib e rTil i t u s , bonitãs, j u s t i t i a 

fundí tus tollítur [Cic., de off., III, 6, 28]. 

Ae junto a ti iêinos valia, se têm valia teu genro — si apud te 
n â s, si gencr t u-u s vaict [Cic., 1'aiii., XIV, S], eni vez de: 

,í i apud te n õ s c t g e n e r t u ii s v a I ê in u s . 

quando os sujeitos da nic.sma pcssôa s.ão unido j p,or aut, vel, n e c 
repetidos [fl « í,.. a u t 1 . 

N i h i I in i h i 11 0 v i n c qu c M. C r a s s u s n e q u e Cu. 

P 0 in p e i u s a d d i c e n d ii m r c I i q u i t [ Crc., />. Balb., 7], 

^ nada novo me dci.xárani a dizer Varco Cra.sso nem Gnco Pompèu, 
([uando o verbo precede os sujeitos. 

isto disse Zosippo c ísniénias — d i .v i t hõc Z o si p pus e! 
I s ui c n i a s [Ctc,, Perr.. TI, 4, 4,ãl . 

b) para o plural 

quando os sujeitos são dc di ff crentes pessoas. 

Ncin cu nem tu o fi.eéinns: neque ego neque tu fcci- 
1H US ITer., Ad., 103]. 
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Amphilocho e Mopso fôram reis —■ Amphilôchtií 
et Mopsus rd gês fuêrunt [Cic,, div., I, 40, 88], 

Vedavatiiriio a idade, o medo, o mestre •. aetãs, m e- 
tus, magister pr ohih ê h.ant [Ter., Andr., 54]. 

Comtudo, o verbo e o predicativo vão muitas vezes para o 
singular, fazendo-se a concordância com o sujeito mais próximo. 

Stilpicio e Cotta parecêram duvidar — d u b i t ãr e 
ví sus est Sulpicius et Cotta [Cic., de Orat., I, 
262]. 

É viciosa a temeridade e a ignorância: temer t tas 
ignõratiõque vitiõsa est [ Cic., fin., III, 72]. 


com par t im ... p ar tim, uns... outros. 

DcUes tins quiseram illustrar-sc no triumpho, outros no combate: 
e õ rum p ar tim in pompa, p ar t im in a c i ê illu s t r ê s 
esse voluêrunt [Cic., de Orat., II, 22, 94]. 

c) óra para o singular, óra para o plural 
depois de et repetido. 

Et Q. Ma.vimus et L. P a u 11 ii s fuêrunt [Cic., Fam., 
IV, 6, 1], tanto Quinto Máximo como Lúcio Paullo fôram... 

Et Cassius 'et Brutus fuit [Cic., Pliil., XI, 11, 27], tanto 
Cássio como Bruto foi... 

depois de aut não repetido. 

Se o dissesse Sócrates ou Aníísthcncs : Si S Ocra tés aut 
Antistiiênes dlcêret [Cic., Tusc., V, 9]. 

Fê-lo Sócrates' ou Arislippo: Sócrates aut Aristippus 
fêcêrunt [Cic., off., I, 41]. 

depois de c u m com valor de et. 

Tu e Sexto pareceis-me ... : Tu cum Sexto mi h i vi d ê - 
ris [Cic., AU., VII, 17, 1]. 

tsuUa c .Scipião constituiram leis : .S ul I a c u ni .'5 c t p i õ n e 
lêgês contulêrunt [Cic., Phil., XII, 11, 27], 
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114. 2. VÁRIOS SUJEITOS DE PESSÔAS DIFFERENTES 

O verbo vae regularmente para o plural da pessoa que têm a 
primazia gramraatical. 

Si tu c Tullia passaes hem, eu e Cicero passamos bem 
tambcui: si tu et Tullia vale tis, ego et Cice¬ 
ro valêm.us [Cic.^ Fam., XIV, 5, 1]. 

O prediciiüvo vae para o plural masculino, se os sujeitos sau 
nomes de pessoas [ou animaes] ; para o plural ueulro, se sao iiouies 
de sêres inanimados. 

O pae e a mãe estão mortos: pater et niãter 
mortui s 11 n t [Ier., Eiim., 518]. 


[2] CASOS PARTICLl.ARES 

a) Mille substantivíido 

Com millc substantivo, "um milhar”, a linguagem arcaica preferia o 
plural, a do império o singular, Cícero mais geralmentc o singular. 

Millc talentum [= t a I e n t o r u m 1 danclum [Liv., 
XXXVIII, 8, 91, que sc devia dar um milheiro de talentos. — Cf. Cic., 
Alt., IV, 16; p. MU., XX, S3; Aul. GelL, I, 16, IS. 

h) Proposições comparativas com q ii a m , q ii a ii t u m 

Em sentenças comparativas com q n a ni, q um ii t ii vi , o predicado con¬ 
corda com o scginido sujeito. 

Aos Númidas defenderam-nos mais os pes que as anuas: magis 
pedés quam arma tntãta sunt [Sali... Jug., 741. 

c) Sujeito plural acompaííhado dc quis que, alter, etc. 

Com um sujeito plural acompanhado de q n i s q ii e , cada ; alter, 
segundo ; ali u s, outro ; amplius ... q u a m , mais . . . cpie ] p I ii s ... 
<l u a m, mais que, o verbo vae geralmcnte para o phnal. 

Cada qual vae para casa: suas quis que abêunt domas 
[Liv., II, 71. 

Com üterque, cada um dos dois, o plural é mais raro. Cesar disse 
comtudo: uterque e.vcrcitum edúcunt [/>'. C., III, 30, 3], em vez 
de e d ü cit, mais regular. 


SUJEITO, VERBO E ADJUNTO PREDICATIVO 
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A agida e o javali fôram consumidos: aqui la »t 
a per c o n s n ni p ti s u n t [PlTAEDR., II, 4, 23]. 

As honras, os comandos, as victórias são casuaes: ho- 
)i õ r c ,v, i III p c r i a , f o r t u í t a s u n t [ Cic., O ff., 11, 

6 , 20 ]. 

115. 3. ÜBSEVRVAÇÂO 

já tivemos oceasião ele notar que não lêciii siijcilo algum ex¬ 
presso : 

I*ai'ticiiiíu'i(íiulcs (Ic coiieoiaiaiiciíi ilo predicativo 

Sendo os sujeitos parte nomes de pessoas, parte nomes de cousas, o predi¬ 
cativo toma o genero do mais vizinho ou do mais importante. 

Os soldados e as bandeiras ficáram sombreados: milites 
a t Q II e s i 0 n a obscurat I [S.vli.., Jugurth., XL.IÍX, SI • 

Como estivessem cansados o verdugo e os próprios instrumentos 
de supplicio: cum tortor atquc essent tormenta dê- 
fessa [Cic., p. Clu., 1771. 

Exemplos como — p a x c t c o n c o r d i a j a c í a t a s u u t [ r.vc., Jiist., 
II, 20], a paz e a concordia fôram abaladas — são irregulares. Havendo vários 
sujeitos do mesmo genero, o predicativo deve ir para o plural daquelle género, 
o que, 110 caso, daria : p a .v et concordia j a c t a t a e s u n t , tratan¬ 
do-so de dois substantivos femininos. 

c) C o n s t r u c t i o a d seus ii iii 

A CO 11 s t r uc t 1 0 a d s c n s n in , ou a d s y n c s i m , consiste cm 
íazer a concordância pelo género real e não pelo género grammatical. 

Fôram mortos tres mil [soldados] ; caesl fria mllla [Li\., 
X, 34, 3 ], em vez de caes a . 

Aquclla furia [= aquelle doido] conseguiu a impunidade: illu 
f H ria í Clod i u s ] i m pünilTi I c m c s t a s s e c ü t u s. 

i [3] OBSERVAÇ.ÃO 

Dentre as phrases de sujeito indeterminado, convêm signalar as proposições 
portuguesas do typo ‘pensa-se’, ‘julga-se’, ‘dic-sc’, A phrases deste t.vpo cor¬ 
respondem, em latim : 
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a) os chamados verbos OTt/)eí^oac5; p. ex. tonat, troveja 

[cf. pag. 180-182] ; 

h) o passivo impessoal ; p. ex. bibítur, bebe-se [cf. 
pag. 154]. 

o) o uso do verbo na terceira pcssôa do phiral, especialmente com os vei- 
bos dlcunt, Tiiunt, f erunt, na rr ant, trãdíint. 

Hõe vê rã dlcunt [Ter., Ad., 281, diz-se com toda a razão. 
h) a primeira pessoa do plural. 

Quod volumus, ea lib enter crêdimus [Caes., B. C., 
II, 27, 2], acredita-se facilmente o que se deseja — 

a par de 

Fere lib ent er h o m% n c s i d quod v o I u nt c r e - 
dunt [Caes., B. G., III, 18, 61, geralraente acreditam os homens de 
bom grado o que desejam. 

r) a pcssôd do siibjioictivo presente. 

Lie cl lascivlre, dum nihil mcluãs [Ctc., Kcp., 1, 

63], é lícito divertir-se, desde que nada se tema. 

Na lingua latina posterior, apparcce, para este mes^nio,. íini, o uso do subst. 
hovio , que deu em francNs on, em português antigo homevi; p. ex. Canc. tht 
Ajuda, V. 4762: 

Ben sei que orne sol non ndentende. 


-#- 
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Nominativo e Vocativo 

116. 1. NOMINATIVO ' 

1. NOMINATIVO SUJEITO 

fious munduin a d m i u i s t r a t 

Vae para o ii o ni i n a I, i v o o sujeito de toda proposição de 
■modo finito. 

Deus -iii u‘11 d u ■in administrai [Cic,, nat. deor., 
IT, 30, 1], Deus governa o mundo. 

Nota — (.) sujeito da proposição de modo infinito vae para o 
a í- (• 11 s a ( i V o , como adiante veremos. 

118" OííSERV^^OõRS COaiPliEMEXTAHES .SOIVRE O 

NOMINATIVO 

IC NO^riNATIVO EXCLAMATIVO 

Casn da exclaniaçãn c, nnnnalnicnfe, o vocativo oii o accii.sativo. Oceorre, 
ainda assim, por vezes o iioiiiiiiati vo. 

O c 0 n s c r V a u d u s civis fCrc., Phit.. XIII, 18, 37], ó cida¬ 
dão f|ue se deve, a todo transe, defender! 

O f 0 r t u')i'ã t a jii o y s ! rCrc., Pliil., XIV, 12 31], ó morte 
venturosa! 
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2. NOMIN/VTIVO PREDICATIVO 

Vae para o nominativo o predicativo que acompanha a 
muitos verbos intransitivos que signiíicam tornar-sc, ser, pa¬ 
recer, nascer, permanecer, etc., e dos verbos passivos ser jeito, 
sêr chamado, sêr eleito, sêr declarado, etc. 

T h e mis t ô c I e s p r a e t o r f a c tus eiS t (C. 

Nep., Tliem., 2, 1], Thcmistocles foi feito pretor. 

-117^ lí. VOCATIVO 

1. VOCATIVO EXCLAMATIVO 

Excepto em exclamações mais violentas, o vocativo não 
se costuma pôr no principio da phrase, senão depois de um veibo que 
esteja na segunda pessoa do singular ou do pluial. 

Q 11 0 u s q u e tandem a b u t ê r e, C ci I ili n a , p a - 
iientiã nostrã? [Cic., Catil, I, 1, 1], até quando afi¬ 
nal, Catilina, abusarás de nossa paciência? 

2. USO DA INTERJEIÇÃO O 

A interjeição O usa-se, em latim, nas exclamações e apóstrophes, 
[lara expressai um vivo sentimento do ámmo. 

O têmpora, o mõrcsl ^C\P-, Catil., I, 1, 2\, ah 
temixis! al. costumes [P. Man. Beunarüks, Sennoes c 
práticas, t. II, 1/33, p. 341]. 

O d i I i m m. or tales ! u b í v. am gent I u m s ii - 
mus ? [Cic., Catil., I, 4, 9], ó deuses immortaes! em que 

país estamos.'' 


2. NOMIN.ATIW) PF.LO V0CATl\'0 

Oceorre, ás vezes, na hngua arcaica e poética. 

P r 0 jt c c I ê I a in a u ü . s a n g u i m c u s L\ iRo., . lín.. 
8351, em vez de ‘ s a n g u i mi’ : atira dardos com a mão, sangue 

meu, isto t’, meu íilho. 



CAPITULO V 


Genitivo 


I. GENITIVO COM SUBSTANTIVOS 
jI8. 1. GENITIVO SUBJECTIVO E OBJECTIVO 
M e t II s h o s t i u m 

Occorrendo um genitivo regido por um substantivo, chama-se 
{}cni(ivo subjectivo quando o conceito significado pelo substantivo 
regente recáe no dito genitivo. 

Metus hostium [Liv., XXXI, 23], o medo dos 
inimigos, isto é: o medo que têem os inimigos. 

Objeetivo, pelo contrario, se chamará, quando o conceito signi¬ 
ficado pelo substantivo não recáe no genitivo mas em outrem. 

Metus hosti u rn : o medo dos inimigos, i. é, in¬ 
cutido pelrs ênimigos a outros. 


[I] GENITIVO OOM SUBSTANTIVOS 
[1] GENITIVO SUBJECTIVO E OBJECTIVO 


Os genitivos mel, tui, sul, n o s i rl, v e s t r % , o in n í u ni n o s - 
t r u ni , o m ni um, v e st t u m são geraimente oIíJectivo3« 

Memória nostrí : a lembrança que outros têem de nós. 

I’ara expressar o genitivo subjectivo destes pronomes, usam-se os cor¬ 
respondentes adjectivos meus, tuus, 'rioster, vesier. 

Agrada-se muito com a lembrança que tu tens ãelle\ tua sul 
memória delecfãiur [Cic., Att., XIII, 1, 3]. 
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llí). 2. GENITIVO POSSESSIVO 

1> o 11111 s € a]c s si 1 * i s 

O genitivo possessivo designa o possuidor. 

Doutiis Cacsãris [Cic., p. Mil., 24, 66J, a casa 
de Cesar. 

M a j c s t a s c o n s ü lis [ Cic., iii Pis., 24], a ma¬ 
jestade do cônsul. 

Tõtus sum- Ponipeí [Cic., Favi., II, 13], sou 
todo de Pompêit. 


Afóra este caso, é mais frequente a substituição por um adjcctivo do 
genitivo objectivo do que do genitivo subjectivo. 

Metus hostil is Jug., 41, 2], equivalerá antes a: mc- 

fiis h 0 s f i II vt, objectivo — o nicdo que incutem os inimigos — do 
que a metus hostiuin, subjectivo — o médo que tècm os ini¬ 
migos . 

Cointudo cm errãtum f abril c [Cic., Att., VI, 1, 19] o adjeclivo 
substituo o genitivo subjectivo erratum fabrí, o erro do artifice. 

110^-= [2] GENITIVO POSSESSIVO 

a) Podem sub-entender-sc os appellativos filius, filho; s e rvu s, 
escravo; u.xor, mulher, em expressões como: 

Diodõrus Timarchídis [Cic., Verr., II, 4, 138], Deo- 
doro, filho de Timárchides. * 

Caecilia Mctclli [Cic., de div., I, 46, 104], Cecilia, filha 
de Cecilio Metello. 

Jucundus D o mi t ia e Bibüli [Inscr.], Jucundo, escravo 
de Domícia, mulher de Bibulo. 

b) Omitte-se igualmente a palavra ^ templo ” entre a d e o genitivo do 
orago. 

A d J o vis Statõris, aã O pis [Cic., Att., VII, 14; PML, 
I, 17], para o templo de Júpiter Estator, de Ops. 

E’ mais rara esta omissão com as preposições õ [Cic., Fam,, XIV, 22; 
Liv., X, 47, 4] — ante [Cic., Phil., VI, 13] — in [Cic., Alt., XVI, 14, 11 
— prope, junto a [Liv., III, 48, 5]. 

Not.\ — Tito Livio diz mesmo; ubi nunc Vicae Potae est [11, 
7, 12], onde agora está o templo de Vica Pota. 
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II. GENITIVO COM ADJECTIVOS E PRONOMES 

120. 1. GENITIVO COM ADJECTIVOS QUE SIGNIFICAM: 
CHEIO, DESEJOSO, CONHECEDOR, LEMBRADO 

Regem o genitivo os adjectivos que significam: desejo, conhe¬ 
cimento, possessão, lembrança. 

Plêntis víni [Cic., de liar. resp., 26, 55], cheio de 
vinho. 


t') Ao genitivo possessivo pódem reduzir-se: 
o genitivo explicativo. 

N õ VI e 11 amicitiae [Cic., Amic., 19], o nome de amizade. — 
N õ VI c 11 poctae [Cic., p. Arch., 19], o nome dc poeta, 
o genitivo tle matéria. 

Ivtber lapídum, sanguinis [Cic., de div., I, 43], chuva 
dc pedras, de sangue. 

o genitivo de medida. 

Fossa pednvi vigintl ICaes., B. G., VII, 72; B. C., III, 
46, 5], um fôsso dc vinte pés. 

Ag cr qiiattuor j u g ã rn vi [Liv., III, 26], um campo dc 
quatro geiras . 

o genitivo de quantidade. 

Montês a uri polltccns [Ter., Phonn,, 68], prometteudo 
montes de ouro. 

Tantum lahõris [Cic., Verr., II, 5, 49, 128]; poenãrum 
satis [Cic., Sesf., 14S] ; tantum cl ví um [Cic., Catil., IV, 24], 
tanto trabalho, poucas penas, tantos cidadãos. 

[ni GENITIVO COM ADJECTIVOS E PRONOMES 
130* [1] ADJECTIVOS QUE SIGNIFICAM — CHEIO, DESEJOSO, 

CONHECEDOR, LEMBRADO 

o) Gíieio 

Dentre os adjectivos que significam “cheio”, ou o contrario, “falto 
de”, só plênus, cheio, e inops, desprovido, regem o genitivo; os demais 
regem o aWativo. 

V a cuus e .V e r c i t a i i õ ní b u s [Cic., Brut., 90, 309] , falto 
de exercicio. 




SYNTAXE 


Me VI ores bcncficri [Cic., Icg. agr., 2, 8 21], 
lembrados do beneficio. 

Cup'ídus gloria e [Cic., p. Flac., 31, 75], desejoso 
de, gloria. 

É syntaxe anormal a construcção de pl ê n xi s com o ablativo no 
seguinte lanço de Cicero, Verr., II, 4, 126: 

Orna m e n t Is fa n õ r u m atque oppidõr u in 
plena do m u s , casa a cjue enchem ornamentos de tem¬ 
plos e cidades. 


Dc accôrdo com o que fica dito, rcfcrtiis, clieio, rege, de ordmano. 
o ablativo; oceorre comtudo, po,sto que raramente, o genitivo dc uma cousa,. 

A Italia, rephta dc femplos: I falia referta fanorum 
[Cic., har. resp., 13, 28]. 

b') Desejoso, sabedor, lembrado 

A estes adjectivos também pertencem os participios presentes dc 

verbos transitivos, que significam um hábito. ^ 

Amavfcs pafriac [Cic., Alt., IX, 19, 3], amantes da patna; 
f ugiens labõris [Caes., B. G., I, 69,_3],_que costuma fug.r o 
cansaço ; a p p c t c n t i s s i m u s h o n e s t a t i s 1 Cic., Tusc., I , 
43, 58], muito cubiçoso de honra. 

Oceorrem igualmente com genitivo os adjectivos 
dilígens [Cic„ p. CacL, 30, 73; - abl. com in : Cic., Amic., 17, 6-1 ; 

perfêrens ICic., dc Orat., II, 43, 1841, que atura ou supporta; 

sitiens [Cic., />. P/mm., 51, que têm sêde d.e,«etc. _ . , , 

E’ poética esta mesma syntaxe, quando se trata de adjectivos derivados e 
quaesquer verbos transitivos. 

TimUus deõrum [Ovid., Metam., V, 1001, que teme aos 

deuses. _ _ . 

Diz-se certior fiêrt alicüjtis rcí ou de alHqua re, ser 
informado de alguma cousa. Cicero prefere a segunda construcção e Cesar 
nunca empregou a primeira. 

c) Outros adjectivos 

Sacer, sacra, s a cr um, consagrado a, rege sempre o genitrvo, 
cf. Cic., Leg., II, 18, 43; Verr., II, 1, 18, 48. 

R eus, réo, culpado, rege-o ás vezes; 
cf. Cic., Verr., II, 2, 38, 94. 
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121. 2. GENITIVO PARTITIVO 

Todas as pala\ ras que exprimem parte de um todo | ad jcctivos, 
principalmeníe superlativos; pronomes, advérbios] regem o (f C n i- 
(. i i' o chamado p a r í i t i V O . 

Quis mortaliuvif [Cic., dc suppL, 70, 179], 
quem dentre os mortaes? 

Tu omniuui s t u. 11 i s st iii,u s fCic., Pldl., II, 12, 
29], tu, de todos o mais estulto, 

Ubi tcrrãruviF [Cic., Pliil., XIII, 16, 33], cm 
que ])arte da terra? 

Magna p-a r s vnltiure [C.\es,, B. G.. V. 30, 1], 
grande parte dos soldados; 

R c g í 0 ni e d ia t o t í u s G a I li a e [ Caes,, (7,, 
VI, 13, 101, região central de toda a Gallia. 

122. 3. GENITIVO COM PRONOMES 

Os ]) I* o 11 o m e s neutros regem o geniti'. o dos adjecti- 
\-os da segunda declinação, usados substantivadamente. 

tai- [21 GENITIVO P.ARTITIVO 

;;) U 11 II s , um, .aclmitte só o seisitivo ctos pronomes relativos c demon¬ 
strativos, 

O iíãr u in fiii a [Cic., nat. dear.. ITT, 20, 51], das quaes uma. 
Nos outros casos rege o abiativo com ê. 

Un ti s ê m II I f 1 s [Cic.. Bnit.. 79, 274], um dentre muitos. 
b) ü t c r q 11 c , uiiido a pronomes, rege o genitivo. 

C í7 r I 1111 11 t r r q u c , cada um deites. 

Com substantivos, é adjectivo. 

IJ t c r q II c c 0 ii- sul. ii f r d q ii c r c çi i o , u t r u iii que 
t c in /> I u in . 

f) ITa .genitivo iiai-titivo nas expressões: 
eõ lo cl [Cic., />. ,9í-,s7., 08], neste logar, em vez dc c õ locõ 

q II õ lo cl [Cic., dc div.. TT, 1.351. no cpial logar, em vez de quõ loco. 

1S2* 13] GENTTIVO COi\í PRONOMES 

o) O gcniti\i) de ad.iecl ivo.s <la terceira rteelinação só se acha !)or 
analogia coni outros da segunda, ('|uc os acompanliem, 

.W i h i I soPidl, II i Ii i I c III i II c II t i s [Ctc,, iiat. deor., I, 751. 
nada consistente, nada sobresalente. 
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Q II i d d Cl fíi iiovt [GíC._, HCit. dcoy.j III, 8S], cilgunia 
cousa nova. 

Não vale esta regra para os adjectivos acompanhados do próprio 
complemento. 

Nihil exspectatiõne ve stra dignum 
[Cic., de Orat., I, 137], e nao digní, nada digno de 
vossa expectativa. 

h) E’ partitivo o genitivo regido por pronomes. 

c) E’ syntaxe poética fazer depender um genitivo partitivo de um adje- 
ctivo neutro. 

Gressl per opaca viTirum [ViRG., Aen., VI, 633], en¬ 
trando em caminhos escuros. 

d) Alguns prosadores não clássicos [Tito Livio, Tácito] usam o geni¬ 
tivo partitivo com adjectivos masculinos e femininos no positivo. 

Expedítl mintum tLiv., III, 9, 1] = expeditl mi¬ 
lites, os soldados desimpedidos. 

e) O genitivo de um nome abstracto, depois de e õ, quõ, acha-se em 
Sallustio, Tito Livio, Tácito, porém não é clássico. 

Eõ furõris vcnêrc [Tacito, Ann., 1, 181, chegáram a tanto 
de loucura, que... 

f) Os superlativos admittem igualmente o ablaím*- com dc ou ex e o 
aceusativo com int er. 

H onestissimíis inter su õ s ICic., Rose., Amer., 16], 
muito honrado entre os seus. 

OUTROS CASOS 

Notem-se as expressões familiares: 

nõn flocci f acere aliquem, não ter para com alguém nenhuma 
estima; 

n 0 n. p e n $ I esse, não prestar para nada , 

nauci homo [V..TIX., ap. Cic., Fam., V, 10a, 1. Plaut,, Trin., 11, 7, 49; 
Bacch., 1102], homem á tôa. 
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123. 4. GENITIVO DESCRIPTIYO 

V i r 111 a g’'ii i i 11 g e 11 i í 

O fjeniti \'0 d esCl’iptiVo exprime uma qualidade. 

V i r m a g ní i n g e nlt, homem de grande engenho. 

Para o mesmo fim, póde usar-se também o ablativo. 

Homem de grande engenho e de summa prudência: 
V i r m a g nl in g’c nil s tom nf ã qii c prudentiã 
[CiC-, Leg., III, 19, 45]. 

124. 5. CASOS PARTICULARES 

M o 11 t i s instai* 

Antepõe-se o genitivo aos ablativos c aus ã, por causa de; 
gratiã equivalente a ‘para’, e ao indeclinável instar, 'a 
modo de’. 

Hujuscc r Cl causã [Cic., Rose. Arn., 34, 96], 
por causa disto. 

Hominum gratiã fCiC., nal. deor., II, 63, 
158], para os homens, a beneficio dos homens. 

Ur bis instar [Cic., Fam., XV, 4, 8. Tusc., I, 17, 
20], como uma cidade. 


133^^ ,[41 GENITIVO DESCRIPTIYO 

Ao genitivo descriptivo ou de qualidade prefere-se, em geral, o ablativo, 
quando se trata de qualidades physicas; 

Agesilau foi de estatura bai.va: Ag esilav.s statüra f ui t 
huviill [C. Nep., Ages., 81. 

134* [51 CASOS PARTICULARES 

Note-se a expressão exemfll gratiã [Cic., Off., III, 12, SO], que 
significa ‘por exemplo’. 

Com nõmíne, em nome de, usa-se tambern o genitivo; comtudo, cm 
vez de mel, tuí, genitivo do pronome pessoal, usa-se o ablativo do adje- 
ctivo possessivo correspondente m e õ, t u õ . 

Antônio tuõ n.õmine gratiãs egi ECic., Ait., I, 16, 
16], agradeci a Antonio em teu nome. 


! 
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III. GENITIVO (]OM VERBOS 

125. 1. COi\i VERBOS QUE SIGNIFICAM LEMBRAR, 

ADVERTIR 

Vivo 1’ II m Ml e laa í í» i 

Regem o genitivo os verbos que significam lembrar, advertir. 

Lembro-iiic do.*! vivos: vivõTitm 'nt c iu t ii í- [Cjc., 
fin., V, 3]. 

[III] GENITIVO COM ATERBOS 
125* [1] VERBOS L E M B R A R , A D V E R T I R 

a) R e c o r d ã r I , lembrar-se, 

rege o accusativo dos iionic.s de cousas. 

B c 11 a . ( r i II m I’ li 0 ,í r c c o r d a r I [Cic., dc Sen., e, 1Ò.1, 

relembrar as guerras, os triumphos. 

De Ic recorda ri ÍCic., Tiise., I, 13], leinbrar-se de ti. 
Recordãre de cetcrls [Cic., p. Sul, 2. 5], Icmbra-tc 
dos outros. 

b) Com obliviscor, esquecer, 

predomina o accusativo dos nomes de cousas desde a época 

clássica. 

Re.'; p r a c c I a r i s si ni a .v o b I i v i s c u n I u r [ Cic., p. Mil., 
23, 63], escpieccm cousas notabilissimas. ^ 

O bliv i s c 0 V ] a m tuas i n j n r iã s [ Cic,, p. Coei, 50], 
esqueço já tuas injurias. 

e) Com ni e m í ii i , lembrar-se, 

predomina o a<;cusativo dos nomes de cousas na época dc Au¬ 
gusto, mas é raro e familiar na época de Cicero. 

Me mini constantiae tu a e [Ctc., Fam., XIII, 75, U, 
estou lembrado de tua constancía. 

Cf. o. RIE^r.^xN-P. Lk.t.vy, Synta.vc latine, 5“ ed., 1908, pp. 112-llo. 

d) Note-se a expressão familiar: v e n i t mihi i n m c >i t e ni ali- 
c fi j li s, vêni-me a incntc a lembrança de alguém. 

Venit mihi in mentem Platúnis [Gic., Fm., 1, 2], 
vêm-me á mente a lembrança de Platão. 
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126 . 


2. COM VERBOS IMPBSSOAES 

31 ê e r r õ 8 * i s m e i p a e ii í t e t 


Regem o genitivo os seguintes verbos impessoaes : 


p a e ní t e t 

taedeí [perf. pertaesnm, est 
p íi cl e t 
piget 
misêr e t 

iKé cr e s t e r ê f cr t 


arrepender-se 

enfastiar-se 

envergonhar-se 

aborrecer-se 

têr compaixão de 

importa 


O nome da pessoa, que é sujeito na phrase portuguesa corres¬ 
pondente, vae para o accnsativo. 

Mc cr ror is mel pacnrtct [Cic., p. Cael., 6, 
!4|, arrependo-me de minha falta. 

Tiil tc nõn mis cr et iiec puclet [Peaiit., 
Triíi., 2, 4, 301, não tens compaixão nem vergonha de ti. 


A' expressão v c }i'i r c i ii m c n f c lu Cícero dá, de ordinário, por sujeito 
um pronome ou adjectivo neutro, ou ca rês, li a c c rês. 

-A/ u n q lí a iu c a r c s t i h i i n iii c n t c m ventre [> o t n i s - 

set [Cic., Alt., XII, 37, 2], nunca te pudera \'ir isto á mente. Cf. 

Cic., Faiii., VII, 3, 1. 

" 12] VERBOS IMPESSOAES 

a) Em vez do .Sfenitivo, pode haver um infinitivo. Cf. Cic., p. Scsl., 4+, 
9 S: dc Ora!., 2, 19, 77. 

]\I c pudet m c n t i r t , enver.í;onho-me de mentir. 

h) Pôde sèr sujeito um pronome neutro. 

.S (t p i e II I i .9 c s í p r o p r i ii iii n i h i I q ii o d. p a c n i t ê r e 

possit facere [Crc., Tusc., V, 23, 8], é próprio do sabio nada 

fazer de que se possa arrepender. 

c) Também /> o s s ii iii , s n I e o , e o e p 1 , d ê s í n õ , se usam impes- 
soalmente quando acompanliam o infinitivo de algum dos verbos impessoaes de 
que vamos tratando. 

S 0 I e t D i 0 n j' .v i u nt p a e n i t ê r e , costuma Dionysio arre- 
pender-se. 
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Nõn mê vi xis se paenitet [Cic., de Sen., 23, 

841, não me arrependo de têr vivido. 

Sunt homlnês quõs infãmiae suaejion 
pudeat [Cic., Verr., I. 12, 35], ha homens que se nao eu- 

verc^onhani de sua niá fama. _ ^ 

Nota 2 Esta consttucção com os citados verbos impessoaes e 

muito aotiga em latim, pois conhecem-, ta Plauto e Emt.o; uao tem 

correspondente exacta em poituguês. _ 


1 1 - n Ç- n r f flo CIUC clC í t C V C S I COIH 

d') E' mais rara a construcgao dc } ef o t cio ciu 

o genitivo. _ ' ^ ;uf^rest duõs consülês esse 

expressa por um pronome pessoal, em \ez „ 

’ 7 /í íi ti, 1 • 4 f /, .11 f 7/ i d e e 7ÍÍ ECic., Att, 

Mea magnl interest te ut eiãeavi 

22, 2], importa-me muito vêr-te. 

* Í;„rrê.m, Ct.d» «O»-» f - 

. coastmec. 

. .»a 3.,,.,...,.= 

pessoal ... 1 . e, r £■ r < , e„„„>ae,ecer-se, repe o e.ooOv.; mi- 

s(ii-ãrí, o acciisativo. ^ 2 ] compade- 

M is erê mini socõrum LCic„ J c., l, 

cei-vos dos companheiios. _ _ ^ lastimar 

/-/ n j u s fort n u a m m ,ser a r i í Cic., M ■. 

as condiQÕe.s delle. . -f n t v - 

. '«o;, 

rfEl'., n, 36, 109], deve-se têr compaixão aos que estao na misciia 

por pura desgraça e uao por cullia 1'err, 2, 1, 77. 

p. JiTd, e: t». e u; <,ue se £«0 .a. 
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127. 3. GENITIVO DE PREÇO E DE CRIME 

M i § i V © 1 it p t ã t e m, t a st t í a e s t i ssa ã r ê 4 i § 

a) Pia genitivo de p i* e ç o com as expressões to a 
muito; m a .r- * m % , muitíssimo ; p ar v%, pouco ; m i ni m I , muito 
pouco ; p I ü ris, mais; m inõris, menos; tantí, tanto; quan- 
1 1 , quanto; dupli ^ o dôbro ; quadr üpli ^ o quádruplo, e o 
verbo " c s t i m a r ” . 

Ni si voluptãtcm tan.ti a e s t i in ã r é t i s 
[Cic., de fin., II, 28, 91], se não fizéreis tanta conta do 
prazer. 

M i nõris damnãr e [ Cic., Verr., I, 38], con- 
demnar a multa inferior. 

b) O genitivo da acção judicial indica o crime e, 
ás vezes, a pena, que vae regularmente para o ablativo, com os 
verbos accusar, convencer, condemnar, absolver. 

C 0 nd c m.n ãr e inertiae [Cic., de Orat., I, 172], 
condemnar por inércia. 

M a j e s t ã t i s a b s o I il tl s u n t [ Cic., p. Clu., 41, 
116], fôram absolvidos do crime de lésa-majestade. 

DanynSire capiiis [Cic., Quiiicf., 9, 32], ou, 
mais geralmente, damnãr e capite [Cic., Tusc., I, 22, 
50], condemnar á morte. 


[3] GENITIVO DE PREÇO E DE CRIME 

Note-se ainda o genitivo ca pi tis com o adjectivo reus : réu de crime 
capital. 

O ablativo capite com o verbo clamnãre não é anterior a Cícero. 

No latim posterior, ha textos em que oceorrem promíscuamente o ablativo 
e o genitivo: p. ex. Ulp., Dig., III, 2, 6, 1 : furti vel aliis faniõsis 
ac t i ü ni b -u s c; it i s c o n d e m nã t u s . 
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4. GENITIVO POSSESSIVO 
E s I a ci o 1 e s c 8 n t i s 

A forma impessoal c s t, com um genitivo, significa: c pró¬ 
prio de. 

Bs t adolcscenfis m a j õ r c s n õ t n ver ê ri 
[Cic., off., 1, 1221, é próprio do adolescente respeitar os 

velhos. 


138=’ 


[4] GKNITIVO POSSESSIVO 


Nessas expressões, cni vex do pronome pessoal no genitivo, iisa-se o nomi¬ 
nativo do possessivo neutro correspondente. 

Est tu um videre [Cic., p. Mur., 831, a ti cabe vêr... 

OUTROS CASOS 

Oceorre, na lingua arcaica c poética, o genitivo objectivo com alguns ou¬ 
tros verbos. „ , 

.'o'i.... 5.., *. 

líoverno. 







CAPITULO \T 


Dativo 

Jistiidaremos separadamente : 

1. o uso do dativo com verbos; 

2. o uso do dativo com adjcctrvos; 

3. 0 dativo de interesse; 

4. o dativo de cffeito, destino, uso. 

í. 1>ATIV0 COAÍ VERÜOS 

•.129. 1. COM VERBOS QUE SIGNIFICAM DIZER, 

DAR. MOSTRAR, ETC. 

F e c ii II i a m .!> i õ si I d e íl ê r ii si t 

Usa-sc o dativo com verbos que significam dar, iiiostrar, dizer, 
agradar, mandar, sêr util ou nocivo, obedecer, confiar, etc. 


[I] DATIVO COM VERBOS 

129^^ rn COM VERBO.S QUE SIGNIFICA}>t DIZER, DAR, 
M O S T R A R , ETC. 

(.') A algun.s verbos latino.s que regem o dativo 

correspondem, em ['ortugues, verbos transitivos, taes como: 

f a V ê r e favorecer h I a n d 1 ri afac/ar 

s t u d ã r e estudar, favorecer s n a d c r c aconselhar 

• 1 rd t i f i c ã r 1 coinfra.ccr ati.viliãrl au.viliar 

i n c 0 III III 0 d ã r c iiiotestar f c r s u a d ê r c persuadir 

si tire ler sede de. tlesejar succnrrõrc soecorrer 

parecre poupar ohsõqul ohsequiar 

m e d ê ri curar s u p p I i c d r s supplicar. 
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P ecüniam D iõni d c dê r unt [ Cic., praet. urb., 
10, 28], déram dinheiro a Dion. 

Da dextêram m.-iserõ [Virg., Aen., ,VI, o70], 
dá a mão direita a um infeliz. 

Díbe T t ã t c. iu m lli t ib u s p o IH c ê in ii t [Cic.^ 
Phil., 8, 10], proinettemos a liberdade aos soldados. 


Verdade é que alguns destes verbos portugueses admittem também, ou 
mesmo preferem, a construcção com preposição. 

Ego huic favcõ [Cic., PM!., 8, S, 171. eu o favoreço. 

b) Na poesia e na prosa post-classica 

usa-se o dativo, em vez do ablativo regido por a ou c u ni, 
com verbos que significam combater, c.aar em dcsaccôrdo, ser differente. 

Sülus tibi certet Amyntas [Virg., Ecl, V, 8], só 
Amyntas se atreva a desafiar-te. 

Ne orãtiõní vita dissentiat [Sen., Ep., 20, 2], a vida 
não esteja em desaecôrdo com as palavras. 

c) O aceusativo com lu a n ê r e , aguardar, 

abona-se, na prosa classica, apenas com um fragmento de .A\ntonlo em 
Cícero, Pliil., 13, 20, 45; me alind fdtum Vianet aguarda-me ou¬ 
tro fado. 

Construcção normal é o dativo: eiijus f a I i b i Vianet [Cic., 

Phil.. 2, S, 111, cujo fado te aguarda. 

d) Os verbos escrever a, mandar a 
regem também o aceii.sativo com a d . 

Plüra a d té scrthavi [Cic., Att., XI, l(í, 2], escrever-te 
hei mais noticias. 

Littêrds d are aHcnl a d alíqnem [Cic., Fani., V, l-v 
3], entregar a alguem uma carta para outrem. 

e) P i d «í r e , c o ii f i d e r e , fiar, confiar, 

regem normalmente o dativo e. ás vezes, o ablativo, que é prefe¬ 
rido por confisus, que'confia em, fiado [Cic., Aviie., 17. Tti.ic., 40. 
Phil., S. 11. 
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N ocere alterl [Crc., de off.^ III, 23], sêr preju¬ 
dicial a outros. 

Favêre pictãt~i [Liv., XLIV, 1], sêr favoravel á 
piedade. 

R a t i 0 n I 0 b o c dí r c [Cic., de o ff., I, 102], obe¬ 
decer á razão. 


/) Não se diz i ii v i rt ê r o ou ignoscêro alíquid altcuT, 
invej ar ou perdoar a alguém, nias i n v i d ê r c ou i g ii o s c é r e alie u % rei 
ahenjus,... a alguma cousa de alguém [Cre,, Tiisc., IV, 8, 20]; menos 
quando o objecto é um pronome neutro; p. ex. hoc in video [Cic., Phil., 1, 
13; p. Cacl., 2; p. Mur., 88] . 

g) Misturar alguma cousa com... diz-se 
m i s c cr e alíquid c nvi alí qud r ê ou alíquid alí c uí rei, 

ou ainda alíquid alíquTi rê LCic., Amic., 21, 81; div., I, 29, 

60; rep., 2, 1, 1 ] . 

Diz-se igualinente 

jnngere alíquid c u iii alíquTi rê [Ctc., nal. deor., II, 11, 29], jun- 
gere alíquid a d alíquid [Cicc, Fiu., V, 14, 40], unir urna 
cousa a outra; 

h a c } e } c alie u i r c 1 [CíC., Acad.. pr., 2, 39, 122], ha c r ê r e i u com 

abbit. [Cic., /). Dcj., 10, 28], haerere a d com aceusat. [Ctc., 

nal. deor., II, 54, 135], adherir a. 

Como o diz o nome, o clativí) serve de indicar a qucui ou a que se dá ou 
destina um objecto. 

Dm português, o dativo latino foi substituido já pela preposição a, já pela 
preposição composta para ou — segundo a pronuncia mais antiga — pera. 
O dativo conserva-se excepcionalmente nos pronomes pessoaes e no pronome 
reflexo, A pina^e portuguesa dis.^e~lhe eu corresponde, effectivamente, ao latim 
f/i.ri illí ego. No proprio latim prerománico, o emprego do dativo ou de 
a d é ás vezes indif ferente ; p. ex. ui i 11 c r e litterãs alie ui ou a d 
a lí q u e m . Nos Cómicos e de Tito Divio em diante, oceorre a d , em logar 
do dativo da prosa clássica; por exemplo, em Plauto : aequiparãre s a s 
virtütcs a d ■uied.<; \.]íit. glor., I, I, 12]; li ii n e a d c a r n i f í c e m 
trãdcrent [Rud., 4, 6, 19]; em Tito Divio: ud spem e v e n t it x r e- 
s p 0 n d i t [28, 6 ; a par de : u t p r o d í g i õ r e s p o n d ê r e t e v e ii ~ 
t u s ], etc. 

Cf. A, Ep. d,v Silva Dias, Syntaxe histórica Portuguesa, Disboa, 1918, 
pp. 104- 105. __ 
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130. 2. COM VERl-iOS IMPESSOAES 

iB» II i lí II s e X p ê d i t 

Regem outrosim o dativo do objecto indirecto — que muitas 
vezes corresponde ao uso de nossa preposição a — os verbos impes- 


vid e t ti r 


parece 


a c cí d i t , c -z’ c '}i i t j _ 
c 0 n ti 11 g i t í 


1- acontece 


c v p e dit 
I i b c t 
li c e t 


é util 
agrada 
é licito 


c 0 11 V c 11 i I 


convem 


nc cesse est é necessário. 


Oimiibus banis cxpêdit [Ctc., PhiL, 13, 16J, 
é util para todos os cidadãos de bem. 

131. 3. COM O VERBO SUM, •‘TÊR” 

O verbo sum, quando corresponde ao nosso verbo ‘'têr”, e seus 
compostos, regem o dativo. 

Sunt II õ bis mi tia põiu.a [Virg., Bcl., 1, 801, 
temos frutas maduras. 

P r a c c s s e exercitai [C.^Fs,, P>. C., ITI, 57, 3], 
estar á frente do exercito. 


[2] COM VIOCBO.S ÍMPES.SOAICS 


O.s impes.soaes 

)i s t a I const.a c o n v c ii i t cnnvêni, coiicorda-sc eni que... 

adniittem também o aociisativo (la ])ess<)íi com i ii t e i' . 

Coiisfitií f r r ê ínlcr n iu ii ê s [Ctc., Fiii., V, 14 J, qurisi de 
todos foi sabido. 

I II t r r o 111 II í's Z'i (I r õ c o ii v e n I r e [Cl<;., Leg. agr,. 2, 42j, 
vejo que concordam todos. 
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J^{2. 4. COM Y.LÀRIJOS COMPOSTOS 

M o r t e m § e i* v i t ii t i a ii t e p õ u. õ 
Regem ü (IaUA'0 assim mesmo muitos i crbos compostos dc 
a d cu m [ c o ni - J p o s t 

a u t e i n t c r p r a u 

c i I' c u 1)1 0 b s u b c .V II p c r . 

M 0 r t c iii s c r v i t fi 11 a n t c p õ 11 õ [ Cic., Faiii., X, 

27, 1 |, ])refiro a morte á eseravidão. 

Adíre a d Vcrrcni [Cic.,, Verr., II, 4, 113], ir 
tér com Verres. 


133* [4] COM YERBÜS COMPOSTOS 

íí) Os verbos 

a n t c c c I ler e /> r ti c s lã r e /> r í; e í r c sêr .superior, ir iia dianteira 
e outros que exprimem .superioridade admittem, ás vezes, o aceusativo dc 
pessoa, em vez do dativo, indo para o ablativo a qualidade excedida. 

Eã r ê h 0 m í n i h u s a )i t c c c I I i t [ Cic., iii-v., 1, 3], nisto 
é superior aos homens, 

Co II s ü I c s 0 111 II cs i n t c 11 i g c n t i ã a u t c I b a í [Cic., 
Briít., 229], era superior aos cônsules na intelligencia. 

b) Com verbos compostos, principalmentc de i it , a d , c 11 m , costu¬ 
ma-se repetir a preposição, se o verbo composto conserva o sentido próprio do 
verbo simples. 

Legês i 11 acs i 11 c 1 d c r e [Liv., III, 5], gravar leis no 
bronze. ^ 

A d eum rii-iii õ r ê s a f f c r c b a 11 1 11 r LCaes.. B. G., II, 1, 1], 
a elle eram levados rumores. 

Na poesia c na prosa post-clássica, p. ex. em Tito Livio, o dativo c muito 
mais frequente que na prosa clássica, mesmo quando estes verbos indicam mo¬ 
vimento, o que, por si, pediria o aceusativo. 

C u m f lãvi s III e s s õ r e in i 11 d u c e r e t a r v i s [V íro., 
Ccorg., I, 316], como introduzisse o segador nos louros campos, em 
vez de i 11 a r v a . 
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II. DATIVO COM ADJECTIVOS 

Utíliis plêbí Ríssstíiiiae 

133. 1. COM ADJECTIVOS QUE SIGNIFICAM SEME¬ 
LHANTE, UTIL, IGUAL, ETC. 

Regem o dativo os adjectivos que significam iitil, agra- 
d av el, amigo, favo ravel, semelhante, i g ii- al , ou o 
contrario. 

U ti lis plêbí Rõmãnac [Cic., le,g. a gr., 2, 5, 
12], util ao povo romano. 

1 11 i in i ris s i 111, u s C a e s ãrí [ Cic., de prov. côn¬ 
sul., 16, 40], inimicissimo de Cesar. 

Nihil tam dissimile qn-am Cot ta S ul pi¬ 
ei õ [Cic., Brut., 56, 204], nada ha tão differente como 
Cotta de Sulpicio. 

Fortitüdiní contraria est ignãvia [Cic., 
de inv., II, 54, 165], a cobardia é o opposto da fortaleza. 


13.‘í-134* [III DATIVO COM AD-TECTTV^OS 

n) Os adjectivos amigo, xdziníio 

pódem ser substantivos. ‘ * 

V e rí tUt i s amícus [Cic., off.. I, 63], amigo da verdade. 
Viclnus Jovís [Cic., Off.. III, 104], vizinho dc Jove. 

b) Simiíis, dissimilis 

regem de preferencia o genitivo em Cicero [cf. p. ex. nar. deor., 1, 
77], o dativo em Tito Livio. Diz-se sempre verí síviíí i s, e de ordinário 
m ei, t u i, etc. s i m i I i s . 

T uí símílis est [Ter., Heaiit., 5, 3, 18], é simiíhante a ti. 

c) C o m m ü 11 i s , p i- o ii i- i ii s 

admittem também o dativo, obrigatorio na expressão c o ni m ü n i s 
alie ui cu m alt qu õ, e preferido pelos pronomes pessoaes. 
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13i. 2. COM OS ADJECTIYOS “APTO”, “CONVENIENTE” 

Os adjectivos que significam aptidão \aptns, idoneus, 
a c c 0 711 iii o d ã t ii s , utilis, 7 tecessarÍ 7 is] regem o ac- 
cusativo com a d quando significam “próprio para conseguir um 
fim”. 

Homo a d fi-ullam 7 'e 77 i úttlis [Cic., off., III, 
29. Fam., V, 16, 1], homem sem préstimo algum. 

Locus ad iiisidiãs aptio7- [Cic., p. Mil., 53], 
iogar mais apropriado para cilada. 

No sentido de “conveniente a” regem o dativo, p. ex. quod 
natüi'ac cst a c c o mm o d ã 1 7 i m [Cic., Fin., V, 9, 24], o que 
é accommodado á natureza — e ás vezes o accusativo com a d 
fC-Tc., De Orat., I, 231]. 



Tem pus mihi magis propriíim [Cic., />. S^ilL, 3, 91, 
o tempo mais próprio para mim. 

d) A I í é 11 11 s 

rege o dativo, o ablativo com ou sem ab , ás vezes o genitivo. 
A me aliênus [Cic., II, 17, 7], allieio a mim. 

AlAênum 7najc State [Cic., dh., I, 38, 82], allieio da tna- 
j estade. 

C a II s a e alie num [Cic., Caecin., 9, 24], alheio á cansa. 

c) Também algiii's advérbios regcin o .(ííitivo. 

C o n g rii c n ter nã t n r a e c o n v c a i c n t c r q u e vxvcrc 
[Cic., de fin., 3, 71, viver em perfeito accôrdo com a lei natural. 

/) Note-se o dativo com alguns substantivos verbaes; p. cx. oh- 
I e m p e rã t i õ legis [Cic., leg., I, IS, 421. -- 

g) Quanto ao uso do dativo com pronomes, baste signalar aqui o 
seguinte. 

E' poética a construcção ide jii com o dativo, em vez de t d c m a t que , 
‘o mesmo que’. 

Idem facit occidenti [EIor., ad Pis., 4671, faz o mesmo 
que quem mata. 

Eãd em alils [Lucr.^ III, 1038], as mesmas cousas que os 
outros. 
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i;]3. Ilí. 1>A1.1V() DIÍ INTElíESSIí 

N o H t i i s e <1 1 » a tA* i a c si ã t íi s 

Este dativo indica a pessòa ein cuja vanüayeni ou prcjui^^o 6 di¬ 
rigida a accão do verbo. 


J35=i [ÍTl] «ATIVO BB INTBKESSE 

a) ... têm o nome cie. .. 

tr.a'luz-sc por c 1 n õ iii c ii c s t c o dativo. 

E 1 ui 0 !' 1) õ II õ }ii e II c s t t! V a /' i I i u [Cic., 7 nsc., í\ , 74J, 
cata docnca tcni o nome dc avareza. 

Et CapitOní c 0 c/II õ m c II c s t [Cic.. Rose., Ain., 17], têm 
o cognome dc Cápito. 

T ar q ii i n i ii s c ii 1 S it p c r h õ c o <y n õ vi c n p a c t a i ii - 

diderunt [Liv., I, 49, 1], Tarquinio, a quem os factos merccêram 

o appellido de Soberbo. 

O substantivo apposto a it õ iii e ii , c o fi ii õ iii c v. . toma, pois, o caso deste 
ítltimo : o genitivo é menos clássico: ctil ii õ in c n obllviõnis con¬ 
di d c ru n t [S.VLL., Hist. frag.1, ao cpie déram o nome de e.squecimento. 

A expressão ii õ in c n h a b ê r e , c o g n õ in c n h a b c r c admitte muito 

bem, comtudo, o genitivo de um adjcctivo ou de um nome ahstracto. 

Cognõmen habebaí sapientis [Cic., .‘dcii.. 6]. tinha o 
appellido de sábio. 

Audaciac n 0 in e n habei [Cic., dc off., I, 63], têm o 
nome de audacia. « > 

b) Alguns verbos tomam sentido differente, conforme regem ou não o 
dativo [gcralmcnte dc interesse]. Sirvam de exemplo; 

c a V ê 1 ’e a I i c ii 1 [Cic.. Pis., 12, 28], irrovêr ao bem de alguém, 

cavere a II q ii i cl [Cic.. Ali., XYI, 11, 1], evitar 
alguma cousa. 

cai’Sre ab aliqnõ ou ulíqua rê [Cic.. l'iii.. \, 
22, 64. Phil., 12, 10, 25], afastar-se, precaver-se de 
alguém ou alguma cousa. 

e o 11 .s ü 1 õ r e a I í c ii 1 ou a 11 c ii I rcl [Cic., .SnL, 22, 64], tomar 
lirovidcncias com respeito a alguem ou a al.guma cousa: 
aliqiicm dc aliqnã rê [Cic., Icg., 2, 10, 40], con¬ 
sultar alguem a respeito dc alguma cousa ; 


eiilÉrd 
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Non tibi se d patriae natus [Cic.j p. Miir., 
38, 83], não nasceste para ti, mas para a pátria. 

Bjus vitae time o [Tee., Andr., 1, 3, 5], receio 
pela vida delle. 


Dir-se ha, comtudo, n e c id te cov.sttlõ [Cic., Att., VII, 20, 2], nem 
te consulto a este respeito, por vir em caso accusativo um pronome neutro, 
c ü p e r e alicüjus cansa a lí q ui d [Cic., Verr., II, 2, 73, 

180], equivale a ; optdrc alícuí alíquid 
[Cic., Brnt., 97, 331], desejar alguma cousa a algaiem. 

Não oceorre, em Cicero, exemplo algum da construcção cupêre alí¬ 
quid al ic ui . 



m e t ü é r e alíquid ab alíquõ [Cíc., Faiji., VI, 5, 2], temer 

alguma cousa de alguém ; 

de alíquid rê [Cic., Vcrr., 2, 1, 2, 6], estar com receio 
a respeito de alguma, cousa; 

alícuí [Cic., Sidl., 31, 88], recear por alguém. 

in o cl e r ã r i alícuí [Cic., Tiisc., V, 70. Orat., 51], governar alguém. 

alíquid [Cic., Titsc., V, 3ó, 104. Acad. pr., 2, 37, 119: 
Omni a inoderctur, reja tudo. Sall., Jug., 82, 
2: mo d era rí ling-uam, refrear a liugua], mo¬ 
derar, refrear, reger ; 

alie ui rei [Cic., Cael., 3, 7], reger. 

prospicére, pi-oVidêre aliquid [Cic., Amic., 12, 40; Vatin., 
2, 4], prever. 

alie ui rei [Cic., Fain., III, 2, 1; nat. deor., I, 2, 4], 
prover. 

providêre de alíquã rê [Cic., Phil., 11, 11, 26], 
prover a respeito de alguma cousa. 

■t e m p e r a !■ e alíquid e x alíquã rê [Cic., nat. deor., III, 14, 
36], ou alíquid cum alíquã rê [Cic., Rep., 
6, 18, 18], combinar. 

alíquid alíquã rê [Cic., Ttisc., I, 1, 2], governar; 
p. ex. r e m p u b I i c a m I ê gíb iis, governar a re¬ 
publica com leis. 

alícuí: poupar; p. ex. temperãrê sociis [Cic., 
Verr., 2, 1, 59, 154], poupar os alliados. 
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Non vltaci sed scholae discímus [Sen., 
epist., 106], não estudamos para a vida, mas apenas para 
fazermos figura na escola. 

Praedia coluit aliis, nõn sibí [Cic., p. Rose. 
Am., 49], cultivou terrenos para outros, não para si. 


alíqud rê [Cic., de Orai., III, 11, 43], estar üvre de 
alguma cousa . ü í O a t l u- s o ih ní culpa vacai 
[Cic., p. Lig., 2, 4] . 

ah alíqud rê [Cic., p. Deiot., 9, 27], mesmo signi- 
ficado. 

alíeul rci [Cic., cliv., I, 6, 111, applicar-se a. 


Nota — Ha dativo âe iníei-es 

.se com 

alguns verbos que significam 

afastar, remover. 




D ê p e 11 ê r e a lí qu i cl 

a 1 1 c Ur ' 

1 [Cic,, p. rc< 

d. -iu sen., 19], equi- 

vale a cl è p c 1 1 e r c a 1 -i 

q lí i d 

0 . b a 1 í q i; 

õ, afastar alguma 

cousa de alguém. 




Do mesmo modo d ê f e n d e r c 

’ [ = 

ar c c r c 1 

alíq V.- i d alí c ii\ 

[ViRG., Buc., VII, 47], afastar algum 

la cousa 

de alguém, 


c) Batívns eíníons 




Junta-se, ás vezes, ao verco o j 

Dativo 

Clo DrOíiOSiK 

3 pessoal para dar 

maior vivacidade á expressão. 




Q u i d m i h i C e 1 s u s 

a g i t 

? [Hor., Ep 

., 1, 3, 15], que tai 

meu amigo Celso? que me e 

stá elie 

3. fazer '■ 


H i c m i h -i q u i s q -u a 

11L i 

s e r i c 0 r á 

i a UI n õ ui i n a t 

[Sa,li.., Cai., 52], entendera. 

algiicm 

faiar-me cm 

compaixão ? 

T ü miíii isií iis a V. 

d- d c i a 

UI d é f c n 

disF [Cic., Verr. 

3, 213], e terás a ousadia de 

dc tcnde 

r-nie a sua a 

udacia ? 


Váe para o dativo a paiavra Laeraiuüdnc 
exprime a pessoa ov. cousa eni relaç.ao a qu; 
Esta construeçao é irequerite iios nistoriaclore 


cipio prcscni 
. a-tfirmaçao 


plural], q 
rerdadeir 


Quod est oppíd%i-iii p rim um 
t i b ii s 0 . b E plro LCaes., B. C.^ ÍIE SO, íj; 
Thessalia para quem vem do Epiro, 

// ê r e a e s t I ui a r. t i luav.,, •. , 


■ S / / (i C V P U i C ■ 
a -prírneira cidade d 

na verua.de. 
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■m. IV. DATIVO DE EFFEÍTO, DESTINO, USO 

rVêmiaiS íBeKS a«lTeiatii§ sítssiptíti fiiit 

Com os verbos esse, no sentido de attrihuir, — imputar, 
_ deixa r , — m andar, — vir, a um prinueiro dativo de inter¬ 
esse une-se muitas vezes um segundo de effeito, destino, liso. 

N ê m i n í [ dativo de interesse] m eus adv entiís 
suniptiiJ [dativo de eífeito] fuit [Cic., praet. urb., 
1, 6, 16], a ninguém minha volta trouxe despesas. 

F a b i 0 1 0 . jf dl cl a t u iii c s t qit o d p in g er et 

[Cic., Tiisc., I, 2, 4] , a Fabio attribuiu-se como louvor que 
elie soubesse pintar. 


tS6* [IV] DATIVO BD BFFEITO, BSSTIAO, USO 

1. Sub-entende-se, ás vezes, o ílíiíivo de pessôe, 

iV i s i G II 0 d o -Víi fi I Ji õ [ p V Cl c d I ci ] c o I -u i t j c t i ‘iii í n i 
f V. ê r i t [Cic.^ Rose. Ain., 49], sub-entcnclido cl : salvo se foi nelle 
cousa digna de aceusação o simples facto de haver cultivado suas 
terras, 

2. O verbo u o b é i* e , ter, toma o dativo de fim sem o dativo da 
pessoa. 

H abc r e o ii a c s t :í I r c m p 'íí v I í r a m [ Cic., Obv.’ -b ''7] j 

ílabcre I-íí d i b r i õ [Plaut., Cas., iii. o, 19j, ciesprezar. 

Habêre rsligiõnl LCic., div., i, /7J, ter escrupuio de... 

Noteni-sc as expressões 

recept^tí cctiiccc [Cic., Tusc.^ lil, le, 33], ciar o signal da redrada; 
receptul si gnu sígiiaí de retirada. 

R e c e p t ii 1 s i g n -u m a u dlr e n õ n p o s s Pí v,i u s L Cic., 
PhU., 13, 7, 15], não podemos ouvir o signal da retirada. 
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P a u s ani ã s A t tí c i s ciu x i li o v e ni t [ C. Nep.^ 
Thr., 3], Pausanias veiu em auxilio dos Athenienses. 

C ae sar quinque c oh ort e s c as tris pr a e si- 

diõ relíquit [Caes., B. G., VII, 60 2], Cesar deixou 
cinco cohorbes como presidio do acampamento. 


3. Com respeito ao dativo, note-se ainda quanto segue. 

a) Occorre o dativo regido por subsinutivos formados com o radical 
de verbos que pedem este caso; p. ex. quid mihi sceles o i 
auscaltdtiõF [Plaut., Rud., 502], porque prestavas ouvidos a num sce- 

lerado? Veia-se o que fica dito a pag. 2d5, nota /) . 


6) Chama-se ci a t i v u s arictõris 
cipios passivos em - n d u s ; p. ex. f a c t e n d u m 
Amph., 891], tenho que fazer aquillo. 


o dativo regido pelos parti- 
est inihi i I I u d [Plaut., 



CAPITULO VII 


Accusativo 

Estudaremos o accusativo: 

1. do objecto directo; 

2. do adjunto adverbial. 

I. ACCUSATIVO DO OBJECTO DIRECTO 
137. 1. COM VERBOS TRANSITIVOS 

V i êl I S í t g Is. O ESI S 51 e ESI 

Indica o objecto sobre cjue recáe directamentie a acção expressa 
pelo verbo chamado transitivo ou de predicação incompleta. 

Vidistis h o min em [Cic., de Signis, 42, 92], 
vistes um homem. 

[I] ACCUSATIVO I>0 OBJECTO MEEGTO 

[1] COM VERBOS TRANSITIVOS 

c) Alguns verbos são óra transitivos, óra intra.nsitivos. 

Võs consülõ [Cic., Vcrr., I, 32], eu vos consulto. 
Coiisulíte võbls [Cic., CatiL, 4, 3], sede precavidos. 
Aemuldri virtütès a I i c ü j u s [Tac., Agr., 15], imitar 
as virtudes de alguém. 

A c mu lã ri alie ui [Cic., Tv.se., I, 44], sêr émulo de alguém. 
b) A alguns intransitivos portugueses correspondem transitivos em latim; 
p. ex. subterfugere aliquid [Cic., Verr., I, 3, 8. Off., III, 26, 
97. Caecin., 34, 100. Fam., XV, 1, 4. Amie., 10, 35], subtraír-se 
a alguma cousa ; 
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138. 


2. DUPLO ACCUSATIVO 


Ha verbos que regem dois aceusativos, um do objecto e outro 
da pessoa a que se refere. Taes são: 

a) eleger, declarar, nomear, t êr, receber, co¬ 
nhecer, mostrar-se. 

Gallí omnês V e r c iii g e t o r i g e m probant 
imperatõrem [Caes., B. G., VII, 63], os Gauleses to¬ 
dos acceitam a Vercingetorix como general. 


défUcre a n quem, faltar a algr.em, v. gr. memória mã 
déficit [Cic., Fin., II, 14, 44], falta-me a memona. 

cl Os poetas e os autores arcaicos usam transitivamente verbos que são 
intransitivos na prosa clássica, e dão-lhes, portanto, objecto directo e passivo 

pessoal. 

Durae qucrcus suddbunt^ roscida mella LViRG., 
Bve IV 30], os duros carvalhos suarao fresco mel. 

' 'invideor [Hor.vt., ad Pis., 5ó], têem-me inveja. 

Do mesmo modo, oceorrem: penetrare locum 
JusT.]; properãre a li q ui d [Plaut., Sall., Virg., Hor., Tac.], . 
penetrar em um logar; apressar-se para alguma cousa. 

[2] DUPLO ACCUSATIVO 

a) Diz-se 

célãre aliquem de aliquã ré [Cic., p. Bcl, 18], occultar alguma 
cousa a alguém; 

aliquid ah aliquõ [Virg., Aen. XI, 3581, pedir alguma cousa 
a alguém, não é clássico; diz-se. o } a i s ií í . 
ro gare aliquid ah aliquõ [Sall., Jug., 64, 1. Cic., Fam., XIII, 1, 2], 
pedir alguma cousa a alguém, era talvez familiar, como o duplo 
aceusativo de p o s t ii I a r e e 'r o g at t . 

postuldre aliquid aliqueiu, familiar. — Cf. Cic., Att., II, 7, 

F. Tull., 39. 

rogare aliquid aliquem, familiar. — Cf. Ant. ap. Cic., Att., . /, 

A expr^são official rogare populutn tribünõs, aedilês, 
significa: ‘convidar o povo a eleger tribunos, edis . 
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b) ensinar, [d o c ê r e, ê d o c e r 
o c cultar {celãre\ 

pedir, perguntar {poscere, Cic.; flagitãre, 
Cic.; int err 0 g ãr e] . 

Bam ar tem nõs docêbis [Cic., de Orat., II, 
216], ensinar-nos has esta arte. 

Q u i a n une t ê , asln e, littêrãs d o c ea m f 

[Cic., ia Pis., 30, 73], porque havia eu agora, asno, de en¬ 
sinar-te as letras? 

c) 03 compostos de trans, através. 

Rh o d ân um copias trãjêcl [Pi,anc., ap. Crc., 
Faui., X, 11, 2], fiz passar o Rhódano ao exército. 


é) Destes verbos, usani-se no passivo só: 
rogari scntentiam, sêr alguém perguntado pelo proprio parecer. — 
Cf. Cic., p. Clu., 136. Phil, V, 5. 

celari de altquu rê, sêr alguma cousa occultada a alguém. — Cf. Cic., 
p. Chi., 66, 189. 

flagitãrl, sêr rogado, — Cf. Caes., B. C., I, 87, 3. 

Diz-se doctus aliquã rè [Cic., Briit., 46, 1691, não altquid. 

c) Ao complemento directo, que expressa o ohjecto em que se exerce a 
acção, estes verbos juntam, pois, como fica dito, um segundo complemento 
directo da pessoa que recebe a acção. Na realidade ha, nas locuções deste 
genero, fusão de duas construcções. Gramviaticam doceõ significa: 
‘ensino grammática’, ao passo que doceõ puerõs quér dizer; 'eu instruo 
os meninos’; a expressão composta doceõ puerõs g r a m m a t i c am, 
portanto, significará: 'eu instrúo os meninos na grammática’. 

Esta construeçao e mais frequente em grego que em latim e oceorre em 
outros idiomas da familia indo-européa, como, por exemplo, o sânscrito. 
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ÍI. ACCUSATIVO DO ADJUNTO ADVERBIAL 
139. 1. ACCUvSATIVO QUALIFICATIVO 

V i t íi lai V I V e f e 

Consiste o accusativo qualificativo em unir a um verbo in¬ 
transitivo o accusativo de um nom,e da mesma raiz ou de igual sen¬ 
tido que o verbo, acompanhando este accusativo de alguma determi¬ 
nação {genitivo ou adjectivo] ■ 

Deõruni vltani h o mines viver ent [Cic., 
de leg., frag., 2], os homens viveriam a vida dos deuses. 

J u r ãv i V c y i s s i m n m p u I c Ji e '} í i m u ni g íi e 
jus jurandíim [CiQ.j Fam., Y, 2, 7], fiz um sincciissi- 
mo e bellissimo juramento. 

Note-se o seguinte exemplo, em que occone um accusativo qua¬ 
lificativo sem determinação: 

Siaaxuvi ciirrerc [Cic., de oyj., III, 42], pei- 
correr o estádio. 


139* 


[II] ACCUSATIVO 130 ADJUNTO xVDVEBBIAIj 
[1] ACCUSAIAVO QUALIFICATIVO 


a) Notem-sc as expressões : 

magnam partem em grande parte. — Cf.' Ck., Orat., o6, 189. 

então. — Cí. Cic,, Catíl., I, 10. 
como; V. gr. Sardanapall vicem fCic., Att., 
X, 8, 7], como Sardanápalo. 
desta idade. — Cf. Cic., p. Chi., 141. De Orat., I, 
207 : e j 11 s a e tãt i s . 
ex clamar e mãjus gritar um pouco mais forte. — Cf. Cic., 'liise., 

II, 56. 


id te mparis 
vice m 

i d a e Cã ti s 


b) Accusativo com adjectivos de dimensão 
lãi u s 


largo / o n g u s comprido a I t u s profundo^. 

possa quinque pedês alio. [Cf. Caes., B. G., VII, 7o, 
2], fôsso de cinco pés de profundeza. 
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140. 2. COM PRONOMES NEUTROS 

A 1 i «j 11 1 íl g’ a, 11 «1 e t 

Os verbos intransitivos admittem o accusativo neutro de um 
pronome ou de um adjectivo de quantidade — id, illnd, tdem., 
c ê ter a, o m nia, etc. 

Alíquid gaude-t [Cic., Fin., II, 33, 108], alegra- 
se de alguma cousa. 

141. 3. ACCUSATIVO EXCLAMATIVO 

Cl ír e 111 3' 3 íl 1 c ii 1 a sss 

O acciisati\'o usa-se também em exclamações. 

O rcm rídicíilain! [Cic., de Sign., 65, 146], ó 
cousa ridícula! 


140* [2] COM PRONOMES NEUTROS 

Este uso é muito extenso cm latim, que constróe assim, em todas as épocas 
da lingua, não só o accusativo neutro de um pronome ou de um adjectivo pro¬ 
nominal, senão também o accusativo neutro de certos adjectivos que expressam 
a ideia de quantidade [ ü n n m , o mni a , multa, c ê t er a , p I e r à q n e , 
n i h i 11. 

H a e c g c m e b a n t, soltavam estes queixumes. 

Qiiid tibi 'ol'StO? em que cousa te estorvo? 

C è t er a a s s e n t i o r Crasso, no demais concordo com Crasso. 

Diz-se igualmcnte, com duplo accusativo: 

H õ c t ê obsecro, isto te peço eu. 

Q u 0 d D e 'u m precãti e ri t i s , o que tivérdes pedido a Deus. 
Id 110 s lo cus admonuil [Cat., Jug., 79, 1], isto mesmo nos 

era relembrado pelo logar. 

5.41* [3] ACCUSATIVO EXCLAMATIVO 

O accusativo c.rclamaiivo póde sêr seguido da partícula interrogativa -n e. 

H u 11 c i n e h o in t n e m ! h an c i n e i m p u d e n t i a in , j u - 
dícês! hanc awdãciam! [Cic., Verr., II, S, 25, 62], ha de 
haver tal homem, juizes? Ha de haver tanta impudência, tanta audacia? 
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Mê mlserum! [Cic., Fam., XIV, 1, 1], infeliz de 
mim! 

0 fallãcem h o min um spcm! [Cic., de orat., 
III, 7], ó enganosa esperança humana! 


Origem do accusativo exclamativo é o uso do accusativo com e n ou 
ecce^ eis. Occorrem, especialmente nos cómicos, as expressões eccum 
[ — ecce eíiuil, ei-lo j elluiu eu illuiu‘\, ei-lo. Ja tivemos ensejo 
de observar que do latim cccuni procede nossa antiga exclamação áque. 
Veja-se pag. 202. 

De quanto precede póde-se concluir que todos os usos do accusativo se 
reduzem, de algum modo, â expressão do objccto directo. 

Quanto ao nome, a c cüsdtlvus é traducção má do grego aitiatikê 
[sub-entendido ptõsis~\, ‘caso que serve de expressar o effeito de um acto . 
Em latim, é c ciu sTit Iv u s ou effectívus que se deveiia têr dito. 
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Sêcernere a corpõre anímum [Cic., Tusc., 
I, 75], separar a alma do corpo. 

Mê metü liberãhis [Cic., Cat., 1,5,10], livrar- 
me has de medo. 

D ê cê der e dê vítã [Cic., Rab. perd., 11, 30], re¬ 
tirar-se da vida. 


ab alíqitõ [com nomes de pessoas e de hábitos mo¬ 
raes]. — Cf, Cic., Parad., III, 2, 23. De O ff., I, 
34, 122. 

c õ â é r e retirar-se : S vítã, de I o c õ , ou vitã, I o c õ . ■— 

Cf. Cic., Fam,, XI, 1, 3. Att., VII, 22, 2. Brut., I, 
4 c 84, 290 : in c ê d e n d õ I o c õ, o que suppõe 
cedere locum, retirar-se de um logar. 

alteul- a lí qjiã r S, ceder a alguém em alguma cousa. 
— Cf. Cic., p. Mü., 27, 75. 

d õ c ê cT è 1 ’e dê, retirar-se — frequente em Cicero, v. gr. Alt., VII, 

3, 5. Rab. perd., 11, 30. P. Cael, 16, 38. Fin., IV, 
19, 52. 

e .V, raro em Cicero, v. gr. Brut., I, 1. 

5 — Cf. Cic., p. Plane., 26, 65. 

sem prep. — Cf. Cic., Cat., IV, 10, 21. 

(1 c f e 11 (1 e r c alíquem ab alíquã rê, defender alguém de algu¬ 

ma cousa. — Cf. Cic,, de imp. Pomp., 6, 14. 

contra alíquid — Cf. Cic., p. Quinct., 30, 92. •— 
Construcção obrigatória no passivo, por causa de a b 
do agente : d e f e nd o r ab alí qii õ contra 
ja lí q u i d . — Cf. Cic., Fam., XI, 27, 7. 

adverstts. — Cf, Cic., Phil., I, 6, 13. — Construcção 
rara. 

cl ê J i c e r e alí qn c m dê alí qud r ê , derrubar alguém de... — 

"Cf. Cic., Tusc., I, S, 15. 

ab alíquã rê — Cf. Cic., Tusc., IV, 37, 80. 

ê — Cf. C. Nep., dl, 4. 

i n e aceusat., precipitar para. —• Cf. Cic., Quint. fr., 
II, 14, 1. 

sem preposição. •—■ Cf. Cic., Rep., I, 15, 24. 




CAPITULO vni 


Ablativo 

1. Ablativo com verbos; 

2. Ablativo com adjectivos; 

3. Ablativo instrumental. 

L ABL.ATÍ¥0 COM VEKBOS 
142. 1. ABLATIVO DE SEPARAÇÃO 

Me erãlbis 

Regem o ablativo: 

a) os verbos expelUr, separar, remover, excluir, livrar, afastar- 
se, retirar-se — muitas vezes com alguma preposição, v. gr. 


142^s 


[IJ ABXvATIVO COM YEBBOS 
[1] ABLATIVO DE SEPARAÇÃO 


Afóra 03 verbos sígnaíados no texto, costumam os demais admittir vai ias 
construcções; p. ex. 

a b s o 1 V ô 1* e a lí Q a c ni a lí qu ci r ê , soltar oií livrar alguém de algu¬ 
ma cousa [Cic., passhnl. 

a lí qu c m ah alíquã rê — Cic., Rose. Com,, 12, 40. 
alí qu c 111 dê alíqua rs — Cic., Qulnt. fr., II, 16, o. 

a b s 11 sr ê i* e sê alíqua rs Cablat. sem prep. ], abstêr-se de alguma 
cousa. — Cf. Cic., de off., III, 17. De div., I, 45, 
102. De Fin., III, 11, 38. C. Nep., Alt., 22, 3. Lr/., 
VIII, 2, 7; cf. XXXIV, 3, 6. 
d [construcção obrigatória com nomes de pessoas]. — Ci. 
Cic., Verr., II, 3, 3, 4. Liv., XXXIV, 35, 10, etc. 
arcêre alíquã rê [abl. sem prepos.], com nomes de cousas. 

— Cf. Cic., PhiL, II, 40, 104. II, 2, 4. Tusc., I, 37. 
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1 )) os compostos 
ato, V. gr. 

íl i - saa i í í ê s.' e 
«1 i - s t ã F e 
íl I @ § i íl ê 1' e 
§S“e©i"iteFe 
s ê - p sa T ã T e 


de íl i s - c se-, geralmeiite 


despachar, largar 

distar, estar distante 

estar afastado, não concordar 

discernir, separar 

separar. 


com sa, 


Eum a sê d í vi i 11 i t [Caes., B. G., II, 5, 3], man¬ 
da-o para longe de si. 

Distat argümentãtiõ tua ã vêTitatê [Cic., 
Rose. Am., 44], teu raciocinio está longe da verdade. 


dêsistere ablat. sem prepos., desistir, levantar mão de. — Cf. Cic., 

de O ff., III, 3., 15. 

de allqv.ã. rê — raro. Cf. Cic., Tusc., II, 12, 28. 
ab alíquã rc — raro. Cf. Cic., de off., IV, 2, lo. 

e X c ê cl é r e geralmente com c , retirar-se de. — Cf. Cic., Tusc., I, 

30, 74. P. Arch., 3, 4. 

seni preposição — raro. — Cf. Cic., de div., I, 30, Õ3, 
Brut., 75, 262. 


i 11 1 e r c i ic d e 1* e alfq'ie in a le q u a r õ , cortar alguma cousa a algueni. 
- Cf. Cic., Ait., VII, 9, 2. 
alíquid aPícul — Cf. Cic., Rose. Avier., 38, 100. 

Cl li qu e ni i u ci li q u ci r ê , fechar, eiiceri ai -se ein. 

Cf. Cic., pro Caec., 29. 84. 

a li q u e vi a b a li q u cl r ê , diante de ii r b s , f I êi ^ 
■meu, VI are, castra, etc. — Ci. Caes., B. G., 
I, 42, 3. Liv., XXVI, 40, 4. 

i 21 í e i‘ d- i c c r e ali c iii ali q u a r c , interdizer alguma cousa a alguém. 

— Cf. Cic.., p. Cael, 20, 48. De Sen., VII, 20. 

alie ui aquã et i g-ni = desterrar. — Cf. Cic., de 
dom., 18, 47. 
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c) Igualniente com a b os seguintes verbos compostos: 

aliêsaãre, afealieiaãre alienar, alhear, arredar; 
<l ê t e F F ê F e desviar de; 

a fe li © I’ F ê F e têr repugnância a; 

a b e § ü © estar distante. 

A scrlhendõ dêterrêrc. [Cic., Brut., 262], dis¬ 
suadir de escrever. 


alí q ui d ali c uí pertence á época imperial; cf. com- 
tudo Cíc., liar. rcsp., 12. Quanto a Ciccro, veja-se 
C. Pascal, Di.zionario delViiso Ciceroniano, Torlno, 
Loescher, 1898. 

í e m x> e r ã r e abstêr-se de, não abusar de, rege quasi exclusivamente o 
abiativo com ab, na lingua clássica. Cf. Caes.. 
B. G., I, 7, 4; tesnpcrãre ab injuria., ab- 
stêr-se de injustiça. 

Tito Livio, porém, escreve [VI, 17, 8] : i u q u b 
ã s 0 c ií s t e in p e r ti v e r a t , no cpue tinha pou¬ 
pado aos allicViOs. 

Com 05 verbos que significam livrar, a construcção c determinada pala 
natureza do verbo que se empregar; assirn r 


liberãve 


s o 


vênr regularmente acompanhado do abiativo só, em Cicero, 
quando este ablati’ro é urn nome de cousa;, e do abia¬ 
tivo com íT b, quando é um nome de pessoa. Ig;ua; 
syntaxe segue 



parece que é de regra o abiativo sern a b , Cf. Cic., Rep., 
I, 18, 30 : ei c u rã et u c g õ t i õ s o I v e r e . 
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143. 2. ABLATIVO DE ABUNDANCIA E DE ORIGEM 
a) Sem preposições 

Si © I ■ c ít 31 € í ã s UI ã 1 ül c e J c'o sii p 1 e í 

Regem o ablativo sem preposição ; 

os verbos que denotam ahiindancia e carência; 

os depoente.'; 

lãíi servir-se de — ves ei alimentar-se de 

g'07.ar de — fiisagi desempenhar-se de 
p ® 1 1 i= I senhorear-se de; 

03 verbos que exprimem um sentimento da alma [alegrar-se, 
entristecer-se] ; 


[2] ABLATIVO DE -ABUNDANCIA E DE ORIGEM 


fi) Principaes verbos de abundancia 




e s r e ■ 


1 •> i -j 1-, c o m t) x e r e , b x j 

i II s 1 1' 51 S ve, i 11 s í i í 11 õ v e , s r ii cl i r e , 
i rsi b 11 evo, o r 11 ã !■ e , in íi n ire 
C X 11 O r G } 31 11 Ci 1* C , ü 1’ D ii 1' G 5 p 1* I “ 

V ã 1- e , s p o i i ã i' o 

a b II 21 cl ã; r e , a f f 1 ii e r o , c í r c i; Jii i í ii õ ~ 

!• e . r e il ri ii U ã t o 


encher 


instruir, munir 


despojar, privar 


o ji e 1 ' a V e 


c ;i iii u I a r c 
f r a ti cl ã 1 ' e 


estar cheio, redundar 

cumular 
defraudar, etc. 


istar faito de 
'í.rrcçcir 

b) Alguns destes verbos admittem o genitivo; p. ex. 

i a cl i g ê r e têr falta de — Cf. Cic., Ati., XII, 35, 2. ALvnc., IX, 30. 

Sutí., 8. 25 — cjue tambern oceorre com o ablativo, 
V. gr. Cic., />. Rose., Coai., 15, 24. Biaif., CJ, 2S8. 
Aial:., 15, 17; sempre ern Cesar. 

0 g ê i‘e carecer de, prefere o ablativo. — Cf. Cic., Att., Vii, 22, 

2, e provavelmente Favi., IX, 3, 2. Caes., B. G., VI, 
11, 4, único exernpio. 

e) Niuitos dos verbos desta categoria admittem iguaimerite varias con- 
strucções; p, ex. 
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a expressão OpUS est, é necessário, é mister. 

Sol c une ta suã lücc complet [Cic., Rep., 6, 
17], tudo enche o sol de sua luz. 

C 0 m,m ô d a quibus üttmur [Cic., Rose. Ani., 
131], as comniodidades de que nos servimos. 


atiiniscêi’e 


a II g e V e 


c i I' c u 111 d ã r e 


(3 o 11 a 1“ e 


e X « e I' e 


i 11 d 11 e 1“ e 


p o t i 1’ i 


alíquid alícuí rei, misturar alguma cousa com 
outra. — Cf. Cic., de Orat., II, 49, 200. 
alíqvAd aliquã ré. — Cf. Cic., nat. deor., II, 27. 
altciil o.liqr^id, ciar a alguém augnieiito cm alguma 
cousa. — Cf. Cic., Ati., XI, 22, 1. 
a lí quem alíqua re. — Cf. Cic., Biut., i2, 47. 
aliquid aliquã ré, cercar alguém de alguma cousa. 

— Cf. Cic., Fani., XV, 4, 10. 
aliquid alie ui rei, cercar alguma cousa com outra. 

—■ Cf. Cic., Tusc., V, 20, 59. 
aliquid alie ui, dar uma cousa a alguém. — Cf. 
Cic., Tusc., III, 32, 90. 

a li quem aliquã ré, presentear alguém com alguma 
cousa. — Cf. Cic., />. Arch,, 3, a. 
aliquid, despir alguma cousa. Cf. Cic., AíL, 

XIII, 2, 1. 

a li quem es aliquã ré, alguém de alguma cousa. 

— Cf. Cic., Fin., V, 12, 3o. 

aliquid alíeul , revestir alguém de alguma cousa. 

Cf. Cic., Fin., II, 22, 73. 

a li quem aliquã ré , mesmo significado. — Cf. Cic., 
Verr., II, S, 64. 166. 

sé in aliquid, introraetter-se em. — Cf. Cic., l'err., 

II, 2, 42;, 102. Dhr, II, 17, 41. 

ali quã ré, senhorear~se de alguma cousa. Cf. CiC., 
Tusc., III, 18, 41. 

rêrum, senliorear-se do poder. — Cf. Cíc., />. Rose. 
Am., 25, 70. Faiii., I, 7, 5. 

regni, senliorear-sc do governo. — Cf. Cic., de ofj., 

III, 113. Fin., I, 18, 60. Caes., B. G., I, 3, 8, incerto. 
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Adolescentes s enum praeceptís g au- 
, dent [Cic., de Sen., VIII, 26], os adolesoentes alegram-se 

com os preceitos dos velhos. 

Atíc t õ rit ãt e titã n õ bi s opus e st [ Cic., 
Fam., IX, 25, 3; cf. p. Mil., 19, 49], precisamos de teu 
prestigio. 

i 11 s t r « õ r e alíquem artíbus, instruir alguém nas artes. — Cf. 
Cic., Bnit., S9, 214. 

in e ablativo. — Cf. Cic., de Orat., I, 58, 249. 
a b j ü r e ' clvíll, ah historia, no direito civil, 
na historia. — Cf. Cic., Brut., 43, 161. 
o F 11 (1 i r c a lí q ii e m i n alí q u a r ê , instruir alguém em alguma 

cousa. — Cf. Cic., de Orai., 1, 59, 233. 
ahlat .: o m ní b ii s artíbus, em todas as artes. ■—• Cf. 
Cic., Resp., II, 19, 37. 

i 111 b ii c r o alí q u em alí quã r ê, imbuir alguém em alguma 

cousa. — Cf. Cic., Titsc., III, 1, 2. Pliil., III, 3, 4. 
Fam,, I, 18, 60. Dejot., 10, 28. PhiL, X, 10, 20, etc. 
alí qu i d me n tem a I i c ü j u s , imbuir a mente de 
alguém em alguma cousa. — Cf. Cic., Ttisc., I, 13, 
30, etc. 

d) Opus esí, é mister, é necessário, acompanhado de um substan¬ 
tivo, rege, em geral, o ablativo deste substantivo, que também, ás vezes, é su¬ 
jeito de opus est, no nominativo, menos quando é acompanhado de ura 
adjunto ta! como qui l, nihil. 

Com pronomes e adjectivos neutros, opus est admitte a construcção pes¬ 
soal \.nominativo'i. 

Nihil t ibl opus est illu d [ Cic., Fam., IX, 21, 1 ], não 
têns necessidade alguma disto. 

Du.v nõbis opus est [Cic., Fam., II, 6, 4], precisamos de 
um chefe. 

Nihil opus est si m ulã t i o n e [ Cic., de Orat., II, 46, 
191], não ha necessidade alguma de fingimento. 

A palavra regida por opus est póde sêr um participio passivo neutro. 

Consulto et factõ opus est [Sall., Cat., I], é preciso 
conselho e logo pronta execução. 

Novõ consiliõ nunc mihi opus est [Plaut., Pseud., 
601], preciso agora de um novo conselho. 
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h) Com ã , í4 lí, ê, e x , d ê 

H õ c a w d i V i a m ã J õ i* i lí a s 
Regem o ablativo com ã, a lí, ê, ex ou dê, os verbos 
receber, perceber, apprenãer de alguém. 

Hõc saepe a u dl ví ã inãjõribus nãtü [Cic., 
Sen., 13], isto ouvi muitas vezes dos mais velhos. 

Ex captlvõ audierant [Caes., B. G., VI, 37,. 
9], tinham ouvido de um prisioneiro. — Cf. Cic., Amic., 4,. 
14. Fam-, IX, 2, l. De leg., II, 19, 47. 

Dê hõc saepissimê audiõ [Cic., Brut., 72, 252], 
diz-me este muitas vezes. — Cf. Cic., Fam., XI, 12, 2. Att., 
XVI, 7, 8. Verr., II, 3, 57, 130. De Orat., III, 33, 133. De- 
rep., II, 15, 28. 

c) Com ã, a li , a lí § 

A lí a c e d a e m o it i i s p e t i v ê r ii t 
Regem o ablativo com ã, a li, a l> s, os verbos que signi¬ 
ficam pedir, perguntar. 

A t h e -u i e 11 s ê s a u x i li ii m ã f. a c e d a & in o nii s: 
petivcrunt [C. Neia, Milt., 4, 3], os Athenienses- 
pediram auxilio aos Lacedemonios. 

Abs te flagltat [Cic., Verr., II, 5, 49, 128], pe¬ 
de-te a ti. •— Cf. T-usc., I, 15, 34. 


c) XTso cias preposições a, al),ê,ex,clê — 

Com cognoscère, conhecer, Cícero, usa, de ordinário, ex [v. gr.. 
Fatn., V, 12, 9], raramente ab. Cesar tanto usa ex como ab. 

Excusam preposição 

os verbos que significam fechar cm, acolher cm 

Cárcere inclüdêre [Liv., XXXVIII, 60, 6], encarcerar. 

C as tris sê tenêre [C.^es., B. G., I, 40, 8], deixar-se ficar 
nos arraiaes. 

Os verbos que significam sacrificar, confiar em, jogar, tocar iim instm- 
snerJo . 
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II. ABLATIVO COM ABJECTIVOS 

144. 1. DE ABUNDAECIÀ OU CARÊNCIA 

© 1 * lí íi s r ê b 11 s cí IBS ii i b ii s 

Regem o ablativo os adjectivos que exprimem idéa de cópia ou 
de carência; 

p. ex. o 1 * b 11 s , 11 ii d 11 s desprovido 

i 11 ã 11 i s , a c 1111 s vazio 

p !• a e d í t II S dotado de 

e X t o a* 1* i s banido 

o 11 11 S 1 11 g carregado. 

Orbus rSbus ornníbus [Cic., Fam., IV, 13, 3], 
desprovido de tudo. 

Urbs linda pracsidiõ [Cic., Fam., VII, 13a, 1], 
cidade desprovida de defesa. 

Sacrificãrc Orco h o stils [Platjt., Epid., 2, 1, 9], sacri¬ 
ficar victimas a Plutão. 

Somniis fidêrc [Cic., nat. dcor., I, 33, 93], confiar em 
sonhos. 

Lndcre [tlçã [Cic,, Phil., II, 2, Só], jogar os dados. 
Fidíbus canêre [Cic., Tusc., I, 2, 4], tocar lira. 

^ 44 * [H] ABLATIVO COM ADJECTIVOS 

1. Tornam, de ordinário, ah convum nome de pessoa — os adjectivos 

orbus, n ü d u s falto de 1 i b e r livre de 

Loca ab ar bit ris libera [Cic., Alt., XV, 16 hl, logares 
livres de árbitros. 

Note-se ii ü cí u s com ã e um nome de cousa em Cícero, Verr., II, 4, 2, 3. 

2. Alguns prosadores [Sallustio, Tito Livio] usam o aceusativo depois 
dos adjectivos em -buntius. 

Vitabiindus castra [Liv., XXV, 13, 4], evitando o acam¬ 
pamento . 



SYNTAXE 


2. DE COMPANHIA 

§ t i p ã t u s cl r líi ã t i § 

Eegcni o ablâtivo os adjcctivos í^uc trazem idéa de companliia., 


p. ex. c o iii i t ã í II s 
stipãtiis 
J ll 11 c t ii s 
c © m j 1111 c t ii s 


acompanhado de 
cercado de 
junto 
junto. 


S tip ãt us a r m atls [Cic., Phil., II, 3, 6. Liv., III, 
56, 2], escoltado de gente armada. 

' M e n dl c t t ã s av i d i t ã t e c o n j u neta [Cic., 

Phil, 5, 7, 20], pobreza unida á cubica. 

3. DIGNO, ACOSTUMADO. ETC. 

V o 1 1111 1 ã s o 11111 i 1 a w «3 i S 


Regem o ablativo os adjectivos: 


<l i g 11 ii @ 

c © 11 1 e 111 ii s 

a s s 11S 1 11 s 

i n d i g 1111 § 

f 1* ê t II s , f i d e 11 s 

i 11 s 11 ê t ii s 


digno 
contente 
acostumado a 
indigno 
confiado em 
de^aqostumado. 


V o hl n t ãs 0 m ni lande digna [ Cic., de dom., 
131], intenção digna de todo louvor. 

Lahõre assnétus [Cic., de. Orat., III, 15, 58], 
acostumado á fadiga. 


3. Na poesia e na prosa post-clássica, oceorre com frequência o aceusa» 
tivo adverbial de mn adjectivo neutro, singular ou plural. 

Sedei aetcrnumqnc sede bit [ViRG., Acn., VI, 6171, 
está e estará eternamente sentado. 

T orva itt êri [Virg., VI, 647], olhar de esguelha. 

Falsum renídêre [Tac., Anu., IV, 601, sorrir íingidamente. 
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147. 4. ADJECTIVOS DE SENTIMENTO 

§ 11 p e r í> I lí © 11 i t ã t e a g i* õ r sa m 

Regem o ablativo os adjectivos de sentimento ou disposição 
corporal ; 

s u p e r {) u s soberl)o I a s s xi s cansado 

a e g e r doente. 

Superbi bonitãte agrõrum [Cic.j leg. agr., 
2, 35, 95], soberbos da fertilidade de seus campos. 

148. 5. ABLATIVO DE RELAÇÃO 

T « 1 1 a li s e © F p S s* e 

Este ablativo responde á pergunta; ''em relação a que”? 

Valídus corpôrc [LIor., ep., 1, 8, 7], robusto de 
corpo. 

Barba rí linguã et natiõnc [Cic., de Sign., 
50, 112], bárbaros de lingua e de nação. 


4. Ablativo de relaç.vo — 

Na poesia e na proça ppst-classíca [p. ex. ein Tito Tivio, Tácito], usa-se 
o accusativo de relação para designar a parte ou o ponto de vista. 

Ni gr antes terga juvencõs [Virg., Aev.., VI, 243], novi¬ 
lhos de costas pretas. 

Qui genns es tis? [ViRC., A.cn., VIII, 114], lit.; quem 
sois quanto á geração? 

O accusativo de relação pertence logicamente ao accusaíivo de extensão. 
Com eifeito, ciesigna quér a parte de nm objecto a, que se cxtesidc uma acção 
ou um modo de sêr, quér o ponto de vista a que, em certo rnodo, se póde 
estender uma aííirmação. 

P ar t i rn , equivalente de [ m a g n a m 2 p a r t e m , em [grande] parte, 
é, de facto, um accusativo de reiação que se tornou adverbio. 

Cf. pag. 204. 
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in. ABLATIVO INSTRUMENTAL 

Este titulo genérico abrange varias subdivisões. 
i49. 1. ABLATIVO DE CAUSA E DE MODO 

C11 Hl c ü 1’ ã 

O nome c[ue indica o viodo couio sc fciz uma cousa váe paia 
a) o ab lati VO com c u m — 

se este ablativo 'luto cstü ,dctcyiuíiicido pov um cídjcctlvo ou um 
genitivo. 

Rem hanc c um cürã geras [Plaut., Pers., 
198], faze isto com cuidado. 

Cum temeritãtc [Cic., de div., I, 29, 60], com 
temeridade. 

Cum dolõre [Cic.., dc Fim, V, 11, 31], com dôr. 


[UI] ABLATIVO IVSTRXJMENTAl. 

149* 1. O aljlativo cie causa c cie modo 

é usado com muito mais liberdade na poesia e na prosa não dâssica 
do que na prosa clássica. 

I d e r r õ r e v iã r -n ni a n e .r i g « i t u t c te ni p õ ) is 
exsêqui non potucrit, i n c c r t v viP c s t [Liv., XXIV, 17, 
4], é incerto se isto se não ponde alcançar devido aos descaminhos 
que se seguiram ou á exiguidade do tempo. 

Serpentis imagine [OviD., Mct, XII, 23], em fórma de 
serpente. 

2. O dativo, em vez do ablativo de causa — 

com os verbos passivos, é muito frequente na poesia e na prosa post- 

clclSSlCR. 

N e q ti c ccrnitiir v.lti [ViRO.. Acn., I, 440], nem é visto de 
ninguém. 

Na lingua vulgar e, com freciuencia crescente, na época da decadencia, 
acha-se o aceusativo com per [cf. portug. porl . Metello escreve a Ciceroj 

F r ãt rc m per I c o p p n g n u t ii m irí [ ap. Cic., ham., \ , 
1, 1], ciue meu irmão ha de sér impugnado por ti. 
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b) o ablativo, g^ralmente sem preposição_ 

as vezes com eum, principalmente quando se trata de cousa 
abstracta — se o nome que significa o modo é determinado por um 
adjectwo ou um genitivo. 

S t ell a e su õ s orbes c onficiunt c el eri~ 
tã.tc mlrãblll [Cic., de rep., Y, 15], as estrellas per¬ 
correm suas órbitas com singular velocidade. 

h r üt u m vidí ; quanto me õ d ol õr e, non 
dico [Ck,., Phil., I, 4, 9], vi a Biuito; com c|ue pena, 
não o digo, 

Sm. c a pi tis per i cnl õ [Caes., B. G., VII, 1, 5], 
com risco da própria vida. 

D u ã r u m c o Ji o r t i m d a tu n õ [ Caes,, B. G., 
VI, 44, 1J, com perda de duas cohortes. 

c) 0 ahlaíivo com p r a e e ama nefjaeão_ 

quando se trata de uma negação. 

Nõn enim prae la cri mis jam loqui pos- 
sum [Cic., Tusf., I, 42, 101. Cf. Aft., VI, 5, 4, Ferr., II, 
3, 55, 128], já o pranto me embarga a palavra. 


Cícero responde [I ‘aej, V, 2, 6] 

ó' c ri bis f r atre m t u u m ã vt ê o p pugnüri , escreves 
que teu irmão é impugnado por mim. 

Este uso de p e r se não deve confundir com o que vêm mencionado logo 
adiante, na nota 3. 

Em vez de: rcs mi hl cogníta est [Cic., div. in Caecil., 6 , 20], 
pode também dizer-se, com mais energia : r e vi h abe õ c o g n í t a m [ Cic.' 
ibid., 4, 11], conheço perfeitamente a cousa. 

3. Quanto ao ablativo ínstrumeníaí propriamente dito 
a) póde ser, as vezes, substituído pelo accusativo com l) e r . 

Per jocum, de brincadeira. — Per dolum [Caes., B. G., 
IV, 13, 1], por ardil. — Per scelns ECic., Rose. Amer., 2, 61, 
por crime. — Per seditiõncm [Cic., Inv., II, 17, 52], por sedição. 
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150. 2. ABLATIVO DE MATÉRIA 

P o c ü 1 a e X a ii 1’ õ 


Vae para o ablaíivo, corn a preposição ex, o nome da matéria 
de que ê feita uma cousa. 

Candelãbriim ê g em mis [Cic., Verr.^ II, 4, 
29], candelábro de pérolas, ou melhor, ornado de pérolas. — 
Ci. minha Primeira Selccfa Latina, 2=' ecl., 1930, pp. 2ol- 
252. 

Pocüla ex av.r õ [Cic., V err., II, 4, 27], cópos de 
ouro. 


b) O nome da pessoa que serve de instrumento ou de intermediário vae 
para o acciisativo com i> e r- . 

Per e X pl õ rP- 1 õ r c s c o g õ v i i [ C.vES., B. G., I, 22 . 4 ; I, 
12, 2. B. C-, III, 46, 4], soube por espias. 

c) B © com o aMaíivo, em vez do abiativo instrumental sem preposí 
ção, é de uso post-c!ássico e torna-se cada vez mais freciuente na latinidade da 
decadência. 

De f U S t ! b !! S C í! C S I [-4 Oiil. bí-VECEl.!.., XaLv; o, t>] , xUs- 
tigados. ' 

150''- 4. Abiativo de iiiaíeida. 

Para designar a jn-areria,, occorre o absativo sem e A na poesia e nos 
prosadores post-clássicos. 

G carro do sol. 

Acha-se também, na lingue poética c 
com Oi ê . 

T e ii: p 1 11 VI ci c m a r vi õ r e 


na lingua vulgar, esto ao-iativc 
[ViRG., Gcorg., lil, Í3], templo de. 


mármore. 
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3. ABLATIVO DE PREÇO E DE PENx\ 


il 1M i s s e s t e 1* t i i s 
Vão ainda para o ablflíÍYO os adjuntos que indicam: 
a) o pi'eço, quando a avaliação é precisa, determinada. 

Est hlnls scsterfiís [Cic., Verr., II, 4, 13],, 
avaliar em quatrocentos sestércios. 

5. Ablativo de i)i’eço. 

Para indicar o preço usa-se, em latim, óra o genitivo, óra o ablativo. Com 
verbos que significam comprar, vender, avaliar, etc., usam-se sempre os abla- 
tivos in a g 11 õ , p a r v õ , p I ü r i m õ , p c r in a g n õ , vi i n i m õ , v, i h i - 
lõ, taniiilõ, corno já dissémos, ao tratar dos advérbios de quantidade, 
pags. 197-198. 

Dos dois exemplos seguintes, depreende-se o uso que, para indicar o preço, 
os Romanos faziam do genitivo e do ablativo. 

S n II! c h 0 c p t i s a II ã r i u in o r y .z a e . — Q n a n t i e in - 
ptae ? — Parvo [Hor., Sat., II, 3, 155-156], toma esta tisana de 
arroz. — Quanto custou? — Pouco. 

Oíianti pote st miniinõ illa c ml ? [Pl.vut., EpuL, 296], 
qua! é o mais báixü preço por que se póde comprar r 

6. Ablativo de pena. 

E' bastante raro o uso do ablativo sem d ê coin o verbo d a in n a r e . 

O lí i n q liTí g i ii t ã m 1 1 i b u s d a m n a r i [Cic., V crr., II, 3, 28, 
69], sèr condenmado a pagar cincoenta mil sestercios. 

/. O Ti 

designa propriamente o ponto cie particíOj o logar de cjue uma cousa se 
acha afastada ou separada. 

Não existe eni grego; por isso era chamado óra latlnns c a- s n s , óra. 
s e X t u s edsus [Yarr.j de ling, lai,, X, 62]. 
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a) a pena do delicto. 

D amfi ãr e d e [Cic., Phll., I, 9, 21], condemnar 
por violência. 

Damnã7'e dê mãjestãte [Cic., Verr.j 1, 13, 
39], condemnar por crime de lesa majestade. 

Usam-se, neste caso, sem a preposição d c 
os ablativos 7i õ m in e, judicio, cr tm in e, etc. 


-# 





CAPITULO IX 


Adjuntos adverbiaes de logar 

Com os adjuntos advenbiaes de logar dá-se resposta ás qua¬ 
tro perguntas: 

iillíi ? onde? 

qnõ ? onde? 

II íi ? p07' onde? 

Hiiíle ? donde? 


I. UBI? ONDE? 

152. 1. EM QUE LOGAR? 

SII Mi i li ÍS' 1 * íi e c i íi, R o Ml íi e 5 A. t e ii i s 
O adjunto adverbial que responde á pergunta: cin que logar? 

vae: 

a) para o genitivo singular — 

se é nome sin.gular de cidade ou de ilha pequena da pri¬ 
meira ou da s e g- u n d a declinação. 

Sum Rõmae, estou em Roma. Cyprl vixit 
[Nep., Chah., 3; Cf. Caes., B. C.,. III, 106, 1], viveu na 
ilha de Chypre. 


[1] UBI? OXl>E? 
1. CASO LOCATIVO 


o) dít primeira e tia segunda tlecliiiaçao. 

As formas B õ in a e , Bugdüjii, em Roma, cm Lugdúno [Lyão], 
com que se responde á pergunta u l) i ? onde? são, de facto, locaUvos, caso 
que, na primeira e na segunda declinação, se confundiu com o genitivo. 
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b) para o abiativo sem preposição — 

se fôr um nome de cidade ou de ilha pequena pertencente á 
terceira declinação ou ao plural da primeira e da se¬ 
gunda . 

6" u m C ar t h ã g in e , At h ê 11 is ; estou em Car- 
thago, em Athenas. 

c) para 0 ablativo com a preposição i 11 — 
nos demais casos. 

5 u m i n G r a e c í ã ; estou na Grécia. 

Almhülat in horto ; está a passear no jardim. 


Além do caso locativo de !iomc.s próprios, usam-se os seguintes: 

(i o iii I em casa [cí. a declinação dc d o mus, pag. 411. 

b e i 1 1 ou lií í 1 i í i a e em tempo dc guerra, quando se oppõe a d 0 ml, 

com o significado particular de ‘em tempo de 
paz’; p. ex. 

D o mi mllitiaeque [cf. Cic., Tusc., V, 19, 55. 0//., II, 24, 
85; belll vcl doiui~[, em paz e em guerra, 
t e 1 - r ã , m. a r i por terra, por mar, geralmente unidos ; 

Terra ma ri que conqutrere [Yatix., ap. Cic., ram., V. 
9, 2], procurar por terra c no mar; 

ás vezes isolados: 

Terrd [Liv., XXV, 40, 2]; — marl \C:' Xep., Com, 1, 1]. 

Iitinii no chão, por terra. — Cf. Cic., Ca til., I, 10, 26. De 

Orat., III, 6, 22. Rep., V, 17, 17. — Cícero, 
comtuclo, julga esta syníaxe poética [Ff;!., 
V, 4, 91." 

Segundo bons graramáticos, é tambera locativo a n 1 ni , no animo, nas 
expressões 

discTííciãrl arCi-ml [ci. Ter., Ad., 610], estar angustiado; 
peudêre ar.-imi [Cic., Tusc., IV, 16, 35. Alt., \ íil, 5, 2; Xvl, 12 
etc. ], estar duvidoso ; 

angi avAivil ECic., Verr., II, 2, 34, 84], estar perplexo; 
iiicertus anlml [Xiv., I, 7, 6. Ter., Sall. ], indeciso; 
aeger aníml [Liv.], desconsolado, etc. 



ADJUNTOS ADVERBIAES DE LOGAR 


285 


m. 2. JUNTO DE QUEM OU DE QUE? 

C ê 11 ã b a Hl a p ii cl Sei ii ni 

O adjunto adverbial de logar que responde á pergunta: junto 
de que pessoa ou logar? vae para o accusativo com a p ii d 
ou a d. 


b) da terceira declinação 

além de m a r i , já signalado, occorrem 
ruri, na campanha, de uso muito frequente. — Cf. Cic,, Off., III, 31, 112. 
P. Rose. Amer., 29, 81; 18, 51; 

vesperi, a par de v espere, de tarde. — Cf. Cic., de Sen., 11, 38. De 
Orat., II, 3, 13; 

Tiburj, Carthagínl, era Tívoli, em Carthago, são excepeionaes. — 
Cf. Cic., Phil,, 13, 19. Liv., XXVIII, 26, 1; XXX, 9, 3. 

c) Os locativos acima mencionados não pódem sêr acompanhados de 
determinação. Havendo, pois, algum adjectivo, usa-se o ablativo correspon¬ 
dente com i n . 

In ipsã Alc.randriu [cf. Cic., Aft., XI, 16, 1], na pró¬ 
pria Alexandria. 

In n rb e Al e .v a n d r i ã, na cidade de Alexandria. 

Se o adjectivo fôr qualificativo, usa-se o locativo [genitivo] concordando 
o qualificativo com um appellativo tal como urbs, oppídum, no ablativo 
precedido de i n . 

A I c X a n dr ia c, in urbe c e I ê b ri, na cidade célebre de 
Alexandria. e 

E' frequente na linguagem da decadência a construcção in Ephesõ, 
que já oceorre na lingua arcaica [Pl.vut., Miles, 778]. 

Coiitrariamente á regra que precede, diz-se : 
d 0 m í m e a e em minha casa. — Cf. Cic., Fani,, IV, 7, 4; 

do mi aliena c em casa alheia. — Cf. Cic., Tusc., I, 22, 51; 
do mi Caesãris em casa de Cesar. — Cic., Alt., I, 12, 3. 

Póde-se também dizer in do m o meã, in do m o Caesãris, 
synta.xe que é de regra, quando a determinação de d o mi é um adjectivo 
qualificativo: in domõ pulchrã. 

2. ABLATIVO SEM PREPOSIÇÃO 

a) Pódem ir para o ablatir^o sem prex)osição os substantivos acompa^ 
nhados de t õ t u s e, ás vezes, de omiiis, medixis, iiniversus. 
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Cênãbam apiid Seium [Cic.^ Pam., 9, 7, 1], 
estava jantando em casa de Seio. 

D u m ap líd Z a m am c ert ãt u r [ Sall., Jug., 
58], em quanto se está empenhando batalha perto de Zama. 

Habitãbat r e x a d J o v i s [Liv., 1, 41 ], o rei 
morava junto do templo de Júpiter. 

Curio fiiit a d me sãnê diü [Cic., Att., 10, 4, 
8], Curio esteve muito tempo commigo. 



T 0 tu ItaliTi [Caes., B. C., I, 2, 2], em toda a Italia. 

In Siciliã tõtti [Cic., Vcrr., II, 4, 1], em toda a Sicília. 
Tõtõ 111 arl [Cic., p. Flacc., 13, 301, em todo o mar. 

T õ tã G r a e ciTi [Corn. Nep., Chabr., I, 31, em toda a Grécia. 
Cuin sit nullus inediõ inarl te st is [Cic., de rep., 
III, 20, 30], como não haja testemunhas no meio do mar. 

ô) Váe regularmente para o aWatii^o sem xivGposíção o substantivo 
1 o C U S — 

quando é acompanhado de um adjectivo; no sentido próprio de “ logar ”, 
póde também tomar, neste caso, a preposição i n . 

Hõc locõ, neste logar. 

Meliõre locõ rês nostrae sunt [Cic., Att., XI, 13, 
4], nossos negocios estão em melhores condições. 

Locõ ou 111 locõ, a proposito. — Cf. Cic., Fam., IX, 16, • 

XI, 16, 1. 

Diz-se: e 


h ah ê r e alí qn e in locõ ou i n 
locõ p ar e 11 1 i s 
esse a lí c Hl p a r e n t i s locõ 

hostis locõ h a b ê r e al í q u e in 
in a I i c ü j 11 s locõ esse 

h 0 s tíu in n ii m e r õ esse 


têr alguém na conta de páe ; 
fazer para com alguém as vezes de 
páe. — Cf. Cic., div. in Caec., 
19, 6; 

têr alguém na conta de inimigo do 
Estado; 

fazer as vezes de alguém. — Cf. 
Cic., de Orat., II, 49, 200. P. 
Plane., 11, 28, etc. ; 

sêr do número dos inimigos. — Cf. 
Phil., 13, ,5, 11. Brut., 78. 
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m. !L Q U o ? PARA ONDE? 

C a. 1" t li a g i 51 e m r e <l i i t — I te i* i ii Ã s i a m 

O adjunto adverbial que responde á pergunta q « õ ? para 
onde? vae 

a) para o acciísativo sem preposição — 
se fôr nomie de cidade ou de ilha pequena. 

R c g ül li s C ar t h ã g i n em r e diit [Cic.^ off., 3, 
100], Régulo voltou para Carthago. 

Cuni accessisset Lemnum [Nep., Milt., 1], 
quando se houve acercado de Lemnos. 


Com i 11 

in CO nu m c r õ f n i s s e , e x h o c 

nuinêrõ esse têr sido, sêr deste número. — Cf. 

Cic., Phil., 5, 2S. P. Arch., 16. 
Phil, II, 13, 33. Verr., II, 3, 90, 
210. Brut., 31, 117; 

o b st d ti in 11 li m ê r õ in i t t 1 sêr mandado como reféns. — Caes., 

B. G., V, 27; 2; cf. VI, 6, 3. 


Construcção análoga dá-se, ás vezes, com pars [cf. C.aes., B. C., I, 12, 
7. Liv., XXIII, 8, 8] e régio [cf. Liv., V, 8, 71. 

E' frequente a omissão de in na lingua não clássica. 


T e 11 ü r c ^1 

■ e p 0 s t os [ViRG., 

Acn., VI, 6, 55], collocados 

no chão. 

t 


c) Vão ainda para 
sões como 

o ablativo, sem 

preiiosição alguma, expres- 

dextra á 

direita — 

1 a e vd á esquerda 


libro quando designa o conteúdo de um livro. 

De ainiciiiã aliõ librõ dictum est [Cic., Off., 11, 
31], falei da amizade em outro livro ou tratado. 

[II] Q U O ? PARA OXBB ? 

154* 1. ACCUSATIVO SEM PREPOSIÇÃO 

o) Usam-se sem xireposlção alguma os acciísativos 
5 fl s para o campo 



b ) para o accusativo coni a preposição a d — 
quando se quer dizer que alguém se dirige ás vizinhanças 
de um logar, ou toma a direcção de um logar. 

Míle s a d C apüa m pr o f e ctus s u m, quin¬ 
to que a 11 nõ p os t a d T ar e 11 1 u m [ Cic., Sen., 10], 
fui como soldado para a Campania (sob os muros de Cá- 
pua), e cinco annos mais tarde para a região de Tarento. 

A d Al e sia m p r o fic i s c u n t u r [ Caes.^ B. G., 
VII, 76, 6], tomam a direcção de Alesia. 

dom um, domõs , para casa. 

Domum meam ve n titã rãs [Cic., Phil., 2, 3], tinhas 
frequentado minha casa. 

Domum meam [Cic., Attic., '% 1, 3], para minha casa. 

Pomponit domum [Cic., O ff., III, 31, 1121; domum rê- 
gis [Cic., p. Dejot., 17]; domum regiam [Sallust., Jiig., 76, 
61; d omõs 11 õ b il i 11 m [Liv., XXVI, 29, S], para a casa de 
Pomponio, do rei, dos mais conhecidos. 

b) E' raro o accusativo de uma graiuic ilha ou da um país, sem 
preposição. 

Bospõrnm conffígit [Cic., p. Miir., 34], fugiu para o 
Bósphoro. 

c) X^a poesia, omitte-se a d mesmo diante de um nome coinmum. 

D ê V ê nê r c I 0 c õ s I a e t õ s [Virg., Aeii., VI, 638], chegáram 
a logares amenos. ;• 

Hacc llmíua tendêrc [Virg., Aen,, VI, 69S/6], dirigir-se 
para estes limiares. 

Ibtmus Afrõs [Virg., Buc., I, 64], iremos para a África. 

d) Notem-se as e.vpressões arcaicas ou familiares 

■e.vequiãs ire, acompanhar um enterro. — Cf. Ter., Pliorm., 1026. OviD., 
Am., II, 6, 2; 

ali c UI s u p p e t iã s adv c ni r c , ventre, p r 0 f i c i s ci , acudir em 
auxilio de alguém. — Cf. Pl.aut., Men,, 1001. Dc Bell. Afr., V, 
35, 39, etc. 

infitiãs ire, negar. — Usado por C. Nep., Livio e os Cómicos; 
vê num ire [donde vêuirel, sêr vendido; 

vê num d are [donde venderei, vender. — Vê num é um substantivo 
accusativo que significa “ venda ”. 
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c) para o aceusativo coiu i ii ■ —• 
em todos os outros casos. 

Rlicnus in Oceãmim infliiit [Caes.^ B. G., 

IV, 10, 5], 0 Rheno desagoa no oceano. 

Nõbis iter est in Asiam [Cic., Att., III, 6], 
estamos a caminho da Asia. 

c) Note-sc o acciisati ¥0 da questão q ii õ , com alguns substantivos 
verbaes, p. ex. 

doi>ium itiõ [arcaico d o vi ii i t i õ h, ida a casa. — Cf. Cic.,, dc div., I, 
32, 68. 

doinum rcdttus, volta a casa. — Cf. Cic., p. Sest., 63. In Pis., 3. 
redítus Rõmam, volta para Roma. — Cf. Cic., Pkil., II, 42. 
introítus Smyrnam, entrada em Smyrna. — Cf. Cic., Phil., XI, 2. 
domum reditiõ, volta a casa. — Cf. Caes., B. G., I, 5. 

Rõmam adventus, chegada a Roma. — Cf. Liv., XXII, 61, 13. 

Locuções como estas occorrem com mais írequencia em Tito Livio do que 
em Cícero e Cesar. 

/) Ao caso do aceusativo som preposição pódem reduzir-se: 
o adverbio í o r ã s , para fóra, que é um antigo aceusativo. — Cf. grego 
thúrase; 

o aceusativo do siipino : eO d e a inh ulã t ii m, vou passear. 

2. ACeUSATIVO COM A D OU I N 

a) Usa-se a para indicar uma direcção não só com verbos de movi¬ 
mento, mas em qualquer caso. 

A d rtvitm eundem vêncrant [Ph.aedr., I, 1, 1], tinham 
vindo ao mesmo rio. 

Centuriõnes a d Caes arem veniunf [Caes., B. C., 
I, 74, 4], os centuriões vão têr com César. 

Três viae sunt a d Mu tinam [Cic., Phil,, XII, 22], ha 
tres estradas para Módena. 

b) Quando o nome proprio de cidade deve sêr acompanhado de um adje- 
ctivo qualificativo, concorda este qualificativo com um appellativo commum 
tal como urbe m , o p pi dum , etc., acompanhado da preposição 1 u • 

Capüam, in urbem amplissimam [excepcionalmente.- 
C apuam, urbem amplissimam — Cic., de leg. agr., 2, 76], 
para Cápua, cidade nobilíssima. 
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355_ III. UNDE? DONBE? 

A fe A e g y p t ® — M, õ sii. ã v ê m ê r e 
O adjunto adverbial que responde á pergunta: u n d e ? don¬ 
de? vae para: 

a) o ablaíivo sem preposição — 

se é nome de cidade ou de ilha pequena. 

R õ m ã V ênSr e, vieram de Roma. 

A c c e p ^ R õ m ã p ci s c i c n I ti m I i 11 e r d t n m 
[Cic., Att., V, 17, 1], recebi de Roma um maço de cartas. 

L e 111 - n õ a d V e ni o A t h ê n ã s [Plaut., Ti uc.^ 1, 
1, 74], chego de I.emnos a Athenas. 


Se o appellativo não é acompanhado de um adjectivo, appõe-se lhe o nome 
próprio da cidade. 

In iirhem Capitam, para a cidade de Cápua. 

c) E' poético o uso do dativo, em vez do accrisativo com a d ou in. 

It caclo clamor [ViRG., Aen., XI, 192], sóbe o clamor 
para o céu. 

155^? [lE] U N »E ? I>ONI>S ? 

1. Usam-se sem preposição os abiativos d o in õ , r ü r e . 

Videõ rüre redeuntcm sen em 'lTer., S, 4, 451, 

vejo um ancião de volta do campo. 

O ablativo domo, sem preposição, póde sêr acompanhado de um adje¬ 
ctivo possessivo [e provavelmente também de um genitivo possessivo] . 

Domõ tuã [Cic., Verr., 11, 5, 77], ou, com a preposição ã: 
Ti domõ tuã [Id., ibid., 38], de tua casa. 

2. Na Imgtta popular, nos poetas e em alguns prosadores [Tito Livio, Tá¬ 
cito] omitte-se a preposição em muitos casos em que o uso de Cícero e Cesar 
exigiriam a b , e x ou dê. 

Agendõs c as tris [Liv., XLIV, 35, S], para expulsá-los dos 
arraiaes. 

Caelo vênSre volantes [ViRG., Aen., VI, 191], vieram 
do céu voando. 
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b) o ablativo com a preposição a , a b — 

quando se dá a entender que se deixa a vizinhança de um 
logar. 

C aesar a G er g o viã discessit [ Caes., B. G., 
59, 1], Cesar levantou o sitio de Gergovia. 

A Mu tina discêdere [Cic., Phil., 12, 5, llji, 
retirar-se das vizinhanças de Modena. 

Quando ha simplesmente idéa de direcção de um logar a outro, 
sem verbo de movimento: 

E r a t ã Gergoviã des-pecttí-s in castra 
[Caes., B. G., vii, 45, 4], de Gergovia, avistava-se o acam¬ 
pamento de Cesar. 

c) o alsIatiTo cosía e x [ «1 ê ], ã , a fo — 
nos demais casos. 

Mosa prõfliiit ex monte Vosegõ [Caes., 
B. G., IV, 10, 1], o rio Mosa desce dos Vosges. 

Dê oppídis dêmigrãre [CaES., B. G., IV, 19, 
2], sair das cidades. 

A b A e g y p t õ vê n êr e pri tn % I ê g lãt õ - 

rês, é do Egypto c[ue viéram os primeiros legisladores. 


R ê V o c at pr o e li õ [Liv., XXV, 26, S ; cf. XXXVI, 2], torna 
a chamar ao combate. — Cf. ViRG., Georg., IV, 88: ubl ductõrês 
a ci ê revocavêris, apenas tivéres chamado do combate aos 
chefes. 

3. Afóra os dois casos apontados no texto, deve-se evitar de antepor a 
preposição ã a um nome de cidade, embóra esta syntaxe seja muito frequente 
em Tito Livio, e occorra mesmo, uma vez, em Cícero, Verr., II, 4, 72. 

4. A b indica principalmente, como fica dito no texto, a pessoa ou cousa 
de que alguera se afasta; ox, o nome da cousa de que alguém sáe. 

5. Diz-se Tuscülõ, e x c lar is sim õ municipiõ [Cic., p. Pont., 
14, 31], do notabilissimo município de Túsculo, ou, appondo o nome proprio 
ao appcllativo não acompanhado de um adjectivo: e x p e I lí t ur e x o p pí d õ 
Gergoviã [Caes., B. G., VIII, 4, 2], é expulso da cidade de Gergóvia. 



SYNTAXE 


292 --- 

156. IV. Q U A ? POR ONDE? 

A M r e 1 i ã v i ã, p f o f e c í m g e s í 

O adjunto adverbial que nesponde á pergunta qã? por ondef 
vae para: 

a) o ablativo sem preposição — 

se é nome de estrada, de porta, etc. 

Aureliã viã profectus [Cic., Caí., 2, 6], par¬ 
tiu pela via Aurelia. 

Nê eõdem itinere eat [Liv., 4, 4], não vá pelo 
mesmo caminho. 

Recta lin e ã , em linha recta. 

Esquilínã portã Ingres sus [Liv., 33, 26], 
entrado pela porta Esquilina. 

Commeãtus Padõ suhvehere [Liv., 21, 57], 
transportar viveres pelo Po. 

Ir& publica viã [Plaut., Cure., 1, 1, 35], seguir 
pela estrada commum. Cf. Cic., Att., V, 14, 1; in Pis. 
35, 55. 

b) o acciisativo com per — 

se é nome de cidade, de país, de território. 

11 e r in Ciliciam fado per C a p p a d o c i a ni 
[Cic., Fani., III, 66], vou á Cilicia pela Cappadocia. 

Al ex and e r e qu õ per B ab y I õ n c m v e ct u s 
est [CuRT., 3, 3], Alexandre atravessou Babylonia a ca- 
vallo. 

Per finês H elv c ti õ r u m in L i n g o n c s c o n - 
tendit [Caes., B. G., VII, 9, 4], foi em demanda dos Lin- 
gões pelo território dos Eduos. 


6. Na subscripção cias cartas, o nome da cidade donde se escreve consi¬ 
dera-se óra como respondendo á pergunta «ndo? donde? — óra como respon¬ 
dendo á pergunta b i ? onde? 

Data T h c s s al o ni cã, Dyrrachií [Cic,, Fani., XIV, 2, 
4; 1, 6], dada em Thessalonica, em Dyrrachio. 
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V. DISTANCIA 

157. 1. A QUE DISTANCIA? 

A l5 e § t V i §• i 151 í p a s s il s ou p a s s i lí w § 

Vae para o ab! ativo ou para o accusativo o nome que indica 
a que distância está alguém ou alguma cousa, ou acontece algum 
jacto . 

III c I o c u s ab hoste circiterpassüs s e s ~ 
centos ãbcrat [Caes., B. G., I, 49, 3], este logar fi¬ 
cava pouco mais ou menos a uns seiscentos passos do ini¬ 
migo . 

{T iirr S s'\ qua e p c dê s octogintã int e r se 
dista rent [Caes., B. G., VII, 72, 4], [torres] que ficas¬ 
sem a oitenta pés umas das outras. 

Ab e s t vi gintl p as s ü s ou p a s sibus, está a 
vinte passos de distancia. 

IS7-158* [V] DISTANCIA 

1. .‘Ibesse e cíistãre, ficar á distancia de... 

tomam sempre o accusativo; apenas admitteni os ablativos spatiõ, 
i n í o r V a 11 õ , acompanhados do genitivo da medida. 

Abcsse paucõ7'ui:i diêrum iter [C.^ES., B. G., IV, 7, 
2], ficar á distancia de poucas jornadas. 

Admittem a ellipse de iter ou i í i ii é r e . 

Quac Vcastrah abcranf tridul [Cic., Aft., V, 16, 4], 
os quaes arraiaes estavam a tres jornadas de distancia. 

Notcm~se os seguintes exemplos: 

Abcsse s e p t c m ml li um i ii t c i'v a I I õ [C.^ES., B. C., I, 
18. 1], estar á distancia de sete milhas. 

Abcsse bidul spatiü [Pl.\xc., ap. Cic., Fam., X, 1/, 1], 
estar a dois dias de caminho. 

D u u m míltum spatiõ considere [Caes., B. G., III, 
17, 5. Cf. B. C., II, 38, 3], fixar-se á distancia de duas milhas. 



294 


SYNTAXE 


158. 2. DISTANCIA PERCORRIDA 

SS e jí t i II g- e ii t ã m 11 i a p a @ m m a ibi 1 > & I ã r e 

Vae para o accusativo o substantivo que representa a distan¬ 
cia percorrida. 

S e p t in g e n t ã ni 1.1 ia p a s s ün m a m b ül ãr e 
[Cic.^ p. Quinct., 26, 78], percorrer setecentos mil passos. 

Pedem discedere [Cic., p. Dej., 15, 42], arre¬ 
dar-se de um passo. 


2. A b e s s c , estar distante, toma a b 
com nomes proprios de cidade. 

Ab e st 5 L ar in õ du o d ê c im mll i a p a s s ü u -m [ Cic., 
p. Clu., 271, dista de Larino doze mil passos. 

No sentido de estar ausente, não admitte preposição com ura nome de 
cidade. 

Abêrat Athcnis libenter [C. Nep., Chab., III, 4], fol¬ 
gava de se ausentar de Athenas. 

3. A expressão 1 o ji g ê ã , longe de 
usa-se mesmo com nomes de cidades. 

Nõn longe d Syracüsts [Cic., Verr., II, 2, 22, 53], não 
longe de Syracusa. 

4. Váe para o ablativo com a b , mesmo quando não se especifica o 
ponto de partida, o nome do objecto de que se está distante. 

Caesar mll ia p as süum tria ab e õr um I H e Iv e - 
tiõruml castrls castra põnit [Caes., B. G., I, 22, S], 
César assenta seus arraiaes a tres mil passos do acampamento dos 
Helvecíos. 

Ab millbus p as sü u m mi nus d u õ b u s castra p o - 
su-erunt [Caes., B. G., II, 7, 3], acampáram a menos de dois mil 
passos. 

5. Usa-se o acetssativo tis dimensão 

com um verbo qualquer que denote e.vtensão, ainda que sem movimento. 

P1 11 ê s q u I i 11 I 0 11 g i t ü dl n e m in 11 i a p a s s ú u in d ü - 
centa et quadrdgintd patêbant [Caes., B. G., 1, 2, 5], 
território de duzentos e quarenta mil passos. 
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Adjuntos adverbiaes de tempo 

Com o adjiiiito adverbial de tempo responde-se a duas séries 
de perguntas: 

1. refere-se uma á época: quando? em que tempo? 

2. refere-se a segunda á duração: quamdiu? duranto 
quanto tempof 

I. ÉPOCA 

159. 1. QUANDO? 

Mem-se septesiifea”! 

Á pergunta: quando? 

a) Os nomes que designam O tempo vão para o ablativo sem 
preposição. 

B X curr ê m u s m e n s e s e p te m h rí a d P is õ - 
nem [Cic,, Att., 1, 1, 2], em setembro iremos têr com 
Pisão. 

[í] ÉPOCA 
[1] QUANDO ? 

1. Diz-se tambeni: bcllõ ou in hellõ ; in omnl a e tate. 
T e'm p u s admitte in, quando significa “ circumstancia ” ; iti hoc t em¬ 
par e [Cic., p. Qninct., 1, 1], naquella circumstancia. 

In t e in p ô r e (mais raro; tempõre, suã fcmpõre), significa: 
“a tempo, em tem.po opportuno”. Cfr. Cic., Fam., VII, 18, 1; p. Flacc., 3, 6. 

Ex tempõre, instantaneamente [Cic., p. Arch., 8, 18] ou: segundo 
as circumstancias [Cic., O ff., II, 9, 33], 
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F i t obvia 711 CI o d i o hora f c r c -ii 71 d e cí 771 a 
[Cic.j p. Mil., 10], encontra-se com Clodio pelas onze horas. 

H i c 771 c , de invierno ; a c s t ãt c , no estio ; diê , de 
dia; 77-o c t c [Cic., Alt., IV, 3, 4], e mais frequentemente 
71 o c tü [Cic., Ttisc., IV, 19, 44; dc div., 32, 69], de noite. 

Lildis [Plaut., Cas. prol., 27], na época dos jogos. 

2. Ha expres.sões em que se póde usar 011 omittir a preposição i ; p, ex. 
primo congrcssil [Caes., 5. C., I, 47, 2] e in prÍ7nõ congrcssü 
[Id., ibid., I, 46, 4], ao primeiro encontro; 
tcrtiõ c 0 n s u lã tu CCic., Alt., IX, 8, 3], no terceiro consulado, e in 

consiilãtfí [Liv,, XXIII, 34, 15; cf. XXV, 2, 4: in p r a e t ürã,. 

durante a pretura] ; consiilãtü [Cic., dc Orat., I, 1, 3], durante 
meu consulado; 

pãcc ac bellõ [Liv., XXIV, 1, 13], pãcc hcllõq-ue [Id., II, 1, 1], 

na paz e na guerra, mas : t u 711 in pãcc, t ?/■ in c t ia in i n 

bellõ [Cic., Verr., II, 4, 4, 7], tanto na paz como na guerra; 
principio, initiõ [Cic., Fajíí., I, 7, 51; in principiõ [Cic., de Oral.,. 
I, 48, 209], no começo. 

3. Na bôa lingua, usa-se sempre i n com ablativo para significar quan¬ 
tas vezes por dia, por mês, por hora, etc., se repete um acto. 

T c r in a 11110 [Plaut., Dacch., 1127], tres vezes no anno. 

Bis in diê [Cic., Tnsc., V, 35, 100], duas vezos ao dia. 

Bis in singülis annis [cf. Cic., n. d., II, 40, 102], duas. 
vezes por anno. 

.‘\cha-se, excepcionalmcnte, sem preposição; triduõ bis [Cael., ap. Cic., 
Fain., YIII, 7, 2], duas vezes em tres dias; septies diê [Liv., XXVIII, 
6, 10], sete vezes ao dia. ^ 

4. Com os substantivos que designam as idades da vida, o uso clássico- 
exige a preposição i 11 : 

i 1 : p n c ri t iã , in a d 0 I c s c c 11 t i 71 , i n j u v c n t ü t c , i n s c n e - 
c t fi t c , i n vltã; 

menos quando estes' substantivos são acompanhados de um adjectivo: 
c .V t r c mã s c n e c t ii te; i n e u n t c a c tã t e , etc. 

Na latinidade posterior, foi-se generalizando cada vez mais o uso de in 
com um ablativo de tempo. 
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b) Os nomes de um acoíitc-cimeiito, de uma época da vida 

._p. ex. h c II u m, p a x , a dv c n tus, p u e r i t i a, juv e n tus, 

sencctus — vão também para o ablativo, mas, se não fôrem 

acompanhados nem de um adjectivo nem de um genitivo, antepÕe-sie- 
Ihes, de ordinário, i n . 

A d v e n t ü i n G ã-11 i Q -111 C o. c s ã t i s [Caes., B, G 

Y, 54, 2; cf.. Y, 54, 2; III, 23, 4; YII, 5, 2; YII, 65, 5], 

com a chegada de Cesar na Gallia. 


B X trc m a p u erit i a, i n p u c r i 1 1 a . 


5 , I>e ha taiiío tempo pava cá 
póde tracliizir-se de tres modos: 
n) com ante c o accíisaíH'o, se ante é preposição. 

Ante hõs sex in- c n s ê s IPh.ved., I, 1, 10], 011 ante s c .v 
in c n s c s , ha seis meses. 

Em bienniõ ante [Crc.,. Icg., agr., 2, 18, 49], ha deis aimos — anto 
é adverbio. 

b) com ablativo 

S chi em hi.t annls [Plix., jV. hist., XIV, 43], ha sete 
annos. 

Panets hls d i ê b 11 s [cí. Cic., Verr., 11, 4, 18, 39], ha pou¬ 
cos dias. 

E r 0 0 his a n- ní s q n a- d f i it g e Ji t ■: s R 0 in a c 1 e x 
c rat ? 'ÍCíC., Rep., I, 37, 58], por forma que, quatrocentos annos 
atrás, havia reis ‘ eni Roma ? 

c) com abíiine e aceusativo. 

O abIaíix'o, neste caso, parece pertencer ao cstylo fainiliar. Lê-se 
Abhinc aniiis quindccPni [Crc., -R Rose. Com., 37], ha 
quinze annos. 

Com o verbo no futuro, o ablativo de tempo significará: daqui a... 

lí O- n c u }' b c m h õ c b í e n u i õ c v c n t c s [ Cic., Sonui. Scip., 
2 ], nestes dois annos próximos arrasarás esta cidade. 

Quidquid est, biduõ sciêm-us [Cic., Att., IX, 1, 4, 2], 
seja o que fòr, daqui a dois dias o saberemos. 

O ablativo iatino serve de substituir o locativo, para determinar o momento 
hreeieo em que se dá um facto. 

2 v este ablativo corresponde, em grego, o dativo. 
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S õ lis o c c as ü suãs copias Ar iovistüs r e - 
duxit [Cae3.^ B. G., I, 50, 3], ao cair da noite, Ariovisto 
recolheu suas tropas. 

160. 2. QUANTO TEMPO ANTES OU DEPOIS? 

Paneis p o § t íl i ê fe m § 

Á pergunta: quanto tempo antes ou depois, o nome 
da época vae para o ablativo com ante ou p o s t , geralmente 
advérbios, ou para o acciisaíivo, dependendo de po s t ou a n í e, 
então preposições. 

Paucis post diêbus qit,am [Cic., Fam., I, 9, 
9], poucos dias depois de... 

Revertitur diêb tts q u i n d e c i m ante c o - 
mi tia [Cic., Verr., II, 2, 130], volta quinze dias antes 
dos comidos. 

T ab e II ãr ii vênêrunt post die m quadr a - 
g e si m u m et s e x t u ni quam a v õ bis discessê- 
runt [Cic., Pam., XVI, 21, 1], os mensageiros chegáram 
quarenta e cinco dias depois que vos deixáram [neste 
genero de cômputos, os Romanos incluiam o dia em C[ue se 
dera o facto] . 

li q ui c en tu m milib u s .a n n õ r it- m ante o c - 
cldêriint [Cic., Tttsc., I, 9], os C[ue morreram ha cem 
mil annos . 


160* [2] QUANTO TEMPO ANTES OU DEPOIS ? 

Em vez de a a t e , póde iisar-se, igualmente com acciisatii^o, a b ii i n o , 
para indicar o tempo decorrido antes do momento em que se está falando, 

Q u a e s t 0 r f ui s ti ab hi n c a n nos q u a t t u o r d S c i m 
[Cic., Verr., II, 1, 34], fôste questor quinze annos atrás. 

D e m 0 s t h ê n õ s ab hin c a nn õ s p r o p e trecentõs 
fuit [Cic., de div., II, 57, 118], ha cêrea de trezentos annos que 
Demósthenes viveu. 
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IL DUMAÇÃO 

A pei-gunta <i ii a sn íi i ü póde significar; 

1. durante quanto tempo? 

2. em quanto tempo? 

3. dentro que prazo? Daqui a quanto tempo? 

4. desde quanto tempo? 

5. até quando? 

181. 1. DURANTE QUANTO TEMPO? 

1® SI c « § IBS e la s ê s 

O adjunto adverbial quie responde á pergunta: durante quanto 
tempo? vae para o accusativo sem preposição ou com a pre¬ 
posição per, que indica a duração com maior precisão. 

T . G r ac c hus r e g nãvit p a tíc õ s in-, ens ê s 
[Cic., Am., 12], T. Graccho reinou poucos mêses. 

A u g u st us n õ n amplius q u a m s e p t em hõ- 
rãs dormiêbat [Süet., Oct., 78], Augusto não dor¬ 
mia mais de sete horas. 

Mãter noctêsque diêsque assidêbat [Cic., 
Verr., II, 5, 112], a mãe lhe assistia dia e noite. 

D u 0 d e qu ã dr a g i nt ã an nõ s t yr annus Sy- 
racusãnõrum f^iit Dionysius [Cic., Tusc., V, 20, 
57], Dionysiu foi tyranno de Syracusa durante trinta e oito 
annos . 

Bestiõlae quae d am u n u m di e m viviint 
[Cic., Tusc., I, 39, 94], ha certos bichinhos que vivem um 
dia só. 

[II] BUEAÇÃO 

ISl* [1] DURANTE QUANTO TEMPO ? 

a) Occorre também o abiaíivo tle duração. 

Tríginta anuis vi.vit [Cic., de o ff., III, 8], viveu trinta 


annos. 


2. EM QUANTO TEMPO? 
1> e c e isa a la ja f s 
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162. 


O adjunto adverbial que indica em quaíito tempo se perfaz 
alguma cousa vae para o abiativo. 

A g a rn e m n õ n v i .r d c c e m a n n ís ü n a m c ê - 
pit urbem [Nep., Epam., 5], em dez annos, Agamem- 
não apenas tomou uma cidade. 


T r c d c c i m a n ms Al c x a n d c r r c g n a v i t [Liv., XL3'', 
9], treze annos reinou Alexandre. 

A' o s t rl q ii i n g u c h õ r I s p r o c li u m s u s t i n u ê r « n t 
[Caes... B. C., I, 47, 3], os nossos aturaram o combate cinco horas. — 
Cf. C.AES., B. C., I, 4, 1: pugn a 1 11111 h 0 r 1 s q ;í í n q u e , comba¬ 
teu-se durante cinco horas. 

Bcllõ qiiod no vem annis gcssit [Liv., XXI, 2, 1], 
na guerra que fez durante nove annos. .— Cf. Liv., XXI, 4, 10; XXII, 
30, 9; XXII, 60, 10; XXII, 61, 9; XXVI, 9, 2. etc. 

Este uso do abiativo, raro em Cicero e em Cesar, e geralmente unido a 
Omni ou tõtõ, torna-se muito mais frequente em Tito Livio e nos 
escritores da época imperial. 

h) Note-se a differença entre n o c t e ac cl i ê , dc dia e de noite, 
!i o c t ê s et cl i ê s , dias e noites a fio. 

c) Accxisativo cie duração com nomes verbaes, p. ex. dics quindc- 
c i ni s u p p I i c a t i o [Caes., B. G., II, 35, 4] ; — ifh ifm die in s u p p I i - 
catiõ [Liv., XXXIX, 22, 4], preces publicas ou acções de graças durante 
um dia, durante quinze dias. 

162* [2] EAI QUANTO TEAIPO ? 

A expressão paucis diêbns, em poucos dias, póde significar tam¬ 
bém : poucos dias depois ; p. ex. i p s c Ta r r a c õ n cm p a u cl s diêbns 
pervênit [C.‘\ES., B. C 2, 21, 4; cfr. Sall. Jug., 13, 6; 35, 9], em pou¬ 
cos dias chegou clle mesmo a Tarragona. 

Igualmcntc /> a n c I s diêbns q ii ib n s significa : poucos dias de¬ 
pois c]ue. 

O p p idu m paucis di ê b ii s , q n i b n s e õ v e n t u in c r a t , 
cxpugnãtiim cognoverant [Caes., B. G., III, 23, 2], souberam que 
a praça havia sido assaltada poucos dias depois de alli chegar; cfr. ibid., R', 
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3. DENTRO QUE PRAZO? 

í la «II ê íí M s p F o X s laa i s d e c e lai 

O adjunto adverbial que exprime dentro que prazo se realiza 
um facto vae para o ablaíivo sem preposição ou com i n ; vae 
ás vezes para o accusativo com intra. 

It dccrõvêre utt in diêhns proxlmís de- 
c em I taliã d ec c d e r c n t [ Sall., Jug., 28], o senado 
decretou que tivessem de sair da Italia dentro de dez dias. 

U t d iè b u s d e c e til N u ni, i diã d e c êd e r c t 
[iB., 38, 9], que saísse da Numidia dentro de dez dias. 

In tam miiltts a unis [Nep., de rcg., 2, 3] . 

Mnltls hts annts [Cic., de .har. rcep., 10]. 

R õ v,i a ni V'i ultls a n n I s n õ n v ê n i t [ Cic., p. 
Rose. Ani., 7], não veiu a Roma durante muitos annos. 

164. 4. DESDE QUANTO TEMPO? 

A íí M SBi 1 0 a* t i at BBi et v í c ê § í saa aa laa a" e g la a t 

a) Se o adjunto adverbial que responde á pergunta: desde 
quíuiío tempo? é um adjectivo numeral, deve sêr ordinal e ir 
para o accusaíivo. 


18, 1; V, 26, 1. B. C., I, 48, 1; II, 32, S; Plaxc.-, ap. Cic., Fam., X, 18, 4; 
Cic,, p. Rose. Am., 37, lOS: mors S e .v . Roscil quatriduo q u õ 
is 0 c c I s u s e s t, C h r y s 0 g õ 11 õ n u n t iã t u r , annuncia-sc a Chry- 
sógono a inorte de Se.xto Roscio quatro dias após o assassínio do mesmo. 

164* [4] desde quanto tempo ? 

Diz-se também, com c n ni : vices i ni u s a n n u s e s t, c u ni 
oinnês scelerãil me petunt [Cic., Phil., XII, 24], ha vinte annos 
já que todos os scelerados me perseguem. 
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Mithridãtês a n n u m j a m t e r ti u m et vl - 
cêsiniitim regnat {Cic., Imp. Pomp., 7], ha vinte e 
dois annos que Mithridates é rei. 

Ví c Ssinif um j am dic m p atím ur [Cic.^ Cat., 
I, 2], ha já vinte dias que supportamos. 

b') Se não é um numeral, vae para o ablativo com ab ou e x . 

Ah ineunte a&tãte [Cic., de Or., I, 97], desde 
que entrou na vida publica. 

B X e õ te m p ôr e, nu II ti s iin p e r ãt or fu i t 
[Cic., Fam., VII, 3, 2], desde aquelle tempo, foi um gene¬ 
ral sem préstimo. 

165. 5. ATÉ QUANDO? 

A <l s 11 sai SEI a m s e ii «5 c t ü t e mi 

O adjunto de tempo que responde á pergunta: até Cjuando? vae 
I>ara o acciisativo com a d ou i n. 

Sophôclês a d sum-mam senectü te m tra¬ 
go cdiãs fêcit [Cic., sen., 22], Sóphocles compôs tra¬ 
gédias até a mais remontada velhice. 

S c r m õ n e m i n m iiltam n o c t e m pr õ du xl - 
mus [Cic., Rep., VI, 10], detivem.o-nos a conversar até 

i: í 

alta noite. 




Livro Segundo 


SYNTAXE DAS PROPOSIÇOES 



CAPITULO XI 


Classificação das proposições 

Póde considerar-se a proposição em si mesma ou em relação a 
outras proposições, 

166. I. CONSIDERADA EiM SI MESMA 

a proposição é: 

1. eiumciativa, quando enuncia, i. é, refere um facto, uma 
idéa, uma impressão; 

p. ex.: o trabalho é iitil. 

2. imperativa, quando exprime uma ordem, prohibição, desejo 
ou concessão; 

p.ex.: evitae o mal; não se irrite; oxalá venha meu pae; tentem 
embora fortuna. 

3. interrogativa, quando serve para inquirir de alguma cousa. 
A interrogação póde recair sobre toda a proposição, ou sobre um 
membro só, que, nesse caso, começa por um pronome ou adverbio in¬ 
terrogativo ; 

p. ex.; está triste? — quem vem? — quando veiuf 

166* [1] PROPOSIÇÃO CONSIDERARA EM SI ÃIBSSIA 

Ouem quiser aprofundar o estudo das proposições devera consultar : 
R. Lenz, Lc Oraciôn y sus partes, 2* ed., 192S, Madrid, Centro de Estúdios 
históricos, 12° de S58 pags. 
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167. II. C0NSIDERAD.4 EiM SUAS RELAÇÕES GOM 
OUTRAS PROPOSIÇÕES 

a proposição é: 

1. independente, quando não depende, grammaticalmente, de 
outra. Chama-se: 

a) ABSOLUTA, se delia não depende nenhuma proposição; 
p. ex.; Deiis é bom; 

; b) PRINCIPAL, quando delia dependem proposições; 
p. ex.; desejo que sejas feliz. 

2. subordinada, quando depende de outra, para com a qual 
faz as vezes de: 

a) sujeito; ... 

p. ex.; é necessário que venha [= sua vinda é necessária] ; 

b) OBjECTo; 

p. ex.; desejo que venha [=■ desejo sua vinda]; 

c) ADJUNTO adverbial; 

p. ex.: eu partirei, quando Pedro chegar; 

d) INCIDENTE, quando é unida á principal por um relativo. 

Corresponde: - * 

[1] a um adjectivo qualificativo [proposição relativa deter¬ 
minativa] ; não póde desapparecer sem tirar o sentido da prin- 
ex.o homem que pratica a vn tude merece nossa estima 
[= 0 homem virtuoso merece nossa estima] ; 

167’í [H] PROPOSIÇÃO CONSIBERARA EM REEAOÃO A OUTRA 

Uma proposição subordinada póde sêr principal com relação a outras que 
delia dependam; 

p. ex. desejo que sejas feliz, quando partires. 


[2] a um nome apposto [proposição relativa explicativa] , 
podendo desapparecer sem tirar o sentido da priiicipal; p. ex.: o ho¬ 
mem, que é dotado de razão, foi criado para o céo [= o homem, sêr 
dotado de razão, etc.]. 

3. eoordeiiãdas chamam-se duas ou mais proposições gram- 
maticalmente independentes, mas unidas por um nexo lógico, que ex¬ 
prime opposição, causa, etc. Este nexo, ás vezes sub-entendido, é ge¬ 
ralmente expresso por uma partícula copidativa, disjunctiva, adversa- 
tiva, etc.; 

p. ex.: o homem propõe. Deus dispõe.; vae atrás da felicidade, 
mas não a consegue; desejo que sejas feliz e que tenhas longa vida. 

168. ML ESTYLO DIIIECTO E INBIRECTO 

Pódem as proposições classificar-se também em, 

1. proposições da oração ou estyío directo [õr a ti õ re- 
cía] , nas quaes o autor 

a) fala directamente; 

p. ex.: acudiu em auxilio dos seus alliados; 

b) reproduz as palavras de outrem, taes como foram pro¬ 
feridas ; 

p. ex.: disse-lhes : ’/)e/í?yaí? com- valentia; acudirei em, vosso au¬ 
xilio . 

[HI] ESTlTliO INDIRECTO 

1. Reduzein-se ao estyío indirecto propriamente dito construcções como 
as seguintes: ‘'julgava estar pronto \_= que estava pronto]”, construcções em 
que se referem não as palavras, mas o pensamento de alguém. 

2. O uso do estyío indirecto é muito extenso em latim e sujeito a regras 
sobremodo complexas. 

3. Na classificação das proposições, existe diversidade de terminologia 
entre os grammáticos. Para nosso fim presente, basta attender a quanto segue. 



2. iproposições da oração ou estylo indirecto {õratiõ 
oblíqua] , nas quaes 

a) o autor refere as palavras ou pensamento de outrem, fazen¬ 
do-o depender de um verbo tal como dizer, pensar, etc. [estylo indi¬ 
recto em senso estricto]; 

p. ex.: disse-lhes que lutassem com valentia, pois acudiria em seu 
auxílio; 

b) o autor, por meio de uma subordinada [causal, relativa, etc.], 
exprime o pensamento de alguém sem o fazer depender de um verbo 
que signifique dizer, etc.; 

p. ex.: recusou acudir em seu auxilio, porque [segundo pensava] 
0 momento não era favorável. 

E’ o estylo indirecto em sentido mais lato. 


Uma proposição póde sér independente, coordenada ou subordinada 
co,n relação a outras proposições — concessiva, optativa, enunciativa, etc., 
se attendermos ao conceito que expressa. 

Das subordinadas, chamam-se 

completivas ou substantivas as que fazem as vezes de sujeito [complc- 
tivas subjectivas], ou de objecto [completivas objeclivas], para 
com a proposição principal de que dependem; 

advorbiaes ou circumstanciaes as que, postas fói^a d'’ sujeito ou do objecto, 
especificam uma circumstancia de fim, causa, condição, etc. 


CAPITULO XII 


Uso dos modos na proposição independente 

A proposição independente [absoluta, principal^ póde ex¬ 
primir ; 

1. um facto real — proposição enunciativa de modo real; 

2. uma méra possibilidade —■ modo potencial; 

3. um facto não realizado — modo irreal; 

4. uma inte?'rogação dubitativa —■ subjunctivo deliberativo; 

5. uma ordem, prohibigão ou convite —• modo imperativo; 

6. um desejo ou pesar — subjunctivo optativo', 

7. uma concessão — subjunctivo concessivo. 

169. í. PROPOSIÇÃO ENUNCIATIVA DE MODO REAL 
E g ® F ê g ê @ ê j ê c i 

O indicativo é o modo da proposição enunciativa que expri¬ 
me um facto real. — A negação é la © bi . 

B g o r ê g ê s ê j ê cl, v õ s t yrann õ s int r õ dü - 
citis [Rhet. ad Her., IV, 53], eu expulsei os reis, vós in¬ 
troduzis tyrannos. 

A g e silãus a X en o p hont e collatidãtn.s e st 
[C. Nep., Ages., I, 1], Agesiláu foi louvado por Xeno- 
phonte. 

N õ n i gn õr ãs, não ignoras. — S cr ibisne? es¬ 
creves ? 
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170. II. PHOPOSIÇÃO ENUNCIATIVA DE MODO 

POTENCIAL 

I>is«rit quispiaiií 
A negação é ii õ n •—■ Usa-se: 
a) para uma possibilidade actual ou futura: 
o presente ou o perfeito do subjunctivo. 

Dixerit quis piam [Cic.^ n. d., III, 76], poderia 
Oíí poderá alguém dizer. 


170* [lí] PROPOSIÇÕES BB MOBO POTBNCIAIj 

1. O potencial depende de uma condição meramente possível, expressa 
ou sub-entendida: “ [se qtiizesse], alguém diria, poderia dizer . Cfr. pcriodo 
hypothetico, 2° typo, pag. 365. 

O potencial propriamente dito refere-se ao presente ou ao futuro; a possi¬ 
bilidade passada é uma irrealidade presente : o potencial passado pertence pois 
ao modo irreal. 

P 0 t ê r a t im p u n e : quis e nim r e ã ar g u ê r e t ? [Cic., 
de fin., II, 17, 55], podia dizê-lo impunemente, pois quem havia de 
refutá-lo? 

Comtudo, acha-se ás vezes o potencial presente cm logar do potencial 
passado. 

C 0 tyi p r e h e u d í j u s s i t ; quis n o u p e r t i in e s c a i f 
[Cic., de Suppl., 6, 14], mandou-o prender: quem não havia de temer ? 

2. Na 1“ pessoa singular usa-se de ordinário o perfeito do subjunctivo, rara¬ 
mente o presente, posto que diga Cicero íp. Rose., Am., 24, 68] ■. p a e n e dl- 
cam [cfr. Liv., 21, 18, 6], quasi diria. 

•Usa-se a 2“ pessoa do singular do subjunctivo presente, em vez do indi¬ 
cativo, nas proposições de sujeito i n d e t e r m i n a d o . 

Ubi istuni inveniãs [= quis invenietl qui honõ- 
rem ainlci antepõnat suõf [Cic., Am., 17, 64], onde ha 
encontrar ciuem á própria honra anteponha a honra do axnitío ? 

T ant 11 VI r emanei qu o d v ir t ü t c et r e c t c f a c t i s 
c 0 n s e c u t u s sis [= quis c o n s e c u t v, s e s t 1 [ Cic., de sen., 
691, só fica o que houverem conseguido a virtude e os acíos louváveis. 

Nas outras pessoas, é preferível o presente, posto que seja bastante fre¬ 
quente a locução ; fartasse di .r e r i t qui s pi a m , t que se ache c ê p e - 
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A ml c um si hab eam, f êll c eni me credide- 
rim. se tivér um amigo, julgar-me hei feliz. . 

[Si a cor ona relictus simi, non queam 
dicexe Brut., 52, 192], se me desamparasse o favor 

do auditório, não podería falar. 

ris [Cic., p. Mur., 9], retraxerit [Cic., Cat. mai., 83], dixerinius 
[Cic., titsc., 3, 7], talvez diga alguém, talvez tomes, talvez retire, poderia¬ 
mos dizer. 

3. O modo potencial serve também para atenuar uma affirmação. 

Vix vê rí símile fartasse videãtnr [Cic., Fatn., II, 
2, 3], poderá parecer apenas verosimil. 

H 0 c s i n e a I lã d tt b i t u t i õ n e c o n f i r mã v e r i m 
[Cic., Brut., 25; cfr. Liv., 2, 43, 10], isto poderia eu comprovar sem 
dúvida alguma. 

4. O potencial do passado usa-se principalmente: 

a) nas interrogações com qni s : quis crede r et?, quem o teria 
acreditado? 

ú) na 2” pessoa singular com sujeito indeterminado: crêderês, ter- 
se-ia podido julgar; putãres, ter-se-ia podido pensar; sclrés, díce- 
r ê s , V i d ê r ê s , c e rn e r ê s , etc. 

5. Com os verbos que significam poder, dever, convir, usa-se 

0 presente ot c imperfeito do inclicativo — para traduzir o 
CONDICIONAL PRESENTE PORTUGUÊS : podcria, deverm, conviria; 

um tempo passado do indicativo, geralmente o imperfeito — para 
traduzir o condicional passado português : teria podido, devido, teria sido 
cotiveniente. 

Taes são 

d ê b e õ eu deveria o p o r t e t seria necessário 

ne cesse est seria necessário possum poderia 

licet seria lícito fãs est seria licito 

convênit conviria aequum est seria justo 

optãbile est seria para desejar satius est seria preferível 

wí elius est seria melhor I ong um est seria longo 

difficile est seria difficil e outras expressões análogas; 

o adjectivo verbal em -dns e o participio em -íiirus com est; 
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b') para uma possibilidade passada : 

o imperfeito [e, ás vezes, o mais^que-perfeito] do siib- 
jnnctivo [Potencial do passado^. 

At tü dictts, Albãne, manêrês [Yirg., Aen., 
VIII, 643], mas tu, ó Albano, terias devido sêr fiel á tua 
palavra. 

Q ui [ =■ quomo d 0 ] eni ni, restitissent? 
[Liv., XXX, 10, 3], como teriam podido resistir? 

n õ n p u fãv í , n õ n s p ê rãb ãtn e outros verbos o p i n a n d i , 
principalmente com negarão. 

P o s s um persequí p e r mui t a oblectanien ta r è ~ 
rum rusticãrum [Cic., Sen., 551, poderia referir innúmeros 
deleites da vida campestre. 

A d mortem t ê , C a t ill na , d ü cl j a m p rl d e m o p o r - 
têbat [Cic., Catil., I, 2], ha muito tempo, Catilina, que teriam de¬ 
vido levar-te á morte. 

Quõs ego testes citdtürus fui [Liv., XXXVIII, 47, 4], 
aos quaes eu teria podido citar como testemunhas. 

Pa ene di.vl ICic., Att., V, 20, 61, quasi diria. 

Condido n õ n accipienda f u i t [Cic., Att., VIII, 3, 3], 
não se devia aceitar a condição. ■— Cf. Cic., nat. deor., II, 64, 159, etc. 

A razão é que, nestes casos, existe realmente cotiveniencia, dever, pos¬ 
sibilidade. 

Do contrario, quando estes mesmos verbos dejfencfem de uma condição não 
realizada, vão regularmente para o subjunctivo. 

Cluentiõ ignoscere dêhêbitis, q u o d h a e c a in ê 
dl cl patiãtur; mi hi ignoscere n õ n dêbêrêtis, si 
t acerem [Cic., p. Clu., 6, 18], devereis perdoar a CluCncio que me 
permitta proferir estas palavras; a mim, porém, não deverieis perdoar, 
se calasse. — Cf. p. Rose. Amer., 55. Dc div., II, 20. 

Comíudo, mesmo .neste caso, por influencia da analogia, acha-se o indica¬ 
tivo. Cf. Cic., Tusc., III, 2. 

Oceorre também, pelo contrario, p o s sim , p o s s e m, p o t uis s e m , em 
vez da construcção normal p o s s u rn , p o t ê r a m , p o t ul. 

Qu õ m ê teste convin cã sf an chirograpliõ? 
qul [= qti o m õ d o 1 p o ssl s ? ICic., PhiL, II, 4, 8], com que tes¬ 
temunha me poderás convencer? com documento escrito? Como pode- 
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171. IIÍ. PROPOSIÇÃO ENUNCIATIVA DE MODO IRREAL 

Pamiii esset anctôritâtis 

Usa-se: 

a) para um facto não realizado no presente — o imperfeito 
do sobjunetivo; 

&) para um facto não realizado no passado — o mais-que- 
perfeito [ás vezes o imperfeito] do subjunetivo. 

Par um esset atíctõritãtis in fãbulã [Cic., 
Sen., 3], pouco crédito teria uma fábula. 

A m I c II m si hah ê r em, f êlix e s s e m, se eu 
tivesse agora ura amigo, seria feliz. 

A negação é õ la . 


rás? — Cf. Cic., ad Qitint. fr., I, 1, IS: qul potes rcperire? 
como poderás achai ? 

Urbes et r e g na tanta n ê quitia d e v o rã r e p o - 
tuisset [Cic., Phil., II, 27, 67] = potuit, tanta maldade pudéra 
aniquilar cidades e reinos. 

Cf. J. Lebreton, Études sur la langue et la gramrnaire de Cicêron, Paris, 
Hachette, 1901, p. 284. 

171* [m] MODO IRREAD 

1. O modo irreal depende de uma condição não realizada, expressa ou sub¬ 
entendida. Veja-se o ope se diz adiante acerca do período hypothêtico, 3° typo. 
E' o potencial do passado; 

p. ex. qnod esset jüdicium? [Cic., Verr., II, 3, 30], que espécie 
de juizo podia sêr? 

2. Com paen.c, prope, ‘cjuasi’, usa-se, em latim, o indieativo, e não, 
como em português, o condicional [subjunetivo]. 

P o n s s ub li c iii s i t e r p a en e hostibtis d e d i t, ní 
Ü71US vir fiiisset, Horãtius Co cl es [Liv., II, 10, 2], a 
ponte de madeira por pouco teria dado passagem aos inimigos, não fôra 
um homem só, Horacio Cocles. 

3. Notem-se ainda phrases como ; per iêrat [— p c r ii s s e t'\ im p e - 
r i 11 m , si F a b i u s t a n i u m a u s u s esset quant um ira suã- 
dêbat [.Sen., de ira, I, 11, 5], como eni português — tinha perecido o Es¬ 
tado, se Fabic levára a ousadia aos extremos que lhe suggeria o resentimento, 
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Í72. ÍV. PIÍOPOSIÇAO INTEilEOGATíVA DUBITATIVA 
[SUBJUNCTIVO DELIBERATIVO] 

13 1 ô q lí a r a ii s i 1 ê a lat ? 

A negação é m õ si . 

Na proposição interrogativa dubitativa que exprime irresolução^ 
deliberação, usa-se, de oi-dinário, a primeira pessoa do sub- 
jiineüvo. 

a) presente — se a dúvida se refere ao presente; 

b) imperfeito [ás vezes mais-que-perfeito] — se se refere 
ao passado. 

El ô quar an sil e a m f [ Virg., Aen., III, 39], devo 
eu falar ou calar-me? 

C um t e m p es t ãt e pugnem periculõ se? 
[Cic., p. Plane., 94], por ventura deveria enfrentar o tem¬ 
poral, com risco de minha vida? 

Quid ego nunc a gani? [Ter., Ad., 784], que 
devo eu fazer agora? 

Quid agam, jüdicês? [Cic., Verr., II, 5, 1, 2], 
que devo eu fazer, juizes? 

C ont en d er e m contra t rib ü n u ni. p lêbis ? 
[Cic., p. Sest., 19, 42], havia eu dé enfrentar-me com um 
tribuno da plebe? 

17S* [IV] PROPOSIÇÕES INTERROGATIVAS 

1. Nas outras proposições interrogativas, usa-se o mesmo modo que na 
enunciativa correspondente. 

Num irãtum time mus Jovem? [Cic., O ff., III, 102], 
acaso tememos Júpiter irado? — Enunciativa de modo real: nõn irã- 
tum t i m e mus Jovem. 

Posses ne s e v ê rí s j ü di c ib u s s a I v ti s esse? [ Cic., 
Verr., II, 3, 121], poderias, com juizes rigorosos, escapar da conde- 
mnação? —■ Enunciativa de modo real: nõn posses... 
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= 73. . V. PROPOSIÇÃO IMPERATIVA 

g 11 to V e M i t e isa i la i ^— A aai ê sii ii § p a t f i a ssi 

A negação é m ê . 

Exprime-se: 

a) uma ordem — com o imperativo na segunda pessoa; 
com o siibjimcíivo presente na primeira. 

•S" u- hv e n !■ f e m- i h i m iser õ [ Saee., Jug., 14], va¬ 
lei-me na minha desgraça. 

P er g e , P omp õn I [Cic., Brut., 74, 258], continha, 
Pompónio. 

S u ít m qttisque noscat ingenium [Cic., O ff., 
I, 31, 114], conheça cada qual seu caracter. 

b) uma e.vhortação ou convite, ■— com a primeira pessoa do 
suhjnnfíh'0 presente [negação laê]. 

A m ê m s p a t r i a m, p ar e ã mu s s etnã t uí,, 
consulãmus bonts, praesentSs fructUs ne- 
gltgãmits, p ost eritatis gloriae serviãmus 
[Cic., p. Scst., 68, 143], amemos a patria, obedeçamos ao 


Quid Íi õ c b o mine faciãtis? [Cic., Verr., II, 1, 42], que 
podereis fazer deste homem ? — Enunciativa potencial ; alí qui d fa¬ 
da tis, alguma cousa poderieis fazer. 

2. No cstylo familiar j oceorre, ás vezes, o indicativo em vez do subjunctivo 
deliberativo. 

Jamne imtis? [Ter., Eun., 492], vamo-nos já? 

[V] PKOFOSIOÃO ISíFESATIVA 

1. Na segunda pessoa, usa-se o subjunctivo, se o sujeito é indeterminado. 

Isto bonõ fitãre [Cic., de Sen., 10, 33]; e no estylo fami¬ 
liar: cautus sis, mi Tiro [Cic., Fam., 16, 9, 4] = cave. 
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senado, desvelemo-nos pelos cidadãos honestos, postergue¬ 
mos os interesses presentes, trabalhemos com a mira na 
gloria que da posteridade havemos de receber. 

SuTgãmus, inquit [Cic., de Orat., III, 61, 230], 
levantemo-nos, disse. 

c) uma prohibição com nê, [nênio, nihil, etc.] e o 
perfeito do subjuiietivo na segunda pessoa; 

o presente na terceira pessoa, 

Ne mortem timueritis [Cic., Tusc., I, 41, 98], 
não temaes a morte. 

N ê aftingãnt r e ni publicam [Cic., p. S est., 
138], não tenham parte alguma no governo da republica. 

Nê féceris [Plaut., Men., 415], não o faças. 

I st a m n e r e lí qu e ri s [Cic., Tusc., I, 47, 112]. 


2. Usa-se a 2“ pessoa do mbjunctivo presente, não do perfeito, nas pro¬ 
posições prohibitivas, quando o suj eito é indeterminado: 

JV ê TeciuiTos ICic., de Sen., 10, 331, e no cstylo familiar. 
ne e.vspectêtis [Ter., Andr., 9801. 

3. Nas prohibições, acha-se, ás vezes, a terceira pessoa do perfeito, em 
vez do presente: 

Morãtus sit nêmo [Liv., V, S3,‘3]', ninguém tarde. 

4. Usa-se a primeira pessoa singxdar do subjunctivo presente quando al¬ 
guém se exhorta a si mesmo: a primeira pessoa do plural do presente ou do 
perfeito, quando alguém se exhorta a si mesmo juntamente com outro. 

Nê f a ciam [Hoeat., Sat., 2, 1, 51; cunct êmur, nê nõs 
m õ V e r i m u s . 

5. O imperativo, para exprimir uma prohibição, parece familiar e poético: 

N õ lí obliviscí n e qii e imit ar e [ Sulp., ap. Cic., Fatn., 
IV, 5, 51. 

Ne quaere docêri [ViRG., Ãen., 6, 614]. 

H a b ê t unm n e g o t i u m , n e c qu i d rês mea f a m i - 
liar is postulet exis tinia [Cic., Ait., 12, 22, 3; Cfr., Serv. 
SULP., ap. Cic., Fam., IV, 5, 5; Att., XII, 22, 3; Liv., III, 2, 9, etc.l. 
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174. VI. PKOPOSIÇÃO OPTATIVA 

[SUBJUNCTIVO OPTATIVO] 

Yaleant civês 

Na proposição que exprime um desejo, usa-se o subjunctivo 

a) pi^eseiite ou perfeito [com ou sem u tinam! oxalá!], 
se o desejo é apreendido como realizável. 

Valeant cívés meí [Cic., p. Mil., 34, 9o], sejam 
felizes meus concidadãos 1 

Ve Hm mihi ignoscãs [Cic., Aow., XIII, 75, 1], 
quisera que me perdoasses. 

A d senectütem iitínamt perveniãtis [Cic., 
de Sen,, 23, 85], oxalá chegueis á velhice! 

b) imperfeito ou niais-que-perfeito [geralmente sem it ti¬ 
nam. I ] , quando o desejo é apreendido como irrealizável [expressão 
•de pesar] . 

A negação é ss ê . 

U tinam t ul c on silií c er ti o r f a ctus e s - 
sem ! [Cic., Att., VIII, lld, 5], oxalá tivesse eu sabido de 
teu intento! 

Familiar é tanibem nõn com o siibjunctivo prohibitivo: 

N õ 71 c 0 11 1 e 771 p s e r i s [Ant. ap. Cic., Alt., XIII, 1, 33. 
Nõn quisquam me moneat [ViRG., Georg., 1, 4S6]. 

6. Para abrandar uma ordem, usam-se periphrases formadas de ura verbo 
■com fã c, cürã, cave eo subjunctivo. 

Fã c cogites i n q n anta cala ni i t a t e s t s [S all., 
Cat., 443. 

Cave ignoscãs [Cic., p. Lig., S, 143. 

Fac nS [cfr. Cic., Fam., 16, 113; cavê nê [Plaux., Amph., 
845; Asin., 373, etc.] ; cavê e subjunctivo [Cic., Fam., XVI, 12, 6] ; 
cavê f es tines; vidè nê [Plaut., Capt.j 584; Àíil.y 1279 seg.l. 

Nõli, nõlitc, c o infinitivo, é a forma de prohíbiçao preferida por 
'Cicero. 
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175. VII. PKOPOSIÇÃO CONCESSIVA 

[SUBJUNCTIVO' CONCESSIVO — NEGAÇÃO N E ] 

I ê 1' i t a ti Is e 11 ij 

Usa-se o siibjimctivo presente ou perfeito na proposição que 
exjprime wm assentimento, uma supposigão. 

lerit a d hellitm [Cic., p. Ligario, 35], aclraitta- 
mos que tenlia ido á guerra. 

Vendat aedêsvir bônus [Cic., de o//., III, 13, 
54], supponhamos que um cidadão honesto venda sua casa. 


N õ li dcfatigari [Cic., p. Marc., 20], não te canses. 

Nõli mãjorum instituía reprehcndcrc [Cic., 
p. Mur., 36, 75]. 

175* [Víí] PKOrOSIÇÃO CONCESSIVA 

1. Para significar que a concessão é, de facto, contrária á realidade, usa-sc,. 
para o presente e o passado, o imperfeito do subjunctivo. 

At dares M. Crasso [Cic., de off., III, 19, 75], supponha- 
rnos que alguém tivesse dado a Marco Crasso... 

2. Referindo-se ao passado, o imperfeito póde sêr substituido pelo mais- 
ejiie-perfcito. 

Vicissent improbõs boni [Cic., Sest., 19, 43], suppo¬ 
nhamos que os bons tivessem vencido aos maus... 

3. Na segunda pessoa, também o imperativo póde e.xprimir uma sup- 
posição. 

Tolle hanc opiniõnem, luctum sus tule ris [Cic.,. 
p. Sest., I, 13], tirae esta persuasão, e com isto mesmo tereis elimi¬ 
nado o luto. 

4. Na terceira pessoa, é frequente o imperativo concessivo estõ, seja, 
que póde sêr substituido por s it sane it a , s i t i t a j a c t u m . 

Age, sit ifa factum [Cic., p. Mil., 19, 49], pois não, adiiií--- 
tamos que assim correram as cousas. 



CAPITULO XIII 

Uso dos tempos na proposição independente 
I. TEMPOS DO INDICATIVO 
176. 1. PRESENTE 

Exprime um facto presente, com ou sem idea de duração. 

J ani diü ignõrõ [Cic., Fam., VII, 9, 1], ha muito 
tempo que estou ignorando. 

A 11 n um j a m au dis C r a ti p p u m [Cf. Cic., de 
o ff., I, 1, 1], ha um anno já que frequentas as lições de 
Cratippo. 

[I] TEMPOS DO IIíDIOATIVO 
176* , [1] PRESENTE 

Usa-se particularmente: 

a) para exprimir um facto verdadeiro em todos os tempos [nas sen¬ 
tenças, etc.]. 

Pares c w m paribus facillimê c o n g r e g an t ur 
[Cic., Sen., 71, ajuntam-se facilmente os que se parecem. 

F a c il e o m n ê s, c u m v a I ê mus, consilia aegrõtís 
damiis [Cic., de leg., 3, 1, 22], quando gozamos bôa saúde, damos 
todos facilmente conselhos aos doentes. 

Dulce et decõrum cst pro patriU inorl [Horat., Od .. 
3, 2, 13], é dôce e bello morrer pela patria. 



M orior , estou morrendo. 

S c r í b õ , estou occupado em escrever. 

6) nas narrações, ás vezes, em logar do perfeito [presente his¬ 
tórico]. _ 

Slc cupiditãte inf I ammã t u s e s t , u t v o c ar e t 
D i 0 d õ r 'it 711 . 111 e 7 'espoiidet sê 71 o 7i h a b ê r c p õ c lí I a , 
tum iste niittit h 0 minê s, s c r i b i t a d q u 0 s d a m , 
rogat D i 0 d õ r u m , etc. [Cic., Verr., II, 4, 18, 38 seg.], estava 
assim excitado da cubiça, que mandou chamar Diodoro. Este respon¬ 
de que não têm as taças; então Verres despacha alguns homens, 
escreve a outros, roga Diodoro, etc. 

Acha-se nos poetas fóra da narração; p. ex. em proposição relativa. 

Quantum mutatus ab illo H e ct 0 r e , qui r e dit 
e X uv i a s i n d n t u s A c h i 11 i C V IRG., Aen., 2, 275] , quanto está 
mudado desse Eleitor, que volta revestido dos despojos de Achilles! 
r) ás vezes para indicar um esforço, um tentame [presente dê 
c õ nã t ü J . 

Dom um vendo [Cic., de off., 3, SS], procuro vender uma casa. 
Qui d illud quod dlco? [Plaut., Mil, 36], que é o que 
quero dizer? 

d) ás vezes em logar do futuro. 

Q ui d mi hi au c t 0 r cs? A d v 0 Iõ n e a n m a n e õ ? 
[Cic., Att., XIII, 40, 2], que cousa me aconselhas? devo acudir logo? 

devo cá ficar? _ _ 

Tuêminl, inquit, castra ; ego r eli quas p o r 
tds c ir c 11711 e õ et c a s t r õ r um praesidia c 0 n f i r 711 o 
[C.AES., B. C., 3, 94, 6], defendei, disse, o acfimpamento; eu, no entanto, 
vou inspeccionar as outras saidas e fortalecer a defesa dos arraiaes. 
Este emprego particular explica porque o presente, em latim, oceorre numa 
proposição condicional dependente de uma proposição principal cujo verbo está 

no futuro. ^_,.7 

6"í vincimus, omnia nõbís tuta erunt [S.^ll., Catil, 

58, 9], se vencermos, alcançaremos plena segurança. 

Como a maior parte das observações precedentes, póde esta apphcar-se 
ao português, onde o presente indicativo também se emprega como futuro im¬ 
perfeito. 

Volto a m anhã. — Se no p r i m eiro i tn p et 0 não p u - 
derdes salvar as barreiras, estaes perdidos^. [Alex. 
EIerc., Bôbo, 180]. Cf. Epiphanio Dias, Synta.ve, pp. 195-196. 
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177. 2. IMPERFEITO 

Exprime um facto que durava iio passado. 

N on p es sim é I o queb ãtur [ Cic., Brui., 58, 
210], não falava muito mal. 

177« [2] IMPERFEITO 

Usa-se particularmente: 

o) para exprimir um facto C|ue se repetia no passado. 

Sophistae a p p e I tã b a n t u r ii, qui au t ostentã- 
t i o 11 i s aut qua e s t u s causa philosophiibantur [ Cic., 
Acad., 2, 23, 73], sophistas chamavam-se os que philosophavam quér 
por ostentação, quér por cobiça. 

b) nas narrações, para descrever as circumstancias accessorias ou determi¬ 
nar uma posição geographica. 

Verrês in for um vlnit: ardêbant ocull, etc. 
[Cic., Verr., 2, S, 161], Verres vêm ao fóro; ardiam-lhe os olhos, etc. 

C a e s a r A I e s iam c i r c u mv al lã r e i n s t i t u i t : e r a t 
oppidum in colle siimmõ, etc. [Caes., B. G., VII, 69], César 
começa a cercar Alesia de um valado ; achava-se essa cidade no alto 
de um monte, etc. 

In finês A in b iãn õ r u m p e rv ê ni t : e õ r u m finês 
Nervii attingêbani [Caes., B. G., II, 15, 2-3], chegou ao ter¬ 
ritório dos Ambianos; com estes confinavam os Nérvios. 

c) Imperfeito dê c õ na t ü . 

Lêniêbat di c ti s animum , I a c r i m a s q u e c i ê b a t 
[ViRG., Acn., 6, 468], procurava com suas palavras sossegar os ânimos 
e mover a lagrimas. 

d) ás vezes, na apparencia, em logar do presente: o autor transporta-se 
ao momento do passado em que se dava a acção. 

Vide n ê c um o mn ê s r e c t a e a n i m i a f f e c t i õ n ê s 
V ir t nt ê s a p p e 11 e nt ur , n õ n s i t h o c p r o p r i u m n õ - 
m e 11 o m 11 i 11 m, s e d ab eã qua e una c ê t e ri s excelle- 
bat o 111 n ê s nõminaiae sint [Cic., Tiisc., II, 18, 43; cfr. nat. 
deor., II, 47, 121; I, 34, 96], embora todas as tendências louváveis da 
alma sejam chamadas virtudes, bem póde sêr que este nome não seja 
próprio de todas, mas tenham sido designadas com o nome de uma 
que sobrepujava ás demais. 
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178. 


3. FUTURO 


Indica um facto posterior ao momento em que se fala, sem ou com 
idéa de duração. 


e) para significar que, num dado momento do passado, um facto podia sêr 
previsto como consequência de outro. 

ilf il õ n e interfectõ, C I õ d i u s a s s e q u c b a t ii r 
p. Mil., 12, 32], morto Milão, alcançava Clódio as seguintes vantagens. 

/) Nas narrações, em vez do imperfeito ou do perfeito, usa-se ás vezes 
o infinito historico. 

V err ê s minitdrl ab s e nti D i o d õ r õ , võcifer a rl 
p al am, I a c r i mã s interdum v i x t e n ê r e [ Cic., I ei r., 

4, 39], Verres ameaça a Diodoro ausente, sólta ostensivamente clamo¬ 
res, por vezes mal consegue soffrear as lágrimas. 

Nas cartas, os Romanos usavam, ás vezes, o imperfeito, em vez do per¬ 
feito, collocando-se ao ponto de vista daquelle que devia receber a carta. 

Nihil habsbam qtíod scrihercm [Cic., Att., 9, 10, 1], 
nada tenho que escrever. 

Mas esta construcção não é obrigatória. Nas cartas de Cícero e muito 
menos frequente o imperfeito do que o presente, mesmo^^nos casos em que mais 
natural fôra collocar-se ao ponto de vista do destinatário. 


N ec dubitõ qnin, le g ent e te has Ut t eras , con- 
fecta jam res fritura sit [Cic., Fam., VI, 12, 3], nem 
duvido que, quando lêres a presente carta, já tudo esteja concluído. 


178. [3] FUTURO 

Na segunda pessoa, mais raramente na terceira, póde equivaler a um im- 
perativo ateiuiado» 

Valêbis meaque negõtia vidébis [Cic., Fam., VII, 
20, 2], passa bem e attende a meus negócios. 

Haec igitur tibi erunt cürae [Cic., Fam,, II , , J> 

toma, portanto, estas cousas a peito. 
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Q iiid quid f c c e r i s , approbabo [Cic.j Fam., 
III, 3, 2], tudo o que fizéres, aprová-lo hei. 

179. 4. PERFEITO 

Cumpre distinguir; 

a) o perfeito histórico [aomío]; indica simplesmente um facto 
passado. 

R e g u I u s C ar thã g i n e ni r c dii t, negue 
e u m, c ãrit ã s p atriae r e t in uit [Cic., de off., III, 
27, 100], Régulo voltou para Carthago, nem o deteve o amor 
da patria. 

b) o perfeito propriamente dito ou perfeito presente; indica um 
facto passado, cujos effeitos subsistem. 

M or t u us e st, está morto. 

Dixl [Ter., Hec., 6, 12 seg], tenho dito. 

Fuimus Trõês, fuit Ilinm [Virg., Aen., II, 
325], está feito de nós, os Troianos, está feito de Ilio. 


179* [4] PERFEITO 

o) Póde acontecer que o perfeito corresponda: 
ao futuro 

quando a subordinada é uma proposição condicional no futuro anterior. 

Si conscrvãtus erit, vicimus [Cic., Fam., XII, 6, 2], 
se escapar com vida, a victoria é nossa. 


ao mals-qiie-perfeito 


B e 11 0 p e r f e c t o , ab eis C a c s ar h a c c f a c t a c o - 
gnõvit, qui sermoni intcrjuêrunt [C.VES., B. C., 3, 
18, 5], terminada a guerra, Cesar chegou ao conhecimento destes fa¬ 
ctos por intermédio dos que tinham assistido á conversa. 

b) A 0 ri st o g 11 0 m i c 0 . 

O perfeito usado com o valor do aoristo gnomico grego, isto é, para signi¬ 
ficar um facto experimental, não se usa na prosa classica, senão com um 
adverbio. 
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180. 5. MAIS-QUE-PERFEITO 

O mais-que-perfeito indica; 

a) um facto concluído e cujos effeitos persistiam num. dado 
momento do passado; 

b) simplesmente: um facto passado, anterior a outro igual¬ 
mente passado. 

CII711 Placeiitiani cônsul vcnit, jam cx 
statívis mõverat Hanníhal [Liv., XXI, 39], 
quando o cônsul chegou a Placencia, Plannibal havia já le¬ 
vantado os arraiaes. 

Pausaniãs e õ d cm I o c õ s e p ul t -u s u b i v i- 
tam põsuerat [Nep., Pausem., 5, 5], Pausanias foi se¬ 
pultado no mesmo logar onde morrêra. 

S a e p e ni agua i n d o I c s vi r t ü t i s , p r i jí s q u a m r e i 

p II b I i c a e prodesse p o t u i s s e t, c .r .í t i neta es t [Cic., 

PhiL, 5, 17, 47], muitas vezes um cabedal notável de valor desapparece 
antes de sêr util á república. 

E' só na poesia e na prosa post-clássica que se acha sem adverbio. 

111 i lí s i in 'Hl e n s a e rupêr u n t h o r r e a messes [V IRG., 

Georg., I, 49], costumam atulhar-lhe os cí’eiírOS grandes colheitas 

de trigo. 

c) Em vez do perfeito do indicativo acha-se, ás vezes, uma períphrase 
formada com o v^erbo h a b ê o e o participio passado passivo, Esta con- 
strucção: 

na prosa clássica se usa só em algumas expressões, como h ab e o c o g ni - 
t u m , h ab e 0 p e r s uã s u m , em que h a b e o conserva seu proprio valor. 

Pecunias c o Ho catas habent [Cic.,, de imp. Pomp., 
7, 18], têem dinheiro depositado.. . 

é cada vez mais frequente na língua vulgar; Ji a b e o vae perdendo seu 
proprio valor, até tornar-se, na decadência, simples auxiliar, como o nosso 
haver. 

Episcopum invitatum habes [S. Grec. de Tours, Vitae 
Pai rum, 3; ed. Krusch, pag. 673, 31, têns invitado, i. é, invitaste. 
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181. 6. FUTURO ANTERIOR [FUTURO PASSADO] 

O futuro anterior indica; 

a) um facto que estará concluído e cujos effeitos subsistirão- 
num determinado tempo do futuro; 

ô) uma acção futura anterior a outi'a assim mesmo futura. 

Q u í M . A n t õ n i ii m oppr esse rit, is b e I - 
luin c 0 n f ê c cr i t [Cic., Fam., X, 13, 2], quem houvér 
esmagado Antonio terá posto fim á guerra. 

Q ui prior st r i n x erit f c r r u m , e j u s vi- 
ctõria erit [Liv., XXIV, 38, S], quem primeiro puxar 
pela espada será vencedor. 

Ui semente m f ê c er i s, it a metes [ Cic.^, 
Orat., 65, 361], como semeares, assim recolherás. 

[6] FUTURO ANTERIOR 

Têm ás veze.s, pouco mais ou menos, o valor do futuro simples. 

Ego V ê r õ , si p o t u êr õ , f ac i a m v õ h i s s a t i s [ Cic., 
Bnit., S, 21], eu porém, se pudér, contentar-vos hei. 

Pergratum mi hl fêcêris, sl de amiciliã dispu¬ 
tar is [Cic., Am., 16], far-me has cousa de summo agrado se discor¬ 
reres da amizade. 

Quem triumplnim lib enter abjêccrõ [Cic., Att., 
IX, 7, S], a este triumpho, de bom grado o enjeitarei. 

Dá-se este facto especialmente com vlderõ , vidêris. 

Quae fue r i i causa non vide r õ [ Cic., de fin., I, 10, 
35], não indagarei qual tenha sido a causa. 

De hls vldcris [Liv., II, 40, 9], verás o que nisto te cum¬ 
pre fazer. 




326 


SYNTAXE 


II. FOKMAS PERIPHKASTICAS DOS TEMPOS 
DO PASSADO 

182. I- perfeito 

Porta clausa est significa: a porta está actualmente fecha¬ 
da ou — fechou-se a porta, a porta foi fechada. 

Porta clausa f u i t significa : a porta ficou fechada [con¬ 
ceito de duração] . 

C u fii e ãr u nu ê g m ] qua c I ãt a c s unt , 
t u m V êr õ quae pr o m ul g at a e fuc r u n t [ Cic., p. 
Sest., 25, 55], tanto dos projectos de leis que fôram votados 
como dos que haviam ficado algum tempo expostos ao 
publico. 

183. 2. MAIS-OUE-PERFEITO 

Porta clausa erat significa: a porta estava fechada, quan¬ 
do se deu um facto passado. 

Porta clausa f tiêr at epter dizer : a porta tinha estado fe¬ 
chada, quando se deu um facto passado. 

Q ti o d abdttuni fu erat, prolãto [Liv., II, 52, 
1], exhibindo-se o que havia estado occulto. 

184. 3. FUTURO ANTERIOid " 

Porta clausa erit : a porta estará fechada num determi¬ 
nado momento do futuro. 

Porta clausa fu erit : a porta terá estado fechada. 

Quia villa incensa fu erit [Liv., II, 23, 5], 
porque a casa de campo terá sido incendiada. 

A segunda f órma do futuro anterior — p o r ta cl a u s a f u e r t r 
— póde também, referir-se a uma acçao anterior a outra acção C-x- 
pressa, na mesma phrase, com o pnrticipio e e r o . 
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S í quando adepta erit id quo d el f ue r it 
c on c líip í f um [Cic., Ttisc., IV, 15, 55], se jamais conse¬ 
guir o que tivér cubiçado. 

Afóra este caso, pertence á linguagem familiar a confusão das 
duas periphrases. 

Do mesmo modo, porta cia u s a f uerat, portam clau- 
sam fuisse, poderão referir-se a um facto anterior a outro ex¬ 
presso, na mesma phrase, por cl au s a er at, cl ati s ani esse. 
Cf. Cic., de nat. deor., II, 11. 

185. III. TEiUPOS BO SUBJUNCTIVO 


Têem, em geral, o mesmo valor que os tempos correspondentes 
do indicativo. 

IV. TEMPOS DO IMPERATIVO 
186. 1. PRESENTE 

Refere-se a uma ordem que se deve executar logo. 

Ext, inquam, age, exl [Plaut., Auluí., 40], 
óra vamos, sae, digo, sae. — Olé, safe-se já. 

Ge nus ipsum priu-s cognosclte, jüdlcSs 
[Cic., Verr., II, 4, í, 1], antes de mais nada, juizes, tomai 
conhecimento da natureza própria do presente processo. 


185* IIIT,] TEMPOS BO SÜBJUNCTIVO 

d) O perfeito muitas vezes têm, pouco mais ou menos, o mesmo sentido 
clue o presente. 

^ D i . 1 - ê r í t q u is pia m , poderá dizer alguém. 

N e morte m t i m ti e r it i s , não temaes a morte. 

6) Na proposição independente, o imperfeito e o mais-que-perfeiio expri¬ 
mem sempre uma idéa de irrealidade. 

c) O imperfeito irreal refere-se ao presente, ás vezes ao passado, em- 
quanto o mais-que-perfeito irreal se refere sempre ao passado. 

A m i c u m sí h ab ê r e m, f ê li c e m m e c r ê d e r e tn , se 
agora tivesse um amigo, julgar-me-ia feliz. 
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187. 2. FUTURO 

Refere-se a uma ordem que deve sêr cumprida mais tardo. 

a) na segunda pessoa — quando está em relação com o fu¬ 
turo do indicativo. 

Ubi nihil crit quod scrlbãs, id i p s m 
scrlbitõ [Cic., AU., IV, 8, 4], se nada tivéres que es¬ 
crever, escrevas isto mesmo. 

St de niê ip sõ plür a dtc er e vidêb or 
ignoscitõte [Cic., /;. VcV-, 13, 31], se vos parecer que 
sou nimio em falar de mim mesmo, perdoae-me. 

Notem-se as expressões scttõ, scUõte, putãtõ, sic 
h abeto ; saibas que. 

b) na segunda e na terceira pessoa — em prescripções. 
legaes. 

188. V. INFINITIVO 

Não apresenta particularidades dignas de nota o uso do infini¬ 
tivo fóra das proposições chamadas iiifinitivas. 


[V] INFINITIVO 

1. Notem-se phrases como 

potêrãs dl xis SC [Horat., Ep., II, 3, 328], terias podido dizê-lo- 
quiesse crit me Uns [Liv., III, 48, 3], será melhor descansar; 

e outras análogas, formadas com possum, volo, decet, oportet 
m elius e st. 

2. Os poetas dão, ás vezes, ao perfeito do infinitivo o valor do presente. 

Vtrtus est stultitiã c ar u is se [Hoe,, Ep I 41 ] é 
~ 51/52. Virg., Aen.. 


CAPITULO XIV 


Uso das partículas na proposição independente 

I. partículas negativas 
189. 1. NEGAÇAO SIMPLES , 

Quando a negação recáe em toda a proposição, ao verbo an¬ 
tepõe-se : 

a) 11 õ 11 , nas proposições de modo real, potencial, irreal [enun¬ 
ciativas] . 

b) 11 ê , nas proposições imperativas, optativas, concessivas [vo- 
litivas]. 

Quando a negação recáe numa palavra, antepõe-se-lhe ii © ii . 

[I] partículas negativas 
189* [1] NEGAÇÃO SIMPLES 

a) Aos adjectivos e aos advérbios antepõe-se também hand: haud 
spernendus, haxid dubie, nada para desprezar, sem dúvida alguma. 

Nos seus discursos Cicero antepõe h a u d só ao verbo s c i õ : ha u d 
sciõ an, ‘talvez’ [em p. Sest., 120, haud dubitãrit occorre numa cita¬ 
ção poética, mas ha haud n í t ê r ê t u r em de Sen., 82] . 

Cesar usa uma só vez haud na expressão haud seio. 

Antepõe-se ás vezes a um verbo dubitativo para dar-lhe sentido absoluto: 
ha XI d errdvero [Cic., n. d., II, 57] = por certo; haud dubitans 
[Cic., p. MU., 68], sem duvidar nada. 
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190. 2. NEGAÇÃO DUPLA 

a) Duas negações que recáem na mesma palavra se desfazem 

Indigne f er ê b ant, ne.que t ame n nõn pa- 
tiêbantur [Nep.j Bum., 4], toleravam-no com difficul- 
dade, mas nem por isso deixavam de o aturar. 

Nec hoc ille nõn videt [Cic., Fam., IV, 60] 
nem elle deixa de o vêr. 

N em o hoc nescit [Cic., de re frum., 25, 63], não 
ha ninguém que o não saiba. 

b) A primeira negação não é destruida: 

— quando é seguida de n e qui d e m . 

Nõn m ihi p r a e t e r ni i 11 e n d u m v i d e t u r n e 
illud qui d em genus [Cic., Verr., 11,2, 141], não me 
parece deva preterir siquer aquelle género ... 

N õ llt e n e T ir õn ê s quid e m conte m n e r c 
[Cic., Phil., 12, 14, não desprezeis siquer aos Tirões. 

b) Com ne... q ilidem, ‘nem siquer’, insere-se entre as duas partí¬ 
culas a palavra ou mesmo a proposição, se constar só de duas ou tres palavras 
[cfr. Cic., de O ff., III, 43], sobre a qual recáe a negação. 

M ê vê r 0 nihil is t õ r u m n e j u v e n e m q u i d e m 
mõvit [Cic., Fam., 9, 26, 2], destas cousas todas nada nie moveu 
siquer na minha juventude. 

Em vez de ne... quid em, acha-se tambetn, l-aramente, nec [cfr. Cic., 
Tof., 4, 23]. 

c) E' muito raro, na lingua classica, n o n em vez de n e . 

A legibus non receddmns [Cic., p. Clu., 57, 155], não 
nos afastemos das leis. 

Esta construcção se torna cada vez mais frequente na época post-classica, 
principalmente na lingua vulgar, em que non supplanta quasi completa- 
mente H c . 

190* [2] NEGAÇÃO DUPL.A 

o) “Não só não..., mas nem siquer’’, traduz-se, quando ha um só verbo; 
.non modo... s e d n e... q u i d e m. 
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— quando é seguida de n e q u e . .. n e que, que precedem cada 
parte da negação geral. 

N ê m õ u m quani, n e qu e poeta, n e qu e õ r ã- 
t 0 7' f ui t, q^^i que mq u a m meliõr em q m- a m. s ê 
a"eb itr ãr c tur [Cic., Att., XIV, 20, 3], nunca houve 
poeta ou orador algum que se julgasse inferior a outro. 

N ihil ta m tüt u m a d custodia m n e c f i e rl 
nec cõgitãri pote st [Cic., Vcrr., II, 5, 68], nada se 
póde nem pensar nem fazer tão seguro para guardar. 

II. PARTÍCULAS INTERROGATIVAS 

19'J. 1. INTERROGAÇÃO DIRECTA SIMPLES 

Exprime-se a interrogação directa simples com: 

a) M e unido á palavra sobre a qual recáe a pei-gunta; é 
a particula da interrogação em geral. 

Asse n- t 5 t i õ n õ n m o d õ a m i c õ s e d n e libero qu i - 
dem digna est [Cic., de amic., 24, 89], a adulação é indigna não 
só de um amigo mas mesmo de todo homem livre. 

Cicero diz mais raramente, neste caso, non modo nõn, sed ne... 
q Ilidem, forma de resto obrigatória quando cada um dos dois membros têm 
seu proprio verbo. 

H õ c nõn modo nõn I au dãrl sed n e concedi q ui - 
dem potest [Cic., p. Mur., 8], isto não só se não póde louvar, 
mas nem siqiier "onireder. 

b) Notem-se as expressões; 

nõn H ê m õ d i x i t, mais de um disse n ê in o nõn d f .r f í, todos dissérain 

n õ n 1111 1 lí, mais de um, alguns n u 11 u s nõn, todos 

n õ K n i h i I , alguma cousa n i h i I n õ n , tudo 

íi õ 11 1111 in q 11 a m , ás vezes ii u in q u a m n õ n, sempre. 

[II] PAKTICÜIjAS INTEBFvOGATIVAS 
191- [1] INTERROGAÇÃO DIRECTA SIMPLES 

c) As vezes basta o tom para indicar a interrogação. 

Clüdius i 11 si dias fêcit Milõnif [Cic., p. Mil., 601, 
armou Clódio ciladas a Milão? 
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Diibiiimne cst qioln, etc. [Cic., Verr.^ II, 3, 
162], haverá dúvida que?... 

Putatisnef [Cic., p. leg. Man., 16], acaso pensaes 
que?... 

Q ui d f confera m S ull a mn e c um J ü n i õ f 
One? Hei de confrontar Sylla com Junio? 

ú) la o 11 11 è : suppõe resposta affirmativa. 

Nonne m e minis ti F [Cic., Fin., II, 10], não te 
lembras? 

Quid? canis nonne si mi lis lupõf [Cic., n. 
d., I, 97] Que? acaso se não parece o cão com o lobo? 

c) 11 11 m : suppõe resposta negativa. 

N u m te e ni e r e c o ê gi t, qtii n e hor t ãtu s 
quid em estF [Cic., de off., III, 55], acaso te obrigou a 
comprar quem siquer te não fez tal suggestão? 


è) Quando uma interrogação simples têm a particula a n , constitúe, de 
facto, o segundo membro de uma disjunctiva cujo primeiro membro é sub¬ 
entendido. A n póde então insinuar 

— uma resposta negativa [=: por ventura não? será possivel que não?]. 

An tn dialecticls 7i é i^nhütus q n i d e ni es? [Cic., 
Tnsc., I, 14], será possivel que não conheças os primeiros princípios 
da dialectica? • ’’ 

An me ccnsês haec dictiiriim fuisse? [Cic., Fin., 
I, 28], acaso me julgas capaz de têr dito isto? 

— uma resposta positiva [= por certo, com certeza]. 

An cst üna illa patria c o mm unis? [Cic., Leg., II, 
5], não é verdade que é urna só a patria de todos? 

An haec ah eõ nõn dicuntnr? [Cic., Fin., II, 7], acaso 
não é isto o que elle diz? 

c") Ax n póde ás vezes verter-se por uma simples conjuneção disjunctiva. 

C u m cl S i m o n i d e s a7i quis a I i u s pollicerêt u r 
[Cic., Fin., II, 104], como Simonides ou algum outro lhe promettesse... 



PROPOSIÇÃO INDEPENDENTE 


O O 
000 

192. 2. INTERROGAÇÃO DIRECTA DISJUNCTIVA 

a) O primeiro membro é introduzido por m t r ai m , - Si ô , 

ou não tem particula. 

h) O segundo e os seguintes por a íi. ‘' Ou não'’, no segundo 
mendiro, se traduz por a n n õ n, raramente por n e c ne . 

I s n e c s t q it e m q iia e r o , an n õ n ? [Ter.^ Pliorm., 
S, 6, 12], será aquelle a quem procuro, ou não? 

Sunt hasc tua verba, necne? [Cic., Tusc., 
v3, 41], são estas tuas palavras, ou não? 

U t r u m e a v e s tr a , an ti o s t r a culpa e st ? 
[Cic., Acad. pr., 95], é culpa vossa ou nossa? 

199. 3. MODO DE RESPONDER A UMA PERGUNTA 

Responde-se a uma pergunta, em latim, quer repetindo o verbo 
da pergunta, quer por meio de partículas. 

192 ■■ [2] INTERROGAÇÃO DIRECTA DISJUNCTIVA 

Phrases interrogativas do typo mancam an abcamf [Plaüt., Cure., 
S89], devo eu ficar ou ir? são frequentes no latim arcaico, em Sallustio, Séneca 
rhétor, Marcial [p. ex. IV, 15, 5] e Juvenal. Em Cicero, oceorrem geralmeiite 
tão só quando o segundo elemento é constituído pela negação: an nõn, com- 
quanto também diga: c'\mf, h o mine crüdêll nOhis rês est a ii 
cum fera bêluü? [Verr., II, 5, 109], “é com um homem cruel que nos 
havemos de avir, ou com uma fera?” 

Mais frequente, na interrogação disjunctiva, é -ne — an. 

Juhesnc an n o n jubês [Plaut., Capf., 846], mandas ou não? 
Finalniente, normal é iitrum — an. 

Utruiii dêllrãs an somnibts? [Plaüt., Cist., 291], estás 
delirando ou a sonhar? 

Cf. Stolz - ScHMALz, ed. 1928, n, 225, pp. 650-652. 

193* [3] RESPONDE-SE A UMA PERGUNTA: 

—• repetindo a palavra em que recáe a pergunta, com ou sem negação. 

D ê d i t i s n c v õ s i n m e a ni d i c i 0 n e m ? D ê d i rn v. s 
[Liv., 1, 38], entregaes-vos em meu poder? Entregânio-nos. 
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B stisn e vos I ê g a tl f S um u s . Sois legados ? 
Sômos. 


Refcr a d scnatuvi. Nõn referam [Cic., Cal., I, 20], 
propõe a duvida ao senado. Não a proporei. 

— por meio de partículas — 
affirmatívas: 

et iam [Cic., />. Plane., 65; Acad. pr., 2, 104: aiif ctiam aut nõn 
rcspoiidcrc, responder sim ou não; p. Rose. Com,, 9]; 
ita [Cic., Verr., 11, 3, 213; Ter., Andr., 849; Eum, 708]; 
slc [Cic., P/lí/., 2 , 44; Ter., Phorm., 316]; 
san e [Cic., Part. Orat., I, 2] ; 
s a 11 c quidem [Cic., dc leg., 2 , 1]; 
vero [Cic., Brut., 300], 

negativas: 

nõn [Cic., Verr., 2, 2, 106; p. Mur., 73; p. dom., 51, 77; part. orat., 5, 15] ; 
n õ n ita, ni i n i ni ê , etc. 

Note-se, de passagem, que do latim sic, 'assim’, dimana a partícula por¬ 
tuguesa affirmativa sim, arcaico si. Na lingtia antiga, oceorria si, a par com a 
variante se, em fórmulas optativas taes como: se Deus me perdond perdoe-me 
Deus. Se Deus ndajude! valha-me Deus, etc. Este se optativo é sobrevivência 
vernácula do .r i c optativo dos latinos, em phrases como: sic te diva p o - 
tens C y pri , sic frãtrês H e I ê na e v c nt õ r um qu e regai 
pater! [Hor., Od., I, 3, 1-3], oxalá guiem íeuü; passos a poderosa deusa 
de Chypre, os irmãos de Helena e o pae dos ventos! — Nao têm razão C.vr. 
Michaelis, quando considera este se português como sendo a conjuneção con¬ 
dicional latina si. Glossário do Caiic. da Ajuda, s. v. p. 81. 








CAPITULO XV 

Proposições completivas no infinitivo 

■ií)L PRENOÇÕES 

O sujeito e o adjunto predicativo de uma proposição principal 
póclem sêr representados por um infinitivo^ quer só, quer acompa¬ 
nhado, no aceusativo, da palavra que seria sujeito, se a proposição pas¬ 
sasse para iim tempo de modo finito. 

B e ãt ê vtv c r e , a Hl in ali õ , v õ s in vo- 
III p tate põnitis [Cic., de fin., II, 27, 86], uns põem 
a felicidade da vida numa cousa, outros era outra; vós a 
pondes no prazer. — Neste exemplo, a proposição infinitiva 
representa o objecto da proposição principal v õ s põnitis. 

O infinitivo muitas ^ezes corresponde a um substantivo de género 
neutro. 

B e ãt ê vivere vestru m, [Cic.,, de fin., II, 27, 86], 
o conceito que tendes da vida feliz. 

Tõtum hõc beãtê viver e [Cic., Tusc., V, 11, 
33], todo este vosso viver feliz. 


lS)-i« PPvBNOÇõES 

Não será inopportuno relembrar aqui quanto já dissemos, a pag. 308, das 
proposições completivas ; com este nome designam-se as proposições sub¬ 
ordinadas que fazem de sujeito ou de objecto directo á proposição principal de 
que dependem. 


'i"- # 

...1 
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í. PROPOSIÇÃO-COMPLETIVA REPRESENTADA POR 
UM INFINITIVO Só 

195. 1. INFINITIVO SUJEITO 

T H r p e es t iej e m t í b* í 
O infinitivo póde sêr sujeito: 

a) do verbo est acompanhado de um adjunto predicativo: 


util e est é util 
sat is est basta 
f ãs e st é licito 
j ü s e st é perraittido 

lau s est é louvave! 
turpc est é vergonhoso 


d e c õ r u m est é bello 

t e m p us e s t é tempo 

deliberai u m est está resolvido 
propõsitii m est está determinado 
c o n sili u m est é intenção 
mõs est é costume, etc. 


Dulce et d e c õ r u m, est pro patriã morl 
[HokaT.„ Od., III, 2, 13], é suave e glorioso morrer pela 
patria. 

T "d r p e est ni entlrl, é vergonhoso mentir. 

B e n e s e n tlr e rectêque f a ce r e s a t is est 
a d bene beãtêque vtvendum [Cic., Fam., VI, 6], 
para viver com honradez e felicidade, bastam rectos senti¬ 
mentos e acções acertadas. t 


195* [I] PROPOSIÇÃO COMPLETIVA REPRESENTADA l^OB 

UM INFINITIVO SO’ 

a) Expressões em que entra o verbo est — 

Com várias destas locuções também se póde usar q u o d e o indicativo, 
quando se trata de um facto certo, ao passo que o infinitivo se póde referir a 
um facto hypothético. 

U t tl e e r i t f rã t r e m t u ii m a d e s s e , será util que teu 
irmão esteja presente. 

U til e e r it qu o d f rã t e r t -un s a d ê r i t, teu irmão lá 
estará presente, e nisto haverá vantagem. 
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b) de muitos verbos impessoaes, taes como; 


lib e t, d ele c t at, j uva t, p la c e t 

p a e nít e t 

pud e t, pig e t 

li c e t, p r õ d e s t 

c onvenit, d e c e t [dedecet^ 

praestat 

c 0 n d ü c i t j e X p e d i t, i n t e r e s t, 
r cf e r t 

opus c s t, o p 0 r t è t, ii e c e s s e 
e s t 

i n m ente in v e n i t 


apraz 

arrepender-se 
têr vergonha, ter fastio 
é licito, é util 
convêm [não convêm] 
é bom 

importa 

é mister 

vêm ao pensamento, etc. 


L i c e t n c ni i nl c o n t r ã p at r i a m dü c er e 
e X e r cítu m [Cic., Phil., 13, 14], a ninguém é licito mar¬ 
char com um exército contra a própria patria. 


i‘)C. 2. INFINITIVO PREDICADO 


¥ i 31 c e r e § c i § 

O infinitivo póde sêr predicado dos verbos seguintes, quando o 
sujeito do infinitivo seria o mesmo que o sujeito do verbo principal — 


a) verbos que significam saber, poder, dever, ousar: 


s cl r c 
posse 

nõ n d ubl t ã r e 
dis c e r e 
s t a t n ê r e 

i n a n i in o h a b ê r e 


saber 

poder 

não duvidar 
aprender 
determinar 
têr em mente. 


ne s cl r e 
dêbêre 
c õ git ãr e 
a %id êr e 
c 0 11 stit ii er e 


não saber 

dever 

cuidar 

ousar 

resolver 


V in c ê r e s cl s, H a n ni b a I, v i c t õ r iã ütl 
nescls [Liv., XXII, 51], sabes vencer, Plannibal, mas 
não sabes aproveitar da victoria. 


6) com verbos impessoaes — 

Têem, de ordinário, por sujeito um infinitivo só os verbos impessoaes 
p a e ni t e t, p u d e f, pig e t. 
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b) verbos que denotam manifestação da vontade: 

V e II € querei' ii o 11 e não querer 

c u p e r e oesejar s tu d c r c estudar, favorecer 

prohibãre prohibir cõgcre constranger 

malle preferir. 

Cupímus tc vidêrc [Cic., Fam., XVI, 32], dese¬ 
jamos vêr-te. 

D i ss o I ü tt sí cupiãmus esse [ Cic., Verr., II 
4, 51, 105], se desejarmos parecer dissolutos. 

Volõ et esse et h ah cri grãtus de fin.^ 

II; 72], quéro ser e parecer agradecido. 

c') verbos que exprimem actividade: 


a g g r c di, in cip c r e, coepisse 

começar 

cõnãr l , n iti 

esforçar-se 

p er g e r e 

continuar 

f e s ti nãr e, p r o p cr ã r e 

apressar-se 

s 0 1 e r c, c onsii êv i s s c 

d ê s i s t e r e, d c st n c r e [o perfeito, neste caso. 

costumar 

é d e s titi] 

desistir 

m ittêrc, õ m ittere 

abstêr-se dc' 

c e s s ãr e 

í'.; 

afrouxar. 

C 0 e p i t adolescentes d o c ê r e 
7], começou a instruir a adolescência. 

[Cic., Tusc., I,. 


I 

i 

I 

I 
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r 
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I 

I 
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J 


I 
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Em vez de um infinitivo com o próprio sujeito no aceusativo, estes verbos 
preferem uma proposição completiva com qu o d .. 


M i h i u m q u a m v c n i e t i n m c nt cm p a e n i t ê r e q u o d 
ã mê { p s õ nõ n d e s c i v ê r i m [Cic., Att., II, 4, 2], nunca me 
passara pela mente arrepender-me de haver mudado de opinião — em 
vez de : ■;;; i h i u m q u a m v e n i c t i ii m c n t c m p a e n i t ê r e- 

m ê a m c i p s õ d e s c i V i s s e . 
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II, PROPOSIÇÃO CO»'IPLETIVA REPRESENTADA POR 
UM INFINITIVO, ACOMPANHADO DE SEU PRÓ¬ 
PRIO SUJEITO NO ACCUSATIVO 

197. 1. PROPOSIÇÃO INFINITIVA SUJEITO 

A 1 e X a li íl r II in a p p ii 1 i s s e c o sa s t a t 

A proposição infinitiva serve de sujeito: 

a) a expressões impessoaes que representam um juiso sobre a 
verdade de uma affirmação.- Taes são: 

c o n st at, a p p ãr et, c o nv e liit, p at et, 

liquet ' " está claro, consta 

vSrum est, f dl surti est é verdade, é falso 

V e rí siinil c e s t é verosímil 

i n c r ê d i b il e e s t é incrível 

s c qtií t u r, e f f i cí tur segue-se que, etc. 

Al e X a n d r u ni E ptrí rege m in 11 alia m 
ciassem appiílisse constat [Liv., VIII, 3], cons¬ 
ta que Alexandre, rei do Epiro, aportou com sua armada na 
Italia. 

h) aos impessoaes ■. 

d e c e t, c o n V e ni t, c o n d ü c i t convêm 
e aos outros acima enumerados. 

N a r r ã ti õ ne m o p o r t e t três hah êr e rês, u t 
hrevis, ut aperta, t probãbilis sit [Cic., 
inv., I, 2], trés qualidades deve têr a narração: brevidade, 
clareza, verosimilhança . 

[Ilj PROPOSIÇÃO COaiPLETIVA REPRESENTADA POR EM 
INEINITIVO ACOMPANHADO DE SEÜ PROPBIO 
. .SUJEITO NO ACCUSATWO 

lí>7=;- [1] PROPOSIÇÃO INFINITIVA SUJEITO 

Dentre os verbos impessoaes, 1 1 6 e í rege sempre, e paenítet, pu¬ 
de t, p i g c t geralmente, o infinitivo só. 
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Opus e s t te aní m õ v al ê r e, u t c o r p õr e 
possTs [Cic.^ Fam., XVI, 14, 2], cumpre que estejas bem 
de ânimo, para que também o corpo góze bôa saude. 

Sí eos hoc nõmine appellãrl fas est [Cic., 
p. Adur., 80], se é licito dar-lhes este nome. 

198. 2. PROPOSIÇÃO INFINITIVA PREDICADO 

I> i c o sBi 11 11 d 11111 a d m i 11 i s 11* ã !• i 
A proposição infinitiva serve de predicado: 


a) a verbos que exprimem uma percepção dos sentidos [verba 
sentien dl] ou sua manifestação [verba d ê c lãr a n dl] . 

vi d 5 r e, cernere 
s e ntlr e , a ni a d v c r t c r e 
int elli g e r e , per spicere 
nunt i ãr e , nu n ti u rn afferre 
pr 0 mi tt e r e , poli i cê rl 
cognoscêre, a c cip êr e , c o mp erir e 
certiõre m ali q u e m f ac ê r e 
dlcêre, affirmãre, c o nt endêr e 

a u dlr e ouvir scrlbêre escrever 

jurãre jurar negare negar 

f a t ê rl reconhecer. c. 


ver 

advertir, sentir 

entender 

annunciar 

prometter 

vir a saber 

informar 

dizer, affirmar 


198* [2] PROPOSIÇÃO INFINITIVA PREDICADO 

1. Lógicamente, deve-se exprimir, no aceusativo, o sujeito do infinitivo, 
quando não é o mesmo que o sujeito do verbo principal. Diremos pois; vol õ 
proficiscí, eu quero partir; mas; v ol õ e um proficiscí, quero 
que elle parta. 

Comtudo exprime-se, mesmo quando é o mesmo que o sujeito do verbo 
principal, com os verbos que significam dizer, pensar, saber, crêr, prometter, 
esperar, querer, desejar. 

Ctipiõ me esse cl ementem [Cic., Cat., I, 4], eu desejo 
sêr clemente. 
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D i c O providentia Del m u n d u m a d mi - 
iiistrãrl [cf. Cic., de nat. deor., II, 30], digo que o 
mundo é regido pela providencia de Deus. 


b ) aos 

verbos que exprimem um 

acto da vontade 

ou sua ma- 

nif estação; p. 

, ex.; 



V cl 1 c 

querer 

fíi al 1 c 

preferir 

n 0 11 c 

não querer 

c -11 p e -r e 

desejar 

■V c t ã r c 

vedar 

p r 0 hih c r e 

prohibir 

p a 11 

tolerar 

p 0 s t ulãr e 

pedir 

c õ g e r c 

constranger 

sín erc 

deixar 

j ii h c r e 

mandar 

s p c r ã -r e 

esperar.. 


finitos destes verbos admittem ambas as construcções. 

2. Sub-entende-se, ás vezes, o sujeito do infinitivo — mas raramente 
quando não é o mesmo que o sujeito principal — espccialmente: 

com os verbos diser, pensar. 

Confiíêre h il c v S ni s s e [Cic., Rose. Am., 61], isto é, 
te hüc venisse : reconhece que vieste cá. 

P u d ê r c t m ê di c ê r c n õ n i n t e I I i g c r e : envergonhar- 
nie-ia de dizer que não entendo. 

quando o sujeito é indeterminado. — Neste caso, o adjunto attributivo que 
SC refere ao sujeito sub-entendido vae regularmente para o aceusativo. 

C 0 n t e nt um suis r ê b u s [ a I í q u e m ] esse, ma x i - 
m a c s u n t certissimaeque divitiae [Cic., Parad., 6, 
51], andar alguém contente com a própria sorte é a fortuna maior e 
mais segura. 

R ê f r a c t ür õ s [ í ê ] c a r c e r c m in i nã b a n t u r [Liv., 
VI, 17, 6], ameaçavam deitar abaixo as barreiras. 

Liceat ínosl esse miserõs [Cic., p. Lig., 18], não se 
nos leve a mal o estarmos na miséria. 

Conitudo com o verbo I i c e t, é permittido, se o nome ou pronome ao 
qual se refere o adjunto estiver expresso no dativo, será este o caso também 
do adjunto. 

11 lis timidis et ignãvi s esse li c e t [Liv., XXI, 44, 
8], é-lhes permittido sêr medrosos e covardes. 
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Te volõ hene sperare [Cass., ap. Cic., Fam., 
XII, 13, .4], quero que tenhas bôas esperanças. 

C li p i õ rJt c n õ 71 dissoliitii fii v i d c 7 % 

Cat., I, 4], desejo não parecer frouxo. 

c') aos verbos que exprimem um sentimento ou sua inanifesta¬ 
ção; p. ex.: ' 

g au d ê-r e , I a e t ã 7-í alegrar-se 


c ür ã 7' e 

moleste [ g ravít e 7 ', ae gr ê] 
ferre, in d i g 7 i ãri 
d 0 I êr e 
7 n- tr ãrí 


alegrar-se 
cuidar de 

levar a mal 

affligir-se 

admirar-se. 


G au d e ü i d te su a d e r e [Cic., Att., XV, 27, 1 ], 
fólgo que me dês este coirselho. 

G r ãt ül or 7i õhl s Q uifit u in e xis s e [Cic., 
Att., XV, 22], damo-nos o parabém pela saida de Quinto. 


L i c u i t esse o t i õ s õ T h e in i s t õ c 1 1 [Cic., Tusc., I, lo, 
33], a Themístocles foi permittido sêr ocioso. 

C u T iis esse I i b ê 7' t s ii õ u I i c e t L Cic:, p. Plec,, 29, /11, 
porque lhes não é permittido sêr livres? , 

Neste caso, é raro o uso do accusativo. 4 : 

Cl. VI R õ uiã n õ li c e t e s s e G ci d i t u 11 u 111 [Cic., p. halb., 
12, 29], a um cidadão romano é lícito sêr de Cádix . 

3 . Jubcre, mandar, e ve tare, vedar, prohibir, regem o infinitivo 
sem sujeito quando se trata de um agente indeterminado. 

C a e s a r castra m ü n I r e j u b e t, i. é, j xi b e t m I 1 1 - 
tês: Cesar manda [aos soldados] fortificar o acampamento. Cf. 
Caes., B. G., II, S, 6 ; V, 33, 3; 34, 1. Cic., Brut., 4, 15. Leg., I, 6 , 
19. Tusc., III, 15, 33. 

4 . Imperdre, mandar, e post filar e, pedir, regem o infinitivo com 
sujeito, princípalmente quando o infinitivo está no passivo. 

H a e c f I e Ti i ui p e r üv i t, mandou-o fazer. 

H a e c f i e ri postulo, peço que se faça. 


PROPOSIÇÕES COMPEETIVAS 
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III. PASSIVO DOS VERBOS ftUE REGEiM UMA PRO¬ 
POSIÇÃO INFINITIVA 
S 11 c V í íl I c II11 t n 1* 


Na voz passiva, muitos dos verbos acima enumerados preferem a 
construcção pessoal, isto é, tomam por sujeito a palavra que, na 
construcção impessoal, seria sujeito do infinitivo. 

Dlcunt u r S uõ ví hab ére , á letra: são ditos os 
Suevos têrem [construcção pessoal]. 

D í c í t u r S lí- ê V õ s h a b ê t e , á letra: diz-se os 
Suevos têrem [construcção impessoal]. 

Taes são ; 


fl) vários verbos s e n t i e n 
dí cl, a ut dl rí 
e X i s t i m ãr í , p u t ã r I 
p e r hib õ rí 
a r g u I 


í e d é cIãr an dí : 

diz-se que; ouve-se dizer que; 
sêr reputado; 
sêr tido ou dado por; 
sêr accusado de. 


S uê ví c e nt u rn pagãs 
[Caes., B. G-, IV, 1], diz-se que os 


hab e r e dícuntur 
Suevos têem cem aldeias. 


PfoT.A. ■— o) Outra construcção para os verbos que significam querer, 
desejar: o infinito só — pag. 341. 

h) Outra construcção para os verbos mandar, prohibir: indicativo com 
quo d — pag. 34S. '' 

199* [IH] PASSn^O DOS VERBOS QDE REGEM UMA PROPOSIÇÃO 

INEINITIVA 

1. No perfeito e nos outros tempos compostos de í « m , é obrigatória a 
construcção impessoal, se estes verbos devem sêr acompanhados de outro no 
passivo passado. 

A t h ê n a s A t k e n i e n s i u m causa p u t a n d um e s t 
conditas esse [Cic., nat. deor., II, 52, lS-4], enão; Athênae... 
put anda e s u n t —• deve-se pensar que Athenas foi fundada para 
os Athenienses. 

2. Quando dl c e r e , dizer, vêm acompanhado de alguma determinação 
adverbial, é preferivel a construcção impessoal. 
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b) as terceiras pessoas do passivo f c r t u r, t r ã dlt u r , con¬ 
ta-se que. 


A r i s 1 1 d c s ü n u s o m n í u m j us ti s sl tn u s 
f ui s s e t r ã dl t ii r [Cic., Sen., 67], é tradição que Aris- 
tides fôsse o mais iusto de todos. 


c) os verbos passivos: 
j M b e rl 

V e t ãrt, p r 0 h i l> c r t 
c õ g% 
vidêrl 


receber ordem de 
têr prohibição de 
sêr constrangido a 
parecer. 


H i s p íí 71 1 s d -u p li c i a c ib ar ia d a r í j u s s a 
[Liv.j XXIA'’, 47, 11], mandou-se dar ração dupla aos Es- 
panhóes. 


Jiihcntur scrlbere [Liv., III, 30], ordena-se- 


lhes que escrevam. 


C o n s ilil s , ut vide m ur, b o nls ü t i m ii r 
[Cic., Att., Y, 18, 2], segundo parece, vamos seguindo bons 
conselhos. 


III lí ni a u dlr e m ihi v i d e o r ou ill ii m a it dí - 
r c vi d e o r , parece-me estar a ouvi-lo. 


N 0 n s in e cansa , d í c i t u r a d ca r c f e r r i o ni n ê s 
nostrds cõgitatiõncs [Cic., ác fiíi, líl, 60], não é sem mo¬ 
tivo que se diz referircm-se a isto todos nossos pensamentos. 

3. Com os verbos n u n t iã r e , annunciar, c r c d e r e , crêr, acha-se 
tanto a construcção pessoal como a impessoal. 

E quit S s a d c s s c n u n t i a b a n t u r [Caes., B. Civ., I, 
15, 11, annunciava-se a vinda da cavalaria. 

Adesse Rõip.ãnõs nnnfiutíir [Caes., B. G., VI, 4, 1], 
annuncia-se que os Romanos apparecem. 

4. Nos tempos compostos do passivo, os verbos f crtnr e tradl- 
tur preferem a construcção impessoal. 

Isocrãtcm d i .v i s s e trãdítiim est [Cic., Brut., 204], 
é tradição que Isócrates dissésse. 


CAPITULO XVI 


Proposição completiva no Indicativo 

PROPOSIÇÃO FORMADA COM QUOB E O INDICATIVO 
A c c ê «1 i t q lí « íl paire líi a « 

i200. Pócle servir de sujeito ou de predicado: 

a) ao impessoal aceedit, 'acresce que’, e aos verbos que 
significam acontecer, fazer [gei-almente acompanhados de uma deter¬ 
minação adverbial] . 

A c c c d i t q lí 0 d p a t r c m a in õ [Cic., Att., XIII, 
21a, 4], a isto acresce c|ue amo teu pae. 

A c cl d i t per i n c o m in ô d ê q-u o d c u ni n u m - 
qnam vidisti [Cic., Att., I, 17, 2], infelizmente nunca 
o viste. 


200* PROPOSIÇÕES COaiPEETIVAS COM Q U O B 

1. Q u o cX no principio da phrase significa: 'quanto ao facto dc. .e é 
familiar. 

Q n 0 d V S r õ s c c ü r t p c r c u s s i t f 11 i u ui, v i d ê t u r , 

etc. [Cic., Fin, I, 23], quanto ao facto de haver mandado decapitar 

seu filho, parece... 

Q n o d vê r õ i m pude n t i a m a dmirTi t u s cs e õ r u in 

p a t r õ n õ r u ni, f a c i I i s c s t c t p r o ni p t a defensio 

[Cic., de Orat., I, 56, 237], quanto ao facto de haveres admirado a 
impudência desses advogados, é facil a resposta. 

Quod a d mc scribis [Cic., Att., 1, S, 27], quanto ao que me 
escreves... 
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B en e f acis qii o d me a d j ü v ã s [Cic., de fin., 
III, 4, 16], fazes bem em me ajudar. 

F a cis t ü q 2 ii d e ni, fraternê qu o d me Ii o r - 
tãrís [Cic., ad Qu. fr., II, 13, 2], bem mostras teu affecto 
fraterno em me exhortares. 


b) aos verbos que exprimem um sentimento e os que significam 
louvar, reprehender, felicitar, agradecer. 


g au d ê r e , I a e t ãrl 
moleste f erf e 
Iaud ãr e 

vituperar e, reprehender 

d ole r e 

m ir ã r l 

g r ãt ülãri 

g r a t i ã s a g e r e 

p r a e t e rir e , mi 11 e r e 

a c c ü sare, r e it m f acere 


alegrar-se 
levar a mal 
louvar 

e reprehender 
afflig'ir-se 
admirar-se de 
felicitar 
agradecer 

preterir, deixar de falar em 
accusar. 


2. Q 11 o d e o indicativo [ou os outros modos das proposições indepen¬ 
dentes] póde estar em correlação com um demonstrativo collocado na princi¬ 
pal. Geralmente o demonstrativo pertence ao sujeito ou ao objecto directo da 
principal; neste caso, a proposição introduzida por q u o d é completiva no 
sentido proprio. ' ^ 


A 11 m ihi de te nihil esse di c t u m putas ? N c 
h o c quid em q u o d T aur u m transist i f [ Cic., Pam., III, 
8, 6], acaso pensas que nada me foi referido a teu respeito, nem siquér 
que chegaste a transpor o Tauro? 


Ás vezes o demonstrativo pertence ao objecto indirecto ou ao adjunto 
adverbial; neste caso a proposição de quod é explicativa. 


V id ent u r h o min e s b e s t i i s Ii a c r e p r a e s f a r c , 
quod loqui possunt [Cic,, de inv., 1, .4, 5], nisto parece que os 
homens se avantajam aos animaes, vêm a sêr em têrem a faculdade 
de falar. 


PROPOSIÇÕES COMPLETiyAS 
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Gaudeõ quod te i n t e r p e 11 avl [Cic., Leg., 
III, 1], fólgo de te haver cortado a palavra. 

Tibi quod abes grãtulor [Cic., Fauí-., II, ó, 
1], dou-te o parabém por não estares aqui. 


3. Familiar éa expressão t ant um quod, apenas. 

Taiituni quod veneram, cum [Cic., Fani., \ II, 23, 1, 
Att., XV, 13, 7], apenas chcgára eu, quando... 

Outro sentido: apenas não [Cic., Verr., 2, 1, 45, 116]. 

C 0 m p õ n i t S di c t um i i s v e r h t s , u t quivts i n t e.l ~ 
li g er c p o s sit uníus h o m ínis causa conscrip tum 
esse, tantu ui quod ho m i n e ui n o n n õ m i n a t : redige uni 
cdicto eni taes termos, que bem se deixava entender estar elle dirigido 
contra um homem só; apenas faltava nomear esse homem. 

Formula de transição; qtiid quod...? que deveremos pensar do 
facto de... ? 

4. Quod com os verbos diaer, crêr, etc. pertence á lingua vulgar e da 
decadência; neste caso os autores ecclesiásticos usam também qu i a , qu o n i a m . 

Dicis quod Deus nou afficitur [Claud. Mamert., 
de statu animae, I, 3, ed. Engelbrecht, p. 35, 13], dizes que Deus não 
está sujeito a... 

Seio quia resurget [Vulg., 5. Joan., XI, 24], sei que 
resuscitará. 

) . > 

Este solecismo oceorre, por vezes, já no período antigo da lingua, p. ex. em 
Flauto, Asm., 51 sg.; 

Sciõ quod fílius meus..., sei que meu filho; 
e em alguns autores menos aprimorados, p. ex. 

R e 11 u H t m V ê r u 11 1 quod Po m p ê j u m i n potes i a r e 
habêrent [De bcllo hisp., 36], annunciáram que tinham Pompêti em 
seu poder. 

Mas é especialmente em’ Apuleio, Justiuo, os autores da Historia Augusta, 
Eutrópio e finalmente os Padres da Igreja, que este uso de quod em vez da 
proposição infinitiva passa a sêr corrente. Segundo a.lguns, esta substituição 
de quod á proposição infinitiva viria da lingua popular, que manteve sempre, 
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P r a c t e r e o q u o d e a m sib i do m ii m d e I è git 
[Cic., p. Chi., 66, 88], omitto de falar em haver elle esco¬ 
lhido para si acpiella casa. 


desde o período antigo, e afinal implantou esta syntaxe, ao passo que os escri¬ 
tores preferiam a proposição infinitiva. Cf. H. Goelzer, La Latinitê de Sainí 
Jcrõme, p. 37S .sgg.; M. Bonxet, Lc Latin de Grégoirc de Tours, pag. 660 sg. 

5. Com os verbos de sentimento, se a proposição que os segue e.xprime 
o motivo do sentimento, póde iisar-so quod ou quia com o indicativo. 

O subinnctivo dá á phrase outro sentido. Assim, por exemplo, gaudcõ 
quod vai cãs significa: ‘alegro-me ao pensar que estás passando bem de 
saude’; gaudcõ quod vales quer dizer: ‘alegro-me porque estás pas¬ 
sando bem de saude’. 

Veja-se mais adiante quanto vêm dito acerca das proposições su'oorcIina- 
das causacs. 





CAPITULO XVTI 


Proposição completiva no Subjunctivo 

201. L SEM CONJUNCÇÃO 

M ê a m « § o p o i‘ t e t 

Regem o subjunctivo sem conjmicção: 

a) 0 p 0 r t c t , l i c e t, n e c e s s e e s t . 

Mê ipsíim arnês o portei, non r,i.ea [Cic., 
Fin,, II, 85]., a mim é que deves amar, não a meus bens. 

b) os imperativos cave, fãc. 

F ã c c õ g i t ê s in qti a n t ã cala m i t ãt e sis 
[Sali,., Cat., 44, 5], considera a grandeza de tua desgraça. 

Forte m fãc ani m u m h ab e ã s [Cic., Fam., V, 
10, 6], tenhas animo. 

Cave e xis times [Cic., Fam., IX, 24, 4], não 
penses. 

201 i;i] PROPQSlÇiiO COaiPIiETlVA NO SUBJUNCTIVO 

SEM CONJUNCÇÃO 

1. Verbos oportet, licet, necesse est — outra coustrucção: 
infinitivo — pag. 336, 339. 

2. Verbos sentiencli — outra construcção: infinitivo — pag. 338. 

3. Verbos s e n t i e n d i e os verbos louvar, reprehender, felicitar, 
aceusar, etc. — outra construcção: quod e o subjunctivo. 
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c) muitas vezes volõ, nõlõ e outros verbos que exprimem 
um acto da vontade. 

T ü V e I i m tua m vai ct ü d i n e m c fí rês [Cic., 
Fam., XIV, 9], eu desejára que trates de tua saude. 

M ãl õ t ê s a p i e n s hostis m e t uat qua m 
stultl clvês laudent [Liv., XXII, 39, 20], antes 
quero sejas temido do inimigo atilado, do que louvado por 
estultos concidadãos. 

S c-r%bit L abiè n õ v e niat [Caes., B. G., V, 46, 
4], escreve a Labieno que venha. 

II. COM A CONJUNCÇÃO U T 
202. I. NEGAÇÃO ü T N Õ N 

§ i ei e o sí t i g' i s s e t ít t t ê v i «1 ê r e t 
Usa-se ití [ negação íit laõia ]: 
o) coin os verbos que significam: acontecer, resta, segue-se, é 
possível, é costume. 

S s t II t, f i t ut, f a c t u m e st ut, f u t ü r u in es t 
li t, a c cidit ut, c o ntl g i t u t, 

4. Verbos ca vê, fac — outra construcção : : fã c u t, cave n ê e 

o subiunctivo. ^ 

5. Verbos volõ, iiõlõ — outra construcção: o infinitivo. 

202* [H] SUBJUNCTIVO COM B T 

1. Regem o subiunctivo sem preposição, entre outros os verbos: 

imperãrc [Caes., B. G., IV, 21, 8] mandar ; 

a dm onere [Caes., 23. G., V, 49, 3] advertir 

horta rí [Caes., 23. C., I, 21, 4] exhortar 

suãdêre [Corn. Nep., Con,, 4, 1] persuadir 

postulãre [Liv., XXII, 53, 12] pedir 

õrãrc [Cic., Att., 3, 1] ■ pedir 

! . permittêre [Sall., CatiL, 45, 1] permittir, etc. 




PEOPOSIÇOES COMPLETIVAS ----— 

i ü s e St ut, p O t e s t ãs f it u t, 
n õ n hi c I o c u s e s t u t [não ‘vêm a proposito], 
in eõ rês cst ut [está para acontecer que] 
ü s ü V e nit u t, rnôs cst u t, m õ r i s cst ut, .c on - 

s u e t ü d 0 e s t ut, 
s e q ii i t u r ut, e f j i cl t %ir ut , 

111- u 11 u ni cib e s t u t [falta niiuito para que] , 

b ) com as expressões impessoaes : p la c e f, c o nv ê nit, in 
m ente m v e nit, c o n si li u m e s t [apraz, convêm, vêm á 
mente, tenciona,-se]. . 

St ei contigisset ut tc v t d c r e t \Cic., Fam., 
II, 2 ], se lhe acontecêra vêr-te. 

Sciõ me um j ü s esse ut tê cõgam [Ter., 
Flec., 243], sei que tenho o direito de te obrigar. . . 

Rectum est ut eõs amêmus [Cic., Tííí-c., III, 

29, 73], é justo que os amemos. 

Restat ti.t D omiti õ nõn subveniat [Cic., 
Att., VIII, 7, 1], resta que não preste auxilio a Domicio. 

20;}. 2. NEGAÇAO N E , U T N Ê 

^ « 1 e f f i c i t is. t o Ml. Mia f 1 ® r e a m t 
Usa-se outrosim à conjuneção m t [negação sa ê , M t it ê | 

a) com os verbos que exprimem um esforço da actividade. 
pessoal. 

curare cuidar de idagêre empenhar-se em que 

enltí esforçai'-se por vid.êre ver 

face T e fazer I a- b o r a i e ti abalhai 


Tc õrõ dês operam [Cic., loc. cit.], peço-te que te empe¬ 
nhes em... 

Ainda assim, é mais frequente, com estes verbos, o subjunctivo com -ut. 
O uso do subjunctivo sem u t pertence á linguagem familiar. 
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efficêre 
perficêre 

c o n s ^í,l e r e 
prospicêre 
é I ab 0 r ãr e 

CO njurãre 
0 b t i n ê r e 
c o tt si li um c a p c r e 
i m p e t r ã r e ab all qu õ 
c o n s e qul, as s S q it I 
operam d ar e 
c õ g e r e 


fazer com que 
levar a effeito 
providenciar 
provêr 

contender por. 

conjurar 

obtêr 


'P C } %/’ h C c ^ c 

a dipis cl 
i n d ü c c r c 
í e n t ã r c 
a d d ü c e r c 
c 0 fti- p e 11 c r s 
e X p e r I r 1 


alcançar 

obtêr 

induzir 

tentar 

levar a 

constranger 

provar 


decidir 

obtêr de alguém 
conseguir 
applicar-se a cpie. 


[que prefere, comtudo, proposição infinitiva] obrigar. 

Sol efficit ut omnia floreant [Cic., nat. 
deor., II, 15, 41], o sol faz que tudo floresça. 

Cürã ut valeãs [Cic., Att., XI, 3, 3], â letra: 

faze por passares bem. 

Mihi ut urbí satis esset praesld^i con- 
sultum est [Cic., Catü., II, 12, 26], tomei as devidas 
disposições para que a cidade tivesse presidio sufficiente. 

F ac t um [ c .y í ] nc fu gitlvl transir e pos- 
scnt [CiC-, Verr-, II, 5, 2, 5], fez-se com que os fugitivos 

não pudessem passar. .. . 

Perfice ut nê mi nus rês pública tibi 

quam tü rei publicae dsb"eas [Cic., Fam., X, 


2. A Hngua latina tem marcada predilecção pelas proposições completivas com 
11 1 . Isto explica porque as enipréga. 

a) Com expressões que prefeririam antes proposição lufimtiva. 

Rectum est ego ut fadam [Ter., Hcaup 79], é justo 
que eu faça. 

b) Com expressões, que, regularmente, pedem proposição infinitiva. 

Ex quõ effidtur illud, ut is agnoscat Deum, 
qui... [Cic., Parad., III, 1, 22], disto se segue que haja de reconhecer 

a Deus, quem... 
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12, 5], faze com que a republica não seja menos devedora 
para comtigo, do que tu para com a republica. 
b) com os verbos que exprimem manifestação da vontade. 


• decernêre. 

statuere 

determinar 


s u a d ê r e, persuadere 

persuadir 


mo ncr e, a d 

ni 0 n ê r e 

advertir 


0 p t ãr e 

desejar 

p r a e c i p ê r e 

ordenar 

i rn p e r ãr e 

mandar 

COncêdere 

conceder 

p er mi11 e r e 

permittir 

Ji 0 r t ãr 1 

exhortar 

■ e X s p e c t ãr e 

esperar. 



Raramente 

os verbos v e 11 

e, querer; n o 11 e , 

não querer; 


m alie, preferir; c ii p e r e, desejar, que preferem o infinitivo. 

S e n e c t fí t e m u t adipiscantur o m n ês 
0 p t ant [Cic., Se?t., 4], todos desejam chegar á velhice. 

U t vlvat optant [Ter., Ad., 874], desejam que 

viva. 

c) com os verbos sentiendí e declãrandl, se a pro¬ 
posição fôr imperativa. Se a proposição fôr enunciativa, pedirá o in¬ 
finitivo . 

Taes são os verbos; 

dl ce r e , ê dl c e r e dizer, sentenciar 

fraedlcère > . predizer 

■s c rlb e r e, p r a e s c rlb e r e escrever, prescrever. 

Q u ib u s s c r i p s ê r a m u t R o ni a e ma n ê r e n t 
[Cic., Att., VII, 17, 5], aos quaes tinha eu mandado dizer 
por escripto que se deixassem ficar em Roma. 

P r a e d i X i t tít n e I ê g ã t õ s dlmitteret 
[C. Nep., Thevi., VII, 3], intimou que se não deixassem ir 
os legados. 

Com estes verbos, usa-se também a proposição infinitiva. 

PI a e c se a ii d i s s e s c rlb i t C a e I i u s [Cic., de 
div., I, 56], escreve Célio que elle ouviu isto. 
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204 . ill. CONJUNCÇÃO - N E 
NEGAÇÃO N Ê N Õ N 

Y e r e «í F ís. ê 1 a Is 5 f e sm a m g e a lai 

Com os verbos que significam temer {v erêrí, m, e t ner e , ti- 
m êr e] j usa-se o subpmctivo com 

fl.) la ê , quando se não deseja o que significa o verbo 
b) la ê Si G n , quando se deseja. 

V er eor ne lab õr e m auge a m [Cic., Leg., I, 4,. 
12], receio augmentar a difficuldade. 

V er e 0 r n 5 e u; er ci i u ni., f i r m ii m hab êr e 
n õ n p ossit [Cic., Att., VII, 12, 2], receio que não pos¬ 
sa têr um exército firme. 

205. IV. CONÍUNGÇÔES NE, QUÕMINUS, QUIN 

1. COM OS VERBOS QUE SIGNIFICAM ‘IMPEDIR’ 

ít i íl © fe § t a t ii m «' ííi i íi '41 s SIS h e a í m s í 
Usa-se o subjiinctivo com a conjuneção: 

a) m & ou q m õ sn í m li § [quo nmms], se o verbo principal 
é affirmativo; 

b) q 14 õ Mi i M it S ou q w se o ^ verbo^ principal e- 

acompanhado de uma negação ou de uma interrogação dubitativa : 

i nt er dí c cr c , i n t c r p e II ãr e, prohibii ; 
r e c fl-s ã r e , recusar ; 
vit ãr e , evitar; 

íc tencre, sê reprimêre, contêr-se. 


V] CONJITNCÇÕES KE, QXJOMINUS, QUIN 


204-205* ít 

1, Com mctnérc t mn ê r c , verêrt, WeR acha-se também «i 
com valor de «ê nõn, mas só quando estes verbos não_ veem acompanha 
f1e ntna neeacão OU de Ullia 


ini-erroa'acão com sentido negativo. 
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Plura nê s c r %b am d o I õr e impedior [Cic., 
Att., XI, 13, 5], impede-me a dôr, acrescentar mais pa¬ 
lavras. ■ : - 

Nõn posse milites continêrl quin in 
ii rh e ni i r r u m p er ent [Caes., B. C., II, 12, 4], não se 
poderem os soldados conter, que não fizessem irrupção na 
cidade. 

A c t ã s n õ n i m p e di t q u õ m i n u s s tudia te- 
neãmus [Cic.^ Sen., 17, 60], não impede a idade conti¬ 
nuar os estudos. 

Quid obstat quõ mi nus sis beãtus? [Cic., 
n. d., I, 34, 95], que te impede sêr feliz? 

2. COM OS VERBOS QUE SIGNIFICAM ‘NÃO DUVIDAR’ 

W © 13. «I M Ij i t © «I 13 S í3 p r o fe a t il 3” m § § i laa 

Usa-se 0 subjunctivo e a conjuneção q ii i n . 

Nõn d ub i t o , quis d u b it a t f n o n diib i ii ni. e s t, 
n õ n p o s s u m quln , f a c er e n õ n p o s s u m quin , 
■ficrl nõn p o t e s t q ul n, 


Timeo íit sus tine as [Cic., Fam., XIV, 2, 3; cfr. Caes., 
B. G., I, 39, 6, etc.], receio que não possas supportar. 

V e r S r t e, ás vezes, t i in ê r e pódem reger o infinitivo com o sentido 
de '■ mal me atrevo a ” : ' 

V e r e 0 r laucFâre p r a i s e n t e ni [Cic., n. d., I, 58], mal me 
atrevo a louvar quem está presente. 

2. Na prosa clássica, os verbos que significam prohibir, impedir tomam a 
conjuneção nê. Prohibêre [ás vezes impedtre, impedir], póde reger 
o infinitivo activo: flêre prohibêbat [Cic,, de rep., 6, 14]. 

R c c ü sã r e pede nê; nõn recüsare de ordinário quin ou q u õ- 
ni i n i: .9 e o subjunctivo, ás vezes o indicativo. 

3. Quõ mi nus é mais frequente nas phrases negativas; acha-se com- 
tudo em affirmativas. 

T e n e b a n t u r q u õ m inu s v e ní r e p o s s e n t , eram de¬ 
tidos de modo que não podiam vir [Caes., B. G., 4, 22, 4. Cfr. Cic., 
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d e e ss c in- ihi n õ I õ quí n [não quero deixar de], 
n i hil pr ae t cr m it t õ qviln , 

t e m p c r ãr e vii h i n õ n p o ss u m q u I n [arcáico; 

, Peaut., Trin., 705 ; na prosa classica: t eneri non 
possum qiiiii. Cic., Att., 12, 27, 2]. 

Nõn duhito quin probãíürus sim [Cic., 
p. Mil., 11], não duvido que hei de provar. 


p. Rose. Am., 38, 110. Fam.. VII, 1, 1. Att., VIII, 8, 2. N. d., II, 
13, 353. 

4. Se o verbo duvidar não é acompanhado dc uma negação ou de uma 
interrogação dc sentido negativo, é seguido de iitruvi... an, -nê... an. 

5 . Nõii dubitdr c , no sentido de ‘não hesitar’, prefere o infinitivo. 

6. Depois de expressões negativas de forma [n Smõ est, n ihil c st] 
ou de sentido [quis est? quid est?], quin póde substituir o relativo 
seguido da negação. 

Q íi { s te 7 H p 1 11 VI i 11 íi d Cl- d s p c x i l cj v í ii [ ~ Q v i õ iil 
avaritiac tnae te st is esset? [Cic., Verr., 2, 1, 59, 154], 
quem olhou i^ara aquelíe templo, que não íôsse testemunha de tua 
avareza ? 

Q i s est qiiln [= qtii nõn] cernat? [Cic., Acad. pr., 
20], quem é que não vê?... 







CAPITULO xvni 


Interrogação indirecta 

íníerroíjação iudirecía é vima proposição interrogativa ou ex¬ 
clamativa subordinada. 

Com respeito á proposição principal, de que depende, é comple- 
ilva, isto é, faz as vezes de sujeito ou de objccto. 

Interrogação directa: quem é? 

Interrogação indirecta: pergunto quem é. 

206. I. SIODO DA INTERROGAÇÃO INDIRECTA 

11 i d !■ e c t w isa s i t a p p ã i' c t 

Vae para o subjmictivo. 

Quid agãs scíre cu pio [Cic., ad Qtiint., IJ., 3, 
7], desejo saber que cousa estejas a fazer. 

Quid rectuni sit appãret [Cic., Fam., V, 19, 
2], vê-se que cousa seja rectidão. 

206* [I] MODO DA INTERROGAÇÃO INDIRECTA 

1. Quando as expressões nesciõ quis, néscio quomodo, nes- 
ciõ quando, equivalem a um ijronome ou adverbio indefinido [= ali- 
quis , aliquõ modõ , aliqu a n d o ], não introduzem interrogação indi¬ 
recta e portanto regem o indicativo. 

N õ n c au s i d i c u iii n c s c i õ quem c o n q ui r i tii u s CCic., 
de Orat., I, 202], não procuramos um advogado qualquer. 

Aí i n i tn é a s s e nt i 0 r iz s Qzií z s t a m nesciõ qn a nz 
indolentiazn magno opere landant [Cic.^ Tzísc.^ III, 6, 
12], de modo nenhum estou peío parecer dos que louvam esta tal ou 
qual indolência. 
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N õ n in t e lli g u n t h o m i n ê s qiia m m a g n m m 
vectígal sit parsiniõnia [Cic.^ Part., 6], não en¬ 
tendem os homens que grande lucro haja na parsimonia. 

jqoTA — Não se deve confundir a interrogação indirecta com a 
proposição relativa. O segundo dos exemplos agora mesmo aduzidos 
daria, era proposição relativa: qu o d r e c t u in e s t a p p ãr et, 
o cjue é recto apparece. 

li. partículas na interrogação indirecta 

207. 1. INTERROGAÇÃO SIMPLES 

V i íl e ã lat II s I> e I ii © p r ® v I cl e a t i ã 

SM m BI úl la 8 1 “ e g ã t m r 

Na interrogação simples, usa-se uma das duas particulas 
II e , que se pospõe á palavra sobre que recáe a interrogação; 
"§2. SS2. ^ se . 

Diga-sc outro tanto das locuções mlrum quantum [Liv.]. mniinri 
q 11 a 71 t'ii 1IÍ [Cic.], i 111 VI ct n e q u a ii t v vi [Sall.], viíruni q u ã rn [Cic.] . 
çle modo extraordinário. 

I d 111 í r 11111 q 11 Cl 11 i 11111 p r o f 11 i f ci d c o ii c o r d i ci iii c í - 

vitãtis [Liv., 2, 1, 11], isto concorreu ia hm modo extraordinário 

‘ para a concordia. 

2. O. indicativo na interrogação indirecta pertence á língua arcáica, poc- 
tica e vulgar; é familiar a proiepse ou antecipação, em que o sujeito da sub-^ 
ordinada passa para o objecto directo da principal. 

Nos ti Marcellmn, qiiam tardiis sit [Cael., ap. Cic., 
Fain., Vni, 10, 3], conheces a Marcello, quão vagoroso seja. 

[II] PARTICUiLAS KA INTERROGAÇÃO INDIRECTA 

[1] INTERROGAÇÃO SIMPLES 

b l.° cn 11111 qii a 111, se por ventura. 

En iiinqnain ille diês futüriis es set [Liv., oO, 21, 
7. Cfr. 24, 14, 3, 4], se por ventura havia de chegar aquelle dia. 
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V i d c ã m u s p r l.ni u m D eíne providentia 
Hl, u 11 d li-s regãtur [cfr. Cic., ii. d-, III, 25, 65], veja¬ 
mos primeiro se o .mundo e regido pela piovidencia divina. 

L a c e d a c m o n i í P h i I i p p õ q ii a e s í v ê r u n t 
n u 111 sê esset ctiani niorí p r o hib i t U i'us [Cic., 
Tusc., V, 14, 42], os Lacedemonios perguntaram a Philippe 
se lhes prohibiria também de morrer. 


2." e c íi u i d , se [neutro do pronome ecquis, se alguém]. 

Ec q lí id in I t al i a vi v e n t n rí si tis f a c p I a n e 
SC iam [Cic., Fam., VII, 16, 3], fazei-me saber se haveis de vir á 

Italia. 


3." 

11 0 1111 c , se não — qiiasi 

exclusivamente 

com q u aer êr s , per- 

guntar. 


C u m esse t e .r e õ 

q 11 a e s 1 1 u m 

A r c h e lã u m n o n n e 


bcãtnm putãrct [Cic., Tnsc.., V, 12, 34], como lhe perguntassem 
se não julgava feliz Archelau. 

4." .s i, depois dos verbos t c n t are, c õ n a r í, e x p eri r i , e x s p e - 
-ctãre, z’id ê r e , m i r ari. 

E -v s p c c t d b c m que si q u i d de e õ a d me s c r i b ê - 
rês [Cic., Att., 16, 2, 4], e eu estava a aguardar se ma escreverias 

algo a respeito delle. ^ 

Vides si potes esse possessor [Cic., de Oral., II, /U, 
283. Cfr. Phil., 9, 1, 2], vê se pódes sêr possuidor. 

A liiigua vidgar e da decadência usa í i, mesmo com o indicativo, em vez 
■das outras particulas. 

Die milii si uviqnam in bei lo fuisti [Sulp. Sever., 
Dialocj., II, 11, 3], dize-me se fôste jamais á guerra. 

5.” a n , nas expressões h aud s c i 0 a n , ne s cio an , d u b i i o 
an, incertum est an, que se pódcm verter por lalves. 

Aristóteles, quem, exceptõ Platõne, ha u d 
sciõ an rectê dixêrim principem p h i I o s^o p h o r u m 
[Cic., Fin-., V, 7], Aristóteles, a quem, tirado Platão, nao sei se não 
devo chamar primeiro dentre os philósophos. 

Dubitat an turpe nõn sit [Cic., O//., III, 50], propende 

a crêr que não é vergonhoso. 
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208. 2. INTERROGAÇÃO OISJUNCTIVA 

Usa-se no primeiro membro : 

it t r II iBi ou -me 
no segundo membro e seguintes: 

a 13 . 


Acha-se, mesmo fóra destes casos, na língua post-clássica. 

Cogita an p r i o r f e c c r i s [Sen., de ira, 2, 28, 4], pensa ; 
se o fizeste por primeiro. 

208* [2] INTERROGAÇÃO DISJUNCTIVA 

1. Quando se pergunta sc ou se, repete-se n ii-in, mas omitte-se a; 
conjuneção copulativa. 

Q a c r e n d u m c s t n u ni a e s alie ii it m h a b u ê r i t, . 
num auctiõnein fêcerit [Cic., Verr., 2, 4, 11], deve-se per¬ 
guntar se tinha dívidas ou se .ez algum leilão. 

2. Ha em Cesar [B. G., VII, 14, 8], um exemplo de - n ê.. . - n e , em ; 
vez de - n e... an . 

3. No piúineiro membro: 

o) Omitte-se ás vezes utrum ou -ne. 

Neste caso póde haver -r,ê em vez de an no segundo membro. 

Postrema s y 11 ãb a b r evis an longa s i t n e in-' 
vcrsfí quidem refert [Cic., de Orat., 64, 217], nem siquer no. 
verso importa que a última syllaba seja longa ou breve. 

Albus aterne fuerit ignõrãs [Cic., Phil., 2, 16, 41], não. 
sabes se era branco ou preto. 

b) Ha exemplos de utrum... ~nê no primeiro membro 

Vidcãmus utriim ca fortuita ne sint an..., etc.. 

[Cic., n. d., 2, 34, 87], vejamos se estas cousas são fortuitas, ou se..,. 

4. No segmido membro: 

a) An é ás vezes substituído por anne. 

Q u a c r e n d u m v. t r u m üna s p e c i ê s s i t cã r u m a n h e ■ 
plürês [Cic., Orat., 61, 206], deve-se perguntar se ha urna só especic: 
delias ou mais. 
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D ub i t ans R o mae n e st s, an j am pr o f c- 
ctus [Cic.^ Att; V, 6, 2], duvidando se estás ainda em 
Roma, ou se já partiste. 

Q u a e r o i g i t ur e um Br u i í n e simil e m 
malís an A n tõní [Cic., PhiL, X, 2], pergunto pois se 
preferes que se pareça com Bruto ou antes com Antonio. 

209. ÍII. INTEimOeAÇÃO INDIRECTA DELIBERATIVA 

Na época clássica e nos bons escriptores, a interrogação indi¬ 
recta vae para o sobjimctivo, como dos exemplos até agora aduzidos 

b) Ou não tracluz-se geralmente por n e c n e , ás vezes por a ii n õ n [ao 
contrario do que se dá na interrogação directa] . Neste caso, póde-se omittir 
« f r u m no primeiro membro. 

Quaerain jttrum êmeris, necnê [Cic., Verr., II, 4, 16, 
35], perguntarei se compraste ou não. 

Dubitat Deus animans necnê sit [Cic., n. d., I, 14], 
duvida se Deus seja animado, ou não. 

Quanto a annõn, cfr. Ter., Hec., 3, 5, 58. Cornif., Rhet. ad Hcr,, 3, 
2, 2. Cic., p. Coei., 21, 52; de inven., I, 12, 17. Catul., 17, 21. Liv., 8, 13, 14. 

5. Em português, é a particula se [procedente do latim si — cf. pag. 359] 
que se usa na interrogação simples. Em interrogações disjunctivas, diz-se 
se —■ ou; se — ou se; se — se. 

Vendo se velavam ou se dormiam [Mon. Lusit., I, 159, c. 2, ap. 
Bluteau] . — Pela voz se conhece se os sinos estão sãos, ou que¬ 
brados [Melo, Carta de Guia de Cas., 85, ap. Blut.] . — E comtudo 
não sabe o homem se é digno de amor ou de odio [Figueiredo, Trad. 
da Vulg., Eccles., 9, 1]. 

No português arcáico era frequente antepor ás palavras interrogativas das 
orações subordinadas a palavra que. 

Perguntei-lhes que por onde tinham sabido... [Roteiro de D. João- 
de Castro, 201]. 

Cf. Epiphanio Di.4S, op. cit., pp. 273 - 277. 
209* [Ufl] INTERROGAÇÃO INDIRECTA DELIBERATIVA 

a) Na interrogação indirecta, o subjunctivo póde ás vezes, têr um sentido 
particular. Em nesciõ quid agam, o subjunctivo agam póde têr duplo 
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se depreende. Este subjunctivo é ás vezes deliberativo ; neste caso, o 
modo da mesma proposição ‘ posta em interrogação directa seria 
iguaimente o subjunctivo. 

’ D u bí t O q u i d f a c i a íii , duvido cjue cousa deva 
- ' ■■ eu fazer. — Interrogação directa : qni d f a c i a m ? que 

elevo eu fazer? [Subjunctivo deliberativo. Cf. pag. 314, 
núm. 172]. 


sentido, porque á subordinada quid a g a m poderá corresponder, no estylo 
directo, q u i d a g õ ? que estou eu a fazer ? ou <7 n id a g a 111 F , deliberativo : 
■que devo eu fazer. Em outros termos, o subjunctivo da interrogação indirecta 
:pócle, ás vezes, sêr deliberativo. 

A t li e )i i e n s ê s mi s ê r unt D e I p h õ s c 0 n s 11 I t u m q u i d - 
nauí f acere nt dc r ê b n s suis [Corn., Nepos, Tliciii., 2, 6 ], os 
Athenienses mandáram para Delphos a consultar que deviam fazer em 
suas difficuldades. 

No estylo directo, diriamos: 
quid f a c ia 111 Ji s F 

h) Não é raro, uos poclasj o uso do indicativo cm proposições indirectas. 

c) Notem-se ainda exemplos como 

vide ut dor mi unt [Plaut., Cure., I, 2, 65], vê como dormem. 




CAPITULO XIX 


Proposições condicionaes 


Período liypotlicüco é o conjunto de uma subordinada — que 
exprime uma condição — e de uma proposição principal que con¬ 
têm a consequência. 

A subordinada condicional é introduzida por sl , se; nisi 
( 7 Í-J), se não, a não ser cpie; nõ.n, senão; ubi, coniquanto 
que; sin, stn aii tcni, se pelo contrario, se porém não. 

Tres são os typos do periodo hypothetico, segundo o triplice as¬ 
pecto que póde apresentar a subordinada ou condicional, 

a) simples enunciado da condição que se suppõe cumprida; se 
Deus existe, rege o universo. — Primeiro iypo: da realidade. 

■ b) a condição é uma raéra hypothese ou supposiçao, que se le- 
fere ao futuro. — Segundo typo: do potencial. 

c) a condição não se realiza no presente ou não se realizou no 
passado. — Terceiro typo '. ás. irrealidade. 

210. ' I. PMIMEIilO TYPO 

si piítes 

Condição e consequência pódem ir para qualquer tempo do indi¬ 
cativo . 


31^0=? [I] PRIMEIRO TYPO 

1. Acha-se ás vezes o presente em vez do futuro, principalmente na 
scondição. 

Sl r e ú s conde m nãt u r, d ê s i n c n t h o inf n ê s dl c e - 
r e hls jüdiciis p c cu n i a m posse [Cic., Verr., II, 1, 2], se 
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A consequência póde ser um optativo ou qualquer outra enun¬ 
ciativa . 

N ãt ür a m s‘i s e q u ê m ur dite e m, nu in - 
quam aherrahimns [Cic., O ff., I, 100], se tomar¬ 
mos a natureza por guia, nunca nos desviaremos. 

Si vo lês, haec dícitõ [Cic., Verr., II, 5, 13], 
se quiseres, dize-o. 


o réu íòr condeninado, deixará a gente de dizer que muitissimo iJÓde o 
dinheiro nestes juizos. 

2. Se a condição futura for anterior á acção do verbo principal, irá regu¬ 
larmente para o futuro anterior. 

Sl inihi rS püblicã bonVi fruí non licuêrit, at 
carebõ nialã [Cic., p. Mil., 34, 93], se me não fôr dado gozar 
de condições prósperas da república, pelo menos não terei que suppor- 
tar suas condições infelizes. 

S í t ê rogãvero, n o n n e respon d êbis? [Cic., Tusc., 
I, 8, 17], se eu te interrogar, não me responderás? 

3. As proposições condicionacs que e.xprimem uma idéa de repetição vão 
para o indicativo. 

Sí qn o d e r at grande vas inv e n t u m , I a e t i affe- 

rêbant, etc. [Cic., II, 4, 21, 47], todo vaso grande que encontras¬ 

sem, traziam-no com alegria. 

S í q Hí graviõre vulnere a c at pt. õ e q u õ decide- 
rat, circumsistêbant [Caes., B. G., I, 48, 6], a quem, ferido 
mais gravemente caísse do cavalo, cercavam-no. 

Comtudo depois de um tempo histórico na proposição principal, acha-se o 
imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjunctivo. 

Sí rês poscêret [Tac., Hist., II, 5], cada vez que as cir- 
cumstancias o pediam. 

Q u õ r u m sí quis a d o m í n õ p r e h e n d e r ê t u r , c o n 

c u r s ü VI í I i t u VI ê r i p i ê b a t u r [Caes., B. C., III, 110 , 4 ], se 

algum delles era preso pelo seu senhor, acudiam os soldados a libertá-lo. 

E' syntaxe frequente em Tito Livio e na época imperial; rara em Cesar 
[B. C., II, 41, 2; III, 47, 7; 48, 2, depois de c um ; III, 110, 4, depois de .si] 
e em Cicero [depois de sí, de Orat., I, 232; depois de cum, Verr., 2, 4, 48; 
p. Coei., 11; Brut., 143; de Orat, I, 232; de div., I, 102]. Cfr. O. Riemann, 
Études sur Tite Live, pp. 294 seg. 
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Dic, SI potes [Cic., p. Rose. Com., 16, 48], di¬ 
ze-o, se pódes. 

Si ãmit ti v~i t a b e ãt a p o t e s t, beata esse 
n o n pote st [Cic., de fin., II, 27, 86], vida feliz que se 
possa perder não é vida feliz. 

211. II. SEGUNDO TYPO 

Este segundo typo exprime uma simples supposição relativa ao 
futuro e sobre cuja probabilidade não se quér dar juizo. 

.... . • . . —771 

4. Pedem o indicativo sive... sive. e bem assim as proposições iró¬ 
nicas que começam por nis i, n i s i forte, n i s i v ê r õ . 

N i s i V ê r õ existi m ã t i s dê m ente m P. A f r i cTt - 
nnin fuisse [Cic., p. Mi!., 8], a não sêr que julgueis Publio Afri¬ 
cano demente. 

Sive h ab e s qui d , sive nihil h ab e s , s c r i b e t a - 
men aliquid [Cic., Att., XII, 12, 2], quer tenhas alguma cousa 
a dizer, quér não, ainda assim escreve. 

5. Acha-se o subjunctivo na condicional, se o sujeito é indeterminado. 

Si, quis hõc dlcat, errat, erra quem diz isto. 

ó. Note-se o indicativo com a expressão miror sl; inírum est si. 

M ir 0 r si que in qu a m ami c u m h a b ê r e p o t u i t [Cic., 
de ainic., IS, S4], admiro-me de que tenha podido têr algum amigo. 

7. Quando a consequência está evidentemente cumprida, usa-se muitas 
vezes si q ui d e m . 

Si qu i d e m H o m ê r v, s f ui t ante R o m a m condí- 
tam [Cic., Tusc., I, 1, 3], pois é claro que Homero viveu antes da 
fundação de Roma. 

2Í1* [lí] SEGUNDO TYPO 

1. A consequência vae ás vezes para o indicativo, principalmente com os 
verbos poder, querer, dever, sêr necessário, etc. 

Si f r a ct us i I lãb ã t ur o rb i s , i m p a ví d u m f e - 
rient ruinae [Horat., Od,, III, 3, 7/8], se o orbe, espedaçado, 
desabar, suas ruinas hão de atingí-lo impávido. 



Condição consequência vão para o pvíjsente ou o perfeito do 
subjuiietivo. 

Ego, sl Scípiõnis dêsideriõ mê mov êri 
n e g e m , m- e n t i a r [Cic., otníc!, 10] , mentiria, se dissés- 
se que não sinto saudades de Scipião. 

Sí quis it a agat, i m-.p r ü d ens sit : quem as¬ 
sim fizesse, seria imprudente. 

Sl dixe ris, errãvèris: se o disseres, errarás. 

Diês dêficiat, sl veliin numerãre [Cic., 
nat. deor., III, 32, 81], não bastara o dia, se quisésse 
contar... 

Sl f acere possim, pi c tas prohibet [Plaut., Pseud., 
291], ainda quando o pudesse fazer, vedava-o a piedade. 

N e que alit er sl f a ciat ulla-ni int e r suãs h ab e t 
a u c t õ r i tã t e m [Caes., B. G., VI, 11, 4], se de outio modo pro¬ 
cedesse, não teria entre os seus autoridade alguma. 

2. Usa-se ás vezes em lugar do terceiro typo: 

SI quis deus ui i h i I a r g i u t u r u t r e p u e 1 a s c a vi , 
vai de recusem [Cic., Sen,, 23, 83], se algum deus me outorgasse 
de voltar á infancia, eu, com certeza, o recusaria. 

SI exsistat h o d i ê a b i n f e í' I s L y c u r g u s [Liv., 39, 
37, 3], se hoje voltasse Lycurgo da morada dos mortos. 

Haec si t ê cum patria I o quã t ur , no nnc imp e - 
trãre dêbeat F [Cic., Cat., I, 8, 18], set estas iralavras te dirigisse 
a pátria, não lhe deverias fazer a vontade? 

O autor prescinde da irrealização da condição e aduz uma méra hypothese. 

Esta syntaxe acha-se principalmente na lingua não clássica, e em parti¬ 
cular nos poetas. 

Ni j am vela traham, forsltan canêrem [Viro., 
Georg., IV, 116], se não estivesse já a amainar as vélas, talvez cantaria... 

3. Outras vezes o terceiro typo parece estar em logar do segundo. 

Quanta d e I e c tãtio n e afficê r e r , c u m A ja c e m 
convenl rem [Cic., Tusc., I, 41, 98], se depois de minha morte 
pudesse têr com Ajácc, quanto me não havia de alegrar! 
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212. III. TEKCEIKO TYPO 

P 1 ã. 3 i* a s e 1 ' i Ij ê i* e m , . s i p © s § e ssa 

■ a) Se a condição é irreal no presente, tanto a condição como a 
conserfaencia vão para o imperfeito do subjunctivo. 

PI ü r a s c ri b ê r e m, si ipse possem. [Cic.^ 
Alt., VIII, 15, 3], escreveria mais largamente, se o pudesse 
fazer por mim mesmo. 


A hypótliese é relativa ao futuro; logo, regularmente, pedia modo poten¬ 
cial : afficiar, c o nv enia m . 

4. Pódem muitas vezes usar-se um pelo outro o modo real do futuro e o 
modo potencial. 

S i t y r a n nid e in o c c upãr c c o nTi b i t u r p a t e r , s i - 
lêbitquc filius? [Cic., dc O ff., III, 23, 90], se o pae pretender 
usurpar o poder tyránnico, deverá calar-se o filho? 

Si p Cl t e T f Cl H Cl expilct, í n d i c c t ii e i d mcigisirci- 
tibus filius? [Cic., ibid., onde se lêem outros exemplos], se o- 
pae despojar os templos, deverá o filho denunciá-lo aos niagistraaos? 

212* [ÍÍI] TERCEIRO TiTO 

1. Ao condicional presente português corresponde, em latim, o modo irreal. 

Se eu tivesse agora um amigo, seria feliz: o m Icum sí hab ê- 
r e in , f ê li .v ' e Ss e vi . 

2. Ao condicional futuro português corresponde o modo potencial [2" hypo- 
thético]. 

Se eu tiver um amigo, serei feliz: a ml c-um st habeam, fê- 
I i .V si in . 

3. Acha-se ás vezes o imperfeito do subjunctivo em logar do mais-q-ite- 
perfeito, para indicar um facto não realizado. 

Q -n a -iii c 0 n t i õ n e m C I õ d i u s, ni s i a d c õ g i t a t -ii m 
f a c i nu s a p p r 0 p e rã r e t , n -it m qua m r e li q-iii s s e t [Cic., 
p. Mil-, 45], esta reunião, nunca a teria deixado Clódio, se não fôsse 
para ir perpetrar um crime premeditado. 
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S I h õ c dí c ê r ê s , errares, se isto dissesses, er¬ 
rarias . 

Si viv e r e t, verba e j us audirêtis [ Cic., p. 
Rose., Com-., 14, 42], se elle vivesse, ouvirieis suas palavras. 


Qtil [Pericles] si tenui genêrc üterctiir, nnniguam 
f -lí I g ê r e et f o na r e d i c t n s c s s e t [Cic., de Orat., 9, 29], 
se Péricles tivesse usado de um modo de falar simples, nunca se teria 
dito que relampejava e trovejava. 

Para dar-se conta da legitimidade desta construcção, basta substituir a pro¬ 
posição condicional pela affirmativa correspondente : a d c õ g it at um f a- 

cinus a p p r 0 p e rãb a t, qua m o b r e ni c o n t i õ n e m n o n r e I i- 

q u i t, etc. 

4. Usa-se também, no condicional, o imperfeito, ciuando se trata de uma 
verdade geral que, em phrase affirmativa, seria expressa pelo imperfeito do 
indicativo. 

M o r s si í i m e r ê 1 11 r , n o n L . Br u t u s i n p r o e I i õ 

concidisset [Cic., Tusc., I, 37, 89; cfr, de sen., 6, 19], se a morte 

fòsse temida. Lúcio Bruto não teria caído em combate. 

5. A consequência de uma condição irreal póde ir para o imperfeito ou o 
perfeito do indicativo. 

— com os verbos poder, dever, convir. 

Si ul la in té p i e lã s e s s e t, e um c o I ê r e d ê b ê - 
bãs [Cic., Phil., 11, 99], se houvesse em ti algum sentimento de pie¬ 
dade, devias acatá-lo. 

Q u 0 d SI i t a p ut as s e t, c e rt e o* p t d b i I i ii s M i I õ ni 
f 11 i t da r e j u g ii I u m C I õ d i õ [Cic., p. Mil., 31], se assim tivesse 
pensado, era preferível para Milão apresentar a garganta a Clódio. 

— com esse e o participio futuro activo. 

Q 11 0 s ego sí t r ib uni m ê t r i tt m p h ã r e p r o h i b ê - 
rent, testes citãtürns fui [Liv., 38, 47], a estes havia de 
citar como testemunhas, se os tribunos me vedassem as honras do 
triumpho. 

— com um verbo acompanhado de v i x , p a e n e , p r o p e , qua si. 

P o ns sublicius it e r p ae n e h o s tib u s d e di t, ní 
ü n 11 s vir f ui s s e t, M o r a t iu s C o c I e s [Ltv'., 2, 10], a ponte 
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h) Se a condição é irreal no passado, vae para o mais-(|ue- 
períeito do subjunctivo. 

A consequência passada vae assim mesmo para o mais-que-per- 
feito do subjunctivo. A consequência presente, para o imperfeito do 
subjunctivo. 


de madeira quasi dava passagem aos inimigos, não fôra um homem só, 
Horacio Cocles... 

6 . Para o imperfeito ou o mais-que-perfeito do indicativo póde ainda ir a 

• consequência, com o fim de dar mais emphasc á supposição, representando-a, em 

• certo modo, como realizada. 

V i c e rã mtis, nisi s p o I iTi t u m L e p i d u s r e c ê p i s - 
set Antõniiim [Cic., Fam., XII, 10, 3], tinhamos vencido, se Lé¬ 
pido não acolhera a António já despojado. 

7. Muitas vezes o escritor póde usar um ou outro typo hypothético, se- 
•gundo o sentido que quer dar á phrase. Cicero pergunta, suppondo a hypó- 
•-these impossivel: 

Q uid tu, B r ut e, posses, si te c o n tio reliquis- 
setf —Que cousa poderias fazer. Bruto, se os ouvintes te des¬ 
amparassem ? 

Bruto responde modestamente; 

Ego vero, si a c oro na r e li c t u s sim, n o n q tt e a m 
dicere ICíc.,-'Brut., 51, 192], eu, por mim, se me abandonassem os 
presentes, não conseguiria falar. 

8 . Em geral, a condição e a consequência vão para o mesmo modo e tempo. 
'Comtudo na prosa classica, ha, como acabamos de vêr, numerosas excepções, que 
poderiam formar um quarto typo, chamado mixto ; p. ex.: 

— condição potencial, consequência real. 

Nec si cu pias, licêhit [Cic., de jurisd, Sicil., 69, 167], 
quando mesmo o desejes, não te será permittido. 

Este caso é tão frequente em Cicero e mais frequente no resto da latinidade 
•que o potencial usado juntamente na condição e na consequência. 
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Sí i d s cis s e m n ti m qua m h ü c t n lis s e m 
pedem [Ter., Andr., 808], se eu o soubera, nuuca teria 
vindo para cá. 

hõc dixissês, errãvissês, se tivesses dito 
isto, terias errado. 

Q u ã s i n i ml ci t i ã s sl cavêr e potuisset, 
viver et [Cic., Rose., Am., 17], a estas inimizades, se as 
houvera podido evitar, viveria ainda. 


— condição real, consequência potencial. 

Quid iitneam, si heatus stivi? [Cic., de Senect., 19, 67], 
porque deveria eu temer, se dèvo sêr fehzí 

— condição irreal, consequência real, supr. S, 6. 

9 . O período hypothético admitte ainda outras variações, podendo a con¬ 
sequência estar no imperativo, no subjunctivo optativo, no infinito, no parti- 
cipio, ou simplesmente sub-entendida, em vez de ir para o modo e tempo da 
condição. Acham-se também 

— duas proposições condicionaes de modos differentes unidas á mesma 
principal. 

S i u n u s h 0 in o q u e ri t u r te s c s t e r t i -u in d ii c e n t a 
mil ia sibi eripuisse, quanta (peiminia penderê- 
t-ur, si Omni um no mine erogarêtur? [Cic., Ad. Qu., I, 
9 , 16], queixa-se um homem de o haveres prejudicado em duzentos mil 
sestercios: em quanto não importaria o prejuízo quando todos exigis¬ 
sem dinheiro? 

•— uma proposição condicional deioendente de outra condicional. 

—■ ás vezes a prop. principal está sub-entendida. 

Epistolam C a e s ar i s m i s i [sub-ent. « í e a ni I e g e - 
rcs'\, si rninits [com] Icgisses [Cic., Att., XIII, 22, o], 
mandei-te a carta de Cesar para a leres, a nao sêr que a tivesses lido já. 
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213. IV, partículas CONDICIONAES 

1. A “se não” correspondem 

a) nisi. 

M e m 0 r i a m inuit iir, n is i e a m, e x er c e ã s 
[Cic.; Sen., 21], a memória se enfraquece, quando se não 
exercite. 

b) Si n 011 . 

Deve-se usar para introduzir uma segunda hypothese, contradi- 
ctoria da primeira e para significar que, embora isto não se realize, 
aquillo ao menos se veidficará; isto é, quando a consequência têm a t, 
tame n , a t ta men . 

Si mala s un t, is q^ii in iis erit, b e atus 
110 n erit; si mala no n sunt, etc. [Cic., de 
fin., V, 28, 86], se são males, não póde sêr feliz quem se 
acha nelles, se não são males... 

Si mihi b 0 n ã r e p ü bli c ã frui n on licue- 
rit, at carêbõ mala [Cic., p. Mil., 34, 93], se não 
puder gozar de uma republica bôa, pelo menos não terei que 
aturar uma republica má. 

Si no n o p ti m am , a t aliq u a ni r e m, publi¬ 
cam habêrêinus [Cic., off., I, 35], quando não ti¬ 
véssemos úmà óptima republica, pelo menos teríamos alguma 
republica. 

\ ' — r : z z = 

:>13í= [IV] PARTIOÜIiAS COlVMCaONAES 

[1] Se não 

o) Nisi póde também significar “a não sêr qtie’’, e é de uso frequente 
em phrases irónicas, Quando segue uma proposição negativa, nisi é mero 
adverbio : • “ excepto, salvo ”, 

N il t a me 11 umquam de pr o f e c t i õ n e , nisi v õ bí s 
a p p r 0 b a n t i b u s, cõgitãvi [Cic., Fam., II, 16, 2], nunca pensei 
em partir sem o vosso consentimento. 
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Póde-se usar cada vez que expriíne a idéa; se não ; n i s i 
também se póde,usar e significa então “salvo se 

5" i n 0 n r e d i ê r u n t vitupera n di s ti n t [Cic., 
dc off., III, 32, 113], se não voltaram, merecem repreensão. 

M o iu e 11 j u di c u iii a mi 11 ê us, uisi h i c e 
ipsis causis j udicabimus [Cic., p. Clu., 2, 6], 
perderemos o nome de juizes se, aqui, não julgarmos de ac- 
côrdo com os factos. 

Nisi in honls amicitiam esse nõn posse [Cic., de 
amic., 5, 18. Cfr. de re frument., 94, 219], que não póde haver ami¬ 
zade senão entre os bons. 

b) Nonnisi é post-clássico. Em Cicero e Cesar, non está sempre 
separado de nisi ao menos por uma palavra. 

J urãv i t se nisi v i c t õ r e m i n castra non rever- 
sürum [Caes., B. C., III, 87, 5], jurou que não havia de voltar 
para o acampamento, senão vencedor. 

c) Nisi si [em vez de nisi] occorre principalmente no estylo familiar. 

N^isi si quis a d me plura scripsit [Cic., Fam., XIV, 
2 , 1], a não sêr que alguém me escreva mais detidamente. 

d) No segundo membro de uma alternativa que encerra só a negação, se; 

não verte-se por si minu s, si n m i n u s , s i n alitc r, raramente por 
sinsecus, si nõn. c-, v 

Utar itllus condicione; si mi nus, impetrãbis 
aliquid ã me ipsõ [Cic., Att., IX, 15, 1; cfr. Fam., VII, 1, 6], 
se elle me conceder o que eu peço, aproveitarei de suas boas disposi¬ 
ções, do contrario, eu mesmo saberei tomar >a decisão opportuna. 

Si mi nu s V e rbis, r ê c õ g itur confitêri [ Cic., de 
fato, 10, 23], vê-se constrangido a reconhecê-lo, quando não por pala¬ 
vra, ao menos de facto. 

Si mi nus, sin mi nus acham-se também fóra deste caso. 

Defendei te, si p o t erit ; sin mi nus poterit, 
negãbit [Cic., de inv., II, 29, 88. Cfr. Caes., B. G., 2, 9, S], elle te 
defenderá, se pudér, do contrario, negará o facto. 
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2. “Mas se”: sín, sln autem; estas partículas indicam 
uma hypotliese contraria a outra que precede. 


Q lí a e sí dl c e s, t enêber e ; s in alia dlc es, 
e (I q u a e ã m ê dieta s unt n õ n t e f ü t ãb i s [Cic., 
Verr., II, 5, 135. Cfr. Cat., I, 7, 18], se o disséres, serás 
colhido em flagrante contradicção; se o não disséres,-nao 
poderás refutar minhas palavras. 


e) Se não traduz-se por ni : 


— nos juramentos. 

M o r iar, ni ita sit : môrra eu, se não é assim. 


—• nas expressões : 

ni ita esset [Cic., PhiL, XI, 27], se assim não fôsse; 
ni verêrer [Cic., in Pis., 71], se não receasse; 


— e mesmo diante de outros verbos. 

cf. Cic., PhiL, XI, 26. P. Sest., 82. De Har. resp., 22. 

Esta partícula, comtudo, é mais frequente em Sallustio e em Tito Livio do 
que em Cícero. 

[2] Mas se 


a') A locução si..., si'n v è r õ não é clássica. Cf. CoLU:^t.J VII, 3, 11. 

b) Nos dilemmas, tanto se póde usar si..., sin autem [Cic., div., 
II, 8, 21], como sive... sive [Cic., Fin., I, 1, 3]. 

’ [3] Quér... quér 


Sive [seu] não repetido póde significar; “ou se”. 

U t mihi Plaiõnis ill u d, seu quis d i x i t a I i u s, 
'' perelegans esse videatuT [Cic., de nep., I, 29], por onde 
muito elegante me parece esse dito de Platão ou outro qualquer philó- 
sopho que o tenha proferido. 

Com os verbos que significam provar, esperar, expressos ou sub-entendi- 
dos, póde-se usar í i com o subjunctivo. 

N õ n r e c ü sãv i t qu õ mi nus v e I e .v t r ê in õ s p i r i t ii, 
si qu a m o p em rei publicae ferre p o s s e t, expe- 
rirêtur [Cic., PhiL, IX, 2], não se negou a prestar á república os 
serviços com que lhe pudesse valer, siquér a troco da vida. 
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3. “Quér... quér” : sív e ... síve, com indicativo. 

III õ I o c õ ü tí s 0 I e õ, slv e quid m e cnm 
ipse cõgitõ, síve quid scríhõ aut legõ [Cic., 
leg., 2, 1], costumo retirar-me áquelle sitio, quér para refle- 
ctir commigo mesmo, quér para lêr ou escrever. 


C i r c XI m f u n d %í n t u r e x r e It qxií s hostes parti- 
bxis, si quem adxtum reperíre possent [Caes., B. C., 
VI, 37, 4], dos outros lados, debandam-nos os inimigos e reduzem-nos a 
procurar alguma saida. 

Si perrtimpêre possent cõnãtí [Caes., B. G., I, 8 , 4 ; 
II, 9, 1], tentando romper o cêrco dos inimigos. 

Dum, xno d o, d u mm õ d o , ‘comquanto’, regem o sxibjunctivo [nega¬ 
ção nê]. Com o mesmo sentido usa a linguagem familiar a expressão xno d o 
ut [Cic., Fam., VII, 1, 1], 

O mni a recta et honesta n e g I i g xi n t ,■ d u xn m ado 
potentiam co n s e qxi a ntu r [Cic., de off., III, 82], passam por 
cima de toda rectidão e decoro, desde que lancem mão do poder. 

N ê dum, ‘bem longe de’, rege o subjunctivo. 

V i X in i p si s t e c tis f ri g u s vi tã t ur , n ê d u m i n 
xnari sit facile abesse ab injüriã, tempõris [Cic., 
Faxn., XVI, 8, 2], longe de se poder, no mar, fugir ás injurias do 
tempo, apenas é possivel resguardar-se do frio em casa. 

t. 
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CAPITULO XX 


Proposições concessivas 

Concessivas são as proposições subordinadas em que se admitte 
uma asserção mais ou menos opposta á proposição principal, 

214. I. CONCESSIVAS DE MODO INDICATIVO 
1-1 11 a na. q w a i!i e x c e 11 ê li a t 

Vão para o indicativo as proposições concessivas em que se ad¬ 
mitte um facto real, geralmente regidas por et si,, tametsí, 
quamqua m, posto que na verdade, apesar de. 

Q uam quam excellêbat A ristides ab s ti¬ 
ne ntiã [Cor. Nep., Arist., 1], posto que Aristides fôsse 
notavelmente desinteressado. 

Btsi vereor [Cic., p. Mil., 1, 1], postó que receie. 

Tametsi praesidia parabantur [Sall., 
Cat., 31, 4], posto que se estivessem preparando presidios. 

Q u a 'in (.p uam o mn is v i r t ü s n õ s alli cit [Cic.j 
de off; I, 17, 56], posto que toda a virtude nos atráia. 


[I] CO]S'OESSIVAS' BE MOBO INBICAUVO 

1. Note-se a differença entre et si, ctiam si, mesmo se, ainda 
quando, e et si, etiamsi, posto que, embora. Et si é frequente em Cí¬ 
cero e Cesar, mas bastante raro nos outros autores. 

2. Quam quam admitte o subjunctivo potencial. 

Q u ani qtt a m soluta esse v i d eãt ur õ r a i i õ [ Cic., 
Orat., 183], posto que o discurso possa parecer frouxo. 

O subjunctivo é também de regra quando a subordinada regida por quam- 
quam exprime o pensamento do sujeito principal. 
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215. II. CO.NCESSIVAS DE MODO SUEJUNCTiVO 
a m V i § © c c íi 11 tó t II 1 * 

Vão para o siíhjimctivo presente as concessivas regidas por 
q u a m ví s, por mais que; li c e t, c um, embora; ut, supposto 
que, posto que; ut n õ n , supposto que não. 

Q u o d t ur p e e s t, id, q u a m v i s o c c ul t ê - 
t ur, ta m e n h o n e s ttim fierí null õ m.od õ p o- 
test [Cic.j off., 3, 78], o que é vergonhoso, ainda que se 
occulte, não se póde tornar decoroso. 

í/f d ê sin t vir ê s, t am e n e st laudanda 
voluntãs [Ov., de Pont., III, 4, 79], posto que faleçam 
as forças, comtudo merece louvor a bóa vontade. 

Formulas de transição: ut p I ür a n õn díc am 
[Cic., p. Mur., 32. Cfr. p. Caec., 104], para mais não dizer. 

315* [H] CONCSESSIVAS DE MODO SUBJUNCTIVO 

1. Em vez de quamvts, acha-se quamvls licet. Cfr. Cic., Tusc.,. 
IV, 24, S3. De leg., III, 10, 24. N. d., III, 36, 88, etc. 

2. L ic e t é muito raro no latim arcaico; torna-se frequente só depois de 
Cicero. Na época clássico, usa-se só com o presente e o perfeito do subjunctivo. 
Na lingua não classica, póde também têr o imperfeito e o mais-que-perfeito.. 
No latim da decadência acha-se com o indicativo. 

Licet s alut ar e no n erit [ Apul., Metam., 2, 6], embora 
não haja de sêr salutar. 

3. Usam-se também adverbialmente quamvis, por mais que; et si, 
t a m c t si, posto que ; q u a in q -ii a m, mas. 

Quamqiiam quid loquor? [Cic., Cat., 1, 9, 22], mas, que 
digo ? 

Et si nequãquam parem [Cic., de Orat., III, 4, 14], posto 
que de nenhum modo igual. 

Quamvis paucí [C.4 es., B. G., 4, 2, 5], posto que poucos. 
Quamvis sis molestais [Cic., Tnsc., II, 25, 61], posto que 
sejas molesto. 

Quamvis atrõeiter ipse tulisset [Cic., p. Mil., 21], 
por mais rigoroso que fôsse o seu decreto. 
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2IÒ*. III. CONCESSIVAS CONDICIONAES 

E t i a in s i t a c e a h t 

As concessivas regidas por , e t i am sl, et sl, mesmo 
se, ainda quando, admittem as mesmas construcções que a proposi¬ 
ção condicional. 

C ür n õ lin t, e t iam sl t a c e ant, sat is dl - 
cunt [Cic., in Caecil., 21], ainda que calassem, declarariam 
bastante o motivo de sua queixa. 


4. Origináriamente quamvis significava “tanto quanto quisér ”, e este 
sentido acha-se mesmo em Cicero. 

Quamvis copiõse haec dicerêmus [Cic., Tusc., I, 
21, 47], por florido que fôsse o nosso discurso. 

O indicativo é familiar. 

P 0 lli o ama t n o s t r a in , quamvis e s t rústica, 
musam [ViRG., BucoL, III, 84], Pollio agrada-se com a nossa musa, 
por agreste que seja. 

5. Com os verbos “dizer, julgar”, ut serve antes para formar parenthe- 
se do que para estabelecer verdadeira comparação. 

Tíí ipse, ut arbitrar, venies [Cic., Fam., II, 16, 6], 
tu mesmo, penso, has de vir. 

6. Notem-se as proposições comparativas com ac, atque, depois de 
idem e dos adjectivqs ou advérbios que significam igual, semelhante e o 
contrario. 

Longe alia n ob is ac tu r esc ripsêr as, nu n t i a n - 
tur [Cic., Alt., XI, 10, 2], referem-nos notícias bem differentes daqui¬ 
lo que tu nos havias escrito. 

J u .V t a ac si [Cic., p. red. in sen., 20], como se. 

Contra ac [Cic., Phil., 11, 34]; contra quam [in Pis., 
18]; aliter atque [Cic., p. Scaiir., 28]; aliter quam [Cic.,, 
Verr., 2, 1, 24], diversamente de... 

Idem atque [Cic., de dom,, 51], o mesmo que. 

Com idem, também se póde usar qui, quae, qtiod, o mesmo que. 

216=i' [m] CONCESSIVAS CONDICIONAIBS 

1. Em vez de et si, occorre também, posto que raramente, vel si [Cic., 
Fin., II, 15, 49. Liv., XXX, 26, 8]. 


378 


SYNTAXE 


Bonos viros sequ-ar, et iam si ruent [Cic., 
Att., VII, 7, 9], hei de seguir os bons, ainda que elles ve¬ 
nham a cair. 


Vir c ert ê f ui t di g mis tantã c o g n õ m i n e , v e I si 
novum ab eõ incipêret [Liv., 1. c.], homem, na verdade, digno 
deste appeilido, comquanto não fôsse hereditário na familia. 

2. Nas concessivas condicionaes, si costuma sêr quer precedido de et iam 
[ctiam íi] ou de et [et jx], quer seguido de tamen, at. 

Si e s s e t is t a cognitiõ j ü r i s magna a t qu e dif- 
f i c i I i s, tamen utilitdtis ma g ni t ü d õ d ê b ê r e t [Cic., 
de Orat., I, 41, 185], comquanto fôsse difficil e laborioso o conheci¬ 
mento do direito, ainda assim a grandeza de sua utilidade deveria... 

3. Não são de todo idênticas as expressões et iam si, et si, ‘mesmo’, 
‘ainda quando’, e etiainsi, et si, ‘embora’, ‘posto que’. 

Pf. Riemann - Goelzer, Syntaxe, pp. 593-594. 




CAPITULO XXI 


Proposições comparativas 

Comparativa é a proposição subordinada em que se compara o 
facto da proposição principal com outro facto: ‘‘assim como... as¬ 
sim também”, etc. 

217. I. COilIPARATlVA DE MODO INDICATIVO 

Perge iit institi&isti 

As comparativas introduzidas por uf, si c ut, sic uti, it a 
nt, velut, etc. “como”; [tam} quam, “tanto como”; {tan- 
tííj] quantus, “tão grande como”; quo [eo], “tanto mais”, 
pódem ter todos os modos das independentes. Geralmente vão para 
o indicativo. 

H a e c s i c 10 1 i e x p o s ni, it a gesta sun t 
fCic., p\ Mil., 11, 30], estas cousas aconteceram como eu 
expús. 

P er g'e ío t instituíste [Cic., de Orat., II, 124], 
continua como começaste. 

Quem a d modum s per o [Cic., Fam., I, 2], 
como espero. 


317 - 218* Observações compleinentares 

1. Na poesia e na prosa post-classica, acham-se comparativas condicionaes 
introduzidas por c r w, “ como se ”. Seguem as regras das condicionaes. 

C e ot c ei era nusquam bei la forent [Virg., Aen., II, 
438], como se não se empenhassem combates em outras partes da 
cidade. 
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Q tt a s i ego q ii i c q a m s c i a iii 

Usa-se o siihjnnctivo quando se compara um facto imaginário coro 
um facto real. Quanto ao tempo: 

1. Se a subordinada é regida por quasi, tamquam, tam- 
quam si, o verbo segue em tudo a regra da concordância, 
dos tempos, isto é, vae para o presente ou o perfeito, se o verbo prin¬ 
cipal está no presente; para o imperfeito ou o m.ais-que-perfeito, se 
v-erbo principal está no passado. Corresponde-lhe, em, português, o- 
imperfeito do subjunctivo. 

Hoc, quasi concedatur, sümitis [Cic., n. 
d., 3, 14, 36], isto tomaes, como se vo-lo concedessem. 

B ro m ê qua eri s q ui d p ut e ni, quasi ego- 
q-uiequam putem, [Cic., Fam., IX, 17, 1], pergm- 
tas-me que penso, como se eu pensasse alguma coisa. 

2. Os poetas fazem, ás vezes, a ellipse da primeira conjuneção em sive... 
s iv e f seu... seu. 

Tollcre seu p onere vult freta [Hor., Od., 1, 3, 16],, 
quér queira levantar as ondas, quér queira acalmá-las. 

3. Potius quam, prius quam, “antes do que”, regem o suhjun- 
ctivo, quando se comparam duas alternativas, das qtiaeá’ uma é rejeitada. 

Depiigna potius quam servias [Cic., Att., VII, 7, 7],, 
antes lutar do que servir. 

Se se compararem duas affirmações das quaes uma é mais exacta do que 
a outra, potius qua m rege o mesmo modo que a proposição de que 
depende. 

U t e .V sul potius t e nt ar e , quam cônsul v e x ar e- 
rem publicam p os sis [Cic., Cat., I, 10, 27], para que possas 
antes atentar contra a república no desterro, do que vexá-la como 
cônsul. 

Acha-se comtudo a segunda construcção usada em vez da primeira, prin¬ 
cipalmente com o infinitivo futuro ou um adjectivo verbal em -ndus e, ás 
vezes, com o indicativo perfeito [infinitivo perfeito, no estylo indirecto] . 



381 


PROPOSIÇÕES COMPARATIVAS 

2. Se a subordinada começa por ut si, v eliit sl, p er ind e 
ãc íí, proinde ãc sl [às vezes, na. lingudi não clássica, velut, 
sicuf, p erind e ãc, proinde ãc, sub-entendendo í % ] “como 
se”, o verbo segue a regra das condicionaes [2.° e 3.° typo], isto é, vae 
para o presente, se é uma méra hypothese; para o imperfeito [ás vezes 
o mais-que-perfeito], se é uma irrealidade. 

U t sl dl c at, como se viesse a dizer; iit sí dlc e~ 
r e t, como se dissesse, [mas não diz]. 

E j %is n e g õ tium sl c v e li m suscipiãs ut 
sl esset rês mea [Cic., Fam., II, 14], eu quiséra que 
te empenhasses no caso delle como se fôsse cousa minha. 

Absentis Ariovisti cr üdelitãtem, ve¬ 
lut sl coram ad esset, horrêbant [Caes., J5. G., 
I, 32, 4], a crueldade de Ariovisto, mesmo ausente, causava- 
lhes horror, como se a estivessem presenciando. 


A f f irmãv i qu i d v i s m ê p o t i u s p e r p e s s ü r u m 
quam e x 11 alia a d b e II um c ivl I e e x i t ü r u tn [ Cic., 
Fa7n., II, 16, 3], affirmei que preferia soffrer qualquer mal, a sair da 
Italia para a guerra civil. 

Q u 0 d V i s p o t i u s p e r i c u I tí m m i hi a d e undu m 
qtiam a s p era.tã dic e ndi gloria d i s c e d e n du m p u - 
ta vi [Cic., Brut., 91, 314], julguei que me convinha antes afrontar 
qualquer perigo, do que desistir dos esperados triumplios oratórios. 

C íír me p o t iti s prosecüti su n t, quam r e t i nu ê - 
runt [Cic., de dom., 56], porque antes quiséram acompanhar-me do 
que detêr-me. 

Ha também exemplos de p o t iu s [ c it iu sl quam ut, e de p r i u s - 
quam, para o primeiro caso. [Cfr. Cic., p. Plane., 97. Phil., 2, 25. P. Rab. 
perd... 15. Caes., B. C., III, 1, 6; 3, 49, 2]. 

4. Tamquam si segue, ás vezes, a regra de quasi [cfr. Cic„ Caec., 
61. Phil., 9, 10. Fam., II, 16, 7], ás vezes a regra de ut sl [cfr. Cic.. de div., 
II, 131. Part. orat., 134]. 
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A g ê silãus, ut sí bonõ animõ fêcisscnt, 
laíidãvit CO 71 si li uni eõ7'U7n [Coen. Nep-, Ages., 
2, 2], Agesiláu, fingindo acreditar nas bôas intenções delles, 
louvou-lhes a iniciativa. 


5. Em português é conjuncção comparativa: 

como, do lat. quo 7 nõdo, reduzido a '* q u o 7 n o , ^ua. baixa-latmi- 
dade. Como vêm geralmente acompanhado de outra conjuncção: assim como, 
bem como. 

Não ha, em português, conjuncção da comparaçao hypothetica ou condi¬ 
cional, correspondente ao lat. quasi; substituc-se por: como se, ás vezes nem 
que: não se atreveu a falar-me, nem que eu fôsse algum bicho de meter medo! 

Epiphanio Dias, op. cit., pp. 307-oUb. 




CAPITULO XXII 


Proposições temporaes 

, As proposições temporaes indicam em que tempo se deu o facto 
enunciado na iproposição de que dependem. 

São introduzidas pelas conjmicções 

q u ando quando c u m quando 

q n o fi d s cada vez que íí. b i logo que 

JC t assim que si mui ãc logo ctue, etc. 

219. í. REGRA. GERAL 

1. PROPOSIÇÕES TEMPORAES DE MODO INDICATIVO 

E « c II. Ml V e M i õ 

As conjuncçÕes de tempo regem o indicativo, quando indicam sim¬ 
plesmente o tempo, e quando se trata de um facto que se repete. 

B õ cu ni V e n i õ [presente histórico = v ê ní ] 
quiescêbat [Cic., Att., X, 16, 5], quando lá cheguei, o 
questor estava ocioso. 

H a mil c ar, p o s t e ã q u a m i n H i s p a n i a m 
venif, magnas rês gessit [Nep., Ham., 4], Ha- 
milcar, depois de chegar á Espanha, levou a cabo grandes 
empresas. 

C u m c 0 h 0 r s i m p e t u m f ê c e r a t, hostes 
V e I 0 c is si fii e r e f g i é b ant [ Caes., B. G., V, 35, 1 ], 
cada vez que a cohorte os acossava, fugiam os inimigos. 
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2. PROPOSIÇÕES TEMPORAES DE MODO SUBJUNCTIVO 

Q n © a «1 iM ê r e f i c i a JS5 

As conjuncçÕes de tempo regem o subjunctivo quando, além do 
tempo, indicam hypothese, incerteza, duvida, causa, fim, pensamento 
de outrem j em outros termos, quando a acçao nao e representada sim¬ 
plesmente como real, senão como pensada. 

Pí e ç lí e ah e õ p r 1 a s Do rn i t i ã n i m !■ I í t ê s 
d i s c c d li n t iif a m i n c o n s p e c t n m Caesdris 
dêdiicãtur [Caes., B. G., I, 22, 2] , os soldados de Do- 
miciano não se afastam delle antes de o vêrem levado á pre¬ 
sença de César. 

Ego hi c c õ git õ c o mm o r ãrí quoad m ere- 
f i c i a m , na m vírês a mí s i [Cic., F am., VII, 20, 2] , 
penso ficar aqui até me restabelecer, porque estou sem 
forças. 

O subjunctivo é particularmente usado com as conjuncçÕes que 
■significam “antes que”, “até que”. 

II, REGRAS PARTICULARES 
220. 1- C U M 

a) Cum, 'na época em que’, ‘no momento em que, lege o 
indicativo, porque exprime simplesmente o tempo. 

~ ^ 

^20^ [H] REGKAS PAUTtOUIiARES 

[1] CUM 

Cumtemporãle — 

chama-se á conjuncção cum, quando significa ‘quando’, ‘na época 

em que’. - 

Quando o verbo regido pela conjuncção c u m, no sentido de na epoca em 

que’, está no imperfeito, acha-se também o subjunctivo, 

Tum cum habêret haec res publica Lu's'cinos 
et cum erant Cafõnês [Cic., leg. agr., 2, 24, 64], quando esta 
republica tinha homens como Luscino, quando havia Catões... 
Com os verbos me mini e vidêre acha-se o subjunctivo e o indica- 
■iivo; com audir e, o subjunctivo. 



385 


PROPOSIÇÕES TEMPORAgS 

C u m C a e s ar in G al li ani~ v ê nit, altertus 
f a c t i õ 11 i s príncipes e r ant A e d uí, altertus 

Me mini cum h o mi nem portarem [Cic., Qu., fr., II, 
10, 2. Cfr., Fam., VII, 28, 1], lembra-me de quando levava o homem. 

Vir li in V i d ê bã m n s cum operam d a r e t [ Cic., dc 
Orat., 3, 23, 87. Cfr., p. Sest., 59, 126], víamos o homem, quando se em¬ 
penhava em... 

Audi vi M e t r 0 d õ rum cum d i s p ii t ã r e t [Cic., de Orat., 
2, 90, 365. Cfr. n. d., 1, 21, 58], ouvi Metrodóro, quando disputava. 

Ao cum tem por ale póde-se reduzir o uso desta conjuncção nas de¬ 
finições . 

Concessio e s t, cum r e u s n o n id, qu o d f a c t u m 
est, defendit [Cic., de inv., 1, 11, 15], concessão é o facto de 
não justificar o réu ao acto que, effectivamente, elle fez. 

Cum historie um —■ 

Na narração, c u m, “ quando ”, rege o imperfeito ou o mais-que-per- 
feito do subjunctivo para relatar as circumstancias concomitantes do facto prin¬ 
cipal . 

Cum Puteôlos venissem... [Cic., p. Plane., 27, 65], che¬ 
gando eu a Putéolos... 

C e cí d it C ri tia s cum qui d e m f o rtissimê p u - 
gndret [Nep., Thras., 2, 7], caiu Critias quando, na verdade, estava 
a combater com valor. 

Com a expressão c u m i n t e ri m — 

“senão quando, e no entretanto, e todavia”, usa-se: 

— o indicativo, se j v-, rbo deve estar no presente ou no perfeito; 

— o subjunctivo, se deve estar no imperfeito ou mais-qiie-perfeito. 

U It imãs H adriãni maris õ rã s p c t iv it cum ínte¬ 
rim Dyrrachii milites d o in u m o b s i d c r c c o e p e - 
runí [Cic., in Pis., 38, 93], acolheu-se ás praias mais afastadas do 
mar Adriático, emqiianto os soldados começaram a sitiar-lhe a casa 
em D}mrachio. 

Com a expressão cum intereã, mesmo significado, acha-se também o 
imperfeito e o rnais-que-perfeito do indicativo, se a proposição principal está 
no imperfeito ou no mais-que-perfeito. 

Caedêbãtur vir g i s : cum in t e r e a n u 11 u s g e m i - 
t u s , nu 11 a V 0 ic alia il li u s mi s c ri a u d i ê bã t u r n i s i 
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; S c q u ã n í [Caes., B. G., VI, 12,- 1], quando Cesar chegou 
' á Gallia, chefiavam a uma das facções os Eduos, á outra os 
Séquanos. 

h a e c : Civis R õ mã n u s s u m [Cic., Verr., II, 5, 62, 162. 
Cfr. p. Clu., 82], era açoitado, e no entanto nenhum outro gemido, 
nenhuma voz se ouvia ao infeliz, senão este só grito: sou cidadão 
romano’. 

C u m i n V e r s u lu — 

A proposição subordinada regida pela conjuncção cum exprime o 
facto mais importante e segue a proposição principal em que ha, geralmente, um 
dos advérbios /uííí, jáj vi^, vis.‘duiiif ainda não [na linguagem fami- 
liar: tantum quod, apenas; cfr. Cic., Fatn., 7, 23, 1; c o mm ô dura, 
exactamente; cfr. Cic., Alt., II, 12, 2]: Modo indicativo. 

R i X d u m epistolam t u a m I è g e r a m , c u m a d me 
C urtius V ên i t [Cic., Alt., IX, 2 o, 3], acabava de lér a tua carta, 
quando Cúrcio veiu têr commigo. 

Cum iterãtivuin — 

Quando c u m exprime uma ideia de repetição, Cicero, Cesar e Sal- 
lustio emprégam de ordinário o mdicativo; Nepos e T. Livio [ás vezes Cicero 
e Cesar] o suhj^tnctivò, quando a proposição está no imperfeito ou no mais-qne- 
perfeito. 

C Win s i % g u 1'ã s b i n ã c ac t e t u a e naves c i t c u m - 
stetcrant, contendebant [C.-kes., B. G., III, 15, 1; cfr. III, 
14, 6; V, 19, 2; VI, 16, 5. B. C., I, S8, 2; I, 79, 3, etc.], cada vez 
que eram atacados por duas ou trcs naus, combatiam. 

Qui cu m i n convivi u m v ê ni% s è t, s I qui d q u am 
caeBãti adspexêrat, ma nus abstinêre nõn potê- 

rat [Cic., Verr., II, 4, 22, 48. Cfr. Brut., 38, 143; de Orat., I, 54, 232; 
de div., 1, 45, 102. Caes., B. G., 16, 3; B. C., 41, 6], cada vez que vinha 
a algum jantár, se dava com algum objecto cinzelado, não se podia 
soffrer que o não arrebatasse. 

Cum i tl e 11 1 i c u m — 

Quando c u m indica a equivalência de duas acções e indica que, posta 
uma, a outi‘a segue forçosamente, o verbo da subordinada vae para o mesmo 
tempo do indicativo que o verbo da principal. 

Cum iacent, clainant [Cic., Cai., I, 8, 21], seu proprio 
silencio é um- clamor. 
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b) Cujii usado, em narrações, para indicar a concatenação dos 
factos, rege o imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjunctivo. 

Cecidit C ritiãs, cum fprtissimê. pMgnã- 
ret [CoRN. Nep., Thras., 2, 7], caiu Critias quando estava 
a pelejar com summa valentia. 


Cxini posposto a um substantivo que indica tempo — 

rege de ordinário o indicativo e equivale a um relativo. 

P. Scipiõni ille diês c lãr i s s i tmi s f u i t cum do- 
mum. reductus. est d patribus [Cic., de omic.,.12], sum- 
mamente honroso foi para Públio Scipião o dia em que os senadores 
o reconduziram á casa. 

M ul t i s unt anni cum ille a ni ê d i I i g i t ii r [ Cic., 
Fam., 15, 41, 1], ha muitos annos que sou amigo delle. 

VI c e s i mu s a n nu s e s t c um o m n ê s s c e I e rã t % me 
fínum petunt [Cic., Phil., 12, 10, 24], ha vinte annos que contra 
mim só vêem dirigidos os assaltos dos maus. 

Nota —■ o) Construcção anormal: biennium praeteriit cum 
ille cubitum nullum prõcesserit [Cic., Att., 13, 12,. 3], lá se 
foram dois annos, e nosso homem não adiantou de um côvado. 

6) Com as expressões: fuit [tempus'i cum, numquani fúit 
[tempus^ cum, usa-se o subpinctivo, principalmente se a proposição fôr 
negativa; do contrario, e bem assim quando estas expressões são determinadas 
por um adverbio ou um adjectivo, acha-se também o indicativo. 

Fuit ant èã t e m p us cum GermTtn 0 s G al li v ir - 
tüte superãrent [Caes., B. G., VI, 24, 1. Cfr., Cic., Brui., 2, 
7; p. Mil, 26, 69; p. Mur., 38, 62], houve tempo, antigamente, em que 
os Gauleses venciam aos Germanos em coragem... 

Fuit cum hõc dici poterat [Liv., 7, 32, 13. Cfr. Plaut., 
Bacch., 416; Rh, ad Her., 2, 19, 30], houve tempo em que se podia 
dizer isto. 

Fuit qu 0 d d a m t e m p u s cu m in a g r i s h o m i n ê s 
p as sim b e s t i ar um modo v a g a b a n t u r [Cic., de inv., 1, 
2, 2], houve tempo em que os homens iam vagueando aqui è acolá, á 
maneira de brutos. 

Tiiin...cmn. — 

Com esta expressão usa-se 
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221. 2. CONJUNCÇÕES TEMPORAES ‘ANTES QUE’, ‘ATÉ’ 

I>itm respondeõ 

Regem o indicativo ou o subjunctivo, ás vezes mesmo sem diffe- 
fença notável de sentido. 


— o subjmtctivo ou o indicativo, se ha contraste notável entre as duas 

proposições. _ 

Cnm ant eã distinêbar ma-vimls o c c u p u t i ôni¬ 
bus, tum hõc t empore mui t o distineor v e h e m e n - 
tius [Cic., Fam., 12, 30, 2]. Subjunctivo [cfr.^Cic., Fam., 15, 9, 1]. 
Sendo que eram muitas as minhas occupações então, opprimem-me muito 
mais ainda actualmente. 

— o hidicativo, quando cum tum significa simplesmente que as duas 
acções são simultâneas. 

Cum divitiis orndvii, tum e tiam p e r I t % s s i m o^s 
bellt nãvTilis fécit Atheniensês [Nep., Them., II, o], 
enriqueceu aos Athenienses e tornou-os poderosos no mar. 

221* [2] ‘ANTES QUE’, ‘ATÉ’ 

1. Antequani [anteã q ii a m , mais raro, cfr. Cic., Fam., III, 

6,2], priusquam [numa só palavra ou em duas: ante... q u a m ; 
prins... quam], regem o indicativo ou o subjunctivo, em certos casos até 
com o mesmo significado. 


а) Indicativo, quando denotam uma simples relação de tempo. 

Ante quam tuas legl litteras, hominem ire 
cupiêbam [Cic., Att., II, 7, 2], antes de ^êr a tua carta, desejava 

eu que o homem fôsse. ^ ^ 

Non defatigdbor ante quam illõrum ancipitej 
vias ratiõnesque percepero [Cic., de Orat., III, 145], não 
descansarei até descubrir-lhes os caminhos tortuosos e os cálculos. 

б) Subjunctivo, quando exprimem outrosim uma intenção ou previsão, e 
para significar que tal facto se deu antes de se poder verificar outro facto. 

P riu s qu a m se r e c i p ê r e n t, e x e r c i t u m du .r t í 
[Caes., B. C.. 2, 12], antes de se recolherem, mandou sair o exército. 

Prius in hostium c as tris c o n s t i t ê r u n t , qua-m. 
ab his quid gererêtur cognosci posset [Caes., B. G., 
III, 26, 3], acháram-se nos arraiaes inimigos antes de se poder saber 
que cousa estivessem fazendo. 
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Antequam pro Lu cio M-urênã dícere 
instituo, pro -me i p s õ p a u c a d i c a ni [Cic., p. 
Mur., 1, 2], antes de falar a favor de Murena, algo direi a 
meu respeito. 


Nota — Muitas vezes póde o autor usar quér a primeira quér a segunda 
construcção, sem differença perceptivel no sentido. Com o exemplo de Cic., 
p. Mur., 1, 2, compare-se o do mesmo, PML, 1, 1, 1; Antequam de re pu¬ 
blica dicam, etc., antes de falar da república... 

2. D õ n e c [que Cesar não usa] póde significar : 

n) "emquanto”. Neste caso, ha, na subordinada, o mesmo tempo do indica¬ 
tivo que na principal. 

D õne c cr is f èli x-, multõs nu m e rãb i s a ml c õ s 
[Ov., Trist., 1, 9, S], emquanto fôres feliz, contarás muitos amigos. 

Este significado se acha só na poesia e na prosa post-clássica. 

b) "até que” [único sentido usado na prosa clássica] : indicativo. 

Dê c o mitils, d õ ne c rediit Marcellus, s i I e n - 
tiuni fuit [Liv., 23, 31, 9], dos comicios, até voltar Marcello, não 
se disse palavra. 

U s qu e e õ t imul, d õ ne c a d rêjiciendos j ü d i c ê s 
V ê n i tn u s [Cic., Verr., 2, 1, 6, 17; cfr. ibid., 2, 4, 40, 87], tive receio, 
até chegarmos ao ponto de se excluirem juizes. 

3. Dum póde também significar: 

n) “emquanto”, isto é, "no mesmo tempo em que”-, presente histórico. 

11 a, dum p au c a mancipia A g õ n i s r e t i n ê r e v ul t, 
fortunas omnês perdidit [Cic., m Caecil., 56], assim, em- 
quanto pretende retêr alguns escravos de Agão, perdeu todos os 
seus bens. 

Dum ha e c in colloquiõ g er u n t ti r, C a e s ã ri n u n - 
tiãtum est e quites Ariovisti accêdere [Caes., B. G., 
I, 46, 1], emquanto se discutem estes assuntos na entrevista, annun- 
cia-se que vêem chegando os cavaleiros de Ariovisto. 

Dum br eviter respondeõ, qu a e s õ , u t m ê au diã- 
tis [Cic., p. Clu., 8], emquanto respondo brevemente, peço que me 
ouçaes. 

Esta regra não se observa sempre na lingua não clássica. 
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D u m b T e V i t e r respondeõ, q ua e s õ ut me 
audiãtis [Cic., p. Clu., 8], emquanto respondo breve¬ 
mente, peço-vos que me presteis ouvidos. 


6) ^‘durante todo o tempo que” [o mesmo significam guoad, quam- 
d i ü ] : um tempo do indicativo: 

FêcX, dum licuit [Cic., Phil., 3, 13, 33], assim fiz, em¬ 
quanto pude. 

Dum civifas erit, jüdicia fient [Cic., p. Rose. Am., 
32, 91], emquanto houver estados, haverá juizos. 
jÇoTA — Neste sentido, porém, dum rege ás vezes, na lingua não classica, 
o presente historico. Cfr. Liv., 27, 42, 13; Praef., 5. ^ 

Se, além deste sentido, dum tiver alguma ideia de intenção, póde empré- 

gar-se o subjunctivo. 

Sub s é di in i p sã viã, d u m ha e c tibí praescrx- 
b c r em [Cic., Att., V, 16, 1], detive-me no caminho, para te escrever. 

c) "atê que”. Se a proposição temporal se referir ao futuro, usa-se o 
sxibjunctivo presente [o presente do indicativo no estylo famihar; o futuro ante¬ 
rior e não 0 subjunctivo perfeito, se a proposição temporal se referir a uma 
acção concluida]. 

Dum mihi a tê litterae veniani, in 1 tal iã mo - 
rã b 0 r [Cic., Fam., XII, 23. 2], até que me cheguem cartas tuas, 
demorar-me hei na Italia. 

Ego in Ar cã nõ o p p e ri o r , d um i s t a c o gno s c o 
[Cic., Att., X, 3], fico-me occulto em Arcano, até inteirar-me disto. 

Mihi us qu e c fí r a e erit quid a g a , dum q ui d ê g c - 
ris sciero [Cic., Fam., XII, 19, 3], estarei preoceupado com o que 
estejas fazendo, até saber que cousa tenhas feito. 

Se a proposição temporal se referir ao passado, dum com o subjunctivo 
significa que a ideia da proposição temporal era esperada pelo sujeito da 
principal. 

Cônsules pauc os mor ati diê s , dum a b s õ c li s 
venírent milites [Liv., 22, 38, 1], os cônsules se detiveram por 
alguns dias até chegarem reforços dos alliados. 

Do contrario, usa-se o perfeito indicativo. 

Eã mansit in condicione us qu e a d e u m j i n e -m 
dum jiidicês rêjectl sunt [Cic., Verr., I, 6, 16], ficou nes¬ 
tas condições até se rejeitarem os juizes. 

De resto, a dtint, neste sentido, prefere-se dõnec. 
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222. 3. CONJUNCÇÕES 'DEPOIS QUE' 

I® o s t q lí a m p e r v ê si i t 

Estas conj micções regem o indicativo. . 

P ostquam pervênit [Caes., B. G., I, 27, 3], 
depois que chegou. 


222* [3] CONJUNCÇÕES ‘DEPOIS QUE’ 

1. Estas conjuncções regem o indicativo. 

— perfeito, se se trata de duas acções passadas consecutivas. 

E õ p o s t qu a m C a e s ar pervênit, o b s i d ê s , arma 
poposcit [Caes., B. G., I, 27, 3; cfr., II, S, 4; III, 15, 2; VI, 9, 
1; VI, 29, 1; VII, 58, 2. B. C., II, 23, 5; III, 41, 1, etc.], depois de 
lá chegar, Cesar exigiu refens e armas. 

Nota — Acha-se também neste caso o presente histórico, principalmente 
depois de v i d ê r e . 

Quem p 0 st quam vi d e t n õn ad e s s c , d o I õ r e ar - 
dêre coepit [Cic., Verr., 2, 2, 38; cfr. Sall., Cat., 21, 5; 40, 3, 
etc.], apenas percebe que não está presente, cae na mais pungente 
afflicção. 

— imperfeito — quando a ideia expressa pela proposição temporal durava 
ainda no tempo do verbo principal. Neste caso p o st qu am se póde traduzir 
por “quando”. 

Tu, p 0 s t quam q ui t ibi e r ant a mi cl n õ n poterant 
V in c e r e, ut a ml cl t i b I e s s e n t q ul vincêhant e f - 
fêcisti [Cic., p. Quinct.j. 22, 70], tu, quando viste que teus amigos 
já não podiam vencer, fizeste com que fossem teus amigos os que 
iam vencendo. 

— mais-qiie-perf eito —• quando o verbo principal está no imperfeito ou no 
mais-que-perf eito . 

Pr ofectl e r ant, p o s t qua m s e iiã t u s c o n s u I ib u s 
n e g o t i u m d e d e r a t u t, etc. [Cic., Fam., 16, 11, 2], tinham 
partido depois de haver o senado incumbido aos cônsules de... 
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P O s t qií-a m id a n i m a d v e r t i t, c õ piãs suãs 
Ca es ar in proxlmiim collem. sub dücit [Caes., 
B. G., I, 24, 1], apenas deu por isso, Cesar dirigiu suas tropas 
para uma collina próxima. 


2 . P o s t q 11 a jn admitte o presente histórico. 

Quem p 0 s t quam vid et n õ n a d e s s e , d o I õ r e a r - 
dêre coepit [Cic., Verr., II, 2, 38], apenas cáe na conta de que 
não está presente, começa a arder em intensa dôr. 

3. Parece que Cícero preferia p o s t e ã quam a p o s t q u a m .. 
Comtudo, depois de Cícero, é postquam que predomina. 


- # - 




CAPITULO XXIII 


Proposições causaes 

A proposição causal exprime o motivo ou a consequência da pro¬ 
posição de que depende, e é regida pelas conjuncções; quo d , qiii a, 
quoniam, quando, qu an d o qiii d e m , síquid em, cu m. 

223. !. PROPOSIÇÃO CÃIJSAL DE MODO INDICATIVO 

Quajido ita placet 

Usam-se todas as construcções das proposições independentes e 
geralmente o indicativo nas causaes introduzidas por q u o d , q u i a , 
quoniam, quando. 

Quoniam hae c te v it a delectat [Cic., Tusc., 
V, 21, 61], já que te agrada esta vida. 

Obsideãmus L a c e d a e m õ n e m, quando ita 
placet .[Liv., 34, 34], sitiemos I^cedemonia, desde que 
agrada este parecer. 


333 - 224* 

1. C 11 m 

rege o 
da expressão; 


Observações complementares 
— “já que” —■ 

indicativo depois dos verbos gr atui a r i 
magna laetitia nõbis est, etc. 


gr a t i as 


a gere ; 


Grãtulor tihi cum tantiim valês apud Dolabel- 
lam [Cic., Fam., 9, 14, 3], dou-te o parabém pelo favor que te dis¬ 
pensa Dolabella. [Cfr., ibid., 13, 24, 2; Sall., Jug., 10o, S]. 

Neste caso. cum corresponde á partícula 
substituído por guippe cum [cfr. Cic., dc leg., I. 1. 5; Nep. Liv.], as 
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Usa-se o subjunctivo: 

a) com a conjuncção cum, “já que”. 

Q u a e cum i t a s i n t, v i d e ãm u s ... [Cic., pro 
Chi., 44, 123], sendo assim, vejamos.. . 

Q u a e cum i t a sint, Catilína, p er g e quõ 
coepistí [Cic., Cat., 1, 10], já que assim é, Catilina, pro- 
segue pela via que emprehendeste. 

Cum solitüdõ et vi ta sine ainticls insi- 
d i ãr üm et m e t u s p I ê n a s it, r ai i õ i p s a m o - 
n et amí citiãs c o mp ar ãr e [Cic.^ Fin., I, 20, 66], 
como o isolamento e a vida sem amigos esteja cheia de insi- 
dias e de temores, a própria razão nos aconsellia a procurar- 
' mos amizâclés. 


por titpote cum [cfr. Cic., ad Att., V, 8, 1] ou ut cum [Quintil., 
X, 1, 76]. 

O motivo que se rejeita como opposto ao motivo real, expressam-no nõn 
quod, non quõ [dupla negação: quln, n õ quõ nõn] e o 

subjunctivo, seguido de scã quod ou s e d quia, com o indicativo da razão 
verdadeira. á » ' ‘ 

Nõn id cir c o c õ ru m ü s u nt d I m i s e r a m quod ii s 
s u c c e ns êr e ni, s e d quod e õ ru in me suppudêbat [Cic., 
Fam., 9, 1, 2], não desistira eu de fazer uso delles por estar irritado, 
senão porque me faziam vergonha. 

Nõn quin c o n f I d e r c m diligcn tia e t u a e , s e d r et 
mê magnitüd.ü m o v ê b qt [Cic., Fam., 16, 24, 1], não porque 
não tivesse confiança em tua diligencia, mas movia-me a grandeza do 
commettimento. 

N o n ■ q u 0 d d 0 I e a n t [Cic., Tusc., II, 23, .56], não porque se 
não afflijam, mas porque... ■ 

2. Q tí o (1, q u i á—. Prefere-se quod a quia: 

—■ com os verbos a c c ü sã r e , I a u dã r e , vi t n p e rã r e , repre- 
hendere, grã ti tisagere; 


m 
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b) quando a causa é apresentada como de outrem ou como falsa. 

A r i s t i d ê s n o n n e o b e a m causam expul¬ 
sas e st, quo d pr aei er mo dum justus es s et ? 
[Cic., Tusc., V, 36, 105], não foi Aristides expulso porque, 
no conceito de seus concidadãos, era demasiadamente justo.'' 


— com os verbos que exprimem um sentimento, como : g aud ê r e , I a e - 

■fãrí, vitrãri, dolêre, indignãri, aegre ferre, queri; 

— com as expressões rio n qu o d, no n ideo qu o d , n õ n e õ qu o d 

[Cic., p. Quinct., S], não porque... 

Nõn qtiia rege o indicativo. Cfr. Liv., 7, 30, 13; no sentido de nõn 
q ti o d esta expressão não pertence á lingua classica. Cfr. Lucr., 2, 3, Liv., 
33, 27, 6, etc. 

3. Quoniam, qiiandoquídem, quando, “visto que , e 

s í q u i d c m , ** se é verdade que ”, usam-se quando a causa é apresentada 

como Já conhecida, e regem o indicativo. 

Molesta v ê r i t ã s , stquideni e x e a h a s c t t u r 

õ d iuin, q u o d e s t v e n ê num amtcitiae [Cic., de amic., 24, 

84. Cfr. Tusc., I, 23, 54 ; 3, 4, 8], 

4. U t causal [raro] rege sempre o indicativo e se usa principalmente com 
o verbo esse. 

Ut erat for tis [Cic., de suppl.., 1, 3], como era forte... 

5. Quaténus causal acha-se na poesia e na prosa post-clássica. 

Quatenus cerni mus [Lucr., 2, 927], já que vêmos. 

6. Em vez do indicativo com quo d, quia, quoniam, quando, 
achara-se também, muito regularmente, o potencial, o irreal, como nas propo¬ 
sições independentes. 

Quoniam i d e m tu c e r t e fêcisses [Cic., de fin., II, 18, 
58], porque terias certamente feito o mesmo. 

7. De quanto vêm exposto no texto, resulta que a proposição causal toma 
o indicativo, quando representa o pensamento de quem fala; o subjunctivo, 
quando representa o pensamento de outrem ou um motivo que não corresponde 
ao pensamento de quem fala. Por isto éque nõn quod rege o subjunctivo, 
esed quod ou sed quia, que enuncia um motivo tido por verda¬ 
deiro, pede o indicativo. 
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c) nas expressões causaes-consecutivas; est quod, ha razão 
para; nihil est quod, não ha razão para; nihil habeo 
quod, não tenho razão para, etc. 

Nihil habeõ quod a d te scribam [Cic., 
Alt., VII, 19; cfr. amic., 27 103], nada tenho a escrever~te. 

8. No periodo arcaico da língua, era q u i a a partícula causal por excel- 
lencia. Na era clássica, occorre a par de quod, que é, ainda assim, de regra 
com verbos de sentimento. 

Cf. O Riema’xn-H. Goelzer, Synta.ve, pp. 459-465. 
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Proposições finaes 

325. A proposição final indica o fim ou escopo da proposição princi¬ 
pal de que depende e é regida pela conjuncção ut [negação nê, iit 
■n ê 1 , ‘para que’ ‘afim de que’. 

W ê V i íl e a 1 * a d ii I ã t o i* 

O verbo da proposição final váe para o subjunctivo. 

N õ I õ esse I au d ãt o r, n c vi d e ar a d ul ãt o r 
[Rhet., ad Her., IV, 21], não quéro louvar, para não pa¬ 
recer que lisonjeio. 


.223Oiitros modos de expressar a finalidade 

1. Q u õ {= ut cõ, afim de que com isto], principalinente diante dos 
■comparativos. 

Quõ ani-^fi in c e n d e r e nt u r [Cic., p. Chi., 51, 140], para 
que os ânimos fossem inflammados. 

Legem b r e v e -m esse o p o rt e t, quõ facilius ab 
i m p e r 11 1 s t e n cã t u r [Sen., ep., 94], a lei deve sêr breve, para 
que possa mais facilmente sêr retida pelos imperitos e rudes. 

Raro é quõ n ê em vez de « t n ê [cfr. Hor., Sat., II, 137]. Diante 
•de um comparativo, póde-se também usar u t. 

Ut iã libentius f ac -ia tis [Cic., p. Arcii., 11, 28], para 
que o façaes de melhor vontade. 

.2. Supino em -um, com os verbos de movimento. 

Cum cubitum isset [Cic., Rose. Am., 64], como tivesse ido 
dormir. 
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Bsse [i. é, edere'\ oportet n t vüvãs, nõn 
viver e ut edãs [Rhet. ad Her., 28 39], deve-se 
comer para viver, e não viver para comer. 

Q ui d VIS nõhis d ar e , ut is ti [s c y p hi] 
abs tê n ê auferanturf [Cic., Frrr., II, 4, 32], que 

cousa nos quéres dar, para que te não sejam tiradas estas taças? 


Ínterim t r an s f ü g a s e x pl o rã t u m ml s i t [ S all., Jng,,. 
S4], no entanto mandou fugitivos a espreitar. 

3. Adj ectivo verbal em -ndu s com o obj ecto directo dos verbos que 
significam: “confiar, dar, entregar, diligenciar, occupar-se em”. 

Mürõs reficiendõs cftrat [Nep., C., 6], trata de reerguer 
as muralhas. 

Nota. — Seguindo-se duas proposições finaes das quaes a segunda seja 
negativa; 

o) antepõe-se á segunda neve [ne u] quando na primeira ha n ê, isto 
é, quando é negativa também. 

b) antepõe-se á segunda neve [jirií] ou neque, quando ha ut na 
primeira, isto é, quando é affirmativa. No primeiro typo, nê... neve se póde 
substituir por neve... n êv e . 

T ê p e ni t u s r o g õ , nê te t a m I o n g a c nã v i g ã t i õ n i et 
V i a e c o m m i t tãs nê v e nãv i g ê s ni si e x p I õ rã t ê [ Cic., 
Fam., XVI, 8], rogo-te com summo encarecimento que não empreendas 
tão longa viagem e travessia nem embarques senão com muito tento. 

ír íi 

4. Participio futuro em -rus, acompanhado ou não do verbo sum. 

Vênêrunt castra oppugnãtürl [Liv., 10, 26, 7; cfr. 21,. 
13, 6, etc.], vieram a cercar os arraiaes. 

Neste caso póde-se antepor ao participio ut ou ta m qua m . 

S-uhiit -ui factürus [Liv., 21, 32, 10], acercou-se, com inten¬ 
ção de fazer. 

T r a n s g r e s s II s \_ e s t'] t a m q u a m o c c u r s ü r u s [Liv., 
21, 61, 1], passou além, como para ir ao encontro, 

5. Genitivo do adjectivo verbal em -dus seguido de causa, grãtiã. 

Ejus experiendl causa [Phaed., I, 14, 6], para prová-lo. 

Venio Ifidendi causa = vcnio Ifísum, venho jogar. 
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Proposições consecutivas 

22tí. Consecutiva é a proposição subordinada que indica , uma conse- 
quenda ou effeito da proposição principal. ■— Conjuncção u t . 

Taiitmm cêpi dolõris iat e gerem 

As proposições consecutivas vão para o subjunctivo. 

T an t um c ê pi d o I õ ris ut^ c ons olatiõne 
i p s e c g S r e m [Cic., Fam., V, 16, 1] , tanto com isto me 
affligi, que precisei eu mesmo de consolação. 


226* Observações complementares 

1. Nas narrações, quando o autor quér indicar qual foi a consequência de 
um acto em determinado momento do passado, Cicero usa sempre o imperfeito 
do subjunctivo, os historiadores muitas vezes o perfeito. 

T a n t u s i n c ü ria clã m o r f a c t u s e s t u t p o p u I u s 
c o n c ur rer et [Cic., Verr., II, 2, 47], tão grande clamor se levantou 
no senado, que o pôvo acudiu. 

T e m p e s tã s t am d e n s õ regem o p e r u i l ii i m b o , u t 
c 0 11 s p e c t u III ê j u s c o n t i õ iií abstulerit [ = a u f e r r e t 
— Liv., I, 16, 1], o temporal encobriu o rei com tão densa nuvem, que o 
occultou ás vistas da assembleia. 

2. “Demais... para” verte-se com o comparativo seguido de quam ut 
[ou quam qwi, quae , qu o dj e o subjunctivo. 

Major su m et a d majora g e n i t u s q u a m u t m a n - 
cipiuin sim in e i cor pó ris [Sem., ep., 65 o], sou grande demais, 
por demais alevantado é o meu destino, que me rebaixe a sêr escravo 
de meu corpo. 
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Quis e s t ta m d ê m en s u t suã v olunt ãt e 
maereatf [Cic., Tusc., III, 29, 71], quem é tão estulto, 
que se afflija por própria vontade? 


Ne dür i õ r c m c o n d i c i o ii e tii statuatis o r d ini qu a m 
ferre possit [Cic., p. Rab. Post., IS], não imponhaes a esta ordem 
condições tão pesadas, que não as possa supportar. 

3. Negação — Se a consequência é negativa, usa-se: 

— 11 1 non, se é apresentada simplesmente como um facto ; 

—■ iit n ê ou nê, quando é apresentada como havendo sido objecto de 
uma intenção. 

Q iii s cir e t i t a se in província r e in a u g ê r e o por¬ 
te r e , 11 1 n e qui d de libertai e dêperderet [Cic., V err., 
II, 2, 70], como quem sabia que devia, na provincia, avolumar seus cabe- 
daes sem, com isto, perder nada de sua liberdade. 

Numa proposição consecutiva dependente de uma proposição principal nega¬ 
tiva, qiiin equivale a ut non. 

N u m quam iam mal e e st S ic ul i s , q u i n a lí q u i d 
facêtê dicant [Cic., Verr., II, 4, 43, 95], nunca passam tão mal 
os Sicilianos, que não digam algum gracejo. 

Usa-se n e, não ut n e, com a expressão eã condicione n ê , h~ c 
condiciona n ê, “ com a condição de não ”. 


'# 
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Proposições relativas 

A proposição relativa, regida por q uí , q u a e, q u o d, ou pelos 
advérbios relativos u bi, qiio , und e, etc., é; 

a) explicativa, quando determina, explica, descreve seu ante¬ 
cedente ; 

h) supplente, quando substitue uma proposição subordinada. 
227. I. PROPOSIÇÃO REÍ.ATÍVA EXPLICATIVA 
II e lí s e s t q II i ni ii si cl ii m i* e g' i t 

Faz as vezes de uma proposição declarativa no indicativo, e por 
isso váe para os modos das proposições independentes, em geral para 
o indicativo, ás vezes para o -potencial, o irreal, o imperativo, etc. 

D e lí ^ es t, q lí- í o mn em hun c m<un d um 
regit [Cid., 'Som. Scip., 2], é Deus que governa todo este 
mundo. 


[I] PKOPOSIÇÃO ItEIjATIVA EXPLICATIVA 
Mais exemplos — 

E õr um e r ai % si e m õ s, g ui t u m sophistae nõ~ 
niinabantur [Cic., de fin., II, 1], era este o costume dos que 
então se chamavam sophistas. 

Liber qui inscribitur Laelius [Cic., de off., II, 11, 
40], o livro que se intitula ‘Lélío’, 
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228. PROPOSIÇÃO RELATIVA SUPPLENTE 

Como logo veremos, é muito mais complexa a s)mtaxe da propo¬ 
sição relativa chamada supplente, devido ao facto de poder esta pro¬ 
posição substituir, pràticamente, a qualquer outra subordinada. 


S 28 ^ 


[H] PROPOSIÇÃO RERAXIVA SUPPXiENTE 


Póde substituir outras proposições dependentes; em outros termos, pôde sér 
C07isecutiva, causal, etc. — Ponhamos exemplos. 


1.° Consecutiva — 

Nunc dtcis aliquid quod a d rem pertineat [Cic., 
Rose. Am., 52], agora dizes alguma cousa a proposito. 

N o nn e s aíius e st müt um esse qu a m quod n ê m o 
intelligat dicere? [Cic., Phil., 3, 22], não é melhor sêr mudo 
do que dizer cousas que ninguém entende? 

A dhiic nê mi 71 e m c o g 7i õ vi p o ê t a 771 q ui s ihi 77 , o 71 
optÍ 77 tus viderêtur [Cic., Tusc., V, 22], ainda não conheci poeta 
algum, que se não tivesse por excellente. 

A muitas destas consecutivas corresponde, em português, uma subordinada 
completiva. Cfr. o primeiro exemplo. Em latim, consideram-se como relativas 
consecutivas: 


o) as proposições em que o relativo têm por antecedente ta 771 , ta7itus, 
tãl i s, ê j fí S771 0 dí, is [= tãlisl. 

N o 71 s 71771 ego is c o 71 s ul q7ii 7ie f a s esse arbitre r 
Gr ac chãs laudãre [Cic., de leg. a.gr.,2, 5, 10. Cfr. Fci»., 4, 
12, 6; 21, 2; Brut., 9, 38; CatiL, 4, 11, 24j, não sou eu um cônsul que 
julgue inconveniente louvar aos Gracchos. 


Q ui póde sêr substituído por 71 f . 

N e qu e v ê r õ t a 771 d ürus Í 7 i p I ê b e 777 71 0 s t e r 0 r d o 
f 77 i i ui e a 771 coli 77 'õ 17 i e r i t [Cic., p. Playic., 18, 45. Cfr. 
p. S7tll,, 32. 89; Cat., 1, 9, 22; Fayn., 10, 6, 3, etc.], nem foi a nossa 
ordem senatorial tão dura para com a plebe, que não quisesse cuidar 
de seus interesses e de sua cultura. 


b) as expressões J u n t q k t, repe r i u 71 tur q u 7 . , “ha pessoas que ; 
nê 777 5 esi qul, “não ha ninguém que”; quis est qui ? “quem ha 
qye? e st 71 b i, “ ha casos em que ” ; est quatêniis, “ ha um ponto até 
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I>icis aliqiiid «jwod a<l reiii pertimeat 

A proposição relativa váe para o subjunctivo quando suppre uma 
proposição subordinada que pede o subjunctivo. 


o qual ” ; e s f qti o d , “ha razão para quid e st [causael cür 
[qtiãrê, quamohrem, quod?], quid est quod? [Cic., Pis., S8, 
59, uma vez com o indicativo em Cic., Verr., 2, 4, 43], “que razão ha para?” 

Q uí sê ultrõ offêrant facilius reperiuntur 
qiiam qui d o I õ r e m patienter ferant [Caes., B. G., VII, 
77, 5], é mais facil encontrar quem se sacrifique espontaneamente, do 
que quem ature a dôr com paciência. 

Quid causae est quinf [Cic., de inv., I, 70], que motivo 
ha para não... ? 

Sunt qui ita I o quaniur [Cic., p. Rah. Post., 14, 38], ha 
quem assim fale. 

Com estas expressões acham-se muitas vezes proposições relativas expli¬ 
cativas. 

Sunt autem quae praeterii [Cic., Att., X, 4, 11. Cír. 
Fin,, V, 14, 38. De Off., I, 43], ha cousas que omittí. 

c) as proposições relativas que dependem dos adjectivos dignws, in- 
dig nus, id õn eus, ap tus. 

D ignus qui imperet [Cic., leg., III, 2, 5], digno de 
mandar. 

Idoneus fuit nêmõ quem imitar êre [Cic., Verr., 11, 
3, 16, 41. Cfr. Acad., I, 8, 30; Caes., B. C., III, 10, 2, etc.], não houve 
ninguém a ouem pudesses imitar. 

Neste caso acha-se também u t [Liv., XXII, 59, 17]. 

d) as proposições dependentes de um comparativo e que começam por 
quam qut [em vez de quam iit, preferível]. 

Major sum quam cui p ossit F o r tüna no c ê r e 
[OviD., Metam., VI, 195], sou superior ao alcance da Fortuna. 

2." Caasal —. 

Misêr et tul mê, qui hunc t ant urn h o mi n e ta f a - 
clds inimlcum tibi [Ter., Eun., 802], tenho pena de ti, por 
atraíres sobre ti a inimizade de um tão grande homem. 
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Legãtõs miscrunt, quí auxilium pete- 
rent [cf. Liv., V, 35], mandaram legados, que pedissem 


Magna culpa P elo pis, quí n õn êrudierit f ilium 
[Cic., Tusc., I, 44, 107. Cfr. Fam., VII, 30, 1], grande foi a culpa de 
Pélops em não educar seu filho. 

O relativo é muitas vezes precedido das particulas ut, qui p p e , u i p ô t e, 
com o subjunctivo. 

F rib u n õ um p I ê b i s potestas m i.h i q u i d e m pes¬ 
tífera V i d ê t ur , qui p p e qu a e in seditiõne et a d 
sedifiõnem nata sit [Cic., Leg., III, 8, 19. Cfr. de Diy., II, 55, 
144]^ parece-me perigoso o poder dos tribunos da plebe, visto como 
nasceu na sedição e para a sedição. 

U t qui 0 p t imo j ür e e am pr õv in c i am o b t i n u - 
erit [Cic., Phil., XI, 12, 30. Cfr. N. D., II, 57, 143. Fani., V, 18, 
2], como quem obtivéra aquella provincia com todo o direito. 

Nas proposições relativas causaes [e concessivas], acha-se, ás vezes, mesmo 
na lingua clássica, o indicativo da relativa explicativa. 

H abe o senectuti magnam g rat iam, qu a e mihi 
sermonis aviditatem au.rit [Cic., de Senect., XIV, 46], sou 
muito grato á velhice por têr augmentado em mim o desejo de ouvir. 


Na época arcáica, o uso do indicativo nas relativas é muito mais commum 
que na lingua clássica. A lingua familiar continuou a empregar o indicativo, 
mesmo com quippe qui, utpote qui, que, de ordinário, têm o subjun- 
ctivo carisal na lingua clássica. 

Utpote qui solêmus [Cic., Att., II, 24, 4], visto como 
têmos o costume de... 


3.° Final .— 


C lu sinl I ê g ã t õ s R õ m a m, qui auxilium a b s e - 
nãtü p e t e r e nt , mis ê r u n t [Liv., V, 35], os Clusinos despa¬ 
cham legados para Roma, a pedir auxilio ao -senado. 

Mittuntur qui nuntient [Cic., Phil., VI, 2, 4. O ff., I, 14, 
43. De fin., IV, 15, 41. Cat., I, 4, 9. Verr., II, S, 62, 160. Leg., II, 
26, 65. P. Caec., XVIII, 53. De Orai., III, 35, 141. iV. D., II, 12, 
34], mandam quem annuncie... 


4.° Concessiva .— 

E g õ m e t , qui s e r õ ac I evit e r G r a e c a s I i s í e - 
rãs attigissem, t am e n, cu m. A t h ê nTi s v e n i s s s m , 
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auxilio. — É uma proposição relativa final, porque corres¬ 
ponde a: 

mí s ê r u n t I ê g ã t õ s, ut illl auxilium p e - 
t e r ent : mandaram legados, para que estes pedissem au¬ 
xilio. 

complürês tum ibi diês suni commorãtus [Cic., de 
Orat., I, 18, 82. Cír. de Amic., VIII, 28. Tiisc., I, 39, 9, etc.], eu 
mesmo, embora tivesse começado tarde a estudar as letras gregas e as 
conhecesse apenas pela rama, chegando a Athenas, lá me deixei ficar 
por alguns dias. 

.A.cha-se também o indicativo [supra, 2.°] —• [Cfr. Cic., Fatn,, VII, 262]. 

5. “ Restrictiva — 

õ n vênerat, quod sciam [Cic., Alt., XVI, 2, 4], não 
tinha vindo, que eu saiba. 

O mnês, quod a d me attinet, v e 11 e m vlverent 
[Cic., Rose. Am., 90], quanto a mim, quisera que todos vivessem. 

O m niu m, qu o s quid e m ego audiverim, f a ciIe 
princeps [Cic., Tim., I, 2. Cfr. de Orai., II, 22, 93. Fin., II, 22, 
93. Fm., II, 3, 7], facilmente o primeiro de todos os que ouví. 

Nota — Nestas proposições usa-se, ás vezes, o indicativo. 

C ui p 0 r r o , qui modo p o puli R õ mã ni n õ m e n au - 
divit, Dejotãri integritãs nõn est a u dita? [Cic., 
p. Dejoí., 16. Liv., XXXII, 6, 8], óra quem, desde que tenha ouvido o 
nome do pôvo Romano, não ouviu falar na inteireza de Dejótaro? 

6. ° . Condicional — 

A relativa condicional toma o modo da proposição condicional que a 
poderia substituir. 

o) Modo real — 

A m ittit m e ri t õ p r o prium, qui ali ê num a p p e - 
t i t [Phaed., I, 5, 1], perde com toda a justiça os bens próprios quem 
cubiça os alheios. 

Quae sanãrí potêrunt, sanTibo [Cic., Cat., II, S, 11],- 
remediarei tudo o que fôr sanavel. 

Estas proposições apenas se distinguem das relativas explicativas. 



406 


SYNTAXE 


— — j. rt rt 1 ^ r P “VI ^ G 'H' 1' t 'tt Q' ê ^ í- ?* *" 

0 fortünate aaoicscenò, 
tütls Homêruni p r a e c õ n e m inv ê n ê s! 

rCic P Arch, 10, 24], ó venturoso adolescente, que achaste 
a Homéro para pregoeiro de tua valentia. É uma proposiqao 

que corresponde a: quiaonquod^n- 
vênisti..., porque achaste... _ 


b) Modo potencial 


Haec Qui videat, nonne cõgãtur confitêri deoò 
esse? [Cic., N. D., II. 4, 12], quem isto veja, acaso nao tera que 
confessar a existência dos deuses? 


c) Modo irreal [e potencial do passado']. 


Oui vid-eret, urbem captam diceret [Cic de Signis. 
23. 52], quem visse, julgaria que era uma cidade entrada dos immigos. 

Nota - Vão para o indicativo as relativas que exprimem um acto repetido 
e as que começam por quis quis, quicumque, etc. 

Quamcumque in partem ' ^ 4 .^ 7;, 

loco cedere cogebant [Caes., B C., II, 41, 4J, por 
onde irrompessem, constrangiam o inimigo a ceder. 

O s^òjunctivo de repetição nas relativas é excepcional na época classica, 
frequente na época post-classica. ^ ^ 

Elephanti tutum, quacumque incedêrent, agmen 
praestabant [Liv., XXI. 35, 3], por onde passassem os elephan- 
tes, abriam caminho seguro. 




CAPITULO XXVII 


Proposições de estylo indirecto 
atracção modal 

229. Eãtyl o indirecto: a) no sentido wíncfo é o referir palavras 
de alguém não textualmente, mas em substancia, numa proposição su¬ 
bordinada a um verbo que significa ‘-'diser, crer, saber, perguntar”, etc. 

Como, de ordinário, o verbo regente não está na mesma “esphe- 
ra” temporal que o verbo da proposição de estylo directo, ao passar 
este para o estylo indirecto tomará outro tempo, de accôrdo com as 
regras da concordância; p. ex.; 
estylo directo : 

fadam qu o d volueris; 
estylo indirecto : 

resp a ndit sê f actürum esse qu o d vo- 
luiss et. 

b) em sentido mais lato chama-se estylo indirecto toda a propor 
sição que representa o pensamento de qualquer pessoa que não seja o 
autor. 


Para dar regras respeitantes o uso dos modos no estylo indirecto 
própriamenie dito, convêm considerar que essas regras dependem da forma que 
teriam estas proposições, se fossem independentes. 

O uso do estylo indirecto é muito extenso em latim, e pelo contrario escasso 

em grego. 
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I. ESTYLO INDIRECTO PROPRIAMENTE DITO 

m A — PROPOSIÇÕES INDEPENDENTES POSTAS EM 
ESTYLO INDIRECTO 


1, PROPOSIÇÕES INBBPENBENTES NÃO INTERROGA-HVAS 
DE MODO INDICATIVO 


Bespomílit 


se p ar a tIIm esse 


decertape 


As proposições independentes de modo indicativo que não são in¬ 
terrogativas, ao passarem para o estylo indirecto formam uma propo¬ 
sição infinitiva: 


estylo directo: 

p ar ãtus sun% dêcertãre; j us e st b elli ; 
estylo indirecto: 

A riovistus respondit sê p ar ãt um esse 
dêcertãre [Caes., B. G., I, 44, 4]. 

Respondit j u s esse b e I li [Caes.^ B. G., I, 
26,1]. 

2. PROPOSIÇÕES DE MODO IMPERATIVO, CONCESSIVO, OPTATIVO 

Ireiit, creãreiit comsiilês 

As proposições independentes que têem o verbo no imperativo, no 
subjunctivo concessivo, optativo ou imperativt, &o passarem para o 
estylo indirecto vão para o subjunctivo: 


estylo directo: 

ite, c r e ã t e consülês; mili t e n t, arma ca- 
piant; 


[I] BSTVXiO INDIRECTO PROPRIAMENTE DITO 

2S©«' |A] PROPOSIÇÕES INDEPENDENTES POSTAS EM 

ESTYLO INDIRECTO 

1. O verbo qise introduz o estylo indirecto é, ás vezes, sub-eníendido, mas 
síiggerido pelo contexto. 
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estylo indirecto: 

M ae st % p a trê s fre m unt : írent, creãrent 
cônsules ex plêhe [Liv., 7, 6], os senadores dissé- 
ram fremendo que fôssem e íizessem cônsules da plébe. 

A liu s a Hum c o nf ir niãr e nê nõ mi na da- 
r e n t : p a t r c s mil i t ã r e n t, p a tr ê s arma ca- 
p er ent [Liv., 2, 24], exhortavam-se mutuamente a não 
pegar em armas [e diziam] : façam de soldados os patrícios, 
peguem em armas os patrícios. 

3. PROPOSIÇÕES INTERROGATIVAS 

u a 111 d i íi t r a 11 <1 w i 11 a iii iii u 11 i t ii d i ii e iti 

for e ? 

As proposições indepdidentes interrogativas postas em estylo in¬ 
directo querem o verbo: 

o) de ordinário no infinitivo com o accusativo da terceira pes¬ 
soa, se a proposição directa estiver na primeira ou na terceira pessoa 
do indicativo, principalmente quando a interrogação é apenas uma 
forma oratoria de af firmação: 
estylo directo: 

Q uamdiü tranquilla multitüdo er it f Num 
pos^mm recentitím injüriãrum memó¬ 
ria m dêpõnere? Q u õ n a m m o d õ o b li~ 
visei P . D e c il p o s s um f 
estylo indirecto; 

T imêr e p atr c s residem in urbe plêb em . 
Q II a m d iü autem t r an quill am, quae s e c e s- 


R ê g n I u s i» s e nãt um v ê nit, s e n t c n í i a m n ê dl- 
c c i' e í recüsdvié ídicens^ q íí ã m d i ü j ür e j ü r a n d õ 
h 0 s t iu VI t e n ê T ê t ur n õ n esse sê s e n a t õ r e rn [Cic., 
O ff., III, 100], Regulo veiu ao senado, mas recusou dar seu parecer, 
dizendo que emquanto estava ligado com o juramento para com os 
inimigos, não era senador. 
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serit, m ul t i t u d i n e m foref [Liv.^ 2, 32], os pa¬ 
trícios receavam a plébe que ficára na cidade; quanto á mul¬ 
tidão que se retirára, por quanto tempo se manteria sos¬ 
segada ? 

Q u o d si V et e r is contiimêliae oblivisci 
vellet, num etiam recentium injüriãrum 
mo mo riam dêpõnere (sS) posse F [Caes., B., 
G., 1, 14, 3], e ainda que quisésse esquecer as injurias anti¬ 
gas, acaso poderia afastar da memória a recordação das in¬ 
jurias recentes? 

Q õ n a m m o d õ sê oblivisci D e cil posse? 
[Liv., 18, 2], como poderia elle olvidar a Décio? 

b) geralmente no subjunctivo, se a interrogação directa corres¬ 
pondente estiver na segunda pessoa do indicativo ou numa pessoa 
qualquer do subjunctivo: 
estylo directo; 

Q ui d V e r ê mi ni ? c ur. d e s p ê r ãtis F Q ui s ha e c 

mi hi persuadeat? Q iti d f acien dum cen- 

s ê tis F 
estylo indirecto: 

Q ui d V er ê r e nt ur F c ur despêrãrent? 
[Caes., B. G., 1, 40, 4], que receavam? Por que haviam de 
desesperar ? 

Titurius cl ãmit ãb a t : quis hõ c sibi per- 
suadêret? [Caes., B. G., 5, 29, 5], Titurio exclamava: 
quem lho podería persuadir? 

Q ui d de p r a e d ã f a cie n dum c e ns ê r e nt í 
[Liv., 5, 20, 3], que lhes parecia se devia fazer dos despojos? 


2 . O subjjinctivo potencial e irreal, no estylo indirecto, passa para o infi¬ 
nito futuro, de accôrdo com a concordância dos tempos: 

— estylo directo: amicum sí hab eam, f ê li x s i m ; a mi c u m 
ss h a b ê r e m , f S I i x e s s e ni ; 
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231. B — PROPOSIÇÃO SUBORDINADA POSTA EM 
ESTYLO INDIRECTO 

Hespoiitlit se parãtiam esse 
d ê e e r t ã 1* e 

As proposições pessoaes subordinadas, passando para o estylo in¬ 
directo, c|uerem o verbo no subjunctivo : 
estylo directo: 

Sl vul tis, par ã tu s s um dêcertãre ; non es t 
lugenda vi o r s, quam imm o r t alit as con- 
s e quit ur ; 


estylo indirecto: dlcit sê, a mi c um si hab eat, 
t uru m esse; dícit sê , a rn í cum si habuis s et 
t u r u m f u i s s e . 


f ê I i c e m fu- 
f êlic e m f u - 


[B] PROPOSIÇÃO SUBORDINADA POSTA EM 
ESTYLO INDIRECTO 


1. Comtudo acha-se o indicativo — 

— nas relativas explicativas, que, embora introduzidas no estylo indirecto, 
exprimem o pensamento do autor. 

A p u d H y p aniu ni f I üvium , Q u t ct b E u r o p a e p a 
t e in P 011 tuvi influit, A r i st o t e I ê s ait b estiolas 
quasdam nasci, quae ünum diem vivant [Cic., Tusc., 
I, 39, 94], no’’ rio Hypanio, que, do lado da Europa, desemboca no 
Ponto, afíirma Aristóteles haver uns bichinhos que vivam um dia 
apenas. 

Quis potest esse tam dv er sus ã vero qui n^e g e t 
haíc omnia, quae vidêmus, deõrum immortalium 
pote State a d mini s t rã ri ? [Cic., Cat., 3, 21], quem póde afas¬ 
tar-se da verdade, até negar que sejam regidas pelos deuses todas ai 
cousas que vêmos? 

— ás vezes no futuro ou futuro passado do indicativo, quando o verbo prin¬ 
cipal está no presente, 

Tibi persuade esse tê quid e ni m ihi caris si m u m , 
■ s ed multõ f or e cari õr em si tãlibus praecept%s 
laetabere [Cic., Sen., 79], estejas persuadido de que me és, na ver¬ 
dade, caríssimo, mas que o has de sêr muito mais, se te agradares de 
taes preceitos. 
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estylo indirecto: 

Ar i o vis tu s r e s p o n d i t : sí [ G alli] it e- 
r um e X p ertrl v elin t, s c it er um parãtu m 
esse d c c e r t ãr e [Caes.^ B. G., I, 44, 4], Ariovisto res¬ 
pondeu: se os Gauleses quiséssem de novo provar, elle estava 
disposto a combater de novo. 

U n n i u s n õ 11 c e n s e t I ü g e n d am esse mo r - 
tem qua m i m, m o r t ãlit a s c on s e quãtur [Cic., 
Sen., 20, 71], Ennio não julga que se deva lastimar a morte a 
que haja de seguir a immortalidade. 


— ás vezes com d u m , “ em quanto ”. 

D i c , h o s p ê s, S p ar t a c n õ s hlc t ê v t dis s e ja¬ 
centes, dum s an c tl s p at ri a e I ê g i b u s o b s e q u i m u r 
[Cic., Ttisc., I, 101], vae, transeunte, annunciar a Esparta que aqui nos 
viste cair emquanto obedeciamos, por obedecermos, ás leis sagradas da 
patria. 

— nas proposições que são uma simples periphrase para designar uma cate¬ 
goria de objectos. 

C u j u s ing c ni o p n tãb a t ca q u a e gesse rat [z= g e s - 
ía] posse celcbrari [Cic., p. Arch., IX, 20], com cujo enge-' 
nho julgava que podiam sêr enaltecidos os seus feitos. 

—■ afóra estes casos, cada vez que a proposição íuboVdinada não representa 
o pensamento de alguém, mas enuncia a realidade de um modo independente. 

M ar c õ n c Crasso putas utile f ui s s e , t um c um 
florehat, s c ir e s ibi c um ignominia esse p e r e un - 
dum? [Cic., de Div., II, 9, 22], julgas, por ventura, que havia pro¬ 
veito para Marco Crasso, emquanto tudo lhe corria bem, em saber que 
havia de perecer com ignominia? 

Acontece também que a proposição subordinada se considéra como fóra do 
estylo indirecto. 

Tres video sententias ferri..., ter tiam, ui, 
quanti q u i s q u e se i p s e f a c i t, t a n t i f i a t a b 'a m i - 
cis [Cic., Am., 56. Cfr. Caes., B. G., I, 40, S], vejo que se exter¬ 
nam, a este respeito, tres opiniões: ..., a terceira, que é cada qual tão 
estimado de seus amigos como de si mesmo. 
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232. II. ESTYLO INDIRECTO NO SENTIDO MAIS AMPLO 

PROPOSIÇÃO QUE EXPRIME O PENSAMENTO 
DE OUTREM 

í^õcratês accãsãtiis est qiiod 
J II V e t ã t e iit c ® i* r is. m p e b* e t 

A proposição subordinada que exprime o pensamento, não do 
autor, mas de outra pessoa, váe para o subjunctivo. 

Sócrates accüsãtus e st qit o d c or rum- 
per et juventutem [Quint., 4, 4], Sócrates foi ac- 
cusado de corromper a juventude. 


2. Occorre o infinitivo; 

— nas relativas em que q u i equivale a atque is, nam is, se i s , 
is aut em, is i g it u r. 

E X quõ [= e X h õ c aiit e m'] jüdic ar i posse quan- 

tum hahêret in sê bonl c o n s t ant i a [Cass., B. G., l, AQ, 
6 ], e disto bem se deixa vêr quanto bem tenha em si a constancia. 
[Cfr. Cic., Verr., II, 5, 62, 160]. 

— com qua m qua m, de resto; ciim interim [ = atque ínte¬ 
rim], cfr. Liv., 4, 15, S; 38, 58, 12 — 4, 51, 4 ; 6, 27, 6 ; e ás vezes nas pro¬ 
posições comparativas. 

I ntelligi potuit, ut mare vent o rum ví ag it ar i, 
s i c p 0 pulum r omanum seditiosorum v o c ib u s c o n- 
citari [Cic.J p:'Clu., 49, 138], poude-se entender que o pôvo romano 
se deixa levantar pelos clamores dos sediciosos como o mar pela vio¬ 
lência dos ventos. 

232^:'' [II] ESTXLO INDIRECTO EM SENTIDO MAIS AJVIPEO 

Vale também esta regra para o caso em que o autor refere alguma antiga 
opinião sua, que não pretende actualmente confirmar. 

Itaque mihi semper P e r i p a t ê t i c õ r u m Acadêj- 
m i a e q u e c o n s u ê t ü d õ dê o iii ni b u s r ê b n s i n c o n tra¬ 
rias p ar t ê s dis s e r e ndí n õ n o b e am causam s o I um 
placuit, quod aliter nõn posset quid in ünãquã- 
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233. III. ATRACÇÃO MODAL 

As proposições que dependem de um infinito, de uma proposi¬ 
ção infinitiva ou de uma proposição de modo subjunctivo pódem, em 
geral, ir, por atracçao, para o subjunctivo. 

0 mnis vir tüs f acit tit e õs dlli g ãmus in 
quibus ipsa inesse vid e ãtivr [Cic., off., 1, 56], 
a virtude faz com que amemos áquelles em que a deparamos. 

A c cidit ut quidam milites, q ui disces- 
s i s s e n t [ =" d i s c e s s e r ü n t \ , inteicipeien- 
tur [Caes., B. G., 5, 39, 2], aconteceu que fôram presos al¬ 
guns soldados fugitivos. 


que V ê rí símile e s s e t inv e nlr í, s c d e t i am qu o d 
e s s e t e a m a x i m a dí c e n dí c x c r c i t a t i õ [Cic., Tusc., 2, 
9], o costume seguido pelos Peripatéticos e a Academia, de dissertarem 
a respeito de tudo em sentidos oppostos, foi sempre do meu agrado, 
quér porque destarte apparece o que haja de verdade em cada uma 
das opiniões adversas, quér porque ha nisto um óptimo exercício da 
palavra. 

333Í, [in] ATRACÇÃO MODAL 

O subjunctivo indica que a ideia significada pela subordinada faz parte da 
idéa expressa pela principal e não se enuncia independentemente. O indicativo 
indica que a ideia da subordinada é enunciada por si mesma e que o autor affir- 
ma sem dependencia da principal. Póde geralmente o^autor usar o subjunctivo 
ou o indicativo, segundo o modo com que encara o conceito da proposição sub¬ 
ordinada, mas ha casos em que o sentido não permitte a escolha. 

Si, cum h o c d o mi f ac e r ê mu s , q u o d et f e c i m u s , 
et, ut s p e r o , n o n frustra f e cimus , tu repente ir- 
misses, etc. [Cic., p. Lig., S, 14], se, emquanto estivessemos fazen¬ 
do isto em casa — como, na verdade, fizemos, e espero que com algum 
proveito — tu de repente fizeras irrupção... 

N e qu e q u í c q u a m p r a e s t a b i I i u s v i d e t u r , q u a }h 
posse, dic end o , v ol unt at e s im p e I I e r e qu o v c I i t. 
[Cic., de Orat., I, 8, 30], nem parece haver cousa mais excellente do 
que, por meio da palavra, levar as vontades para onde se queira. 


íf 




CAPITULO XXVIII 


Formas nominaes do verbo 

As proposições causaes, temp 07 'aes, condicionaes, concessivas pó- 
citm sêr substituídas por um participio [presente ou passado], quér 
dependente, quér absoluto. 

234. í. PARTÍCiPIO DEPENDEOTE 

Flato @ c F i l> e 11 s c s t m o r t w ii s 

Concorda com o sujeito ou o objecto a que se refeie, fazendo, 
como se disse, as vezes de uma proposição subordinada não com- 
pletiva. 

Platõ scribens est mortiius [Cic., s-en., 13] 
= d u in s c r í b e r e t, temporal; Platão morreu emquam 
to estava a escrever. 

D i o n y s iu s c ultr õ s ni e t u ens to nsôriõs, 
candente c a r b õ n e sib i adürõb at c apillu m 
[Cic., off., z;', 25] cti w met u er et , causal ; Dionysio, 
receando-se de usar navalhas, queimava a si mesmo o cabel- 
lo com um carvão em brasa. 


334-2SÕ* [I-II] PARTICIPIO I>EPEN1>ENTB E ABSOPUTO 
Observações couipleimeiitares 

1. o participio, quér dependente, quér absoluto, é muitas vezes precedido 
de uma partícula que lhe determina o sentido; p. ex.; vi.vdum, apenas [Cic., 
Cat., I, 10]; statim [Cic., p. reã. in sen,, 22]; e.rtemplõ [Liv., 7, 39, 
15], logo; siniul, ao mesmo tempo. 
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235. 11. PARTICIPIO ABSOLUTO 

M, e 1 u c t a 11 1 e ii ã t ã r ã 

Quando o substantivo ou pronome a que se refere o participio não 
é nem sujeito nem objecto, ambos vão para o ablativo chamado ab¬ 
soluto. 


2. O ablativo absoluto refere-se, ás vezes, a um nome representado por um 
pronome na proposição principal. 

VeTciugctoTÍXt couvocatis suis c I i c u t i b u s j f a - 
cile incendit {eõs) [Caes., B. G., VII, 4, 1], Vercingetorix, 
convocados os seus sequazes, facilmente os incitou. 

N ê m õ e rit qul c r ê d a t, t ê inv i t õ , p r õ v i n c i a iii 
tibi esse decretam [Cic., Phil., 11, 23], ninguém acreditará 
que a provincia te foi attribuida contra a tua vontade. 

3. Acham-se no ablativo absoluto, principalmente a começar de Tito Livio, 
participios passivos no neutro singular, regendo uma proposição. 

Cônsul, ê dict õ ut, quz ciitn qu e a d v all u m t e n- 
deret prõ hoste hahêrettir, obstitit [Liv., 10, 36; cfr. 
Cic., de fin., 2, 85], o cônsul resistiu, com mandar que fôsse conside¬ 
rado como inimigo quem se achegasse ao vallado. 

4. Usam-se em ablativo absoluto substantivos acompanhados de um nome 
apposto ou de um adjectivo com valor de participio. 

Nãtüru du c e , e r rã ri nu 11 õ m o d õ p o t e s t [ Cic., 
Leg., I, 20], quem se deixa guiar pela natur«.za‘de modo algum póde 
errar. 

Hannibale vivõ [Nep., Hann., 12], emquanto vivesse Han- 
nibal. 

S e d e a s unt t o I e rã b i I i a, hTi c j u v e n t ü t e [Cic., Att., 
X, 11, 3], mas com este frescor de juventude, pódem supportar taes des¬ 
favores da fortuna. 

5. Evita-se geralmente de pôr em ablativo absoluto um participio depoente 
acompanhado de seu objecto. 

Sul lã Omni a pollicitõ [Sall., Jug., 103, 7], tendo Sylla 
proraettido tudo. 
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Reluctante nãtür ã, irriíus labor est 
[Sen., Tranq., 6], quando a natureza resiste, inútil é o tra¬ 
balho . 

6. Com os verbos f ac ê r e, representar; vid êr e , audir e , usa-se 
muitas vezes, em logar do infinitivo, para insistir na ideia de duração, o par- 
ticipio presente. 

P oly ph ê miim PI o m ê ru s c um ar i e t e colloquen- 
tem facit êjusque laudãre fortúnãs [Cic., Tusc., V, 
115], Homero representa-nos Polyphemo a falar com um carneiro e 
louvar-lhe a ventura. 

Illum aiidzvi canentem, eu o ouvi, emquanto cantava. 

Cír. Ipsum dlcere audistis [Cic., Verr., II, 4, 50], vós 
lhe ouvistes dizer. 

Adolescentium greges vidim^is certa ntes [Cic., 
Tusc., V, 27, 77], vimos bandos de adolescentes a lutar. 

7. Na voz passiva, o participio passado suppre, ás vezes, a falta de parti- 
cipio presente. 

In p I ü r è s diffluit partes, mui tt s ingentibus- 
q u e i n s u I i s effectis [Caes., B. G., IV, 10 4], corre em várias 
direcções, formando muitas e grandes ilhas. 

8. O participio futuro em - ü r u s usa-se na prosa clássica, exclusivamentc 
com o verbo esse, expresso ou sub-entendido. 

Mox p ro f‘e c t üru s sum, partirei breve. 

Credo eum venturum esse, creio que elle virá. 

Como simples qualificativo, é muito raro na época de Cícero e íorna-se 
frequente só a começar da época post-clássica. 

R e diit b e 11 i c a s%im de integro t e n t a i ur u s [Lrv., 
42, 62, 15], voltou a tentar de novo a fortuna das armas. 

Vale esta mesma regra, quando o futuro tem sentido potencial ou irreal. 
Na lingua clássica, usa-se assim nas subordinadas com o verbo esse, no sub- 
juncíivo ou no infinitivo; na época post-clássica, póde ser simples qualificativo. 

Nihil relictüris, si aviditãtí i n d ii I g er ê t w r IPLvr., 
45, 35, 6], nada deixariam, se satisfizessem sua avidez. 
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236. líl. GEBUNDIO E ADJECTÍVO VERBAL 

L NOÇÃO GERAL 

O geroadio é um nome verbal, um como infinitivo declina- 
vel, isto é, o infinitivo precedido de uma preposição. 

O adjecíivo verbal em ~ndus têm dois usos differentes: 

a) Substitue o gerúndio acompanhado de seu objecto. 

Supersfitiõne t o II e n d ã [= sup erstitiõ- 
n e m tollendo; Cic., de div., 2, 72, 148], tirando a 
superstição. 

Esta substituição faz-se sempre quando o gerúndio estaria no da¬ 
tivo, no accusativo ou no ablativo acompanhado de alguma preposição. 


9. O participio usado para substituir um substantivo verbal [S i c ili a 
ãmissa, por Siciliae am i s s i o ] é muito mais frequente na época post- 
clássica [principalmente em Tixo Lrvio e Tácito] do que na época clássica. 

10. Occorre muito mais frequentemente em Tito Livio do que em Cícero 
ou em Cesar o participio usado com objecto directo, para exprimir um acto 
anterior á acção principal. 

Urbem captam hostis o inimigo assolou a 

cidade depois de tomá-la. 

De resto, em geral, o participio não é frequente na época classica, mas seu 
uso se amplia na época post-clássica [p. ex. em Tito Lmo]. 

[ni] csMRiJNiao E AuaiEcmvo verbaIí 
[í] ■ GERÚNDIO 

Numa proposição affirmativa, o sentido de possibilidade não ê clássico, raas 
occorre em poesia. 

Procwl videnda est insula [Ov., Metam., XIV, 244], 
póde-se vêr de longe aquella ilha. 
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É frequente quando o gerúndio estaria no genitivo ou no ablativo sem 
preposição. 

N e qu e c o nsilii h ah e n dl negue arma ca- 
piendl spatio dato [Caes., S. G., 4, 14, 2], sem dar 
tempo nem para reflectir, nem para pegar em armas. 

b') Têm sentido de obrigação, ás vezes de possibilidade [em 
phrase negativa ]. 

2. USO DO GERÚNDIO 

Gerúndio 

Usa-se como objecto terminativo de um nome ou adjectivo (ra¬ 
ramente com o verbo esse) „ 

Dicendi e x er cit atio [Cic., de fin., IV, 3, 6], 
o exercicio da palavra. 

Dativo 

Usa-se como complemento de algumas expressões [t empus, 
di e s] ; dos nomes de of ficios, taes como arbit er, ã e c e mvir ; 


[2] USO DO GERÚNDIO 

Genitivo •—• 

Na prosa não clássica, usa-se, ás vezes, para determinar a finalidade 
de um acto. 

A e g y pt ,, proficiscit nr cognoscenãae anti- 
qnitãtis [Tac., Ann., II, 59], parte para o Egypto, a estudar a 
antiguidade. 

Diz-se : sui colligendi, não colligendõrum, mesmo fa¬ 
lando de varias pessoas; diz-se também: tui videndi, r&o . videndae, 
tratando-se de um sêr feminino. A razão é porque mei, fui, etc., parecem 
sêr aqui formas do neutro singular. Acha-se ás vezes, mesmo em Cicero, a 
construcção: fac^dtas agrorum condonandi [Cic., Phil., S, 3, 6] 
por: a g r õ r u m c o n d o nan d õ r u m ou agros condonandi, o poder 
de distribuir terrenos. 

Dativo — 

Na prosa não clássica [p. ex. Tito Divio e, principalmente, Tácito], 
usa-se como adjunto adverbial, para significar algum fim. 



de alguns adjectivos [principalmente na época post-classica \ ; 
de alguns verbos, como praeesse, ad e s s e . 

Perferendis milit iim man datis id õ n e us 
[Tac., Ann., I, 23], capaz de aturar as exigências dos 
soldados. 

Praeesse agro colendo [CiC., p. Rose. Am., 
18, 50], dirigir a cultura dos campos. 

Aceusativo 

Com a preposição, geralraente a d . — A d p in g e n d um 

ap tus [Cic., n. d., II, 60, 150], apto para pintar. 

Ablativo 

a) de instrumento e de meio. — B r u diunt v en and o 
[Cic., Tusc., II, 14, 34]. 

b) com preposições, principalmente in, ab, e .v, de [ares- 
peito de]. — Lib er de contemnendã morte [Cic., de div., 
2 , 1 2 [. 

3. ADJECTIVO VERBAL 

O adjectivo verbal em -ndus toma, em geral, o caso do su¬ 
jeito. 

C ol e n da e st vir tus de-#e-s‘é praticar a virtude. 

A construcção arcáica; c ol e n d um e s t vir t ü t e m é ain¬ 
da bastante frequente em Lucre cio. Ha alguns exemplos também em 
Cicero, um só em Virgílio. Desapparece depois quasi completamente. 

Aliquam via m, quam nobis in gr c die n - 
d uni sit [Cic., de senect., II, 6], algum caminho por que 
tenhamos de enveredar. 

F ir ni a 7 id a e valei üãini [em vez de: a d f i r ni anda m. 
vai e t üdift e ml in Campaniam concessit [Tac., Ann., 
III, 31], retirou-se para a Campania, a restabelecer a saúde. 



CAPITULO XXIX 


Tempos da Proposição subordinada 
Concordância dos tempos 

2:37. 1. PRENOÇÕES 

1. VALOR TEMPORAL 

1. Absoluto ou relativo póde sêr o valor temporal de um 
verbo subordinado : 

a) absoluto, quando se refere a um momento anterior, simul¬ 
tâneo ou posterior ao luomento em que se fala; 

b) relativo, quando está em relação de anterioridade, simul¬ 
taneidade, posterioridade para com o verbo principal de que depende. 

No primeiro cas^o, cs duas asserções, principal e secundaria, con¬ 
sideram-se como que independentes uma da outra. No segundo caso, 
a asserção subordinada está em immediata dependencia da principal. 


237* [I] PRENOÇÕES 

[1] VALOR TEMPORAL 

Absoluto e relativo pódc, ao mesmo tempo, sêr, debaixo de dois aspectos 
differentes, o verbo subordinado: relativo emquanto imposto pelo verbo prin¬ 
cipal; absoluto, emquanto o conjunto do período a que pertence — verbo 
principal e verbo subordinado —, pertence, com relação ao momento em que se 
fala, ao presente, ao passado ou ao ftifnro. 
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2. CONCORDÂNCIA DOS TEMPOS 

É a subordinação ao verbo principal, do verbo dependente to¬ 
mado com valor temporal relativo. 

Dá-se, pois, quando, estando ambos os verbos na mesma “esphe- 
ra” temporal, isto é, ambos num tempo de significado presente, pas¬ 
sado ou futuro, o subordinado denota um facto anterior, simultâneo 
ou posterior ao facto expresso pelo verbo principal. 

II. PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS NO INDICATIVO 

,238. A — CONCORDÂNCIA DOS TEMPOS 
[VALOR RELATIVO DOS TEMPOS] 

A concordância dos tempos no indicativo póde synthetisar-se no 
seguinte quadro: 

[2] CONCORDÂNCIA DOS TEMPOS 

a) Para que esta noção seja completa, cumpre acrescentar que a concor¬ 
dância dos tempos se dá tarabem com verbos que não têem jalor temporal, isto 
é, que têem só valor verbal. Cf r., p. ex.: v o I õ iit fadas; fadas, que 
de per si não têm valor temporal, quér absoluto, quér relativo, é comtudo sujeito 
á concordância: o valor temporal — posterioridade a um facto presente lhe é 
communicado pelo verbo regente v o I õ . 

b) São tempos de significado futuro o presente e o perfeito do subfunc- 
tivo do modo potencial e do subjunctivo imperativo; de significado presente^ 

o imperfeito subjunctivo irreal; de significado passado — o presente indica¬ 
tivo historico e o infinitivo historico. 

[II] PROPOSIÇÕES SUBORI>INAl>AS NO INDICATIVO 
338- [A] CONCORDÂNCIA DOS TEMPOS 

1. Para a posterioridade, o verbo subordinado toma-se com seu valor 
absoluto: Gaudeõ quod frãter aderi t, gaudêbõ quod frã- 
ter a cl e rit, etc. 

2. Acções coincidentes —• Isto é, taes que, posta a do verbo subordinado, 
acontece a do verbo principal — exprimem-se pondo os dois verbos no mesmo 
tempo do indicativo, ou, segundo os casos, do subj unctivo. 
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ESTANDO 0 VERBO 

principal no 

o VERBO subordinado 

exprime a 


simultaneidade 

ANTERIORIDADE 


PELO 

PELO 

presente 

presente 

perfeito 

futuro 

futuro simples 

futuro anterior 

passado 

imperfeito 

mais-que-pe7'feito 


Exemplos: 

1. verbo principal no presente 
o) simultaneidade —■ 

B X er cit íim, quem ac ci pi t, ãmittit , perde o 
exercito que recebe. 

H õ c onere, qu o d mi hi c o mmüne tecum 
e st, et t ê et mê i p sum levari vol õ [Cic.^ 5" en., 
2], deste pêso, que nos é commum a ambos, quéro que seja¬ 
mos aliviados eu e tu. 

/;) anterioridade — 

L ih 7 ‘ u m quem a c c ê p i t h e r % , I e q it , está, lendo, 
agora, o livro que elle recebeu ontem. 

P e r g e u t instituistí [Cic., de Orat., 2, 124], 
contínua com-j começaste. 

Q u õ c u m q u e adspexisti, t ua e occurrunt 
injüriae [Cic., parad., 2, 18], onde quér que deites a 
vista, topam os olhos com tuas injustiças. 

Dê tê, Catillna, cum p a t i u ni v, r , d ê c e r mm t [Cic., 
Cat., I, 21], a tokrancia delles a teu respeito, Catilina, equivale a uma 
sentença condemnatória. 

D õne c eris f êlix, raul t õ s n u merãb i s a m i c õ s 
[Ov., Trist., 1, 9, 5], emquanto fôres feliz, contarás numerosos amigos. 

Cfr. J. Lebreton, Étiides, pp. 208, 218/224. 
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2. verbo principal no futui'0 

a) simultaneidade — 

Li br um, quem accipiet, I e g et, lerá o livro 
que receber. 

N atür a m sl s e quê mu r du c em, numquam 
aberrãbimus [Cic., off., 1, 100], se seguirmos as nor¬ 
mas da natureza, nunca nos desviaremos. 

b) anterioridade — 

U t s ê m ent em f ê c er is, it a metes [Cic., de orat., 
2, 261], como semeares, assim colherás. 

3. Vei'bo principal no passado 

a) simultaneidade — 

Caedêbãtur vir gís, c um int er eã nulHis 
gemiius audiêbatur [Cic., Verr., 2, 5, 162], era 
açoitado com vergas e, no emtanto, não soltava gemido 
nenhum. 

b) anterioridade —■ 

S c ri p sl e qui d e m õ lim el ir ãtus qu o d 
ille prior scripserat [Cic., III, 12, 2], num 
momento de irritação, escrevi-lhe aquillo mesmo que elle 
antes escrevera. 

239. B — VALOR ABSOLUTO DO VERBO SUBORDINADO 

NO INDICATIVO « '' 

Quando o verbo subordinado no indicativo tem valor temporal 
absoluto, váe para o mesmo tempo que o verbo da proposição absoluta 
corresponde. 

239'-í [B] VALOR ABSOLUTO DO VERBO SUBORDINADO NO 

INDICATIVO 

Proposições temporaes. 

Nas proposições subordinadas que exprimem um facto repetido, o verbo 
têm, de ordinário, valor temporal relativo. 
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M tíl t a i g n õ r o — qu o d multa i gn õr õ, p atrí 
displicêbit . 

Têm valor temporal absoluto o verbo dependente. 

1. em certas proposições temporaes: 

o) com dum ■— emquanto —, um facto passado se exprime 
pelo presente. 

Dum h a e c in colloquiõ geruntur, C a e- 
sãri nuntiãtum est [Caes., B. G., I, 46, 1], em¬ 
quanto isto se dá na entrevista, annuncia-se a Cesar... 
b ) com ub i, ut, t p rí m um, c u m p rím u m, sim, u I 
ã c , p 0 st qu am , p o st e ã quam ^— um facto que não se re¬ 
petia no passado exprime-se de ordinário pelo perfeito. 

E õ p o s t quam C a e s ar p e r v ê nit, ar m a 
poposcit [Caes., B. G., I, 27, 3]; a correspondência pe¬ 
diria : pervênerat, depois de lá chegar, Cesar pediu 
armas. 

2. nas proposições condicionaes indicativas que não denotam re¬ 
petição e se referem ao presente ou ao passado, o verbo subordinado 
tem de ordinário valor absoluto. 

Si h c II u m õ m ittimus, p ã c e n u m q it a m 
f rucni.ur [Cic., Phil., 7, 6, 19], se não fazemos guerra, 
nunca teremos paz. 

3. Em outras subordinadas, usam-se os tempos com valor abso¬ 
luto ou relativo, segundo as exigências particulares do pensamento. 

IJ hl e X niãvl êgrcdientês c o n s p e x ê r a n t i m p e - 
ditõs adoriebanttir [Caes., B. G., IV, 26, 2], cada vez que 
viam ao inimigo desembarcar, salteavam-no assim carregado como 
estava. 

0 mnia , qua e c uin qu c C a r p i nã t i s postiilubat, 
f acere ac dêcernere solcbat [Cic., Verr., II, 2, 172], cos¬ 
tumava fazer e mandar quanto pedia Carpinácio. 

1 n phil 0 s o p h õ s v e s t r õ s, s í q a n d o incidi, v e r - 
hum p ror sus nullum intclligõ [Cic., de Orat., II, 61], 
cada vez que dou com os vossos philosoplios, nada entendo nos arra¬ 
zoados delles. 
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IIL PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS NO SUBJUNCTI¥0 

24o_ A — CONCORDÂNCIA DOS TEMPOS 
[VALOR TEMPORAL RELATIVO] 

A determinação dos tempos do verbo subordinado no subjunctivo 
obedece a regras que se pódem synthetisar no seguinte quadro: 


ESTANDO O VERBO 

PRINCIPAL NO 

0 VERBO SUBORDINADO 

exprime a 

presente 

futuro 

passado 

simultanei¬ 
dade PELO 

anteriori- 

1 DADE PELO 

POSTERIORI- 

DADE PELO 

presente 

presente 

imperfeito 

perfeito 
perfeito 
mais-qiíc-perf. 

partic. fut. em 
- r n s e sim 
” e e s s e m 


Sirvam alguns exemplos de illustrar cada um destes casos 


[in] PKOPOSIÇÕES SUBOKBINAPAS NO SUBJUNCTIVO 

240* [A] CONCORDÂNCIA DOS TEMPOS 

1 Em força da concordância, uma subordinada que af firma um facto 
real e presente, dependente de um verbo de modo irreal, vae ella também para 
o modo irreal. 

H is c e ego r êbus exempla a d j é'n e r c m n i s i apud 
quos haec haberetur õrãtio cernerem [Cic., Or I, 
190] _ logicamente: habeãtur, que de resto também se poderia 
usar, tomando este verbo no seu valor temporal^ absoluto a estes 
factos acrescentaria eu alguns exemplos, se não visse a quem vae diri¬ 
gido o presente discurso. 

2. Muitas vezes o latim usa o valor temporal relativo em proposições sub¬ 
ordinadas que, por serem máximas universaes, nossa Imgua expressa com valoi 
absoluto. 

Sl solos 

d K tn e s s e t, ^ . .. 

perês [Cic., Tnsc., I, 5], se só de per si a morte inevitável tornasse 

infeliz, não se deveria eximir da infelicidade a nenhum dos que vivem. 


e õs dícer ê s mis c r õ s q u i b u s m o r t e 
11 e m i n em e õ r u m , qui vlv er ent, e x c i 
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Verbo principal 

1“ no presente — Seio quid agãs, sei que estás fazendo; 

seio quid ê g ef is , sei que cousa fizeste; 
seio quid a e t üt u s sí s , sei que cousa has 
de fazer. 

2° no futuro — S e i a m qtii d agãs, saberei que cousa estás 
agora a fazer; 

s e iam qtii d ê g eris , saberei que cousa fi¬ 
zeste ; 

s eia m quid a et üru s sí s , saberei, que cousa 
has de fazer. 


Quanta conscientiae vis esset, ostendit [Cic., 
Cat., 3, 11], bem mostrou quanta fôsse a força da consciência. 

3. Anterioridade — Nas subordinadas de modo subjunctivo, dependentes 
de um verbo no presente ou futuro, não se póde fazer, no subjunctivo, a diffe- 
rença que, no indicativo da proposição absoluta equivalente, haveria entre o im¬ 
perfeito e o perfeito. 

Magna multitudo erat ou fuit S y rã c ü s i s, dão igual- 
meiite t incrêdihile e s t [ou e r i t ^ q u a n t a m u 11 i t it d õ f u e r i t 
S y rã c ü sis [Cic., Verr., II, 5, 30], é incrivel que multidão houvesse então 
em Syracusa. 

Poucas são as excepções : C ü j u s rei e st tanta vis, u t a n t e - 
poneret... [= antepõsuerit. Cic. de Orat., I, 196. Cfr. Verr., II, 
5, 28], tanta é a força do amor á patria, que preferiu... 

4. Posterioridade .—• Usam-se os tempos da simultaneidade [presente ou 
imperfeito do subjunctivo] : 

o) Quando o verbo principal de per si indica a ideia de futuro na sub¬ 
ordinada . 

Volõ ut faciãs. Rogõ ut [crüj] v e n iã s — R o g Tib a m 
ut Ipostrldiê] V e nir ê s [não v e n t ür u s sis, v e nt ü r u s 
esses]. 

Nota — Quando o verbo principal significa ‘recear’, oceorre a períphrase 
-ürus essem, em vez do imperfeito. 

Q uãs I p 0 e n ãs J v e ri t u s e s t n ê i s t e n õ 7i esset 
persolíitürus [Cic., Verr., II, 5, 165], as quaes penas, receou 
que esse não as viesse a descontar. 
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3.® no passado —■ S ci e h a m quid a g e r e s , sabia que cousa 
estavas então a fazer; 

s ciê b am quid ê gissé s, sabia que cousa 
fizeras; 

s c iêb a m quid ac t ür u s esses, sabia que 
cousa havias de fazer. 


&) Quando o verbo subordinado está no passivo ou não têm participio fu¬ 
turo em - r u s , costuma-se acrescentar uma determinação adverbial [ m o .v , 
b r evt]. Póde-se também expressar a ideia de futuro com a periphrase f o r e 
ut e o subjunctivo. 

N õ n diib i t õ q u i n in o x I au d ê t u r ; n õ n d ti b i t o 
fo re ut m 0 X laudêtur, não duvido que haja de sér louvado. 

Para significar, na subordinada subjunctiva, que, num dado momento 
do futuro, um acto estará concluído, ha a periphrase exemplificada por Cicero 
[Fam., VI, 12, 3]: 

N e c dub it õ quin, I e g e n t e t ê hã s litterãs, con- 

f e c t a j a m rês futura sit, não duvido que, quando lêres a 

presente carta, a coisa já estará concluída. 

5. Presente liistorico .— De facto é um tempo passado. Comtudo, pódc 
a subordinada que delle depende ir para o presente ou o perfeito do subjunctivo 
se vier depois do presente historico. 

A Sequãnis impetrai ut ire patiantur [Caes., B. G., 
I, 9, 4], dos Séquanos alcança que o deixem is:, e 

6. Infinito liistórico — É igualmente tempo passado. 

I n t e r eã C ae s ar f rum e n tu m qu o d e s s c nt p o 11 i ~ 

Cl ti flagitãre [Caes., B. G., I, 16, 1], no emtanto Cesar pede 

o trigo que haviam promettido. 

7. Potencial e irreal nas subordinadas do subjunctivo — O partici¬ 
pio futuro com fuêrim, f uis s em, exprime, ás vezes, o modo irreal numa 
subordinada. 

Ostendis qu ali s tu, si i t a forte accidis set, 
fueris illo tempore cônsul futurus [Cic., Pis., VII, 
14], bem mostras que cônsul terias sido, se isto tivesse acontecido. 
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E a c õ git ã qu a e esse in e õ civi ãc vir õ 
d c b e nt, qui sit r e m publica m in v e ter em 
di g nit ãt em vindicãtürus [Cic., Fam., II, 5, 2], 
pensa como deve pensar um homem e cidadão que haja de 
reerguer a republica ,á sua antiga dignidade. 

Independente, a phrase seria: t a I i s , si i t a forte cccidisset, 
cônsul fnisses. 

Dic quidnam f a ctnrus fueris, si e o t e m p õr e 
censor fiíisses [Liv., 9, 33], dize que coisa terias feito, se 
naquelle tempo fôras censor. 

8. Siilbox-clinada no siibjunctivo dependente de oiiti-a subordi¬ 
nada — O verbo da primeira subordinada [subjunctivo, infinitivo, participio, 
supino, gerúndio'], e o verbo principal estão ambos quér no futuro ou no pas¬ 
sado, quér no presente; ou um está no passado, outro no presente ou no futuro. 

— Sc ambos estão no passado ou no presente, o mesmo é fazer concordar 
a segunda subordinada com a primeira, como com a principal. 

N õ n intelligunt t o t a m r a t i õ n e m ê v e r 11, sl i t a 
sê rês hab e at [Cic., Fin., I, 25], não entendem que, a sêr assim, 
rue toda a razão. 

C o gnõvit Suêb õs, p o st eã qu a m per explõrã- 
t o r ê s p 0 n t e m f i e r i com perissent, n u n t i õ s tu 
omnês p <i"r t'S s dimisisse [Cic., B. G., IV, 19, 2], soube que 
os Suevos, informados por espias de que se estava construindo uma 
ponte, haviam despachado legados para todas as partes. 

— Se o verbo principal está num tempo passado e o primeiro verbo subor¬ 
dinado num tempo presente, o segundo concorda com o verbo principal. 

A u g ur cum e s s e t, di c er e au su s e s t F ab iu s M a - 
X imu s] o ptiniis auspiciis ea geri, qua e p r õ rei 
püblicae salüte g e r e r emtur, quae contra rem pu¬ 
blicam ferrentur, contra auspicia ferri [Cic., Sen., 
11], sendo átigure, atreveu-se a dizer que com optimos auspicios era 
feito quanto se empreendia pela república, com maus augúrios, o que 
se fazia contra o bem commum. 
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P ar um n e e run t mui ti ^ p r a e s ertim c um 
parati sint a d nutum futürif [Cic., PW., VII, 
18], e hão de sêr poucos, mórmente estando prontos a obe¬ 
decer a qualquer aceno? 


— Se o verbo principal está num tempo presente e o primeiro subordinado 
num tempo passado, a concordância faz-se 

com o primeiro subordinado, se, suppriraindo o verbo principal, a segunda 
subordinada [indicativa ou subjunctiva] fôr sujeita á concordância. 

Q 11 a e rá, m u s qu a c tanta vi t i a f u c r i n t in ü n i c õ 
filiõ quãré is patrl displicêret [Cic., p. Rose. Am., 
41]; supprimindo o verbo principal; quae vi tia quãrê displi¬ 
cêret, perguntemos que vicios tão inauditos havia num filho único, 
por onde este houvesse de desagradar ao pae. 

Respondêbiint t ib i : ar m ã t õ s t i b i obstitisse n c 
in aedês accêderês [Cic., p. Caec., 36]: obstitêrunt nê 
accêderês ■—• responder-te hão: fizéram-te opposição armada, para 
que te não pudesses achegar á casa. 

Dic at e a quae cerní p o s s c n t se n õ n a d ê mis s c 
[Cic., Ac. pr., 33]: quae cerni poterant nõn adêmit. 

cora o verbo principal se, suppriraindo o verbo principal, a segunda subordi¬ 
nada fôr isenta da concordância. 

© © 

Per qu õ s o s t e nd am si c p r õ v i n c i a m per t r i e n - 
n i 11 m V e xã t a tn a t qu e v a s t ã t am, j üdi c ê s, u t e am 
m ultis annis m u 11 õr um inn o c e n t iã sapientiãque 
recreãre nequeumus [Cic., Verr., 2, 3, 21]; sem dependencia: 
sic Ve xã ta e st ut ne qu eu mu s — de tal modo, durante tres 
annos, vexaram e assoláram estes a provinda, que em muitos annos 
a sabia e integra administração de muitos a não poderão reerguer; 
tanto hei eu de demonstrar. 

Negai sê ingrãtis civib u s f ê c i s s e quae f ê c e - 
r i t [Cic., p. Mil., 95] ; sem dependencia : nõn ingrãtis civib u s 
f ê ci quae f ê c i ■— nega haver feito a cidadãos ingratos 
quanto fez. 
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241. B — EXCEPÇOES ÁS REGRAS DE CONCORDÂNCIA 
[TEMPOS ABSOLUTOS] 

As proposições subordinadas de modo subjuncHvo admittem nu¬ 
merosas excepções ás regras da concordância dos tempos. Nas pro¬ 
posições de modo irreal, por exemplo, o imperfeito do subjuncHvo é, 
de facto, um tempo presente: por isso, emprega-se nellas o imper¬ 
feito do subjuncHvo em casos em que a concordância pedia o presente. 


241* [B] EXCEPÇOES ÁS REGRAS DE CONCORDÂNCIA 

[TEMPOS ABSOLUTOS] 

1. Proposições i’egularmente isentas de concordância 

a) As proposições que estão no potencial passado, no subjunctivo irreal, 
no subjunctivo deliberativo, conservam o mesmo tempo do subjunctivo, mesmo 
depois de um verbo principal presente. 

D ub i tãr c d c b c t n ê m õ quln m ii 11 õ s, si f i e ri p o s- 
s c t, C. C a c s ar ab inferis revocãret [Cic., p. Marc,, 17], 
ninguém deve duvidar de que Cesar tornaria a chamar a muitos da 
região dos mortos, se o podesse. 

S e d quae s õ ã t ê cur C. C ornei i um n õ n d e f e n - 
d e r e m [Cic., in Vat., S], mas eu te pergunto porque não havia eu 
de defender a Vatinio. 

V ê ri simil e n õn e st ut p e c ü n i a m antepõneret 
[Cic., Verr., II, 4, 11], não é verosimil que houvesse de preferir di¬ 
nheiro . 

V id e õ causas esse p e rntul t Ti s quae i s t u m im¬ 
pe 11 e r e nt"' [Cic., p. Rose. Am., 92], vejo que muitos motivos o 
haviam de impellir. 

h) As proposições que são méro parénthese. 

T am e n, ut levissi mi di c a tn , dimicandum n õ - 
bis fuisset [Cic., Cat., 3, 17], comtudo, para dizer o menos que 
se possa dizer, deviamos combater. 

Non venerat, quod sciarn [Cic., Aii., 16, 2, 4], não 
tinha vindo, que eu saiba. 


o) Proposições consecutivas. 

— Vão para o presente do subjunctivo, quando dependem de um tempo 
passado, se fôr actual a consequência. 
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N ê m õ dubit a t q uin C a e sar nunc mtilt õ s 
ab inferis revocãr et, sl p o s se t, em vez de 
p ossit, r evo c et [Cic., p. Marc., 17], ninguém duvida 
que Cesar, agora, tornaria a chamar muitos da mansão dos 
mortos, se pudesse. 


jr c T r ê s S i c i I i (X 'iii per t r i c 11 ii t ii iit i t ci v c x a v i t a c 
perdidit, ii t e a restitui in a n t i q u u in s t a t u m null õ 
modõ p ossit [Cic., Verr., I, 12], durante tres annos, Verres vexou 
e arruinou a Sicilia de tal modo, que é de todo impossível restaurá-la 
em seu estado antigo. 

Q uam si c spoliatam reliquit, u t nunc m o nu- 
ni c n t a victoriae n o n e x s t e n t [Cic., de suppl., 72, 186], 
de tal modo a deixou despojada, que já não existiam monumentos da 
victória. 

_ Vão para o perfeito do subjunctivo, se este tiver manifestamente o, 

valor de perfeito aoristo [perfeito passado]. 

Ade ô excellêbat Aristld ê s ab s t in e n t iã, ut 7 u s- 
t u s sit ap p ellãt u s [Nep., Arist., 1], tão integro era Aristides, 
que mereceu o appellativo de Justo. 

E r a t i t a n õ n t i m i d u s u t i n a c i ê sit ob r e m 
publicam interfectus [Cic., Fin., II, 63], tão pouco covarde 
era, que morreu em combate pela patria. 

Tantum fuit frigus, ut co ac t u s sit nos dimit - 
tere [Cic., Ad Quint., II, 10, 1], tanto era o frio que foi constran¬ 
gido a nos despedir. 

í'; t, 

_ Usa-se. o perfeito do subjunctivo — em vez do imperfeito ■—■ quando se 

entende apresentar o facto da subordinada como independente; o imperfeito o 
apresentaria como consequência do verbo principal. 

'' A d e õne pu d 5 r e m perdidistl, u t dicere a u s u s 

SIS? [Cic., PhiL, II, 15] perdeste o pudor a ponto de te atreveres a 
dizer... ? 

Nestes tres casos usam-se os tempos absolutos como se a subordinada fosse 
independente; a dependencia inflúe só na determinação do modo. 

hj Proposições causaes ou adversativas introduzidas por qui ou cur/t 
e dependentes de um tempo passado; não ha, de ordinário, concordância, excepto 
quando se quér apresentar a subordinada como traduzindo o pensamento do 
sujeito principal. 
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242. IV. PROPOSIÇÕES DEPENDENTES NO INFÍNÍTIVO 


ESTANDO 0 VERBO 
PRINCIPAL j 

0 INFINITIVO SUBORDINADO 

EXPRIME A 

num tempo qual¬ 
quer 

SIMULTANEI¬ 
DADE PELO 

ANTERIORI- 

D.A.DE PELO 

POSTERIORI- 

DADE PELO 


presente 

perfeito 

futuro 


Exemplos: 

credo [crida vi-, c r i d i b a m ] e u m I e g e r c 
creio [crerei, cria] que elle está a lêr; 


C u m c ê t e rí s in colõniís d u m v i r i a p p e I I e t u r , 
hi sê praetõres appellãrl volêbant [Cic., leg. agr., II, 
93], sendo que nas demais colonias são chamados duúmviros, queriam 
sêr chamados pretores. 

F ui t in i r i f i c ã vi g il ant iTi, q u í s u õ t õ t õ c o n s u - 
lãtü somnum nõn víderit [Cic., Fam., VIL, 30, 1], tanta 
foi sua vigilancia que em todo seu consulado não pegou no somno. 

1 11 1 e r i t II s t uí quis b o nu s nõn e s s c t a u c t o r, c um 
i 11 e õ libertas p o p uli r õ niTini c o n s i s t e r c t ? [Cic., 
Phil., III, 8, 19], que homem de bem não seria o autor de tua morte, 
ao pensar que disto dependia a liberdade do povo romano? 

c) As compamtivds <coiulicioiiaes [conjuncção ut sí, velut sí, 
per ilide ãc s'í ] e irônicas [conjuncção quasi vero], 

E j u s 11 e g 0 t i u m v elim s u s c i p iã s , u t si e s s e t rês 
mea [Cic., Fam., II, 14], quéro que te empenhes pelo negocio delle 
como se fôsse meu. 

Cfr. J. Lebreton, Études, pp. 208, 224/278. 
343* [IV] PROPOSIÇÕES BEPENBENTES NO INFINITIVO 

1. Com inemíní, ás vezes com a c c c p i ni u s [= inemoriã ac- 
cêpimus], um facto passado exprime-se pelo presente; comtudo exprime-se 
pelo perfeito, se deve resaltar a ideia de passado. 

M e in i II í C a t õ n e m m ê c u m c t c u m Scípiõne d i s - 
serere [Cic., Amic., 11], lembro-me que Catão dissertava commigo 
e com Scipião. 
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c i'ê d õ [crê dam, crédêbam] eiim lêgisse 
creio [crerei, cria] que elle leu; 
c r c d õ [ c r d d a m , c r ê d ê b am] eum I e ctür u m 
esse, creio [crerei, cria] que elle ha de lêr. 

Me m inistis m ê it a distribuísse i ii i t i õ ca u s a m 
[Gic., Rose. Am.,' 122], estaes lembrados de que, a principio, assim 
dividi minha defesa. 

P. M a .V i m um a c c c p i mu s f acil e c ê lã r e , t a c ê r c , 
d i s s imulãr e , etc. [Cic., de off., I, 108], de Públio Máximo rela¬ 
tam que facilmente occultava, calava, dissimulava. 

2. Com o infinitivo futuro, omitte-se muitas vezes esse. 

3. Os verbos que exprimem um acto da vontade [desejar, 'luandar, prohi- 
bir], regem de ordinário o infinitivo presente em vez do futuro. 

Os que significam esperar, prometter, ameaçar, regem o infinitivo futuro; 
admittem também os presentes posse, velle. 

Spêrõ nõs a d liaec pervent^ürõs [Cic., rcp., I, 33], 
espero que lá chegaremos. 

Sé facti 'memorem fore p o I I i c c t ii r [C.vES., B. C., I, 
13, S], promette estar lembrado do facto. 

Quantum sé posse spêrat imitãrt [Cic., Or., II, 24], 
quanto espera poder imitar. 

Se o verbo “esperar” se referir a um facto píissído ou presente, regerá o 
passado ou o presente; spérõ rege o presente quando significa “creio’ . 

S c e 1 1 ! s illjt d , qu o d t i m u erã m u s, spérõ n u 11 u- -m 
fuisse [Cic., Au., X, 7, 3], o crime que receavamos, espero que 
não se deu. 

Spérõ n 0 s t r a m a m I c i t i a 'in n- õ -n e g é r e t e s t ib u s 
[Cic., Fam, II, 2], espero que nossa amizade não precisará de teste¬ 
munhas . 

4. Em logar do futuro inf initivo activo, póde-se usar o circumloquio: 
fore H t ou fut'n'rum [esse] ut, com o presente ou o imperfeito do 
subjunctivo [simultaneidade] ; esta syntaxe é de regra quando o verbo não têm 
infinito futuro. No passivo esta construcção é preferivel ao infinito futuro 
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H a nc p e c ü n i a m sê d atü r u m esse dixit 
[cf. Plaut., Asin., 634], disse que elle mesmo, havia de. dar 
este dinheiro. 

p k as clus ill c ait sê f u i s s c . n ãv i u m ce- 
lerrimum [cf. Cat.; 4, 1], esta embarcação diz que foi 
de todas as embarcações a mais veloz. 


CrSdü fore ut studcat, espero qiic estudará. 

CrSdeham fore ut legerct, julgava que elle havia 
de lêr. 

CrSdõ fore ut oppidum capiãtur, julgo que a cidade 
será tomada. 

5. Nos verbos passivos e depoentes, o futuro anterior póde-se expressar 
com fore e o participio passado. 

Q u õs s p cr õ brcví te mporc s o c i e tã t c vic t õr ia c 
tccum cõpuldtõs fore [Cic., Fam., XI, 8, 2], espero que den¬ 
tro em pouco serão unidos comtigo na mesma victória. 

S 0 I tt t a m [p r a c t ü r a mj fore videb.atis, ni si [ Cic., 
p. Mil, 34], bem vieis que a pretura havia de desapparecer, se... 

Mc satis a d e p t u m fore sí... [Cic., p. Sull., 27], que 
terei conseguido bastante, se. .. 

Na voz activa não existe fiituro anterior do infinito; não parece que se 
dissésse: credo fore ut studucrit, creio que terá estudado. 

(5. O irreal presente ou passado exprime-se com o participio futuío cm 
-rus e fui sse oü a’'periphrase futürum fuisse ut e o imperfeito 
do subjunctivo. 

I llud A s i a c õ g i t c t, null a m a se c a I am i t a i e ni. 
ãf ut ü r am fjiisse, si h õ c i m p e r i o n õ n t e n S r ê t u r 
[Cic., ad Qit. fr., I, 1, 34], considere a Asia, que havia de passar todas 
as calamidades, se não estivesse sujeita ao nosso governo. 

N i si e õ ip s õ t emp ore quid a m nunt ii dê vi c t o ~ 
r m C 0 e s a r i s c s s c n t a 11 e t ~t , c -v i s t i in a h a n t p I c ■? 'i - 
que f u t n r u -m f u i s s e u t í o p p i d u vi ] a m i t t ê r c t n r 
[Caes., B. C., III, 101, 3], se naquelle tempo não houvessem sido tra¬ 
zidas novas da victória de Cesar, pensavam muitos que se havia de 
perder a posse daquella cidade. 

O potencial exprime-se com o participio em - ü r um e e s s e . 




436 


SYNTAXK 


243. V. PROROSiÇÃO DEPENDI2NTE NO PAÍITÍCIPIO' 


ESTANDO 0 VÍRBO 

PRINCIPAL 

A SUBORDINADA PARTICIPIAD 

EXPRIME A 

num tempo qual- 

SIMULTANEI- 

ANTERIORI- i 

POSTERIORI- 

qwer 

DADE PELO 

DADE PELO 

DADE PELO 


presente 

perfeito 

fiíiuro com ou 

sem esse 


Exemplos: 

Platõ scrlliens mor t mis est [Cic., 6'cw., 13], 
Platão morreu quando estava escrevendo. 

S u ff r agia I ar gi ti õ n e d ê vinct a s ev ê r i- 
fãtem senãtus excitãriint [Cic., p. Plane., 45], 
os suffragios, que haviam sido extorquidos com larguezas, 
■provocaram o rigor do senado. 

R e m a u s u s p I ü s f a m, a e h ab i t ü r a m- q u a m 
fideí [Liv., 2, 10], pôs mãos a um commettiraento que, na 
posteridade, achará mais admiração cpie crédito. 


343* [V] PROPOSIÇÃO DEPENRENTE NO PARTIGIPIO 

1. Com o particípio futuro, omitte-se muitas veze^, egse, principalmeute 
a começar de Tito Livio. 

2. Muitos participios perfeitos de verbos depoentes e.xprimem a acção sem 
ideia de anterioridade e porisso em português se vertem pelo presente. 

C a e s ar v e ri t u s nê [ h o s t ê s } p r o f u g ê r e n t [ Caes. . 
B. G., II, 11, 16], receando que os inimigos fugissem. 




CAPITULO XXX 


Proposições Coordenadas 

í^oordeiiadas são proposições grammaticalmente independentes 
mas ligadas por um nexo logico de opposigão, motivo, consequência, 
expresso em geral por particulas. 

244. I. PARTÍCULAS COPULATIVAS 

1. E traduz-se por — 

el ; - {} u e, enclitica: s enãtus p o p ul us qu e r õ - 
m ã n n s, o senado e o pôvo romano . 
a e , diante das consoantes, menos, de ordinário, as gutturaes 
c , g, q ; a t q u e, diante das vogaes e de . 

ail" [í] rARTlCÍJÍjAS COPUIjATÍVAS 

[1] B - K. l, 

c) Et significa, ás vezes, ‘também’. 

Et i p s c i d f ê c I, também eu o fiz. 

h) -que pospõe-se raramento a um ê fina! breve e a formas como hic, 
h lí n c , n u n c , t u n c . 

Cic., Phil., XIII, 46: majore que. — Ibid., XIV, 26: ipseque. 

Nem sempre -que se pospõe logo á primeira palavra do membro de 
phrase a que se refere; tot tam gr aves que prõvinciae [Cic., 
p. Flacc., 5]; mas causas tot tam que varias [Cic., p. Sest., 46]; 
tanto tam i in m c n s õ ej u e campo [Cic., de Orat., III, 124], e tan¬ 
tãs tamqiic profüsõs sumptüs [Cic., p. Rose. Am., 139]. 
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2. E... e — 

Para colligar vários termos ou proposições póde-: 

a) repetir-se e t, entre cada termo [polysyndeton] : fr ãtr ê s et 
parentes et llh e r õ s . B t mll e s et tribünus et lê - 
gãtus [C^c., sen., 18]. 

b) supprimir-se toda copulativa [asyndeton] ; frãtrês, pa¬ 
rentes, lib e r õ s . 

c) pospor -que [não et] ao ultimo termo: frãtrês, pa¬ 
rentes libe rõsqtie. 

3. E não — 

Et líõH, geralmente substituído por iiec ou iieqiae, 
quando et e nõ n fazem parte da mesma proposição. 

O pini õ nib us vulgt r a p i mur in errõrem , 
nec vêr a c erni mus [Cic., de leg., II, 17, 43], as opi¬ 
niões do vulgo arrastam-nos para o êrro e nos não deixam 
vêr a verdade. 


[2] E... e _ 

Casos priíicipaes de asjTidetoji; 

a) entre os nomes de dois magistrados, se íôrem designados com seus 

(. «< 

lomes. 

Cn. Pompeiõ, M, Crasso consulibus [Caes., B. G., 
IV, 1, 1], sendo cônsules Gneo Pompéu e Marco Crasso. — Mas C ae- 
piõne et Philip põ i ter um consulibus [Cic., de Sen., 
14], porque falta o prenome: a conjuncção, de uso normal neste segundo 
caso, occorre também, por via de excepção, no primeiro. Cf. S.all., 
Caí., 38, 1: Cn. Pompeiõ et M. Crasso consulibus. 

b) Em algumas fórmulas, p. ex. ultrõ citrõ, para cá e para la. 

[3] B não —• 

1. Usa-se ot n õ ii [ac nõii], não ii e q u e : 
o) com o sentido: “e não antes”. 

Si hõc prõfcctiõ et n õ )í fuga est [Liv., 11, oS, o,, 
se isto é partida e não antes fuga. 
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4. Que não traduz-se por ii e — 

a) Nas proposições independentes, com o imperativo, o sub- 
jimctivo optativo, de ordem, de supposição, de concessão; 

b) nas subordinadas completivas que denotam uma mani¬ 
festação da vontade, da actividade; 

c) nas finaes e consecutivas intencionaes. 


N am sl quam Rub r i u s i n j u ri a m s u õ n õ m i n e ac 

n õ n im pul s ü tuõ et t riã c lí p iditTít e fêcisset ^ 

Verr., II, 1, 80], porque se Rubrio tivesse commettido alguma injúria 
por movimento próprio e não por impulso e cubiça tua. 

b) nas expressões de indignação. 

V i dê m us e -v a m ina tanta se r v õ r u m i ni missa tn 

p 0 puiu m r õ m ã n u m et no n c o m ni o V é iii u r ! [Cic., de 

har. resp., 12, 2S], vêmos tantos enxames de escravos atirados contra 
o pôvo romano, e esta vista não nos abala! 

c) quando et é separado de nõn por uma proposição incidente. 

Et, qu o n i a in m ihi vide r i s , etc., n o n p a t i a r [Cic., 
p. Mur.’, 23; cfr. Caes., B. G., III, 29, 2], e porque me pareces..., não 
tolerarei. 

d) quando nõn forma com a palavra seguinte uma só expressão. 

P a t i o r et nõn moleste [ = a e q u õ a n i m õ ] f e ■> õ 
[Cic., Verr., D, 1,' 2], tolero e não levo a mal... 

Neste caso, porém, acha-se também nec. Cír. Liv., 2, 23, 13. 

N õ n sem copulativa denota forte opposição. 

O m n 1 u m ist i u s in o dí quer ê Vãru m i 11 vi õ r i bus est 
culpa, nõn in ac tate [Cic., Seji., 7], de todas estas queixas 
têem a culpa os costumes e não a idade. 

Diz-se em geral n ec ull u s , n e c q u i s q n a m , n e c q u i d q u a m , 
de preferencia a e t n e vi 0 , et n i h i I , menos em casos analogos aos 
casos em que se usa e t n 0 n . 

2. O uso de nec, em vez de n c q u i d e m , excepcional na prosa clás¬ 
sica, torna-se frequente na lingua post-clássica. 
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E [para] que não — 

mêve ou neii substituem et iie nos casos em que 
II e c substitue e t ii o ii. 

C a e s ar milites cohortãtus [ c -í í ] utl 
s ua e p ri s t ina e vir tüti s memória m reti n ê - 
rent, n e it p e r t ur b ã r e n t u r animo [Caes., 5. G. 
II, 21, 2], Cesar exhortou os soldados a que conservassem a 
recordação de seu valor antigo e se não perturbassem em seu 
animo. 

Ne s it A e s c hin e s, neve D e mo sth en e s 
A tticus [Cic., de Orat., 9, 29], não seja Attico, Éschines 
nem Demósthenes. 


C u m majore robô r e v ir õ r ii m m i s s u s , n c c i j s c 
eruptionem cohortiuin sustinuit [Liv., 23, 18, 4], man¬ 
dado com maiores reforços, nem elle poude resistir á pressão das 
cohortes. 

[4] Que não — 

o) Comtudo, póde-se usar n e q u e : 

— quando neve deveria ser repetido. 

H a e c I c X in a in i c i t i a s a n c i a t u r , a t n c q u c r o - 
gemus res.turpes nec faciamus rogati [Cic., dc 
Amic., 12, 40], sanccione-se, na amizade, a lei de não rogarmos cousas 
vergonhosas nem as fazermos, se no-las ro|;arí'rn. 

— depois de um primeiro membro de phrase affirmativa. 

T e n e amu s e um c ti r s u m, n e qu c e a s i g n a a u d i a - 
mus [Cic., de repub., I, 2, 3], sigamos esta derrota, nem prestemos 
ouvidos a semelhantes rebates. 

b) H a u cl , que, na época clássica, se usa em expressões taes como h a u d 
seio an, não sei se, torna-se muito mais frequente na época post-clássica, 
principalmente em Tito Livio. 

c) N ediim, ‘'bem longe de”, que, na lingua clássica, se usa só depois 
de uma phrase de sentido negativo, acha-se, na época post-clássica, também de¬ 
pois de uma phrase affirmativa. Ne dum ut, por nedum, é post-clássico. 
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5. Nem... nem — 
n e q u e... n e q u e . 

6. óra... óra — 

í u m... t u m ; modo... modo. 

N u n c ... n u n c occorre na poesia e na prosa post- 
clássica. 

N un c dextra in g e minan s i c tu s, nunc 
ille sinistra [Virg., Aen., V, 457], [Entello] amiúda 
as pancadas, óra com a mão direita, óra com a esquerda. 

7. Nas enumerações — 

p r i isa ta sít, «1 e i ii d e ou t ii tn, d ê it i q ii e ou 
p o 8 t f ê sti õ . 

8. Gradação — 

N a r> só não... mas nem siqtier, mas até: si o is aoliiiti 
[ 51« M ]... s e d ite ... q ti i d e m . N õ tt lei o d o 
[ 51 õ 11 ] ... 8 e d [ V ê 1 * 11 m ] c í i a isi. 

digo já... mus até: iiõia modo... se d. 

IVL eus d o I 0 r n õ n m o d o n õ n ni i n 'uit ur, s e d 
et iam augêtur [Cic., Att., 11, 6, 1], minha afflicção 
não só não diminue, mas cresce. 

A s s e n t ã ti õ n õ n a ml c õ , s e d n e llb e r õ 
q uid e in digna e st [Cic., Amic., 89], a bajulação não 
£Ó não é digna de um amigo, mas nem siquér de um homem 
livre. 

N õ n modo im, p c r ã t õ ris aut lêgãtlsed 
ü nlus t r ib ü n l mllit u m splritus [ Cic., p. leg. 
Man., 66], o orgulho não digo já de um general ou de um 
legado, mas de um só tribuno militar. 

245. II. PARTÍCULAS MSJUNCTIVÂS 

1. Ou: aut — separa termos ou proposições incompatíveis; 
vel, si ve [seti] deixam a e.scolha entre dois objectos. 
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Ve: plus m i n tísv e , mais ou menos; ter qua- 
t erv e , tres ou quatro vezes: é raro que separe proposi¬ 
ções: quod dixeris dictürusve sis [(iiic., de 
Orat., 2, 306], o que tenhas dito ou hajas de dizer. 

Ve... ve repetido é poético. — C a su sv e d eu sv e 
[ViRG., Aen., IX, 211], o acaso ou um deus. 

2. Ou antes — velpotius, seu potius. 

3. Ou... ou — a U t. .. a U t , quando as alternativas se ex¬ 
cluem; vel... vel, SI ve... sive, quando é indifeiente 
que se realize esta ou aquella alternativa. 

A u t n õ n s II s c i pi b e II u m o p o r t ui t, aut 
tj p, ri p r õ d i g n i t ã t e p o p ulí R õ ui ã ii i o p o i t e t 
j Liv., 5, 4], ou não se devia empreender a guerra ou é mister 
fazê-la como exige a dignidade do pôvo romano. 

Vel imperãtõre vel milite mê ütim.ini 
[Saw.., Catil, 20], chefe ou soldado, aqui me tendes. 

Nota — Vel póde significar: “talvez”. 

D o ni u s vel o p t i m a M e s s a n ci e [Cic., Ver) ., 
II, 4, 3], talvez a casa melhor de Messina. 

246, III. partículas ADVERSATIVAS 


1. 

a) 

sições. 

Mas — « 

seíl, vêniisi, que tambeni pódem ser 

meras tran- 

346* 

[III] 

PARTICUIjAS ADVERSATIVAS 


1. 

A s t , por a t , 

pertence á língua arcáica j conseivou-sc 

na poesia e na 

Ihigua familiar. 




A s t ego, 

qu a e dlv u -ni i n c é d õ r ê g i n a 

[ViRG., Acn., 


I, 46], mas en, que sou rainha dos deuses... 

Crebras Ti n õ bis litterãs e x s p e c t a , a s t p I ii r ê s 
et iam mittitõ [Cic., Att., I, 16. 17], pódes esperar de mim fre¬ 
quentes cartas, mas tu também escreve com mais frequência. 
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h) aii t éin,. v er õ [que se pospõe a uma palavra da 
mesma phrase] : tenue opposição. 

Vêrõ, ás vezes: ^•certamente, por certo” [affirmação mais 
enérgica: eiiim vêrõ, vê v lam esaim vê r õ]; neste caso 
póde começar a phrase. 

V êr õ, tibi concedo meãs sedes [Cic., diu., 
1, 104], mas concedo-te a minha casa. 

a u t e m , no raciocínio — óra. . 

c) í& t [ a s t ], a t c « Ji t r ã , a t ê a- »: forte opposi¬ 
ção; at eaiiaii introduz uma objecção. 

d) W ai ai c vêrõ, cpiaudo a uma hypothese falsa se 
oppõe a realidade. 

2. Todavia, eomtudo — t a m e ii, a t t a m e n, s e d t a - 
m e n , v e r u m t a m e n . 

a) tamen pospõe-se, de ordinário, a uma palavra; ás vezes, 
eomtudo, vêm em principio da phrase. 

Tamen a malitia n on discêdis [Cic:, Fam,., 
IX, 19, 1], e no enitanto não te afastas da maldade. 

b) tamen '^póde unir-se a at depois de uma proposição ou 
expressão concessiva. 

Si non libere, at ta m e n tutõ [Cic., P hil., 
13, 8, 18], se não com liberdade, ao menos com segurança. 

Não se usa a t, nias s e d , em cláusula que corrige uma negaqao anterior. 

Est haec nõn sc r i f t a, sed natal c x , é lei não es¬ 
crita, mas iiinata. 

2 Em vez de niiiic vêrõ oceorre também, mas raramente, sed. Cf. 
Cic., de 12. Ad Quint. fr., I. 1, 44. Sall., Cat., 52, 53. — verum 

[Sall., Jug., 14, 7, 8. Qüint., X, 1, 2]. 
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c) No principio dè uma phrase, não se diz at t a m e ii, mas 
ac t a m e n , que as antigas edições erradamente corrigiam para a t 

tamen. 

3. E comtiído, pois fcem — atqíii. 

A t quí, Cato, g r ãti s si mu in nõ bl s f ê c c - 
ris [Cic.,, Sen., 6], pois bem, Catão,.. . 

247. IV. PARTÍCULAS CAUSAES 

1. Com effeito — 

Naiia; laaisiíjsie; etSiiiiíi; eíiissi [sempre pos¬ 
posto, menos, ás vezes, na linguagem arcaica. Enim ãicbant. 
Ter., Hec., 238, pois diziam]. 

2. Pois... não — 

Meqiie enim; siõii enim; siam iiõn. 

248. V. partículas CONCLUSIVAS 

1. Ergo, igitiie — ‘‘logo'’. 

Nota — Cesar não usa i g it ur . 

2. 11 â q II e [ literalmente ‘e assim’ ]; q ii a m o lí r © lat; 
q 11 ã p 1 = o p t e !■; q m o e i i- c H. 

3. Proinde, “portanto”, se a proposição estiver no impe¬ 
rativo ou subjunctivo exhortativo. 

Proinde fãc animum habeãs [Cic., Fam., 
XII, 6, 2], portanto, cria ânimo. 

Na poesia e na prosa post-clássica, depois de vLi-, jam, acham-se 
que, et, introduzindo uma proposição principal, em vez de citm e uma' 
proposição subordinada temporal. 

V i X e a f at u s e r a t sênior, subit o que 
fragore intomiit laevum [Virg., Aen., II, 692], 
apenas assim falára o ancião, com súbito fragor soou-lhes o 
trovão á esquerda. 



CAPITULO XXXI 


Noções elementares de estylistica latina 

249. PRENOÇÃO 

Esíylisüoa latina é a parte da grammatica que estuda os mo¬ 
dismos peculiares ao latim, as particularidades de expressão que dão 
á linguagem forma elegante e castiça. 

250. I. SUBSTANTIVOS 

1. A um nome abstracto português corresponde muitas vezes, 
em latim, um nome concreto. 


249* í‘RBNOOÃO 

yV palavra estylistica vêm de cstylo, que é o lat. stilus, ‘estylete 
para escrever etn taboiríias'- enceradas’, donde, por extensão, ‘modo de escrever 
ou conipôr’. Dentre os livros que versam o assunto, poderão consultar-se; 
Stoi.z - ScHMALZ, ed. 1928, jip. 34 — 35 e 789-850. L. Lauraxd, Manuel, 
fase. VI, Gram. Lat., 3^ ed., 1921, pp. 725-736. O. Weisb, Charaktciistik der 
lateinischcii Sprache, 4“ ed., 1920, Teubner. Trad. franc. Les caracteres de la 
langue latine, Paris, Klincksieck, 1896. E. Berger, Stylistique latine, trad. 
franç., 4“ ed.. Paris Klincksieck, 1913. K. F. VON Naegelsbacu . Lateinische 
Stylistik, 9“ cd., Nürnberg-, Geiger, 1903. L. Maréch.al, Stylistique latine, 
Liège, Dessain, 78 pp., 1928. A’ estylistica pertence o estudo dos tropos ou /ipu- 
ras de linguagem que, por falta de espaço, não podemos signalar aqiu, 

230* [I] Sí;BSTANTrV>'OS 

1. A um substantivo português póde corresponder, em latim, uma propo¬ 
sição subordinada. 
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D e f e n d i r e m publicam adolescens \ Cic.j 
Phil., 2, 118], na minha adolescência, defendi a república. 

Ante me censor em [Cic., Sen., 19], antes de 
minha censura. 

A p u e r õ, desde a infancia. 

M ê c 011 s ül e, no meu consulado. 

Q II i b u s ab s e n t i b u s [Cic., Sen., 24], em sua 
, ausência. 

2. Aos nomes de países prefere o latim os nomes de povos. 

P cI o pid ã s Iã g ã t u s in P ersãs c s t pro - 
fcctus [Nep., 16, 4, 3], Pelópidas partiu para a Pérsia 
na cpialidade de legado. 

G all õ s ab A q u i t ã n l s G a r u m na f I ü m e n, 
ã Belgís Matrona et Sêquana dlvidit [Caes., 

B. G., I, 1, 2], o rio Garona separa a Gallia da Acpútania; 
os rios Marne e Sena separam a Gallia da Bélgica. 

3. Ablativos como s p ê , e x s pc c t ã t í õ n c , o p t n i õ n e , 
unidos a comparativos, equivalem muitas vezes a uma proposição 
pessoal. 

O p i n i õ n e o in n i u ni m ã j õ r e ni a n i m õ c c pl 
dolõr em [Cic., Brut., 1], provei em* minha alma uma dôr 
maior do que se póde pensar. 

Vestrã e x s p e c t ã f i õ n e leviõra [Caes., B. 

C. , 2, 32, 11], que não respondem á vossa expectativa. 


Cum requlrcrct cur ita faceret [Cic., N. D., I, 60], 
como lhe perguntasse pelos motivos de seu proceder. 

N õ V i t Oi Cl ni (j it c 0 VI n ia vates, q u a c ú' i u t , q u a c 
f u e r i n t, qu a c m o x v e n t ü r a t r ah a n t u r [VIRO,, Georg.. 
4, 39], tudo, com effeito, conhece o adivinho; o presente, o passado, o 
futuro. 
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4. Póde um substantivo latino corresponder a um pronome 
português. 

U t aním õ s c t pop u I í r õ m ã n 1 c t j n dic u m 
c o iii UI 0 V c r e 111 , [Gic., p. Clu., 139], para abalar o povo 
romano e os juizes. 

C n r ã r c c o r p u s „ tratar-se. 

1 11 c c o r p H s s.u ii m p e rí, c ul õ o b j c c i t [Cic., 
p. Dcjot., 14], expõs-se também ao perigo. 

5. Como geralinente em português, um termo que se refere a 
varias pessoas ou a vários objectos vae muitas vezes para o plural. 

A u r c s d a r c a I i c uí , prestar ouvidos a alguém. 

11 cr in g r e s sus p e dibus [Cic., Sen., 34], a pé. 

M a n n s e f f c r r e , levantar as mãos. 

O dia cíviu m, odios civis. 

6. Para maior clareza, não é rara, em latim, a repetição de um 
substantivo. 

C ü j u s q ui d e m rei c u m c a u s a m quacr e- 
r e UI, hãs causas inveniêbam diiãs [Cic., de 
Orat., 1, 123], como indagasse commigo mesmo a causa deste 
facto, deparei dois motivos. 

Q u ant II m n ãv i u m f a c u 11 ãt c m li ah c h at, 
naves solvit [CaiJs., B. C., III, 14, 1], a cpiantos na¬ 
vios tinha, a tantos mandou levantar ferro. 

Cürã ut valcüs [Cic., Alt., XI, 3, 3], trata de tua saude. 

Cum Athõni.^ cssem [Cic., N. D., I, 59], durante a minha 
estancia em Athenas. 

D c u III c s s c c r c d í in u s , cremos na existência de Deus. 

2. Pronomes ou substantivos indeterminados taes como: hõc, illnd, 
id, res, vertem-se melhor, em português, as mais das vezes, pelo substan¬ 
tivo determinado que o contexto snggere. 


II. ADJBCTIVOS 


251, A — EQUIVALE MUITAS VEZES O ADJECTIVO 

1. A um substantivo determinativo, principalmente se é nome de 
homem ou de cidade. 

Mithridãticum bcllum [Cic., Icg. Man., 7] 
a guerra contra Mithridates . 

Dtõn Syrãcüsãnus [Nep., Dion, 1], Dion de 
Syracusa. 

Servilis tumultus [Caes., B. G., I, 40, 5], o 
levante dos escravos. 

2. A substantivos taes como começo, meio, fim, cimo, fundo, 
resto . 

I n s u ni m õ m o nt e , no cimo do monte. 

Bxtrêmã hieme [Cic., leg., Man., 35], no fim 
do inverno. 


Cum dê scnectüte ve II em aliquid scribere [Crc., 
Sen,, 2], querendo eu escrever um tratado sobre a velhice. 

Quorsus igitur hacc tani imi I t a de Máximo? 
[Ibid,, 13], porque esta longa digressão a respeito de Fabio Máximo? 

Quibus rSbus permõta elvitds [S. 4 LL., Cal., 51, 1], 
alvorotada a cidade por estas medidas. 

Hace quae vas tare jam pridem s\adês [Cic., Cní., 
I, 21], esta cidade que, de ha muito, desejas saquear. 

3. COU.ECTIVO. 

Não é raro o singular coni sentido eollectivo. 

Villa abundai porcõ, haedõ... [Cic., Sen,, 16, S6], na 
casa de campo, ha corn abundancia porcos, bódes. . . 

M a t r ê s f a m i I i a e dê m ü r õ veste r,i j ac t ab a n t 
[Caes., B. G., VII, 47, S], do alto das muralhas, as mães de família 
atiravam roupa. 

[Ij] ADXfíCTIVOS 

1. O adjectivo latmo verte-se, muitas vezes, em português, por uma 
expressão adverbial. 
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Sumina grãmina [Virg., Aen., VII, 808], a 
ponta da relva. 

Pr imã Ince [Caes., B. G., I, 22, 1], ao despontar 
do dia. 

In eõ sacrariõ intimõ [Cic., Verr., 11,4, 99], 
no fundo deste santuario. 

3. A um adverbio. — É o caso notadamente: 

— de muitos adjecti vos participiaes ; sciens, scientemente; 
ignora n s, i n sciens, impensadamente; tacitus, tácita- 
mente ; o c c ul t it s , ás occultas. 

— dos comparativos e superlativos de adjectivos que indicam 
lugar: .? u p e r i o r , mais para cima ; p r o p i or , mais perto; 
prior, antes, etc. 

— dos participios e adjectivos que denotam um estado de animo: 
■laetivs, alegremente; libens, de bôa mente. Cumpre advertir 
que este uso do adjectivo é muito mais frequente na poesia do que na 
prosa. 

Nocturtins obambülat [Virg., Georg., III, 
58], gira de noite. 

T ar ia-} eus custos [Virg.. Aen., VI, 395], guar¬ 
da do Tártaro. 

252. B — SUBSTANTIVAM-SE OS ADJECTIVOS 

No plural mais que no singular; p. ex.: familiar is', 
a m I c ti s ; b o n ii m, o bem; b o n a ; m ala; turpia; vêr a, 
a verdade. 

Urbs, qiiae postrema aedifcãta est [Cic., Vcrr., 
II, 4, 53, 119], cidade que foi edificada em ultimo logar. 

Vcspcrtlnus pete t c c t u ni [Hor., Ep., I, 6, 20], acolhe-te 
á tua casa pela tarde. 
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Em vez destes adjectivos neutros substantivados, nos casos oblí¬ 
quos que têeni uma só forma para os tres géneros, usa-se uma peri- 
phrase com r e s . 

C 0 mm- ú ní f it vltiõ nãt ür a e iit iniísitã- 
tí s at que incógnitas r êbus magis confldã- 
mus [Caes., B. C., II, 4, 4]. 

253. C — COMPARATIVO 

1. Usa-se em vez do superlativo, cjuando se comparam duas 
pessoas ou duas cousas : m ã j o r n ã tü , o mais velho dos dois. 

2. Quando se comparam duas qualidades da mesma pessoa ou 
cousa : 

■— usam-se dois comparativos com qiíam : 

T r i u m p h u s clãrior q u a m gr ãtior f u i t 
[Liv., 5, 23], o triumplio foi mais esplendido que agradaveU 

Acütior quani-, ornãtior [Cic., de opt. gen, 
orat., 6], mais agudo que elegante. 


253’^- 2. Comparativo. 

a) Quando o segundo termo da comparação é uma proposição, exprime-se 
com qjtavi ut e o subjunctivo. 

Isoc rates majore m i h i i n g c n i õ v i d ê t u r e s s c 

quam nt comparétur [Cic., de Orat, 13, 41], no meu entender,, 

é tão subido o engenho de Isócratcs que não admitte comparação com... 

b) Com píns . a m p I i 1/ ,ç, lo n g i u s , m i n -n s , omitte-se, de ordi¬ 
nário, q íí a m ; o numero ou medida que acompanha estas palavras vae para 

o caso em que iria se não houvmsse semelhantes advérbios. 

Amplius triennium est [Cic., p. Rose. com., 3, 8], ha 
mais de tres annos. 

Milites amplius hõris qiiattuor pugndvêruni 
[C.VES., B. G., I, 15, 5], os soldados combateram mais de quatro horas- 


ESTYLISTICA LATINA 


451 

— Usa-se Wiagis com o primeiro adjectivo, quam com o 
segundo. 

C e I e r di s e r t us ma gi s e-s t qua m s a p i e n s 
[Cic., Att., 10, 1, 4], Celer é mais facundo que sábio. 

M a g i s f a c ili s disputatiõ e st quam ne¬ 
cessária [Cic., Phil., XIII, 32], a disputa é mais facil 
que necessária, 

3. O comparativo usado sem o segundo termo de cornparação 
equivale muitas vezes ao positivo, precedido de bastante, demais. 

Senectus e s t nãt ür a lo q ii ã c i o r [Cic., Sen.., 
55], a velhice é por natureza seu tanto loquaz. 

V o I u p t ãs cu ni m ã j o r cs t af que I o n gi n ~ 
quior [Cic., SeiP., 12], o prazer, quando é muito intenso 
e prolongado. 

Diga-se outro tanto de certas expressões como: I o ngtí-m e st, 
seria longo demais; s ê r õ , tarde demais. 

Q u õ s e num er ãr e I o n g um e st [Cic., Tuse., 
1, 49, 116], longo demais seria enumerá-los. 

4. Numa comparação 

a) os dois termos vão para o mesmo caso 

— quando formam o sujeito ou o objecto do mesmo verbo. 

Multo p a u c i õ r e s õ r ã t õ r ê s q u ani p o ê t a e 
boní reperiuntur [Cic., de Orat., 1, 3', 11], são 
muito mais raros os bons oradores do que os bons poetas. 


c) Acha-se, ás vezes, o comparativo pelo superlativo, e vice-versa, princi¬ 
palmente no latim da decadência. 

E.rtrênií ac ten-nioves ri vi [Lact., Dlv. Instit., 7, 12, 
23], os rios mais afastados e menos caudalosos. 
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Niliil pulchrius quain h o min em piitãret 
[Cic., n. d., I, 27, 77], não pensaria haver coisa mais bella 
que o homem. 

— quando estão numa proposição infinitiva com sujeito no ac- 
cusativo. 

S e ntiõ locupletiõrem. esse lati n a m I ín¬ 
gua m quam graecam [Cic., dc fin., 1, 3, 10], julgo 
que a lingua latina é mais rica do que a grega. 

b) os dois termos pódem ir para o aceusativo quando o primeiro 
está no aceusativo. 

Ego h 0 Ví i n e m c al li di õ r e m v I dl n ê m i - 
n e m q u a m P h o r m.i õ n e m [Ter., Phorm., 4, 2, 1], 
eu não vi homem mais astuto que ídiormio. 

c) comtudo o segundo termo precedido de q u a m |)óde tam¬ 
bém constituir uma proposição com uma forma pessoal de s u íii 
esta construcção é de regra quando o primeiro termo não está no no¬ 
minativo nem no aceusativo. 

M a g i s ido n c u níi q u a m ego s w vi r e p e r i c s 
nêminem [Cic., Alt., 9, 11o, 2], não encontrarás a nin¬ 
guém mais idoneo do que eu. 

PI o mini grãtiosiõri quam Cn. Calidiiis 
est [Cic., Verr., 2, 4, 20, 44], a umjrojnein de maior con¬ 
sideração que Gneo Calidio. 

(/) Em vez de r,i a g í s ou do comparativo, acha-se./ás vezes, plus, já 
usado por Ennio e frequente no latim da decadência, principalmente na Gallia. 

Plus mis cr [Enn., fragm, trag., 308], mais infeliz. 

c) O uso de um adverbio Ima g is, maxiiuã], para reforçar o com¬ 
parativo ou o superlativo, pertence principalmente á lingua familiar e vulgar. 

M a g is c a u t i u s [ Ter., Hec., 738], mais precavidainente. 

Vale também para os advérbios a regra dò duplo comparativo. 

Fortins quam fêlicins [Liv., V, 43, 7], com mais força 
que coragem. 




ESTYLISTICA LATINA —-- 453 

UI. PRONOMES 

254. A — PRONOME E ADJECTIVO REFLEXO 

Regra geral 

Usam-se o pronome reflexo suí, sibi, sê e o adjectivo 
siíu-s, a, um, quando se referem ao sujeito da proposição; do 
contrario, usa-se o demonsti'ativo i s . 

A g a t h i n u m a d se v o c at [Cic., dc jiirisd. Sici- 
liens., 38, 92], chama a si Agathino. 

Servos s u o s a d se v o c af [Cic., de praetura 
iirb., 2, 67], manda vir a si os seus escravos. 

Casos particulares 

1. Em proposição independente — 

o pronome reflexo: 

a) Refere-se ao sujeito grammatical; Gãius sibi colit 
a g r õ s s it õ. s , Gaio cultiva seus campos para si. 


[IlI] PRONOMES 

S54- [A] PRONOME E ADJECTIVO REFLEXIVO 

[1] Em pi’opo.sieão ijiclepoiicleiiíe — 

«) X-a proposição "participial, usa-se também, geralmente, o reflexo, 
quando se refere ao .sujeito grammatical da proposição principal a que é subor- 
di;;ado o participio. 

ilí. P a p i r i ii s d í c i t u r G a 11 õ barba in s u a tu [= P a - 
p i r i í ] p e r in jí I c c n t í s cí p i õ n e c b n r n e o i n c a p a t 
í I! c i! s s õ í r a-m m õ v i s s e [Liv., V, 41, 9], conta-se que Mario 
Papírio, dando com o bastão na cabeça de um gaulês que lhe afagava 
a barba, com este golpe moveu a ira o bárbaro. 

b) Quando vários sujeitos são unidos por ct, u e q u e, o reflexo suí 
ou suus refere-se a todos os sujeitos. 

P a t e r ê j ii s q u c f í I i us I a b õ r c s ii õ v i c t u m com- 
p a r a n t, pae e filho, vivem ambos de seu trabalho; decompondo a 
proposição em duas : P a t er... suã c o m p á r a t ; fílius S j tt s... 
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b) Póde referir-se a um nome de pessoa que não é sujeito gram- 
matical, mas que tem a primazia lógica. Este facto dá-se principal¬ 
mente ; 

— com verbos impessoaes, taes como : p aenit et, t ae d ct , etc. 

Neqiie eam umquam sul p aenit et [Cic., 
Tu,sc., V, 54], ella nunca lastima a sua sorte. 

— quando o sujeito é indeterminado. 

liabenda est r a t i õ nõn sua sõlum se d 
etiam a li õ rum [Cic., off., 1, 139], deve cada qual at- 
tender não sómente a si, mas também aos outros. 

S p S s 0 m nis con si stêb a t Data m t i n s c 
[Nep., Dat., 8, 3], Dátames tinha esperança exclusivamente 
em si mesmo. 

A d UI 0 n c h a t a I i u m c g e s f a t i s , a I i ii m 
cu pidit ã ti s sua e [ Sape., Caí., 4], == m e m o r s i t 
alius . . . c upidi t atis suac , a um reiemlrrava a 
própria indigência, a outro a própria cubiça. 


í u õ com p ã r a t ; é j u s não se acha na mesma proposição que 
pater, mas s o pertence ás duas proirosições. 

c) Póde suus referir-se a uma palavra que ^não,, seja sujeito, quando 
significa “seu proprio ” . 

FI a n n i b ã I e m s ui c I v ê s ê civitate ê j ê c ê r u n t 
[Cic., p. Sest., 142], a Hannibal expulsaram-no seus proprios conci¬ 
dadãos . 

Qui bus nihil p o ss e t in su õ g ene r e esse p e r - 
fectius [Cic., de Orat., 31, 109], não póde haver coisa mais per¬ 
feita no género que lhes é proprio. 

Desinant insidiãri domi suae consuli [Cic., Cat., 
I, 13, 32], desistam de armar ciladas ao cônsul na própria casa delle. 

d) Usa-sc também o reflexo; 

— quando o objecto possuido é unido ao nome do possuidor pela conjuneção 


c XI m. 
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c) Refere-se ao termo que seria sujeito de uma proposição pes¬ 
soal equivalente: 

_ na proposição participial ou com um gerúndio. 

B T li t um, eivem n o n sib i s e d t' ei public a e 
natum [Cic., Phil., 5, 9, 24] = B rut um, eivem 
qui non sibi sed rei publicae natus est: 
Bruto, cidadão nascido não para si, mas para a republica. 

— depois de um substantivo ou adjectivo verbal. 

D' e õ r u m s i m u I ã era e x suis f ãní s su¬ 
bi ã t a e r ant , as estatuas dos deuses haviam sido tiradas 
de seus templos. 

A. Semprõnius ciim fratre svõ [Cic., de Oiaf., II, 
247]; mas diriamos: et f rd ter cjus, Aulo Sempronio e o irmão 
delle. 

Dicaearchus cum Aristoxene condiscípulo suo 
[Cic., Tusc., I, 18, 41], Diccarcho, com seu condiscipulo Aristóxeiies. 

M ag one m c u m classe s u ã m i t t i t [Liv., 23, 32, 11], 

envia Magão com a frota delle. 

— em certas expressões taes como : per sê , prop ter sê , int cr se. 

Comtudo quando se refere a um nome que não está nem no nominativo nem 

no aceusativo, inter se póde substituir-se por inter ipsos. 

O m ui a sunt ainicls inter se [inter t p s õs] c o m - 
münia, entre amigos, tudo é coramum. 

_ quando o possessivo é acompanhádo de q u isque. 

In suãs quem que clvitTitês dimisit [cfr. Liv., 21, 
48, 2], mandou a cada qual voltar para a própria cidade. 

e) O possessivo suus perde o sentido reflexo. 

— quando sui significa "os seus” [parentes, amigos, etc.] 

Quaeslvif { E p a m i n o n dã s ] salvusne esset cli¬ 
pe us. Cum salvum esse sui respon disse nt [CiC., Fin. 
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N c qn e sul colligen dl h o s tibus f ac ul~ 
tãtem relinquunt [Caes., B. G., III, 6, 1] = ut 
hostes se co-lligêrent, nem dão ao inimigo a pos¬ 
sibilidade de tornar a juntar-se. 

■ D II c e deserto re exercitüs sul [Liv., 21,. 
43, 15] = qul deseriíit exercitum suum, com; 
um general que desamparou seu próprio exército. 

Bruti adventus a d suas legiones [Cic... 
Att., XIV, 13, 2], a chegada de Bruto ás suas legiões. 

2. Em proposição subordinada — 

a) Refere-se naturalmente ao sujeito grammatical da proposi¬ 
ção subordinada. 

Ariovistus r e spondit p o pulum rõmã - 
n II m vi c tl s a d s ii ti iii a r b i t r i u m i m- p e r a r e 
consuesse [C.^es., B. G., 1, 36, 1 ] = a d arbitrium 
popull rõmãní, sujeito da proposição infinitiva r 
Ariovisto respondeu que costumava o pôvo romano mandar 
aos vencidos a seu talante. 


II, 97. Cír. í/c Orat., Ili, 7], perguntou Epaminondas se estava salvo 
o escudo; como os seus lhe houvessem respondido que estava salvo. 

— quando se oppõe a outro possessivo. *' 

Menin v.iihi placebat, illí suum [Cic., B/í., XIV, 20, 
3], a mim agradava-mc o meu; a elle, o delle. 

[2] Em peoposição subordinada — 

o) Na proposição consecutiva, não se usa o reflexo, excepto se a consecutiva 
faz parte do estjdo indirecto. 

D ab a t se I ab o rl a t qn e i t i n e r i b u s , i n q u i b ii s c o- 
u s q-u c sê pracbêbat p a t i e nt e m n i eu m n ê m õ -ii m - 
qiiam in equo sedentem viderit [Cic., Verr., II, S, 10, 27], 
entregava-se ao trabalho e a caminhos, e nisto dava provas de tanta, 
resistência, que nunca ninguém o viu cavalgar. 
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h) Pôde referir-se ao sujeito grainmatical da proposição 
principal. 

M í si t qiií V 0 c ãr ent M a gi u m a d s ê s e i n 
castra [Liv., 23, 7, 7], mandou pessoas que chamassem 
Magio a têr comsigo no acampamento. 

Navarchos a d se vo cari jubet [Cic., de 
Siíppl., 39, 102], manda chamar a si os commandantes dos 
navios. 

Nos seguintes exemplos, um reflexivo refere-se ao sujeito da 
proposição principal, outro ao sujeito da subordinada. 

C u m r 0 g ãr e t c ii m [ F a b i -u ni ] S ali n ãt o r 
u t m e m i n i s s c t o p e r ã s u ã [ S ali n a t õ ris] se 
[ F abiu m ] T ar e nt um recépisse [Cic., de Orat., 
2, 67, 173], rogava Salinator a Fábio houvesse por bem lem¬ 
brar-se que Tarento fôra reconquistada por obra delle, Sa¬ 
linator. 


b) Na proposição relativa explicativa, acha-se as vezes s v. i ou s ti u s 
para designar o sujeito da proposição principal. 

D c c i M s c c }i t it 1,1 h 0 V ê s ui 11 1 t i b u- s d õ õ d c d i i- Q it i 
s c c u ííi [“ c u 111 D c c i ó f u era n t [Liv., 7, o7], Décio deu 
de presente cem bois aos soldados que haviam estado coni ellc. 

Na proposição relativa não explicativa, acha-se o reflexo cpiando a relativa 
se póde considerar eòrne'fazendo parte do pensamento do sujeito principal. 

Q u a in [ r e m püh I i c a m ] e x e r c i t u s , õ cl i õ c o n s -n - 
li s , qu ant u m in sê [ = i n i p s õ ] f u i t , p r õd ê b a t [L.iv., 
2, 43, 6], por ódio ao cônsul, o exército traía a república quanto em 
si cabia. 

c) Na subordinada, ipse designa, ás vezes, o sujeito da proposição prin¬ 
cipal, se está em antíthese com o sujeito da subordinada. 

Q u i d V e r ê r e ntu r [c e n t ii r i õ n c .t] ? ant c ü r dê sua 
[ = c e 11 1 ur i õ num] v i r t ü t c au i de i p slu s [ = C a e s a - 
ris] d í I i g c 11 t iTi d e s p ê r Ti r e n t ? [C.-vES., B. G., I, 40, 4] ; 
neste caso, sub-entendc-se de facto o relativo diante de ipse : que 
motivo tinham os centuriões para recear? ou porque deviam desespe¬ 
rar de sua própria coragem ou da previdência de César ? 
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Ariovistus respondit n ê m i n em s ê cu m 
sine suã perniciê con te n disse [Caes., B. G., 
1, 36, 6], Ariovisto respondeu que ninguém com elle empe- 
nhára combate sem a própria ruina. 

Quintiliano [7, 6, 12] reprova em, Cicero esta 
amphibologia. 

c) Quando a proposição subordinada representa o pensamento 
de uma pessoa de quem se trata na proposição principal, o reflexo 
da subordinada refere-se áquella pessoa da principal [proposição da 
oração indirecta, interrogação indirecta, proposições finaes]. 

S en tit a n i m us sê vi s u ã m ov êri [Cic., 
Ttisc., 1, 55], a alma é consciente de que se move por própria 
força. 

A c ü t õ h n min e n õ hi s o p xo s c s t, q n i p e r - 
vesti get q ui d s ui dves c õ g it e nt [ Cic., dc Orat., 
I, 233], precisamos de um homem agudo que investigue os 
sentimentos de seus concidadãos a seu respeito. 

T iim ei dormienti idem ille vi sus est 
r o g ãr e ut m o r t e m s u a m n c i n u It a m, esse 
■ paterêtur [Crc., div., 1, 57], durante o somno, pareceu- 
lhe rogar que não deixasse a sua morte sem vingança. 

d) Uso do pronome i s em vez do reflexivo: 

t' 

— Na proposição simples, para designar um nome que não é su¬ 
jeito grammatical. 


Cfr. ainda Sall., fug., 46, 2 : Lêgãtõs ni i 11 i t qui [ s í i» i ] 
i p si [I u g ur t h a e1 liber isque vi t a m p e t e r e n t , manda 
legados que peçam a Jugurtha a vida para si e para os seus filhos. 

d) Acha-se ainda o reflexo, mesmo fóra destes casos, quando de seu uso 
não resulte equivoco. 

V e s tr um est, Quiritês, si c ê t e ri s f a c t a sua 
r e c t ê pr õ sunt, tnihi mea ne quando o b s i n t, p r o - 
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Deitm agnoscis ex operibus õjus [Cic.j 
Tusc., í, 28, 70], conheces a Deus pelas obras delle. 

Semper amãvi M. Brtitum propter êjus 
sunimum ingenium [Cic., Fam., IX, 14, 5], apreciei 
sempre Mario Bruto por causa de seu summo engenho. 

— Na proposição subordinada, para designar uma pessoa de 
quem se trata na proposição principal, mas cujo pensamento não é re¬ 
presentado pela subordinada. 

T ir õ nS s, j ür e j ür and õ ac c e p t õ nihil ils 
nocitürõs hostes, sê O taciliõ d ê di d ê r unt 
[Cals., B. C., III, 28, 4], os recrutas, recebido o juramento 
de que nenhum prejuízo lhes causariam os inimigos, entrega¬ 
ram-se a Otacilio. 


vidêre [Cic Cat., 3, 27], se aos demais aproveitam as acções men- 
tór..s que fizéram, a vós toca, Quirites, prover que me não sejam 
nocivas as bôas acções que fiz. 

H u n c sihi SC r u p u lum quí sê d i é s no ctc s qu e 
stimulat ac punqit, ut ê v c I I a t i s ^ p o s t u I a t [Cic., 
Rose. Am., 6], pede-vos que lhe arranqueis do animo esta preoceupa- 
ção que o punge e angustia de dia e de noite. 


Pelo contrario, ha exemplos clássicos em que figura o demonstrativo em 
vez do reflexivo: a circumstancia expressa pela subordinada é então conside¬ 
rada no ponto de vista do escritor, não do sujeito. 


Navem poposcit quae eum p r o s e qu e r ê t u r [Cic., 
de praet. urb., 34, 86], pede uma embarcação, que o vá seguindo. 

Me pollicUum dicebant me commSdis e o r um 
nen defutürum [Cic., divin. in Caecil., 1, 2], diziam que eu lhes 
fizéra a promessa de não faltar em vélar pelos seus interesses. 

No latim da decadência, suus é muitas vezes usado por ejus, princi- 
palmente na Gallia. 

Haec medeia suum genitor em liberavit [S. Gm- 
GORIO DE Tours, De vtirac. S. Mart., 1, 13], esta medicina curou-lhe 

O páe. 
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255. B — PRONOME RECIPROCO 

A reciprocidade exprime-se com: 

1. inter sê [nõs, võs^ ; amam-se mutuamente: inter 
sê amant [Ter., Ad., S, 3, 41 /42], não: amant sê inter sê; 
sub-entende-se o reflexo objecto do verbo. 

Cohortãtí inter sê [Caes., B. G., 4, 25, 5], 
exhortando-se mutuamente. 

Dê potentãtü inter sê contendiint [Caes.. 
B. G., I, 31, 4. Cfr. Cic., Cat., 3, 13], disputavam-se o poder 
uns aos outros. 

2. a I i u s ali ii rn , alter alter u m . 

A I il ali õ s i n t n e n t u r [Cfr. Liv., 9, 5], olham uns 
para os outros. 

A c cidit ut alter altê rum n e c o pin ãtõ 
vidcrêmiis [Cic., fin., 3, 8], aconteceu c|ue de repente 
nos vissemos um ao outro. 

3. a repetição do substantivo. 

Civês civib us parcent [Nep., Thras., 2], os 
cidadãos poupam-se uns aos outros. 

25g. C — ADJECTIVO POSSESSIVO 

1. Usa-se só para insistir [sentido emphát^col : meis oculís 
vi di , vi com os meus próprios olhos; mas ; ante o c u I õ s v er - 
sãris [Cic., Fant., XIV, 2, 3], diante dos meus olhos. 


255* [B] PRONOME RECIPROCO 

1. 1 11 vicem significa, no latim clássico, ‘cada um por sua vez’, vicis- 
sim, ‘alternadamente’; na época post-clássica, oceorrem em vez de inter se. 
Oceorre também in vicem inter sê [Liv., 9, 43, 17], mútuamente. 

2. Sobre o uso de inter ipsõs em logar de inter sê cfr. Cic., dc 
Leg., II, 7, 16. 

Inter sê ipsõs indica alguma opposição: inter s e m e t 
ipsõs certandü [Liv., 39, 39, 13], combatendo uns com os outros. 
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2. O pronome ou substantivo que acompanha o possessivo para 
maior determinação, váe para o genitivo. 

Meã ünlus operã [Cic., in Pis., 6], por obra de 
mim só. 

T u u m s t u d i u m adolescentis [Cic., Fann., 
XV, 13, 1], as propensões de tua adolescência. 

257. D — PRONOMES DEMONSTRATIVOS 

1. Hic, demonstrativo da primeira pessoa, designa aquillo de 
que se falou em ultimo lugar, o que está mais perto de quem fala ou 
o que está mais presente a seu pensamento; traduz tanibem a expres¬ 
são portuguesa eis, eis aqui . 

Hí cônsules [Cic., Sen., 14], os cônsules actuaes. 
Oh hanc causam, pela razão seguinte. 

H í r,i õ r ê s , os costumes do nosso tempo. 

Hõc opus, hí c labor est [Virg., Aen., VI, 
129], ali está a difficuldade. 

Hic tihi rcstat a c t n s [Cxc., p. Marc., 27], eis 

o que te resta por fazer. 

257* [D] PRONOMES DEMONSTRATIVOS 

1. Quando se opoõe a ille, hic designa quér o termo enunciado em 
■último logar, quér o primeiro que se considera como o mais importante. 

I d cm ct do c cntl et d i s c c n t i dêh ct esse pr o p o - 
s i t u r,i , n t ille p r o d o s s c v c I i t , hic p r õ f i c e r c 1 
Epist., 108], docente e discente devem fazer igualmente um propósito: 
aqiielle de ajudar, este de progredir. ^ 

M elior est certa pa .r q u a m s p ê r a t a vi c t o r i a ; 
hacc i n tua , tila in d e õr u in vi anã est [Liv., 30, ^ 30], 
melhor é a paz certa do que a esperança da victória: aquella esta em 
tua mão, esta nas mãos dos deuses. 

Outras vezes hic, ille, não traduzem nenhuma ideia de anterioridade 
ou posterioridade. 

In hanc aut illam partem [Liv., 34, 46, 2], para esta ou 
aquella parte. 
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2. IS t e é demonstrativo da segunda pessoa; nos pleitos de¬ 
signa a parte contraria e por isso muitas vezes denota ironia ou des¬ 
prezo. 

U b i s un t is ti qiíi ír ã c u n diam ütilem di- 
cun t ? [Cic., Tusc., IV, 79], onde estão os taes c|ue têem 
por util a cólera? 

I s t e V e st er {sapiens] [Cic., Acad. pr., 105], 
este vosso philosopho. 

3. 111 e , demonstrativo da terceira pessoa, refere-se a uma 
cousa afastada de ciueni fala; traduz também a expressão portuguesa: 
o famoso, o celebre, etc. 

II li e q ui t ê s R õ m ã n i q ui c ir c u m s t a n t 
s e nãt u m [Cic., Cat., 1, 21], estes cavaleiros romanos, que 
cercam o senado. 

M êdêa illa [Cic., leg. Man., 9], a famosa Medéa. 

4. í p S e — Af firma com emphase. 

a) Unido a um pronome em caso obliquo, ipse váe para o 
nominativo ou para o caso obliquo do pronome pessoal, conforme a 


2. H 0 c, ill u d pódem-se referir a uma proposição subordinada apposta, 

que logo segue. ^ ^ 

H õ c t ê intclligcre v o I õ , pergraviter il I u vi esse 
offen■s^lm [Cic,, Att., I, 10, 2], quero que entendas que elle está 
profundamente offendido. 

3. Diz-se: hic d olor [Cic,, Fin., II, 66], hõc m e t ü [Caes., B. G., 
V, 19, 2], c .V cõ nuinerõ, em vez de: hüjus rei dolor ou metü, 
e X e õ r u m n u in e r õ , q u õ r u m i n n u m e r õ. 

4. Os poetas usam ás vezes o pronome ill ç e os pronomes pessoaes de 
um modo expletivo na segunda parte de uma phrase, para relembrar a noção 
do sujeito expresso na primeira parte. 

P a t c r 0 mni p 0 t e ns t e I u m contorsit, n o n ill e 
faces [ViRG., Aen,, VI, S92], o páe omnipotente atirou com o dardo 
e não com fogo. 



estylistica latina — 


463 


emphase recair no sujeito ou no objecto do verbo. Comtudo acha-se 
muitas vezes no nominativo, quando mais lógico seria o caso obliquo. 

Mê ipse consõlor [Cic., amic., 10], sou eu 
mesmo que me consolo. 

Lentulunt mihi ipsl antepõnõ [Cic., Fam., 
3, 7, 5], a mim mesmo é que prefiro Lentulo. 

N 0 71 it a a b u fi d õ Í7i g e 7iiõ ut te c o 7xs õle r, 
c-u 7 n ipse mê ii õ 7i p os sim [Cic., Fam.., IV, 8, 1. 
Cfr. ad Qu. fr., I, 1, 7], não é tanto o meu engenho que te 
possa consolar, quando me não posso consolar a rnim mesmo. 

Diz-se per sê ipse [ás vezes per sê ip su m, Cic., Cat., 
4 , 24] = ipse pe r s ê , elle por si mesmo, de per si. 

b) : Unido a um adjectivo possessivo, póde ir para o nominativo. 

Si e.v scriptls cogtioscí ipsl suis po- 
UiisseTit [Cic., de Orat., II, 8], se se pudesse conhecer por 
seus próprios escriptos. 


Eripe me his malis. avt tu mihi terram injíce 
[ViRG., Aen., VI, 36S], arranca-me a estes males ou cobre-me com 

terra. 

5. Não se verte em latim o artigo português em phrases como: ‘ compa¬ 
rar a vida de Trebot.io ..om íi de Dolabella”, mas: 

— repete-se o substantivo. 

Animi virtüs corporis virtütl ant c p õnãtur [Cic., 
Fiti. S 38], prefira-se a virtude do ânimo á virtude do corpo. 

N ulla est c ele ritas quae p o ssit c u m a n i m i 

‘ • í ] X n rrir Tiiíc I 19 43], nao ha cele- 

c eleritate c o n t e ii d e 7 c iCic., J. J-, íx, j 

ridade que se possa comparar com a do ammo. 

- omitte-se a repetição, quando o substantivo repetido deveria ^ ® 
mesmo caso que da primeira vez, ou quando uma preposição mchea em q 

se deveria repetir. 

Multo acrior improborum xn e m o r i a est quam 
bonorum [Qc., Flac., 41, 103], é muito mais tenaz a recorda¬ 
ção dos máus que a dos bons. 
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5. ,I s '— a) designa a pessoa de que se acaba de falar na pro¬ 
posição anterior. 

Q . As i n iií s As e II ii s vi o r t nu s . 1 s, cu m 
habcret [Cic., Verr., 2, 1, 104], morreu Quinto Asinio 
Asello; este como tivesse... 

h) E t i s , ai q ii e i s , i s que, e t i s q u i d c m, s c d is, 
antep(3em-se a um adjectivo em que se insiste. 

Multí, et il doctí, saepc fõcerunt [Cic., 
Sen., 84], muitos homens, e dos mais doutos. 

S cv e r i t ãt c m p robô, s c d ca ni m o dt c a v.i 
[Cic., Sen., 65], estou pela severidade, desde que seja mo¬ 
derada . 

Habet m cm o riam; et eam inpinltam [Cic., 
Tusc., I, 24, 57], têm memória, e memória infinita. 

c) Seguido de um relativo, significa; aqnelle que. Póde-se com- 
tudo sub-entender i s, quando deveria estar no mesmo caso que o re¬ 
lativo, e mesmo, ás vezes, quando deveria estar em caso differente. 

O u a m si t miseranda vl t a \ e õ r ii m ^ qul 
SC m c t II í Cl u a rn aniiâri maluni [Nep., Dion, 9, 
5], quanto seja lastimável a existência dos que preferem sêr 
temidos a sêr amados. »; « 

N e q u c e n i m t u is es, q u í , q ii í s'is , n e - 
sciãs [Cic., Fam., Y, 12, 7], pois não és um homem que 
^ não saiba quem seja elle mesmo. 

E õ c 0 n s üIe, q u õ s c e I c ris n1hi I facere 
posset [Cic., p. Mil., 32], sendo cônsul um homem cpie 
lhe não consentiria crime nenhum. 


.S c í p i õ n i s õ rã t i õ n ê s m e I i õ r S s s u n t q u a m L a c - 
lil, os discursos de Scipião são melhores que os de Lélio. 

V ir t ü s conciliai a m I c i li ã s cl conservai [sub- 
ent. cãs ; Cic., Amic., 100], a virtude concilia as amizades e as con¬ 


serva. 
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6. Idem, et idem, significam: “também, e ao mesmo 
tempo”; idem nõn, “mas nem por isso”. 

N ihil ü til e qu o d nõn idem h o n e st um 
[Cic., 34], nada ntil que ao mesmo tempo não seja 

honesto. 

S tu dium in rês o b s cür ãs conferunt, 
e as d em que nõn necessárias [Cic., off., I, 19], 
applicam a attenção a perscrutar cousas obscuras e, sobre 
obscuras, de modo algum necessárias. 

258. E — PRONOMES RELATIVOS 

O uso dos pronomes relativos dá origem a numerosos idiotismos 
da lingua latina. 

C 0 nf e r r e vit ain Trebonii c um D o I ah e I I a e [Cic., 
Phil., 11, 9], comparar a vida de Trebónio com a de Dolabella. 

— por uma especie de atracção, faz-se passar o segundo genitivo para o 
■caso que deveria têr o pronome sub-entendido. 

H o 711 i n u m n o s t r õ r ii m p r ü d e nt iam c e t e r i s o m n i - 
bus a u t e p õ n 0 [Cic., de Ovat., I, 44, 197], prefiro a prudência 
de nossos homens á de todos os mais; é como se houvesse; hominum 
n 0 s t r ü r u m p r ü d e n t i a m p r ü d e n t i a e c ê t e r õ r u m 
0 m n i H VI antepõnõ. 

■258* [E] PRONOMES RELATIVOS 

1. O relativo neutro só ou precedido de id, e bem assim quaa res, 
pódem appôr-se a uma proposição. 

Sapicntss s õ li, quo d e st p r o p r i u m d I v i t iã r um , 
c 0 11 t e n 1 1 s u 11 t r ê b u s suis [Ctc., Parad., 6, o, 52], só os 
sábios estão contentes com seus bens, o que é próprio das riquezas. 

O fti 11 ê s U ti c ain rei i n q ii unt , qu a e rês c o m p I ê v i t , 
etc. [Caes., B. C., II, 25, 7], todos saem de Útica, e este facto enche... 

Nõn s u s p i cãbTi t u r, i d qu o d n u n c s e n t i e t, tes¬ 
tes 11 õ b i s esse [Cic., Verr., II, 1, 14, 36], não suspeita o que 
logo ha de sentir, vêm a sêr, que têmos testemunhas. 

2. Quando dois relativos unidos por uma partícula se referem ao mesmo 
■objecto, Cicero substitúe ás vezes o segundo por is, principalmente quando 
■o segundo relativo não deveria ir para o nominativo. 
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259. F — PRONOME INTERROGATIVO 

1. Quis traduz, ás vezes, expressões taes como: “haverá por 
ventura?”, “Viu-se jamais?”. 

Q a c rês i g it ur gesta um quam in b e II õ 
tantaf [Cic., o//., 1, 77], viu-se jamais tão illustre fa¬ 
çanha militar? 


O m n ê s qui n c c e t rã u r b e m v i x e r a n t n e c e õ s 
[= et quõs'\ aliqua barba riês inftiscãverat [Cic., 
Brtit., 74, 258], todos aquelles que nem tinham vivido fóra da cidade 
nem haviam sido deslustrados por alguma barbárie. . . 

F lii s fn definiêbãs: i d esse q ti õ o in n i a r c f er¬ 
re n i u r , n e q u e i d i p s ti m [ = et qu o d n õ n] iis qua m 
r e f e r r c t u r [Cic., Fin., II, S], definias o fim: aquillo a que se 
dirige tudo e que não é subordinado a cousa alguma. 

Syntaxe alheia ao uso de César e Sallustio. Cfr. J. Lebreton, Études, 
p. 100 seg. 

3. Não é rara a concordância em caso, por attracção do antecedente com 
o relativo. 

Q u a in q u i s qu e n õ ri t a r tem, i n hã c sê e x e r c e a t 
[Cic., Tiisc., I, 41] = in eã arte, qua tu..., exercite-se cada 
qual na arte que conhece. 

Q « a e p r í in a inn o c e nt i s m i h i d ê f e n s i õ e s t obla¬ 
ta, sus cê pi [Cic., p. Snlla, 33, 92] == dêfensiõnem s u s- 
cê pi, qiiae..,, aceitei a primeira defesa de um innocente que me 
foi offerecida. 

Mais rara é a concordância do relativo com o antecedente. 

Quibus [ = i i s qua e} qu is qu c p o t e r a t, ê I ai i s 
[Liv., 1, 29, 4], levando'cada cjual o que podia levar. 

4. O relativo — pronome ou adjectivo, só ou acompanhado de uma con- 

juneção subordinativa, de uma interrogação, de outro relativo — começa nuuta,s 
vezes a phrase em lugar de et is, n a -m i s , í s aute ni, i s i g i t u r. 

F r ãt r c m ví dl, c ui [ = et eí] d i x i , vi teu irmão t 

disse-lhe... 

Q ui qu 0 niavi [ = s c d q u o u- i ain i I I e } q u i d d í c c - 

r e t intelligi n õ I u i t , õ m i t t ã m u s [Cic., N. D., 3, 3d], 

mas, desde que elle mesmo não quis que fôssem entendidas as suas 
palavras, vamos adiante. 




ESTYLISTICA IvATINA —-—- w/ 

2. QII i d ? diante de uma interrogação annuncia uma ideia 
importante. 

Q ui d f illam ar m õ r u m officinam e c quid 
recordar is F [Cic., Pis., 87]. pois bem, estás lembrado 
desta officina de armas? 

260. G — PRONOMES INDEFINIDOS 

1. Aliquis, alguém, usa-se de ordinário, nas proposições 
affirmativas; q vi i S , nas hypotbeticas, depois das partículas si, 


Q ua c [ = et h a e c] b r e vi t c,r considere m u s [Cic., 
Icg. Man., 36], a estas cousas, consideremo-las de relance. 

Q u õ [= et c õ] qul p o tiã t u r, ne c e s s e e s t h eã- 
tus sit [Cic., Fin., 5, 83], quem o alcançar, forçoso é que seja feliz. 

5. O relativo equivale ás vezes ao português: ‘Mado, visto”. 

Qui meus amor in tê est [Cic., Fam,, VII, 2, 1], dado 
meu affecto para comtigo. 

Quac tua prüdentia est [Cic., Alt., VI, 9, 1], de accôrdo 
com tua prudência. 

Qud cs prüdentia [Cic., Fam., XI, lo, 1], vista a tua pru¬ 
dência . 

6. Quo d equivale a uma conjuncção ie t, c nim , a u t c m , i g i t nr , 
etc.], nas e.xpressões: 

quo d si [12 vezes em Cesar, que não usa as seguintes, cfr. J. Le- 

BRETON, Caesariana synta.ris, p. 18] ; 
quo d «I,, quo d nisi ; 
mais raras: quo d et si [Cic., Fin., IV, 10]; 
quo d qui a ílbid,, I, 67 e Vcrr., II, 4, 29]; 
quo d quoniam [Cic., Fin., III, 59; de Div., II, 127], 
quo d uf inani [Cic., Fam., XIV, 4, 1; Sall., Fug., 14, 21], 
quo d ubi [Cic., Verr,, II, 4, 148]; 
qu 0 d cum [Cic., p. Cael., 79] ; 
quo d n c [Cic., Acad. pr., 2, 79] . 

Esta construcção de quo d, unido principalmente a si, é frequente em 
Cicero, rara na poesia e na prosa post-cJássica. 

2S0Í' [G] PRONOMES INDEFINIDOS 

1. Diz-se também: si quando, nScubi, em vez de si al i^qu an¬ 
do , nS al i c ubi, etc., se jámais, para que em nenhuma parte não. .. 











slv e, nisi, n ê , n u m, an , ut r ii m , c u r,i , e depois dos re¬ 
lativos quér pronomes quér advérbios. 

S'>i qiíid in tê peccãvl [Cic., Att., 3, 15, 4], se 
em alguma cousa te of fendi. 

Ne quid nimis [Ter., And., 1, 1, 34], nada de ex¬ 
cessos ! 

2. Q u i s p i a in corresponde pouco mais ou menos a ali ~ 
quis . 

3. Quisquam (pronome substantivo), iilliis (pronome 
adjectivo), usam-se nas proposições de sentido negativo, nas interro¬ 
gativas, comparativas, condicionaes, nas que exprimem indignação, etc. 

Ab h õ c i glt ur q u i s q u a m h ellii in t i m c t ? 
[Cic., Phil., 10, 14], delle receia alguém guerra? 

A u t e n i m n ê m õ , a n t s1 qui s qu a m , i 11 e 
sapiens fuit [Cic. , Amic., 9], ou ninguém, ou, se foi al¬ 
guém, era um sábio. 

C ü r h u H c t a rn te m e r è quis qua ni ah o f - 
ficiõ d i s c e s s ii r II m, jttdicãretf [C.-\es., B. G., 
1, 40, 2], por que havia alguém de julgar tão inconsíderada- 
mente que elle desampararia o officio? 


2. Depois de sl, n ê , nu m , etc., usa-se a I i q Uv- s ,k a I i q n a n d o , 
etc., para insistir no pronome, espccialmente nos contrastes. 

N õ n dl c õ sl 0 mnia h a e c , s e d si al i q u i d e õ r a m 
praestitit [Liv., 24, 8, IS], não digo já se tudo isto fez, mas se 
fez alguma cousa. 

T i m ê b a t P o m p ê i u s o nini a , n ê v õ s a I i q « i d ti- 
mêrêtis [Cic., p. Mil., 66], tudo receava Ponipêu, para que vós não 
tivesseis cousa alguma a recear. 

Si sit aliqiia rês publica [Cic., Faiii.,, IV, 8, 2], se 
ainda existe republica. 

Afóra estes casos, qui s qu e é geralmente substituído por ü u ii s q u i s - 
que. São pois construcções raras: sed mens cüjtisque [Cic., Rep., 6, 
24], mas a mente de cada um. 
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4. Qitisque, cada um de per si. —- Usa-se principalmente: 

a) Depois de s ui, suus . 

'Vraliit sua quem que voluptãs [ViRG., Ecl.^ 
2, 65], a cada qual arrasta o próprio gôsto. 

b) Depois de um pronome interrogativo ou relativo. 

Q H a m q u i s qu e n õ r i t a r tem, i n h ã c sê 
e.verceat [Cic.^ Titsc., I, 41], exercite-se cada qual na 
arte que conhece. 

(-) Depois de um superlativo. 

Optímus et gravissimus quis que [Cic., 
Tiisc., III, 69], os melhores e mais graves. 

fí) Depois de um numero ordinal. 

D e c i VI- u s q u i s q u e [Liv., 2, 19], um por dez. 

c) Depois de ut [it a] . 

U t q u i s que g r ã d ü p r o x i m u s e r a t, it a 
■i (j }i o III i 1 ! i a e 0 b j e c t u s [Liv., 9, 6], cada chefe, se¬ 
gundo seu gráu, ia passando por aquella humilhação. 


N õ II dc insíta cüjusquc virtute d i s p ü t õ [Cic., 
p. Mur., jOh não inquiro das virtudes de cada um. 

3. li í 1 n s emprega-se também substantivadamente no genitivo, dativo 
e ablativo; q ir i s q u a lu póde sêr adjectivo junto a um nome de pessoa; 
vale esta advertência também para ii ê m õ . 

4. Com s i n e , usa-se ull-v.s; com n õ n sine, aliquis . 

Nõn sine aliqv.d spê [Cic., p. Dei., 7], não sem alguma 
cspcrsiiÇci. 

Sine nllã perfidid [C.VES,, B. G., 8, 23], sem perfídia 
alguma. 

Sine com aliquis significa: “sem alguma cousa notável”. 

Q 11 0 d I t a li a m sine a 1 1 qit õ vulnere cêpisseni 
[Caes., B. C., IÍI, 73, 3], quanto ao facto de se haverem apoderado da 
Italia sem ferida alguma notável. 
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5. Quidam, um certo, designa uma pessoa ou um objecto 
conhecido, que não se quér ou não se póde determinar mais claramente. 

TJ n lí m illud aii d e õ s cr %b er e, v ehe m en¬ 
ter qu o s d a m h o min ê s invldisse di g nit ã tt 

tuae [Cic., Fam., I, 7, 2], uma cousa apenas me atrevo eu 
a escrever-te, e é que muito infensos a teu prestigio se mos¬ 
traram alguns homens. 

6. Q uicu m q i! e , quis quis — Na prosa clássica, cos¬ 
tumam sêr pronomes indefinidos, não adjectivos, e são portanto acom¬ 
panhados de um verbo, menos em algumas expressões ; q ii-o q u o 
modo, q u a c u m que r a t i o n e . 

Q jí 0 s c u m q lí e de te q u e r i a- íí d i vi, q n a - 

c m que p o t ui r a 1 1 o n e p I a c av i [Cic., ad Quiiit., 

1, 2, 2, 4], a quantos ouvi queixar-se de ti, fiz por aplacar 
como pude. 


5. Quando a negação recáe, não sobre a proposição toda, mas sc.oie aui-i 
palavra só, usa-se aliq u i d . 

Cum aliq ui d ii õ n habeãs [Cic., Tusc., I, 88], como não 
tenhas cousa algaima. 

6. Os advérbios u n q n a in , u s q ti a in , oppoítos*'a nunqv.av.i, 
mi s q u a m , usam-se nos mesmos casos que q u i s q u a m , u I I u s . 

N êm õ un q u a ui m u 11 i t n d i n l f u i t ca r i o r [Uic,, Oj /., 
III, 80], ninguém nunca foi mais do agrado popular. 

7. Q IJ. i s q ti e e «te r que, um e outro, usam-se no plural só com 
os substantivos que não têein singular, ou quando se trata de vários giupo.-,. 

U ira qu e c a st r a , cada um dos dois acampamentos ; ut rí- 
que, os dois partidos. 

Q ti i s q u e unido a um superlativo admitte o plural neutro : o /> f í ui a 
qua e qii e , as melhores cousas . 

Q 11 i s q u e não póde começar a phrase. Diga-se outro tanto de quis 
indefinido. 
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Na época post-dássica são cada vez mais usados como simples ad- 
jectivos indefinidos significando "qualquer”. 

I tal ia, ciiic um q^ie serviti o e xposit a 
[Tac, hisi., 1, 11], a Italia, exposta a cair na escravidão de 
quem quér que seja. 

261. ÍV. VERBOS 

1. VERBOS PORTUGUESES QUE NÃO SE TRADUZEM 

“Saber, ir, mandar, não deixar de”, seguidos de um infinitivo.; 

B ã opportünitãte ü sus e s t, soube tirar pro¬ 
veito daquella occasião. 

S e c ü ri p e r c us si t filiii m- [Cic., Fin., I, 23], 
mandou decapitar seu filho. 

C um V ell e t sib i ãnul u m f a c e r e [Cic., 
Verr., II, 4, 56], querendo mandar fazer-se um anel. 

Si s c ie r õ V a e t ibi [MarT., V, 33], ai de ti, se 
vier a sabê-lo! 


8. Q 11 i d a m ou q u a s i q u i d a m , preposto a um^ substantivo, 
attenúa a expressão; posposto a um adjectivo, augmenta ou diminúe seu signi- 
í içado. _ 

S aepe enim audlvi poetam b on u in n c m i n e m e x - 
sistere posse sine quõdami afflãtü q n a s furortj- 
[Cic., de Orat., 2, 194], com effeito, ouvi muitas vezes dizer que não 
póde'haver nenhum bom poeta, sem certo impulso como que de 
demencia. 

Ex tuis litt erls c o gnõvl pr a e pr o p e ram q ti an¬ 
dam f e stindtiõnem [Cic., Fam., VII, 8, 1], por ^ tuas cartas 
percebi que houvéra certa pressa um tanto fóra de propósito. 

I ncr ê dihilis quaeda m i n g enii m a g n i iüd õ [Cic., 
Acad. pr., 2], uma profundeza de engenho de véras incri\el. 





2. VOZ ACTIVA 


o) Alguns transitivos passam a intransitivos em certas accepções : 

excipere, seguir-se [Liv., 2, 61, 1]; 

p e rmit i ê r c ali c ni , dar plenos poderes a al¬ 
guém [Liv., 24, 14, 8] ; 

elüdere , mostrar-se insolente [Cic., p. Mil., 32], 

Sobre o uso de Cicero, cfr. J. Lebreton, Étiides, p. 110 seg. 

í») Outros, em accepções particulares, sub-entendem o objecto, 
na linguagem militar; 

dü c e r e [sub-ent. e x e r c it u vi ] , m ovêre [sub- 
ent. castrai, marchar, partir; 

appcllere, c o n s c e n d e r c , [' sub-ent. n ã v c m : 

cfr. Cic., Phil., I, 7], aportar, embarcar. 

Esta ellipse é mais frequente na poesia: P r o r a av er ti t 
[sub-ent. s c ; Virg., Aen., I, 104], a prôa desvia-se. 

c) Outros emfim se tornam méros intransitivos : benc habet 
[Cic., p. Mtír., 14; = b e n e sê rês habet], está bem. 

3. VOZ PASSIVA 

« 6 . 

Da voz passiva propriamente dita, deve-se distinguir a voz média, 
i. é, reflexa ou pronominal : m ovêtn r , move-se. Do mesmo modo : 
c X c r c ê ri , exercitar-se. 

Ut exerceaniur in vcnando [Cic., n. d., II, 
64, 161], para cjue nos exercitemos na caça. 

A esta voz média pódem referir-se alguns participios passados 
usados na poesia com objecto directo no accusativo. 

P er cu s s a e p c c t ô r a [A'^ irg., Aen., XI, 877], 
tendo-se batido nos peitos. 




CAPITULO XXXII 


O Periodo latino 

I. DISPOSIÇÃO DAS PALAVRAS 

282. 1. CoriSíriiCeão líoríiial «) Começa a phrase o sujeito 

com snas determinações; seguem os adjuntos predicativos do verbo, 
que vêm no fim. 

b) O ohjccto indirecto e os adjuntos adverbiaes costumam pre¬ 
ceder o accusati.vo do objecto directo. 

c) Jiixíapõem-se muitas vezes os pronomes que se referem quér 
á mesma pessoa, c^uér a pessoas dif ferentes. 

D lí m n o r i x grãtiã ct largitiõiic apud 
S c q ii a n õ s p I u r i m u in p o t e r a t [Caes., B. G., I, 
9, 3], pela bemquerença c[ue lhe tinham e suas próprias lar¬ 
guezas, muito podia Dúmnorix junto dos Séciuanos. 

C n 111 Cart h ã g i n i enses et iii pãcc et per 
i n dütiãs 111 ulta nefãria facínora fêcissent 
[Sall., Cat., 51], como tivessem os Carthagineses perpetrado 
muitos crimes assim na paz como durante a trégoa. .. 

T ü m ihi lê gis P or ciae m e n t i õ n e r,i f ac is ? 
[Cic.,, Rah. perd., 13], e tu vêns íazer-rae menção da lei 
pórcia? 

Litte r ãs ã t ê m i h i st at or t u u s reddidit 
[Cic., Fam., II, 17, 1], o teu escravo encarregado de recados 
entregou-me a tua carta. 
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I n i ml cl m el mea mi hi n õ n m ê ip s u m adê - 
m êr unt [Cic.^ Att., III, 5], meus inimigos despojáram-me 
de minhas cousas, não de mim mesmo. 

263. 2. Outras COnstrucçÕes. —■ Gi‘aças á copia de suas flexões, 
afasta-se muitas vezes a phrase latina da estructura normal. 

a) para fazer sobresair um termo, põe-se no principio ou no 
fim da phrase. E assim, em logar de: 

Alexander aã Ar bela D arlum vlcit, diremos, se¬ 
gundo as variações do sentido : 

D a r I u m a d A r b ê I a vlcit Alexander, foi 
ao próprio Darío que Alexandre venceu em Arbéla. 

A d Arbêla vlcit, foi perto de Arbéla que Ale¬ 
xandre, etc. 

Vlcit a d Arbêla, insigne foi a victoria de Ale¬ 
xandre, etc. 

Q u o d a I i u d i t e r h ah ê r e nt n u Hum [ Caes., 
B. G.j I, 7, 3], por não têrem nenhum outro caminho. 

Q u o d ajite i d te m pus a c c i d i t n u m qua m 
[Caes., B. C., I, 6, 7], cousa que, até então, nunca tinha 
acontecido. 

[1] Quando est significa “existe, ha”, colloca-se no princi¬ 
pio da phrase. Quando é cópula entre o sujeitct>e o adjunto predica¬ 
tivo, costuma preceder a este ultimo. 

Bst, est profectõ Hl a vis [Cic., Mil., 84], 
existe, por certo, existe esta força. 

5" íi ê b õ r u m g e n s est longe m a x i m a et bel- 
licõsissima Omni rim Germanorum [Caes., B. 
G., IV, 1, 3], a nação dos Suevos é, dentre todas as povoa¬ 
ções da Germánia, a maior e a mais bellicosa. 

[2] Começam muitas vezes a phrase os demonstrativos e rela¬ 
tivos, e bem assim pronomes, advérbios ou conjuncções que ligam a 
phrase á precedente. 
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1 



H õ r II m o m n i u m f o r ti s s i in t sunt B el g a e 
[Caes., B. G., I, 1, 3], de todos estes os mais valentes são 
os Belgas. 

Quã e x rê fie ri [Caes., B. G., II, 4, 3], por que 
motivo aconteça. . . 

Quem a b sê r e t r a c tu m esse et as s erv ã - 
tum, etc. [Cic., Verr., II, 5, 160], ao qual tinha retraido e 
conservado. 

I llu d e s t C a t õ nis : ã qu õ cu -m quaer e r ê - 
tur [Cic., off., 2, 89], é de Catão esta resposta, o qual, 
como fôsse interrogado... 

N e q u e e ni m fãs esse arbitrar q u i c q ii a ui 
me r 0 c) a n t e m abs tê nõn impetrãre [Cic., 
Faui., V, 12, 8], nem parece admissivel que eu não haja de 
obtêr tudo o que eu te pedir. 

b ) Para oppôr duas palavras, collocam-se ; 

[1] uma após a outra; 

[2] uma no principio de uma proposição, a outra no fim da se¬ 
guinte ; 

[3] uma no principio da primeira proposição, a outra no co¬ 
meço da segunda; ■ 

[4] ambas no fim das proposições. 

P atris dictum saf ien s te meritãs fiIi ? 
comprobãvit [Cic., or., 214], ao dito atilado do pae 
veiu comprovar a temeridade do filho. 

BVolãr at j am ê eonspe ctü f crê fng i ens 
Q u ad r i r ê m is, c u m e t i a ui t u m c ê f e r a e n ã v e s 
ünõ iu locõ m õ li ê b a n t-n r [Cic., Perl., II, 5, 86], 
já desapparecêra da vista, quasi como fugitiva, a quadnreme, 
c[uando também as outras embarcações todas desafeiias ani de 
um mesmo logar. 
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A b adôlesccntiã c o nf ê cit õrãtiõnês-sc- 
nex historias scflhere instituit [NiíP., Cat 
3], desde a adolescência, compôs discursos; na velhice, deu- 
se á historia. 

Defendi r e ni p üb li c a m a d ol e s c cns, nõn 
des eram senex [Cic., Phil, 2, 118], defendi a repu¬ 
blica na adolescência; velho, não hei de desampará-la. 

Idêntica é a collocação de duas palavras que se oppõeni a duas 
outras; também se pódem collocar duas numa ordem e as outras duas 
na ordem inversa, para approximar os termos mais salientes. 
" C hiasm o”, i. é, “cruzamento”, chama-se a esta inversão. 

c) Para dar relevo a um termo, póde-se repetir diante de cada 
membro de phrase \anaphora"[ . 

N i h i hl c t c no c t it r n « ni p r a c s i d i ii m Pa¬ 
la t ií , n i h i I %i r b i s v i g ilia c, n iliil t i m o r p o - 
p nlí , n ihil. . . n i h H . . . n i h il. . . m- õ v ê r u n t ? 
[Cic., Cat., 1, 1], não te abalou de modo algum o presidio 
nocturno do Palatino, não te abalaram os guardas da cidade, 
o temor do pôvo? etc. 

T ib i ã 111 in ultõr n m c i v i n iii n cees, tih i 
V e X ã t i õ dl r e p t i õ q u e s o c iõ r ii m i m p ü n'% t a 
fnit ãc libera, tü, etc. [Cic., Cat., 1, 18], só tn pu¬ 
deste impunemente matar a innuiíierts cidadãos, só tu pu¬ 
deste vexar e dilapidar os alliaclos, etc. 

M c I s c 0 11 s i lil s , m c I s I ab õ r i b n s, in cl c a- 
p it i s p c rl c ull s r e m p ü b I i c a m llb c r ã v I [ Cic., 
p. Sull., 33], com meus ahdtres, com meus trabalhos, com 
risco de minha vida, libertei a republica. 

II. DISPOSIÇÃO DAS FROPOSIÇÕES 

264. 1. NUM período COMPOSTO DE DUAS 

PROPOSIÇÕES: 

a) a SlíbOi diíiadíl precede geralmente a principal, ou se insere 
neila, se fôr condicional, concessiva, comparativa, temporal, causal. 
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S I p ã c e f r u I v o I u in u s, h e llit m g e r e n d u m 
e s t [Cic., Phil., 7, 19], se quisermos gozar de paz, devemos 
fazer guerra. 

E t si multa s ci õ , plüra ta rn en ignõrõ, 
comquanto saiba muito, muito mais é o que não sei. 

Ut scm-.entem fêceris, ita metes [Cic., de 
Orat., II, 261], como semeares, assim recolherás. 

P r i u s q u a in respondeõ, dê a tn i c iti ã p au - 
ca dicam [Cic.. Phil, 2, 3], antes de responder, algo 
direi da amizade. 

Q lí a e cuni ita sint, perge [Cic., Cat., 1, 10], 
sendo assim, váe. 

b) a subordinada segue geralmente a principal quando é coni- 
pletiva, final, e principalmente consecutiva. 

Cnra ut valeãs [Cic., Att., I, 3, 3], trata de tua 
saude. 

jY õ n dubitü quin prohãtüriis sim [CiC., p. 
Mil, 11], não duvido que hei de provar. 

E p a m in 0 n d ã s a n i m a d v e r t ê b a t t õ t u m 
exercitum peritürwm esse [Nep., Epam., 7], 
Epaminondas advertia que todo o exército havia de perecer. 

T a u t u m c ê pi d o I õ r i s u t c o n s õ I ã t i õ n e 
ipse cqêrem [Cic., Faiii., V, 16, 1], tanta foi minha 
afflicção, que/eu.mesmo precisei de consolação. 

c) a proposição relativa colloca-se cie ordinário junto a seu 
antecedente. 

M i s i t m i li t e m , q u i m o r t e m f i m 3 b a t 
mandou um soldado, que temia a morte. 

2S5. 2. NLE^I período COMPOSTO DE VÁRIAS 

SUBORDINADAS: 

a) se as duas secundarias são subordinadas á principal, collo- 
cam-se uma após outra, segundo a relação das ideias ; 

[1] no começo da phrase: 
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C u m h o s ti u m c õ p i a e n õ n longe ab stmt, 
e t i amsl i r r p t i õ nul I a f a c t a e s t, t a m e n 
p e cua r e li n quuntur, a grl cultura d ê s eritur 
[Cic.^ leg. Âdan., 15], quando as forças inimigas não se 
acham longe, embora se não tenha dado irrupção alguma, 
abandona-se o gado, desampara-se a agricultura. 

[2] no meio da phrase; 

P y t h a g o r ê õ s f e r un t, sí, qui d affir m ã - 
r e n t in disputando, cu ni e x et s quaer e r ê t ur 
quãr e it a e s s e t, respon d êre s o lit õs : I p se 
dixit [Cic., n. d., I, 10], dos discipulos de P3nhágoras 
conta-se que, ao proferirem alguma affirmação na disputa, 
quando se lhes perguntava porque o affirmavam, costuma¬ 
vam responder: disse-o elle. 

b) se uma secundaria é subordinada a outra: 

[1] insere-se a primeira na secundaria de que depende e as par- 
ticulas se juxtapõem. 

H a e c 111 a g n i t ü d õ m a I e f i c i t f a cit, ut, 
11 is i p a e 11 e in anif e s t u m p ar ri cl d i u ni prõ - 
f er ãtur , cr ê d ibil e n õ n sit [Cic., Rose., Am., 68], 
tão nefário é o parricidio, que, quando não seja, por assim 
dizer, manifesto, parece incrível. 

[2] segue a proposição principal ou se insere nella e precede a 

subordinada de que depende. *- 

R 0 g ãvi, qu 0 ni a m c e t er a c o n c e s s i s s e ii t , 
nê hõc ünum negãrent [Cic.], uma vez que ha¬ 
viam concedido todo o mais, pedi que não negassem isto só. 

B õ d eiii diê . . . quãlis e ss e t nãtüra in o n - 
tis et q u ãlis i n c i r c ui t ü as c eii sus, qiil co- 
gnoscêrent ml sit [Caes., B. G., I, 21, 1], no mesmo 
dia, mandou quem investigasse pela natureza do monte e por 
que ponto se poderia subir. 

Muitas vezes a secundaria de que depende uma relativa é ligada 
á principal por meio desta relativa. 
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iV u lu q u ãvi i g i t u T I au d aví, s a t i s digne 
philosophia poterit, cui qul pareat omne 
t e ntip u s a e t ã ti s sin e moléstia p os sit dê g er e 
[CiC-, Sen., 2 ], nunca se poderá louvar bastante a pbiloso- 
phia, pois quem por ella se deixar guiar, poderá passar o de¬ 
curso todo da vida sem moléstia alguma. 


3. Quando uma proposição se insere em outra; 

a) se ambas tèem o mesmo sujeito ou o mesmo objecto, este 

termo as precede; 

b) se o objecto da principal é sujeito da subordinada, precede 
as proposições em caso obliquo, sub-entende-se no nominativo; 

c) se não ha termo commum, precede algum termo saliente. 


Stultitia, etst adepta est^ quod concu- 
pivit, numquam sê tamen satis consecütam 
putat [Cic., Tusc., V, 54], a estultícia, embora tenha al¬ 
cançado o que cubiçava, nunca porém julga haver conseguido 


bastante. . r x - ■ 

Quem ut barbarí incendium effügisse 

viderunt, têlís êminus missis interfece- 
ru n t [Nep., Alc., 10], os bárbaros, como viram que fugira 
do incêndio, matáram-no com dardos atirados de longe. 

L. Manliô, cum [f.?] d i c t ãt o r f ui s se t, 
M . P atnp õnius , t r i b ünu s plêh is, diem d^x^t 
[Cic off 3 112], Marco Pomponio, tribuno da plebe, citou 
a comparecer’a juizo, em dia fixo, a Lucio Manlio, que fôra 


dictador. . , . , _ 

In céterís r ê b ii s , cum venit calamttas, 

tum détrimentum accipitur [Cic., leg. Man., 
1 mUras cousas. recebe-se prejuizo quando vem a 


desgraça. 

Trcbãtium c õ gitãram, quõcumque exi- 
r e m , m ê c u m, dúcere [Cic., Fani., VII, 5,1], tinha 
pensado em levar commigo a Trebacio para qualquer parte 

onde eu fôsse. 
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iii. período latino 

Período —■ no sentido dos antigos, notadaraente de Cicero — é 
uma phrase rhythmada de certa extensão, cujo sentido, dividido em 
vários membros, fica suspenso até a ultima e completa pausa. 

266. Partes do período — a) Todo periodo consta de duas 
partes; 

— próíase, ou parte ascendente; 

— apódose, ou parte descendente. 

b) cada parte é formada de iiiembros, que se chamam incisos 
quando têem pouca extensão. 

D 0 m u s t ib i d e e r at ? a t Ii a b ê b ã s . P e - 
c üni a s up er ãb a t ? a t c g ê b a s ” : ha e c i n cís ê 
dieta s un t q u a 11 u o 7' ; at me m b r ãtim, q u a e 
s e qtiu n fui' duo: I u c íí r r is tí ã in e n s i n c o I it- - 
mnãs. in aliênõs ivsãnus insãuist% [Cic., 
Oraf., 223, 224]. 

c) No periodo de dois membros, cada memljro forma uma 
parte. 

C ü r dê p e r f tig l s n o st r% s 11 c õ pi ãs c o m - 
parant conti-ã nõs? [Cic., Orai., 223] . 

No periodo de tres membros, a segunda paí'te‘consta gei'almente 
de dois membros. 

No periodo de quatro membros, a prótase consta geralmeiite de 
dois membros, ás vezes de um, raramente de tres. 

Partes e membros costumam ser ligados por particulas de subor¬ 
dinação simplesmente coordenativas : q u a m q u a ni , í a m e n ; 
t u ni, f u m ; q u ã lis, t ãli s ; u t, it a ; et, et; n e qu e , n e - 
que, etc. 

SI quan tum in a g r õ I o cis qu e dê s er t i s 
a u d a c i a p o t e s t, j t ant um in f o r õ at que in 
j ü di c ii, s i m p u d e 11 t i a v al ê r e t. | w õ n m i n u s 

nu n c in c au s ã c ê d e r e t A . C a e cina S e x . 
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A e b u til i m p u d e n t i ü, e , q u a m tuiii in ví f o, ~ 
cicndã cessit audãciae [Cic., p. Caec., 1]. 

267. Rliytlimo — 1. Ideas e praxe de Cícero — Gaba-se 
o grande orador de haver introduzido era Roma o numero oratorio, 
devido á combinação de syllabas breves e longas, menos rigorosa que 
na poesia, mas obedecendo, assim mesmo, principalmente no fim das 
proposições ou clausulas, a regras fixas, por elle minuciosamente ex¬ 
postas no O r ator [222 seq.] e hoje muito estudadas tanto para a 
elucidação das leis rhythmicas da prosa latina, como outrosim em vista 
do subsidio que estes conhecimentos offerecem á revisão dos textos 
litterarios. 

Cfr. L. Laiiraiid. Étiides siir le style des discours de Cicéron, 
Paris, Hachette, 1907 pag. 143-193. Id. Ce qu’on sait et ce qii’on 
ignore dit Cursus. Publications du Musée Belge, n." 39, 1914. 

Nas clausulas, Cicero recommenda 

0 dichorêii ou duplo trochêu - ^ 

o crético -- ■“ 

o péon — — — 

desaconselha 

o chorianiho -^ ^ 

o dáctylo — ^ ^ 

o proceleusmático * — — 

Adverte c|ue a clausula comprehende pelo menos os dois últimos 
pés, ás vezes os tres últimos. Dali resultam as clausulas 

dichorêu precedido de crético — -- ~ - 

dois créticos --'— 

dois péons ou dois espondêus 

crético e espondêu -- 

péon e espondêu — ^ 

Lembra que a clausula será tanto mais harmoniosa quanto mais 
•extensa fôr; que a ultima syllaba, como na poesia, pode ser longa ou 
breve, e dá alguns exemplos de clausulas que elle julga excellentej. 


CÕfilpTÔ j bd-vtt 

Aegyp ] tõque vi | cêrfínt 
prõdêãnt | Ipsi 

nisrcato | rêsque süpc j rãrttnf 
é a famosa clausula: 
nõs õp I pügnãnt 
compa I rãnt cõn j trã nõs, 


crético e dichorêu 
crético e espondêu 
id., com outi-a divisão 
palavras 

péon 1°, espondêu 
esse vídêãtür 

dois espondêus 

id-, com outra divisão. 


das 


Para comprovar que na pratica Cicero se sujeita a estas leis, é 
abrir ao acaso seus discursos. Sirva de_ exemplo o principio da oração 
De Império C n . P omp eí [ pr o lege Manilia] : 


suscep 1 tãe prôhibü j êrünt 
transmiUen | düm pií | tã/vt 
cõnse I cütüs 
prae ] scríbe | rêtls 
êssê dü j xêrünt 

e mais adiante [5, 11]: 


péon l.°, espondêu 
dichorêu 
dichorêu 
dichorêu 

crético, espondêu 


Majõrês nõstri j sãepe, 
mercatoribus aut naviculãrus j nõsMs 
injuriosi | üs trãc \ tãlls 
bõllã gês | sêrünt; 

vos tot nãlibtis civíüm j Rõmãnõí^wm 
uno nuntio atqiie iino têmpore nê j cãfis 

quo tandem animo esse dêh \ êtisf 

Legãti quod erant appellati supet bius, 
Corin I thfínij pãtrês j vêstrí 
fotius Grãecíae j lünihi 
exstinctmn esse vôlíi j êrünt 


dois espondêus 
crético, espondêu 
dois espondêus 
crético, espondêu 
crético, dois espondêus 
péon l.°, espondêu 
crético, espondêu 

crético, espondêu 
crético, espondêu 
péon l.“, espondêu, etc. 


Cumpre advertir que Cicero não se limita a estes poucos typos 
como a regras mathematicas; antes, consiste sua arte numa mesgc^ 

tavel variedade. 


Cf. L. Laurand. ÉUides, pag. 201-206. 
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2. depois de Cicero — Conserváram-se estas leis, notadamente 
no latim ecclesiastico, com a particularidade porém que aos poucos 
o accento tonico foi substituindo a quantidade. Dali resulta o chamado 
C u r s u s ou clausulas rhythmicas dependentes do accento. 

Quatro são os typos principaes: 

a) c n r s n s plãnits : accento na 2.“ e na S.® syllaba a co¬ 
meçar do fim; 

cordecurrãmus 

5 4-3 2 1 

b) cursiis iafdits : accento na 3.“ e na 6.^ syllaba; 

retrahãmur excessibus 

(5 5 4 3 2 1 

c) c 1 ! r s ií o z> e I o x : accento na 23 e na 73; 

serviat libertste 

7 6 5 4 3 2 1 ' 

d) c li r s u s dis p 0 nd ái c 0 : accento na 23 e na 65; 

dona sentiõmus 

6 5 4 3 2 1 

Prefere-se como palavra final ura trisyllabo no cursus plã- 
n li s , um cjnadris 3 díabÒ nos outros, mas ha clausula sempre que o 
accento permanece no mesmo lugar. 

268. Período histórico — é uma phrase descriptiva que agrupa 
em tôrno de um facto principal todas as circumstancias accessorias 
que a causáram e acompanháram. Se é cadenciado, é um periodo pro¬ 
priamente dito. 

a') a proposição principal exprime - naturalmente o facto mais 
importante; seu sujeito começa a phrase ou vem depois de uma brev-e 
transição; seu verbo, num tempo histórico do indicativo, termina ge¬ 
ralmente a proposição. 


b) ãs circumstancias antecedentes e concomitantes indicam-se 

com 

l.” as conjuncções p o s t q u-a nt, depois cpie, iib i, desde 
que ; d u m, emquanto, etc., e o indicativo. 

2° a conjuncção cuw e, de ordinário, o subjunctiio. 

3. ° o participio concordando cora o sujeito. 

4. ° o participio absoluto, muito frequente. 

Todos estes elementos se collócam entre o sujeito e o verbo, se¬ 
gundo a ordem e a mutua dependencia dos factos. 

• Numitor, inier prínium- tumultum hos¬ 
tis invãsisse uv b s tn t q u s c ã o i t õ s 1 ê g i a r.i 
di c t i t a n s, c m p ü b e m A I b ã n a m i n a r c e m 
praesidiõ arm i s que oh tinend am ãv o c as sct, 
p 0 s t q u a m j uv e n is, per p e t r ã i ã c a c d c, p c i - 
gere a d sê g r ãtn-l an t ê s z’ I d 1 1, e x t e ni pl õ aã- 
V 0 c ãtõ c on c ili õ , s c e í u s i n s ê f r ãt ris, o r I - 
g i n e. m e p õ t u iii-, u-1 g c u- i t z, a t c d ii c ã t z , ii t 
c 0 g nití e s s e 11 1, c a e d, e m de i ii c e p s t y r a n n J , 
seque êjus auctõrem ostendir [Liv., 1, 6]. 

c) as outras proposições, causaes, tinaes, etc., pódem também 
fazer parte do período histórico e se dispõeue se»gundo os princípios 
acima enunciados. 
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'iia. segunda declinação, occorm. a desinência -um em vez de -õrum: 

i -dl) (tm alguns nomes de povos; -Q, e.yí.' C eltib ê ri, gen. pl. Celtibê- 
■rumeiCeltibêrõrum; t, nos poetas, Argivum, Danãum, Pe-: 
I a s g lí in , de Argivi, Danai, Pelasgi, os Gregos; 

h) em libêri, libêrum, filhos; — deus, de um e d c õ r u in, 
deuses; — praefectus fabrum, commandante dos operários militares; 
— p ra e f e c t u s s o c ium , commandante dos alliados; — e, com muito 
maior liberdade, na poesia, em a in i c u s , ■ a mi c u m , amigo ; e q u u s, 
cquum, cavalo; o p pi dum, gen. pl. assim mesrno o p pi d um, praça 
' forte; vir , vir u m , homem; m a g n a n i m u s, m agua n i m u m , mag¬ 
nânimo, etc. 

Pag. 55 — 

: Leia-se A ene ãd um, com -ê- na segunda syllaba.. 

Pag. 113 _ 

y Voz passiva. — Os verbos intransitivos pódem usar-se no passivo só im¬ 
pessoalmente: pugnãtum est, combateu-se; Itur, vae-se; curritur, 
coTxe-se; vivi tur parvõ bene, passa-se bem com pouco. 

Pags. 115-118 - 2 - V 

Verbo siim — a) Muito rara é em Cicero a forma forem, do sub- 
junctivo imperfeito, em vez de essem. Cesar não a conhece. 

, Algumas formas syncopadas do verbo é d õ, cdêre, comer, dif- 
férem só na quantidade das-formas correspondentes do verbo sum: 

iNFnc. esse, comer. — Indic. pres. es, c j í, es / i j . — Subjunctivo 
mPERF. esseí/í, etc. — Cf. pag. 515. 

Pag. lííl — 

Terceira conjugação _ Os verbos dic-êre, dizer; — düc-êre;' 
conduzir; — fac-êre, fazer, têem, na segunda pessoa do imperativo, o radi- : 
ca! puro; dic, dfíc, f ac. Dá-se o mesmo com alguns compostos de di- 
cére e dücêrc: maledlc, malefãc. 
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CORRECÇÕES- 


Pags. 165- IGC — 

Conjugação periphrástica — E' forma periphrástica o futuro cio infi¬ 
nitivo laudãtürus esse ou fuisse; p. ex. ventürus esse dl- 
citur [Cic.,:Foot./XIV, 23] = o infinitivo presente da conjugação peri- 
phrástica d í c í í«r eum esse v e n t ilrutn, com o verbo dicitur 
usado'impessoalmente. , 

I’ag. Sié. — 

1'assivo (los verbos que rcigein unia proi)osi(;ao infiiutiva — Vidê- 
tuT, ‘parece bem’, é impessoal e rege o, infinitivo ou uma proposição infinitiva. 
-Visnm est de senectüte aliqtiid s cr l b ê r e [Cic., Sen., í], 
pareceu-me bem escrever algo ácêrea da velhice. 

Construcção rara: ii õ n iii i h i v i ã e t u r a d b e a t ê vive n d n m 
s atis posse vir t ü t e m , por .s a t i s posse v i r t u s [ Cic., Tv.se., 
V, 5, 2]; vidêtur aqui devia sèr pessoal: para viver feliz, não me parece 
que baste a virtude. 

Pag. 438 — 

Fórmulas em Cjue se pratica o asyndeton: forte tenierc [Liv., 25, 
38, 12];- volens propitius [Ltv., 24, 21, 10, etc.]; hüc illuc, aqui 
e acolá; ultrõ citrõ, para cá e para lá; na linguagem familiar: plus 
minus [Caes., B. G., VIII, 20, 1]; velim nõlim [Cic., n. d., I, 17], 
queira ou não queira eu; s c ids ncsciãs [Sex., Epist., 88, 15], quér o 
saibas, cpiér não o saibas. 
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